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DO QUE OS PRIMEIROS FRADES MENORES QIB 
VIERAM À ÍNDIA, FIZERAM NA TERRA SANTA 
CRUZ COMUMMENTE CHAMADA BRASIL 

CAMTULO 1 


Ainda que a terra de Brasil não fique do Cabo de Boa Esperança 
para dentro, que é sòmente o assunto desta nossa história, contudo 
não metemos a foice na messe alheia em querer tratar dos primeiros 
pregadores do Evangelho que nela houve, pois foram os mesmos que 
fundaram esta nossa Custódia de S. Tomé e vieram de Portugal à índia 
na primeira armada com Pedro Álvares Cabral E assim daremos 
aqui razão desse pouco que eles então fizeram, que foi como funda» 
mento do muito que depois outros religiosos da nossa mesma Ordem 
fizeram, pois pelo decurso do tempo a regaram com o seu sangue e 
fundaram os conventos e Custódia que nela hoje há. 

II Foi esta terra do Brasil descoberta pelo dito Pedro Álvares 335 
Cabral, 0 qual, havendo vista dela depois de um grande temporal, 
mandou pôr nela as proas e desembarcaram nela nos 24 de Abril do 
ano de 1500 , quase dois meses depois de partir de Lisboa. Ê esta 
terra uma grande parte da nova América, e está em dois graus da 
equinocial, estendida até 0 meio dia por espaço de 24 graus, em forma 
de triângulo. E ainda que dista da terra firme de Peru mil léguas, 
dizem que se continua cora ela por uma parte do mesmo Brasil, e que 
tem mil e cinquenta léguas de costa, afora 0 mediterrâneo que entra 
pela terra dentro, até tocar em 0 Rio de Prata e em outros lugares 
da Coroa de Castela. 

É terra viçosa, temperada, e de bons ares, e muito sadia, tanto 
que a maior parte da gente que morre, é de velhice mais que de doen¬ 
ças. Tem muitas e grandes ribeiras, e muito bons portos, e fontes de 
excelentes águas. A mais da terra é de montes e vales, cheia de bos¬ 
ques, em que há árvores de várias sortes, entre as quais se acha de 
bálsamo e 0 pau brasil, e ervas odoríferas e medicinais e entre elas 
a que chamam do fumo ou erva-santa. A gente é baça e bárbara, 
sem Deus, sem lei e sem rei. E assim dizem que lhes faltam três 
letras, f, 1, r, porque são tão boçais que nem têm fé, nem lei, nem rei, 
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que é 0 que pelas três letras sobreditas se significa. São todos de 
sua condição inquietos, buliçosos e mui inclinados às armas; e tão 
cruéis que, aos que vencem em suas guerras, feitos quartos os assam 
e comem com grande música e festa, porque não têm melhor bocado 
que 0 da carne humana. 

Depois que desembarcaram aqui os nossos argonautas, mandou 
Pedro Álvares Cabral ao outro dia dissesse o nosso fr. Henrique missa 
em terra, onde em amanhecendo mandou armar um altar debaixo 
de uma muito grande árvore. A missa foi de diácono e subdiácono, 
oficiada por todos os nossos frades que naquela armada vinham, que, 
como dissemos, eram oito. e por outras pessoas que entendiam de 
canto, em que houve pregação, achando-se presentes muitos dos da 
terra a todo o Ofício Divino, com grande espanto e acanhamento. Aos 
quais, por não perder ocasião alguma, pregou também em particular 
0 P. fr. Henrique no melhor modo que pôde, e mostrou-lhes as ima¬ 
gens que levava, tudo por sinais porque não entendiam a língua, e eles 
as reverenciavam e mostravam muito gosto de as ver. E sem se deter 
mais em aquela terra deram as velas ao vento, deixando os nossos 
357 religiosos nela arvorada uma mui formosa cruz, pela qual // e porque 
foi 0 dia da Cruz de Maio, chamaram aquela terra de Santa Cruz, ainda 
que hoje comummente se chama Brasil pelo pau brasil que em ela 
se cria 0. 

E por que tivesse el-rei D. Manuel notícia desta terra, lhe mandou 
as novas de seu descobrimento por Gaspar de Lemos em o seu navio 
e um homem dos da terra, e juntamente lhe pedia lhes enviasse gente 
que a povoassem, e frades franciscos para ensinar e converter seus 
moradores. E como el-rei era tão católico e zeloso da conversão dos 
infiéis, no ano de 1503 mandou frades da nossa Ordem para administrar 
os sacramentos aos cristãos e converter os infiéis, dos quais religiosos 
se afogou um ao passar de um rio, pelo qual desde então se chama o 
Rio de S. Francisco. Os outros, ainda que viram seu perigo por ser a 
gente tão bárbara, contudo não o recearam por lhes salvar as almas; e 
assim cheios de caridade começaram sua pregação. Mas como ainda 
estavam por cultivar e de sua condição eram tão cruéis, com seus 
arcos e frechas os mataram a todos, e feitos quartos, assados e cozidos 
os comeram, ficando eles sendo os Protomártires do Brasil, por serem 
os primeiros que nele deram as vidas pela pregaçção da Fé; e posto 
que ignoramos seus nomes, contudo sabemos que foram italianos 
de nação C). 


G) Sobre fr, Henrique de Coimbra, vid. supra Parte I, cap. 14. 

(2) Das cartas trazidas do Brasil por Gaspar de Lemos quando do des¬ 
cobrimento em 1500, de nenhuma delas consta qualquer pedido de envio de 
Franciscanos para doutrinarem os indígenas do Brasil. Odulfo van der Vat, 
Princípios da Igreja no Brasil, Petrópolls 1952, pp. 22-43, faz a critica às infor¬ 
mações chegadas até nós acerca dos chamados «Protomártires do Brasil» e con¬ 
clui que nSo datará de 1503 mas de 1516 ou depois a chegada ao Brasil do 
gnipo de Franciscanos que em Porto Seguro foram trucidados. 


Não foi ainda isto bastante para que a nossa Seráfica Ordem 
afrouxasse dos ardentes desejos que tem de, por meio de seus filhos 
e ainda à custa de suas vidas, acudir à salvação das almas e conversão 
dos infiéis. E assim as novas da morte dos sobreditos frades não 
serviram de apagar mas antes de acender mais estes vivos desejos 
de continuar com esta cristandade do Brasil; e os cristãos que nela 
moravam, o desejaram também muito, e com muita instância o reque¬ 
reram aos Prelados da Ordem. Mas a seus desejos não se pôde satis¬ 
fazer por então por algumas dificuldades que se ofereceram, até que 
no ano de 1584, sendo Ministro Geral da Ordem o Rev.mo P. fr. Fran¬ 
cisco Gonzaga e estando em Portugal a requerimento de el-rei Filipe 
I deste nome, com quem tinha solicitado muito este negócio Jorge 
de Albuquerque, capitão do Brasil, manifestando-lhe por cartas o 
muito que importava ao serviço de Deus e de Sua Magestade e ao 
bem da conversão daqueles infiéis, haver nele frades franciscos, 
houve Deus por bem de dar complemento a esta tão pia e justa 
petição (“). 

/ / E assim escolheu o dito Ministro Geral, da santa Província de 538 
S. António de Portugal seis religiosos, graves e doutos, e os enviou 
ao Brasil, e por prelado e Custódio o venerável P. fr. Belchior de 
Santa Catarina, definidor da mesma Província e excelentíssimo prega¬ 
dor, e por seu companheiro ao P. fr. Francisco de S. Boaventura, os 
quais, aceitando com muita vontade este caminho por entenderem ser 
tanto do serviço de Deus, chegaram com próspera viagem à província 
de Pernambuco do Brasil a 12 de Abril do ano de 1585. Não se pode 
fàcilmente declarar o grande aplauso e geral alegria com que estes 
servos de Deus foram recebidos dos moradores daquela terra, parecen- 
do-lhes que recebiam nela não seis religiosos mas seis anjos do céu. 

E enquanto se tratava de se lhes dar casa, foram agasalhados em 
uma junto ao hospital, donde se passaram para outra que havia anos 
fizera edificar uma devota Terceira nossa, já com ânimo de a dar aos 
nossos frades quando aí viessem, e foi esta passagem no mesmo dia 
de nosso Seráfico Padre S. Francisco. E segundo era grande a devoção 
dos cristãos aí moradores e muito o favor que por suas provisões lhes 
mandava fazer Sua Magestade ao mesmo capitão Jorge de Albuquerque 
e oficiais de sua fazenda, em pouco tempo fundaram aí os nossos 
um acomodado convento; mas não fizeram a igreja por estar já feita 
de antes pela mesma Terceira, a qual sendo muitas vezes solicitada 
pelos religiosos de uma Religião antes que os da nossa aí viessem, 


(®) Citação no texto, à margem: Fr. Francisco Gonzaga, De Origine 
Seraphicae Reiigionis, pag. 1359. É datada do convento de S. Francisco do 
Lisboa, a 13 de Março de 1684, a patente pela qual o geral fr. Francisco Gon¬ 
zaga enviou ao Brasil grupo de frades da Provinda de S. António em Portugal, 
que ali iam fundar a Custódia de S. António do Brasil (vid. Fr. António de 
Santa Maria Jaboatão, Orbe Seráfico Novo Brasilico, Lisboa 1761, pp. 72-73). 
A Custódia foi levantada a Província pelo breve de Alexandre VII Ex com/nis¬ 
so Nobis de 24 de Agosto de 1657 {ib. pp. 260-262). . 
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que lhes desse aquela igreja, já nunca se pôde acabar com ela isso, 
dizendo (e parece que com espírito profético) que a tinha guardada 
para os frades de S. Francisco que ainda haviam de vir aí, como vie¬ 
ram. É a igreja dedicada à Senhora das Neves. 

E porque aos favores reais que tem esta santa Custódia de 
Brasil, lhe não faltassem também os da Sé Apostólica, o Papa Xisto V, 
frade e honra da nossa Ordem, no ano de 1586 lhes concedeu um 
Breve em que se contém grandes graças e privilégios, como é poder 
0 Custódio desta Custódia ir ao Capítulo Provincial da Província 
de S. António por si ou por outrem e ter nele voto como legítimo 
vogal, e poder escolher desta e doutras Províncias todos os frades 
que lhe parecer serem idóneos para aquele ministério, aos quais con¬ 
cede licença para poderem administrar aos moradores daquela terra 
0 sacramento do matrimónio e os mais sacramentos, e que possam 
339 fundar novos conventos e levantar novas // igrejas, e que finalmente 
gozem de todas as mais graças e privilégios concedidos e por conceder, 
assim no espiritual como no temporal, a toda a nossa Ordem C). E 
aproveitando-se destes favores e indultos apostólicos, é mui grande o 
fruito que fazem não só nos cristãos mas também nos infiéis, aos quais 
pregam a Fé, e convertem, e baptizam muitos deles, enchendo cada dia 
com eles o celeiro da Igreja. 

Tomás Bózio no livro que fez De Signis Ecclesiae, Signo 6. 11. 
14, diz que pregou o apóstolo S. Tomé nesta Província do Brasil, e 
que em memória do glorioso apóstolo ter aí pregado era tradição 
antiga dos naturais que ficaram à sua despedida impressas suas pegadas 
em uma pedra duraf®). 

Trataremos agora da terra, que fica do Cabo de Boa Esperança- 
pára dentro. 


(*) Constam do breve de confirmação da Custódia Piis fidelium votis de 
27 de Novembro de 1586 (em Jaboatão, o. c. pp. 93-96). 

(5) Até hoje ainda não apareceu qualquer prova que torne sequer prová¬ 
vel a lenda que se criou e de que também Bózio se fez eco, da pregação 
de S. Tomé nas terras do Brasil, 


6 


COMO OS PORTUGUESES FIZERAM FORTALEZA 
EM QUÍLOA E DEIXARAM NELA ALGUNS FRADES 
MENORES 

CAPÍTULO 2 


Com muita razão se espantava o profeta Isaías, no cap, 52 de 
suas Profecias, da formosura dos pés dos que na Lei da graça haviam 
de ser pregoeiros da verdadeira paz que ao mundo trouxe o Salvador 
dele(^), porque tendo presentes as coisas futuras e vendo-as com olhos 
proféticos, alcançava o muito que esses pés dos pregadores evangélicos 
haviam de discorrer pelo mundo, e as diversas terras e estranhas re¬ 
giões que haviam de andar para denunciar aos gentios as alegres no¬ 
vas da sua salvação, pregando-lhes o santo Evangelho, e arvorando 
0 soberano estandarte da sagrada Cruz. Este mesmo louvor merecem 
com justo título os filhos de meu Seráfico Padre S, Francisco neste 
Oriente, pr onde discorreram de feição que não há parte alguma em 
todo ele em que não andassem pregando a fé de Cristo. E com serem 
estas de que aqui neste e no seguinte capítulo hemos de tratar, as em que 
menos se detiveram, ainda nelas achamos alguns vestígios do muito 
que trabalharam por estender por este novo mundo os limites da 
Igreja Católica. 

II E começando por Quíloa, dista de Moçambique cem léguas, 340 
e posto que esteja em a costa da terra firme, o mar a foi torneando 
com um esteiro e fez ficar em ilha, a qual é viçosa de fruitos e fértil 
de mantimentos. A cidade que nela há, é grande e populosa, as casas 
são de pedra e cal, e de muitos sobrados e terrados, mui bem guarneci¬ 
das e caiadas da banda de dentro e de fora, e mui alfaiadas pola gentç 
da terra ser rica. As naus em que navegam são de cavilha, cosidas 
com cairo, breadas com incenso bravo por na terra não haver breu. 

O rei é mui poderoso e tem muitas ilhas debaixo do seu senhorio, e o 
seu reino se estende desde o Cabo das Correntes até perto da"cidadê 

(i) Isolai 52, 7., 
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de Mombaça, que são quase quatrocentas léguas de costa, afora muitas 
ilhas que jazem ao longo dela, que rendem muito a ekei. O qual, e 
os naturais, e os moradores, são todos mouros, e pela maior parte 
pretos, e alguns deles baços, falam todos arábio, andam muito bem 
ataviados ao traje mourisco e turquesco. Têm trato por toda aquela 
costa até o estreito do Mar de Arábia 

Quando os portugueses vieram à índia, reinava em Quíloa um 
rei mouro chamado Abraemo, o qual era tirano, e tinha usurpado o 
reino ao rei verdadeiro; e como seguidor da lei de Mafamede sempre 
se mostrou inimigo aos Portugueses, trabalhando eles muito por terem 
com ele paz e amizade. E assim Pedro Álvares Cabral que, como 
vimos, veio na primeira armada que ekei D. Manuel mandou à índia 
no ano de 1500, em chegando a Quíloa fez saber ao rei de sua vinda 
e como trazia cartas de el-rei de Portugal. E posto que o rei mouro 
mostrasse bom rosto e fizesse muito agasalhado aos que lhe levaram 
este recado, contudo quando se houve de assentar paz e amizade, ele, 
induzido pelos outros mouros como ele, se escusou de a fazer, dando 
escusas mais cheias de ódio que da verdade. E como quem se queria 
preparar para a guerra, mandou logo fortalecer a ilha e a cidade. 

Sendo depois capitão-mor D. Vasco da Gama, da segunda vez 
que veio à índia, que foi no ano de 1502, chegando a Quíloa teve 
tenção de a destruir pondo-a a ferro e fogo, se o sobredito rei Abraemo 
não desse bastante satisfação dos erros passados. O qual vendo a 
poderosa armada de dezanove velas com que D. Vasco da Gama tinha 
chegado ao seu porto, receando ser por ele destruído, lhe mandou 
341 dizer de sua própria vontade // que se queria ver com ele, que lhe 
mandasse para isso licença. E vindo, D. Vasco da Gama o prendeu, 
desenganando-o que se se não fazia vassalo e tributário de el-rei seu 
senhor, preso o hvia de levar para a índia e daí para Portugal. E 
ainda que, com medo destes ameaços, prometeu de dar cada ano dois 
mil maticais de ouro de páreas, e os daquele ano mandaria logo como 
fosse em terra, deixando-lhe por reféns um mouro que era a segunda 
pessoa do seu reino, chamado Mafamede Enconi, contudo, vendo-se 
depois em liberdade, não quis mandar as páreas, tendo em pouco 
0 perigo em que ficava o mouro que tinha deixado em reféns, por ser 
pessoa a quem ele secretamente queria grande mal, porque receava 
que lhe tomasse o reino que ele tinha usurpado ao outro que fora rei. 
O qual, estendendo a mão, a descobriu a D. Vasco da Gama, 
dizendo que, pois assim o enganara, que ele à sua custa queria pagar 
os dois mil maticais de ouro, como o fez, ficando ambos grandes 
amigos C). 

Tinham chegado as cousas do mouro Abraemo a termos que já 
não escusavam um exemplar castigo, o qual lhe não tardou muito. 


^ (*) Nota à niargeni do toxto! ^cDamiao de Góis, Cfonico do Felicissifno 
Rei D. Manuel, 1.1, cap. 57, [126-127]». 

(“) O texto quase repisa a letra de Gois, o, I 1, cap, 6'8, pg. 149. 


Porque vindo depois no ano de 1505 D. Francisco de Almeida por 
primeiro viso-rei da índia, desembarcou em terra com quinhentos 
spldados e entrou a cidade sem achar em toda ela quem lhe resis¬ 
tisse, porque sabendo o rei o desenho dos nossos ou, por melhor dizer, 
receando-se, saiu fora da cidade com toda a mais gente, ficando nela o 
mouro Mafamede Enconi de que atrás falámos, com mil e quinhentos 
de peleja que a ele se ajuntaram com tenção de se defenderem. Mas 
0 Viso-rei entrou sem achar quem lho estorvasse, e chegando às casas 
do rei lhe mandou quebrar as portas que estavam fechadas. E nelas 
não^ achou mais que uns poucos de mouros que se aí acolheram, os 
quais por se salvarem puseram uma bandeira das quinas de Portugal 
era uma torre dos paços. E a cidade foi toda saqueada, onde se acha¬ 
ram muitas riquezas, as quais todas foram repartidas pelos soldados, 
[sem] querer o Viso-rei tomar para si mais que uma só frecha, dizendo 
que para ele aquilo bastava, mostrando bem nisso que o ânimo com 
que vinha à índia, era não de ajuntar riquezas, como alguns o fizeram 
depois, mas de servir a Deus e a Sua Magestade. 

Alcançada esta vitória mandou o Viso-reÍ, como católico que 
era, aos nossos frades que consigo trazia para continuarem // com 340 
a cristandade da índia, que fizessem uma procissão, a qual logo se 
fez assim de todos eles como dos soldados que a acompanhavam 
assim armados como estavam disparando as suas espingardas e com 
sinais de muita alegria e regozijo. E os frades iam cantando Te Deum 
Laudamus com muita devoção, em acção de graças, dando-as a Deus 
por tão insigne vitória, e sobre uma alta torre da cidade arvoraram 
uma cruz em sinal de triunfo da Fé (^). Depois disto 0 Viso-Rei armou 
alguns cavaleiros, e logo ao outro dia começou a fortaleza, a qual 
se fundou era umas casas que estavam à borda da água. E para 
sua maior segurança mandou derribar tantas casas vizinhas a estas 
quantas lhe pareceu necessário para ficar um formoso terreiro por onde 
a artilharia podia varejar uma boa parte da cidade, e lhe pôs nome de 
S. Tiago, à honra do mesmo santo por se começar em 0 seu dia. 

E estando já a fortaleza em estado defensível, se embarcou 0 
Viso-rei para a índia, deixando aí por capitão a um Pedro Ferreira 
Fogaça, e alguns dos nossos rehgiosos, assim para a consolação dos 
portugueses que aí ficaram, como para pregarem a Fé aos infiéis, 
por ser este 0 regimento que trazia de el-rei D. Manuel, 0 qual, como 
tão católico rei que era, não com menos cuidado tratava de propagar 
a Fé por estas partes, que aequirir novos reinos para a sua coroa 
real. E posto que os moradores desta cidade e reino eram todos 


(’') Nota à margem do 'texto: «San Roman, Historia Oriental, L 1, cap. 
17», pg, 96, Na descrição que faz do assalto à cidade, Barros, Década /, 1.8, 
cap. 6, nota apenas que ao fim D. Francisco de Almeida «começou dar ordem 
pera se recolher toda a gente ao pé de huma torre ante huma Cruz que os 
sacerdotes alli tinham arvorada em sinal de Triunfo da Fé», 
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mouros, nos quais entra menos a palavra de Deus e pregação do 
Evangelho, contudo não deixou de ser grande o fruito que os nossos 
aqui colheram de sua assistência, pois, enfim, mais que a sua dureza 
pode a graça divina de que em tão santa obra eram ajudados ('). 





(5) Nota à margem do texto: «[Daça], Crônica, 4, p. 1. 1, cap. 45;> 
Barros, Década I, 1. 8, cap. 7, pp. 236-237 diz como D, Francisco de Al¬ 
meida à partida para Mombaça deixou provida a fortaleza com pessoal por¬ 
tuguês bastante, mas não refere que tenha ficado aí qualquer dos frades. Da 
mesma forma Gaspar Correia, Lendas 1, 542, entre os que ali ficaram não 
nomeia frades mas «crelegos». 
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DA GRANDE VITÓRIA QUE O VISO-REI D. FRAN¬ 
CISCO DE ALMEIDA ALCANÇOU DA CIDADE DE 
MOMBAÇA E DO QUE NELA FIZERAM OS NOSSOS 
FRADES 

CAPÍTULO 3 

Alcançada a vitória, que dissemos, de Quíloa e deixando já 
nela fundada fortaleza, se partiu o viso-rei D. Francisco de Almeida 
daquele porto e veio demandar Mombaça, pondo no caminho quatro 
dias sòmente. Ê também Mom- // baça ilha. porque ainda que está 343 
metida na terra firme, fica torneada de outro esteiro de água ao modo 
de Quíloa, a qual será em redondo quase de quatro léguas. E na 
entrada dela está assentada a cidade que é grande e formosa, por ter 
muitas e mui grandes casarias, torres e eirados que aparecem. De 
fronte lhe fica uma espaçosa baía onde podem ancorar grandes naus. 

É de mouros, e ao tempo que aqui chegou o viso-rei D. Francisco 
de Almeida, era rei Abraemo, que a tinha fortalecida mui bem, tendo 
junto da barra um forte baluarte com sete ou oito bombardas que 
houvera de uma nau nossa que naquela paragem se perdeu. Chegando 
aqui 0 Viso-rei, que foi a 13 de Agosto do ano de 1505, com onze 
naus e três navios, quis primeiro que tomasse as armas, ter um cum¬ 
primento com 0 rei mouro, mandando-lhe oferecer sua paz e amizade 
por dois homens que para isso despediu. Mas como o mouro fosse 
soberbo e se tivesse por mais poderoso que o de Quíloa, teve em 
pouca conta nossa armada e o nome português tão famoso naquelas 
partes, dando por resposta que os mouros de Mombaça não eram 
como as galinhas de Quíloa. Com isto se resolveu o Viso-rei cometer 
a cidade e dar àqueles mouros o castigo que sua soberba merecia. 

Mas antes que começassem nada, a primeira diligência que 
se fez foi aparelharem primeiro as almas, confessando-se todos cora 
os nossos religiosos que vinham naquela armada, os quais, depois dé 
os absolver a todos, lhes concederam indulgência plenária, conforme 
é concessão que fez o Papa Martinho V f’-) a instância do infante 

E) Bula Rex Regum de 4 de Abril de 1418, do papa Martinho V, in 
Pflfronafuj 1 (Lisboa 1868) 9-10. 
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D. Henrique, que foi o primeiro que começou o descobrimento e con¬ 
quista deste Oriente, como fica dito. Feito isto e depois de mandar 
mui bem varejar a cidade com a artilharia das naus, desembarcou 
em terra aos 15 do mesmo mês, dia em que se celebra a festa da 
gloriosa Assunção da Senhora, e repartiu a gente por três partes, to¬ 
mando 0 Viso-rei o mais forçoso; e mandou a seu filho D. Lourenço 
que entrasse pelo íostro da cidade onde estava a maior força dos que 
a defendiam, e outros capitães mandou que fossem a pôr fogo a quinze 
naus de Cambaia que ali estavam ancoradas. E posto que em todas 
as partes houvesse não pequena resistência, por serem aqueles mouros 
os mais determinados e valentes daquelas partes, contudo a cidade 
foi eúírada por ambas as partes e as naus queimadas, com morte de 
mil e quinhentos e treze mouros, e duzentos que somente cativaram, 
afora mil e tantos que tomaram ao tempo do saco [a] que, por serem 
mulheres, meninos e outra gente inútil, deu' o Viso-rei liberdade, não 
morrendo dos nossos mais que cinco, ainda que mais de sessenta 
foram feridos. O rei com outra muita gente principal se acolheu 
para uns palmares que ficavam detrás da cidade e os nossos se senho- 
344 rearam dos paços reais, // nos quais os nossos frades, tanto que chega¬ 
ram, arvoraram no alto deles uma cruz, animando a todos os que ali 
chegavam, ao exaltamento daquele sinal. 

Finalmente a cidade foi toda entrada e saqueada pelos nossos, 
que, como estava segura de [não] chegar àquele estado e era mui rica 
e populosa, achou-se nela riquíssimo despojo. E só o móvel foi 
tanto que se encheu o terreiro e as casas d’ekei, da primeira cevadura 
daquele dia; e ao seguinte foi ainda tanto que, por não pejar as naus, 
não quis D, Francisco que nada mais se metesse nelas. Passados 
dois dias na escala da cidade, ao terceiro mandou o Viso-rei pôr-lhe 
fogo por muitas partes, e como as casas estavam mui apinhoadas, 
de tal maneira se ateou por elas o fogo, que quase a cidade toda ficou 
abrasada (*). E depois de dar graças a Deus por esta vitória, prosse¬ 
guiu 0 Viso-rei sua viagem, deixando aqueles soberbos mouros bem 
castigados. E posto que por então se não fizesse aqui fortaleza, 
depois se fundou uma mui formosa e forte em tempo do viso-rei 
Matias de Albuquerque, o qual, como era tão nosso devoto e afeiçoado, 
desejou de pôr alguns frades nossos nela, e o praticou com o nosso 
Custódio e Comissário Geral que então era o P. fr. Jerónimo do 
Espírito Santo arrábido. Mas como desejavam ir lá os religiosos da 
sagrada Ordem de Santo Agostinho, como depois foram e fazem 
muito fruito com sua pregação e exemplo de vida, pareceu ao dito 
Padre Custódio não ser necessário, e assim se escusou com o Viso-rei C). 

(*) Nôta à margem: «Barrós, Década 1, 1.8, cap, 8, (244-251]»; texto de 
que aproveita frases muito ao pé da letra. 

(*) Segundo fr. Manuel da Ave-Maria, Manual Efemitico da Congrega¬ 
ção da Índia Oriental dos Eremitas de N, P, S, Agostinho, publicado in Docu¬ 
mentação 11,95-833, 0 convento agostinho de Mombaça foi pedido pelo vice-rei 
D. Francisco da Gama e fundado logo em 1596 {ib. pp, 168-172)» 


COMO EM MOMBAÇA RECEBEU GLORIOSO 
MARTÍRIO UM RELIGIOSO ALUNO DO NOSSO 
COLÉGIO DOS REIS MAGOS E UMA TERCEIRA 
DO NOSSO PADRE S. FRANCISCO 

CAPITULO 4 


Com muita razão disse o glorioso apóstolo e evangelista S. João 
a um seu discípulo chamado Gaio em uma carta que lhe escreveu, que 
não tinha maior gosto na vida que ouvir dizer que os seus discípulos 
andavam no caminho da verdade: Maius horum non habeo gauãum, 
quam ut audiam filios meos in veritate ambularei^). Porque, como 
0 amor dos mestres para com os discípulos seja tão natural, não 
podem deixar de ter grandes desejos que saiam de sua // escola 345 
bem ensinados e doutrinados, e mui aproveitados na doutrina que 
nela aprenderam; e quando os vêem tais, recebem nisso mui singular 
glória e alegria, dando então por bem empregados todos os trabalhos 
e moléstias que em ensiná-los tiveram. E nesta conformidade chama 
0 apóstolo S. Paulo aos seus discípulos sua coroa e 0 gosto do seu 
coração: Gaudium meum et corona mea 

Esta glória e esta alegria puderam ter com razão os religiosos 
desta santa Província de S. Tomé com as novas que 0 ano de 1631 
tiveram da bem-aventurada morte de um religioso por nome de fr. 
António da Natividade, que foi morto em Mombaça pela confissão da 
Fé, pois sendo menino foi criado e ensinado por eles em 0 colégio 
dos Reis Magos das terras de Bardês, que é 0 principal de cinco ou 
seis colégios que em diversas partes temos neste Oriente (®). Foi este 
nosso aluno natural da cidade de Lisboa donde veio para Goa sendo 
ainda de pouca idade, e foi metido em 0 sobredito colégio para apren- 

(1) 3 Mo, 4. Variante do texto bíblico que na Vulgata é: Maior em 
horum non habeo, gratiam quam ut audiam filios meos in veritate ambulare, 

(®) Filip.4,1 

(*) Sobre 0 Colégio dos Reis Magos em Bardês, vide Parte I, cap. 56. 
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der as ciências e bons costumes que nele se costumam ensinar. Ali 
esteve por muitos anos, até que, pelo bom natural que tinha e ser bem 
inclinado, foi bem instruído e aproveitado assim nas letras como nos 
costumes. E, por ser esse, movido da divina graça tomou o hábito 
na sagrada Religião do Patriarca S. Agostinho em o ano de 1605, 
em 0 qual ano saíram do mesmo colégio dos Reis Magos, para servir 
a Nosso Senhor em diversas Religiões, muitos colegiais, a saber, oito 
em a nossa, doze em a do Patriarca S. Domingos, três em a do lume 
da Igreja S. Agostinho um dos quais foi o nosso bem-aventurado 
fr. António da Natividade, e quatro clérigos, afora dois príncipes 
de Ceilão, D. João e D. Filipe, dos quais trataremos adiante em seu 
lugar, que no mesmo tempo foram para Portugal. 

E estava então tão florente este colégio, que havia nele mais de 
oitenta colegiais, dos quais cinquenta e tantos eram filhos de portu¬ 
gueses, e muitos deles homens feitos. E havia disciplina em comuni¬ 
dade dos colegiais e dos padres que moravam no dito colégio, todas 
as sextas-feiras do ano, e na Quaresma três vezes na semana; e se 
levantavam à meia-noite às Matinas, que eram do Ofício pequeno 
de Nossa Senhora; e todos carretavam água para o serviço do mesmo 
colégio com as abas tomadas, e varriam como fazem os nossos frades, 
e tinham lição na mesa, e tempo de silêncio, quarto de oração mental; 
e havia finalmente tanta religião, que mais parecia convento de religio- 
346 sos que // colégio de meninos. E os mais destes exercícios, ou quase 
todos, se conservam ainda hoje no mesmo colégio segundo atrás no 
seu lugar vimos, tirando-se mui copioso fruito deles, porque só em a 
nossa sagrada Religião há ao presente alguns dezasseis religiosos, e 
os mais deles pessoas qualificadas, que foram colegiais e trouxeram 
0 ensino, oração, latim, e canto, do dito colégio. Mas entre todos 
eles resplandece como formosa estrela o nosso bem-aventurado mártir 
fr. António, pois mereceu alcançar a glória do martírio, que foi na 
maneira seguinte: 

Havendo já muitos anos que perseverava este bendito frade 
com muito louvor de vida em a sagrada Religião do Patriarca S. Agos¬ 
tinho, e por ser pessoa de qualidade, puseram os olhos nele para o 
mandarem por Prior do convento do bem-aventurado S, António que 
estes religiosos têm em Mombaça. Porque, logo pouco depois da 
fundação desta fortaleza, mandou o conde de Vidigueira D. Francisco 
da Gama, sendo viso-rei deste Estado da primeira vez. religiosos desta 
sagrada Religião do Patriarca S. Agostinho, com ordem do arcebispo 
primaz D. fr. Aleixo de Meneses para serem vigários da terra e da 
vara daquela população, e administrarem os sacramentos a todos os 
fiéis dela. Os quais com grande louvor e satisfação foram sempre 
continuando esta administração, fazendo o ofício de párocos e vigários 
da vara, e sustentando na Fé todos aqueles cristãos moradores da 
dita terra e ilhas de Ampaza e Zanzibar com o pasto espiritual que 
sempre lhes deram até a perda da dita fortaleza, que sucedeu no ano 
acima dito de 1631, sendo viso-rei da índia D. Miguel de Noronha 


conde de Linhares e capitão daquela fortaleza Pedro Leitão de Gam¬ 
boa P). Do qual recebendo o rei de Mombaça alguns agravos pesados, 
e podendo nele mais o desejo de vingança que a amizade que seus 
antepassados sempre tiveram com os Portugueses, e o leite e criação 
que lhes deram os religiosos do Patriarca S. Agostinho dos quais foi 
ensinado e doutrinado em a nossa santa Fé e recebeu a água do bap¬ 
tismo e se chamou D. Jerónimo Chingalia, tratou de matar o Capitão 
da fortaleza e destruir aquela povoação pondo a fogo e ferro os por¬ 
tugueses moradores dela, mostrando-se cruel inimigo da nossa santa Fé. 

E com este pressuposto se foi à fortaleza acompanhado dos cafres 
rauzungulos de sua guarda, e entrou nela com título de visita que ia 
fazer ao dito Capitão, deixando recado aos ditos muzungulos que 
estivessem apercebidos para quando ele rei fizesse certo sinal, dessem 
de sobressalto // nos moradores da cidade e os matassem a todos. 347 

Estando pois com o dito capitão, fingindo visitá-lo, em 16 de Agosto 
de 1631 das quatro para as cinco horas da tarde, puxou por uma 
faca que consigo levava, e com ela matou ao dito Capitão, e fez sinal 
aos muzungulos, os quais com muita fúria deram nos moradores que 
acharam pelas ruas e os mataram, prendendo neste fragrante a Manuel 
de Souto, bom e animoso soldado filho de Goa, ao Padré fr. André 
Veloso capelão da Misericórdia natural de Macau, e à capitoa com 
uma sua filha donzela. Os mais homens, mulheres e escravos se 
recolheram no convento de S. Agostinho onde sucedeu o mais.^ 

Depois disto, cometeu ao dito prior fr. António da Natividade 
e seus companheiros que eram dois, a saber, fr. António da Paixão e 
fr. Domingos do Nascimento, que se fizessem mouros que seriam 
seus cacizes, oferecendo-lhes muitas coisas para os trazer assim a eles 
como toda a mais gente daquela povoação ao seu diabólico intento. 

Ao que lhe responderam os ditos Padres com muita inteireza e liber¬ 
dade cristã, que do mais pequeno até o maior de quantos estavam 
em 0 seu mosteiro, estavam aparelhados e dispostos para morrer pela 
, fé de Cristo, repreendendo-o com muita afoiteza e ânimo de que, sendo 
■cristão, houvesse retrocedido da nossa santa Fé e se mostrasse tão 
cruel inimigo dela. Com esta resolução se desenganou o rei que nunca 
poderia levar ao cabo este seu tão danado desenho. E assim, mandando 
chamar os ditos Padres, lhes disse que ordenassem como todos_ os 
cristãos que no seu mosteiro tinham, lhe entregassem todo o dinheiro. 


p) A chacina sucedeu nos dias 16 de Agosto e seguintes do dito ano de 
1631, mesmo ao tempo em que o autor escrevia sua ohra que, portanto, neste 
particular fica tendo o valor de um depoimento coevo. António Caetano de 
Sousa, Agiologio Lusitano 4 (Lisboa 1744) pp. 583,628 e 631, comernora as víti¬ 
mas e informa que para Roma havia seguido processo do seu martírio. Também 
recorda o facto a já citada Memória da Congregação Augustiniana da índia 
Oriental in Documentação 11, 41-42. A Breve Relaçam das Christandades que 
os Religiosos de N, Padre Sancto Agostinho tem á sua conta nas partes do 
Oriente, Lisboa 1630, a ff. 12v e ss. muito elogia a cristandade do rei de Mqra- 
baça D. Jerónimo Chingulia e publica cartas suas mandadas ao Papa e ao Pro¬ 
vincial e Definidores dos Agostinhos em Portugal no ano de 1627. 
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ouro, prata, jóias, escravos, que tinham, e que se fossem lançar a seus 
pés, que ele lhes daria as vidas. 

fiem entenderam todos que era aquilo engano do falso rei e 
invenção de os querer matar, e mandando-lhe tudo o que pedia, tra¬ 
taram com mais resolução e desapego [de se preparar] para o sacrifício, 
que, determinavam fazer a Deus, de suas vidas. E assim todos com 
grandíssima devoção se confessaram e receberam o Santíssimo Sacra¬ 
mento do altar; e o sacerdote que disse a missa, consumiu o que restava 
no vaso, o qual por não vir às mãos de infiéis foi enterrado na sacris¬ 
tia. E se despediram uns dos outros com muitas lágrimas, ocupando-se 
os sobreditos religiosos em todos aqueles dias, que foram seis, em lhes 
fazer a todos mui frquentes e fervorosas práticas; com que se viu 
manifestamente o grande fruito delas na alegria e ânimo que todos 
348 mostravam de dar a vida pelo seu Criador. // E assim na quinta-feira 
seguinte ao sábado do alevantamento, que se contavam 21 de Agosto, 
saíram todos em procissão caminhando para a fortaleza onde o rei 
os chamava, indo diante de todos o dito padre prior fr. António da 
Natividade acompanhado dos seus dois companheiros, cada qual com 
seu crucifixo nas mãos; e muitos dos homens iam também com os cru¬ 
cifixos e imagens que puderam levar, ficando na igreja as mulheres e os 
enfermos sòmente. 

Chegando a procissão junto da fortalezba, mandou o rei um caciz 
que viesse falar com D, António que era seu primo e grande amigo, 
0 qual de menino se fizera cristão e fora doutrinado pelos religiosos 
de S, Agostinho e depois veio servir muitos anos a Sua Magestade eni 
suas armadas no estreito de Orrauz. Ao qual o dito caciz começou 
a persuadir da parte do rei e de Mafoma, que, pois era de casta mouro 
e tão chegado parente do rei, não quisesse morrer entre os cristãos 
seus inimigos. Ao que com muito â^mo respondeu D. António, que 
Nosso Senhor lhe havia feito particular mercê em o trazer ao rebanho 
da Igreja e lhe fazia, de presente, em querer que morresse pela sua 
santa Fé, e que nela havia de morrer com seu divino favor. Não foi 
mais necessário para se lhe dilatar a morte a ele e aos mais compa¬ 
nheiros, porque naquele mesmo tempo foram saindo muitos mouros 
e cafres de detrás das paredes das casas queimadas e quebradas, e 
foram acutilando e frechando com frechas ervadas aos três benditos 
Padres e todos os mais que na sua companhia iam, que foram caindo 
mortos, e ao dito D. António cortaram a cabeça. Nisto, vendo as 
mulheres que esUvam no mosteiro o que se passava, foi tanto o espírito 
e ânimo com que as encheu a divina graça, que subindo ao terrado 
começaram com grandes gritos a animar aos homens, dizendo que 
morressem mui alegres e contentes pela fé de Cristo. 

Feita esta matança, saiu o tirano rei D. Jerónimo em ura cavalo 
e começou a correr e escaramuçaf por riba de todos os corpos mortos, 
e depois os mandou lançar ao mar. Neste mesmo da à tarde mandou 
0 tirano rei chamar a mulher do capitão e uma filha sua que consigo 
tinha, e perguntando à filha se. queria ser moura e deixar a fé de 
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Cristo, ela, vendo-se rodeada de muitos negros e mouros com as armas 
nas mãos. se perturbou algum tanto e mostrou fraquear em a resposta, 

0 que sentindo a mãe lhe mostrou um crucifixo que nas mãos t inha , 
e lhe disse: // — «Filha, conheceis este Senhor?» E a filha com grande 349 
ânimo lhe respondeu que sim conhecia e queria morrer por sua Fé. 

E fazendo o tirano a mesma pergunta à mãe, ela lhe respondeu que era 
cristã e que como tal havia de morrer; e pediu de mercê ao tirano 
que, pois as havia de matar, matasse primeiro sua filha, por ir mais 
segura da perplexidade em que a vira. E assim se fez, porque chegando 
a ela um daqueles algozes, com muita ferocidade a abriu pelo meio 
com um terçado; e depois fizeram o mesmo à mãe, e ao Padre André 
Veloso e a Manuel de Souto que também não quiseram ser mouros. 

O que tudo foi feito dentro na fortaleza. 

Ao dia seguinte que foi sexta-feira 22 de Agosto, mandou o 
tirano chamar a rainha sua mulher que era natural de Goa e filha de 
português, e com as mais se havia recolhido no mosteiro. E refusando 
ela ir, a persuadiram as mais mulheres que fosse pois era sua mulher, 
advertindo-a porém que se ele a cometesse que fosse moura, o não 
fizesse e morresse pela fé de Cristo. E indo ela à fortaleza, a primeira 
palavra que o tirano lhe disse, foi que se fizesse moura que seria sua 
mulher, senão que a havia de matar. Ao que varonilmente respondeu 
a rainha, que havia sido mulher de rei cristão e que nunca seria de 
rei mouro. E querendo o rei executar nela a morte, acudiu uma tia 
sua, grande moura, e lhe disse que lha entregasse, que ela a converteria. 

E assim o fez, mandando-a meter em uma casa na cidade dos mouros; 
porém ela sempre perseverou na fé de Cristo e ainda persevera, ainda 
que anda na companhia do tirano. 

Ao sábado 30 de Agosto mandou o tirano rei recado a todas 
as mulheres e enfermos, que, como dissemos, estavam no mosteiro, 
que se fossem embarcar em um pangaio que lhes tinha prestes no cais, 
para irem para a ilha de Pate. E entendendo elas que era aquilo fingi¬ 
mento e engano com que as queria matar, como fizera aos homens, 
se começaram a animar e exortar umas às outras para o martírio, sendo 
as que njais nisto se assinalavam duas principais matronas chamadas 
Natália de Sá Pereira e Maria Bastarda, uma das quais era da Terceira 
Ordem de nosso Padre S. Francisco. E tomando todas, nas mãos, 
crucifixos e imagens que acharam, e despedindo-se da igreja e de todas 
as imagens grandes que nela deixaram por não poderem levar, com 
muita cópia de lágrimas, pedindo-lhes favor e intercessão para mor¬ 
rerem peia fé de Cristo, se foram domingo pela manhã, último do 
dito mês, embarcar. E levando-se o pangaio, tanto que chegou de 
fronte da fortaleza, à // vista do tirano rei, começaram os mouros 350 
que a governavam a ir matando aquelas santas e varonis mulheres, 
fazendo as duas sobreditas matronas o ofício de verdadeiras capitoas 
daquela santa milícia, no ânimo e esforço com que animavam a todos 
os que ali iam, homens e mulheres, a que morressem mui alegres e 
contentes pela fé de Cristo. E era um espectáculo piedoso ver o 
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que faziam as mães que tinham filhinhos, porque umas com os braços 
os amparavam, e outras temendo que, se ficassem, os cafres os fizessem 
mouros, elas mesmas os ofereciam ao talho. E assim foram todos 
mortos à vista do tirano, e lançados ao mar. 

Nem faltaram alguns milagres cora que quis Deus Nosso Senhor 
fazer glorioso o triunfo destes seus valorosos soldados. Porque pri- 
meiramente, estando as mulheres na igreja animando-se umas às outras, 
viram uma imagem de vulto da gloriosa Santa Mónica que estava no 
altar-mor, chorar lágrimas em tanta abundância que chegaram a molhar 
a toalha do altar, de que todas as mulheres (^ue estavam aí juntas, tive¬ 
ram grandíssima consolação e cobraram novo ânimo para darem 
as vidas pela confissão da Fé. 

Item, mais foi achado o corpo morto de um destes santos religio¬ 
sos chamado fr. António da Paixão, que estava junto à cerca do mos¬ 
teiro, todo inteiro com suas carnes e cabelos e olhos tão vivos como 
se não estivera morto, com as palmas das mãos e o rosto para o céu, 
cingido com um áspero cilício. E sendo assim que a ilha de Mombaça 
tem em si muitos animais carniceiros que se cevam nos corpos mortos, 
e havendo sido morto o dito Padre às frechadas com frechas de peço¬ 
nha tão fina que em 24 horas corrompe um corpo, contudo o seu per¬ 
maneceu de 21 de Agosto até o fim de Janeiro seguinte, que foi o 
tempo em que depois foi visto por algumas pessoas, sem podridão 
alguma e com tanta viveza nos olhos como se estivera vivo. 

Além disto, na noite do dia em que os homens foram mortos, foi 
visto da fortaleza, com grande espanto e confusão dos mouros, resplan¬ 
decer a igreja do mosteiro de S. António e lançar de si raios de clari¬ 
dade, como se nela estivera o próprio sol, Finalmente, mandando o 
rei tirano tirar da igreja matriz que só deixou em pé para lhe 
servir de mesquita, a pia de baptizar em que ele fora baptizado que 
era de uma pedra, para fora da igreja, afim de nela lavarem os pés 
os mouros que entrassem nela, e mandando-a encher de água, a pri- 
551 meita vez que dela, quis // que usassem para este ministério, ela com 
grande espanto e admiração de todos se fez em pedaços, sendo assim 
que era muito forte e tinha servido na dita igreja desde a sua primeira 
fundação. E aos oito dias do mês de Outubro se escureceu o céu 
e tremeu a terra, cousa que não há memória nos homens, depois que 
aí continuam os Bortugueses, que tal sucedesse, o que causou grande 
terror e espanto a todos. E na continuação de muitas noites, das 
onze para a meia noite, foi vista geralmente de todos uma grande 
luz sobre a sacristia, maravilha que os que sabiam haver-se enterrado 
nela o vaso do Santíssimo Sacramento, atribuíam a isso. 

Não se deu por satisfeito o tirano rei com tirar a vida a tantos 
inocentes, mas levado do entranhável ódio que à lei de Cristo tinha, 
mMdou quebrar todas as igrejas, tirando a matriz que, como dissemos, 
deixou em pé por estar dentro na fortaleza, para lhe servir de mesquita, 
como fez, e da capela maior e sacristia estrebaria para os seus cavalos. 
E- mandou apedrejar as imagens de Cristo Senhor Nosso e de Nossa 
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Senhora, Santo António, Santo Agostinho, e dos mais santos que se 
acharam, e dar-lhes muitas cutiladas nas mãos, cabeças e corpos, mos¬ 
trando em tudo o diabólico ódio de que estava senhoreado. 

Com as novas deste sucesso, que em todos causou grandíssimo 
sentimento, enviou o conde Viso-rei uma grossa armada para a restaura¬ 
ção da fortaleza, e por Geral dela D. Francisco de Moura, em cuja 
companhia e debaixo de cuja bandeira quis que fosse seu filho D. Fer¬ 
nando de Noronha, e houve alguns encontros com perdas de ambas 
as partes. E por esperar pelo inverno se recolheu para esta cidade o 
dito Geral com sua armada, deixando a Pedro Roiz Botelho com alguns 
poucos navios para correr com eles a costa e defender ao rei tirano 
a passagem, se se quisesse sair da fortaleza. Porém, em uma ausência 
que fez Pedro Roiz Botelho às ilhas circunvizinhas a prover-se do 
necessário, metendo-se o dito tirano em um pangaio seu com sua 
mulher e parentes e os despojos e presas que fez na dita rebelião e 
alevantamento, assim de dinheiro como de peças de ouro e prata, escra¬ 
vos, e ainda da artilharia da fortaleza, se acolheu dela, deixando-a arra¬ 
sada e a cidade destruída, e não se pôde saber ao certo para onde se 
fora. Com este termo tornaram os Portugueses a povoar a terra, ficando 
por capitão dela o mesmo Pedro Roiz Botelho, por estar despachado 
por Sua Magestade com a dita fortaleza. // 352 
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DA ILHA DE SOCOTORÁ E COMO NELA PREGOU S. TOMÉ 
E DE ALGUNS COSTUMES DE SEUS MORADORES 

CAPÍTULO 5 


Está a ilha de Socotorá a que os escritores antigos chamaram 
Dioscórides, em 12 graus da banda do norte, defronte do Cabo de 
Guardafui, [e tem] de circuito mais de trinta léguas. É terra montuosa 
e de mui grandes serras, tão altas que se vão às nuvens, e estão de 
ordinário [tão] afumadas com névoas que quase se não enxergam. 
Toda está cercada de fragosas e altas penedias, pelo que em poucas 
partes tem desembarcadoiro seguro. É estéril e seca; não chove 
nela mais que obra de um mês, que é causa de ser mui quente e doen¬ 
tia. Criam-se nesta ilha muitas ervas medicinais e de grande virtude, 
como é uma que se chama coto, cujas raízes são mui excelentes para o 
ar, e o aloés socotorino que, por haver aí muito e mui bom, tomou 
da ilha o nome, e nesta costa lhe chamam azevre. Também se colhe 
nesta ilha muito sangue de dragão, o qual não se coalha das feridas do 
dragão, como alguns antigos mal cuidaram, mas é uma como resina 
que se estila de árvores mui grandes, chamadas comummente dragões, 
e delas se congela este licor ao modo de resina feita em lágrimas mui 
vermelhas e transparentes. No mar se colhe muito âmbar, e nos matos 
se criam gatos de algália, porcos monteses, veados e asnos silvestres. 
Também há muitas criações de vacas, cabras, ovelhas, que os natu¬ 
rais da ilha criam, exercício em que todos eles se ocupam, porque não 
têm outra mais vida que serem pastores, e por isso os mouros lhe cha¬ 
mam beduins, que na língua arábia quer dizer pastadores de gado. 
Os quais são mui pusilânimes e de fraco coração, e assim fadlissi- 
mamente se deixaram senhorear dos mouros arábios seus vizinhos da 
cidade de Caxem situada na terra firme da Arábia Feliz, os quais se 
fizeram senhores desta ilha sem os moradores dela lhe resistirem, 
e assim lhes pagam vassalagem e tributo. E por este respeito vivem 
35!5 aqui de presídio sempre alguns mouros arábios de Caxem, os quais // 
moram ao longo do mar entre povoações pequenas onde nenhum 
natural habita, 


Os moradores naturais desta ilha todos são cristãos, e vieram 
à Fé pela pregação do apóstolo S. Tomé, e é cousa averiguada que 
foi a primeira terra onde pregou na índia (0. Porque, caindo-lhe na sua 
sorte esta parte oriental, partiu de Jerusalém a esta empresa e veio 
ter ao Mar Roxo, que é distância quase de 80 léguas, onde se embar¬ 
cou para vir à índia. E saindo pelo estreito fora, veio tomar a ilha de 
Socotorá onde a nau deu à costa com uma grande tormenta que lhe 
sobreveio estando surta no porto da mesma ilha, que parece se quis 
Deus lembrar dos moradores dela, porque com esta ocasião a teve 
0 glorioso Apóstolo de lhes pregar a Fé, o qual converteu todos mui 
fàcilmente com a graça divina, e edificou algumas igrejas, ajudando-se 
para isso da madeira da sua nau que toda se desfez com os mares, 
das quais dizem que ainda hoje se conserva uma, que está em pé por 
memória do apóstolo que a fez. Depois que o Santo Apóstolo teve 
todos os moradores desta ilha convertidos, ordenou-lhes ministros 
que cultivassem e sustentassem esta cristandade, e despedindo-se deles 
se embarcou para a índia onde fez a cristandade que hoje está nas 
terras do Malabar de que adiante se contará. 

Estes critãos de Socotorá foram continuando e perseverando 
muitos anos na doutrina que de S. Tomé tinham recebido, e lhes 
vinham os bispos de Babilónia, donde lhos mandava o Patriarca. E 
enquanto a Igreja Grega se conservou na verdadeira Fé, a tiveram 
também estes pobres socotorinos; mas como eles aceitaram a falsa 
doutrina de Nestor, essa mesmo lhes foram ensinando até o tempo 
que foram senhoreados pelos mouros arábios de Caxem, os 
quais, como inimigos que são do nome cristão, não permitiram mais 
vir-lhe bispos de Babilónia, E com isso lhes começaram a faltar pas¬ 
tores que os apascentassem no cristianismo, e assim foram pouco e 
pouco perdendo a doutrina e cerimónias cristãs, até que vieram dar 
em um miserabilíssimo estado, porque não são cristãos nem mouros 
nem gentios, mas de cada lei têm seu pouco. Como cristãos têm 
igrejas como as nossas e fazem oração à cruz que têm em cima do 
altar, a que adoram; como mouros circuncidam os filhos e não usam 
do baptismo, e fazem grande festa o dia que aparece a lua nova; 
como gentios adoram a lua, tendo-a por deus que lhe dá as novidades, 
e como a tal lhe oferecem sacrifícios. 

Do dito se poderá entender que tais são os costumes desta 
miserável gente. // Carecem de todo género de escolas e ciências, 354 
são mui dados a feitiçarias e arte mágica, não vivem juntos em 

(1) As origens do cristianismo nas terras que rodeiam o Oceano índico 
ainda hoje não estão suficientemente esclarecidas. Quando os Portugueses ali 
chegaram, fins do séc. XV princípios do séc. XVI, encontraram três centros 
cristãos — Abissínia, Socotorá e Malabar que se poderiam julgar retraços 
de antiga cristandade alastrada desde o Egito e Síria até ao Sul da índia, a 
definharem no isolamento em que os teriam deixado invasões de povos não cris¬ 
tãos. Em Socotorá e na índia a tradição levava suas origens cristãs aos tempos 
da pregação de S. Tomé. E historiadores há hoje que sustentam que bem pode 
ser assim verdade. 
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povoações mas espalhados pela ilha em covas e lapas que têm feitas 
pelas serras, onde se recolhera com seus gados. Não usara de navios 
nem navegam pelo raar, nem têm comércio com gente alguma e há 
disso entre eles lei, nem consentem que gente estrangeira viva entre 
eles, nem aceitam costumes ou lei alguma mais que a sua brutal que lhe 
ficou dos seus antepassados. Com adorarem a cruz e as mulheres 
muitas delas se chamarem Marias, nem da Paixão de Cristo nem 
da Madre de Deus têm notícia alguma. Cortam a mão direita a 
todo aquele que quebra o jejum da Quaresma e ao que acham ou 
sabem que não é circuncidado. Os seus sacerdotes trazem uma 
cruz de pau pequena consigo por sua divisa; e se consentem que algum 
lhe ponha a mão ou andam sem ela, cortam-lhe a mão direita. Se 
alguma pessoa que não é sacerdote, toma a cruz na mão, cortam-lha 
logo sem remissão. E esta pena é tão ordinária entre eles, que se 
impõe por outras culpas semelhantes a estas; e assim muitos deles 
têm as mãos e dedos cortados. 

Os sacerdotes são os seus juízes, os quais julgam todas as suas 
causas até a sentença final, sem haver apelação ou agravo. Não dizem 
missa os sacerdotes, nem rezam o Ofício Divino, nem sabem o que 
isso é. Sòmente servem nas igrejas de circuncidarem os meninos 
e de rezarem certas orações, as quais eles ensinam aos que lhes hão-de 
suceder no ofício. Fazem oração duas vezes cada 24 horas, que 
é quando sai a lua e quando se põe. Também fazem procissões ao 
redor da igreja uma vez cada mês, quando aparece a Lua nova. 

Todos jejuam a Quaresma, a qual começa em a Lua nova de Abril 
e dura sessenta dias, nos quais não comem peixe nem carne nem coisa 
de leite. As mulheres não podem entrar na igreja, nem os meninos que 
estão por circuncidar. E todas as mulheres se chamam Marias e 
Isabéis e Anas, e os homens todos tomam o nome dos doze apóstolos. 

Todos estes socotorinos são altos de corpo e bem dispostos, 
nunca cortam o cabelo da barba nem da cabeça, antes se prezam 
de 0 trazer mui crescido, solto e atado atrás como mulheres. O seu 
vestido são panos grossos e ásperos que eles mesmos tecem de lã 
de cabras, cingindo-se com um pano da cintura para baixo e outro 
355 pelos ombros como capa, e desta maneira andam // todos, assim 
homens como mulheres. Têm quantas mulheres querem e as podem 
repudiar todas as vezes que quiserem, o que aprenderam dos mouros 
desta costa que fazem o mesmo. Cada geração tem uma cova muito 
funda onde lançam os seus defuntos; e os doentes que já estão mal 
e desconfiados da vida, não aguardam que acabem de morrei, mas 
antes que expirem os lançam dentro nas covas, dizendo que tanto monta 
estar já morto como estar para morrer. Outras muitas brutalidades, 
abusos e superstições têm estes bárbaros, mui alheios do cristianismo, 
que deixamos, por abreviar. 


DO QUE OS FRADES MENORES FIZERAM NA 
ILHA DE SOCOTORÂ 

CAPITULO 6 


Tinha nesta ilha de Socotorá o rei de Caxem, que é na província 
de Fartaque, uma fortaleza em uma ponta da ilha a que chamam 
Çoco, a qual ainda que pequena era mui bem edificada com suas 
cavas e torres, situada em terra chã na fralda de um monte junto 
da povoação dos socotorins e a tiro de besta do porto de mar que 
se chama Binij. E no tempo em que os Portugueses vieram à índia, 
estava aqui por capitão desta fortaleza um filho do mesmo rei por 
nome Coje Abraão, que tinha toda a ilha sujeita e tributária, e se 
chamavam vassalos dos reis de Caxem; e como eles eram mouros, eram 
os naturais tão oprimidos e tiranizados deles, como se foram seus ca¬ 
tivos. Do que tendo notícia el-rei D. Manuel, como piedoso e tão 
católico rei tratou de lhe dar remédio, libertando-os daquele tirânico 
cativeiro em que estavam (0. E assim no ano de 1506 em que man- 

p) Os empreendimentos portugueses de descobrimentos e conquistas 
brotaram do sentimento criado pela experiência de quanto perigo eram para 
a Península Ibérica as gentes do Norte de África quando fanatizadas por 
religião tão intolerante como era o maometismo. Cresciam portanto das raízes 
fundas do instinto de defesa, e animava-os a força que dá a Fé cristã; e também 
0 apetite de riquezas ajudava a apagar os temores do caminho. Vaga lembranp 
ou tradição punha do lado de lá dos povos muçulmanos, outros que eram cris¬ 
tãos. Ir até eles combinar cerco ao perigoso povo muçulmano com arremetida 
de esmagamento, formava parte do plano português. Quando as naus portugue¬ 
sas atingiram em cheio o Mar índico, já as sondagens feitas via Mediterrâneo 
tinham localizado os núcleos cristãos e de certeza se sabia que um deles era 
Socotorá. Sobreveio a ameaça do sultão de Babilónia ou sultão do Egito, como 
hoje diríamos, entíiada em 1505 por cartas que trouxe ao Papa frade de Jeru¬ 
salém, 0 que apressou os preparativos do cerco para o assalto aos muçulmanos. 
E em 1506 partiu Tristão da Cunha com regimento de, no ponto estratégico que 
era Socotorá, construir fortaleza para guarda da embocadura do Mar Vermelho 

., 660). Para tanto havia que 
e estavam dos muçulmanos de 
sperecido em muitos séculos de 
Franciscanos que seguiam na 
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e base de armadas (Gaspar Correia, Lendas 1 
libertar os cristãos da ilha, da sujeição 
Fartaque, e dinamizar-lhes o espírito crii 
isolamento, cora a catequese a ministri 
mesma armada. 
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dou por capitão da frota da índia a Tristão da Cunha, lhe encomendou 
que de caminho chegasse a esta ilha e livrasse os moradores dela da 
opressão e mau tratamento que lhes faziam os mouros daquela fortaleza, 
e deixasse aí os frades franciscos que consigo levava para aquela 
empresa, dos quais o principal era o P. fr. António do Loreto, reli¬ 
gioso grave e de gi‘ande zelo da salvação das almas (^). 

Partido Tristão da Cunha com sua armada de Lisboa, éegou a 
356 Socotorá no mês de Abril do sobredito ano, e mandou logo dizer // ao 
capitão da fortaleza que ele era aí vindo por mandado de el-rei de 
Portugal, seu senhor, para libertar os cristãos daquela ilha da sujeição 
em que ele os tinha; que se lhe quisesse deixar aquela fortalep, lhe daria 
embarcação para sua terra, e quando nao, lhe seria necessário tomá-la à 
força de armas, Era Coje Abraão mui esforçado cavaleiro; e assim 
respondeu dizendo que ele tinha aquela fortaleza por el-rei de Caxem 
seu pai, e que lhe não daria boa conta dela se a largasse aos Portugueses 
sem primeiro perder a vida em a sua defensão; pelo que se eles queriam 
a fortaleza, tivessem por certo que a não poderiam haver senão pela 
ponta da lança. 

Com este recado se determinou Tristão da Cunha com os mais 
capitães da frota vir tomar a fortaleza; e, levando ele a dianteira e 
Afonso de Albuquerque a retaguarda, desembarcaram coni Joda a 
gente de sua armada na praia, onde os veio receber o capitão Coje 
Abraão para lhes defender a entrada, com um esquadrão de fartaques 
bem armados, e ele vestido dum laudel de lâminas coberto de setim 
cramesim, com uma celada dourada na cabeça, e no braço uma adarga, 
com uma espada cingida, lavrada de tauxia de ouro e prata, e na mao 
uma O qual vendo que com os tiros da nossa espingardaria 

se começavam os seus a retirar, por que de todo se não desordenassem,. 
se pôs nas costas deles com oitenta frecheiros, e assim se foi reco¬ 
lhendo em boa ordem, como bom cavaleiro que era, até chegar a tiro 
se começavam os seus a retirar, por que de todo se não desordenassem, 
para os deter e dar lugar aos seus que se recolhessem. Mas sendo aí 
cometidos dos nossos, posto que brigou com eles valorosamente, con- 


(2) Gaspar Correia não contou os Franciscanos mandados por D. Manuel 
a Socotorá, nem nenhum dos outros cronistas que ao assunto se referem também 
0 fez. Elementos para cálcido há apenas este: Em 1510 fn António embarcou-se 
para Goa, a «pedir ao Governador cousas que avia mester, e escrever a El Rei 
0 mal de Çacotorá, que lhe morrerão quantos frades tinha, que nom ficarão 
mais que dous» (Gaspar Correia, Lendas 2, 29). A fr, António do Louro çha- 
ma também Gaspar Correia fr. António do Loureiro, e outros lhe chamam ainda 
fr, António de S. Francisco e fr. António do Loreto; de modo nenhum há que 
confundi-lo com fr. António Padrão ou com fr. António do Porto, como bastas 
vezes se tem feito. Fr. António do Louro é o mesmo que em 1517 chegou à índia 
como Comissário (Gaspar Correia, Lendas 2,537) e que morreu em Outubro de 
1522 como consta dá carta da Câmara de Goa que na Parte I, cap. 19’' foi citada; 
e fr. António Padrão era Comissário na índia em 1530, e depois muito trabalhou 
por Ceilão e pela índia donde ainda em 1556 escrevia ao rei (vid. Parte I, cap, 
19^), e fr. António do Porto só em 1543 entrou na índia. 
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tudo foi morto cora os oito fartaques, dando todos mostras de esfor¬ 
çados cavaleiros, ficando feridos muitos dos nossos. 

Morto 0 capitão Coje Abraão, começaram os nossos de querer en¬ 
trar a fortaleza, a qual defendiam os mouros de dentro mui valorosa- 
mente, lançando muitas pedras de cima das guritas nos nossos que 
tinham cometido as portas, de que muitos ficaram mui malferidos 
e entre eles Afonso de Albuquerque que caiu atordoado e esteve um 
pouco sem fala. ^ Mas por muito esforço que os mouros mostraram em 
defender a sua fortaleza, ela foi entrada com morte de todos eles que 
se não quiseram dar a partido, // vendendo primeiro muito bem as 357 
suas vidas com morte de alguns dos nossos e muitos feridos. Na forta¬ 
leza se achou pouco despojo, porque os que nela estavam eram todos 
fronteiros, e assim o mais que nela havia eram mantimentos e 
arinas; artelharia nenhuma, porque se a houvera, não se tomara tão 
fàcilmente, segundo os mouros eram esforçados. 

Havida esta vitória, os principais dos socotorins se vieram ter 
com 0 capitão Tristão da Cunha a dar-lhe os parabéns dela e os agrade¬ 
cimentos do bem que lhes fazia em os livrar da dura sujeição em que os 
tinham aqueles mouros, e lhe pediram os quisesse tomar a todos de¬ 
baixo do amparo de el-rei de Portugal e defender daqueles infiéis 
O Capitão os recebeu a todos amigàvelmente e lhes declarou como para 
sua defensão era aí mandado por el-rei D. Manuel seu senhor, o qual, 
tendo notícia de como eles, por serem cristãos, eram mui avexados 
daqueles mouros, como príncipe tão católico que era, os mandava pôr 
em liberdade; e que, para.que se puderam conservar nela sem arreceio 
dos inimigos, mandava fazer aí uma fortaleza em que ficariam tantos 
portugueses que bastassem para os segurar e defender, e juntamente os 
religiosos que consigo trazia para esse efeito, para os ensinar nas coisas 
de nossa Fé de que eles tanta ignorância tinham por falta de mestres 
e pastores, 

E com isto deu ordem o Capitão com que a mesquita dos mouros 
que estava no meio da fortaleza, se consagrasse em igreja, o que logo 
fizeram o nossos frades, e lhe puseram nome Nossa Senhora da Vi¬ 
tória em memória da que aí tinham os nossos alcançado. E o 
P. fr. António do Loreto disse a primeira missa nela com muita festa 
e consolação dos naturais, os quais todos acudiram a ajudar a festejar 
aquele dia, dando muitas graças a Deus pela liberdade em que se viam. 

Todo 0 mais tempo que aí se deteve o capitão Tristão da Cunha, 
entendeu na obra da fortaleza que se fez quase toda de novo, e lhe puse¬ 
ram nome S. Miguel, dando a capitania dela a D. Afonso de Noronha, 
sobrinho do grande Afonso de Albuquerque, que vinha dela provido, 
com quem deixou muitos soldados e o P. fr. António de Loreto com 
alguns frades da nossa mesma Ordem. O que tudo feito, por não haver 
aí mais para que se deter, seguiu o Capitão seu caminho para a índia. 

Os nossos religiosos começaram logo a entender em cultivar 
aquela vinha que estava feita um mato bravo, e a uns catequizavam e 
a outros baptizavam, e era tanto o que nisso trabalhavam que não 
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358 tinham hora de repouso, // porque os naturais eram muitos e todos 
tinham necessidade de que mui particularmente se entendesse com 
eles. Logo se começou a enxergar neles o fruito de todo este trabalho, 
porque tomando a doutrina que os nossos lhes davam, tiraram os abu¬ 
sos e superstições em que se criaram, e receberam os ritos e costumes 
da Igreja Romana. Edificaram-se na ilha algumas igrejas e acudiam 
todos a elas para ouvirem missa e receber os sacramentos, o que faziam 
com muito fervor e cuidado. 

Nestes santos exercícios se ocupavam aqueles varões apostólicos 
com notável aproveitamento daqueles insulanos, e neles gastaram quase 
três anos, até que no ano de 1510, sendo já Governador da índia 
Afonso de Albuquerque tirou desta fortaleza os soldados, que eram a 
força dos cristãos e toda a sua defesa contra os mouros, E 
assim deixando a estes pobres mui desconsolados, se embarcou para 
a índia o capitão D. Afonso de Noronha com todos os portugueses 
que consigo tinha, com o qual se embarcou também o P. fr. António 
do Loreto com tenção de manifestar ao Governador o mal que nisto 
se fazia, pois indo-se daí os portugueses ficavam os naturais em ma¬ 
nifesto perigo de serem outra vez postos em a boca daqueles cruéis 
lobos, os quais haviam de tornar para a ilha e a haviam de ocupar com 
morte e afronta dos cristãos. E por que eles não ficassem de todo 
desamparados, lhes deixou alguns de seus companheiros, os quais 
com alguns portugueses que também aí ficaram, os foram sustentando 
0 melhor que puderam, até que finalmente foram de todo desam¬ 
parados. O que sabido pelos mouros de Caxem, tornaram à ilha 
e a senhorearam sem contradição alguma dos naturais, e nela 
vivem hoje pelas faldas do mar, como fica dito (^). 

(®) O que aqui vai dito, não está certo, a dar fé a João de Barros que dis¬ 
pôs de toda a documentação arquivada na Casa da índia e cuidou sempre de 
bem se informar, e a dar fé a Gaspar Correia. Segundo eles contam, as cousas 
passaram-se assim: Duarte de Lemos que sucedeu na capitania-mor das naus 
idas de Portugal em 1508 «pera andar de armada na costa da Arabia» deixou 
Melinde em fim de Agosto de 1509, passou em Mogadoxo, donde se partiu 
«via de Çocotorá pera metter por Capitão a Pero Ferreira, como El-Rey man¬ 
dava, e D. Affonso [de Noronha] ir servir de Capitão da fortaleza de Cananor» 
(Barros, Década II, I. 4, c. 2, 380-381 e 387). Chegou por então a Socotorá nau 
«com os mantimentos que Afonso d’Albuquerque mandou» e nessa mesma nau 
passou D, Afonso à índia para tomar conta do seu novo cargo. No golfão, 
apanhado pelo temporal, foi dar na enseada de Cambaia, junto à cidade de Su- 
rate, véspera do Espírito Santo de 1510, e «querendo alguns salvar-se no batel 
com D. Affonso, affogaram-se todos». Os que se deixaram ficar na nau, postos 
em seco na maré vasante e cativados pelos muçulmanos, foram levados ao sultão 
de Cambaia (ib. 387-388). Entre eles estava fr, António do Louro «que vinha 
pedir ao Governador cousas que avia mester» (Gaspar Correia, Lendas 1. 29), 
E foi só depois disto, fins de 1510 ou princípios de 1511, que Afonso 
de Albuquerque enviou Diogo Fernandes cora outros dois navios da sua capita¬ 
nia a Socotorá a desfazer a fortaleza «como El-Rey mandava, vendo servir pouco 
pera o fim que se ordenou», e a recolher «a gente delia nestes navios e na sua 
náo» (Barros, Década II, 1.5, cap. 11,568). E entre a gente que dela recolheram, 
vieram também os frades companheiros de fr. António, se é que não tinham já 
morrido todos. E esta abalada só se fez depois de 30 de Abril de 1511, pois 


A nau em que ia D. Afonso de Noronha se perdeu com um 
grande temporal que teve, que a fez dar à costa na enseada de Cambaia 
diante do lugar de Damão, que parece quis mostrar Deus que não 
fora acertada esta obra. E D. Afonso se afogou, e outros que com ele 
quiseram acometer o mar era tábuas, em a nau dando em seco. Mas 
os que ficaram na mesma nau, se salvaram, porque saíram com baixa- 
■mar; contudo pela gente da terra foram levados ao rei de Cambaia. 

E eram cinquenta portugueses, com os quais se salvou também P. fr, 
António do Loreto e lhes foi de muito consolação a todos naquele 
cativeiro, e ainda o único remédio de sua liberdade. Porque vendo ele 
que havia dois anos que aí estavam sem se acabar de concluir o negó¬ 
cio do II seu resgate, em o de 1512 se foi ter com o soldão de Cambaia 359 
e lhe rogou houvesse por bem de dar-lhe licença para ir a Goa pelo 
resgate de^ todos, com condição que, não o achando, se tornaria no 
tempo e dia que lhe sinalasse, dando-lhe por sinal e penhor o cordão 
com que estava cingido, pois não tinha outro (*). Foi disso contente 
0 soldão e, recebendo o cordão por penhor, lhe deu licença para que 
fosse a Goa, Onde chegando, como não achasse aí ao governador 
Afonso de Albuquerque nem pudesse negociar coisa alguma com os 
outros capitães, por cumprir sua palavra se tornou para o seu cativeiro, 
apresentando-se ao soldão no tempo em que com ele ficara, o qual 
ficou não pouco maravilhado e os grandes de sua corte, da verdade 
do santo religioso. E pôde só isso tanto com seu peito real ainda que 
bárbaro, que sem preço algum deu liberdade a ele e a todos os portu¬ 
gueses que aí estavam, e ainda lhes fez mercês de muitas coisas que eles 
levaram, muito contentes e não pouco agradecidos a Deus do que 
lhes fez por meio do seu servo, o qual depois trabalhou no ministério 
da conversão das almas, ganhando muitas para Deus por meio da sua 
pregação particularmente no Norte, como em seu lugar se verá (®), 


desse dia e ainda de Socotorá é datada «Certidão por que consta que António 
Ferreira, alcaide-mor da ilha de Socotorá, venceu de soldo 100$000 rs., e 30 
quintais de suas quintaladas» (ANTT. CC. 2-26-118). Das tentativas de missio- 
nação da ilha pelos Portugueses nos séc. XVI e XVIÍ fala António Brásio, Mis¬ 
sões Portuguesas de Socotorá, Lisboa 1943. E documentação’ posteriorraente 
conhecida que esclareça as informações aí prestadas, só esta: carta de 6 de 
Janeiro de 1543, do Vigário Geral Miguel Vaz ao rei conta que Martim Afonso 
de Sousa, passando em Socotorá em 1542, se comovera com o abandono daquela 
cristandade e desejava valer-lhe, pelo que «quer Frey Pero, custodio que aguora 
hé [dos Franciscanos da índia], deyxar la hir hum par de frades, dos quaes hum 
he Frey Pplo comisayro que foy, e outro bom religioso, os quaes ficam em 
ordem de irem la este afino» (Documentação 2, 331), notícia que mais alumia 
0 que no folheto se diz a pp. 30-31, 51-52; carta datada de Socotorá a 30 de 
Agosto de 1562 do P. Gaspar Coelho (Documentação 9, 53), que corrige a 
notícia do Oriente Conquistado dada a pg. 32, 

(*) Nota no texto, à margem: «San Roraan, Historia Oriental, 1. 2, cap. 
13», pg, 209-210; Maffei, Historiaram Indicanim, 1. 5, fl. 136-137). 

(») O autor, porque não distingue fr. António do Louro e fr. António do 
Porto, remete o leitor para a descrição das actividades apostólicas deste. Já em 
udia supra e no L. I. cap. 19^ documentalmente se desfaz o equívoco. 
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GOMO OS NOSSOS RELIGIOSOS FORAM ENVIADOS A FUN¬ 
DAR CASA DA ORDEM EM ORMUZ E DA CRISTANDADE 
QUE FIZERAM EM MASCATE 

CAPÍTULO 7 

É Ormuz a principal praça que a índia tem. Foi seu princípio 
para os anos do Senhor de 1273, no qual tempo passou sua corte para 
esta ilha de Gerum (que assim tem o nome) Gordunxá, que era um 
rei cujo estado era na terra de Pérsia defronte desta ilha em uma 
comarca chamada Mogostão, que quer dizer «palmar». E sendo aqui 
sua corte, se fez com isso senhor da entrada e saída de toda a navegação 
do estreito de Pérsia, e assim ficou sendo sua cidade Ormuz uma como 
feira e escala geral, onde concorriam todas as mercadorias orientais 
e ocidentais e as que vinham de Pérsia e Arménia e Tartária. A cidade 
em si é mui magnífica e sumptuosa em edifícios, e com não ter em 
si alguma coisa própria e lhe vir tudo de fora até água, é tão provida 
360 de todas // as coisas pela indústria humana, que nenhuma lhe falta, 
quer seja para a necessária sustentação da vida, quer para o mimo, 
regalo, e delícia dela. 

Ao tempo que a conquistou por armas o grande Afonso de 
Albuquerque, era rei Cufadim, que era quarto neto por Hnha direita 
do sobredito Gordunxá, o qual, por não ter mais que doze anos de 
idade, estava debaixo da tutela de um mouro capdo por nome Coje 
Atar, que por ele governava o reino. Estava a cidade tão fortalecida 
e defensável que havia no seu porto mais de quatrocentas velas, em 
que entravam sessenta naus, e entre elas havia uma de el-rei de Cam- 
W de estranha grandeza. E dentro na cidade estavam, para a defen¬ 
der, trinta mil homens, entre os quais havia mais de quatro mil fre¬ 
cheiros pársios, gente mui destra neste uso. E posto que o poder 
do capitão Afonso de Albuquerque era muito desigual, pois não era 
mais que sete velas em que havia quatrocentos e sessenta homens 
de peleja, sendo ajudado do favor divino conquistou este reino e o fez 
tributário a el-rei de Portugal, E tendo assoladas primeiro cinco vilas 


de sua jurdição, Calaiate, Curiate, Mascate, Soar e Orfação, se veio 
com a sua armada a surgir entre as naus inimigas que no porto esta¬ 
vam, E posto que achou nelas grande resistência por serem poderosas 
e estarem bem petrechadas e com muita gente que com grande esforço 
e ânimo as defendiam, ele as cometeu e tratou de feição que, ficando 
algumas delas rendidas e desbaratadas, as outras se despejaram, indo 
os mouros fugindo para a terra, atemorizados do que tinham visto 
e tanto em seu dano experimentado. 

Com esta vitória que se alcançou no mar, mandou o valoroso 
capitão pôr fogo a mais de trinta velas que estavam ao longo da ribeira, 
c cortando-lhe as amarras, meias queimadas foram dar consigo na 
terra firme da costa de Pérsia. E não se dando por satisfeito com isso, 
mandou juntamente pôr fogo a um grande número de naus que estavam 
no estaleiro, no cabo do arrabalde. Durou a peleja das nove horas até 
quase sol posto, em que morreram dos nossos sòmente dez pessoas, e 
cinquenta e tantos feridos; e dos mouros foram mortos mil seiscentos e 
tantos, E o que mais espanto pôs a todos, foi acharem a muitos destes 
mouros mortos atravessados com suas próprias setas, sem entre os 
nossos haver alguém que tirasse com arco. Que parece quis Deus que 
os que pelejavam contra a sua santa Fé, com suas próprias armas per¬ 
dessem a vida. 

Com esta vitória, que foi remate de todas as passadas, assim 
ficou atemorizado o rei com os do governo, que mandaram pedir pazes, 
fazendo-se vassalos e tributários a el-rei de Portugal com obrigação 
de lhe pagar todos os anos quinze mil xerafins de páreas e juntamente 
dar lugar na cidade a se fundar uma fortaleza, de que lhes fez passar 
uma escritura em suas línguas, // pársia e arábia, escrita em duas 361 
folhas de ouro batido, ambas de um teor, cada uma com três selos, 
um de el-rei, de ouro, e os dois de dois governadores, que eram de 
prata, metidas em duas caixas de prata, segundo o costume dos reis 
orientais. E porque naquela ocasião estavam em Ormuz os embai¬ 
xadores do grâo-sofi Ismael, rei de Pérsia, cujo vassalo aquele rei era, 
e Unham vindo ali para arrecadarem o tributo que lhe costumava 
pagar, mandaram dizci a Afonso de Albuquerque que, pois tinha avas¬ 
salado aquele rei, lhe mandasse pagar as páreas que devia. Aos quais 
mandou o excelente capitão mostrar muitos pelouros de ferro, dando- 
-Ihes por reposta que el-rei de Portugal não costumava pagar outros 
tributos senão aqueles. 

Finalmente a fortaleza se fundou, que foi no ano de 1507, e é 
a mais forte e mais inexpugnável de todas as deste Oriente, a qual 
se largou pelos portugueses sendo Governador deste Estado outro 
Albuquerque, com grande sentimento e afronta do nome português (G, 
sendo este mal [o] fundamento de outros muitos que depois 


(0 A fortaleza de Ormuz perdeu-se em 1622, sendO' Governador da 
índia Fernão de Albuquerque. Veja-se Luciano Cordeiro, Batalhas da Indh 
Como se perdeu Ormuz. Processo inédito do século XVIl. Lisboa 1896. 
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sucederam no mesmo Estado, tendo-o posto em tão grande extremo 
de miséria, que não sabemos em que isto há-de parar. Deus nos acuda 
por sua divina misericórdia, lerabrando-se da honra do seu santo 
Nome, e da nova cristandade deste Oriente, plantada com tanto tra¬ 
balho de seus servos e regada com o sangue de muitos deles. 

Nesta cidade de Ormuz faleceu o primeiro bispo que veio à 
índia, 0 qual era frade da nossa sagrada Religião, como já noutro 
lugar temos contado- E veio cá com título de bispo Aurense, para 
crismar e exercitar os mais actos que requerem a ordem episcopal, 
com ordem de Sua Alteza para estar na índia sòmente três anos, e 
no cabo deles o alevantar a outras honras maiores em satisfação dos 
serviços que cá esperava lhe fizesse. Mas o galardão deles reservou 
Deus Nosso Senhor par si, porque faleceu antes de ter acabado o seu 
triénio em o ano de 1535, e foi sepultado na capela maior da sé de 
Ormuz, e tem na campa de sua sepultura as suas armas que são umas 
vacas brancas, com um letreiro que diz; Ferdinandus Episcopus 
Aurensis (^). 

A esta mesma cidade de Ormuz foi enviado, para fundar nela casa 
da Ordem, o venerável P. fr. Pedro da Madalena de quem atrás no seu 
lugar temos falado largamente. Tendo tomado o hábito nesta Custó¬ 
dia, se foi para Portugal onde esteve alguns anos em a santa Província 
da Arrábida, dando-se ao exercício da oração e contemplação. E 
tendo ekei D. Sebastião muita notícia de sua virtude e religioso 
proceder, e sendo informado que sabia muito da língua pérsica, o 
mandou a Ormuz para aí fundar casa da Ordem, satisfazendo com 
362 isso a petição dos moradores // daquela cidade, que pela muita devo¬ 
ção que tinham ao nosso hábito desejavam muito ter lá nossos frades. 
Chegando a Ormuz no ano de 1568, não se quis agasalhar senão no 
hospital dos pobres onde esteve algum tempo ocupando-se no serviço 
deles, com grande exemplo e edificação de todos os seculares. E 
assim pelo trabalho que nisso teve, como pelo clima da terra ser notà- 
velmente cálido e a terra mui doentia, ao menos para os forasteiros, 
veio ele a adoecer mui gravemente. Mas foi Deus servido dar-lhe 
saúde e conservar-lhe a vida que ele não queria sçnão para empregar 
no seu serviço, como sempre fez; e por ver quão desacomodada era 
aquela terra para os nossos frades, porque pela mui demasiada quen¬ 
tura não se pode andar nela senão com vestidos leves e finos, nem se 
pode dormir debaixo do telhado senão nos eirados, que por este 
respeito não há casa onde os não haja, não quis fundar aí casa, mas 
se veio para a cidade de Goa, donde escreveu a El-Rei e aos pre¬ 
lados da Ordem e lhe deu conta do que em Ormuz tinha passado {% 

E posto que os moradores daquela terra sentiram muito não se 


(2) 0 bispo Aurense D. fr. Fernando Vaqueiro não foi o primeiro bispo 
português que andou na índia, como na Parte I, cap. 18 se explicou, 

(““l De fr. Pedro da Madalena se fala na Parte I, cap. 43. Que se 
saiba, não se conservam os relatórios enviados ao rei e aos prelados da* Ordem, 
dos quais faz lembrança o texto. 


fundar nela casa da Ordem como tinham procurado, contudo nenhuma 
falta lhes fizemos pelo muito fruito que nela fazem os veneráveis 
padres da Ordem do Patriarca S. Agostinho, que foram os primeiros 
que aí fundaram casa e são os que mais assento fizeram nela, por 
causa de poderem por ali ir à Pérsia onde moram e têm cristandade 
com grande honra do nome cristão. E como em Ormuz não haja 
outros infiéis senão mouros e estes ricos, e gastam a vida em todas 
as delícias e regalos do mundo, por ser a terra mui acomodada para 
isso, têm pouca disposição para receberem a doutrina do santo Evan¬ 
gelho; e assim se acha ser mais conveniente empregarem-se os prega¬ 
dores da Fé com os gentios, que a recebem com mais facilidade e con¬ 
servam com mais firmeza. 

Aqui em Ormuz sucedeu a desastrada morte do P. fr. Jerónimo 
do Espírito Santo, Custódio e Comissário Geral que tinha sido desta 
Custódia de S. Tomé, religioso de santa vida e singular prudência, 
filho da santa Província da Arrábida, de quem no seu lugar temos 
feito menção (‘0* Tinha este religioso governado os três anos de seu 
custodiado, e outro mais de Comissário Geral por uma patente do 
Geral, E como os estatutos feitos no Capítulo Geral de Valhadolid 
ordenam que o Custódio que for da índia seja juntamente Comissário 
Geral, via-se claramente que a sobredita patente do P. fr. Jerónimo 
encontrava // abertamente a ordem destes estatutos. E querendo 363 
0 dito Padre furtar o corpo e tirar a ocasião de contendas e dissenções 
que já se começavam a atear entre ele e o P. fr, Simão de S. Francisco 
que estava eleito em Custódio, pois cada um deles mostrava ter di¬ 
reito no ofício de Comissário Geral, determinou passar-se ao reino. 

E como naquele ano que era o segundo do governo do conde almirante 


(*) Fr. Jerónimo do Espírito Santo foi nomeado Custódio e Comissário 
Geral da índia pelo Ministro Geral da Ordem Franciscana fr, Boaventura 
de Caltagironc por ocasião do Capítulo Geral celebradO'em Valhadolide em 1593. 
Pertencia à Província da Arrábida e sua escolha obedeceu ao desejo de aquietar 
os frades da Custódia de S. Tomé, desgostados da Província de Portugal de que 
dependiam, por julgarem ser ela o estorvo da promoção da Custódia a Província, 
coisa que tanto procuravam. Embarcou-se para a índia na armada de 1594; e, 
chegando, no Capítulo Custodiai que reuniu logo nos princípios de 1595, promul¬ 
gou os Sicilutos feitos e aprovados polo Capitulo Geral de toda a nossa Ordem 
pera a Custodia de S. Tliome e de Malaca na índia Or/enífl/e dados na expedição 
geral do dito Capítulo de Valhadolide celebrado em 1593, fez aprovar 
os Statutos da Custodia de S, Thome da índia Oriental e Statutos pera as Casas 
Recolectas da Custodia de S, Thome, e distribuiu os frades pelas Casas da Cus¬ 
tódia na chamada Tábua Capitular de 1595. Como já na Parte I, cap, 19^ ficòu 
dito, todos estes documentos foram publicados por F. Félix Lopes in Ârehm 
Ibero-Americano 13 (1953) 183-210. Durante o seu governo tomou a iniciativa 
muito aplaudida do separar da casa conventual, nos Reis Magos dé Bardês, o 
Colégio de indígenas e ófãos, a Casa de Catecúmenos de S. Jerónimo do Monte 
de Guirim em Bardês, Em carta para o vice-rei D. Francisco da Gama de 12 
de Fevereiro de 1597 lhe diz o rei que «Frey Jeronimo, Commissarío Geral: dai 
Ordem de São Francisco, me escreve como o Visso Rey Matias de Albuquerque. 
0 obrigara a ir residir em a ilha de Ceilão por os Religiosos de sua Ordem terem; 
a seu cargo a promulgação do Evangelho nela, e que levantara na mesma ilha 




D. Francisco da Gama da primeira vez que veio por viso-rei da 
índia, faltaram as naus de Portugal, foi-lhe necessário ir por terra 
por via de Ormuz. Deu conta desta sua deliberação ao Viso-Rei que 
era o já nomeado, e ao Arcebispo que então era D. Aleixo de Meneses, 
ambos seus grandes amigos e afeiçoados, os quais não sòmente lhe 
aprovaram seu desenho mas também o ajudaram com suas esmolas, 
ajuntando-lhe uns mil e quinhentos xerafins, que lhe deram para os 
gastos daquele caminho, por ser frade pobre e não ter quem lhos qui¬ 
sesse fazer. 

Embarcou-se para Ormuz levando consigo dois companheiros, 
um sacerdote chamado fr. João de S. Miguel e outro corista por 
nome fr. João Pestana, e chegando àquela cidade acharam nela a um 
Gil de Prado que servia de guarda-mor de el-rei de Ormuz e era casa¬ 
do com uma prima do P, fr. João de S. Miguel, por cuja causa os 
recebeu a todos três amigàvelmente e os agasalhou com muita caridade. 
Tinha el-rei de Ormuz quatro filhos, dos quais o segundo pretendia 
herdar o pai por sua morte, porquanto o primeiro a quem de direito 
pertencia a herança do reino, era como tonto e inábil para o governo. 
E como lhe disseram que o P. fr. Jerónimo era Padre grande, e que 
ia a Portugal, e que se havia de ver com el-rei de Espanha e falár com 
ele, pareceu-lhe que era aquela boa ocasião para mandar seus papéis 
a El-Rei, em que mostrava não prestar seu irmão para o governo e 
assim dever ele ser o herdeiro de seu pai, pois era o filho segundo. 
Fez tirar todos estes papéis para os mandar por via do dito P. fr. 
Jerónimo. Mas como se não pudessem tirar com tanto segredo, veio 
0 primeiro filho a ter notícia deles, de que deu logo conta ao guazil de 
Ormuz que era tio de sua mulher, o qual avisando do que passava 


doze igrejas e siminarios, por que me pede ordinárias e sustentação, como as 
que se dão a outras desse Estado», e manda que o favoreça o melhor que puder 
(APO 3, 702). E em carta de 21 de Novembro de 1598 (APO 3, 931) em refe¬ 
rência à notícia de que fr. Jerónimo acabara o seu triénio de custodiato e conti¬ 
nuava como Comissário Geral, mostra a sua satisfação por tudo ele «ter em boa 
reformação», como lhe haviam informado, Como ao acabar o triénio do seu go¬ 
verno de Custódio em 1597, não chegou sucessor mandado pela Província nem ele 
tinha vias em seu poder, convocou Capítulo Custodiai que elegeu para seu suces¬ 
sor a fr. Simão de S. Francisco; mas conforme a patente com que o enviara o 
Geral à índia, reservou para si o cargo de Comissário Geral, Todavia como os 
Staíutos dados pelo Capítulo Geral à Custódia em 1593 mandavam que também 
«em a índia Oriental seja sempre Comissário Geral o Custodio que for do Reino 
para a Custodia de S. Thome ou o que se eleger lá na índia, o qual terá todo 
poder e plenaria authoridade ín utroque foro do Reverendíssimo Padre Ministro 
Geral» começou de se duvidar se legitimamente exercia tal cargo; e já por isso os 
frades lhe negavam obediência, quando ele em 1598, desgostoso, resolveu pôr-se a 
caminho de Roma para consulta. Fr. António da Piedade, Eípe//io de Penitentes 
e Chronica da Provinda de Santa Maria da Arrabida, 1 (Lisboa 1728), 763-776, 
refere _a tragédia da morte que cerca de Ormuz o surpreendeu, em páginas 
sombrias de tenebroso colorido, que teceu com notícia que ele diz contemporânea 
do acontecimento e autorizada. A versão que do triste acontecimento dá o 
texto também ó de contemporâneo de autoridade, e parece mais aceitável, dado 
0 quadro tão original e da época em que emoldura a tragédia. 


ao guazil de Barém que era seu irmão e pai da mulher do dito prín¬ 
cipe, lhe disse que tivesse prestes seis tarradas de noutaques(®) para 
quando eie lhe mandasse dizer, cometessem a tarrada em que os nossos 
frades haviam de partir. 

Neste temp se veio ter com o P. fr. Jerónimo do Espírito 
Santo um veneziano de muito crédito naquela terra, chamado João 
Baptista, que se ofereceu para lhe dar companhia para aquele caminho 
que pretendia fazer, e se concertou com ele e se entregaram os mil e 
quinhentos xerafins que acima dissemos, a outro veneziano // por 364 
nome José Rota, com escritura para em Veneza dar ao dito Padre 
0 próprio dinheiro, porque só com os interesses dos ganhos, que são 
mui grandes, se dava por satisfeito dos gastos de toda a jornada, 

Com isto se embarcou o P. fr. Jerónimo com os seus dois compa¬ 
nheiros eni uma tarrada em companhia do veneziano para irem a 
Baçorá. E tiveram tão ruim tempo que a matalotagem e a água se 
acabou, e como o tempo os tomou da banda de Pérsia perto da ilha 
Catifa, foi-lhes forçado lançar no mar o zambuco, que é o batel, para 
virem a terra proverem-se do necessário. 

^ O veneziano disse que ele não podia ir a terra por não estar 
então Veneza de paz com os persas, de sorte que, como os dois com¬ 
panheiros do P. fr. Jerónimo iam em hábito secular para assim poderem 
passar, e só o P. fr. Jerónimo por saber a língua italiana ia no seu 
hábito com a barba crescida, se determinou que o Irmão fr. Sebastião 
Pestana fosse a terra buscar o provimento, como foi logo metendo-se 
no zambuco com um presente ao xeque do lugar, o qual o recebeu 
amigàvelmente e lhe deu tudo quanto havia mister para a viagem, 
de graça, sem querer receber o preço por nada. De madrugada, 
indo-se o irmão embarcar em um seu tarranquim acompanhado dos 
filhos do xeque [que] por lhe fazer honra e amizade quis que fossem 
com ele até a embarcação, viram seis tarradas de noutaques atracadas 
com a tarrada era que ia o P. fr. Jerónimo, porque tanto que o guazil 
de Ormuz o viu partir, avisou com muita pressa ao guazil de Barém 
seu irmão, o qual mandou aquelas seis tarradas que fossem dar na 
outra e matassem quantos nela iam, como o fizeram. E desta maneira 
foi ali morto este religioso deixando com sua morte grande sentimento 
em esta Província, porque pela santidade de sua vida e prudência do 
seu governo era geralmente amado de todos. Mas o primeiro filho 
do rei por cuja causa sucedeu esta morte, não ficou sem o castigo 
dela, porque permitiu Deus que, com ser o filho mais velho, não her¬ 
dasse ele a seu pai, mas seu irmão que foi depois rei dé Ormuz, 


(») «Tarrada» ou «terrada» define Dalgado {Glossário, 2,368-369) «pe¬ 
quena e ligeira embarcação asiática, sem pregadura, divérsamente descrita pelos 
nossos escritores, que, em particular, se lhe referem com relação a Ormuz». O 
determinativo «noutaques» (talvez no texto, se possa ler «nautaques») não o reco¬ 
lheu Dalgado. Todavia regista «nautaquim» que diz significar «almirante», e 
anota que na primeira sílaba «houve influência de outra palavra homófona, 
«piratas do Golfo Pérsico» {ib. 103). 



Em Mascate tivemos uma grande cristandade, mas não temos 
mais notícia dela que esta, por que nem podemos alcançar em que 
365 tempo se fez nem quem a fezC). II 


(<) Na Parte I, pp. 86-87, mete o autor na lista dos Custódios de S. Tomé 
um fr, Paulo de S. Maria «o qual fez a grande cristandade que tivemos em 
Mascate». Não se conhece qualquer documento que fale desta cristandade cria¬ 
da pelos Franciscanos em Mascate, o que não é motivo para negar sua existén- 
ciav Quando os Agostinhos portugueses foram à Índia, à sua conta ficaram 
as'terras ribeirinhas da Arábia e Golfo Pérsico, e em Mascate estabeleceram mis- 
sãOi E a Breve Relaçüm das Christandades que os Religiosos de N, Padre San- 
cto Agostinho tem á sua conta nas partes do Oriente, Lisboa 1630, a pág. 19 diz: 
«A empreza da Arabia, e Sinu Pérsico intentaram primeiro com santo zelo outras 
Sagradas Religiões». 


COMO POR ORDEM DO SUMO PONTÍFICE URBA¬ 
NO VIII FORAM ENVIADOS FRADES MENORES A 
PREGAR A FÉ E FUNDAR CASA DA ORDEM NA 
GRANDE PÉRSIA 

CAPÍTULO 8 


A boa conta que das missões que lhes eram encomendadas, 
davam os Frades Menores, era causa dos Sumos Pontífices os ocu¬ 
parem muitas vezes em semelhantes ministérios, como consta do 
que no princípio desta obra temos advertido. Pois como aí vimos, 
0 Papa Gregório IX os enviou aos mouros e aos georgianos; Inocêncio 
IV, João XXII, Bento XII, Urbano V, à Grã Tartária; Eugênio IV e 
Xisto IV ao Preste João; Nicolau IV à Arménia; Gregório X à Grécia. 
E a este reino da Pérsia enviou o Papa Calisto III a um religioso nosso 
chamado fr. Luís de Bolonha para incitar os persas e tártaros com 
muitas dádivas que para isso levava, assim do Sumo Pontífice como 
de alguns príncipes cristãos, contra o Grão Turco, os quais por aquele 
respeito fizeram grandes destruições em os Turcos e mandaram depois 
seus embaixadores ao Papa, donde os reis de Pérsia ficaram em per¬ 
pétua amizade com os cristãos e perpétuos inimigos dos Turcos (’■). 
E 0 Papa Urbano VIII que hoje tem a cadeira de S, Pedro, mandou 
também alguns frades nossos para fazerem casa da Ordem na Pérsia 
e pregarem a Fé a seus moradores, como logo contaremos. 

É 0 reino da Pérsia um dos principais da Ásia, a que cora muita 
razão poderemos chamar império, pois tem debaixo das suas coroas 
muitas províncias, como são as dos Assírios, Partos, Medos, Hircanos, 
Brácteos e muitas outras com grande parte da Arménia Maior. E por 
ser tão poderoso e tão grande senhor, pôde fazer guerra contra o 


(1) Das missões e embaixadas de Franciscanos ao Médio Oriente até à 
Pérsia nos séculos XIII-XIV, já se falou na Parte I, cap. 4. A missão do leigo 
franciscano fr. Luís de Bolonha junto do xá da Pérsia a mandado do Papa 
Calixto m (1455-1458) ainda hoje não está suficienteraente esclarecida. 






Grão-Turco, alcançando dele muitas vitórias. Ao tempo que os 
Portugueses vieram à índia, era rei de Pérsia xeque Ismael, descendente 
por linha direita de Alie, primo e genro de Mafamede casado com 
sua filha Fátima, a quem o mesmo Mafamede deixou por sua morte 
por sucessor de todo o seu estado com nome de Califa, dignidade 
entre eles suprema e que entre nós é como Papa. O qual xeque Is¬ 
mael era tão poderoso em estado e esforçado em armas, que não receava 
366 II fazer guerra ao Grão-Turco e outros senhores, e matou em campo 
a um rei da Grã-Tartária, e, por grandeza sua e memória desta vitória, 
do casco de sua cabeça mandou fazer um vaso guarnecido de ouro. pelo 
qual bebia nas festas C). 

Este. sabendo das muitas vitórias que os Portugueses alcança¬ 
ram na índia quando a começaram a conquistar, deu ordem a um seu 
embaixador que mandara ao Idalcão, que da sua parte visitasse Afonso 
de Albuquerque que naquele tempo estava em Goa e a tinha acabado 
de ganhar: e quando o não pudesse fazer em pessoa, mandasse um dos 
gentis homens que consigo trouxera de Pérsia, porque viera cora cento 
de cavalo. Fê-lo assim'o embaixador; e, não podendo vir ele mesmo, 
mandou um mensageiro seu que visitou Afonso de Albuquerque da 
parte do rei da Pérsia oferecendo-lhe a sua amizade, com o qual recado 
ficou ele mui contente, assim pelo crédito da Nação Portuguesa como 
porque com esta amizade assegurava melhor as coisas de Ormuz, 
cujo rei, como atrás dissemos, era seu vassalo. E em reposta mandou 
um embaixador, o qual foi à corte do xeque Ismael e foi dele recebido 
e tratado com tanta honra, que o fazia assentar arriba de todos os em¬ 
baixadores que andavam na sua corte (*). 

E estando Afonso de Albuquerque em Ormuz, lhe veio outro em¬ 
baixador deste mesmo rei, o qual lhe meteu na mãos duas cartas do 
Xeque, uma para el-rei D. Manuel e outra para ele, e lhe presentou 
um rico presente de muitas jóias de ouro, peças de brocado e de seda, 
pedras turquescas, e duas onças que sabiam caçar. E a sustância de sua 
embaixada era desejar o dito xeque Ismael ter amizade com el-rei 
D. Manuel e haver entre eles comunicação de obras. E Afonso de 
Albuquerque lhe fez também largos oferecimentos, oferecendo-lhe 


(2) Xeque Ismael, o Sofi, começou na Pérsia em 1499 uma dinastia que i' 

foi até 1722. Era de alguma sorte chefe religioso da seita muçulmana que nos- ? 

sos cronistas chamam mouros de carapuça, pelo que «se intitulou por Xeque J 

Ismael herdeiro, defensor, e zelador das cousas de Alie, donde elle vinha; e pera ] 

maior denotação deste seu proposito, mandou fazer os verdugos do seu carapução f 

ihuito mais altos» (Barros, Década II, 1.10, c. 6, pg. 465. Nesse capítulo expõe j.. 

também Barros, a seu mOdo, os distintivos doutrinais da seita, e o modo como r 

Ismael obteve O governo da Pérsia). 

(•) Barros {Década U, 1. 7, c. 3, pp. 176-178) conta como em 1512 em- [■ 

baixador que xeque Ismael enviara aos príncipes mouros do Decão, foi a Goa í 

saudar Afonso de Albuquerque, e como este depois enviou Miguel Ferreira j' 

em sua companhia, de embaixador ao xeque Ismael. E adiante {ib. 1.10, c. 2, pp. í 

412-414) conta do recebimento feito por Ismael a Miguel Ferreira e do seu re- I 

gresso em 1515 com embaixador que vinha a Albuquerque. f- 


sua ajuda contra o soldão do Cairo e o Grão-Turco seus inimigos, e 
lhe concedeu certas coisas que lhe mandava pedir C). 

Por morte deste xeque Ismael, que foi no ano do Senhor de 1525, 
lhe ficaram quatro filhos, o mais velho, chamado Xá Tamas, lhe suce¬ 
deu no reino de Pérsia. Ao segundo que se chamava Beoramo, ficou 
0 governo de toda a Arménia, Hibérnia e Albânia. A Hescas que era 
0 terceiro, deu a Babilónia, Assíria e Mesopotâmia. O quarto final¬ 
mente que havia nome Ozem Mirza, ficou com o senhorio dos Coraço- 
nes. Os quais irmãos todos foram amigos, e grandes inimigos do 
Turco, e afeiçoados // aos príncipes cristãos. 367 

A este reino de Pérsia foram enviados Frades Menores pela san¬ 
tidade do Papa Urbano VIII, que ao presente governa a Igreja de 
Deus, e pelo ilustríssimo cardeal Capuchinho seu irmão, os quais foram 
mui bem recebidos do rei, assim do passado como do que agora go¬ 
verna, e lhe fizeram muitas graças e favores, dando-lhe casas onde mo¬ 
ram e fazem os ofícios divinos com a mesma liberdade que tinham nas 
nossas terras dos cristãos. Têm fundados dois conventos, um em Has- 
pão, outro em Bagdad, onde haverá oito moradores, os quais como 
foram aí mandados para a pregação da Fé e conversão dos infiéis, se 
dão com muita diligência a aprender a língua dos naturais, e se espera 
grande fruito de sua pregação, mediante o favor de Deus e os mereci¬ 
mentos do nosso Padre S. Francisco. E na era de 1630 escreveram os 
superiores dos dois sobreditos conventos uma carta ao Padre Provin¬ 
cial da nossa Província da Madre de Deus desta índia Oriental em que 
lhe davam larga relação desta sua missão, com que a todos os desta 
santa Província deram grande consolação por ver o grande espírito, 
zelo e fervor com que aqueles servos de Deus e filhos do nosso Padre 
S. Francisco procuram ganhar para Deus as almas redimidas com o 
precioso sangue de seu Filho (*). 

Por via destes mesmos religiosos soubemos como em Roma, na 
Congregação que chamam de Propaganda Fide, se fizera no ano de 
1626 um decreto a instância de dois frades capuchinhos, fr. José e fr. 
Leonardo, prelados das missões de Pictávia e Turon em França, em 
que se ordena que os frades capuchinhos que forem enviados à Pales- 


(*) Barros (Década U, 110, c. 4, pp. 423-429) descreve a pompa com que 
Albuquerque, estando em Ormuz, no ano de 1515 recebeu o embaixador envia¬ 
do por xeque Ismael em companhia de Miguel Ferreira. À embaixada respon¬ 
deu Albuquerque por Fernão Gomes de Lemos que nesse mesmo ano enviou 
à Pérsia (ib, 1. 10, o. 5, pp. 445-448). E vêm de então os esforços que fez 
Portugal por coordenar as guerras da Pérsia ao Grão-Turco de Constantinopla 
da banda do Oriente cora as dos príncipes cristãos ao mesmo Grão-Turco 
a Ocidente e com as dos Portugueses no Mar índico e no Mar Vermelho. 

(“) As missões da Pérsia confiou-as o rei de Portugal aos Agostinhos por¬ 
tugueses que a temporadas viveram na corte da Pérsia com autoridade de em¬ 
baixadores de Portugal (veja-se fr. António de Gouveia, Jornada do Arcebispo, 
1.3, c, llss, ff. 138ss; do memo, Relagam em que tratam as guerras e grandes 
victorlas que alcançou o grande Rey da Pérsia Xa Abbas... Ushoa. 1609; 





tina, Síria e outras Províncias do Oriente, nâo possam ser impedidos 
pelo guardião de Jerusalém, mas que livremente possam fundar casas 
e pregar a Fé em todas aquelas terras onde não houver conventos dos 
frades Observantes. E o mesmo Papa Urbano VIII concedeu muitas e 
mui grandes graças e privilégios aos que pelos ditos dois religiosos 
forem enviados a semelhantes missões, por que se veja quão vivo está 
ainda nos filhos do Seráfico P. S. Francisco o zelo e fervor de pregar 
aos infiéis em todas as partes do mundo. 


DOS MOGORES, QUE GENTE SÃO, E DE QUEM SÃO 
DESCENDENTES OS SEUS REIS 

CAPÍTULO 9 


Breve Relaçam das Christandades que os Religiosos de N. Padre Sancta Agos¬ 
tinho tem a sua conta nas partes do Oriente... Lisboa 1630). Em 1604 Clemente 
Vin pndou à Pérsia os Carmelitas Descalços italianos e com a cristandade 
que fizeram Já em 1629 se constituiu o bispado de Ispahan (Werner, Orbis Ter- 
rarum Çatholicus, Friburgo 1890, pg. 139). Ajudou-os nesse seu trabalho, 
sustentando-os, 0 rei de Portugal: «Os Padres Carmelitas Descalços que per via 
de Alexandria e Alepo aqui vieram, com se deitarem de fora na matéria da vas¬ 
salagem de Sua Magestade e nam se quererem ter aqui por esses, com bua peti¬ 
ço que fizeram lhes deu Sua Magestade pera sustentaçam da casa da Pérsia, or¬ 
dinária de doze Religiosos, e em Roma se lhes defere» Breve Relaçam das Chris- 
tandades acima citada, ff. 39v-40). No grande movimento missionário empreendi¬ 
do pelos Capuchinhos no primeiro quartel do século XVH, alguns deles entraram 
na Pérsia por 1625 sob o patrocínio da Propaganda Fide (AM, 26 (Óuaracci 
1933), pp. 346, 442, etc.; 27 (Quaracchi 1934), pg. 56, eta). 


São os Mogores um dos maiores e mais estendidos reinos deste 
II Oriente, tendo debaixo do seu império muitos reinos e províncias, 368 
umas suas naturais e próprias e outras conquistadas à força de armas, 
donde vem chamar-se o seu rei Grão-Mogor. Procede esta gente de 
um dos netos de Noé, filho de Jafet, chamado Turc, a quem na repar¬ 
tição do mundo coube esta parte de Ásia. Deste, foi quarto neto Alan- 
guim de quem nasceram Tártar e Mongal, os quais vendo serem já 
muitos os de sua geração, trataram de se dividirem e apartarem entre si. 

E Tártar que era mais velho, escolheu aquela parte debaixo do 
Norte que jaz de sessenta e seis graus para cima fora do Imao, a que 
Ptolomeu chama Scítia, e pondo-lhe o Tártar o seu próprio nome, se 
chamou Tartária. E Mongal escolheu toda aquela parte que está do 
Imao para dentro de sessenta graus para baixo, pondo-lhe por nome 
Mongália, donde por tempo os seus moradores se chamaram mongales 
e agora com alguma corrupção Mogores; os quais multipIicando-se 
com 0 tempo se vieram a dividir em muitas províncias, como a dp 
Sanchin, Sarcuir, Campien, Georza, Bargu, Carionim, Tangut, e ou¬ 
tras, debaixo todas deste nome Mongale. 


(1) Mogores etimològicaraente equivale a Mogoles e Mongóls. Toda¬ 
via em história a significação é diferente. Os Mongóis viviam acantonados a 
nordeste da Ásia quando século XID se atiraram com oS tártaros sobre a China e 
1. para o ocidente no movimento dos povos conhecido ^pelo nome de invasão tá^ 

í; tara ou mangólia. Da convulsão' em que se baralharam muitas raças, resultaram 

1 vários estados, independentes mas sempre irrequietos e em lutas, ma extensão 

^ hnensa que se desenrola na Ásia, ao norte, a todo o correr da China e da_índia, 

até ao Mediterrâneo e Europa. E osmxércilos e multiddes que nos fins do 
, século XIV Tamerlam arrastou nas últimas correrias desta duradoira agitação, 

; já não eram multidões de mongóis mas de uma mescla de raças em que predo- 

j minavam os turcomanos. Em 711 os,árabes invadiram a índia, onde foram 

I alastrando desde o Sinde até Bengala, e constituíram dois sultanatos, um dos 

j quais com a capital era Deli. Nesta .parte da índia assim muçulmanizada foram-se 




E posto que os mogores foram sempre mais famosos e poderosos 
que os tártaros conquistando mais províncias e reinos que eles, contudo 
esta glória lhes roubou o erro dos escritores, nâo só os antigos mas 
modernos, os quais os fizeram e fazem tártaros, sendo mui diferentes 
deles, como consta claramente aos que andamos cá na índia e o mostra 
doutaraente Diogo do Couto na sua Quarta Década, Livro 10, Cap. l.®, 
onde esta matéria se pode ver mais largamente {% Verdade é que em 
diversos tempos uns senhorearam outros, como se viu em Feridum que, 
sendo rei dos tártaros, conquistou e teve debaixo do seu domínio todas 
as províncias dos mogores perto de 200 anos, até que ura governador 
de Mongália chamado Hieldux, ajuntando os mogores que andavam 
espalhados e fazendo-se capitão deles, depois de ajuntar grandes exér¬ 
citos não só tornou a recuperar toda Mongália, mas ficou senho¬ 
reando grande parte da Tartária, matando o rei dela em uma batalha 
em que morreram muitos de parte a parte- E hoje vivem estas duas 
nações divididas uma da outra, e ambas mui estendidas, com os 
mesmos nomes de tártaros e mogores. E deixando os tártaros por não 
serem da nossa história, e tratando dos mogores, podemos dizer muitas 
coisas deles; porém somente trataremos aquilo que nos parecer neces¬ 
sário para maior lume do que hemos de dizer. 

369 , São os mogores gente muito // guerreira, grandes archeiros e 
mui destros a cavalo, mui grandes corredores e sofredores do trabalho, 
soberbos e cruéis. Professam a lei de Mafamede, seguindo a doutrina 
dos arábios. São muito comedores, grandes do corpo e espadaúdos. 
Os reis dos mogores procedem daquele grande capitão Tamorlão, que, 
de mui baixos princípios, como de salteador dos caminhos, o levantou 
a fortuna à dignidade real, conquistando primeiro o reino de Cornar- 
cant e depois outros muitos, fazendo-se tão grande senhor que, for¬ 
mando grandes exércitos, saiu a conquistar as províncias de Coraçone, 


MltTMdo os afgãs; e a dinastia dita dos Lodi por séculos governou o sultanato 
de Dell. Porque Syed Ibrahim Lodi que começara a governar em 1503, castigou 
com dureza uma conspiração* que pretendeu colocar no trono a um seu irmão 
0 governador de Lahore chamou em auxílio a Baber, sultão de Ferghana. Ba- 
ber acorreu logo com apenas uns 12.000 afgãs, derrotou Syed Ibrahim e apos¬ 
sou-se do governo em 1525. E se bem que estes afgãs já não eram raangóis mas 
de raça mesclada com predominância turcomana, os portugueses quando com 
eles na índia começaram a tratar, chamaram-lhe Mogores, e Grão-Mogor ao 
sultão que os governava. E foi esta a série dos governantes Mogores desde Baber: 
Baèer (1525-1530); 

. seu filho (1530-1556, menos os anos de 1540 a 1554 em que 

viveu refugiado na Pérsia porque Sher Shal, representante dos Lodi, recupe- 
perara o governo); ^ 

iíWar seu filho (1556-1605); 

Jehanguir (1605-1627); 

Jahan que também chamam Kurrão (1627-1659); 

_ Âurengzeb (1659-1707). E depois dele outros que todavia viveram semore 
dommados pela inglesa Companhia das índias. avia viveram sempre 

afiVm i °hgens que Couto dá aos Mogores são pura lenda e o oue 

>= juntaram aoa tártaro, . toafcn” 
Oadente, vai cheio de imprecisões e até erros (vid. nota precedente). 
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nao se contentando com tantos remos, veio conquistar o Industão onde 
teve uma brava batalha com um rei de Deli e o venceu. E tendo tenção 

S de too ““ 

toina Í 2T. ; • ° ^ os 

imaos 0 que lhe deixou seu pai, vendo-se sem nads saiu em traio 

de peregrino, e atravessando o Indusio deu consigo no reino de Deli 

andava na caça aforrado, o matou e se apoderou da cidade, onde^se 

* mndefesrtW1 «i- Ecomoera 

de grandes espíritos e grande cavaleiro, vendo-se já naquele estado 

mim^oso da fortuna quis^ estender sua coroa, e assim saiu a conquistar 

novos reinos do Industão, de que se fez senhor. Como estas novas 

miSiT Comarcant, lhe acudiram muitos dos naturais 

querendo militar debaixo de sua bandeira. E alguns capitães prind- 

L?^ ^ ™ ® serem os que 

mms se assinalaram nas armas nestas guerras, vieram a ser mui 

estimados e afamados era todo o Induk. E asS os estimou 

deste remo que veio a ser tamanha monarquia como hoje é 
a crair foi 0 que ganhou 

que 0 nao logrou muito tempo, porque ainda andava ocupado em o 
conquistar, quando lho tirou das Z Xircam que de ^0^ pobre 
e particular, veio a ser rei de Bengala, matando a seu próprio rei 
Este, sabendo que o Mogor andava ocupado em conquistar os reinos 

onde II era natural, quis estender mais o seu iffipéülí. E assim 

ajuntando todo 0 seu poder que era mui grande, entr^ Mo reino de 
DeU que logo tomou, senhoreando-se daquela cidade emtue estavam 

lirr* ® ° db L passava, 

layu a conqmsta em que andava e se recolheu aò içf reino para 

a uma mm brava e cruel batalha em que o Mogor ficop destruído 
deixando os seus remos em poder deste inimigo, se loL a Sinde é 
aí à Pérsia para pedir socorro ao rei dela, 
durando também pouco a Xircam esta boa forhina, veio a C tudo 
0 que tinha ganhado, e os mogores tornaram â ter rei .natural oue 

3nr ^ deste Oriente, sendo 

senhor de toda a terra e reinos que há 


COMO OS FRADES MENORES PREGARAM A FÉ 
AO GRÃO MOGOR 

CAPITULO 10 


Coisa certa é, segundo adiámos escrito, que também aos mo- 
gores chegou antigamente a luz cia pregação do santo Evangelho, 
ainda que, como entre eles não houvesse então o uso das letras e ca¬ 
racteres, não consta em que tempo ou que pessoas fossem as que 
lhe pregassem, sendo parecer de muitos, e não sem muito fundamento, 
que 0 glorioso apóstolo S. Tomé assim como pregou a Fé a muitas 
nações deste Oriente, a pregasse também aos mogores (^). 

Deste sagrado apóstolo seguiram depois as pisadas os religiosos 
da nossa seráfica Ordem, não só depois do descobrimento da Índií 
mas também (o que é mais) antes de virem cá os Portugueses, comfl 
se viu naquele servo de Deus, o bem-aventurado fr. Odorico de For- 
lívio, do qual contam as nossas Crónicas, que com grande zelo da 
salvação das almas e conversão dos infiéis, havida para isso licença 
dos seus prelados, se veio a este Oriente, aonde discorrendo por muitas 
e diversas províncias, pregou a nossa santa Fé. E em dezasseis anos 
que por estas partes andou, converteu e baptizou vinte mil infiéis, 
sendo um destes reinos a quem trouxe a notícia da lei de Cristo, este 
371 // de Mongália ou Mogores, como consta do livro que ele mesmo 
escreveu acerca desta sua peregrinação, que intitulou De MirabiUbus 
Mundi (®). E passando dali à Tartária, também a fez capaz da pregação 


„ P) Nota do texto, à margem: «Couto, Década IV, ,1. 10, c. 1», pp. 
Aí expõe Couto o motivo de ter «por sem dúvida que o bem-aventu¬ 
rado apó^olo S. Tomé foi o primeiro que aos Mogores pregou a Lei Evan- 
géhca». Hoje a história não aceita as suas conclusões, como adiante, no cao. 
69, se dirá. ^ 

P) Nota no texto, à margem: «Fr. Marcos de Lisboa, Parte Segunda das 
Menores (Lisboa 1615), 1. 8. cap. 18», pp. 
206-208. Já ficou advenido na Parte I, cap. 2«, que a Mongólia onde fr. Odo¬ 
rico de Forlívio ou Pordenone pregou o Evangelho, era o norte da China, tam- 
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do santo Evangélho, lançando dos corpos de muitos destes infiéis 
os demónios que se tinham apoderado deles, sendo esse meio para 
muitos receberem a Fé e se baptizarem. E chegou a ser tão aceito e 
bem recebido destes bárbaros infiéis que veio a ter entrada até no 
paço do Grão-Cam, a cuja mesa ele e outros Frades Menores que con¬ 
sigo tinha, sempre assistiam e tinham especial lugar e lhe davam a 
bênção. E depois de se deter aqui o santo varão fr. Odorico dois 
anos, de vontade do Imperador tornou a Itália para trazer frades que 
pregassem a Fé católica naquelas partes. E posto que ele o não pu¬ 
desse fazer por se lhe acabar a vida, nem por isso deixaram os frades 
de ir lá, enviados por diversos Sumos Pontífices, como, do que no prin¬ 
cípio desta história fica escrito, claramente consta. 

E tornando aos mogores de que aqui principalmente tratamos, 
também lhes foram pregar a Fé, com grande espírito e zelo da sua 
salvação, os Frades Menores desta nossa santa Província nestes nossos 
tempos, porque^ no ano do Senhor de 1623 um religioso chamado 
fr. Manuel Tobias, pregador e varão mui devoto e de vida exemplar, 
naturaj da cidade de Chaul, movido de grande zelo de martírio e da 
salvação das almas dos infiéis, foi pregar a fé de Cristo com grande 
liberdade e fortaleza ao Grão-Mogor diante de todos os grandes da 
sua^cortei”). E para isso, havida^primeiro licença do Prelado que 
então era 0 P. fr. Gaspar da Conceição, que lhe deu por companheiro 
um frade leigo de grande virtude e perfeição por nome fr. João da 

bém ela ocupada quando da grande invasão tártaro-mongólica. Fr. Odorico em 
1318 foi a Constantinopla, donde por Trapizonda passou à Pérsia, a Ormuz, 
dali a Tanâ na índia e aqui demorou; e seguiu depois por Ceilão. Saraatra, 
Java, Borneu, Cochinchina até Cantão, e dali subiu a Pequim em 1325. E era 
1328 pôs-se de regresso, atravessando a China pelo Tibet até à Europa onde 
chegou em 1330. ^ 

N° arquivo do convento franciscano de Pastrana (Guadalajara-Espa- 
nha), caj. 56, leg. 2, ff. 217-223, conserva-se cópia de carta de fr. Manuel Tobias 
ao Ministro da Província de S. Tomé fr. Gaspar da Conceição, datada de Agra 
a 18 de Abnl de 1624, a contar o que aqui no texto vai em resumo. A cópia 
está, ao fiin, autentpda; «Certifico eu, fr. Paulo da Trindade, mestre jubilado 
da Prima da Sagrada Theologia, Notado Apostolico, que este he o treslado de 
nua carta que o P.« fr. Manuel Thobias, pregador e religioso da nossa Seraficá 
Ordem, inandou de Agarâ ao nosso M.to R.do P.e fr. Gaspar da Conceição, 
Ministro Provincial, a qual está bem e fielmente tresladada de verbo ad verbum 
sem se accrescentar nem diminuir cousa algua, de que dou minha fé. E outrosy 
rertifico ser o sobredito P.e fr. Manuel Thobias religioso de muita virtude e de 
boa vida e exemplo entre nós, e verdadeiro filho de nosso Padre S. Francisco, 
e como tal o escolheo a^ Ordem pera esta missão de tanto serviço de Nosso 
penhor e honra da Religião. Em fé do que me assinei aqui, em Goa no CoUe- 
gio de S. Boaventura, em 20 de Novembro de 1626, (as) fr. Paulo da Trindade 
notano apostolico». Fr. António de S. Francisco que também autenticou a có¬ 
pia e a selou em nome do Ministro Provincial fr. Gaspar da Conceição, diz 
que fr. Manuel Tobias «esta pregando a Fee ao Rey Moguor e seus vassallos, 
por mando do mesmo Padre Ministro». Qual o motivo por que o Provincial da 
Província de S. Tomé da índia deu obediências a fr, Manuel Tobias para ir pre- 
gar a Fé ao Grão-Mogor, não consta. Àquele tempo estavam ali em missão os 
Jesuítas. Havia-os chamado o rei Akbar em 1579, desejoso como estava de 


e documentada em Anmles 27 (Quaracchi 1934), 448-449), 1 
de Fevereiro a Congregação resolvia que se averiguasse se ei 
formação; e caso fosse verdadeira, os Superiores de novo em 
Tomas à missão. E parece que o assunto por aqui morreu, e 
não voltou ao Grão-r~— r i , 


0 P. fr, Manuel duas meninas que por falta de sacerdote nâo estavam 
baptizadas, uma delas filha de um arménio e a outra de um moço 
cristão casado ai, e confessou alguns cristãos que aí estavam, e entre 
eles a um^ arménio que havia muitos anos que se nlo confessava, e foi 
Deus Servido que, confessando-se uma tarde, logo aquela mesma noite 
morreu, que parece não esperava mais Deus para o levar que haver lim¬ 
pa sua alma por meio do sacramento da confissão. De Madabát parti¬ 
ram aos 15 do mês de Agosto do meSmo ano, dia em que se celebra 
a glória e triunfo da Rainha dos Anjos e Mãe de Deus, o que os dois 
leligiosos tiveram por bom prognóstico de sua viagem, por serem mui 
devotos da Senhora, E continuando seu caminho chegaram à cidade 
de Asmor (aonde el-rei então estava para acudir ao alevantamento 
que temos' dito) aos 8 de Setembro, dia do Nascimento da mesma 
Virgem, que não foi também de pequena consolação para os seus 
devotos. 

O capitão não entrou na cidade, mas fazendo sabedor a El-Rei 
de sua vinda, lhe mandou pedir licença para entrar, como é costume 
entre eles. A qual havida, entrou aos 10 do mesmo môs, em um 
dommp, e em sua companhia os pregadores evangélicos, de cuja 
chegada tendo novas dois Padres da Companhia de Jesus’ que aí 
estavam, um chamado Gonçalo de Sousa português, outro José de 
Castro italiano, os foram buscar e receberam cora muito amor. E 
achando-os agasalhados em uma carreta, ou para melhor dizer desaga- 
salhados, e sem terem mais que os hábitos rotos e remendados que só 
lhe ficaram da perdição e naufrágio que tiveram em Cambaia, lhes 
ofereceram a casa e pousada para a qual se foram logo todos, e nela 
foram tratados com muita caridade, e aí estiveram até 4 de Outubro, 

/ / dia do nosso Padre S, Francisco, que por não serem molestos a 
seus hóspedes com hospedagem tão comprida, dando-lhes primeiro 
as graças do bom tratamento e agasalho, se passaram para outras 
casas que tomaram. E porque seu principal intento era falar a El-Rei 
e pregar-lhe a Fé desenganadamente, entendendo que com isso se efec- 
tuariam mais fàcilmente seus ardentíssimos desejos, que eram ou conver¬ 
tê-lo ou receber martírio, pediram ao capitão Aganor que aí os trou¬ 
xera, quisesse alcançar licença d’El-Rei para Èe poder fiar, Ele 
lha alcançou e ainda lhe deu uma medalha de cristal mui rica, do 
tamanho de uma pataca, com a imagem da Virgem Nossa Senhora, 
para apresentar a El-Rei, por ser costume geral de todos os reis do 
Oriente, o que a primeira vez lhe falar, oferecer-lhe algum presente, 
e os frades não tinham coisa que lhe presentear. E uma sexta-feira 
22 de Outubro lhe foram falar, acompanhados do P, Jos^ de 
Castro, a quem muito rogaram quisesse também ir em sua companhia, 

Chegando à presença d’El-Rei o acharam rodeado de todos os 
grandes de sua corte, e tendo-lhe feita a sua cortesia, se chegou o 
capitão Aganor ao P. fr. Manuel e lhe pediu a imagem que trazia, e a 
levou a El-Rei que a tomou e mostrou que folgava com ela, E antes 
de 0 frade falar, parecendo-lhe que vinha a fazer casa e morar em 




























































































































































seus reinos, lhe disse que visse aonde queria estar e fazer a casa, por¬ 
que lhe dava licença para isso e todo o necessário para ele e seu com¬ 
panheiro. Ao que o pregador evangélico lhe respondeu que seu intento 
não era esse nem buscar rendas, mas qual ele fosse, aí lho declarava 
nessa carta que lhe trazia, e que depois que a lesse, ele também fala¬ 
ria. Perguntando-lhe El-Rei quem queria que a lesse, parecendo-lhe 
teria pejo de a ler o P.® José de Castro que presente estava, e dizendo- 
-Ihe fr. Manuel que ele queria que a lesse, lhe tornou a perguntar 
outra vez e certificar-se disso, e lhe tornou a responder que queria 
que 0 Padre a lesse, e assim mandou ao Padre que a abrisse e lesse. 

Abriu-a o Padre depois de fazer sua cortesia a El-Rei, e pas- 
sando-a primeiro consigo antes de a declarar a El-Rei, se achou con¬ 
fuso e embaraçado de ver o que ela dizia. Sentiu o frade o seu enleio, 
e levantando a voz para que fosse ouvido de todos os que presentes 
estavam, lhe disse:—«Padre, peço a V. R. que por reverência de Deus 
leia essa carta assim como ela fala, bem e fielmente, porque para 
574 isso quis que V. R. cá viesse comigo. Não tem que recear, // pois 
eu sou 0 que a escrevo e o que nela falo, e não V. R.». O Padre então, 
sendo também cheio do espírito e fortaleza do Senhor, começou a ler a 
carta em voz alta, que todos a entendiam, declarando na língua pérsia 
que ele mui bem sabia, o qiie vinha em português. E o que a carta 
dizia era o seguinte: 

«Sabereis, Rei potentíssimo, que o que me moveu a tomar tua 
corte e vir a tua presença por meio de tantos trabalhos e perigos, 
não foi 0 desejo de ver a grandeza dos teus tesouros, nem a mages- 
tade da tua casa, nem o poder do teu exército, nem a nobreza de tua 
real pessoa, nem finalmente a cobiça de tuas riquezas; mas sòmente a 
. salvação de tua alma. Venho, senhor, a te ensinar o caminho da 
verdade, porque andando tu tão desviado dela como andas, seguindo 
a infame lei de Mafamede, não só perderás tua alma, condenando-a 
aos eternos tormentos do inferno aonde esse teu falso profeta está 
como fabricador de tamanha maldade, mas também serás ocasião de se 
perderem as dos teus vassalos que, pois na vida te seguem na culpa, 
na morte de forçado te hão-de acompanhar na pena. Aqui tens em 
mim quem te mostrará a verdade do que devas fazer, que é repudiar 
essa torpe seita em que vives, desse pérfido Mafamede que com falso 
título de profeta tem enganado tantas almas levando-as pelo caminho 
da condenação eterna, e seguir a Lei de Cristo Jesus e abraçar a sua 
limpíssima e santíssima Fé, pois sendo verdadeiro Filho de Deus. 
veio ao mundo a se fazer homem por amor dos homens, para com o 
seu precioso sangue os remir e com a sua verdadeira doutrina os ensi¬ 
nar. _ Este é aquele, cujo nome sòmente foi dado aos homens para 
debaixo dele se poderem salvar, este o verdadeiro Filho de Deus, este 
0 çometido pelos profetas e esperado pelos patriarcas, este finalmente 
0 Bom Pastor que veio buscar a ovelha perdida, e pola achar derra¬ 
mou seu próprio sangue em uma cruz. O qual, posto que ofendido 
de ti. contudo por ser Pai de'Misericórdia ainda te está esperando 


com os braços abertos para te receber e dar liberalmente o perdão 
de teus pecados por meio do santo baptismo, sem o qual impossível 
será ter algum salvação. E assim lhe deves muito agradecer, pois 
fechando os olhos a tuas culpas, ainda te quer admitir à sua graça 
para a qual te manda por mim chamar, para que deixes a torpe seita 
que // até aqui seguiste, sigas a sua Lei que só te pode salvar. Pelo 575 
que deixa já esses enganos em que andas, e abraça-te com a verdade 
da sua Lei, que para te ensinar a ti e aos teus sou vindo a tua presença». 

Atónitos ficaram todos os mouros que aí estavam, de ver o que 
a carta dizia, e cheios de ura infernal ódio começaram a lançar gran¬ 
des maldições ao pregador da verdade, ameaçando-o que com a vida 
pagaria o seu grande atrevimento, pois na presença do próprio rei se 
atrevia dizer tais coisas contra a sua lei. E sem falta, que, segundo fita¬ 
ram, aí logo 0 tomaram se não respeitassem a presença do rei, o qual 
sem mostra alguma de perturbação mas com muita serenidade e gravi¬ 
dade, pondj) os olhos no pregador evangélico, lhe disse: ~ «Quereis-me 
fazer cristão? Fazei primeiro a estes grandes que ao redor de mim 
estão, e então me farás a mim». Ao que ele lhe respondeu:—«Senhor, 
tu és 0 rei de todos eles, e assim por ti se há-de começar esta obra, 
porque, como és cabeça, por onde fores, irão também eles que são teus 
membros», 

E porque o rei começou a mostrar algum desprazer do que o 
Padre com tanta liberdade lhe dizia, lhe disse o Padre que leu a carta: 

- «Veja como fala, porque já El-Rei está agastado e pode-lhe fazer 
muito mal, segundo o muito que todos estes mouros sentem falando- 
•Ihe nesta matéria». Aqui o servo de Deus fr. Manuel respondeu 
que, se ele tivera medo de morrer por Cristo, não viera àquele lugar 
publicaria sua Fé; e assim que se buscara a ocasião que entre mãos 
tinha, não fora a outro fim senão de pregar a Cristo e a verdade de 
sua Lei, para a salvação de aqueles que tão desviados andavam dela; 
e que quando por esta causa lhe tirassem a vida, ele era disso mui 
contente, pois a perdia por ura Senhor que por todos nós se pôs em 
uma cruz, E com isto, cheio de grande fervor, começou a dizer por 
palavra tudo o que tinha dito por escrito, condenando a falsa lei de 
Mafamede e mostrando não' poder haver salvação senão sòmente 
em a de Cristo. O que tomaram tão mal os mouros, que uns tapavam 
os ouvidos, outros o ameaçavam, outros lhe lançavam ruindades, e 
todos finalmente se inquietaram de maneira que sem falta o fariam 
logo em pedaços se não fora respeitarem o rei que aí estava, o qual 
dissimulava com o negócio e mostrava querê-lo levar mais por razão 
que por outra via. 

E assim mandou logo em busca de alguns cacizes dos mais enten¬ 
didos na sua lei para que argumentassem com o Padre, os quais 
sendo chegados começaram a disputa que durou por um grande espaço 
em que // eles disseram muitas coisas em abono do seu Mafamede 376 
afirmando que fora enviado por Deus ao mundo por seu profeta 
para bem dos homens, aos quais ele ensinou a verdadeira lei para 
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salvação deles. E o Padre desfazendo-lhe todas as suas razões, 
lhes mostrou como tudo o que Mafamede ensinava, fora falsidade, 
trazendo-lhes algumas coisas do seu Alcorão mui repugnantes à razão 
natural, com que os confundiu, ajudando-o também a isso o P. José 
de Castro que, como sabia melhor a língua, o fazia com mais facilidade. 
A tudo 0 que, o rei estava sempre muito atento como quem desejava 
de saber a verdade, segundo a paciência que em ouvir aos nossos 
mostrava (de que os mouros como cães raivavam). 

Durara mais ainda a disputa; mas uma grande chuva que então 
houve, lhe pôs o fim, apartando a cada um para o seu cabo, por estar 
então El-Rei com todos eles no seu jardim. E recolhendo-se El-Rei para 
os seus paços, os padres se foram também para suas casas, deixando 
os mouros mui escandalizados e desejosos de tomar cruel vingança 
daquela afronta feita ao seu falso profeta, dizendo eles entre si que 
nunca imaginaram que houvesse quem em presença do seu rei com 
tanto atrevimento dissesse tais coisas contra a sua lei, notando a El-Rei 
de frouxo e demasiadamente sofrido ém matéria de tanta importância 
e honra da lei que professavam; e muito mais se escandalizaram do 
capitão Agahor, pondo-lhe a maior parte desta culpa, pois trouxera 
0 frade em sua companhia e lhe dera entrada na corte para falar a 
El-Rei e em tudo o favorecia. 

Acabado este acto, não cessava o servo de Deus fr. Manuel 
de dar em seu coração muitas graças a Deus polo ajudar e favorecer 
tanto nele, pois foi servido que diante dum rei mouro, dos mais pode¬ 
rosos do Oriente, pregasse ele com tanta afoiteza a verdade de sua 
santa Lei; ainda^ que não deixava de ter muito sentimento de ver 
que não conseguira o fim de seus desenhos que eram trazer aquele 
infiel ao conhecimento da verdade ou derramar o seu sangue e perder 
a sua vida nesta empresa. E assim determinou de continuar com a 
sua pregação, tendo grande confiança em Deus a quem tinha encomen¬ 
dado este negócio e à Virgem Sua Mãe de quem era muito devoto, 
577 em cujo nome aceitara esta missão, que lhe daria o comple- // mento 
de seus desejos para glória sua. 

E porque não poderia falar outra vez a El-Rei, segundo sentira 
escandalizados todos os mouros, senão por meio do capitão Aganor 
que ai o trouxera, determinou de se ver com ele e assim o foi buscar 
a sua casa. E posto que, pelo que tinha sucedido, receava que o achasse 
mudado do amor e benevolência que até então sempre lhe mostrava, 
contudo não foi assim, antes o achou muito favorável, recebendo-o com 
alegre semblante e fazendo-lhe muito agasalhado, de que ficou muito 
contente, tendo que por sua via poderia outra vez falar a El-Rei e 
pregar a^ fé de Cristo. Para o que se tomou a dispor com muitos 
jejMs, disciplinas e orações, ele e o seu companeiro o irmão fr. João, 
pedmdo sempre a Deus e a sua Mãe Santíssima ordenassem deles o 
que mais fosse de glória sua e bem da salvação dos inimigos do seu 
santo Nome, para o que lhe ofereciam suas vidas. 

E passados alguns dias determinou o P. fr. Manuel falar outra 
vez ao Rei e pregar-lhe a fé de Cristo. E porque lhe pareceu que lhe 
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não daria licença para isso pelo grande escândalo que tinham tomado 
os seus mouros, quis encobrir esta sua ida com capa de se despedir 
dele. E assim pediu ao capitão Aganor que dissesse a El-Rei que ele 
se queria tornar para Goa, e que se queria despedir de Sua Alteza 
e agradecer-lhe as honras que lhe fizera e a boa vontade que lhe 
mostrara. E havida a licença de El-Rei que a deu fàcilmente, se foi 
aos paços, de noite, aos 25 de Novembro do dito ano. Entrando onde 
ele estava, achou-o acompanhado de muitos senhores grandes de sua 
corte e com ele os dois padres da Companhia de que acíma tratámos. 

Chegando à sua presença, depois de lhe fazer a devida cortesia 
a que o rei respondeu também com a sua, lhe disse em pársio como 
0 fim que o trouxera a sua corte fora a salvação de sua alma, como 
já lhe jinha dito outra vez que com ele se vira, e que, faltando este 
fira, não tinha mais para que se deter em sua corte pois sÓ para isto 
viera a ela; mas que lhe tornava a lembrar que, se queria salvar sua 
alma, havia deixar a falsa seita de Mafamede que como ímpio e 
pérfido inventara o seu Alcorão para perdição de tantas gentes que o 
seguiam enganados dele, e que havia de abraçar a fé de Cristo pois 
só Ele 0 podia salvar. Finalmente lhe tornou a dizer muitas coisas 
tocantes à sua salvação e entre outras lhe disse que se devia lembrar 
do caso que tinha sucedido em Meca, segundo voz pública dos mesmos 
mouros que foram lá em romaria havia quatorze ou quinze anos, os 
quais contaram que, estando muitos deles juntos, lhe apareceu Mafa- 
raede visivelmente em cima do seu Alcorão, todo abrasado de fogo 
II e atado com grossas cadeias de fogo, e dando vozes e gritos lhes 378 
disse a todos que ele era Mafamede e que estava no inferno, onde 
também iam todos os que o seguiam, de que os mouros que presentes 
estavam, ficaram assás confusos. E ainda que os seus cazis lhes 
persuadiram que a ninguém contassem o que tinham visto e ouvido, 
pois era em tanto descrédito da lei que professavam, contudo eles o 
publicaram por onde quer que iam; e assim chegou a fama do caso a 
esta cidade de Goa e às mais partes da índia. 

Com estas coisas que o P. fr. Manuel tinha dito, se tomaram 
a assanhar os mouros contra ele e lhe diziam muitos vitupérios e lhe 
faziam ameaças, e sem falta aí logo o mataram, se não respeitaram a 
presença de El-Rei, o qual vendo os mouros inquietos, lhes disse que, 
pois a matéria era sobre a lei que cada um seguia, que argumentassem 
eles pela sua e a defendessem daquele Padre que a impugnava. Com 
isto houve alguns argumentos a que o P. fr. Manuel e os Padres da 
Companhia lhes satisfaziam com as suas razões; e, depois de altercarem 
um grande espaço, lhe pôs o rei silêncio, dizendo para o Padre: 
—«Ora já que dizeis que Jesus Cristo é Filho de Deus e que fez, estando 
no mundo, muitos milagres, e os santos também, fazei aqui em minha 
presença e destes grandes da minha corte algum, que eles se conver¬ 
terão». Ao que respondeu o Padre que, se ele de verdade se quisera 
converter, bastavam os milagres que Cristo fez, e os apóstolos e os mais 
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santos fizeram; e como o fazê-los era obra de Deus, ele podia em todo 
0 tempo fazê-los, se quisesse. Ao que tornou el-rei püblicamente: 
—«Pois se eu esta noite sonhar em Cristo ou ele me aparecer, aqui 
prometo de me fazer cristão». E com isto os despediu a todos. 

O rei tem mostrado muita vontade de se fazer cristão, mas é-lhe 
grande impedimento o recear os seus, porque entende que, se o for, 
0 hão-de matar e tirar o reino, e esta é a cadeia com que o demónio 
prende cá na índia a muitos destes grandes, porque é tal o ódio que 
sentem nos seus geralmente contra o nome de Cristo, que têm por 
coisa muito certa, que o mesmo será fazer-se cristão um destes que 
perder o reino e a vida. E com este desengano, depois de estarem 
ainda na corte algum tempo, se tornaram os nossos frades para Goa 
com desejos de irem pregar a Fé a outros reinos infiéis, se Deus para 
isso lhe abrisse alguma porta. Estando o servo de Deus fr. Manuel 
na cidade de Asmar do mesmo reino dos mogores, tinha um baneane 
gentio que lhe servia de língua, o qual adoeceu de febres de que cada 
379 vez empiorava, E desejando o Padre // salvar aquela alma, todos 
os dias lhe pregava e persuadia que se fizesse cristão. E posto que 
0 gentio muito resistisse ao princípio, veio em fim a aceitar o santo 
baptismo e daí a três dias, véspera do bem-aventurado apóstolo S. 
André, faleceu com sinais de predestinado. 
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DO REINO DE CAMBAIA E ALGUMAS 
PARTICULARIDADES SUAS 


CAPÍTULO 11 


Três cidacle.s Êm os portugueses no reino de Cambaia, que sío 
Jíaçaim, Damao e Dio, e nelas há três conventos da nossa Ordem. E 
assim, seguindo o mesmo estilo que até aqui tivemos, primeiro que 
digamos dos nossos conventos, trataremos deste reino que é um dos 
mais famosos do Oriente. É este reino que chamamos de Cambaia 
0 mesmo que o de Guzarate, e teve sempre seus antigos limites da 
banda do norte na ponta de Jaquete que está em vinte e dois graus 
e meio, e se vai estendendo para a banda do sul até o rio de Bandorá 
que é ao presente uma pequena povoação e antigamente foi uma das 
mais opulentas da índia, de que ainda hoje há mui grandes vestígios. 
Aqui perto da cidade havia um campo de duas léguas que. ainda depois 
que os Portugueses entraram na índia, estava todo cheio de sepulturas 
com umas pedras redondas na cabeçeira, E afirmam os antigos natu¬ 
rais que ali tivera o grande Alexandre uma grande batalha com um 
rei muito poderoso da índia, e que o desbaratara e lhe matara muita 
gente que toda foi sepultada naquele campo. 

i-L tnais de 200 léguas, e pelo sertão chega 

até a cidade de Agara que será por linha direita cento e cinquenta 
léguas. Abraao Ortélio e os mapas comuns que vêm da Europa, lan¬ 
çam o no Indo em a enseada deste reino de Cambaia; porém é erro 
manifesto, porque o Indo lhe fica muito de fora, o qual, atravessando 
0 remo de Smde, vem embocar no mar, como bastantemente se mostra 
ein a Quarta Década de^ Ãsia, L, 9, cap. 6 (^). Afirma-se haver neste 
remo mais de setenta e cinco mil povoações entre cidades, vilas e bons 
lugares, afora as aldeias pequenas que são infinitas. Há aí tanta 


corogrifLÍ ’• ’’ '■ ® ^ 




abastança de pão, crfações e caças de aves e de monte, que bastam 

380 seis léguas de terra para manterem um exército de // cem mil homens 
por espaço de seis meses, o que parece incrível, contudo se tem por 
certo assim entre os da terra como entre os portugueses que lá anda¬ 
ram. A costa do mar em algumas partes deste reino espraia duas 
e três léguas, e a enchente vem tão de súbito que um homem a todo o 
correr se não pode salvar do macareu, e um cavalo corre perigo se 
não for mui ligeiro. 

Era 0 rei deste reino mui rico e de mui grossas rendas, tendo 
senhores seus vassalos de cento, duzentos e até oitocentos mil cruzados 
de renda. Entre os homens da guerra que trazia a soldo, havia muitos 
abexins, coraçones, turquemanes, arábios, pérsios, mamalucos, que o 
vinham servir pelas muitas mercês que lhes fazia além do soldo e orde¬ 
nados que lhes dava. Os moradores deste reino eram gentios, e deles 
uns eram guzarates e outros baneanes, uns e outros gente muito fraca 
e afeminada, que tratavam de nenhuma maneira as armas, mas se em¬ 
pregavam, os guzarates na mecânica e os baneanes na mercancia. A 
sua principal mercancia são os panos de algodão mui ricos e preciosos 
e como tais muito estimados, como são os canquins, bofetás, cachas, 
beirames e outros assim que já no tempo dos romanos eram mui esti¬ 
mados, os quais iam ter a eles por via do Mar Roxo. Os baneanes 
são tão agudos e espertos na mercancia que a nenhuns outros dão a 
vantagem nisso, e assim por isso como por outras partes que têm, são 
cá na índia tidos por descendentes de algum dos tribos de Israel que são 
desaparecidos, E o que mais faz aparente esta opinião que deles comum¬ 
mente se tem, é ver o grande cuidado que têm todos de enganar aos 
cristãos, por que não parece senão que o têm de profissão. 

Muitas centenas de anos se passaram sem que estes gentios sen¬ 
tissem em 0 seu reino jugo alheio, até quase o da nossa Redenção de 
cento, que desceram desses desertos debaixo do norte grandes exércitos 
repartidos em tribos, uns mogores, outros tártaros, outros chatais e 
outros resbutos, que vieram conquistando tudo o que jaz de Cáucaso 
para baixo até este reino de Cambaia, o qual ficou debaixo do poder 
dos mogores que o conquistaram e se senhorearam dele muitos anos. 
Depois, correndo o tempo, foi este reino senhoreado pelos resbutos, 
homens mui valorosos e grandes cavaleiros, que o tiraram das mãos dos 
mogores e o repartiram entre si, tomando as cabeças o título de Rajos, 
que é 0 mesmo que governadores. Estes ficaram senhores de todo o 

381 Industão, até mui perto dos anos de 1300 // quando todos estes rajos 
vieram a ser conquistados e vencidos de um rei mouro chamado Soldão 
Nozaravi* que se levantou do reino de Deli e veio senhoreando desde o 
rio Indo até o Ganges, que tem mais de quarenta graus de latitude para 
0 norte. E deixando neste reino de Cambaia um governador e outro 
no de Decão, como atrás foi dito, se recolheu para o seu reino de Deli, 
onde em pouco tempo veio a falecer. Por sua morte se rebelaram todos 
os seus estados, e os seus governadores tomaram título de reis, e o de 
Cambaia se intitulou soldão Mahamede. 


Este foi homem mui esforçado e grande cavaleiro, e assim se soube 
mui bem conservar no seu reino, deixando-o por sua morte a um filho 
seu chamado Dudar Cam, muito acrescentado. O Dudar Cam não foi de 
menos ânimo que seu pai, e engrandeceu o reino quanto pôde. Este 
foi 0 que edificou a cidade de Dio naquela ilha que antigamente era 
habitada de pescadores. Reinou este rei muitos anos e sucedeu-lhe seu 
filho do soldão Mahamede, que havia já mais de quarenta anos que rei¬ 
nava quando o valoroso capitão Vasco da Gama descobriu a índia. E 
ele foi 0 que deu aquela ilha a Melique Az de que adiante hemos 
de falar, 

A este soldão Mahamede sucedeu, por sua morte, seu filho Amo- 
dofar que teve muitos filhos e o mais velho se chamava soldão Badur, 

0 qual, entendendo que seu pai lhe tinha má vontade e o desejava matar 
por ficar o reino por sua morte a outro filho mais moço a quem estava 
afeiçoado, fugiu dele em trajos de peregrino e assim andou muitos anos 
discorrendo por diversas terras deste Industão, até que, sabendo da 
morte do pai e do irmão mais moço a quem ele deixou o reino como 
desejava, e que em seu lugar reinava outro irmão mais moço, parecen- 
do-lhe que já era tempo de poder cobrar o que era seu, tornou para 
Cambaia. E dando-se a conhecer a sua mãe que ainda achou viva, 
e pedindo-lhe o quisesse pôr no reino pois era seu, a mãe se escusou 
disso desviando-o da tal pretenção, e que logo se fosse porque seu 
irmão, se soubesse que estava ele ali, o havia de matar, Desenganado 
0 Badur do favor da mãe, o foi pedir ao rei do Mandou, o qual pro¬ 
meteu de 0 ajudar até ir em pessoa, e para isso solicitou alguns reis 
vizinhos que se ajuntaram com ele com grande poder. E pondo-se o 
Badur em campo, acompanhado de muita gente, foi contra o irmão, 

0 qual, saindo-lhe ao encontro, em uma batalha campal foi por ele 
morto e seu exército desbaratado, e o Badur / / se apoderou daquele 382 
reino. Sucedeu isto no ano de 1525 C). 


0 Também é de Couto (Década IV, 1.1, c. 7, pp, 43-50), à letra ou em 
resumo, este apontamento da história de Cambaia, tecido com muita lenda e 
estropiado de anacronismos. Para compreensão das relações de Cambaia com os 
portugueses, pode ser útil a lista certa dos soldôes (com este nome são conheci¬ 
dos em nossas histórias quinhentistas os reis de Cambaia) da dinastia muçulma¬ 
na que começou no governador ali posto pelos mogores e que depois se tomou 
independente (princípios do séc. XV): 

Mahamed (c. 1441-?); 

Daudar Can (Barros escreve Dariar Hão) (?) filho do precedente; 

Mahamed (c, 1458-1511), filho do precedente; 

Muzafar (Mudafar, em Barros) (Í51I-1525), filho do precedente; 

Sekander (1525-1526), filho do precedente; 

Badur (1526-1537), filho do Muzafar; 

Mahamed (1537-1572), sobrbho do precedente. 

Nas dissenções da sucessão sucedidas à morte deste, intrometeu-se Akbar 
do Grão Mogor e anexou Cambaia ao seu império em 1572. 

Os Portugueses, assenhoreando-se das rotas do índico c comandando aí 
por isso mesmo todo o tráfego marítimo, punham em risco os interesses comerciais 
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Foi este Badur mau, cruel e inimigo dos Portugueses, e por isso 1 

foi deles sempre perseguido e lhe fizeram cruel guerra por toda a 
costa de Cambaia, destruindo suas armadas e assolando seus lugares, 
povos e cidades. O governador Lopo Vaz de Sampaio lhe desbaratou 
no rio de Bombaim uma armada muito poderosa de sessenta e qua¬ 
tro galeotas, das quais lhe tomou quarenta e seis, em que se tomaram 
oitenta bombardas grossas e outras miúdas, e se perderam dos inimi- ) 

gos, entre mortos e cativos, oitocentos homens brancos, turcos e rumes, | 

e de gente da terra mais de dois mil, nlo custando da nossa parte I 

mais que um homem que caiu no mar. E partido o governador I 

Lopo Vaz de Sampaio para Goa, deixou a Heitor da Silveira por 
capitão-mor do mar, o, qual, dando era a cidade de Baçaim, a entrou ; 

e destruiu, e depois de a saquearem os soldados roubando muita 
fazenda, ouro e prata, porque estava rica e próspera, lhe puseram ; 

fogo em que toda ardeu, tendo antes disso queimado seis povoações 
muito grandes que havia no rio por onde entrou j 

E depois mandou o mesmo Governador a António da Silveira | 

com uma grossa armada para o mesmo efeito, o qual destruiu as | 

cidades de Surrate, Reinei e outras vilas e povoações. E foi o saco j 

que os soldados deram na cidade de Reinei tão grosso de dinheiro, j 

marfil, roupas finas, drogas e outras mercadorias, que não bastaram os j 

navios, que eram cinquenta e três, para a quarta parte dele, e tudo o 
que sobejou mandou António da Silveira queimar na praia, como j 

também fez à cidade com todo o mais recheio que era mui grosso, 
que toda ardeu com espantosos terramotos C). 

Esta mesma guerra continuou depois, com iguais estragos e des¬ 
truições, Nuno da Cunha que sucedeu no governo a Lopo Vaz de 


de Cambaia e afogavam o porto de Dio que pela sua posição geográfica prometia 
tornar-se um dos grandes empórios do Oriente, Daí a trama de enredos com 
que aquele estado muçulmano procurou arredar os recém-vindos. Animou o sul¬ 
tão do Egito a enviar suas esquadras ao índico, ofereceu-lhe Dio e demais 
portos para bases das operações navais a empreender contra os portugueses 
e nelas colaborou com seus homens e navios, E foi assim que a armada dos 
Rumes ou do sultão do Egito 

Em 1507 no porto de Dio se preparou para enfrentar os portugueses; 

Em 1508 dali saiu para o encontro do rio Chaul em que perdeu a vida 
D. Lourenço de Almeida, e aí de novo recolheu; 

Em 1509 dali saiu o poder do mar que D. Francisco de Almeida varreu 
na batalha memorável em que a todo esse poder detruiu. 

E nos anos a seguir ali ficou a manha de Melique As e sucessores com 
negaças de esperanças de um logar para levantar fortaleza, como pedira Afonso 
de Albuquerque, a urdir insídias disfarçadas em sorrisos. 

(®) Em 1529, começos de Fevereiro, o governador Lopo Vaz de Sam¬ 
paio, avisado pelo capitão de Chaul que a armada de Cambaia lhe rondava o 
porto, acudiu com a força que pôde reunir, e logo a 6 do mês foi o recontro 
das duas armadas no rio de Bombaim (Couto, Década IV, 1.5, c. 5, pp. 352-370). 

(‘) Em 1529, princípios de Novembro, armada preparada por Lopo Vaz 
de Sampaio mas já enviada por Nuno da Cunha que tomara conta da governan¬ 
ça da índia, vai continuar o assolamento das costas de Cambaia (Couto, Década 
ÍF,1.6,c.9,pp.89-93). 


Sampaio, vindo ele mesmo em pessoa com uma grande armada de 
cento e oitenta velas em que entravam trinta naus, e com quatro 
mil soldados de peleja. E chegando à ilha de Beth, a cometeu e 
destruiu, e outrossim foram destruídos muitos lugares marítimos, 
como Madrefaval, Taloja, Gengimel e a mui nomeada cidade de 
Gogá que meteram à espada, não perdoando a coisa viva que acharam, 
e depois foi toda abrasada; a que fizeram também companhia muitos 
outros lugares, como Balzar, Tarapor, Maira, Queime, Agaçaim, dei¬ 
xando tudo metido a ferro e fogo, de sorte que em todo // o reino de 383 
Cambaia não se ouvia outra coisa senão prantos, queixas e lamentações 
com que os miseráveis acudiam à corte do Badur, o qual se viu tão 
apertado que veio enfim a pedir pazes ao Governador, dando-lhe 
a cidade de Baçaim, como adiante veremos (=). 

E era este bárbaro infiel tão grande inimigo dos cristãos que, 
cativando um capitão seu uns poucos de portugueses, apertou gran- 
demente com eles para que se fizessem mouros, fazendo-lhes grandes 
promessas, E vendo que com elas se não moviam a isso, lhes mandou 
dar muitos tormentos. E porque nem com isso quiseram deixar a 
verdadeira lei de Cristo por seguir a falsa seita de Mafamede, mandou 
trazer uma bombarda muito grossa e mandou meter nela a um fidalgo 
que aí vinha por nome Diogo de Mesquita. Mas vendo que o cavaleiro 
de Cristo com grande ânimo e incrível constância se oferecia a morrer 
por sua fé, o mandou tirar da bombarda, e foram todos metidos 
em uma cruel prisão. E a este fidalgo, por este heróico feito, deu 
depois el-rei D. João III as fortalezas de Sofala e Moçambique C*). 

Finalmente em tempo deste tirano foi destruído e assolado todo 
0 reino de Cambaia que era um dos mais poderosos e opulentos deste 
Oriente, por Hamau Paxá rei dos Mogores por certo agravo que dele 
teve, de que depois em seu lugar mais largamente trataremos. E posto 
que 0 Badur saiu a defender-se dele ajuntando um poderoso exército, 
contudo foi tal o seu medo e cobardia que, deixando tudo nas mãos 
dos inimigos, se veio fugindo recolher à ilha de Dio para daí passar 


(5) Em 1531, princípios, Nuno da Cunha, como em pu Regimento «a 
principal cousa que trazia encomendada d'El-Rey era o negocio de Dio», apare¬ 
ceu nas costas de Cambaia. Celebrado o Natal de 1530 em Goa, partiu com a 
armada, caiu sobre a ilha de Beth onda os soldados da guarnição, depois de ma¬ 
tarem a demais gente e queimarem seus cadáveres com todas suas riquezas, num 
desespero combateram até à morte do Ultimo deles, pelo que a ilha ficou desde 
então conhecida com o nome de Ilha dos Mortos (Couto,Decflaíir k, !• /, c. , 
pp. 123-138). Dali, a 5 de Fevereiro foi acometer a fortaleza de Dio que nao 
pôde entrar, e ao retirar encomendou a António Saldanha a razia que o texto 

conta (í6. c. 4-5, pp. 138-149). , „ , . , r 

(“) Diogo de Mesquita em Agosto de 1528 descia de Ormuz para Goa 
na armada que fora ao Mar Vermelho. O navio era que seguia, porque desgar¬ 
rou para a enseada de Cambaia, foi acometido por navio guzarate; pelo que 
ele e outros foram levados, cativos, a Badur que os mandou atormentar para que 
renegassem a Fé (Couto, Década IV, 1. 4, c. 9, pp. 304-312, e 1.9, c. 3, pp. 

322-329), e só foram libertados em princípios de 1535. 



a Meca, desemparajtido todos os seus reinos, os quais todos assolaram 
e destruíram os Mogores. Pela qual ocasião deu este tirano a fortaleza 
de Dio aos portugueses para que o ajudassem contra seus inimigos, 
como ajudaram e nós adiante mais difusamente contaremos. E ainda 
que por então tornaram os Mogores a largar o que tinham ganhado, 
contudo depois pelo decurso do tempo veio outra vez a ser seu este 
poderoso reino de Cambaia como hoje em dia o é, fazendo-se com 
384 isso 0 Mogor um dos maiores reis que na índia se sabem (0. / / 


p) Em 1535, Setembro, chegou a Goa embaixador de Badur a combinar 
pazes com Nuno da Cunha; e a troco de concessão de terreno e licença para em 
Dio levantar fortaleza, dele obter ajuda no combate a Hamau, rei dos Mogores, 

que tendo vindo sobre Cambaia a ele 0 empurrara até à ilha de Dio. 


DA ILHA DE DIO E DO MUITO QUE OS PORTUGUESES 
DESEJARAM SEMPRE TER NELA FORTALEZA 

CAPÍTULO 12 


É Dio uma das mais principais cidades deste Oriente, tendo 
tão baixos princípios que, como achamos escrito, não era mais, anti¬ 
gamente, que uma pequena habitação de pobres pescadores. ^ Mas 
Daudar Cam, rei de Cambaia, querendo engrandecer seu reino e 
estender os limites dele, fundou nesta ilha uma cidade, a qual, por 
ser porto de mar, começou logo ser povoada de mercadores que, 
continuando com seus tratos e mercancias para Meca e outras partes 
da índia, se vieram a fazer tão ricos e grossos, que ficou sendo esta 
uma das ricas cidades deste reino e como tal muito estimada dos 
seus reis. E soldão Mahamede, filho de Daudar Cam, que por sua 
morte herdou o reino, deu esta ilha a Melique Az, homem principal 
e a quem por alguns serviços que dele tinha recebido, folgava de 
favorecer C). 

E depois que os Portugueses vieram à índia e tiveram noticia 
desta ilha, desejaram sempre ter nela fortaleza, porque, como era porto 
de mar por isso de muito trato, entendiam que, com ter aqui fortale^, 
ficavam tendo grande comodidade para suas mercancias. E assim 
Afonso de Albuquerque com estes desejos determinou de mandar 
um embabcador a el-rei de Cambaia, para o que escolheu a um Diogo 
Fernandes de Beja, o qual acompanhado de vinte portugueses se foi 
à cidade de Madava onde El-Rei então estava, e depois de lhe dar 
a carta do Governador e oferecer-lhe um rico presente que lhe mandava, 
deu a sua embaixada relatando os negócios a que vinha, o principal 
dos quais era pedir licença a El-Rei para o Governador mandar fazer 
uma fortaleza era Dio em que os portugueses pudessem estar seguros 


(1) Nota à margem, no texto: Couto, Década IV, 1.1, c. 7, [pp. 43-50]; 
Barros,Déwda/U.2,c.9,[pp.213ss]». 


da gente da terra e pudessem tratar, sem que entre eles houvessem 
diferenças (^). 

O rei estimou muito a embaixada do Governador porque era 
então amigo do Estado e a reposta que deu, foi que por guardar 
amizade de el-rei D. Manuel era contente de lhe dar fortaleza eni 
385 Surrate ou em Bombaim ou em Maim ou // em Douber, mas que em 
Dio não podia ser por certos respeitos que tinha. _ O que tudo nascia 
do sobredito Melique Az, capitão e senhor de Dio, o qual com suas 
manhas e peitas estorvava que não concedesse El-Rei a tal licença, 
peitando para isso com grossos presentes a todos os do seu conselho. 
E com isto despediu el-rei de Cambaia o nosso embaixador, mandando 
por ele presentes ao Governador em retorno dos que lhe mandara, e 
outros de sua parte a el-rei D, Manuel, em que entrava um rinoceronte 
a que os naturais chamam ganda, o qual depois mandava El-Rei 
com uma rica baixela de prata dourada e lavrada de bestiâes ao papa 
Leão X; mas, por se perder em Génova a nau em que ia e ele se afogar, 
lhe esfolaram a pele, e cheia de palha foi levada a Roma e apresentada 
ao Papa que a recebeu com muito espanto (^). 

Depois disto alguns anos, sendo governador da índia Lopo Vaz 
de Sampaio, sucedeu que Melique Saca, filho de Melique Az, recean¬ 
do-se das muitas crueldades que o soldão Badur, rei de Cambaia, de 
que atrás temos falado, usava com todos os seus vassalos, e não se 
dando por seguro dele, determinou segurar o seu partido com os por¬ 
tugueses, carteando-se com eles e oferecendo ao Governador aquela 
fortaleza de Dio, com condição que o mandasse pôr em Jaquete a ele, 
sua mulher, filhos e tesouro com toda a artilharia da fortaleza, e que 
lhe haviam de dar a metade do rendimento da alfândega daquela 
ilha. Mas isto não teve efeito, porque um mouro seu parente, chamado 
Hag Mamude, a quem ele tinha descoberta esta sua tenção e fiado 
dele, se meteu na cidade com muita gente armada, estando Melique 
Saca em uma sua quinta duas léguas pela terra dentro, que hoje con¬ 
serva o seu nome chamando-se a quinta do Melique, e começou a 
apelidá-la por el-rei de Cambaia, e logo despediu recado mui apressado 
a El-Rei avisando-o do que tinha feito e da determinação de Melique 
Saca. E acudindo El-Rei com muita pressa, se veio meter na fortaleza 
de Dio com dez ou doze mil de cavalo. E Melique Saca, tendo tirado 
tudo 0 que nela tinha, se passou a Jaquete. E depois el-rei soldão 
Badur deu a capitania daquela fortaleza a Hag Mamude, reservando 
para si as rendas da alfândega; e este mouro foi um dos grandes ini¬ 
migos que 0 Estado teve^. 


E) Nota à margem, no texto: «Gois, Chronica do Felkissimo Rei D. Mú- 
niiel, Parte IH, cap. 64», pp. 215-216». A embaixada partiu de Goa em Feve¬ 
reiro de 1514, e pôs-se de regresso a 13 de Setembro do mesmo ano. 

. 0 Nota à margem, no texto: «Gois, ib., Parte IV, c. 18», pg. 48. 

0 Foi em 1526 a oferta do capitão da fortaleza de Dio Melique Saca 
de entregar a fortaleza aos portugueses (Couto, Década ÍF, 1.1, c. 7, pp. 42-60), 


_ Mas como Deus Nosso Senhor queria dilatar este império do 
riente aos Portugueses a fim de por eles dilatar a pregação do santo 
Ewgelho, ordenou como esse mesmo rei soldão Badur oferecesse e 
entregasse esta fortaleza de Dio em as mãos dos // Portugueses. E a386 
ocasiao foi que, como atrás fica tocado, quando ele determinava ir a ' 
conquistar o remo de^Chitor, lhe mandou Haraau Paxá, rei dos mogo- 
res, muito rogar o não quisesse fazer e deixasse o reino a cujo era. 

Do qual recado ele não fez caso; e ajuntando seu exército, foi dar 
sobre 0 remo que logo conquistou. Disto se deu o rei dos Mogores 
por muito afrontado, e por se vingar do Badur determinou dar nele 
e matá-lo e destruir o seu reino, para o qual efeito o veio buscar 
com um exército de sessenta mil cavalos. Sendo disso avisado o 
Badur, lhe saiu ao encontro com o mais poderoso exército que no 
mundo podia ser, porque levava duzentos e cinquenta mil homens de 
cavalo dos quais bem armados eram trinta mil, quinhentos mil homens 
de pé e neles mais^de quinze mil soldados velhos de várias nações 

w tártaros e abexins. Com trezentos turcos, 

ustafá, famoso capitão, levava também oitenta cristãos que no seu 
remo estavam cativos, dos quais cinquenta eram portugueses e os 
mais franceses. Levava^ mais mil peças de artilharia de bronze toda 
encavalgada, e nelas havia quatro basiliscos que não podiam caminhar 
senão à força de cem juntas de bois. Os elefantes eram duzentos, 
armados com seus castelos, e em cada um quatro soldados com muitos 
tiros de remesso. E sobretudo levava quinhentas carretas de ouro e 
prata^ em moeda. Além de todo este aparato, que todo era da 
própria fazenda do Badur, iam também com ele todos os grandes 
do seu reino com todos os seus tesoiros, e algum destes havia que 
tinha oitocentos e novecentos mil cruzados de renda em cada 
um ano (=). 

Com todo este poder saiu este mouro ao encontro do Mogor; 
e posto que fosse bastante para conquistar o mundo todo, como era 
fraco e desmentia nas obras a significação do seu nome Badur que quer 
dizer cüvdeiw, foi tamanho o seu medo que, chegando à vista do 
Mogor que trazia mui diferente poder, se deixou estar sem ousar a lhe 
dar batalha; mas antes uma noite se saiu com alguns dos seus capitães 
de que se mais fiava, e pela posta foi caminhando para Cambaia, 


Em Dezembro de 1534 se foi Badur contra Chitor, desprezando as 
advertências feitas pelo Grão-Mogor por motivo da rainha viúva de Chitor lhe 
ter pedido protecção. Em sua companhia levou Diogo de Mesquita e outros 
prisioneiros. Tomou Chitor e até Março de 1535 ali organizou as coisas; e de¬ 
pois desceu a Amanadabá onde se encontrou com Simão Ferreira e confirmou 
os capítulos ajustados da paz pelos quais dava a Portugal Baçaim e os prisio¬ 
neiros que tinha em seu poder (Couto, Década IV, I. 9, c. 3, pp. 323-326). Ha- 
mayun, sabendo da tomada de Chitor, desceu de Deli com grande exército, foi 
sobre Chitor que se entregou, e seguiu no encalço de Badur que em fuga apres¬ 
sada se retirou para a ilha de Dio deixando o Grão-Mogor senhor do reino he 
Cambaia (Couto, Década IV, 1. 9, c. 5, pp. 335-343). 
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levando consigo a maior parte dos seus tesoiros de oiro, pedraria e 
pérolas, que era coisa infinita. O que sendo sabido pelo Mogor, 
sendo manhã se apoderou daquele poderosíssimo e riquíssimo exército, 
de tendas, elefantes, artilharia e de todas as mais riquezas de que 

387 os mogores se cevaram bem. O Badur // com a maior pressa do 
mundo, qual lhe fazia levar o grande medo que ao inimigo tinha 
cobrado, sem descansar, perdido todo o conselho e esforço, se foi meter 
na cidade Champanel, por ser inexpugnável assim pelo sítio como 
pela indústria, porque está situada em uma serra tão alta que tem 
quatro léguas e meia de subida, e no cume dela está a cidade muito 
forte, cercada de altos muros, com seus baluartes, cheios todos de 
muita e mui grossa artilharia. Aqui se deixou ficar o Badur, pro¬ 
vendo-se de mantimentos e de outras coisas necessárias, parecen¬ 
do-lhe que não o seguiria mais o inimigo. Mas não foi assim, porque, 
depois que o Mogor se apoderou de seu exército, logo começou a 
segui-lo, porque desejava muito havê-lo às mãos; e passando por tudo 
sem se deter em nada, chegou a Champanel onde o Badur estava, o 
qual tanto que teve rebate de como era ali chegado o Mogor, não se 
dando por seguro largou a cidade uma noite, mandando_ primeiro 
queimar muitas riquezas que consigo não podia levar, e foi-se cami¬ 
nhando para Dio, onde se meteu acompanhado de alguns dos seus 
principais capitães e de suas mulheres. O Mogor o foi seguindo e 
chegou até a serra de Uná, três léguas de Dio, donde tornou a voltar 
para trás, correndo todas as cidades de Cambaia, as quais saqueou, 
destruiu e assolou, levando dela grandíssimos tesouros, e usando os 
Mogores com os vencidos das mais brutas inumanidades que se po¬ 
dem imaginar. 

Recolhido o sultão Badur em Dio, era tão fraco e pusilânime de 
condição que nem aí lhe parecia que estava segura sua pessoa. E 
assim, depois de muitos discursos, veio a se determinar de se ir para 
Meca, dizendo que, de aborrecido do mundo, desejava de ir servir a 
Mafamede esse pouco que de vida lhe restava. Com esta resolução 
mandou com muita pressa concertar sete naus para se embarcar com 
suas mulheres e tesouros, e fez logo embarcar quase quatro milhões de 
ouro em moeda e pedrarias com outras riquezas de peças de muito 
preço sem conto e a sua principal mulher com toda a sua família, E 
querendo juntamente embarcar-se, lhe não consentiram os grandes de 
seu reino e lhe persuadiram que tal não fizesse pois não convinha 
à sua honra, que enfim não [se] havia de dizer senão que ia a Meca 
por medo e fraqueza, e não por virtude e devoção. E se queria 
um bom remédio para seus males, eles lho mostrariam, o qual era 
0 favor dos Portugueses, porque com ele poderia muito fàcilmente cobrar 

388 0 que dos // seus reinos tinha perdido, só com dar ao Governador 
da índia lugar para fundar uma fortaleza, coisa que ele tantos anos 
havia que desejava. Pareceu-lhe bem o conselho, e fazendo partir 
as naus que já estavam de verga de alto, fez delas capitão um mouro 
muito seu privado de que muito se fiava, chamado Cafarcam, a quem 


entregou seus tesouros e sua mulher, dando-lhe por regimento que se 
não partisse de Judá até não ver recado seu. E despedindo um embai¬ 
xador para o governador Nuno da Cunha que já neste tempo gover¬ 
nava 0 Estado da índia, lhe mandou pedir socorro contra os Mogores, 
dando-lhe conta do miserável estado em que suas coisas estavam, 
oferecendo-lhe para isso a fortaleza de Dio, como no capítulo seguinte 
mais difusamente contaremos. 







COMO SOLDÃO BADUR CONCEDEU AO GOVERNA¬ 
DOR NUNO DA CUNHA QUE FIZESSE FORTALEZA 
NA ILHA DE DIO COM CONDIÇÃO QUE O AJU¬ 
DASSEM CONTRA OS MOGORES QUE LHE TINHAM 
DESTRUÍDO O REINO TODO DE CAMBAIA 

CAPÍTULO 13 


Depois que a cidade de Baçaim foi dos portugueses, que como 
adiante se dirá foi a 20 de Janeiro de 1535, não tardou muito que 
a de Dio lhe fizesse companhia, porque vendo-se o soldao Badur 
com todo seu reino destruído e conquistado pelos Mogores, não se 
dando ainda por seguro em Dio onde se tinha recolhido, mandou 
embaixada ao governador Nuno da Cunha, em que lhe pedia se fosse 
ter logo com ele, porque tinha negócios para tratar com ele de muito 
serviço de el-rei de Portugal. Com esta embaixada partiu Xacoez, 
homem principal do seu reino e muito conhecido do Governador, 
com cartas para ele e procurações bastantes para lhe poder oferecer 
uma fortaleza na ilha de Dio, pedindo-lhe que logo se fosse para ele 
389 II com todo o poder que fosse junto (^). Partindo o embaixador de 
Cambaia em um navio muito ligeiro, aos três dias chegou a Chaul onde 
estava Martim Afonso de Sousa que era capitão-mor do mar, a quem 
deu também carta do Badur, em que lhe pedia que com toda a brevi¬ 
dade possível se fosse ter com ele, como o fez logo embarcando-se em 
quatro navios ligeiros porque tinha ainda, por ser inverno, toda a sua 
armada varada, que era de quarenta navios. E atravessando 
0 golfão, foi demandar a barra de Dio e entrou por ela muito 
emWdeirado salvando a cidade, e foi surgir defronte dos paços 
de El-Rei, o qual se alegrou muito com a sua vinda e o recebeu com 
muitas honras, mandando-o buscar pelos grandes do seu reino. E de¬ 
pois de 0 visitar e lhe fazer seus oferecimentos, se agasalhou em uma 


(1) Nota à margem, no texto: «Couto, Década IV, 1.9, c. 7-9», pp. 3528s. 
O envio do embaixador Xacoez foi na entrada de Setembro de 1535. 







ponta de sobre a barra onde estava um baluarte, e aí esteve até chegar 
a sua armada. E tanto que chegou, fez desembarcar toda sua gente, 
pondo-a em estâncias, arvorando suas bandeiras, começou a correr 
com 0 serviço do soldao Badur. 

No mesmo dia em que Martim Afonso de Sousa partiu de Chaul 
para Cambaia, partiu juntamente o embaixador para Goa, e em três 
dias chegou à barra; e o Governador o mandou receber com muita 
honra por algumas galés, e sendo trazido diante dele, o recebeu mui 
bem. O embaixador lhe disse de palavra, depois de lhar dar as cartas 
de El-Rei, como El-Rei seu senhor ficava em Dio esperando por 
Sua Senhoria com muito alvoroço, porque desejava muito sua amizade 
e dar-lhe fortaleza em aquela ilha. O Governador lhe agradeceu 
aquela vontade de El-Rei e fez ao embaixador muitos cumprimentos, 
e dando ordem para que se fizessem presto todas as coisas que para 
aquela viagem e para a fábrica da fortaleza eram necessárias, partiu de 
Goa em uma armada de cem navios em que ia embarcada muita e mui 
lustrosa gente. E seguindo seu caminho, foi surgir na barra de Dio 
aos 10 de Outubro de 1535, onde foi logo visitado de parte de El-Rei 
pedindo-lhe que desembarcasse em terra, mandando-lhe dar lugar 
para se aposentar ele e toda a sua gente. 

Ao terceiro dia da sua chegada desembarcou e se viu com El-Rei 
em os seus paços, onde foi dele recebido com muita honra, maiidando-o 
acompanhar por todos os seus grandes. E depois que o visitou, se 
tornou a embarcar para a sua armada, fazendo-a surgir defronte da 
ponta onde o capitão-mor estava. E ao dia seguinte tornou a desem¬ 
barcar e mandou // armar suas tendas e logo foram a ele Xacoez e390 
Medinar Cam e começaram a tratar os negócios para que era ali 
vindo. E fazendo-se as capitulações das pazes, se juraram aos 25 
do dito mês de Outubro, assim por El-Rei como pelo Governador, 
com muita solenidade, pompa e magestade. E o ponto principal 
delas era que El-Rei se obrigava a dar logo um lugar naquela ilha, 
na ponta de sobre a barra, para se nela fazer fortaleza do tamanho 
que 0 Governador quisesse; e que òs reis de Portugal e os de Guzarate 
seriam amigos de amigos e inimigos de inimigos; e que o governador 
Nuno da Cunha seria obrigado a ajudar a ele soldao Badur com todo 
0 seu poder por mar e por terra contra seus inimigos. E logo foi 
0 Governador ver e marcar o lugar para a fortaleza que ele escolheu 
à sua vontade, e lhe pôs seus marcos e balizas, de que foi logo metido 
de posse por oficiais de El-Rei, o que tudo se fez com muita solenidade 
e instrumentos de alegria, e se fizeram autos e papéis assinados por 
El-Rei e seus oficiais. 

Com isto se foram abrindo os alicerces de mar a mar, com 
tanta pressa que quando foi aos 21 do mês de Dezembro, dia do bema- 
venturado S. Tomé, apóstolo e Padroeiro da índia, do ano de 1535, 
lançou 0 governador a primeira pedra no baluarte, dando-lhe o nome 
do mesmo Apóstolo, a que se acharam presentes todos os capitães 
da armada e prelados revestidos que.,como é costume, a benzeram. 
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Continuou-se cora esta obra cora muita pressa, achando-se sempre 
0 Governador presente a tudo, o qual vendo o sítio da fortaleza e a 
pressa com que nela se trabalkva, falando com os fidalgos que com 
ele estavam, dizem que lhes dissera: « — Vede vós, senhores, esta forta¬ 
leza que com tanto alvoroço se faz? Pois sabei que ainda há-de ser se¬ 
pultura de muitos portugueses». O que parece disse com espírito profé¬ 
tico, pois foram inumeráveis os que nela e por ela morreram, como se 
viu era os dois trabalhosíssimos cercos que ela teve, de que adiante 
faremos alguma menção. 

Enquanto se continuava com a obra da fortaleza, trazia soldão 
Badur grandes espias sobre os Mogores e cada dia era avisado do que 
faziam. E aos 15 dias de Fevereiro no seguinte ano de 1536 teve 
rebate como eles se recolhiam com muita pressa para as suas terras, 
591 por // lhe virem novas que os patanes vinham sobre eles. Com as 
quais novas ficou o Badur mui aliviado e se começou a preparar, 
ajuntando toda a sua gente que pôde, assim de pé como de cavalo, 
para seguir aos inimigos e cobrar o reino que tinha perdido, mandando 
diante alguns capitães que fossem ajuntando toda a mais gente que 
estava recolhida pelas aldeias. E ele se pôs em campo com dez mil 
homens de cavalo, que eram os ordinários que o seguiam, e mandou 
pedir ao Governador que lhe desse Martin Afonso de Sousa com 
alguns portugueses para o acompanharem e ajudarem naquela empresa, 
e 0 Governador logo o concedeu, assinalando quinhentos portugueses 
e por capitão deles Martim Afonso que teve isso em mercê, e logo 
se lhe ofereceram os melhores e mais lustrosos de toda a armada. 
Soldão Badur estimou muito aquele socorro pelo muito que confiava 
do valor dos soldados portugueses e da prudência e esforço do seu 
capitão, e lhe sucedeu tão bem com eles que, passando primeiro gran¬ 
des afrontas, lhe recuperaram muitas fortalezas e cidades que lhe tinham 
tomado os Mogores. E o Governador, deixando a fortaleza de Dio em 
estado para se poder defender, se partiu para Goa deixando nela por 
capitão a Manuel de Sousa com oitocentos portugueses. 

Mas como o soldão Badur era mau de natureza, vendo-se desas¬ 
sombrado dos Mogores por cujo respeito tinha concedido a fortaleza 
aos Portugueses, começou a inquietar-se e inquietar-nos buscando 
todos os ardis e meios para nos lançar fora dela; do que sendo avisado 
0 Governador em Goa, com muita pressa ajuntou uma poderosa armada 
e, emkrcando-se nela com muita e mui luzida gente, se tornou a 
meter na fortaleza. E posto que o Badur, como fraco, não ousou 
romper às claras com ele, antes lhe dava sempre mostras de ser seu 
amigo, contudo não deixava de provar todos os artifícios que sua 
maldade lhe ensinava, pretendendo todo o possível por lançar daí fora 
os portugueses, contra a amizade que com eles tinha feito, e lealdade 
que lhe devia (0. E chegou a tanto sua malícia que determinou 


(2) Nuno da Cunha embarcou-se em Goa para Dio a 1 de Janeiro de 
1537 (Couto,í)«aF,l.l,c.3,pg.37). 


matar ao Governador em um banquete para o qual o tinha convidado, 
parecendo-lhe que com isso chegaria ao fim que tanto desejava. Mas 
tendo disto certa notícia o Governador, tratou de lhe dar a morte 
que ele com tanta sem razão lhe queria dar a ele, como lhe fez dar a 
primeira ocasião que teve, ainda que // não foi com tanto resguardo 592 
que não custasse a morte do bárbaro rei muitas mortes dos portugueses. 

E entre eles morreu Manuel de Sousa, capitão daquela fortaleza, sem 
0 qual 0 ímpio rei já escapava. 

Com a morte do Badur o Governador se fez senhor da cidade 
de Dio que ainda até então era dos mouros, e outras muitas terras 
daquela costa de Cambaia deixou debaixo de sua obediência em nome 
de el-rei de Portugal. E deixando a fortaleza bem provida e mui 
acrescentada e nela por capitão António da Silveira com seiscentos 
soldados dos melhores e mais esforçados, se partiu para Goa. Mui 
sentida foi a morte do; Badur de todos os seus, porque ainda que mau, 
cruel e tirano, tinha um bera, que era liberal, com que granjeava 
os corações de muitos. E tendo isso por grande afronta do reino, 
os governadores que então o governavam por um sobrinho do rei 
morto que ainda era menino de idade de quinze anos e lhe havia de 
suceder no governo, trataram ante todas as coisas de tomar cruel 
vingança dos portugueses. E assim ajuntando um exército de dez 
mil homens de pé e cinco mil de cavalo, gente toda escolhida e bem 
exercitada, e juntamente com três mil homens e mil homens de 
cavalo que Coge Sofar armou à sua custa, todos os melhores daquela 
província, cometeram a fortaleza com muito ânimo e esforço; mas 
em 0 primeiro combate, sendo o mesmo Coge Sofar ferido, desistiram 
por então da guerra, guardando-a para melhor ocasião, e se prepararam 
para quando viesse a armada do Grão-Turco, muito grande e poderosa, 
que estavam esperando, para com ela tomar a vingança que desejavam. 
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COMO EM DIO SE ACHOU UM HOMEM QUE VIVEU 
QUATROCENTOS ANOS POR UM SERVIÇO QUE FEZ 
AO NOSSO PADRE S. FRANCISCO 

CAPÍTULO 14 


Estando o governador Nuno da Cunha em Dio, depois de ser 
395 II morto o rei de Cambaia soldão Badur, entendendo nas coisas que 
convinham ordenarem-se para o bom governo daquela ilha, se foi 
ter com ele um mouro natural de Bengala, de idade de trezentos e 
trinta anos, ao qual, por ser coisa tão notável e desacostumada no 
mundo em os tempos presentes em que as idades dos homens são tão 
curtas que se tem por mui larga a que chega a cem anos, lhe mandava 
dar 0 rei Badur certo estipêndio para sua quotidiana sustentação. 
E como 0 Governador estivesse apoderado da cidade e de todas aque¬ 
las terras circunvizinhas do morto rei, veio-lhe este mouro pedir 
não lhe tirasse a mercê e ordenado mantimento que tinha, o que por 
ele lhe foi concedido com grande admiração de todos os que o viram. 

E que tivesse aquela idade, era coisa certíssima e averiguadíssima, 
porque, não sabendo ler nem escrever, dizia os sucessos das coisas 
daqueles anos assim como estavam em as suas ecrituras. E assim 
alcançou Cambaia toda povoada de gentios sem haver mouro algum 
nela, e aquela ilha de Dio sem alguma povoação. Além disso todos 
os seus naturais se lembravam que a seus pais e avós ouviram falar 
em aquele homem. E neste tempo já se lhe haviam caído os dentes 
algumas vezes e outras tantas lhe nasciam de novo, e a barba se lhe 
fizera branca e preta outras tantas vezes. Foi gentio até aos cem 
anos e então era mouro, e tinha um filho de noventa anos; e viveu 
ainda outros muitos, de modo que passou de 400, e há pouco que 
morreu. Fez-lhe o Governador tomar o pulso por um médico e o tinha 
tão rijo como um homem de cinquenta anos; e com ter aquela idade 
não estava quebrado nem rugado nem parecia mais velho um dia 
que outros, mas tinha aspecto e forças de até trinta ou quarenta anos. 

Sendo este homem perguntado de muitas pessoas pela causa 
de viver tantos anos estando sempre em um mesmo ser sem se mudar. 
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respondeu que, sendo de idade de que agora parecia e estando em as 
praias do no Gange de Bengala em o lugar de Regira repastando 
seus bois com outro companheiro seu, chegou aonde eles estavam 
um homem fraco, em hábito de cambolim que é o que os nossos 
íraües trazem cá na índia, cingido com uma corda de quatro ou cinco 
nós, com coroa aberta na cabeça, a barba loura, chagados os pés, 
raaos e lado direito, do qual lhe corria sangue, e lhe rogou que o pas¬ 
sasse da outra parte do Gange que ia mui crescido, porque ele por 
razao das_ chagas dos pés se não podia metpr na água; e que seu 
companheiro se pusera a zombar dele e lhe dissera algumas palavras 
afrontosas, // parecendo-lhe despropósito o que lhe pedira; o que 394 
vendo ele e lembrando-lhe o que muitas vezes lhe tinha ensinado sua 
mae, que fosse sempre muito amigo dos pobres e miseráveis, repreendeu 
ao companheiro por tratar a aquele mal de palavras, e tomando-o sobre 
se^u ombro 0 passou à outra parte do rio. o qual em paga desta boa 
obra lhe disse que^ ficaria sempre daquela idade, 

E como depois de muitos anos estar este homem em Dio, se tor¬ 
nasse para Bengala donde, como fica dito, era natural, sucedeu que 
entrando uma vez no ano de 1605 cora Manuel Fernandes, português, 
também então em Bengala, e outros muitos homens em a igreja de 
Banga, e vendo com curiosidade o que nela havia por estar mui ador¬ 
nada e armada para a festa do Natal cio Senhor, viu em o retábulo 
do altar maior pintada a imagem do nosso Padre S. Francisco com as 
suas chagas abertas, como comummente se costuma pintar, E pondo 
nela os olhos, com muita atenção se pôs a considerá-la, e depois de 
a haver bem vista e reconhecida, dando grandes vozes e metendo o 
dedo na boca em sinal de sua grande alegria e espanto, disse que aquele 
omem era o que ele havia passado no rio Gange, e o que em paga 
daquele serviço lhe dissera que estaria daquela maneira todo o tempo 
de sua vida; e afirmando-se nisso perseverou sempre nesta confissão, 
dizendo isto mesmo a quantos portugueses, assim seculares como reli¬ 
giosos. lho perguntaram, até a hora de sua morte. E dizia mais, que o 
Santo lhe dera umas contas que consigo trazia quando passou o rio, 
das quais lhe duravam ainda três, e dando-lhe um português por uma 
delas cinquenta sargas (Q, que são 29 reais, não as quis dar, sendo 
muito pobre 

_ E como a fama deste homem corresse por toda a índia e fossem 
muitos os que publicavam o caso, clando-o por verdadeiro, lhe pareceu 
ao bispo de Cochlm, D, fr. André, frade da nossa Ordem e filho desta 
Província de S. Tomé, convinha fazer-se disto jurídica informação, 
porquanto a terra de Bengala donde o homem era, caía então debaixo 
da jurdição de seu bispado, e entendia sem falta que, se tirava esta 
verdade a limpo, havia de redundar em grande louvor do nosso Padre 
S. Francisco, cujo hábito trazia. E assim a mandou tirar no ano de 

F) A cópia traz claramente ícrjjflí. No original talvez estivesse escrito 
nao sorgas, mas tangas, 



1606 e se achou ser assim como fica contado, e dele mesmo que tam¬ 
bém foi perguntado. Esta informação enviou o bispo a el-rei D. Fili- 
395 pe II deste nome e a seu conselho e ao arce- // bispo de Lisboa 
D. Miguel de Castro da Terceira Ordem de nosso Padre S. Francisco, 
c seus treslados impressos correram por toda Espanha. Além do que 
escreveram também autores mui graves que trataram coisas da índia, 
como Maffei, 1,11; Roman 1.3, c. 18; Castanheda 1.8, c. 126; Andrade, 
Do primeiro cerco de Dio; e outros. E hoje em dia há muitos portu¬ 
gueses cá na índia e alguns religiosos nossos que ouviram da boca 
deste mesmo homem, assim como temos contado. 

O autor de Etiópia Oriental diz que houve dois homens cá na 
índia, que viveram muito, um em Dio outro em Bengala. Porém, 
salva a paz, enganou-se, porque não foi mais que um só. E como 
de um fala dele na forma que aqui escrevemos, o autor da Quarta 
Parte de nossas Crónicas 1.1, c. 55, e outros que neste particular se¬ 
guimos, 0 qual foi de casta bengala como afirma João de Barros, 
Década IV, I 8, c. 9, e fàcilraeníe, sendo o mesmo, se podia achar 
em Bengala e Dio, assim porque para tudo lhe deram lugar os muitos 
anos que teve de vida, como porque ambos estes reinos estão dentro 
dos limites do Indostão, e assim é mui fácil a passagem de um a outro. 


(^) Castanheda {História do Descobrimento e Conquista da índia, 1. 8 , c. 
126) registou a maravilha que depois os cronistas oficiais ou religio¬ 
sos sempre relembraram ao falarem da passagem de Nuno da Cunha por Dio 
em 1537, conforme o texto anota; Maffei, Historiaram Indicaram 1.11, pg. 308; 
Couto, Década V, 1. 1, c. 12, 124-125; Barros, Década IV, 1. 8, c. 9, 
pp. 389-390; Andrade, Chronica de D, João III, 1. 3, c. 42, pp. 196-197; Daça 
Quarta Parte da Chronica, 1. 1, c. 55; Roman, Historia Oriental, 1.3, c. 18, pp. 
529-530; João dos Santos, Mopia Oriental, I. 4 da Varia História c. 5, f. 91v). 

O fenómeno observou-se outra vez em terras de Bengala nos princípios 
do séc. XVII; e, porque nele envolveram o Pai S. Francisco de Assis, o bispo 
de Cochim D. fr. André de S. Maria em cuja jurisdição caíam aquelas terras, 
mandou juridicamente inquirir do facto e para Portugal enviou a informação que 
Barbosa Machado assim intitula Informação de hum índio natural de Bengola, 
que viveo quatrocentos annos, mandada a Filipe IV (Biblioteca Lusitana I, 152- 
153). E 0 mesmo autor acrescenta: «Sahio traduzida em Castelhano. Salamanca, 
por Antonio Ramires 1604. 4, de que vimos hum exemplar; e no fim tem huraa 
atestação de Diogo do Couto, Guarda mór da Torre do Tombo da índia, em 
que affirma haver-lhe mandado o Bispo D. Fr, André de Santa Maria por Fr. 
Antonio da Porciuncula esta relação, em 2 de Agosto de 1608». 

No texto identificam-se os dois macróbios, o de Dio e o de Bengala. Fr. 
João dos Santos (o. c., c. 6, ff. 94v 95) resume a Informação de D. fr. André 
de S. Maria, mas aos macróbios não os identifica. Couto publicou a sua Década 
V em 1612; e falando nela do velho de Dio, diz que «viveo este homem até o 
anno de quarenta e sete, porque ainda em tempo do Governador D, João de 
Castro, depois do cerco de Dio, de seu tempo o viram naquella Ilha, e não 
soubemos de sua morte, nem pudemos achar pessoas que nos dissessem delia». 
Pelo que se pode presumir que também ele o não identificava com o outro de 
Bengala, de quem D. fr, André de S. Maria lhe mandara informação em 2 
de Agosto de 1608. 
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DE DOIS CERCOS QUE TEVE A FORTALEZA DE DIO 
E DO QUE NO SEGUNDO FIZERAM OS NOSSOS FRADES 

CAPÍTULO 15 


Dois cercos teve a fortaleza de Dio, tão bravos e espantosos 
que bera se descobriu neles o valor do braço português; porque 
quando se cuidou que de todo fossem destruídos e lançados da índia, 
segundo foi grande o cabedal que para isso meteram os que o procura¬ 
vam, então foi 0 seu esforço mais conhecido de todos, sendo tão maior 
a glória que alcançaram, quanto mais poderosos eram os inimigos 
cora que se combateram. O primeiro lhe puseram os Turcos em 
tempo do governador Nuno da Cunha, trazendo para este efeito tão 
grande poder que não deixou de pôr em espanto a muitos, fazendo-lhes 
crer se chegava o tempo da total ruína deste Estado. Mas como Deus 
era o que guardava, e era servido abrir por esta // conquista o cami- 396 
nho de se estender seu Nome por todo o Oriente, favoreceu aos nossos 
que, não sendo bastantes para tão grande poder como era [o] dos 
inimigos, alcançaram deles uma mui gloriosa vitória, o que tudo fica 
largamente tratado atrás no Livro I, cap. 12. E foi alcançada esta 
famosa vitória no ano de 1538. 

^ O segundo cerco não menos perigoso que apoderado, lhe pôs 
soldão Mamude, rei de Cambaia, a quem ainda magoava a lembrança 
da morte de seu tio soldão Badur dada por o governador Nuno da 
Cunha, e desejava tomar dela cruel vingança, juntando para isso 
muito poder com que cercou a nossa fortaleza oito anos depois do 
primeiro cerco, em o do Senhor de 1546, sendo viso-rei da índia D. João 
de Castro e capitão da fortaleza D. João Mascarenhas. Era soldão 
Mamude filho de Catifo Cam que o Badur matara em uma batalha; e 
trazia seis mil turcos e outros trinta mil soldados, todos homens brancos 
de diversas províncias do mundo, abexins, pársios, arábios, nobiis, res- 
butos, fartaques, e muitos elches que são os cristãos renegados, todos 
bem armados e destros na guerra e para esta empresa com largas 
mercês convocados. Havia neste exército cem peças de artilharia 
grossa de campanha, e uma de tão monstruosa grandeza que lançava 
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pelouro de treze palmos de roda. Com todo este poder cometeu em 
pessoa soldão Mamude a fortaleza em que não havia mais que seis¬ 
centos portugueses, Dava-lhe mui rijos combates, pondo todas as 
suas forças para arrasar os muros que os defendia, assestando neles 
toda a sua artilharia. Mas os portugueses se defendiam de dentro 
tão animosamente que muito mais era o dano que nos inimigos faziam, 
que 0 que deles recebiam. Contudo como eram tão poucos e os mouros 
tantos, nâo era pequeno o aperto em que se viam, maiormente que, 
como estavam por todas as partes cercados, não tinham por onde 
fossem providos de mantimentos, porque os que tinham lhes iam 
faltando. E chegaram a padecer tão grande fome que vieram a comer 
quantos animais imundos achavam, até os couros dos cofres e selas 
dos cavalos. De todas estas moléstias cabia mui grande parte aos 
nossos frades que foram os que neste cerco se acharam, como aqueles 
597 a quem parece vêm por herança os trabalhos todos da índia, // e 
assim eles eram aqui os seus curas, seus médicos e cirurgiões, porque 
eles curavam os enfermos e serviam aos sãos cora muita caridade. 

A porfia dos mouros era mui grande, sendo cada vez mai acesa 
a peleja; e se tinham conjurados em uma mesquita de não tornarem 
com as vidas sem rematar as dos cristãos. E porque dos nossos havia 
já alguns mortos e muitos feridos, não era pequeno o risco em que 
aquela fortaleza estava. E posto que muitas vezes lhe vieram novos 
socorros de Goa, contudo ainda não bastava; até que, sendo já passados 
quatro meses que o cerco durava, foi Deus servido que chegasse o 
viso-rei D, João de Castro cora mil e quatrocentos portugueses e 
trezentos índios de Goa, levando era sua companhia ao venerável 
P. fr. António do Casal, Custódio da índia e Vigário do Papa nela, 
e com um militar estratagema pôde desembarcar na fortaleza à vista 
de tão grande exército (0. E como o Viso-Rei era de tão grande 


(1) Do Se^ndo CercO' _de Dio há descrição feita por soldado que nele 
teve parte. Publicou-a António Baião com o título História Quinhentista do 
Segundo Cerco de Dio (Coimbra 1927) e identificou seu autor Leonardo Nunes, 
Couto, Década VI, 1. 1, c. 6ss, pp. 40ss) também dá do Cerco larga descrição, e 
bem assim os demais cronistas e biógrafos que historiaram os empreendimentos 
portugueses no Oriente dos meados do séc. XVI, como Gaspar Correia, Lendas 
da índia, Livro IV; Jacinto Freire de Andrade, Vida de João de Castro, quarto 
Viso-Rei da índia, bastantes vezes editado; etc. , 

(*) D. João de Castro no Relatório que mandou ao rei acerca da empresa 
de Dio (in supracitada edição da História Quinhentista do Segundo Cerco de 
Dio, 286-287) comemora a presença de fr. António do Casal na batalha decisiva 
por estas palavras e outras: me foi necessairo, às cutiladas, abrir caminho 
pera passar adiante com Lourenço Pires de Távora que nunca de mim se 
apartou, e assim o secretário António Cardoso, e frey Antonio do Casal, custó¬ 
dio de São Francisco, com hum crucifixo nas mãos». Já na Parte I, cap. 19^ 
se lembrou a amizade que aos dois uniu. Nota aqui o autor que fr. António 
do Casal estava autorizado com poderes de «Vigário do Papa na índia». Não 
consta que tivesse tal autoridade, nem era precisa ao tempo em que por ali an¬ 
dava S. Francisco Xavier como «núncio» do Papa. — Esqueceu-se o autor de 
outro franciscano, fr. Paulo de Coimbra, que também ele andou nos trabalhos 
de Dio e deles fala nas suas três cartas publicadas na citada História Quinhentis- 


coraçlo e mui animoso e esforçado, não lhe pareceu conveniente de¬ 
fender-se dos inimigos dentro da fortaleza, mas sair fora e pelejar 
em campo descoberto. Com esta resolução mandou aos seus que se 
fizessem prestes para ao outro dia cometer os inimigos. 

E chepndo a manha do dia em que se havia de dar a batalha, 

0 P. Custódio disse missa a todos os soldados do exército e os absolveu 
plenàriamente com a autoridade apostólica que para isso tinha, ani¬ 
mando-os à batalha, e comungou ao Viso-Rei e a outros capitães, 
armados como estavam. E sendo já tempo de sair, mandou o Viso- 
-Rei abrir as portas que tanto tempo estiveram fechadas, e saindo 
ao campo toda a sua gente que eram só os três mil soldados, quinhentos 
dos quais levava D. João Mascarenhas que ia na dianteira, os mais 
iam com o Viso-Rei que levava a rectaguarda. E junto dele ia o 
P. Custódio, vestido em uma sobrepeliz e uma estola, com uma tábua 
em que de ambas as partes ia pintada a figura de Cristo Nosso Senhor 
crucificado, posta sobre a ástea de uma lança que ele levava nas mãos, 
acompanhado de outros dois religiosos da mesma ordem; e junto do 
Custódio ia Duarte Barbudo com a bandeira real. 

E ao tempo de acometer os inimigos, o P. Custódio mostrou a 
todos 0 Crucifixo que levava, exortando-os a morrer pela fé daquele 
Senhor e a pelejar com muito esforço em seu nome. Com aquela 
vista e exortação todos os soldados cobraram tanto ânimo que, entrando 
a tranqueira, faziam afastar os mouros. Onde o Governador, não que¬ 
rendo II perder o tempo, com toda a gente foi cometer o arraial no 598 
próprio tempo que o esquadrão da dianteira acometia também por 
outra parte, e se fizeram senhores dos alojamentos dos inimigos pri¬ 
meiro que fossem sentidos. Mas como os mouros eram muitos e pele¬ 
javam valorosamente, apertaram com os nossos de feição que estiveram 
quase perdidos. O que vendo o P. Custódio, tornou a mostrar o 
Crucifixo indo-se pôr na dianteira, dizendo palavras de muito esforço 
com que se animaram os nossos, fazendo neles tal estrago que a pesar 
seu e morte de muitos os arrancaram do campo e alcançaram uma 
vitória das mais ilustres e famosas do mundo. 

_ Sucederam nesta vitória alguns milagres que a fizeram ainda mais 
gloriosa, mostrando neles e por eles Deus quanto tem tomado à sua 
conta favorecer aqueles que pelejam contra os inimigos do seu santo 
Nome, Porque primeiramente em o princípio e maior furor da batalha, 
estando o céu sereno e claro, as maiores peças de artilharia não que- 


ta, 216-222, e de quem D. João de Castro diz no seu Relatório (ib., pg. 278): 
«[..,] fui avisado que por toda a enseada andavlo muitos capitães de fustas 
e catures, dos que mandei de Goa com Dom Álvaro, roubando e fazendo cousas 
muito mal feitas, e contra o serviço de V, A., sem quererem entrar na fortaleza 
de Dio. parece-me cousa mui importante mandar la hua pèssoa suficiente 
[...]. E por em Vasco' da Cunha aver todas estas calydades, f,,.] o mandei 
de Goa [...] e com elle Symão Alvares L,1 e frey Paulo guardião de São Fran¬ 
cisco, por ser homem muito virtuoso e de grande authoridade e geralmente 
beraqúisto dos homens, a fim de envergonhar todolos reveis que não querião 
entrar na fortaleza de Dio». : ' ; 


70 


71 



riam tomar fogo, pondo-Ilio três e quatro vezes. E em todo o tempo 
que durou a batalha, apareceu sobre as ameias da igreja da fortaleza 
uma mulher tão resplandecente que a todos os inimigos perturbava, 
de maneira que, como cegos, não sabiam seguir a ordem militar nem 
quando era necessário ajuntar-se, antes sendo tão superiores em número, 
lhes parecia que cada um pelejava com dez ou doze portugueses (®); 
até que de todo desatinados e desconfiados se deram por vencidos. 
Afirmaram os mouros depois, que viram na batalha muitos cavaleiros 
com sobrevestes brancas, acompanhando o guião do Governador, pele¬ 
jando e havendo-se em tudo como seus aventureiros, os quais eram 
mandados pela mulher vestida do resplendor que estava nas ameias 
da igreja. 

Foram os nossos seguindo a vitória, e entrando na cidade não 
perdoaram a pessoa alguma nem homens nem mulheres nem meninos, 
e até nos animais executavam a fúria que levavam; e pondo a mesma 
cidade a saco, acharam nela muitas riquezas das quais todos se 
aproveitaram. Mandou o Governador, depois desta vitória assim 
alcançada, arrasar todos os muros e torres da cidade e todas as máqui¬ 
nas que os inimigos tinham em nosso dano fabricado, com todas as 
mesquitas e casas sumptuosas que nela se acharam. E mandando a 
D. Manuel de Lima com uma boa armada que fosse destruir a costa 
de Cambaia, ele o fez de maneira que pôs a ferro e fogo todas as 
599 cidades e lugares marítimos dela. E finalmente // deixando tudo 
bem ordenado, se tornou o Viso-Rei para Goa onde foi recebido com 
grande triunfo e solenidade, como no seguinte capítulo mais larga¬ 
mente trataremos. 


(*) Leonardo Nunes que escrevia mesmo à raiz do acontecimento, já 
assim anota a maravilha : «Affirmarão alguns cativos que depois da furia $e 
tomarom, que foram perguntados separadamente, pelo qual se crê por verdade, 
que emcoanto a batalha durou virão a moor parte dos imigos, amtre as ameias 
do eirado da igreja, uma molher com ho rosto mais alvo que ha neve, e tóo 
alaryfe e luminoso que não podia ninguém olhar dereito pera ela, que devia de 
ser a Sacratíssima sempre Virgem Maria Madre de Deus, sem cuja ajuda se não 
podia vencer tamanha batalha, nem defender tão espaçada fortaleza, e afirmarão 
mais que virão tantos portugueses, que pera cada mouro avia dez» (citada Histó¬ 
ria Quinhentista, 92-93). 


DO TRIUNFO COM QUE O VISO-REI D. JOÃO FOI 
RECEBIDO EM GOA POR ESTA VITÓRIA QUE AL¬ 
CANÇOU EM DIO, INDO EM SUA COMPANHIA O 
NOSSO CUSTÓDIO ASSIM E DA MANEIRA COM QUE 
ENTROU EM A BATALHA 

CAPÍTULO 16 


Justa coisa é e mui posta em razão, que a grandes merecimentos 
respondam grandes préinios; e a assinalados serviços, assinalados 

espachos e merces; c finalmente que onde sobejam vitórias, não 
taltem palmas e coroas. Neste princípio se fundaram aqueles glorio¬ 
sos triunfos com que os romanos recebiam a seus capitães que, assina- 
lando-se em feitos de guerra, venciam grandes exércitos de inimigos 
e alcançavam deles famosas vitórias. Neste, da mesma maneira, 
aqueles géneros de coroas, umas de louro, outras de heras, outras de 
ouro, de que essa antiguidade usava para com os que venciam, enten- ^ 
dendo que com estas honras que aos vencedores faziam, ficavam 
eles cobrando novo brio e novo ânimo e fortaleza para cometerem 
empresas árduas e dificultosas e arriscarem suas próprias vidas, vendo 
que tinham certa a remuneração dos seus serviços. E serviam estas 
satisfações nao só de paga aos que trabalhavam, mas também de 
esporas a outros para que trabalhassem, e em certa maneira os estavam 
convidando a outras tais obras, fazendo-os certos que também para eles 
navena semelhantes glórias, se eles se quisessem exercitar em seme¬ 
lhantes serviços. 

^ Nem nos faltam exemplos desta verdade em as divinas letras 
pois sabemos o glorioso triunfo com que o moço David foi recebido 
em Jerusalém por ter cortada a cabeça ao soberbo gigante com tanta 
glória sua // e honra do povo de Israel, saindo-lhe ao encontro até 4C 
as mulheres em danças e folias, tangendo muitos instrumentos músicos, 
e cantendo letras em grande louvor e honra de David. E posto que 
lhe faltou a palma e a coroa, não lhe faltaram porém os vestidos do 



príncipe Jónatas, que despojando-se deles os deu ao vencedor por glória 
de seu vencimento; ajuntando-se a estas honras as muitas mercês que 
lhe fez então el-rei Saul, como foi nomeá-lo por capitão da gente da 
guerra e casá-lo com sua própria filha. Também sabemos da valorosa 
Judit, que foi mui celebrada a vitória que alcançou do capitão dos 
assírios Holofernes cortando-lhe a cabeça com a sua própria espada, 
dando com isso causa a que todo o exército dos inimigos fosse desba¬ 
ratado e a cidade de Betúlia que estava já para se entregar, livre de tal 
perigo, 

Com este fundamento não sabia a cidade de Goa, cabeça desje 
Império Oriental, em que modo festejasse ao seu governador D,. João 
de Castro pelas muitas e mui assinaladas vitórias que na índia tinha 
alcançado depois que entrou a governá-la, como foram as duas entra¬ 
das que pessoalmente fez nas terras firmes de Salsete e Bardês desba¬ 
ratando em ambas os capitães do Idalcao.e na tomada e incêndio de 
Dabul, e mais em particular a gloriosa vitória que do poderoso rei 
de Cambaia e seu exército alcançou em Dio, segundo a temos contado, 
com a qual não sòmente livrou aquela fortaleza do apertado cerco 
em que estava, mas desbaratou e pôs em fugida os inimigos que a 
tinham cercada, sendo esta uma das famosas vitórias que neste Oriente 
se alcançaram. Nela foram mortos dos inimigos oito mil entre a gente 
de pé e de cavalo, afora outra gente miúda de mulheres e meninos e 
crianças (porque o militar furor nem a estes perdoava) dos quais 
morreram infinitos. Aos quais fez também companhia o general deste 
exército que se chamava Rumecam, e Carocem e Acidecam que era 
capitão da gente estrangeira, afora outros treze capitães particulares. 
Mojatecam escapou fugindo; Lusarcam, capitão dos abexins, foi toma¬ 
do vivo. O despojo que se tomou, foi semelhante à vitória. Na 
tenda de Rumecam foi tomada a bandeira real de el-rei de Cambaia, 
que era de tafetá verde, grande, era cima na ponta da ástea tinha 
401 a divisa de El-Rei que é uma folha de // prata dourada feita ao modo 
de coração com a ponta para cima. Tomaram-se quarenta peças de 
artilharia grossas de metal, e muitas roqueiras de ferro, e três basaliscos, 
um nosso de ferro e dois seus de metal, e tudo o mais esperas, came¬ 
los, e salvagens, e passante de cem tiros de campo de cobre e de ferro 
encarretados,, e muitas munições, e toda a sorte de petrechos de guerra, 
e dois trabucos, e grande multidão de armas de toda a sorte, 

. Foi alcançada esta famosa vitória aos 11 de Novembro de 1546. 
e aos 19 de Abril do seguinte ano chegou o governador a Goa, tendo 
gastado estes meses em fortificar a fortaleza que com os rijos combates 
dos inimigos estava toda quase desfeita e tinha necessidade não de 
conserto mas de nova reedificação. Tanto que a cidade soube que era 
chegado, mandou-lhe dizer se detivesse em Pangim enquanto lhe faziam 
; ; prestes o recebimento que queriam fosse com muita solenidade. Dete- 
ve-se ali três dias, no cabo dos quais se veio à cidade e desembarcou 
no .cais que chamam .de Santa Catarina, onde por grandeza da festa 
se. tinha derribado um lanço de muro por onde entrou, achando ali 
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os vereadores que o esperavam acompanhados de muita gente vestida 
toda de festa e com um pálio de tela de ouro. E depois de lhe ser 
feita uma fala, o capitão da cidade lhe ofereceu as chaves, como é 
costume, _e chegando-se a ele um dos mais honrados cidadãos, cha¬ 
mado Tristão de Paiva, lhe apresentou em um prato grande de prata 
dourado um ramo de palma e uma capela da mesma, querendo imitar 
0 uso antigo dos romanos; e o mesmo Tristão de Paiva lhe meteu a 
palma na mão e lhe pôs a capela na cabeça, e se lhe ordenou um^ modo , 
de triunfo na maneira seguinte: 

Diante de tudo iam muitas danças, pelas, folias e muitas dife¬ 
renças de jogos e festas. Seguiam-se dois carros que levavam paus 
alevantados em que iam penduradas todas as sortes de armas que se 
acharam do despojo do arraial, como arcos, frechas, lanças e bombas 
de fogo, alfanges e terçados. E pegados com estes iam outros dois 
em que iam lavancas, vaivéns, tabuado e todos petrechos do arraial, 
e todos estes carros iam a fio um diante do outro. E logo pegados 
com eles iam vinte tiros de metal encarretados e algumas carretas 
com pólvora, pelouros e panelas, todas também a fio. e juntos com 
estes tiros iam os bombardeiros com os seus bota-fogos. E de uma 
banda e da outra destas coisas todas ia // gente da armada cora 402 
muitos pífaros e tambores, e disparando muita espingardaria; e diante 
de toda esta gente ia a do mar, toda com lanças e rodelas. Após 
os despojos continuavam os prisioneiros, o principal dos quais era o 
Lusarcão que, como dissemos, foi tomado vivo no arraial, Ia vestido 
era uma cabaia de veludo pardo, em meio do Ouvidor Geral e do Secre¬ 
tário de Estado, representava muita autoridade posto que mancebo, 
e no rosto que levava baixo, mostrava bem o sentimento do coração. 
Pegado cora ele ia a bandeira real de el-rei de Cambaia arrastando 
pelo chão, e diante dela outras quatro dos capitães seus, todas de seda, 
arrastando também pelo chão uma diante da outra; e um pouco 
diante delas iam muitos cativos de nações diferentes que foram em 
socorro do arraial, todos com as mãos atadas atrás e as cabeças 
baixas. Detrás dos prisioneiros ia um homem com uma peça de bro¬ 
cado partida em três partes, postas em um prato grande de prata, 
para se ofertar. No couce ia o Governador debabco do pálio com a 
sua palma na mão e capela na cabeça; e fez pÔr pegado consigo ao 
nosso Custódio, o P. fr. António do Casal, com a cruz levantada 
assim como fora na batalha, com um braço quebrado da pedrada 
que lhe deram nela. E logo diante dele o alferes Duarte Barbudo 
com a mesma bandeira real desenrolada que levou na batalha, e pegada 
cora ela a bandeira da cidade, e logo junto dela o guião do Governador 
que era de damasco branco com a Cruz de Cristo, de cetim carmesim, 

Com todo este aparato foram caminhando pelas principais ruas 
da cidade, as quais para este efeito estavam mui bem armadas, e foram 
ter à Misericórdia onde entraram, e saindo o Governador do pálio, 
fez oração e tomando do prato de prata um pedaço de brocado que 
trazia, o ofertou com muita devoção. E tornando a continuar seu 
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caminho, foi direito à Sé onde foi recebido do bispo D, João de Albu¬ 
querque em pontifical, e acabada a oração fez a segunda oferta. Daí 
se foi direito à igreja do nosso Padre S. Francisco onde o estavam 
esperando os nossos religiosos em procissão com muita solenidade 
e 0 receberam com Benedictus cantado; e da mesma maneira depois de 
fazer oração fez a terceira oferta. E como devotíssimo que era do 
nosso hábito, deu depois para aquela igreja muitas peças de ouro e 
403 prata // em sinal de sua devoção, E daí se recolheu para as suas casas. 

El-Rei D. João III que era o que neste tempo tinha e cetro de 
Portugal, festejou muito as novas desta vitória e a mandou celebrar 
com procissão solene, missa e pregação onde se tratou, muito dos 
louvores do Governador e se contou o processo da vitória; e logo nas 
primeiras naus que partiram para a índia, lhe mandou outros três anos 
da governança dela com título de Viso-Rei e uma grossa mercê para 
os seus gastos, e a D. Álvaro, seu filho, dobrado ordenado do capitão- 
-mor do mar. Porém estas novas mercês lhe chegaram a tempo 
que pôde lograr pouco delas por lhe faltar a vida, porque as novas 
lhe chegaram a 22 de Maio e daí a 14 dias faleceu, e pela particular 
devoção que nos tinha, quis ser enterrado no nosso hábito, levando-o 
debaixo do manto branco da Ordem de Cristo, de que era Comendador, 
com as insígnias de cavalaria, e foi trazido a este nosso convento de 
S. Francisco e sepultado na capela-mor à parte do Evangelho. 
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COMO SE FUNDOU EM DIO CONVENTO DA NOSSA 
ORDEM E DA MORTE DO SERVO DE DEUS FREI 
FRANCISCO DE S. AGOSTINO 

CAPÍTULO 17 


Temos em a cidade de Dio ura convento de frades recolectos 
em que de ordinário moram doze até quinze frades. Edificou-se 
esta casa sendo Comissário Geral desta Província, sendo ainda Custó¬ 
dia, 0 P. fr. Manuel Pinto (0 a quem escreveu o Capitão da fortaleza 
que então era Pedro de Anhaia, e a cidade, houvesse por bem de que- 


(q Sobre fr, Manuel Pinto veja-se Parte I, c. 19^ Dele diz o custódio 
fr. Gaspar de Lisboa em carta para o Ministro Geral da Ordem, escrita dc Goa 
em 14 de Dezembro de 1585 (original no Arquivo do convento franciscano dc 
Pastrana (Guadalajara-Espanha), caj, 52, leg. 2, pp. 237ss): «O Padre fr. Manuel 
Pinto acheio quando a estas partes cheguei [1584], guardião do convento de 
S. Francisco de Goa, c naquele Capítulo lhe faltou hum so voto pera Custodio, e 
saio então Custodio o sobredito fr. Andre de S. Maria [1583 ou 1584], porque 
andarão ambos aos tombos e corerãosse alguns escrutinos e o Padre fr. Manoel 
Pinto, enfadado, lhe deo seu voto e com elle foi fr. Andre Custodio, E no 
Capitulo saio o P. fr. Manoel Pinto segundo Deffinidor e despensei com elle 
pera que continuasse com a guardiania outros dous anos». V. P. fará a «esta 
Custodia hua grande charidade pera bem da Religião, se fizer que o Pdre fr. 
Manoel Pinto seja electo Custodio nesse Capitulo Geral, pois será hua honrra se 
vier ejecto polo Capituloi será mor honrra sua delle e da Custodia pois lhe 
mandão tão honrrado Custodio e tão gravemente electo. E isto creo que não 
contradiz aos intentos de S. Magestade que por causa dos Padres da Provinda 
ca passarem, quer que venhão da Provinda Padres Custodios, pois o Padre fr. 
Manoel Pinto he Padre velho e de muyto merecimento e do Reino e tem partes 
pera isso». E, de facto, foi o Custódio sucessor de fr. Gaspar de Lisboa e gover¬ 
nou a Custodia de 1591 a 1594, Em 1595 ficou reitor do Golégio dos Reis Ma¬ 
gos em Bardês {Tábua de 1595, 189), e provàvelmente aí continuou até á morte 
em vmude do breve de Clemente VIII de 23 de Janeiro de 1597 (AM, 23 (Qua- 
racchi 1933), 472) que q fez reitor perpétuo do dito Colégio. Enquanto Custó- 
tódio promoveu os Baptismos Gerais (veja-se Parte I, c. 64). Em tempo que não 
é possível datar, foi guardião de Baçaim (veja-se adiante, c. 22); e íá em 1585 
era guardião de S. Francisco de Goa (Tábua de 15S5), 
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rer que se fundasse ai casa da Ordem para a qual dariam todo o favor 
necessário C). E como para semelhantes fundações sempre se escolhem 
religiosos qualificados, para com o seu exemplo edificarem ao povo 
e satisfazerem a sua devoção, foram nomeados para fundar este con¬ 
vento dois religiosos de aprovada vida e mui exemplares, um sacerdote 
chamado fr. Francisco de S. Agostinho, e outro leigo por nome fr. 
Domingos dos Santos. Os quais, partindo de Damão em um navio 
404 que esteva para // partir para Dio, tendo já vista da terra lhe veio 
uma tão terrível tempestade que, não aproveitando nada toda a dili¬ 
gência que se fez, o navio se virou afogando-se os mais dos que nele 
iam. entre os quais foi o P. fr. Francisco de S. Agostinho, o qual tanto 
que a tormenta começou a embravecer-se, se pôs com grande caridade 
a ouvir de confissão a todos os que se puderam confessar; mas não 
podendo vencer a força do vento e dos mares que eram mui empolados, 
se afogaram os mais dos companheiros. 

O Irmão fr. Domingos foi logo ao mar, sendo lançado nele por 
uma onda, onde achou uma tábua em que se aferrou e com ela começou 
a nadar para a terra que aparecia. Mas como os mares eram grossos, 
com a força deles o veio a tomar a vela do navio debaixo, e esteve 
quase para se afogar; mas proveitando-se então dos braços, fez por se 
desembaraçar da vela que o cobria; e, escapando com o favor de Deus 
daquele perigo; foi nadando para a terra onde chegou ao sol-posto. 
tendo nadado todo aquele dia porque o navio se perdeu às sete horas 
da manhã. E como o trabalho fosse grande por ter nadado todo o 
dia sem comer, e ventasse um norte cruel, quando já tomou terra 
estava mais morto que vivo, todo tolhido de pés e mãos e entanguido 
de frio. ^ Gontudo, esforçando-se o mais que pôde, foi aos arrastões 
pela praia até se meter em uma covazinha que nela havia, onde se 
amparou do vento e descansou'do trabalho, esperando que se enxu¬ 
gasse ó hábito com o qual nadara, não o querendo nunca largar, senão 
acabp com ele, havendo de morrer. Estando aí, vieram dar com ele 
às oito horas da noite uns negros gentios. Parecendo-lhes que teria 
consigo alguma cousa que escapasse do naufrágio, o começaram a apal- 

(j) 0. convento de Dio foi fundado em 1592 com o título de Nossa Se¬ 
nhora da Porciuncula ou dos Anjos, e não da Madre de Deus como o texto diz 
abaixo. Desde a fundação foi convento Recolecto, e por isso ficou na Custódia 
da.Madre de Deus em 1619 quando da criação da Província de S. Tomé O 
convento era. um projecto anti^go. Em 1530, ainda a fortaleza de Dio era apenas 
uma recomendação de D. João III no Regimento com que mandara à índia o 
governador Nuno da Cunha, jâ o dominicano espanhol fr. Vicente de LagUna 
escrevia ao :rei:._«Pues ay en, estas partes dos monasterios, y dicen que sé ade 
facer -otro en Dio, que mande aver en cada monasteriò uno o dos predicadores 
pues los.ay en la Orden de San Francisco (Docümehtaçaò, 2,19'2). E segundo 
se ve de_ carta do_ governador Martim Afonso de Sòusa ao fei, ainda em 1543 

os FíanOiscanos não tinham abandonado 0 projecto (Documentóção 2 309) Fa¬ 
lam do convento fr. Jacinto de Deus (Ferge/,'77-82); José J. do Sacramento 
® e>n Dio, m Oriente Portuguez (1933), 
o7-7'9)í JerómmO de Quadros (Diu. Apontamentos para a sua Historia e Choro- 
graphia. Nova Goa 1899). . 
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par todo; mas vendo que não tinha mais que umas contas ao pescoço, 
lhas tomaram contentando-se com aquela presa, e se foram. 

_ _ Não se deu aí o frade por seguro, porque como a terra é de gente 
inimiga nossa, arreceou que, assim como aí o acharam aqueles, o po¬ 
deriam também achar outros, e que lhe custasse a vida, por se não 
poder esperar menos de inimigos bárbaros e cruéis. Com este receio se 
tirou daquela cova e se meteu mais pela terra dentro, escondendo-se en¬ 
tre uns carrascos e espinhos que ali achou. E não o enganou o seu receio, 
porque daí _a pouco viu chegar àquele lugar um golpe de negros, 
entre os quais deviam de vir os mesmos que o tinham visto na cova, 
porque começaram a olhar e revolver todo aquele posto, como gente que 
buscava alguma coisa; e com chegarem mui perto do frade, quis Deus 
que não / / dessem com ele. E tornando outra vez pela manha a buscar 405 
e correr todo aquele lugar, um deles endireitou para o carrasco em 
cujo pé ele estava deitado de puro cansado e quebrantado, e não 
distando mais que seis ou sete passos, se pôs a olhar com muito tento 
para uma outra parte, ficando-lhe diante dos olhos o lugar em que 
0 frade estava. O qual vendo-se naquele perigo que teve ainda por 
maior que o passado, se começou a encomendar a Deus e à Virgem 
sua Mãe e à bem-aventurada Santa Maria Madalena que tinha por 
sua advogada particular, e quis Nosso Senhor que o não visse, e 
apim 0 julgou o servo de Deus por particular milagre seu. 

Depois que eles se foram e foi crescendo o dia, com o calor 
do sol começaram os membros frios e debilitados a se estender, e 
achando-se com algum vigor mais, se levantou do lugar em que jazia, 
e começou a atravessar um monte com tenção de ir dar em alguma 
povoação onde ou achasse que comer e visse se podia passar a Dio 
que distava daí vinte léguas, ou se oferecesse a tudo o que Deus dele 
ordenasse, Passado o monte, foi dar da outra parte ao pé dele em um 
teso onde achou uns negros juntos que eram mouros, os quais pasmados 
de 0 verem, o fizeram assentar no meio deles, e falando-lhe uni deles 
lhe disse: — «Tu és padre?» — «Sim, respondeu ele, e faze agora de 
mim 0 que quiseres, porque a tudo estou oferecido». Ao que ele tornòü 
a dizer: — «Não temas nada e vem comigo, porque te levarei a DÍo». 
Houve aquilo o frade por grande mercê de Deus, e encomendando-se 
a Ele seguiu o mouro, ainda que muito fraco e debilitado do trabalho 
passado. E em todas as aldeias e povoações a que chegava, o próprio 
mouro lhe fazia de comer e servia até de lhe lavar os pés e lhe fazia 
muito agasalho, dizendo a todos aqueles mouros e gentios que aí 
estavam, que aquele português era brâmane dos jranguis e gente santa; 

E era tão grande a devoção que por esta causa lhe tinham, que se che¬ 
gavam a ele e, debruçados, tocavam com as mãos nos . seus.,pés, e 
depois as punham sobre as suas cabeças. 

Seguindo seu caminho os dois, chegaram a Dio depois de seis dias, 
onde 0 Irmão fr. Domingos foi muito bem recebido de' todos,, assim 
do Capitão como do povo, ainda que ficaram mui sentidos sabeihdó 
do naufrágio do navio e da morte do P. fr. Francisco de S, Agostinho, 
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E aposentando-se ele com os Padres Dominicanos que o receberam 
e agasalharam com muita caridade, deu o Capitão ordem se fosse 
buscar a ossada do dito P. fr. Francisco de S. Agostinho ao lugar 
defronte do qual se perderam, se porventura aí viesse dar, como veio, 
406 0 seu corpo morto. E sendo para este negócio mandado // um casa¬ 
do da mesma cidade que para isso com muito amor se ofereceu, e 
chegando ao lugar, souberam dos moradores dele como aí viera dar 
0 corpo morto que buscavam. E mostraram a cova em que o tinham 
enterrado, na qual, sendo aberta, acharam a ossada com muita parte do 
corpo ainda com o seu cabelo e sem mau cheiro algum, sendo assim 
que ainda a carne estava pegada aos ossos em muitas partes do corpo, 
0 que se atribuiu à virtude e merecimentos daquele servo de Deus 
a quem o Senhor quis honrar com tão manifestas mostras de santidade. 
E metendo o homem tudo em um lugar decente, o trouxe à cidade 
de Dio onde, sendo chegado, saiu o Capitão, a Misericórdia, os Reli¬ 
giosos e Clérigos e todo o mais povo com muito sentimento em procis¬ 
são, e foi 0 servo de Deus sepultado na casa de S. Domingos, donde 
foi trasladado para o nosso convento depois de feito, e foi posto no 
capítulo onde se costumam enterrar os frades. 

E viu-se então cumprido o que este servo de Deus tinha dito 
ao Irmão fr. Domingos seu companheiro em Damão quando queriam 
partir, que posto lho dissesse como por zombaria, contudo viu-se cum¬ 
prido na realidade de verdade. E foi que, estando ambos praticando 
diante de outros religiosos moradores do nosso convento de Damão, 
disse 0 P. fr. Francisco de S, Agostinho a seu companheiro: — «Vós, 
irmão, haveis de ir diante de mim e depois haveis-me de vir receber 
e buscar com uma pompa grande em uma tumba, e eu hei-de ir nela 
muito embuçado». E assim sucedeu, como se vê do que fica contado. 
A este religioso aconteceu um milagre que adiante contaremos, tra¬ 
tando do convento do Espírito Santo de Damão ('>). 

Vendo o capitão Pedro de Anhaia e a cidade de Dio, o desastrado 
caso do P. fr. Francisco de S. Agostinho, tornaram a escrever ao Padre 
Comissário fr. Manuel Pinto, dando-lhe relação do que passara e 
pedindo-lhe mandasse para lá outro sacerdote em seu lugar, e foi envia¬ 
do 0 P. fr. António dos Reis {% religioso de grande opinião assim 
entre frades como entre os seculares, o qual pondo mão a esta obra, 
fundou esta casa de Dio que é de vocação da Madre de Deus, 

Neste convento aconteceu um caso que se teve por particular 
e milagroso. Havia nesta cidade de Dio um homem, biscainho de 
nação, por nome Diogo de Salamanca, muito devoto da nossa Ordem, 


(*) Fr. Francisco de S. Agostinho em 1585 estava de Presidente na casa 
recolecta' da Madre de Deus em Damão (Tábua de 1585). Traçam-lhe a biogra¬ 
fia fr. Jacinto de Deus (Vergel, 82-84) e Soledade (Híííorm Serafica, 5,216,259- 
-261).^ Soledade também (ib,, 603-605) dá a biografia de fr. Domingos dos Santos, 
na qual data estes dois factos: a sua admissão à Ordem em 1587, e a sua morte 
em 1638 no convento da Madre de Deus de Goa. 

P) Veja-se sua biografia na Parte I, c. 47. 


0 qual costumava mandar todas as semanas, às quartas-feiras, quatorze 
padas de pão aos frades // deste convento. E era tanta a devoção 407 
e consolação que tinha de fazer esta esmola que, com lhe pedir muitas 
vezes 0 Guardião a não quisesse fazer pois era pobre, e que aos frades 
administraria Deus Nosso Senhor por outra via, nunca quis vir nisso 
mas sempre continuou com sua esmola. Daí a alguns tempos veio 
este homem a falecer e por sua devoção se quis enterrar no hábito 
da nossa Ordem e nesta nossa igreja. E ao tempo que o iam os 
frades a lançar na cova, saiu da Via-Sacra, pela porta da capela-mor, 
um cachorro que até então ninguém o havia visto, e trazia na boca 
um pão inteiro do tamanho daqueles que este nosso devoto costumava 
dar aos frades: c rompendo por entre os Irmãos da Misericórdia que o 
vieram acompanhando, e outra muita gente que na igrèjá èstava 
àquele enterramento, que era tanta que estava cheia dela, chegou à 
cova e pondo mansamente e com muita segurança o pão sobre a terra 
que haviam tirado dela, com a mesma segurança se saiu da igreja 
por entre a mesma gente, e se foi embora; sem que nenhum dos que 
aí se achavam, assim frades corno seculares, mais o verem, nem hou¬ 
vesse quem de antes o houvesse visto alguma hora, o que causou a 
todos grande admiração tendo o caso por maravilhoso, lembrando-se 
dos pães que aquele devoto em sua vida costumava dar aos,, frades 
de escola. -E o F. fr, Manuel de Santa MariaO qüe quandp isto 
sucedeu era refeitoreiro neste convento, em o téstemuhho que néstè 
'cksò' déu debaixo: do juramento, como testemunha de viSta, afirma 
dèbatso dó juramento que o pão todo do refeitório ele o tinha então 
fechado no refeitório, e trazia as chaves consigo. ' i 


p) Em .1595 ficou do morador, na vigáiraria do'S. João dè' Cochim 
(Tábua de 1595, m). . iv;: ; 









COMO FOI CONQUISTADA A CIDADE DE DAMÃO 
PELOS PORTUGUESES E SE ACHARAM NISSO OS 
NOSSOS FRADES 

CAPÍTULO 18 


Temos tratado da primeira cidade que temos em o reino de 
Cambaia, que é Dio. Segue-se falarmos da segunda que é Damlo, 
a qual foi desejada e procurada dos nossos Portugueses, entendendo 
408 que com ela de todo se asseguravam // as terras de Baçaim que já eram 
nossas, como adiante veremos (^). E assim, sendo governador da 
Inia Francisco Barreto, procurou e trabalhou muito para a haver às 
mãos; mas não o pôde fazer por lhe faltar o tempo e se lhe acabar 
0 do seu governo, ficando esta boa dita para o viso-rei D. Constantino, 
filho do Duque de Bragança, que foi o que lhe sucedeu. O qual, vendo 
que lhe ofcceria o tempo uma grande ocasião para este intento, não 
a quis deixar passar; mas lançando mão dela, veio a conseguir o que 
havia tanto pelos Portugueses se desejava, que era a cidade e terras 
de Damão. E foi, que neste tempo estava nela por capitão um abexim, 
chamado Cide Bofetá, grande cavaleiro, o qual se tinha levantado cora 
ela por ver que era então menino o rei de Cambaia cujo ela era. O 
que sabendo o Viso-Rei, despediu seus embaixadores a Ithimiticlo 
em cujo poder estava então o menino Rei, e aos capitães do seu con¬ 
selho, mandando-lhes dizer que melhor lhes vinha possuir el-rei de 
Portugal aquela cidade, que não o abexim que se tinha alevantado com 
ela, 0 qual se ia cada vez fazendo mais poderoso e quiçá por tempo 
viria a aspirar a ser rei de Cambaia. Estas e outras razões do Viso- 
•Rei não descontentaram aos regedores daquele reino e, havendo que 
lhes vinha assim melhor, assentaram de dar a cidade aos Portugueses 


U) Também neste capitulo o texto segue muito ao pé o de Jouto (Déca¬ 
da VU, 1. 6, c. 3,5-7, pp. 12-52. 


com todos os seus termos e tanadarias, de que passaram um formão 
em nome de el-rei de Cambaia. 

Havida a doação, tratou-se da posse a qual se havia de tomar 
por armas, porque Õde Bofetá a queria defender e se tinha muito bem 
fortificado na cidade com três mil homens abexins e turcos, os quais 
estavam apostados a defendê-la contra todo o poder dos portugueses, 

Do que sendo informado o Viso-Rei e pondo o negócio çm conselho, 
saiu nele que devia ir ele mesmo em pessoa, o que logó fez porque 
tinha no mar uma mui poderosa armada, que a deixara prestes o seu 
antecessor Francisco Barreto. E mandou fazer paga gerál a todos; c 
provida a frota de mantimentos e de tudo o mais que para aquela 
jornada era necessário, se embarcou e pelas oitavas do Natal se fez 
à vela levando consigo cem embarcações, entre galeões e outros navios 
de remo. e nelas perto de três mil homens, todos soldados escolhidos. 

Com 0 Viso-Rei ia também o nosso Custódio, o Venerável P. fr. 
Belchior // de Lisboa, porque sempre se prezaram os pfelados maiores 400 
de esta santa Custódia de acompanharem pessoalmente aos Viso-Reis 
quando saíam de Goa a alguma empresa, como então muitas vezes 
costumavam, como agora fez o dito P. fr. Belchior de Lisboa e tornou 
fazer depois com o mesmo viso-rei D. Constantino quando foi'contra 
Jafanapatão, onde o mataram estando ocupado em converter e baptizar 
alguns daqueles naturais, como em seu lugar se verá; e o fez também 
0 Custódio fr. António do Casal, Vigário Apostólico nestas partes, indo 
com 0 governador D. João de Castro quando socorreu a fortaleza de 
Dio, como também vimos; e outros Custódios fizeram o mesmo em ou¬ 
tras ocasiões semelhantes, E desde que a índia se descobriu até o pre¬ 
sente, nunca se fez armada em que não fossem Frades Menores, sendo 
eles sós os que se acharam na conquista de todas as fortalezas da índia, 
pois todas elas oü quase todas foram conquistadas nos 42 anos primei¬ 
ros nos quais estiveram na índia sem outros alguns religiosos {*). 

Seguindo o Viso-Rei sua viagem, foi surgiu com toda a sua frota 
sobre a cidade de Damão da banda de fora, enchendo todo aquele mar 
de embarcações e assombrando com a sua vista aquela cidade e seus 
moradores. Contudo não os tomou isto de sobressalto, pprque já esta¬ 
vam avisados do poder com que o Viso-Rei vinha sobre eles, e pon- 


1 j c 0 we-rei D. Constantino de Bragança chegou à barra de Goa 
a 3 de Setembro, de 1558. A doaçSo de DamSo, se nlo a alcançara já seu ante¬ 
cessor, a obteve ele numa pressa, pois já a 1 de Janeiro de 1559 se partia de 
Goa ha armada que foi sobre a dita cidade e nela entrou nO dia 2 de Fevereiro, 

SçJrefr.JBelchior de Lisboa veja-se adiante Parte m, cap. 35,^ 
bém 0 rap.^ 19* da .parte I. Couto nâo esqueceu a. presença dele na enrtada de 
Damão (Década VII, 1. 6, c. 5, pp.,33), como não esqueceu o dito de graciosa 
esperança do outro frade que. acompanhou o exército que foi a'ocupar Balsar. 
Já noutro lugar se notou que os documentos nâo confirmam o que o autor se 
compraz em repetir: que os Franciscanos foram «sós os que se acharam na con¬ 
quista de todas as fortalezas da índia». Na tomada de Goa, por exemplo, se 
os Franciscanos estiveram presentes (o que todavia não se prova), também não 
faltaram os dommicanos. 



,4o-5e em prdem de defensão, mandaram com muita pressa fazer alguns 
fortes na ponta da barra sobre o canal e ps guarneceram de muita arte* 

Ibria e munições, e a fprtaleza que era de adpbes, quadrada, renovaram 
e proveram, de muitos mantimentos. As mulheres e jóias passaram da 
outra banda;, o mesmo fizeram aos forasteiros que eram muitos, e deles 
oficiais de toda á mecânica, para se porem em salvo, E porque a barra 
estava fortificada de feição que a nossa armada não podia entrar sem 
grande risco de se destruir, se ordenou que fosse a desembarcaçãp na 
costa brava, porquanto naquele tempo, por- ser de terrenhos, estava 
quieta e mansa. 

Desembarcaram cinco capitães com dois mil homens sem acharem 
em terra resistência alguma, e foram marchando com muita ordem até i 

chegar à cidade, a qual entraram sem achar nela pessoa alguma que a 
410 defendesse, porque os abexins se tinham recolhido / / à fortaleza, donde 
começaram a , atirar algumas bombardas que deram entre ps nossos 
I ,, ainda que sem dano algum. E posto que Cide Bofetá esteve sempre 
com tenção de se defender, contudo, sabendo que o Viso-Rei tinha inteli* 
gências com certas pessoas dentro da fortaleza, começou a desconfiar 
■e dar-se por perdido; e assim despejando a fortaleza se passou a outra 
banda., Iam já neste tempo as nossas bandeiras perto da fortaleza, a 
■qual como achassem, despejada,, entraram nela e sobre um cubelo arvo¬ 
raram um guião que já para isso levavam, a cuja vista começou a entrar 
q Viso-Rei pela barra dentro e surgiu defronte da fortaleza, salvando-a 
com; toda a artilharia, fazendo o mesmo os galeões que ficararn fora. 

,Desembarcou 0 Viso-Rei em terra, e rodeado de todos os fidalgos de 
sua companhia entrou na fortaleza ao som de muitos instrumentos bé¬ 
licos e de muita artilharia e arcabuzaria, pondo grande terror aos ini¬ 
migos que da outra banda estavam vendo o que se passava (^), Levava 
0 yiso-Rei diante de si a bandeira de Cristo e um devoto crucifixo 
arvorado em sua hástea que levava nas mãos o nosso Custódio ò [ 

R. fr.. Belchior de Lisboa, e tanto que se viu dentro, pondo ambos os i 

goelhos em, terra deu muitas graças a Deus por aquela mercê que lhe f 

fazia' e mandou logo benzer a fortaleza e lhe pôs, nome Nossa Se- . j 
i^ora dq Purificação, em memória do dia era que a tomou que foi o- se- í 

.gundo de Fevereiro,.dia da.mesma Senhora, dp ano de 1^9,. . ; ,, i 

E postó qúe os abexins que, como dissemos, se passaram da outra } 

banda, de Couleca e tinham em Parnel, duas léguas de Damãoràssen- 
tàdo'Seus arrais, , saíam; daí' com dois inil homens dèbavalo às noites | 

a inquietar' os: nossos, com o que deixavam os naturais' de acudir a | 

povoar a suacidadev tendori Viso-Rei mandado paraisso lançar peias | 

ddeias públicos pregões, seguros e liberdades pára todos os qué se tor- j 

tiassêm para ela, pareceu necessário lançar os inimigos fora dás terras, f 

para o que se ofereceu Autónip Moniz Barreto, o qual com quinhentos | 

homens os foi buscar e dando- neles de súbito os desbaratou, fugindo | 

Cide Bofetó com os mais capÉes, deixando no campo mortos dos seus, j 

(*) Nota à margem, no texto: «Couto, Década yili -f. 6, çapí.5»>\ |. 


mais de quinhentos homens, c todo o recheio de seu exército, , onde 
acharam os nossos trinta e seis peças de artilharia de campo e muitos 
carros carregados de moedas de cobre e alguns cavalos presos e toi 
a mais bagagem. E tendo António Moniz Barreto aviso de como os 
abexins se tinham espalhado e metido pela terra dentro, formando um 
formoso esquadrão e metendo no meio.dele toda a artilharia e bagagem 
que tinha tomado aos inimigos, veio marchando em mui boa ordem 
para Damão onde foi recebido // do Viso-Rei com muita honra e 411 
palavras de muitos louvores. 

Só faltava, por remate de tudo o que estava feito, tomar-se a 
vila de Balsar, que está seis léguas de Damão, porque com isso se 
asseguravam todas as suas aldeias, particularmente as duas praganás 
ou comarcas chamadas Poari e Bautissor que ficam mais chegadas a 
Balsar e eram das maiores e melhores de todas, o que se encomendou a 
D, Pedro de Almeida, capitão de Baçaim, a quem tinha mandado chamar 
0 Viso-Rei. E partindo ele de Baçaim com cento e quarenta de cava¬ 
lo, foi por via de Manorá. E ao passar do rio que divide as terras 
de Baçaim das de Damão, pelo qual iam vadeando por ser pouco o 
fundo e não haver água mais que pelos geolhos, indo diante um frade 
nosso com um crucifixo alevantado em uma hástea, sem se bolir • 
nem haver ocasião alguma, caiu o Senhor de cima no meio do rio, 
e acudindo o capitão com muita pressa para o levantar, lhe disse o 
Padre com muito fervor e alegria: — «Senhor, alegremo-nos que já 
estas águas ficám santificadas para nelas se poder baptizar toda esta 
gentilidade». E assim foi, porque não havendo até então cristandade 
alguma daquele rio para diante, de então para cá cresceu com a graça 
divina de tal sorte que há hoje por todas aquelas tefras mais de trinta 
mil Cristãos dos naturais. 

Em Damão se ajuntaram a D. Pedro de Almeida mais de qui¬ 
nhentos soldados com os quais entrou em Balsar sem achar resistência 
apma, porque os moradorés, tendo novas que os nossos iam tomar a 
vilay [a abandonaram], E D. Pedro se meteu na fortaleza que achou 
despejada, e despediu recado ao Viso-Rei dó que passava, o qual se 
pôs logo a camiidio com os capitães e gente que lhe pareceu necessária, 
e chegando a Balsar nomeou por capitão daquela fortaleza'a ÃlVafO 
Gonçalves Pinto, irmão do Corregedor, e lhe deu cento, e vinte soldados 
e. alguns peões da terra e perto de vinte de cavalo, com muitas muni¬ 
ções, provimentos e dinheiro necessário para a paga dos soldados, é sç 
tornou para Damão onde nomeou por capitão daquela fortaleza^ a D. 
Diógo de Noronha assinalando-lhe mil e duzentos homens com cinco 
capitães para lhe darem mesa. É depois de deixar tudo muito bem 
concertado se embarcou já no fim de Março, e em poucos dias chegou 
a Goa onde foi muito km recebido. 




DO CONVENTO QUE TEMOS EM DAMÃO E DE 
alguns casos notáveis E milagrosos QUE 
NELE SUCEDERAM 

CAPÍTULO 19 


412 II A muita devoção que a cidade de Damão tinha ao nosso 
Seráfico Padre S. Francisco, lhe não sofreu o carecer muito tempo 
da companhia de seus filhos, e assim toda ela de comum acordo escre* 
veu ao P. fr. Francisco do Salvador que era então prelado-mor desta 
Custódia, pedindo-lhe encarecidamente quisesse satisfazer a esta devo¬ 
ção, oferecendo-lhe para o convento sítio acomodado, qual nós quisés¬ 
semos, e para edificação dele as esmolas que eles pudessem. Pareceu 
a todos esta petição assaz pia e de agradecer, pelo que nenhuma dúvida 
houve para se conceder o que se pedia. E com esta licença do Prelado 
se fundou no ano de 1565 um mui devoto convento de frades Reco- 
lectos com título do Espírito Santo; mas depois, por se fazer a capela- 
-mor de novo, dedicaram a igreja à Madre de Deus, e com este nome 
se intitula até ao presente. No qual convento de ordinário há doze 
até quinze moradores (T- 


(i-) Tanto fr. Jacinto de Deus (Vergel, 62-62), coriio Soledade (Historia 
Serafica, 5, 176) levam a fundação do convento do Espírito Santo de Damão 
para o ano de 1581. Todavia é certo que já estava fundado em 1564. O vice-rei 
Di Antão de Noronha em carta ao rei de 30 de Dezembro desse ano, expondo 
0 estado em que encontrou a índia, informa que «em Damão ha tres casas de 
cada huma destas Ordens suas [Dominicanos, Franciscanos e Jesuítas], sem aver 
muro nem baluarte nem ser ainda posta a prymeira pedra pera a fortificação 
dàquclá toíMem (Documentação, 9, 414-415). Quando em 1569 se fundou na 
índia a Recoleiçâo no convento da Madre de Deus de Goa, também este con¬ 
vento de Damão foi reformado nos moldes recolectos (vid, supra, Parte I, c. 40). 
Ao tempo em que Gonzaga escrevia o seu De Origine Seraphicae Religionis, 
ainda o titular do convento era o Espírito Santo; depois, provàvelmente ao tem¬ 
po de qualquer reconstrução, passou a intitular-se da Madre de Deus, Em 1585 
não passava ainda de oratório, e sua comunidade era assim constituída; «Vigário 


Sucederam nele alguns milagres, os quais referiremos neste 
lugar, ^ para honra de Deus que é o Autor deles. No tempo em que 
se fazia o convento, sucedeu uma vez não ter o guardião, em casa do 
síndico, algum dinheiro para correr cora as obras dele. E estando 
com este pensamento, triste ainda que com muita confiança da divina 
Providência, tangeu um homem à portaria e, abrindo-lha o porteiro, 
lhe disse ele que trazia aí noventa vénezianos de esmola, que soubesse 
do Padre Guardião a quem queria que os fosse entregar. Veio o 
Guardião a baixo para lhe dar as graças por aquela caridade e para 
saber quem era o que a fazia, [mas] não o conheceu. E por mais dili¬ 
gências que fez para saber quem ele era, jamais achou na cidade quem 
lhe soubesse dar razão dele, E assim ficaram entendendo, assim os 
frades como os seculares, que o homem devia de ser algum anjo que 
por mandado de Deus havia socorrido aos seus servos em aquela 
necessidade e falta de dinheiro em que se viam para correrem com as 
obras do seu mosteiro. 

Não havendo muitas vezes no convento que comer os frades, 
sucedeu virem à portaria muitos tabuleiros de comer. E como o porteiro 
perguntasse quem era o que mandava aquela caridade, respondendo» 
lhe oj moços que os haviam trazido, que um Francisco de Sovaral, 
capitão do campo daquela fortaleza, e outros casados daquela cidade, 
nomeando-os por seus nomes. Saindo depois fora à cidade e encon¬ 
trando ao Francisco de Sovaral e a outros nomeados, [o guardião] lhes 
dava as graças pela caridade que haviam feito aos frades em tempo 
de tanta necessidade, e eles ficavam muito espantados, dizendo que tal 
coisa não tinham mandado aos frades; e indo a suas casas pergunta¬ 
vam a suas mulheres se porventura tal dia tinham // mandando tal 415 
coisa aos frades, elas respondiam que não. Donde ficaram os casados 
de Damão persuadidos que sem dúvida Deus Nosso Senhor, a cuja conta 
está a sustentação de seus servos que por seu amor renunciaram todas 


fr, Gaspar da Vidigueira, confessor, pregador e lente de Gramatica; Presidente, 
fr, Afonso do Madre de Deus, confessor e Mestre dos Noviços; fr, Diogo dos 
Anjos, confessor,^ Choristas studantes: fr. João da Purificação, studante diácono; 
fr.Joscph do Spirito Santo, studante diácono; fr. Pedro de S. Bartholomeu, 
subdiacono; fr. João de S, Thiago, subdiacono; fr. Ambrosio de Goa, chorista; 
fr, Francisco dos Sanctos, chorista. Choristas não studantes: fr. Francisco de 
S._Dionisio, porteiro; fr. Diogo, chorista, Leigos: fr. Pedro da Madre de Deus, 
leigo; fr, Francisco, noviço leigo» (Tábua de 1585). Em 1595 já era guardiania 
com guardião e mais seis sacerdotes, dois coristas e dois Irmãos leigos (Tábua 
de, 1595, 186). Dão notícias deste convento também era épocas posteriores, Me- 
ersman, The Franciscans In Bombay, 169-177; António Francisco Moniz, O con¬ 
vento de S. Francisco de Damão, (OP, 3 (1906), 387-411), que é transcrição do¬ 
cumentada das determinações que o Padre Visitador Fr, Jeronimo de Jesus Maria 
José deixou em os conventos do Norte para melhor reforma da vida religiosa, 
segundo as ordens e autoridade que para isso teve do Ex.mo e Rev,mo Senhor 
Primaz Arcebispo de Goa, Reformador e Visitador de todas as Provindas n^elle 
existentes. 1787». Publicou o mesmo autor Assentos do convento de S, Fran¬ 
cisco de Damão (em OP 14 (1917), 30288) e Noticias e documentos para a his¬ 
toria de Damão, em 3 volumes, com notícias várias sobre o convento. 



aS: :S!OÍsas' do. 'laiindo, ■ os provera, vendo-os em tanta falta,: mila- 
grosanjenter ' 

Sendo porteiro deste mesmo convento o P. fr. Manuel de . Santa 
Gruzi: mandou fora, a casa de um devoto da Ordem, fazer um pastei 
Mo para um frade doente que estava na enfermaria ético e com 
grandes fastios, que íiao podia comer. E juntamente mandou pedir 
a outro-devoto nosso outra coisa para a comunidade, por não haver 
aquele’ dia que comer. Sendo horas, mandou o porteiro buscar todas 
aquelas coisas: e os devotos a quem se encomendaram, lhe mandaram 
pedir perdão com muito sentimento, afirmando que lhes passara isso 
peia ;meniória. Mas se os homens se esqueceram da necessidade dos 
pobres de Cristo, não se esqueceu Deus, porque naquele mesme tempo 
chegaram à portaria assim o pastelinlio para o ético como a outra 
coisa que se tinha pedido para a comunidade, sendo assim que se não 
tinham pedido às pessoas que as mandaram. 

Havendo festa um dia nesta igreja de Damão, um negro, insti- 
' gado-pelo demónio, se foi a um dos altares do cruzeiro e furtou dele 
umas guarnições de prata ricas, e indo-se acolhendo com elas jamais 
pôde sair pela porta fora, estando ela aberta (porque ainda era de dia); 
e por mais que nisso trabalhava por muitas vezes, tudo era em vão 
porque outra maior força tinha mão nele. Até que, desenganado de 
todo de poder sair e conhecendo seu erro, se foi ter com o porteiro 
do convento e lhe confessou sua culpa e contou o caso, pedindo-lhe 
perdão com muita humildade e entregando-lhe as guarnições, que 
tinha furtado. E havida licença dele, se saiu para fora , livremente 
sem sentir a sobrenatural força que até então tinha sentido para não 
("l - poder sair da igreja. 

, Em uma festa do bem-aventurado S. António, sendo sacristão 
desta nossa igreja o Irmão fr. João de Santa Maria leigo, sucedeu que 
na véspera do Santo, alevantando um Irmão desatentadamente; e 
com força a alâmpada do altar do Santo, se despediu ela, com o sola¬ 
vanco, do gancho em que estava pendurada e caiu em terra. È à 
pancada e estrondo que fez ao cair, acudiu o dito fr. João de Si Maria, 
e entendendo 0 que podia ser e tendo para si que. se faria a alâmpada, 
que era de vidro, em pedaços, levantando a voz disse: — «Ai! pecador 
de mim, que não tenho outro vidro»! E correndo com muita pressa 
para o altar do Santo onde a alâmpada estava no chão, viu o, vidro 
414 l. l posto de parte, não só inteiro mas, o que mais foi de espantar, sem 
se entornar o azeite que tinha e sem se apagar o lume. E tomandó-o 
na mão, inteiro e aceso como de antes estava, o tornou a pôr na 
alâmpada com grande contentamento, persuadindó-se ser aíjuilo mara¬ 
vilha de Deus obrada pelos merecimentos de S. António, "' 

Neste convento morou alguns anos ura religioso de santa, vida 
de qüe atrás falámos, chamado fr.. Francisco de Santo Agostinho; 
a ,quem sucedeu o seguinte caso: Indo este servo de Deus um 'diâ 
viptar .urna dona viúva principal desta cidade dé Damão e muitó 
devota da nossa Ordem por nome Maria de Andrade e, dçpoiside a 


visitar, ■querendo-se 'dèspedir 'dela: lhe eomeçouíelâ'::â fá^íqtóa-dô 

um cavalo: aiúbio- que tinha em ca8a; ■ô^4ual;:era■dãO' ■íhdómh^^^^^^^^ 

que havia dias que-se não deixava fertar, 0 que 
como ; tinha aiumai aldeiá dé EbRel; i teí.‘èaMfô 

ainda que fossfc mulheri. .E assim lhe Cohtouicomo-ilhe tiòham MO 
muitoS- engenhòs- de ^madeira em que 0 metiam,- e atadO-muíCás^Vitó 
emí cordas, 10 que nada bastava; para o poderem'ferràr''e -servir.Sé détej 
porqüe-era tãõ ifuriosó que quebrava todas a'S prisões c cóidasé étigél 
rthos dé madeira. Com^decidô o Servo" dè Deus dcqtie- lhe aquelâ 
doôa contavaj Ihcrespôndeu que queria feiver o caValOi- Exhegando-Se 
a ‘ele, 'perguntou se aquele erà o cavalo. E respondehdo-lhe elá qüe 
sím, lhe' deu uma palmada nas ancas/' dizéndo qüe' o mandasse'logO 
soltar 'e 0 fossem ferrar; Coisa maravilhósa! que désdè aquele tempd 
ficou 0 cavalo tão manso qué vindo o ferrador;, logo "âí o-pôde ferrai 
sèm que pára isso fossò necessário diligêiída'alguma, .'E saimtão MGet 
lénte para a'goerra,'què ós motiroS com quem os nossos; portuguesel 
pelejavam aí muitas Vezés saindo ao campo' por.:Seí'i térrâ frotíteiraj ííHi 
lhé 'éhamâVam cavalo de Vento e feiticeiro; atribuindo-se'tudÒ à grand| 
Virtude deste.servo de Deus. :' :: ii; 

■Entre oufraS relíquias dè Sântos que. esta' santa casa temi, é: um 
osso dos bem-aventurados mártires do .Japão,, em^ quem todos: os.^â 
terra têm muita devoção. Sucedeu estar Juliana de Gois, filha de 
Jorge Homem de Gois e de Catarina Preta, pessoas principais de 
Damão e muito devotas do nosso hábito, muito mal de um parto 
trabalhoso que tivera. Indo-a visitar o guardião deste convento que 
então era o P. fr. António dos Anjos, levou consigo // a santa relíquia 4J5 
dos Mártires do Japão, e tanto que a pôs sobre a enferma, com estar 
quase desconfiada da vida, logo repousou e se aquietou, coisa que 
não podia fazer até então. E acabando de repousar, que seria por 
espaço de meio quarto de hora, disse que estava bem, e assim a acharam 
os médicos que corriam com ela e a vieram visitar, os quais, sabendo 
0 que passava, disseram espantados: ■— «Já que a virtude do céu 
obra. escusada é a medicina da terra». E todos deram graças a Deus 
e se alegraram. 

Repousa em o Senhor neste convento o Irmão fr. Pedro de Santo 
António, leigo, grande servo de Deus. Foi natural do Redondo e 
bem nascido, colaço do marquês de Vila Real D. Manuel de Noronha, 
e era muito amado e estimado do Marquês, assim por esta razão 
como por ser homem muito valente de sua pessoa, e dez anos levou 
0 seu guião em Ceuta, E quando el-rei D. Sebastião foi a Ceuta e 
quis sair ao campo, perguntando-lhe o Marquês quem lhe havia de 
levar o guião, ele lhe disse que quem lho levava era ele; e assim o 
levou ele mesmo. Veio à índia com grande foro e moradia, e indo a 
Damão o tocou a mão do Senhor e deixou todo o fato à Santa Casa 
da Mesericórdia para repartir por pobres; e, levando consigo certos 
soldados a Damão de Cima, perto despiu os seus vestidos e lhos 




deu juníamente com suas armas, c se meteu pelos matos dentro e foi 
ter à aldeia de um António Machado. Terceiro nosso, vestido em um 
gune muito grosso, desbarretado e descalço, e com um bordão na 
mio como ermitão, O qual perguntando-lhe para onde ia, ele res^n- 
deu: — «Vou fazer penitência e viver aqui nestes matos». Ficou 
0 homem admirado de o ver, porque o conhecia e sabia quem eram 
seus pais, e lhe disse: — «Sekor, estais muito errado, porque este 
lugar não é acomodado para este intento que trazeis, por ser terra de 
mouros. Vinde comigo, que eu vos encaminharei». Ê o trouxe para 
sua casa. E sabendo que naquela ocasião estava em aquela cidade 
de Damão o Padre custódio fr. Fernando da Paz, o levou a ele e lhe 
pediu que o quisesse receber à Ordem, e logo o recebeu cora muito 
gosto e lhe deu uma obediência para o convento da Madre de Deus 
de Goa para ser frade do coro, porque sabia latim bastantemente. 
Porém ele não quis ser senão frade leigo, por sua muita humildadei 
Perseverou sempre na religião com muita virtude e exemplo, c fazia 
416 os ofícios da humildade e todos os outros com muito // cuidado e dili¬ 
gência. Sendo enviado pelos prelados para o convento de Damão, 
lhe nasceu um antraz nas costas, por ser homem grosso, que o tratou 
muito mal; e padeceu muitas dores, mostrando sempre muita paciência, 
e ali faleceu com fama de santo. 
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DA FAMOSA SERRA DE ASSARIM E COMO MUITO 
TEMPO CORRERAM COM ELA OS NOSSOS RELIGIOSOS 

CAPÍTULO 20 


I 

■f ■ 



É esta serra uma das notáveis coisas deste Indostão, e ainda com 
muita razão se pode ter por uma das maravilhas do mimdo, porque, 
além de ser muita alta e sobremaneira íngreme, slo mui estranhas as 
particulariedade que nela há (^). E entre as fortalezas e tranqueiras que 
há no sertão da comarca de Baçaim, é ela a principal pelo sítio e defen¬ 
são natural, a qual jaz entre as fortalezas de Manorá e Virampur. E 
posto que de uma e outra parte se sobe a ela, contudo ambos os 
caminho se vêm a encontrar quase no alto dela em uma paragem cha¬ 
mada Selada, por ser à maneira de sela de cavalgar, servindo-lhe dc 
arções, do leste a mesma serra, e do oeste um pico que da selada se 
levanta, chamado a serra de Santa Cruz, por estar uma no cume 
do pico. 

Até cita paragem se pode subir em andor; e daí por diante, 
não, porque se entra no passo da entrada da serra, que é o mais medo¬ 
nho e arriscado que imaginar se pode, por não ter de espaço por onde 
se caminha, mais, que é o muito, três pés de largo, ficando, ao entrar 
por ele, à mão esquerda a serra e à direita um alto e íngreme precipí¬ 
cio de mais de meia légua de alto, que tanto tem a dita serra té aquele 
passo, pelo qual se caminha [a] tento por espaço de quarenta passos. Os 
moradores porém da serra, pelo costume, andam já tão versados, que 
sobem e descem por este passo quase correndo e, o que mais é, alguns 


' (M G autor, na redacção deste capítulo, usou mais de suas lembrança» 
(«segundo minha lembranpi», diz ele) do que de fontes escritas. E será íwr isso 
que a frase lhe saiu mais arcaica e semeada de termos indianos do que de 
rostume. A descrição que Couto dá de Assarim (Década Vil, 1.3, c. II, pp, 
261s») é mais pobre; e a noticia da sua passagem ao domínio português, um 
toto diferente. Segundo Couto (ib,), Assarim foi comprada pelo governador 
Francisco Barreto em 1556, e a fortaleza de Manorá logo depois conquistada^ 
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em chiripos (“) calçados. Quando foi a ela o senhor D. Aleixo, arce¬ 
bispo primaz que santa glória haja, lhe fizeram da parte do precipício 
um mainel de cordas e estacas que se tornou a fazer ao senhor arce¬ 
bispo D. Cristóvão de Lisboa que está no céu, com o que puderam 
passar com menos risco e temor, ainda que com grande trabalho. 

Depois deste medonho passo se entra por uma porta pequena 
417 II em um escasso pátio onde está uma escada muito íngreme e de 
degraus muito estreitos, pela qual se sobe a um alçapão que de ordiná¬ 
rio está fechado com ckve, e um português de confiança assistente 
que lhe serve de porteiro. Deixado este alçapão primeiro e caminhando 
um pouco mais para o alto da serra, há outro alçapão semelhante, tam¬ 
bém’,fechado e éòm seu portéifo, pelo qual se eíitra nó interiór da serra 
e na sua:planície, que é tão capaz, que, nela se faz na quaresma,a pro¬ 
cissão dós Passos e pudera mui bem caber nela a cidade de Baçaim ou 
Chaul. Nesta planície está a igreja com casas para o vigário e a 
casa do capitão (porque o tem esta serra, e despachado por Sua Mage- 
tade) e do padeiro, e a pataía (®) onde se recolhe sempre o mantimento 
de sobresselente para dois anos. 

;,, .Há aqui sempre um, presídio de soldado^ que, serão quase cento, 
qs mais cleles portugueses, e muitos casados que têm lá consigo suas 
mulheres, e todos de paga, em suas casas de palha. Todos os dias se 
iHes cíâ sua ordinária de arroz, em casa do padeiro uma ou duas padas 
de;pão ,a cada um, e isto afora o seu quartel cada quatro meses.,,Há 
mais na. dita planície um jogo de bola onde de, ordinário assistem, todos 
para se .entreterem e passar, o tempo, por não terem outros exercícios 
ejm que .se ocupem os que não querem estar ociosos. Os soldadoa vi- 
vem. os mais.deles, nos passos que são nas quebradas da serra, e neles 
têm siias casas; porém em cada passo não há .mais que uma só casa 
èm ^que vivein sete ou oito companheiros, sem. se misturarem casados 
com soldados.’ E permitè-se esta místiguidade e companhia, sem aperto 
nem estreitza, poi serem alfaias poucas; , porque, o,mais rico tem um 
léitQ de cairo com seu cambolim, que nele lhe serve de cama e quando ! 

sm.fora,, particularmente no inverno e tempo frio, de capa com que se i 

çòbte; e' sobré o catre, dependurado,' um peixe seco chamado dara, do j 

qüal vai comendo aos poucos com arroz da ordinária, e ao longo ,do i 

peixe dm .canudo , de bambó com azeite. E ainda desta pobreza nem 
todos .gozam, .porque ordinariamente, comem, o quartel de antemão, ; 

tomando .fiado sobre de o que hão mister, ao capitão que. tudo vende, j 

éi;fê]';Uin'dos,iníeresses que .tem. , , i 

' ■ Segundo rainha lembrança, tem a serra pouco mais de dez passos | 

destes. E em um deles chamado da Tarde por ser tão sombrio que nunca í 

epüf q. sol nde., há uma fonte que brota no alto da serra e tem água í 

baiStãnte para oS; moradores do dito; passo. Os outros se provêem das 

í'í (í): Chiripos são tamancos (dò tamul-malaiala, segundo Dalgado iGloí' f 

shio;-Í;:215).' : ' ''V '• ,'I | 

t ; ,í ■ Páfúift é caixa grande dfe madeira pará guardar cefeais e Idgumes (db i 

iirâlaialk,''5egundn Dalgado; .v ^v; i ' | 
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cisternas que as !há na .serra de gentil água. em particular mma que íièa 
logo. ,à icntrãda .depois do segundo , alçapão,' chamada: Pimpo/runínè 
por ter em si uma í árvore: deste nome. Para a parte dó. norte fica' o 
Passo das .Vacasi chamado assim porque por ele se provêem' de'/./ 418 
vacas .para sua .sustentação, gumdando,-as:por uma janela;que.cai sóbra 
0 iexterior da^serra,. por não. poderem entrar nela por ondo entrara os 
■homens. Vizinho deste passo há outro chamado da Forraosai que'de 
ordinário está déspovoado, porque se diz, e assim o contam por cousa 
certa os moradores da serra, que nlo pode morar nele homein que se 
chame João .e ; nem I se pode, nomear nele este nome; porque havendo 
qualquér destas seo,usas tudo quanto há nb pàssò se quebra e se faz:ém 
pedaços. Gbamá-se o Passo da Formosa porque dizem que anda .nóie 
.üma moura rencantada, e há muitas, pessoas: que: afirmam, tefem-na 
visto è afirmam ser muito formosa. ’ E da origem e modo do seu‘cncan* 
íaniento se contam algumas cousas notáveis que o senhor arcebispo 
D. Aleixo de Meneses levou para 0 Reino em uma relação qiie^pòr seü 
màndado 'fez o P.: Nuno Barreto,"primeiro vigário'que a serm teve. 

-;':' ';:'Para:.a,parte do leste lança está',serra'.uma.ponta chamada a Tront- 
.ba:por ter semelhança de uma tromba de elefante; dónde sló precípitá- 
dos.os malfeitores,e nalgumas espias dos inimigos.' Nèsta Tromba'é'em 
•contoino da serra estãò aerapre.engalgadas'grandes galgas quc cadaóma 
posta ali.em'seu lugar custa cinco pardaus, que'são as armas com que 
se;defendem os seus moradores, e,nem têm necessidade de outras:pdo 
sítio :e sua hatulrahdefensão: ser inexpugnável. Quando: querem-lestejat 
algumá-pessoà grave que vai a ela, mandá o' Capitão ísolmrmn p^^ 
de galgasi e é coisa medonha vê-las ir pelo ar ao tombos até',.chegar 
abàixo, onde fazem'tão grande estrondo como se ,se‘disparará''unia 
•gíossa.peçá de artilharia, e feitas eni pedàços vão fazendo ãs árvores 
'do'mato, e.'qüanto'encontram, também eni. pedaços. ; : - 

«)lstas,'por 'nãô'passarem dela. com o seu .Voo. : E tudo quanto; Sô' desci 
,bre'à''rods;'olhando pára baixo, parece tão nevoádo que sóqs montes se 
descobféra, como ilhéus no: mar. E com: ser:tão alta, tem,além da fonte 
qiie está no'Passo da Tarde, uma grande e formosa lagoa que conserva 
âgua.todo bano.»Tem poucas árvores porque o tempo'e b’vento';pon'ser i''Í^ 
.pnde,'não dárlugar â havêTas, além de'que tudo. é'fbch^ Fica 
pela terra dentro em o sertão oito'Ou :dèz léguas/e:os qub'Vivemf^^^^^ 
nSo cofflem.inenhum’pBÍXe fresco'por não.haveralt rio oupoMè mar, 
eassimn' swordináído' siistento é.péixe salgadoce. legomeS"e:imiita nàrnè 
dó;m£rto; cdmo^-pavões/pofcós fi veados,'que k''raurtos'peIóg matos, lo 
lôngo dafsefrar/./ E‘ se criam aqui tàntosibambus, ao pé, e.loBgffld?i 419 
íséwa, ’que'íle sua'.semente que é como trigo, se sdstentam'muitos'dDs 
ââbmis/ maíórmente cm al^mas necessidades de falta de árroz,'''..v.''. 

' Aotpé desta' serra está uma tranqueira é povóaçãcgrafader ijiie se 
chama Varanaporr Onde de ordinário reside o Capitão' com sua guarda, 

Còra ser esta'sfcrtá tãO''inexpugn'áveLcomo é;:'guarda'-sm com; tanto 
chidádo e vigilância como se fora ninadas fortalezas deíéfrica; 
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afora as roídas ordinárias, há outras sobrcrroldas mudas que tudo se 
faz com muita pontualidade e não pequeno trabalho. E para que se 
veja a Providência divina, é coisa quase milagrosa o que criou a natureza 
i í nos matos desta serra, a saber, umas árvores cujo pau, feito em varas 
e estas varas em fachas, servem de tochas com que se alumiam as roídas, 
sem se apagarem nem cora o impetuoso vento que sempre sopra no alto 
da serra nem com as chuvas do inverno, antes com o vento e água se 
ateia: mais o fogo; e para se acenderem as deitam de molho em um 
■tanque de água, e quanto mais molhadas e na maior força da chuva, 
então se acendem mais e dão melhor lume. Destas tochas de Asserim 
vêm algumas a esta cidade de Goa e são de muita estima. As casas 
que, como dissemos, se cobrem de palha, são feitas de esteiras grossas 
de tombus a que chamam caparas, sem outro conserto nem.artifício. E 
com ser a pobreza tanta e a aspereza tão rigorosa, são tantos os soldados 
que. concorrem para assistirem nela, que no inverno estão muitos fora 
do número, sòmente pelo mantimento certo que ali acham. 

Veio esta serra a ser dos Portugueses na maneira seguinte: Por 
morte do último senhor gentio dela, lhe ficaram dois filhos, e preten¬ 
dendo cada ,um deles ser senhor dela, vieram a tomar as armas ura 
contra o outro. Vendo-os a mãe neste estado arriscado, como mulher 
prudente e de grande conselho veio a compô-los cora que cada um 
fosse senhor de metade da serra. Contentes os filhos; trataram de divi¬ 
dir a serra pelo meio. E tendo já feito uma grande cortada de pònta 
a ponta, tornou a mãe com o segundo conselho, acabando com eles 
que uma serra tão notável e monstruosa não tivesse dois possuidores, 
maiorraente porque nunca se conservariam era paz. E assim a ven¬ 
deram aos Portugueses, e esta foi a origem de ela vir a nosso poder, 
porque de outra maneira fora impossível tomá-la salvo à fome, que 
também assim tem suas dificuldades porque, como está entre as duas 
fortalezas que dissemos, tem o recurso do socorro mais fácil, proven- 
do-se por via de uma quando não pode ser pela outra, como se fez 
•pas guerras gerais do Morro e outra que depois Melique connosco teve, 
que se proveio a serra por via de Tarapor e pelo caminho da aldeia 
Mapargana que é capaz de carros, nos quais foi o bate e trigo até a 
420fortaleza de Varanapor- // que, como dissemos, fica ao pé da serra, 
indo por capitão-mor do primeiro provimento D. Álvaro de Abrantes 
e do. segundo Gaspar de Mello de Sampaio. 

Desde que está serra foi entregue aos Portugueses até o ano de 
1601, correram.com os moradores dela no espiritual os nossos religiosos, 
não por obrigação senão por pura caridade, porque vendo que estes 
: pobrezinhos cristãos careciam de cura e de qucin lhes desse o pasto 
espiritual e lhes administrasse os sacramentos, com grande dispêndio 
espiritual de suas almas por não terem pároco que residisse com eles, 
movidos da caridade, pelas oitavas da Páscoa, uma vez no ano, ia ura 
religioso nosso à serra com jurdiçâo do Ordinário para confessar e 
sacramentar aqueles cristãos. E de ordinário era o P. fr. João do Monte, 
chamado assim por causa de residir muitos anos na igreja do Monte 




Calvário do Caçabé de Baçaim. E algumas vezes ia ele também lá 
pelo discurso do ano, se o chamavam para alguma necessidade espiritual. 
Confessava a todos e, aos que eram capazes, administrava o Santíssimo 
Sacramento da comunhão pela obrigação da Quaresma, e para este efeito 
dizia missa na ermida que hoje serve de paróquia; encomendava os 
defuntos que morreram aquele ano, recebia os que queriam casar e 
finalmente fazia tudo quanto pode fazer um pároco, que para tudo 
levava licença do Ordinário. E quando se queria recolher, benzia a 
água de üraa cisterna, para todo o ano terem os cristãos água benta. 

E ainda .áté hoje se chama esta cisterna de Água Benta, sem usarem 
dela os níoradorcs para outro uso algum. E este procedimento tiveram 
os nosso^í religiosos com aqueles cristãos, sem outro interesse algum 
mais que 0 serviço de Deus c consolação e proveito espiritual de suas 
almas. 

Porém, em 0 já dito ano de 1601, considerando o senhor arcebispo 
primaz D. Aleixo, como pastor prudente e mui zeloso da salvação 
de suas ovelhas, o grande prejuízo que tinham aqueles cristãos de não 
terem sempre consigo um sacerdote assistente para a toda a hora poder 
acudir a suas necessidades espirituais, ordenou de pôr ali pároco que 
assistisse sempre na serra, dobrando-lhe os ordenados para mais o ani¬ 
mar e fazendo-lhe outros maiores favores, sendo o primeiro que aí 
pôs 0 P. Nuno Barreto cora obrigação dc também curar a fortaleza 
de Virinapur. Mas, posto que estes cristãos tinham já pároco próprio, 
nem por isso perderam a devoção aos nossos religiosos que tanto 
tempo tinham corrido com eles; c assim, para // satisfação desta, ainda 421 
agora costumam muitas vezes a pedir ao guardião de Baçaim, ou 
Comissário do Norte se o há, algum religioso nosso, pregador, o qual 
lho manda logo, com muita caridade, maiormente no santo tempo da 
Quaresma. E é lá deles mui bem recebido, e lhes prega os sermões que 
se oferece e ajuda a confessar e fazer suas procissões com muita devo¬ 
ção, ç os ajuda em tudo o que hão mister tocante ao seu proveito 
espiritual. E depois de confessar e pregar aos cristãos desta Serra c 
sua tranqueira, se passa a outra fortaleza sua vizinha chamada Manorá 
onde também confessa muita gente e faz suas pregações, c a muitos 
deles, assim de uma como dc outra parte, tira dc muitas ocasiões dc 
ofender a Deus. 
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ir.!/ tista' é a''terceiíá ::cMadè iiue:diááérabs'ímKámós’eâi'’.d reiííb dfe 
l!5mbaiâ;"'0 è-a :áàig 'hbbre"' àfelaSj ';qüaí loi* duas ’ véze's' destimítíá 'j^élos 
teügtiôSds ‘'í)fíínèifo; qiie''viessè’a sèf suá. 'A ‘pMéirâlfÒd eM tèÉpó 
tJo‘'•gdveMdàf: Eo^ó 'Vaz' de ^Sampaib; -d ' qual^ depois'"d&''teí 'dds- 
tfúídà^^riafbâMdéi^Boffi^^ uàáp'õderGSàaiÉad'aí'dé Aiíkái^^ 
edf)itâ'd dé' 'SGldãóí Bâdur,' tbriiandodhe qüáreáta e sèis galéòtàs è lielás 
'Müitas 'péçás^ gfosáás df artiIliaria, 'e'm'qrtos fe'eatiyós muitos; dós-ihí- 
Í U' riiiltíiSí^Édenod; à-pitor da Silveira qtte' coto Vinte è-’sêis náVioã ’dé remo 
lízesSetoá;bosta dò'Cambaia tòdo o toál que pudesse; ''O qual, pondo 
■te efeit'â‘-ós^üb.' 0 ' 'Oóvernádóf ]he’ tinliá toabdádo,- déstruiü' toiiítas 
']piovOà’0és''dâ^üelâ òóstá e'entre 'èlás a cidade de Báçaito, sáquearido-a 
W-toUitâi‘fázéhda^ 'Oüro' è' pratá qüeeni sidinha pòí'ser müito licá e po- 
d^(Ma|''eOfldtídfó ■fogo''tãó- éruèlmente''qué' aídeii âíé' os 'àlíeétoés'( ■). 

segundaAéf 'S'èndô"gÒveírááidOr.NtinO'da Giinha''é' qual/ suá* 
plftdb^nô;'gOYertíò'a'Lopo VazVçOntíhúóütok òruérgüerra- qiié^séiínpfè 
bfe''ftbssoS‘fí^éfp'áb Bddúre^^ 'tódo d'seü'íéiiíõ'de Catobkláfciijd éstá 
eídáde érdí E’deí)()i¥p'ier-feito âeletoílifâ’sdestíúiijõé's‘e pOr íííüitasVé- 
4 Wãò*'Sé' dáMõ^ipOr Sátisféíto 'cora eIaá,"P 0 f tudo 'èstat'pédiiidO -d éri- 
tranhável ódio com que este bárbaro mouro tratava aseòukS^èsidÈs- 
tado, obrigando com suas más obras aos viso-reis a terem sempre para 
ele a lança em punho, se embarcou com uma armada de mais de cento e 
422 vinte velas // em que iam embarcados com ele mais de três mil ho¬ 
mens portugueses e quase mil e quinhentos lascarins da terra, e foi 
surgir com todo este poder na barra de Baçaim para lhe dar outro 
açoite semelhante ao passado, por ser ela, como temos dito, uma das 

(’■) Foi em Fevereiro de 1529 que o governador Lopo Vaz de Sampaio 
caiu sobre a armada de Cambaia que rondava os mares de Chaul, e lhe deu 
combate na barra de Bombaim. Couto (Década IV, 1. 5, c. 5-6, pp. 352-370) lar- 
gpente descreve o recontro e a subsequente destruição feita por Heitor da 
Silveira em Baçaim, Taná e Bombaim. 
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principais e das mais poderosas cidades do reino .de Cambaia e donde 
lhe ia 0 mantimento. E depois de chamar a conselho os capitães 
todos da sua armada e lhes manifestar seu desenho, que era assolar e 
pôr a ferro e fogo aquela cidade, e sendo-lhe por todos eles mui apro¬ 
vado, desembarcou em terra com toda a sua gente, ordenando três 
esquadrões de toda ela. O primeiro, que era a dianteira, deu a Diogo 
da Silveira que era capitão-mor do mar da índia, para quem se passa¬ 
ram todos os fidalgos aventureiros da sua armada. Do segundo,es¬ 
quadrão era capitão D. Fernando de Eça. O terceiro tomou o Governa¬ 
dor para si com todos os fidalgos e capitães velhos que trazia consigo (^). 

Estava a cidade mui bem fortificada, porque sobre o canal, da 
banda do norte, estava um baluarte muito grande com uma cava muito 
larga em roda, que se enchia com a maré. Do baluarte corria um 
muro para dentro do longo da praia, que era a força da cidade que 
ficava para o sertão. Havia neste muro muitas torres e guaritas, 
todas guarnecidas de muita e mui boa artilharia e gente de guarpição. 
Entre este muro e a cidade havia uma boa fortaleza, posta sobre um 
teso grande e formoso, com seus baluartes e reveses, e nâò sé podia 
passar para a cidade sem tomarem primeiro os baluartes e fortés 
da praia. E estava na cidade Melique TocEo, senhor de Dio, qíie 
soldão Badur tinha mandado cóm dez ou doze mil homens para se 
meter nela e a defender, pelas novas que teve da armada comi que 
para o Norte queria partir o Governador. 

E marchando Diogo da Silveira para a fortaleza, achou já ho 
campo (que 0 saiu a receber) Melique Tocão com dez mil homeni 
posto em ordem de batalha. Arremeteram os nossos com ele dando 
SEo-Tiago, travando-se entre eles uma mui áspera batalha em que Ihè 
derribaram os nossos, daquela primeira salva de arcabuzaria, mais de 
quatrocentos mouros. E, vindo à espada, começaram a fazer neles 
grande estrago, e de tal maneira apertaram cora eles que os fizeram 
voltar, muito apesar de Melique Tocão, o qual, vendo-se desbaratado, 
não se quis recolher para a fortaleza mas foi-se ao longo dela'para o 
sertão. Os que estavam na fortaleza, // verido ir a Melique Tocão 423 

(2) Em princípios de 1533 o governadôr Nuno da Cunha süijiu com 
grande armada às costas de Cambám a «ver' se por alguihá vià lhe abria o 
tempo oceasião para lançar mão da fortaleza de Dlo», .confonpe D, João UI ins- 
tantemente recomendava no Regimento que lhe dera, E foi éiitão que destruiu' 
Baçaim, assim como o texto conta (Couto, Décadq IV, 1.8, c. 3*4, pp. 231-241). 
Gaspar Correia (Lendas, 3, 450-451 e 464í474) lembra os- Frsnciscanos que 
acompanharam a expedição; fr. Agostinho que no assalto levOu a Cruz hasteada, 
e fr. Pedro «Comissário e Guardião do convçnto de Ooa». Em'dianiiar Comis¬ 
sário ao dito fr. Pedro, errou. O Comissário dps Francisçanosíia índia àquele 
tempo era fr. Rodrigo de Serpa que em carta dt 8 de Novemhfo dé 153'2 se 
queixava ao rei de não (er ido à índia nenhum'frade natfmàdaidaqU^le éno (Docu¬ 
mentação, 2, 213-215). Depois de ter chegado a armada, até à armada do ano 
seguinte não podia haver outro Comissário, O equivoco talvez tenha ésta expli¬ 
cação; O fr, Pedro que acompanhou a armada seria to-Eedró-áAlenquer que 
desempenhou o cargo de Comissário à morte de to.:Antóiiio-do Eouro em' 1522 
(vid,ParteI,cap. 191). ■ , f,., ‘ 
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fugindo, não ousaram a esperar os nossos, e assim se lançaram pela 
outra parte fora e foram seguindo os seus, deixando despejada a for¬ 
taleza. Diogo da Silveira, chegando à porta e vendo que estava a 
fortaleza despejada, não quis entrar nela, mas, encostando-se à parte 
com a sua bandeira, esperou pelo Governador, o qual chegando e 
vendo que por nós estava a vitória, levou a Diogo da Silveira nos 
braços, dizendo-lhe palavras de muitos louvores e dando a Deus mui¬ 
tas graças, pois sem custo algum lhe dera tão grande vitória, E mandou 
aos soldados que entrassem na fortaleza e lhe dessem saco, o que eles 
logo fizeram. O Governador mandou recolher toda a artilharia, de 
que se acharam quarenta peças, muitas munições e petrechos de guerra. 
E depois de tudo escalado, mandou o Governador fazer algumas minas 
que encheu^de barris de pólvora, e dando-lhe fogo rebentou toda a 
fortaleza até os alicerces; e o mesmo se fez nos fortes da praia. E 
deixando tudo assolado e abrasado, mandou dar em Taná, Caranjá, 
Carapuçá, Biundim, Galiana, Bombaim e em todos os mais lugares 
de el-rei de Cambaia, e com isso se recolheu a Goa. 

Muito sentiu o soldão Badur todas estas perdas que o Governador 
lhe dava em^^suas terras e, posto que soberbo, desejava de se oferecer 
alguma ocasião com que fizesse pazes com ele. Esta lhe deu o tempo, 
na morte de el-rei de Chitor, a qual teve ele por muito boa para se 
apoderar daquele reino, como havia muito desejava. E ainda que 
Huma Jum Paxá, rei dos Mogores, lhe mandou pedir que o não fizesse e 
deixasse aquele reino ao fillio do rei morto, ele não quis desistir do seu 
intento fazendo pouco caso da intercessão do Mogor, que depois lhe não 
custou menos que ver destruído por ele todo o seu reino, como atrás 
largamente fica recontado. Ajuntou suas gentes e prosseguiu seu cami¬ 
nho com potentíssimo exército, porque passavam de quinhentos mil ho¬ 
mens os que podiam pelejar, afora uma grande multidão, de gente inútil, 
de camelos, bois e mais serviços de recovagera, artilharia, munições e 
mais petrechos de guerra. _E chegando com todo este poder à cidade 
de^ Chitor donde aquele reino toma o nome e onde estava a rainha 
viúva com o filho herdeiro, lhe pôs cerco. Está esta cidade assentada 
em cima^de uma altíssima serra que a natureza fez tão inexpugnável, 
que se não pode subir a ela senão por um só caminho muito íngreme 
que estava fortificado de muitos e mui fortes passos. E era tão grande 
424 a cidade, que tinha em si mais de sessenta mil pessoas. / / Mas não 
lhe valendo nem a fortaleza do seu sítio nem a multidão dos seus 
moradores, ela foi entrada pelo Badur que, depois que a conquistou, 
foi tomando todas as outras cidades e lugares daquele reino e se fez 
senhor dele f). 

Mas antes que partisse para a conquista deste reino, receando-se 
que, tanto que o governador Nuno da Cunha soubesse de sua partida, 


^ ^ princípios de 1534 o governador Nuno da Cunha esteve cm Dio a 
chamamento de Badur que desejava fazer pazes com os Portugueses a troco de 

desassossegara (Couto, 

Década IV, 1.8, c. 8, pp. 258-259). Como no combinar o protocolo do encontro 
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viesse pôr cerco à ilha de Dio e a tomasse por força de armas, o que 
ele muito receava e de nenhuma maneira queria, assentou, como digo, 
de Ihe^ largar antes a cidade de Baçaim, tendo isso por menos mal 
que nao perder a fortaleza de Dio que muito lhe importava. E para 
este efeito lhe mandou um embaixador por nome Xacões, homem prin¬ 
cipal do seu reino e de grande prudência e conselho, o qual tomou já 
ao Governador na barra de Baçaim com uma armada de cem velas 
com a qual partira de Goa, entrada de Dezembro de 1534. E sendo 
levado ao galeão S. Dinis que estava ricamente embandeirado e por 
dentro paramentado, o Governador o veio receber à tolda que estava 
coberto de panos de ouro, assentado em uma rica cadeira, e todos os 
capitães e fidalgos velhos em pé para maior aparato e magestade. E 
a substância de sua embaixada era que el-rei soldão Badur desejava 
muito de ter paz e amizade com el-rei D, João de Portugal e com o 
Governador que estava em seu lugar, e por princípio de seu amor dava 
a cidade de Baçaim com todas as suas tanadarias e jurisdição a el-rei 
de Portugal, e que por isso não queria mais que algumas condições que 
fossem justos e honestas. 0 Governador lhe mandou responder que 
tinha era mercê a visita que El-Rei seu senhor lhe mandava fazer, e que 
estimava muito os desejos que ele tinha de ter paz e amizade com el-rei 
de Portugal seu senhor, e que aceitava por sua parte os oferecimentos 
da cidade de Baçaim, não tanto por sua importância quanto pelo 
gosto cora que lha oferecia. E com isso se concluíram as capitulações 
de pazes e condições que el-rei Badur pedia, .muito ao gosto de ambas 
as partes. 

Ao outro dia desembarcou o Governador em terra com o em¬ 
baixador, e ele‘lhe fez entrega da cidade de Baçaim, acudindo à obe¬ 
diência os principais delâ. E o embaixador mandou por todas as tana¬ 
darias apregoar as pazes e notificar aos tonadores e patéis que fossem 
dar obediência a el-reí de Portugal e ao seu Governador. No mesmo 
dia que ele tomou posse da cidade, foi logo com todos os fidalgos e 
capitães notar o sítio para fazer uma fortaleza para // segurança da 425 
terra, pois a que ali havia, fora pelo Governador destruída, como acima 
fica contado. E aos 20 de Janeiro de 1535, dia do mártir S. Sebastião, 
deitou 0 (jovernador a primeira pedra no fundamento,:.vestido ele. e4c> 
todos os fidalgos e capitães mui ricamente, dando nome à: fortaleza 
dõ santo mártir em cujo dia aquele acto se celebrava.' E,desta maneira 
veio a ser a cidade de Baçaim dos portugueses, cujo termo e jurisdi¬ 
ção é maior de todas as da índia, porque ao levante se estende 
até-as fortalezas de Assarim e Manorá, que serão oito léguas em que 
há fortíssimas aldeias e de grandes rendimentos; para o norte se estende 
até 0 rio de Agaçaim, que serão duas ou três léguasi e para o suJ 
até 0 rití de Bomkim ou Caranjá. , , ■ .. 


nau J.UX 


_ U iiwroo, o uovemaüor retirou-sc; c ««uu., «reoso ao que 
çderia acontecer se para longe se ausentasse, por ali se ííóou. Entretanto o 
GrSo-Mogor fez-lhe saber gue a rainha viúva de Chitor estava sob sua protecção. 
E foi então que Badur, mais arreceado, mandou o embaixador qiiè se encontrou 
wm Nuno da Cunha em Dezembro de 1534, conforme no texto se conta (Couto, 
Década IV, 1.9, c. Iss, pp, 



DO CONVENTO DE S. ANTÓNIO DE BAÇAIM E DE 
ALGUNS CASOS QUE NELE SUCEDERAM 

CAPÍTULO 22 


Não com menos solicitude e cuidado trataram os Frades Menores 
de estender neste Oriente a pregação do Evangelho do que os Portu¬ 
gueses em dilatar a glória do tiome português, trabalhando, tanto, 
cada um na sua empresa que igualmente ficaram dignos de eterna 
■memória, uns pelo muito que com as armas conquistaram, e outros 
pelo muito que com a pregação converteram. Porque se as armas 
dos soldados se empregaram em dilatar a Coroa de Portugal, sujei¬ 
tando a ela vários reinos, províncias e impérios, a pregação dos religio¬ 
sos igualmente propagava a fé de Cristo, sometendo ao seu jugo inu¬ 
meráveis nações de várias seitas, ritos e costumes desta gentilidade, 
abalisando-se uns em conquistar terras e outros em converter almas. 

E assim, tanto que a cidade de Baçaim foi dos portugueses, 
foram mandados logo por el-rei I). João III cinco religiosos, dos quais 
0 principal era o P. fr. Antónip do Porto, grande pregador e mui 
zeloso da salvação das almas, para que nela pregassem a fé aos gentios 
de que era povoada, e os convertessem e os trouxessem à lei de Cristo. 
Os quais, não querendo perder a ocasião que o Céu lhes dava, em que 
426 tanto se esperava ganhar da honra de / / Deus e exaltação do seu santo 
Nome, [ej salvação das almas, foram logo lá e nela fizeram sua mo¬ 
rada. Tomando esta santa empresa à sua conta, a deram tão boa dela 
que em breve tempo desterraram a idolatria que tantos anos havia que 
estava aí arraigada, e plantaram a Fé, rendendo-se a ela muitos dos brâ- 
manes e infiéis dé toda a sorte, perdendo o demónio cada dia a jurdição 
de muitas almas que tomaram com grande fervor o suave jugo da nossa 
santa lei. E onde se não adorava senão pedras e paus, já se reconhecia 
e venerava o verdadeiro Deus; e onde hão havia senão templos de 
pagodes, se começaram a plantar muitas igrejas e pôr muitas cruzes, 
indo sempre por diante cora notáveis acrescentamentos a pregação da 
Fé e sendo mui copioso o fruito que estes servos de Deus, ajudados 
da divina graça,, de sua pregação colhiam, dando por mui bera em¬ 


pregados os inumerosos trabalhos que nisso passavam. E edificaram 
ura convento, cinco reitorias, em uma delas um colégio c seminário 
de meninos, 

Das reitorias trataremos adiante, por falarmos agora do convento, 
0 qual se edificou em o meio da cidade com vocação do bem-aventura¬ 
do. Santo António de Pádua. É competentemente grande, com as 
oficinas muito bem acabadas, e há nele comummentc quarenta até 
cinquenta moradores. E antes que em Goa se edificasse o colégio 
de S. Boaventura, neste convento de ordinário se liara as Artes c 
sagrada Teologia. G altar da Concepção desta igreja é privilegiado,, 
porque se tira nele uma alma do Purgatório todas ás vezes que se 
diz missa por ela; assim o concedeu o papa Gregório XIII no ano do 
Senhor de 1578 C). 

Havia neste convento, sendo guardião o P. fr. Manuel Pinto, um 
corista (assim chamamos aos frades do coro, enquanto não são sacer- 


(q Dada a importância da-fundação franciscana de Baçaim e ai cobiças 
que suscitou, convém desenvolver a reduzida noticia que o texto dá. 

Apenas os Portupeses tomaram conta das terras de Baçaim, logo os Fran-' 
ciscanos projectaram ali fundar convento. Em 23 de Dezembro de 1542 o gover¬ 
nador Martim Afonso de Sousa acusa-os assim ao rei: Os frades de S, Fran¬ 
cisco «aynda me ameaçSo que hSo de fazer outros dous ou Ires [mosteiros] em 
Chaul e em Baçaim e em Dio, e fa-los ão, segundo eles sSo ysentos e desaver- 
guonhados e favorecydos de Vosa Alteza. E não me pareçe que eles fazem 
fundamento de vosa licença, senão do Papa, porque de qua vão dous frades de- 
regydos a esta embaixada, os quoaes levão cento e vinte mil reaes em dinheiro 
pera as despesas disto» (Documentação, 2, 309). A ameaça dos Francíscanos 
explica-a a exposição que em Novembro de 1545 o vigário geral Miguel Vaz 
entregou a D. João III: «Baçaim he das mylhores cousas ou mylhor que V. A. 
tem naquela costa da Imdea, A muytos annos que renide muyto dinheiro, 
Nam ha nele igreja de V. A„ nem em toda a terra-, que seram quimze legoas e 
maes, ordem nem maneira alguma de se denumeiar a esses vassalos os erros em 
que vivem e a obrigaçam e necesydade que tem de receberem nosa samta Fee. 
Parece rezam acudir-se a obra tam necesarea com alguns homens que a exercitem e, 
vam desfazendo a idolatria e mizquitas que nela ha, pelo mylhor modo e maneira 
que se poder fazer» (Documentação 3,212). Nas Instruções com que a 5 de Março 
de 1546 reenviou à índia ao dito vigário geral, o rei despachou: «Eu mando com- 
vosco para vos ajudar a estas cousas do serviço de Nosso Senhor e de siia Fée| dez- 
clerigòs da Companhia de Jesus, pessoas muito vertuosas e de muy bom exemplo- 
de vida, o para este negocyo muy convenientes, antre os quais vão homens de le¬ 
tras que serão necessários para ensinarem e doutrinarem os convertidos a Fée^ E 
alem delles mando mais seis frades da Ordem de Sam Francisco da Província da 
Piedade, pessoas assy mesmo de muita vertude e bom exemplo de-vidaí Com os 
quais clérigos e frades entendereis nestas cousas da Fee e converçam delia, orde¬ 
nando, com 0 parecer de Mestre Francisco a- quem sobre esta matéria assy mesmo 
escrevo, aquelles que mais convenientes vos parecerem para 05 lugares onde for 
necessário os enviardes, repartindo-os por elles como a vos e ao P. M. Francisco 
bem parecer» (Documentação 3, 259-260), E adiante: «Ireis cOm a mais brevidade 
que poder ser às terras de Baçaim, e parece-me bem levardes comvosco dous 
rierigos da Companhia de Jesus, destes que agora vão, para ficarem nellas e 
andarem pellas ditas terras, as quaes lhe vós mostrareis dando-lhe nisso toda 
a ordem necessária para que façam serviço a Nosso Senhor (Documentação, 3, 

m 260 , 261 - 262 ). • 




dotes)'o qual era. mui devoto e de grandes esperanças, e fazia qom 
muita, caridade 0 ofício de enfermeiro. Tocou>o Nosso Senhor com 
uma grave enfermidade de que veio a estar tão mal que lhe mandaram 
dar os sacramentos; porém não llie ousavam dar o Viático, porque 
vomitava muito , amiúdo e lhe não retinha o estômago cousa que 
comesse, de que ele , por ser mui devoto deste divino Sacramento, 
muito se afligia e desconsolava.. Corria .com a sua cura um físico 
português chamado Álvaro Fernandes, o qual disse que, se tivesse 
um marmelo, faria certo emplasto para lhe pôr no estômago, com 
que se acharia bem e poderia comungar seguramente. Deu-se ordem 
427 para: que se // achasse um marmelo, e se buscou não só em toda 
aquela cidade mas em outras partes até Chaul, e se não pôde achar 
por mais diligência que se fez, por ser fruita que se dá cá na índia, 
mas alguma, que há, vem da Pérsia. Estando pois um domingo à tarde 
os religiosos'todos no coro cantando a Vésperas, viram cair do tecto 


Largaram de Lisboa os seis Franciscauos, a saber, o guardião fr. António 
do Portq, fr. - João de Goa, fr. Domingos, fr. Peregrino, outro Padre de quem 
nãò ficou o .nome, e o Irmão leigo fr. Diogo, e em Setembro daquele ano esta¬ 
vam em Goa. Mestre Francisco andava pelas Molucas e não se esperava para 
breve a sua vinda. Pela penúria em que estavam de pessoal, os Jesuítas não 
desejaram ir logo para Baçaim. Pelo que Miguel Vaz resolveu entregar a 
missão de Baçaim aos seis Franciscanos chegados em sua companhia, 0 bispo de 
Goa por carta apresentou fr. António do Porto a D. João de Castro (Documen¬ 
tação, 3,420-421), e o grupo deve ter seguido a caminho de Dio com Miguel 
Vaz,, pois um dos fra,des, aquele que não deixou o nome, em Chaul «juntamente 
çom Miguel Vaz ialíecto'» (Documentação 4,60). E a missão fundpu-se, e já era 
7 de Outubro de 1548 fr. António conta ao rei o que está feito: «Àsi que agora 
estamos ,em estas suas terras de Baçaim dous frades, scilicet frei íphão de 
Goa' que he natural destas terras, e eu; e ao presente temos feito isto., sci¬ 
licet, que na povoação da fortaleza de Baçaim temos 50 moços em hum 
recolhimento, hos quaes ensinamos pera com elles, como com cousa naturall, 
movermos a seus naturaes e os tirarmos de sua dureza sobredita. Estes moços 
aprendem bem e sintimos delles serem bem inclinados, e mui dispostos pera o 
diante fazerem ho' pera que se crião; destes se pode aqui fazer hum muito honrra- 
do collegio». Da gente da terra já muitos se hão feito cristãos', «maiormente na 
iUia de Salsete, honde mais acerca deste negocio trabalhamos e temos já nella 
huma fermosa devota irmida, honde todolos domingos e festas vem os christãos 
a ouvir missa e doutrina christãa. E nesta ilha ha ja tantos que, posto que 
folgamos , de hos ver serem christãos, nos pesa de hos veer tão necessitados, 
porque des que se fazem christãos são desemparados de seus pais, parentes e. 
amigos». «Mandou V. A. que tres mil pardaos que se despendiam em as mis- 
quitas, que se despendessem em a conversão dos ditos christãos». Mas «ate ago¬ 
ra nem hos tres nem os dous mil se dão, mas dasse alguma cousa; mas tão 
pouca que quase se não enxerga nos ditos christãos se são socorridos. Verdade 
he que com as muitas guerras que neste tempo forão, impidirom a isto se nom 
poder tão bem fazer como Vossa Alteza mandou» (Documentação 4, 60-62). 

Como diz fr. António do Porto, em Outubro de 1548 eram apenas dois 
ps missionários de Baçaim. Dos restantes que com ele haviam chegado à índia em 
1546, um morrera logo em Chaul quando ali morreu Miguel Vaz, dois que foram 
fr. , Peregrino e fr. Diogo, haviam regressado a Portugal na armada que partira 
no principio de 1548, «os quaes se foram pollos espantarem as cousas desta 
terra, e terem pera si que era imppssivel poder-se neUa, fazer a obra a que vie¬ 
mos», informa fr. António (Documentação 4,60). E a fr. Domingos mandarahp 


da igreja em o meio do coro um marmelo muito grande e íermoso 
com suas folhinhas ao pé, de que todos ficaram mui maravilhados; 
c 0 P. fr. Nicolau da Cruz que então era pregador mancebo, o levantou 
e 0 foi dar ao Guardião. Fez-se o emplasto, com que pôde o enfer¬ 
meiro comungar com grande consolação da sua alma, e daí a alguns 
dias faleceu. 

Sendo guardião deste convento o P. fr. André de Sousa, sucedeu 
0 seguinte caso: Era em tempo de guerra, e valia o trigo muito caro, 
e havia no convento muitos frades por haver nele actualmente dois 
estudos, um de Gramática, outro de Artes. E o refeitoreiro que era 
um corista, mandava sempre fazer o pão pelo número dos frades, 
e um dia, que era de jejum, achou-se o frade sem pão para a colação 
dos religiosos. Vendo-se naquela necessidade e que tan giam já o 
sino para as Completas (tempo em que se costuma fazer a colação), 
aflito e desconsolado pela moléstia que lhe parecia havia de dar aos 


ele na companhia dos dois para que o espanto era que voltavam a Portugal não 
fosse a causa de esmorecerem muitos dos frades que à índia «folgarião vir» e 
também para que «negociasse ho mais necessário pera que esta santa obra va 
avante com a ajuda de Deus» (ib,). E entre as coisas que ia negociar, uma delas 
era, segundo informação do bispo D. João de Albuquerque a D. João de Castro 
cm Novembro de 1547 quando se preparava a viagem, «que Sua Alteza mande 
que se faça quaa hum colégio em Baçaim e outro em Chaul e outro em Goa e 
outro em Coulão e outro em Ceilão e o de Frey Vicente, dos quaes tenhão carre- 
gup os frades da Provinda da Piedade» (Documentação 3,529). Era, pois, largo e 
animado 0 projecto de fr. Antonio do Porto, ao modo como os frades Capuchos 
também por outras partes, naquele século, souberam animar o apostolado mis¬ 
sionário. E quanto el-rei D. João III o apreciou, dizem-no por exemplo as 
cartas transcritas a seguir no cap. 24. 

Quase ao mesmo tempo que fr. António assim falava das suas animações 
e das cousas necessárias que fr. Domingos fora agenciar, e foi em 20 de Dezem¬ 
bro desse ano de 1548, o jesuíta P. António Gomes, recem-chegadoà índia, escre¬ 
via para Portugal ao P. Simão Rodrigues carta reveladora dos mexericos em 
que enredava a fundação de Baçaim. Nela ousa insinuar que os dois frades que 
estão era Baçaim não querem o encargo do colégio, o acrescenta: «Tenho eu que o 
Senhor será servido de este colégio ser da Companhia, pois El-Rey asy o mandar 
va. Hé a melhor terra e mais barata que há na índia; há muito aroz e trigo nella, 
e panos. Daly se podia remediar este e outros colégios que com a ajuda de 
Nosso Senhor se ham de fazer. Vossa Reverencia avya de falar a El-Rey sobre 
0 mandar entregar à Companhia; à huma, porque S.A. no-lo mandava dar; à outra 
segunda rezam, porque os frades nam saam mais que dous, e parece-me que se 
yram para o Regno, e mais saam capuchos, que nara podem ter tal administra- 
çam; a terceira, porque elles tem no mesmo Baçaim onde estaa o colégio dos 
moços, hum moesteiro seu que fizeram à custa da renda do colégio, onde se 
podem recolher e alargamos o colégio, no que eu creo que elles nam receberam 
agravo; a quarta rezam hé que o povo todo nos deseja, pelo fruito que vê que se 
faz onde quer que estamos e polos grandes abalos e fama que sayo, de dous me¬ 
ses para cá que chegamos, desta cidade, que corre por toda a Ihdia» (Docu¬ 
mentação, À, 182). 

Por fins de 1548 ou princípios de 1549 faltou em Baçaim fr. João de Goa. 
Sòzinho fr. António do Porto, foi a ajudá-lo, por mandado- de S. Francisco Xa¬ 
vier, 0 P. Belchior Gonçalves, E como na armada de 1549 chegaram de Portu¬ 
gal mais frades e ordem de que também os franciscanos da Província da Pie- 



religiosos não lhes dando o pão que haviam mister, não se atreveu a 
pedir a Deus Nosso Senhor que lhe acudisse por se não ter por digno 
de lhe pedir semelhantes favores, mas sòmente disse, olhando para o 
Céu: — «Que farei, meu Deus?» Cousa maravilhosa, naquele mesmo 
instante tangeram a portaria e veio, mandado de uma senhora da terra, 
ura cesto cheio de pão que bastou e sobejou ainda para o outro dia, 
a qual esmola não costumava ela fazer. E sendo depois perguntada 
quem llie fora manifestar aquela necessidade em que os servos de 
Deus estavam, respondeu ela (a qual era mulher de Gonçalo Arrais, 
cidadão principal daquela cidade) que ninguém a avisara, mas que 
lhe dera Deus aquela vontade naquele tempo, sem haver outro motivo 
que a movesse para aquela boa obra mais que querfer?] Deus que reco¬ 
nhecesse 0 cuidado e providência que tem dos seus que O servem 
em pobreza e humildade. 

Neste mesmo convento atormentava o demónio o corpo de ura 
frade leigo, o qual sendo perguntado como se chamava, disse que 


dade ficassem na obediência da Custódia de S. Tomé, o custódio fr. António 
do Casal proveu de pessoal o colégio de Baçaim, Quis então o_P. Belchior 
Gonçalves ir-se embora para outra parte onde fosse mais necessário, conta ele 
ao P. Siraão Rodrigues, mas «ho Governador não quis, pela muita devoção que 
a gente da terra tinha em mim. E, pera que eu fiquasse, ordenou que a renda que 
El-Rey dà aos christãos da mesma terra, em que os frades ficassem com ame- 
tade delia e com os moços que eu já tinha instruidos, e que a outra ametade me 
ficasse e fizesse de novo hum collegio onde tivesse outros moços, n isto foi mui¬ 
to louvado ao Governador e mais porque a gente da terra insistia que não me 
avia eu de ir dali» (Documentação, 4, 444; vid. também pp. 330-334). 

Em 28 de Janeiro de 1552 o custódio fr. João Noé escreveu de Cochim ao 
rei: «Eu fui a Baçaim [...] e parece-me ser necesaryo fazer aly huma casa pera os 
frades estarem e dahy yrem a ylha de Salsete ahy pola tera, a fazer os chris¬ 
tãos. A ygreja com a capela se acabara ate a Pascoa, ysto de esmolas e soldos 
que nos deram (Documentação, 5,99). Afinal o tal «mosteiro seu [dos frades] 
que fizeram a custa da renda do collegio» que o P. António Gomes em 20 de 
Dezembro de 1548 denunciava ao P. Simão Rodrigues, era só má língua era 
que 0 Padre recenchegado tão fàcilmente acreditou. E foi em 1552 que começou 
a construção do convento, fazendo-se primeiro a igreja «cora esmolas e soldos 
que nos deram». Ao mesmo tempo continuava ali o colégio de meninos, fun¬ 
dado para preparar auxiliares da missão, como acima ficou dito, pois em carta 
de 16 de Dezembro conta o Irmão Manuel Teixeira que «os padres de Sara 
Francisco fizerão outra [procissão] com seos meninos» (Documentação, 5, 258). 

O convento de S. António de Baçaim foi por muitos anos casa de estudos 
de Artes (ou Filosofia, como hoje diríamos), e dela fala assim a Apologia ia 
1603, fl. 22; «Os Frades Menores, tendo seus Estudos de continuo na cidade de 
Baçaim, sustentão-nos parte das esmollas dos secullares ahi moradores e parte 
de certa copia de trigo e cotonias ou pannos que Sua Magestade dá cada anno 
para ajuda da sustentação e vestiaria dos estudantes relligiosos que no convento 
da dita cidade de Baçaim sempre estudâo as Artes; porque os que ouvem a Sa¬ 
grada Theologia no convento de Goa, não lhes dá Sua Magestade esmolla al¬ 
guma de trigo e pannos, mas sustentão-se, como a todos he manifesto, das es¬ 
mollas do povo da dita cidade, que sempre se fazem aos Frades Menores em 
toda a parte ^ mundo por ordem do Ceo e permissão divina». 

Sobre 0 estabelecimento dos Franciscanos em Baçaim é também de ver 
Achiles Meersman, Francucans in Bombay, 103ss. 


Lantalim, e quando o atormentava, dava a entender ser aquilo ad- . J- 
dente de gota. Um dia, estando atormentado, disse que lhe chamassem 
um irmão corista (e era o mesmo a quem aconteceu o caso do pão 
que agora acabamos de contar) e andando em sua busca lhe vieram 
dizer.// que o não achavam. E o demónio, que pelo leigo falava, 428 
disse: — «Vão ao coro, e achá-lo-ão detrás dos órgãos». E assim 
era verdade, que o acharam aí em oração, donde parece que o inimigo 
das nossas almas o queria tirar. Ficaram os frades então entendendo 
que não era aquilo acidente de gota como cuidavam, senão o diabo 
que tinha no corpo; e lhe fizeram muitas vezes o exorcismo, e perti- 
nazraente nunca se quis ir. E dizendo-lhe um pregador, chamado fr. 
Simão da Luz (^), que pregava o santo Evangelho, lhe respondeu: — 
«Mais ganância, porque ouvindo os cristãos esse Evangelho, não se 
aproveitando da palavra divina, fico eu tendo mais senhorio nas suas 
almas». E não deixou de atormentar o corpo daquele leigo, até o 
mesmo corista depois da meia-noite tornar a ele com um Menino Jesus 
em as mãos, de cuja parte lhe mandou que se fosse, e se foi daí a 
pouco e nunca mais o atormentou. E viveu na Ordem o frade, depois 
disto, muitos anos; e de leigo se fez sacerdote e foi reitor em algumas 
reitorias do Malabar. 

Este mesmo corista (cujo nome se não declara por ser ainda 
vivo), feito sacerdote e pregador, lançou depois outros três ou quatro 
demónios que estavam em diversos corpos, e mui pertinazes; e um deles 
foi na cidade de Taná. O qual atormentava o corpo de uma mulher 
casada de pouco e de pouca idade, por muitos dias; e depois de serem 
chamados muitos religiosos que lhe fizeram muitos exorcismos, sem 
nunca se querer ir, foi chamado o sobredito Padre que havia^ quatro 
ou cinco anos que tinha cantado Missa Nova, E estando esconjurando 
0 demónio, estava a moça em um leito grande dás oito para as nove 
horas da noite, e tinham os da casa postos dois brandões acesos^ às 
ilhargas do leito. E indo o Padre continuando com as conjurações, 
boliu ela com um dedo do pé, por onde ficou o frade entendendo estar 
0 demónio naquele corpo. Continuando as conjurações, em_ uma 
delas abriu a moça os braços que tinha cruzados sobre o peito, e 
com aquele pequeno movimento apagou ambas as tochas que estavam 
ao redor do leito, e com o grande pavor que pôs em todOs os circuns¬ 
tantes, os fez fugir a todos, tirando o frade que ficou ali; e por fim 
lançou 0 demónio. Sendo perguntado porque entrou naquele corpo, 
disse que por se lhe dar em um agastamento que teve, ■ _ : 

Estando mal disposto de um achaque do estômago utn religioso ■. 
que naquele convento lia a sagrada Teologia, chamado fr. António do 


(2) Fr. Simão da Luz em 1585 efa «chorlsta, lente de Gramatica» 
no Colégio de Cranganor (Tábua de 1S8S)', em 1595 foi designado para a vigai- 
raria de Taná (Tábua de 1595, 188), aonde já não chegòu a ir porque fora morto 
às lançadas no desbarato que sofreu ém Cândia (Ceilão) o Geral Pedro, iopes 
no fira de 1594 (Apologia fl. 5 v, e adeante Parte III, ap. 14), 
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429 loretd (’), mandou pedir // ao Guardião uma vez do vinho para 
acudir àquela necessidade. Não havia no convento mais que uma 
pipa -que. se guardava para as missas, e assim como por zombaria 
lhe mandou dizer o Guardião que não havia vinho, que bebesse água 

„<.da :almácega. Foi cousa notável, que abrindo-se daí a poucos dias 
a pipa acharam o vinho convertido em água, de que todos se mara¬ 
vilharam. E entendendo o Guardião ser aquilo juízo de Deus que 
quis por aquele modo castigar a sua pouca caridade, caindo no mal que 
fizera de negar ao seu súbdito um pouco de vinho, havendo-o mister, 
se compungiu e propôs de não passar por ele mais semelhante culpa. 

• Corria com a cura dos religiosos enfermos deste convento um 
gentio, grande médico, natural do reino de Cambaia, e curava na 
cidade a principal gente dela, e se chamava Gandi, de idade de 24 
anos. - Era este gentio tão devoto do nosso Padre S, Francisco e dos 
seus frades que não somente curava este convento de amor e graça, 
mas todas as vezes que visitava algum frade enfermo lhe havia de tra¬ 
zer algum mimo e caridade, ou um pão mimoso, ou algum doce, ou 
fruita, ou outra cousa assim. E depois que o visitava e lhe aplicava 
0 remédio que se lhe havia de fazer, tirava do seio a sua caridade e 
com muito amor a punha junto da cabeceira, Correu nesta forma 
este' gentio muito tempo com esta devoção, dando a todos muito 
certas esperanças que algum fruito havia de colher desta sua caridade, 
e lhe diziam muitas vezes os frades que havia, sem falta, de morrer 
cristão. E assim foi, porque adoeceu e chegou ao extremo da vida, 
e querendo-lhe pagar nosso Padre S, Francisco o amor que sempre 
nela mostrava a seus frades, lhe alcançou naquela hora vontade de 
receber o santo baptismo. E vendo que, se mandasse chamar algum 
frade nosso, haviam os parentes gentios suspeitar que era para se 
fazer cristão e o haviam de estorvar como muitas vezes fazem, man¬ 
dou chamar ao Vigário da terra que era um clérigo honrado, por nome 
Pedro- Galvão Pobreza, irmão do arcebispo de Goa D. fr. Cristóvão 
de Lisboa, dizendo aos parentes que com ele estavam, que tinha certo 
negócio que tratar com ele de importância. E crendo eles que seria 
algum dinheiro que o Padre lhe deveria, porque também corria com 
a cura de sua casa, foram chamá-lo, E como chegou, lhe disse o enfer¬ 
mo: — «Padre, mandei-vos chamar, porque aí naquele lugar (apon¬ 
tando para um canto da casa) está S. Francisco de quem fui sempre 
muito devoto, como sabeis, e há dois dias e meio que está esperando 
por mim, e me não quer levar porque ainda não estou baptizado; 

430 pelo . que // vos peço, pelo amor de Deus, que com muita brevidade 
me baptizeis, porque há muito que tenho no meu coração a fé de 
Jesus Cristo». Admirado ficou o Padre Vigário do que o gentio lhe 


(8) Fr. António do Loieto em 1595 ficou de morador no convento de 
Baçaün, como «confesor dos homens e pregador» (Táfina de 1595, 184), e pos- 
slvelmente jà então como leitor de Artes. 
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dizia, e entendendo ser aquilo efeito de predestinação divina, não sem 
derramar muitas lágrimas de alegria, tomando uma pouca de água 
que ele já para este efeito tinha à cabeceira, o baptizou. E em acabando 
de 0 baptizar, expirou. Divulgou-se o caso por toda a cidade de Ba- 
çaim e todos o tiveram por admirável; e acudindo os nossos reli¬ 
giosos com muita pressa o vestiram no hábito da Ordem e com grande 
acompanhamento em procissão o levaram ao nosso convento e aí 
lhe deram sepultura em lugar honroso, achando que bem merecia 
todas aquelas honras na morte, quem com tanto amor nos tinha ser¬ 
vido na vida. 


f 
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DOS RELIGIOSOS DE SANTA VIDA QUE ESTÃO 
SEPULTADOS NO CONVENTO DE BAÇAIM E EM 
PARTICULAR DO IRMÃO FREI PEDRO DA MADRE 
DE DEUS, LEIGO 

CAPITULO 23 


Estando o santo Patriarca Jacob propínquo à morte e querendo 
lançar a bênção a Manassés e Efraim, netos seus e filhos do seu que¬ 
rido filho José, diz a divina Escritura que mandou lhos trouxessem 
e pusessem diante. O que sendo feito, e estando Manassés que era 
• 0 maior, à sua mão direita, e Efraim que era o menor, à esquerda, 
ele, cruzando os braços, pôs a mão direita sobre o menor e a esquerda 
sobre o maior; o que tomando mal José e querendo destrocar as mãos, 
lhe respondeu que lhe deixasse fazer o que fazia, porque aquele menor 
havia de ser maior e havia de crescer em muitas gentes que dele haviam 
de proceder, cabendo-lhe bem o nome de Efraim, que é o mesmo 
que 0 que muito fruíijica{^). É Efraim figura do humilde, a quem vai 
sempre buscar a mão direita de Deus para de menor o fazer maior, 
como fez ao menor e pai dos Menores o Patriarca S. Francisco, que 
além de o fazer um vivo retrato seu depositando nele os sagrados 
4S1 II sinais de suas chagas, foi pai de tantos e tão santos filhos, quantos 
têm todas as províncias de sua Ordem que desde que se fundaram até 
0 presente tempo, não fazem senão frutificar novos filhos que com a 
santidade de sua vida e resplendor de seus milagres estão honrando esta 
seráfica Religião dos Menores. 

Dos que esta santa província de S. Tomé da índia Oriental 
frutificou, ficam já alguns atrás relatados; e de outros hemos inda 
de tratar adiante, como chegarmos aos outros conventos que inda nos 
faltam. E agora faremos sòmente menção dos que descansam em o 
convento de S. António de Baçaim e em particular, neste capítulo, 


0) Cena narrada nó Gen. 48,11-22. 
í@8 


do irmão fr. Pedro da Madre de Deus que faleceu há bem poucos 
anos, cuja memória vive com muita glória sua não só em aquela cidade 
de Baçaim, mas em toda esta Província. Foi este religioso natural 
de Peniche e tomou o hábito para leigo na santa província dos Algar- 
ves. E depois de estar lá alguns anos, se veio para esta nossa com 
desejo dá salvação das almas, em companhia do Padre Custódio 
e Comissário Geral fr, António da Porciúncula, que foi no ano de 1606, 
e em coihplemento destes tão santos desejos o mandaram para Ceilão 
onde se ocupou por algum tempo na conversão daqueles gentios da 
dita ilha. De lá se tornou por ordem dos prelados para Chaul onde 
foi porteiro três anos, e daí o passaram para Baçaim com o inesmo 
ofício, no qual permaneceu quase até o fim da vida. Foi religioso 
mui humilde e de muita oração, e jamais o viu alguém ocioso, porque 
ou orava ou fazia algum serviço de sua obrigação, e quando este lhe 
faltava, se ocupava em trabalhar de mãos, ou cosendo, ou remendando, 
ou fazendo outra coisa assim, com que fugia a ociosidade. Foi , mui 
abstinente, porque não comia mais que do que ficava aos outros frades 
e a sua ração a guardava sempre para os pobres, com os quais se 
havia com entranhável caridade; e não se deitava nunca em leito, mas 
no chão sobre uma pobre coberta. Profetizou a grande e terrível 
tormenta que houve em Baçaim, de que adiante hemos de tratar, e 
pondo uma corda grossa ao pescoço, descalço e com um devoto cru¬ 
cifixo em as mãos, saiu a pregar penitência por toda aquela cidade 
com notável fruito de toda ela, que houve grandes conversões de peca¬ 
dores, como depois contaremos C). Estando uma vez em profunda 
oração e contemplação na capelinha da portaria de Baçaim, foi visto 
com uma coroa mui fermosa e resplandecente na cabeça. Saindo 
uma noite do coro onde estivera largo tempo ocupado era oração 
como tinha de costume, se meteu com muita pressa na sua cela, ge¬ 
mendo e dando muitos ais, e perguntando-lhe seu companheiro por 
muitas vezes que era o que tinha ou sentia e não lhe respondendo 
nada, lhe pôs a mão no peito donde // mostrava queixar-se, e o achou 432 
tão inflamado que parecia que abrasava. 

Confirmou com muitos milagres 0 Senhor a santidade da sua 
vida. Quando dava de comer aos pobres da portaria, se via^ que 
eram eles muitos e 0 comer pouco, lançava-lhe a bênção, que crescia de 
maneira que bastava a todos. Tendo 0 capitão de Baçaim, que então 
era Gaspar Pereira, muito trabalho em lançar um galeão, que tinha 
feito, ao mar, lhe disse 0 santo leigo que 0 tinha ido visitar por ser 
muito seu devoto, que se não agastasse porque, se tivesse fé, aquele 
cordão do nosso Padre S. Francisco faria com que 0 galeão fosse ao 
mar. E atando na embarcação 0 seu cordão e ele, com as mãos no 
galeão, puxando por ele, com muita facilidade foi lançado ao mar. 

Estando a filha de um homem devoto da nossa Ordem muito mal 


(®) Veja«se adiante cap« 30. 
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para morrer, dizia'muitas vezes que lhe chamassem o irmão fr. Pedro, 
porque ele. a havia de sarar; Mandou-o chamar o pai e pediu-lhe cora 
muitas lágrimas que fizesse oração a Deus por a vida daquela sua 
filha. Fazendo-a ele, a menina de improviso se achou fora de todo o 
mal, e abraçando-se com ele lhe dizia: .— «Vós me destes saúde». 

. -Sendo, já.muito velho, veio a adoecer de morte, e estando-lhe os re- 
ligiososiazendo-lhe o Ofício da agonia como é costume, chegando às ora- 
çõesi cuidaram que tinha expirado; e em o sacerdote que fazia o ofício, 
acabando a derradeira oração, respondendo todos Amen, ele abriu a 
boca e, dizendo também Amen, deu a alma a Deus. Morreu com 
grande opinião de „santo:e ;foi sua morte mui sentida de toda aquela 
cidade;'porque era mui conhecido nela, e todos o tinham e vene¬ 
ravam: como a santo. Perguntou-lhe seu confessor nesta última enfer¬ 
midade de que. morreu, se porventura em vida alguma vez vira alguma 
visão. ele. sinceramente lhe respondeu que só. uma vez, estando em ora¬ 
ção. lhe apareceu um frade que ele creu que era o nosso Padre S. Fran¬ 
cisco; e que lhe dissera: — «Filho, persevera», e com isto que desapare¬ 
cera. Houve no seu enterramento grande concurso de gente, e uns lhe bei¬ 
javam os pés, outros lhe cortavam pedaços do hábito, venerando-o como 
a santo. Sepultaram-no no capítulo, no lugar onde se enterram os demais 
■frades;, porém, püserammo em uma caixa de madeira; e se espera 
fará Deus por ele muitos'milagres para glória Sua e . honra do sçu 
Sérvo. Foi sua. morte mo ano do Senhor de 1624 no sobredito con- 
Ventp ■'de Bâçâim C). '' - 



(®) Também Soledade, Historia Serafica, 5,546-548, faz memória do fr. 
Pedro da Madre de Deus, e cita este lugar da Conquista Espiritual-& ainda 
Manifesto que fr. Paulo da Trindade mandou apresentar a el-rei D. Filipe lU 
de Portugal, - 


flO 


DO GRANDE SERVO DE DEUS E MINISTRO DA 
CRISTANDADE DE BAÇAIM O PADRE FR. AN¬ 
TÓNIO DO PORTO 

CAPÍTULO 24 


O entranháyel sentimento que muitos dos nossos religiosos 
tinham de ver quão cegos trazia o demónio os seus sequazesy os idô: 
latras deste Oriente, quão sujeitos às suas superstições diabólicas 
e quão enredados cm seus falsos enganos, fazia com eles qucj deixandg 
0 repouso e quietação que, nas suas Províncias onde se criaram, tinham 
era Portugal, o trocassem por muitos e mui grandes perigos e trabalhos, 
quais eram os que padeciam, assim em passar tantas mil léguas de 
uma tão perigosa e trabalhosa viagem como é a de Portugal à índia, 
como depois que estavam cá, cm pregar e converter estes infiéis, só 
a fim de ganhar muitas almas para Deus. Do número dos quais foi 
0 venerável P, fr. António do Porto, o qual se abalizou muito nesta tão 
santa obra, na qual se empregou até o fim de sua vida, em as partes 
do Norte particularmente em a cidade de Baçaim e ilha de Salseté, 
onde foi^ ele o primeiro que plantou a Fé e pregou àqueles idólatras 

Foi este grande servo de Deus filho da santa Província de Por¬ 
tugal (0, e sendo conhecido o seu talento e o grande zelo que tinha 
da_ salvação das almas, foi mandado por el-rei D, João Ilí a este 
Oriente, c destinado cora quatro companheiros mais C) para a 

Fr. Manuel de Monforte, Crônica, 41Ô-413, cornemora as actividade? 
missionárias de fr. António dó Porto, e afirma que foi fradé prófesso fta''sua 
Província da Piedade. Soledade que também o kmhin (Crènica ^era^Ca, 5, 
500-503)_ di-lo: filho da sua Província de.Portugal e neía'professo, firmandõíse 
na autoridade da Conquista Espiritual «quando não valha o Archivo de S, Fran¬ 
cisco de Lisboa, que a certifica» (ib, 501), No cap. .22^ se transcreveu passo 
de documento que prova sua filiação na Província da Piedade, facto qUe' deixa 
muito em descrédito as afirmações de Soledade quando firmadas. em...alusÕes 
vagas aos arquivos dos seus conventos. 

(}) Também no cap. 22i ,fica di(o que foram, cinco:os írádes da Pro¬ 
víncia da Piedade que o acompanharam à índia è como se chamavam. ■ . , 
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de Baçaim que então se acabava de conquistar pelo governador 
Nuno da Cunha, como fica contado. Chegando a Baçaim com os seus 
quatro companheiros, pregaram a Fé, converteram inumeráveis dos 
mouros daquela cidade, e finalmente fundaram nela o convento de 
Santo António, como tudo atrás fica contado. Daí se passou para a 
ilha de Salsete, onde fez o que adiante contaremos quando tratarmos 
da grande cristandade que nesta ilha temos. E como foi mandado por 
El-Rei, foi sempre mui favorecido dele, e lhe deferia ao que lhe mani¬ 
festava ser de proveito para aquelas tenras plantas, como de duas 
cartas suas que aqui vão postas, se vê claramente. E por que tivesse 
mais cómodo para poder converter muitos daqueles infiéis, lhe mandou 
dar 0 mesmo Rei três mil xerafins e vinte e quatro aldeias, para que 
ele as repartisse pelos cristãos que ele naquela ilha de Salsete bapti- 
434 zasse, como o fez, que lhe não foi pequena ajuda // por serem estes 
naturais gente mui cativa do seu interesse próprio, o qual muitas 
vezes tem mais força com eles que a própria verdade e razão. Final¬ 
mente depois de colher grande fruito da sua pregação, veio a falecer, 
sendo já muito velho e cansado dos trabalhos, em o nosso convento de 
Baçaim e aí jaz sepultado. E por que se melhor veja assim o muito 
que este servo de Deus trabalhou como o muito que o sobredito Rei 
0 -favoreceu no ministério da Cristandade, quis pôr aqui a cópia de 
duas cartas suas as quais originalmente se guardam ainda hoje no 
cartório do Colégio de Salsete. O teor das cartas é o seguinte C): 


Carta primeira de el-rei D. João UI 
. escrita ao P. fr. António do Porto: 

' Frèi António do Porto: Eu El-Rei vos envio muito saudar. Vi 
a carta que me escrevestes, pela qual me dais conta da Cristandade 
de Baçaim, e pelo Padre Fr. Domingos o soube também particular- 
mente, e assim quanto , vós trabalhais e desejais de trabalhar por servir 
nelas a Nosso Senhor, o qual vo-lo receberá para vos ajudar e esforçar 
nesta tão santa obra, em cujos princípios o inimigo há-de procurar 
de mostrar aspereza, e nos fins grande dificuldade, mas pois a obra 
é de Nosso Senhor e por Ele sòmente se faz, ordenará que se acabe 
como seja mais seu serviço. E posto que estes sejam os trabalhos 
que buscais e descansos que desejais, e tenha por muito certo que em 
tal propósito estareis mui firme, todavia vos encomendo muito que 
não canseis, e prossigais por ele adiante, porque em Deus tendes mui 
certo 0 galardão. Ao Viso-Rei encomendei muito que vos ajudasse 
e favorecesse, e como quer que a obra seja de tal qualidade e de 


(«) Estas duas cartas foram já publicadas, em incorrecta transcrição, 
por Ff. Achilles Meersman, The Franciscans in Bombay, pp. 221-222. 


mais meu gosto e contentamento que alguma outra, nele tereis certa 
ajuda e favor. Eu lhe mando que se dêem os três mil pardaus 
para se dispenderem nas neccessidades dos cristãos como mandava 
que se fizesse, e que se cumpra assim mui inteiramente. Encomen- 
do-vos muito que sempre me escrevais o que é feito e se faz nas ditas 
coisas, porque receberei com isso muito contentamento. Escrita em 
Lisboa, a 16 de Março de 1551. Pantaleão Rebelo a fez. Rei - 
Reposta a frei António do Porto. 

Carta segunda de el-rei D. João UI 

para o P. jr, Antônio do Porto: // 435 

Fr. António: Eu El-Rei vos envio muito saudar. Vi a carta 
que me escrevestes; e quanto às provisões que dizeis que D. João de 
Castro, e Garcia de Sá, e Jorge Cabral passaram e confirmaram em 
favor dos cristãos e contra os gentios: eu mando ao Viso-Rei, meu 
muito amado sobrinho, que as veja, e faça guardar as que lhe parecerem 
conformes ao serviço de Deus. E o que me lembrais acerca dos lín¬ 
guas dos capitães, eu mando que se cumpra nisso minha provisão, 
e assim o que dizeis que tenho mandado acerca do modo em que se 
faça justiça aos cristãos da terra em suas demandas, e assim acerca 
dos brâmanes. E a lembrança que fazeis dos meninos, filhos dos 
abexins cristãos que os mercadores de Cambaia trazem da Meca, e dos 
inconvenientes que se a isso seguem, vos agradeço: e eu falo ao Viso- 
-Rei para que proveja nisso, parecendo-lhe que o pode fazer 0. E 
qiianto aos cristãos da terra, e à lembrança que me fazeis deles, eu 
tenho por muito certo que esse cuidado vos vem do muito desejo 
que tendes de nisso servir a Nosso Senhor e a mim, e de aproveitar 
nessa tão santa obra e de que eu levo tanto contentamente, e assim o 
tendes mostrado nas obras e no modo de ensino e doutrina que ordenas¬ 
tes nesse colégio, e muito vo-lo agradeço e vos encomendo que o quei- - 
rais assim continuar e fazer sempre, e tenhais destes critãos e desta obra í 
0 cuidado que é razão que se dela tenha. Escrita em Xabregas, a 
15 de Março de 1552. Pantaleão Rebelo a fez. Rei — Reposta ao 
P. fr. António do Porto. 


■p) 0 texto da cópia é: «e eu faço ao V. Rey para que proveja nisso, 
parecendolhé o que pode fazer», que julgamos resultante de mautrato dado ao 
texto origial. 
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DO VENERÁVEL PADRE FR. FRANCISCO DO 
ORIENTE E DO MUITO QUE TRABALHOU NA 
CONVERSÃO DAS ALMAS 

CAPÍTULO 25 


Não foi menos o que trabalhou este servo de Deus em a propa¬ 
gação da Fé neste Oriente particularmente nas partes do Sul, onde 
se não pode dizer em poucas palavras o muito que fez na conversão 
destes Orientais, e os muitos que converteu e baptizou (^). 

Nasceu o P. fr. Francisco do Oriente cá na índia na cidade de 
Goa, e tomou o hábito nesta sanfa Custódia e nela viveu sempre con? 
grande opinião de verdadeiro filho do nosso Padre S. Francisco. Foi 
religioso mui exemplar e zeloso é bem entendido, e de muito zelo na 
436 Cristandade; e trabalhou sempre nela em todas // as partes em que 
esteve, com grande fruito e aproveitamento das almas. Foi mui capaz 
e de grande conversão e aviso, e aprazível em suas histórias. Era 
tão bem inclinado que não sofria diante de si alguma murmuração 
porque lhe ia logo à mão, especialmente se era de algum religioso, 
Rezava o ofício divino de geolhos sempre, o qual costume guardou até 
a morte que foi depois de muito velho; e na última enfermidade de 
que morreu, rezava com os geolhos em terra e os cotovelos encostado? 
em um poial baixo e ficava como de bruços, 

Estando em S. Tomé por Comissário e Visitador daquelas parte? 
do Sul, foi ao reino de Bisnaga com um hábito curto de cambolira 
e com uma cruz muito grande e pesada às costas, e assim entrou ent 
a presença de El-Rei que era gentio, a quem com muito fervor e liber 


( 1 ) Soledade, Historia Serafica 3, 541-542, 550,557-559 e 5,315-316 lenr 
bra as actlvidades apostólicas de fr. Francisco do Oriente, e traça dele breví 
biografia com os dados que leu em fr. Paulo da Trindade, sem nada de novff 
acrescentar. Na Parte III, passim, se relata a actividade missionária de fr. Fran 
cisco do , Oriente em Ceilão e Negapatão. Datas na sua biografia, além das qur 
vêm no texto: em 1585 morava em Madre de Deus, de Manar fldói/a ISSSI 
e em 1595 ficou vigário na Vigairaria de Negapatão {Tábua 1595, 187), 
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dade pregou a verdade da nossa santa Fé, E o mesmo fez ehl todo 
0 reino, levando para este efeito consigo canápoles(®) e grandes 
línguas por cujo meio pregava àqueles gentios, nos quais fez grande 
abalo a sua doutrina acompanhada da vida exemplar e santa que 
fazia. Porque o seu comer era muito pouco, o tempo da oração 
muito, sempre andava descalço, e todas as vezes que ia fora de casa 
havia de ser com a sua cruz às costas, com que metia aqueles bárbaros 
em grande espanto e confusão; e quando ia falar a El-Rei encostava 
a cruz à parede e aos pés dela lhe pregava. 

E esta mesma ordem de pregar guardou com o naique de Gíngi, 
que é vassalo do sobredito rei de Bisnaga, mas tão poderoso que 
põe em campo cento e cinquenta mil espingardeiros afora outra muita 
gente de armas, que é causa de algumas vezes se rebelar contra o 
próprio rei, não lhe querer pagar as páreas que é obrigado a pagar. 

A este Naique foi pregar sendo prelado em Negapatão que é nas 
suas terras, e se deteve com eíe muito tempo e teve muitas disputas 
com os seus brâmanes em sua presença. E sabendo que ele tinha sete¬ 
centas mulheres e muitas delas ainda donzelas, por ser já neste tempo 
muito velho, lhe pediu que fizesse vir à sua presença a rainha que 
era a primeira e principal mulher de todas e a quem as outras reco¬ 
nheciam senhorio. E estando juntas, lhes pregou a palavra divina, 
e lhes persuadiu a ele que não tivesse mais que uma mulher; a qual 
doutrina foi de grande contentamento para a rainha e a aprovou 
muito, e a ele lhe não pareceu mal (®). 

E achou-os tão benévolos que com muita eficácia lhes persuadiu 
que recebessem a fé de Cristo que era só a verdadeira e a que dava 
salvação, e se baptizassem; acrescentando // mais, que o seu reino daí 437 
por diante se chamasse não de Gíngi ou Bisnaga, senão da Santa 
Cruz. E 0 Naique lhe deu sua palavra de assim o fazer, cóm 
0 que ele deu muitas graças a Nosso Senhor. E escreveu ao Viso- 
-Rei e ao arcebispo D. Alebeo o muito que naquele reino tinha 
feito, e 0 termo em que tinha posto o rei, as quais novas foram mui 
festejadas deles e de toda a cidade de Goa, e se repicaram os sinos 
todos das igrejas, e se fizeram muitas festas por esta conversão, Po¬ 
rém não mereceu receber o santo baptismo, Deus sabe o porquê. 
Porque como era muito velho, veio a falecer rodeado dos seus brâ¬ 
manes; por cuja morte se queimaram todas as setecentas mulheres 
(das quais muitas eram ainda donzelas) por ser assim costume naquelas 
terras, que certo devia de ser um grande espectáculo, Edificava-se 
e espantava-se tanío este Naique de ver a santa vida do sobredito Padre, 


(2) dctnocápo/fi: escrivão, gerente; mas os missionários também assim 
chamavam o catequista e procurador dos cristãos (Dalgado, Glossário 1, 194). 

(8) Fr, Gaspar de Lisboa em carta escrita de Goa ao rei em 23 de 
Dezembro de 1589 e publicada por Fr. Félix Lopes, em Os Franciscanos no 
Oriente Português de 1584 a 1590 «Studia, 9 (Lisboa 1962), 29-142, conta a intri¬ 
ga enredada a propósito deste apostolado de fr. Francisco do Oriente (ib, pp. 
124-126). 
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que quando o viu vestido de um hábito áspero e vil, andar descalço 
com aquela pesada cruz às costas, comer muito pouco e ma.1, porque 
não era mais que um pouco de arroz e esse ele mesmo o cozia, espan¬ 
tado dizia aos seus brâmanes em sua presença: — «Aquela chamo eu 
penitência e vida santa e de muito trabalho, e não a vossa, que se vos 
não lavais três vezes no dia, e vestis panos lavados, e apertais a cabeça 
com rumais curiosos e lavrados, não podeis viver, e com isso quereis 
que vos tenham por santos», E sendo assim que lhe dizia o seu 
brâmane maior que não podia falar com aquele Padre por ser de casta 
baixa (que assim chamam estes bárbaros a todos os cristãos), e o obri¬ 
gava pagar de pena todas as vezes que com ele falava, dez pardaus 
para o desempohar ou purificar, nem por isso deixava de falar com 
ele muitas vezes, não estimando pagar a pena que lhe estava posta. 

Esteve também com naique de Tanjaor, que é outro senhor tam¬ 
bém muito poderoso e de muitas terras e rendas sujeito^ ao mesmo rei 
de Bisnaga, a quem pregou a Fé, e se deteve com ele muitos dias e com 
muita edificação. 

Onde quer que estava aprendia logo a língua da terra, e depois 
que sabia ler e escrever nela, mandava chamar os mais doutos que sa¬ 
bia haver naquele lugar, quer fossem gentios, quer mouros, quer judeus, 
e praticava com eles muitas vezes sobre as coisas das suas leis e nossa, 
e assim foi muito douto e sabia muito de todas as seitas, o que lhe 
servia de grande meio para as refutar e mostrar aos seus seguidores 
a falsidade delas, E por que de melhor vontade e com mais gosto 
ouvissem eles e soubessem os mistérios da nossa santa Fé, os punha 
458 em versos (que os fazia excelentes na sua língua), e mandava-os / / 
cantar no dia do Natal no presépio e em outros dias de festa assina¬ 
lados, e ainda quando eles o vinham conversar dava ordem com que 
ouvissem aquela celestial música, mais para alumiar suas almas que 
para recrear os ouvidos corporais. 

Era tão grande a sua caridade, que é a pedra de toque da virtude 
de cada um, que estimava pouco perder a vida não só pelo bem espi¬ 
ritual do próximo mas também pelo corporal, arriscando-a muitas 
vezes por amor dele, como se viu em muitas ocasiões em que se achou 
com muito perigo e risco de perder a vida. E particularmente lhe 
aconteceu estando em Negapatão quando, dando o Naique sobre aquela 
cidade, os portugueses e religiosos se embarcaram para Manar e 
outras partes deixando os que não podiam levar. Fipando muitos 
cristãos assim portugueses como da terra, ele se não quis ir podendo, 
mas quis ficar com eles assim para os consolar e confirmar na Fé como 
para tratar com o Naique de seu remédio, como o fez e largamente 
adiante trataremos quando falarmos na cidade de Negapatão. Traba¬ 
lhou muito na criação e conversão de D. Filipe rei de Cândia e de 
D. João seu filho, e os ensinou a ler e escrever e a doutrina cristã 
e os bons costumes, e os acompanhou sempre em seus trabalhos. Foi 
a Cânda com Pedro Lopes de Sousa, sendo Comissário de Ceilão, 
e lhe fora de muito proveito, se quisera estar pelos seus conselhos que. 


como mui experimentado das cousas daquela ilha onde andou muito 
tempo ocupado na conversão daqueles moradores, sabia muito da 
natureza e condição deles, e não sucedera a perdição que depois houve, 
e adiante trataremos quando falarmos das coisas de Ceilão. 

Finalmente depois de se ter ocupado muitos anos nesta tão 
santa obra da conversão dos gentios, e depois de ter convertido e 
baptizado inumeráveis deles, e ter nisso consumida a vida e as forças 
corporais^ se foi a morar ao convento de Baçaim, querendo que entre 
seus irmãos o tomasse a morte, a qual foi no mês de Abril de 1611. 
Andando enfermo (ainda que em pé), no Sábado Santo depois de aca¬ 
bado 0 ofício daquele dia se foi ter com o Guardião daquele convento, 
que era o P. fr, Manuel da Conceição,_ e lhe pediu licença para se ir 
despedir de Nossa Senhora dos Remédios, porque entendia que havia 
de morrer. E indo a esta igreja que é dos religiosos do Patriarca 
S. Domingos, fora da cidade quase meia légua, e de muita devoção 
e milagres, da porta dela até o altar-maior onde está a Sehora, foi 
de geolhos com muita edificação e devoção, causando-a aos que 
estavam presentes. E tornando para casa, //no dia de Páscoa, depois 439 
de se confessar e comungar com muitas lágrimas e devoção, estando 
jantando lhe deu um acidente ou paracismo; e chegando os religiosos 
a lhe fazerem o ofício da agonia, lhe acharam cingida junto da carne 
uma corda grossa com nós como os dos nossos cordões, a qual estava 
metida quase pela carne. E deixando esta vida mortal foi receber 
na eterna o prémio de tantos e tão assinalados serviços que tinha 
feito ao Senhor. 
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DE OUTROS RELIGIOSOS DIGNOS DE MEMÓRIA DO 
MESMO CONVENTO DE SANTO ANTÓNIO DE BAÇAIM 

CAPITULO 26 


Foi de notável exemplo e vida o P. fr. Manuel do Nascimento 
que faleceu neste mesmo convento, sendo actualmente guardião dele. 
Tomou 0 hábito nesta Custódia, e assim na vida como na morte se 
teve sempre dele grande opinião de santo. Foi mui dado aos exercí¬ 
cios da oração e contemplação, gastando quase o dia todo no coro, 
onde de contínuo estava nesta ocupação ainda quando era prelado, 
tirando o tempo em que havia de assistir nas comunidades. E por ser 
varão espiritual e grande religioso, foi muitas vezes eleito em Mestre 
dos Noviços, os quais criava não só com santa doutrina mas também 
com raros exemplos de obras, fazendo o que ensinava. E muitas vezes 
tomava ele em si o castigo que alguns deles mereciam,^ com o que 
grandí ssima m ente edificava aos que o viam. Foi mui abstinente; 
da ração que lhe punham diante, não comia mais que uns bocadinhos 
de pão, e 0 mais dava aos pobres, e assim quase todo o tempo jejuava. 
Trouxe muitos anos ao junto da carne uma cadeia de ferro; e estando 
enfermo no convento de S. Francisco de Goa, sabendo o Prelado 
maior que então era o P. fr. Luís da Conceição, que a trazia, por 
obediência lhe mandou que a tirasse, o que ele fez. Porém depois, 
sarado daquela enfermidade, pediu licença ao mesmo Prelado para a 
tornar a pôr de novo; e, dando-lha. a pôs e a fechou com um cadeado 
cuja chave lançou no mar. E desta vez trouxe a cadeia até a última 
enfermidade de que morreu, e então lhe foi tirada quase por força, 
por mandado do seu confessor, sendo para esse efeito limada por 
se não poder abrir de outra maneira. 

Era devotíssimo da Paixão de Cristo, e desejava muito de parti- 
440GÍpar das dores que o Senhor nela padeceu. E // por lembrança 
do fel e vinagre que o Salvador gostou na Cruz, costumava todas as 
sextas-feiras beber uma porcelana de vinagre misturado com fel, donde 
diziam que se lhe causou a sua morte. Ao canto do dormitório em 
que morava, tinha posta uma grande e pesada cruz, e depois das 


Matmas, como sentia que estavam já os religiosos recolhidos, depois 
de ter uma larga hora de oração mental no coro, saía dele e tomava 
a cruz e com ela no ombro corria as varandas todas que caem sobre 
0 . claustro, com grande devoção sua e edificação de alguns que, saben¬ 
do este seu exercício, o espreitavam. 

Quando entrou neste convento de Baçaim, da segunda vez que a ele 
veio por guardião (porque o foi duas vezes), chegou a tempo que 
estavam os frades na procissão que na quarta Dominga do mês se 
costuma sempre fazer nos nossos conventos, do cordão do nosso Padre 
S. Franciseso, e vinham actualmente andando por dentro do claustro 
sem saberem da sua vinda. E ele, chegando à igreja, se deitou de 
costas em a porta maior dela com as mãos cruzadas e o capelo metido 
na cabeça, para que todos os que entrassem, passassem por cima dele 
como 0 fizeram sem saber quem ele era; e daí se levantou e se foi 
revestir à sacristia para dizer Missa, o que causou em todos os presentes 
grande edificação. E estando muito mal recebeu com muita devoção 
os sacramentos do viático e da santa-unção, e à hora de expirar disse 
com muita devoção aquele verso do hino: Sic nos tu visita, sicut te 
colimus. Foi levado o seu corpo à sepultura com uma capela de rosas 
e a tumba toda cheia das mesmas rosas, com grande concurso do 
povo todo que acudiu a vê-lo e a tocar nele suas contas e tomar do 
seu hábito por relíquias, e o aclamavam por santo. Faleceu pelos 
anos do Senhor de 1624 (^). 

0 P. fr. Nicolau, filho de Cananor, tomou o hábito nesta Custó¬ 
dia, e foi de vida muito exemplar, bom letrado e excelente pregador. 
Vindo 0 P. fr. Gaspar de Lisboa por custódio desta Custódia, e che¬ 
gando a Cochim o achou aí por guardião daquele convento e se Uie 
afeiçoou muito pelas partes que viu nele. Foi logo Definidor, e depois 
0 mandou por guardião de Baçaim e Comissário do norte onde faleceu, 
e dizem que ajudado. Era muito devoto, e rezava o Ofício divino 
de geolhos ou em pé. 

0 P. fr. Damião, natural de Guimarães, tomou o hábito nesta 
Custódia, e foi dos primeiros religiosos que nela foram fundar a ■ 
Recoleiçlo, e foi o segundo Guardião do religiosíssimo convento da 
Madre de Deus, // donde se tornou outra vez para a Observância, 441 
e em uma e outra parte foi quase sempre prelado por ser de singular 
virtude e grande autoridade, Sempre se mostrou mui zeloso do serviço 
de Deus, aproveitamento espiritual do próximo e honra da religião. 

Teve grande zelo do Ofício divino, e sempre o continuou tão incansà- 
velmente que nunca errou hora alguma ainda depois de ser muito 
velho, e até morrer seguiu a vida comum dos frades. Na pobreza 
foi um raro exemplo dela, e seguidor do Patriarca dos pobres o nosso 
Padre S. Francisco; quando morreu lhe não acharam coisa alguma na 

(1) Sem nada acrescentar ao que diz aqui o texto, a não ser precisar 
0 dia da morte que põe a 25 de Abril de 1624, também Soledade traça a bio¬ 
grafia de fr. Manuel do Nascimento (Historia Serafica, 5,528-530). Em 1595 
ficou de vigário no convento da cidade de S. Tomé (Tábua 1595, 187), 
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cela, por não ter mais qne aquilo que trazia no corpo. Depois de 
velho residiu sempre em Baçaim onde era Comissário, Na hora da 
morte, estando os frades todos juntos, disse que havia quarema e 
quatro anos que tinha o hábito, e que o não acusava a consciência 
de que por malícia cometesse algum pecado mortal ou agravasse ao 
próximo. E estando já para morrer, tinha os olhos fixos em certa 
parte da cela em que estava, e perguntandodhe o irmão que com ele 
estava para o vigiar, que era fr. João Cortês, se via alguma cousa, 
ele lhe respondeu que fosse chamar o Padre guardião fr. Gaspar da 
Cruz, Foi«o chamar o corista, o qual, quando veio, o achou pros¬ 
trado no chão como quem fazia alguma adoração. Sua morte foi um 
sábado, e o enterramento se guardou para o domingo seguinte por se 
fazer com mais seguridade, e pregou o Padre fr. Francisco de San¬ 
tarém que foi Custódio desta Custódia, e disse muitas particularidades 

de sua vida. ' . 

O P. fr. Gaspar da Cruz nasceu em Goa, e tomou o hábito nesta 
Custódia onde estudou e foi pregador e dos mais afamados que _a 
índia teve em seu tempo. E como a tal lhe encomendou o conde Almi¬ 
rante D, Francisco da Gama, sendo Viso-Rei da índia, o sermão das 
exéquias reais que se fizeram pela morte de el-rei Filipe I deste nome 
em Portugal. Teve por mestre o doutor parisiente fr. Pedro Bonifer 
que foi doutíssimo e varão de grande virtude, de quem em seu lugar 
hemos tratar. Vindo de Cochim para Goa, o captivaram os malavares, 
e muitas vezes lhe puseram a espada na garganta pela confissão da Fé, 
e mostrou sempre muita fortaleza e constância. Foi muitas vezes 
prelado e definidor, e era muito respeitado e ainda temido por ser 
mui zeloso da religião e suas cerimónias e costumes. Morreu sendo 
actualmente Comissário do Norte, e alguns dias depois de sua morte 
estando na enfermaria, já convalescente, um religioso devoto e dado 
aos exercícios da oração e contemplação, que ainda hoje vive, e estan¬ 
do acordado, depois da meia noite lhe apareceu e lhe pediu que disses¬ 
se por ele uma missa, e perguntando-lhe o Padre se queria mais alguma 
442 coisa, respondeu que não, que isso lhe kstava. // E o Padre lha 
disse com a maior devoção que pôde, dia da Porciúncula, por ser a 
primeira que disse depois daquela enfermidade. 

O P. fr. Simâo da Madre de Deus tomou nesta Custódia o hábito 
em uma das casas da Recoleição. Foi Recolecto, varão de muita 
virtude e prudência. Sendo Comissário do Norte adoeceu no convento 
de Taná, e se foi a curar no de Baçaim onde faleceu. Quando lhe 
quiseram dar a santa-unção, respondeu que já o ungiram-e que vieram 
muitos frades a o ungir, sendo assim que esteve era seu perfeito juízo 
até morrer. Seu corpo se achou, depois de estar na sepultura nove 
ou dez meses, inteiro e sem algum cheiro, abrindo-se uma cova junto à 
sua no capítulo; e o síndico do dito convento, que se achou ali presente, 
lhe pegou pelo cordão para o ver melhor e o achou como dito é. 


(2) Sobre fr. Pedro Bonifer veja-se III, c. 77. 


DE CINCO REITORIAS QUE TEMOS NO 
CASSABÉ DE BAÇAIM 

CAPÍTULO 27 


Em 0 Cassabé de Baçaim, que será de duas ou três léguas, cha¬ 
mado assim pela grande frescura do lugar, sendo todo ocupado de 
muitos pomares e hortas (que isso quer dizer este nome cassabé m 
língua da terra, porque é o mesmo que lugar fresco), edificaram os 
nossos frades cinco Reitorias, onde residem sempre frades nossos que 
são aí párocos c administram os sacramentos aos novaniente con¬ 
vertidos (^). 

A primeira que está na aldeia de Pale, fica defronte da cidade 
e é dedicada à Madre de Deus, onde está uma Senhora de vulto belís¬ 
sima por extremo e a mais bem acabada e perfeita que na Índia se 
sabe, a qual está atravessada com uma espada, em quem os moradores 
daquela cidade têm muita devoção, e vão muitos aos sábados ouvir 
missa da Senhora, levando azeite e velas para lhe oferecerem (“). Em 
aquela terrível noite em que sucedeu a espantosa e nunca vista tor¬ 
menta naquela cidade e seu distrito, de que adiante faremos larga 
menção, foi achada esta Senhora com o rosto coberto com a cortina 
do altar, dando volta ao redor por detrás da imagem, que parecia cousa 
feita de propósito por ela // estar mui apegada com o nicho, dando 443 
juntamente um nó mui apertado no punho da espada com que está 

(1) Cassabé não é nome de qualquer divisão administrativa, mas nome 
comum de um trato de terreno fresco' e fértil e que se individualizava ou determi¬ 
nava pelo nome da povoação nele assente ou à sua beira, Havia o cassabé de 
Baçaim, como havia o de Caranjâ, etc. O Cassabé de Baçaim «se estende pela 
borda de agoa desde esta praça [de Baçaim] até Ágassaim, por espaço de duas 
legoas, sendo mais de meia de largo», diz André Ribeiro Coutinho (Exírácto 
individual do estado [.,.] da Provinda do Norte no ano de 1728, in «O Chronistà 
de Tissuary», 30-31). 

(*) Não SC sabe quando foi fundada a reitoria de Pale. Em 1585 jà 
estava fundada e nela era reitor fr. Diogo da Purificação (Tábua dos frades 
de 1585), Sobre as reitorias do cassabé de Baçaim, veja-se Àchiles Meersraan, 

The Franeiscans in Bomjbay, 119-130. 
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atravessada. Cousa que deu muito que cuidar a todos, parecendo a 
uns que queria denotar nisso a Senhora que, de magoada de tantos 
males quantos então na cidade aconteciam, não queria ter os olhos 
descobertos para os ver, e julgando outros que, sentindo ela os agra¬ 
vos que naquela cidade se fizeram a Deus era muitos pecados come¬ 
tidos por seus moradores, tapava os olhos por não ver a justiça que 
deles se tomava, por se não mover a pedir-lhe misericórdia. E segundo 
0 castigo foi acerbo e os pecados que lhe tinham precedido, graves 
e enormes, um e outro se podia cuidar com bastante fundamento. 

A segunda Reitoria é dedicada ao glorioso S. João Baptista, a 
qual por ser já toda de cristãos e por alguns inconvenientes que ali 
tinham os nossos frades, a largaram haverá vinte anos pouco mais ou 
menos, aos clérigos 

A terceira é dedicada à Sagrada Cruz e se chama comummente 
Monte Calvário. É de muitos cristãos e nela se criam e ensinam 
muitos meninos órfãos a ler, escrever e cantar, para os quais deixaram 
alguns devotos da Ordem, por indústria dos nossos religiosos, algumas 
rendas de que eles se sustentam (^). 

A quarta tem por seu oráculo o Espírito Santo. Há nesta igreja 
duas confrarias de muita devoção, que fundou o Padre fr. Gonçalo da 
Conceição, lente jubilado e primeiro definidor, sendo aí reitor, uma 
de Jesus, outra da Conceição (“). E no ano de 1632, fazendo-se a festa 
desta segunda confraria, a quis a Soberana Virgem fazer mais solene 
com os seguintes milagres e maravilhas: Entrando a procissão pela 
igreja quando se recolhia, viram todos os que nela iam, que a coroa 
que a Senhora tinha na cabeça estava fora e posta diante dela no ar, 
como dizendo que, pois eles a festejavam, ela com sua coroa os queria 
coroar; e assim esteve até que veio o sacristão e a tornou a pôr na 
cabeça da Senhora. E ao dia de antes tinha sucedido que, estando 
0 armador armando a igreja para esta mesma festa da Senhora, fugiu- 

(*) A reitoria de S. João Baptista ainda não consta da Tábua dos frades 
de 1585. Mas já estava fundada em 1595 e nela ficou então reitor fr. Pedro Buga¬ 
lho, (rdèi/a 1595). Em 1610 já fora abandonada pelos Franciscanos, pois não 
consta da Tábua nesse ano mandada ao Capítulo Geral (in Amales 25 (Qua- 
racchi 1934), 10-11). Não se sabe onde assentava esta reitoria. 

(*) Na reitoria do Monte Calvário, a igreja da Vera Cruz era de recente 
fundação em 1561, conforme carta desse ano do jesuíta Manuel Teixeira {Docu¬ 
mentação, 8, 404-405) e fora ali levantada a santificar local onde os gentios 
faziam seus «lavatórios». Era 1585 estava nela reitor fr, Francisco da Arruda, 
e em 1595 fr. João da Conceição. Tinha seu assento em Nirraal. Não se sabe o 
ano da fundação do colégio que o texto refere. 

(=) Da reitoria do Espírito Santo, em «Comparata» segundo a Tábua dos 
frades de 1585 ou na actual Nandakal como diz Meersman (o. c. 125*Í29), tam¬ 
bém se desconhece o ano da fundação. Era seu reitor em 1585 fr. Amador de 
S. Ana e em 1595 fr. Gonçalo da Conceição {Tábuas respectivas). Na biografia de 
fr. Gonçalo da Conceição anota Meersman as seguintes datas: «Nasceu em Bas- 
saim e foi muitos anos leitor. Foi eleito definidor em 1635; de 27 de Março de 
1641 a Setembro de 1647 foi Comissário da Ordem Terceira e muito a desen¬ 
volveu; foi eleito Ministro Provincial em 27 de Janeiro de 1647; e morreu 
a 1 de Março de 1653» (o. c., 126). 
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•lhe a escada em que estava armando e ficou no ar bradando pela Virgem 
da Conceição, e pegou com uma mão na trave de cima milagrosàmente, 
ficando cora os pés e todo o peso do corpo no ar, até que lhe acudiram 
e 0 tiraram daquele perigo. Um brâmane cristão, tolheito dos pés, 
veio-se apresentar ao altar da Senhora e-fazer-lhe . oração. Cousa 
maravilhosa, que quando se tornou para sua casa, se foi são, e é hoje 
irmão da confraria, 

A quinta está em Agassaim que é uma povoação grande em que 
moram também muitos portugueses, e a igreja é da vocação de Nossa 
Senhora da Assunção, e havia aqui // dois mil cristãos que os nossos 444 
religiosos converteram. E por ser o lugar mui acomodado e o prin¬ 
cipal deste Cassabé, edificou o sobredito Padre fr. António do Porto 
um colégio, por ordem de el-rei de Portugal, para quarenta meninos 
órfãos e daí naturais, os quais são instruídos não sòmente em a dou¬ 
trina cristã (que eles depois de grandes ensinam aos seus parentes e 
outros gentios, de que não pequeno fruito se tirou, ao menos em os 
princípios), mas também no ler, escrever, cantar, e os que são mais 
hábeis e de melhor geração, em a língua latina (“), No tempo que 
Zamaluco tinha posto aquele grande cerco à cidade de Chaul, de que 
adiante se tratará, chegaram os mouros até esta povoação ou vila 
de Agassaim, e como eram muitos e ela sem muros nem soldados 
que a pudessem defender, e por esse respeito desamparassem todos os 
moradores o lugar e se acolhessem para outros seguros, foram tomados 
dos mouros quatro destes neófitos que os nossos frades tinham feito 
cristãos, aos quais fizeram grandes promessas para que deixassem a 
fé de Cristo e tomassem a falsa seita de Mafamede. E como eles com 
nada disto se movessem, lhes fizeram grandes ameaças; e como con¬ 
fortados com a graça divina também resistissem querendo antes morrer 
com honra que viver com ignomínia, foram metidos dentro da igreja 
que ainda naquele tempo era de caniços de palha, e pondo-lhe o fogo 
foram queimados com todo o mais edifício, recebendo por meio do 


C) Embora se não conheçam documentos que provem ter sido fr. Antó¬ 
nio do Porto 0 fundador da cristandade de Agaçaim, todavia tudo faz crer que 
foi ele, pois seu zelo de certeza não esquecia um povo que ficava mesmo á mão 
de Baçaim onde ele ao chegar àquelas terras assentou morada. E o colégio qüe 
ali se estabeleceu possivelmente foi o que de entrada fr. António do Porto 
fundou em Baçaim. Silva.Rego {História 1, 474-475) formula á hipótese'de que 
as actividades missionárias franciscanas nas terras de Baçaim com colégio de meni¬ 
nos era Agaçaim começaram antes de 1540, hipótese que Meersman {The Fran- 
ciscans in Bombay, 122-125) adoptou, mas que formulada como a formulam 
parece inaceitável. Ê possível que os Franciscanos por ali deambulassem em 
excursões de apostolado, pois se mostraram interessados pela região desde que 
ela foi portuguesa. Todavia antes de 1547 não se estabeleceram nela., Miguel Vaz 
ainda em 1545 podia dizer ao rei: «Nam ha nele [Baçaim] igreja de Vi A., nem 
em toda a terra, que seram quinze legoas e mais, ordem nem maneira alguma de 
se denunciar a esses vassalos os erros em que vivem» {Documentação, 3, 212). 
E 0 facto dos, colegiais que sofreram martírio, não põe dificuldades, como' na 
nota seguinte se mostra. 
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martírio a soberana coroa da glória (0. Passada a guerra se tornou 
a reedificar a igreja com o mais edifício. E ainda que no tempo da 
guerra do Morro de Chaul teve o reitor desta casa muita moléstia, 
contudo recolhendo-se todos os da povoação, assim os portugueses 
como os naturais, na igreja que já era de pedra e cal e muito forte, 
aí se defenderam dos mouros até que foram socorridos da cidade. 
E posto que em outra guerra que o mesmo rei de Chaul alevantou, 
foi tudo destruído pelos mouros (®), e o que ficou em pé. veio depois 
ao chão na tormenta que depois sobreveio, de que adiante trataremos, 
porém ao presente está o edifício todo renovado pelo muito trabalho 
c indústria dos nossos frades. 


(7) 0 facto sucedeu quando «Zamaluco tinha posto aquele grande cerco 
à cidade de Chaul, de que adiante se tratará» no cap. 46, isto é, em 1571 
(a cópia em que nos chegou o ms. de fr. Paulo da Trindade, traz 1572 ou 
porque o copista nío reparou e confundiu o 1 com o 2, o que não é difícil 
acontecer na escritura de então, ou porque fr, Paulo se equivocou). E não há 
motivo nenhum para o levar para outra data. Diz Couto (Década VIU cap. 33, 
pp. 298-299) que tendo chegado o nizamoxá (o Zamaluco do nosso texto) à 
vista de Chaul em 6 de Janeiro de 1571, logo «mandou quatro mil (de cavalo) 
sobre as terras de Baçaim». 

(*) Foi em 1594 a guerra do Morro de Chaul. Meersman (o. c., 124) 
data de 1614 esta «outra guerra que o mesmo rei contra Chaul alevantou», 
como julgo deverá ser o texto de fr. Paulo da Trindade., 
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; DE UMA ESPANTOSA TORMENTA QUE HOUVE 

EM BAÇAIM E TODO SEU DISTRITO 

i CAPÍTULO 28 II 

Ainda que é verdade que depois que Deus Nosso Senhor movido 
j do amor dos homens se fez por eles homem, se preza mais de Pai 

de misericórdia que de Senhor de vingança, respeitando em nossos 
I piados mais a nossa fraqueza que a sua injúria, contudo às vezes 

saiem tanto da madre as nossas culpas que, estimulado da grandeza 
delas, lança mão de sua justiça e desembainha a espada do seu rigor, 
í posto que ainda então mais pretende nos castigos que nos dá, a emenda 

de nossos pecados, que não a justa vingança de suas ofensas. E 
I deixando por ora outros exemplos com que pudéramos provar esta 

t verdade, baste para a confirmação dela ver o que sucedeu na cidade 

5 de Baçaim e todo o seu distrito em uma não menos cruel que espantosa 

I tormenta que houve nela, em que parece que os muitos e graves pcca- 

j dos daquela cidade obrigaram a Deus a lhe querer dar um tão notável 

í castigo, que não sòmente atormentou aos que participaram de seu rigor 

j e experimentaram sua braveza, mas ainda atemorizou e meteu por den- 

t tro a todos aqueles a que chegou sua notícia. 

; E foi assim que aos 15 do mês de Maio do ano de 1618, uma 

terça-feira, se começou a toldar o céu de nuvens com grande cerração 
e força de ventos, que por ser em ocasião de quarto minguante pareceu 
que era princípio de inverno, que cá na índia costuma de ordinário 
entrar em semelhante tempo. Foram crescendo estes ameaços da tor- 
t menta que havia de suceder, até a quinta-feira seguinte, que, era o ,día 

I próprio do quarto, com grande ímpeto de vento alevantando no mar 

j tão grandes ondas que começaram os homens a se sobressaltar, recean* 

do viesse sobre eles algum mal desacostumado. E com este sobressalto 
i se cerrou a triste noite na qual, das oito horas para as nove, foi era 

tal crescimento o ímpeto do vento, assoprando com tanta forçà, que 
I cuidaram todos que vinham os edifícios e casas abaixo. E assira com 

I grande medo e pressa se tiraram dos altos e se foram recolher nos 
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baixos, cada um na parte que mais segura lhe parecia, e se deixaram 
estar assim com grandes clamores pedindo a Deus socorro em tão 
manifesto e não cuidado perigo como era aquele em que se viam, tendo 
a morte diante dos olhos. 

Durou este primeiro ímpeto duas horas e, cessando por espaço 
de um quarto, começou outra vez com dobrada fúria, e foi de feição 
que pelos grandes tremores da terra e movimento das casas e edifí¬ 
cios que se arruinaram, imaginavam todos que se acabava o mundo 
e era chegado o prazo da sua total destruição. Porque foi tão cruel 
0 vento que, levantando a água do mar, dava com ela pela cidade, 
acompanhada de muita areia das praias; e o mar cresceu tanto que, 
sendo ás águas mortas è em ocasião de maré vazia, entrou pelas portas 
446 da cidade // sendo grande a distância dela ao mar, e a areia que o 
vento alevantava, se metia pelos tectos das casas que, já do mesmo, 
estavam umas sem telhas e outras sem a armação e muitos edifícios 
caídos e postos por terra, ficando suas paredes denegridas e sujas 
com a areia que era preta. O vento não era contínuo, mas dava como 
de lufadas e borbotões, ouvindo-se como bombardas com o som que 
seu ímpeto fazia; e era tal o estrondo que fazia, que se não ouvia o dos 
edifícios que caíam, nem das pedras, paus e telhas que voavam, e assim 
com ser tão grande o estrago, como logo diremos, não foi sentido 
enquanto durou a, tormenta. E muitos, tendo as casas caídas, não o 
sabiam, como particularmente aconteceu na nossa igreja de Pale 
que, sendo caído todo o tecto e coro e grande parte do outão da parte 
principal e tudo dentro na mesma igreja, desfazendo e quebrando 
os retábulos do cruzeiro, os religiosos que estavam recolhidos na 
capela-maior. por ser de abóboda, não sentiram nada de toda esta 
destruição que no corpo da igreja estava feita. 

;. : Os'seculares todos neste tempo estavam pasmados e fora de si, 
e não, ousavam a sair fora de suas casas ainda que as não tinham 
por seguras, porque era noite e de grandíssima obscuridão que i tor¬ 
menta causava; e alguns que o fizeram, perderam a vida, ficando 
debaixo das paredes e das traves que caíam. E assim se creu que 
foi particular providência divina não permitir que a tormenta fosse 
de dia, porque, se fora, niüitos mais houveram de ser mortos, porque 
se haviam de acolher às igrejas tendo-as por mais seguras, 6 todas 
elas caíram, tirando a nossa dos frades de S; Francisco, como logo 
diremos,' E postos em os vãos das paredes de suas casas e debaixo 
de süás escadas, áí não cessavam de lamentar e dar brados a Deus, 
pedindo-lhe perdão dé seus pecados, é abraçando-se e déspedindò-se 
uns dos outros, os pais dos filhos, e os maridos das mulheres, os-pa¬ 
rentes dos parentes, tendo-se já-todos por acabados, 

■ O memo faziam os religiosos em seus mosteiros, tirahdo-se todos 
das celas' dos seus dormitórios e buscando as capelas dè abóbada, 
e ainda de essas não escolhiam senão as mais pequénas e as que tinham 
por mais fortes e seguras, onde não cessavam com muitas lágrimas de 
pedir a: Deus abrandasse o furor de sua ira que contra aquela cidade 


mostrava. E era neles tal o temor da morte que diante dos olhos 
a todos se lhes representava, que, como era manifesto perigo dela, 
uns aos outros se confessavam, e fazendo muitos sinais de contrição 
estavam esperando cada momento que fosse o derradeiro de suas vidas. 

Durou esta primeira tormenta até // as onze ou doze da noite. 447 
Começou no sul e indo correndo os rumos todos da terra chegou 
até 0 leste, e sobrestando quase um quarto de hora tornou a dar, como 
dissemos, com dobrado ímpeto e braveza, correndo o vento até o 
nordeste, e fazendo maior estrago que de primeiro, por achar já os 
edifícios abalados da primeira fúria, a qual foi tão estranha que fazia 
saltar fora das cadeiras os que nelas estavam assentados, como depois 
afirmaram alguns religiosos a quem isto acontecera. E assim confes¬ 
savam todos os mercadores velhos que aí se acharam e viram os 
tufões da China e as varas de S, Tomé, que tudo isso era sombra 
e nada se comparavam com esta tormenta. Durou a segunda até as 
quatro horas da manhã em que com a luz do novo dia tudo se aquietou. 

Não se pode referir sem grande mágoa o notável estragO que na 
cidade fez esta tempestade, cabendo a maior parte dela, por oculto 
juízo do céu, às igrejas e lugares sagrados. Porque ainda que não 
houve casa na cidade que pelo menos não ficasse sem tecto e muitas 
delas mui arruinadas, contudo onde pareceu que se executou a maior 
força desta tormenta foi em os templos e mosteiros dos religiosos. 

À matriz lhe veio todo o tecto abaixo com parte-das ameias da torre 
que eram grandes e formosas, levando após si o coro onde ficavam 
os órgãos, e o mais que nele estava; e o mesmo fez aos retábulos 
do cruzeiro que com alguns tirantes se fez tudo em pedaços. 

•' : O convento dos Padres de Santo Agostinho veio todo ao chão, 
ficando só a igreja era pé com a sua capela e coro, ainda que o tecto . 
ficou sem telhas e algumas ripas que se despegaram, perdendo os religio¬ 
sos tudo quanto tinham nas celas, como livros, roupa, e finalmente 
quanto estava nos dormitórios. Foi isto de sorte que, por não terem 
hábitos, andaram alguns dias vestidos cora as albas da sacristia que 
todavia escapou também. Da mesma sorte foi a dos Padres de-S. Do¬ 
mingos porque,' sendo o seu. convento novo e forte, veio todo aO chão; 
e não foi pequena dita deles escaparem com as vidas, segundo fOi 
grande, a pressa em, que se viram. Mas ainda assim, vendo que já não ; i*' 
tinham por onde descer abaixo para fugirem da ruína que ameaçava 
sobre eles, se lançaram .por cordas e por cintas, e não tendo lügar 
seguro em que se recolher, se foram meter em uma vasa que :lhês 
ficava defronte, onde estiveram toda aquela noite metidos na lama até 
pela manhã, quando, foram vistos com muito sentimento è lágrimas 
de. todo 0 povo. E daí, vendo que o convento todo estava ãrràsado; 
se foram direitos, assim como estavam enlameados, para o dos nossos 
frades que'como a irmãos com lágrimas // os receberam e com cari- 448 
dade os agasalharam. Pois os Padres da Companhia também tiveram 
parte neste estrago, porque o tecto da capela-maior e a metade da igreja 
até 0 coro veio a terra, desfazendo os retábulos do cruzeiro e o púlpito. 
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fazendo-lhes companhia o tecto da torre com todas as ameias dela; e 
os dormitórios ainda que não caíram de todo, contudo parte veio ■ 
ao chão e parte ficou abalada, ficando em pé as paredes da cerca, 
e todo finalmente destelhado. Só o nosso convento ficou com menos 
dano, não tendo outro mais que voarem as telhas todas e cair o tecto 
da torre com suas ameias e levar consigo o da capela-maior e noví- 
ciaria por lhe ficarem debaixo; e o mais tudo ficou em pé e sem dani¬ 
ficação notável. 

A igreja de Nossa Senhora da Vida que é uma freguesia da 
cidade, perdeu o tecto que caiu com o coro e seu alpendre. A Casa 
da Santa Misericórdia teve também pouco dano, porque sòmente lhe 
caiu 0 tecto da sua torre. As Reitorias todas, assim nossas como as 
dos outros religiosos, que estão no Cassabé de Baçaim e em toda a 
ilha de Salsete, ficaram danificadas; e as que menos dano receberam, 
ficaram destelhadas e algumas sem o tecto. Nem ficaram de fora as 
igrejas de Taná porque tiveram todas muito dano, e o nosso mosteiro 
dos Padres Recolectos quase todo veio a terra. Finalmente fora gran¬ 
de prolixidade querer contar miúdamente o grande estrago que houve 
em todo este distrito. E o que mais se sentia era suceder isto na 
entrada do inverno quando as casas se não podiam cobrir, e assim 
foram grandes as descomodidades que todos padeceram, por serem 
grandes as chuvas daquele tempo cá na índia. 

Mas 0 que foi causa de maior sentimento ainda que esta, foi a 
notável perda que todos tiveram das suas hortas e palmares, porque 
tudo ficou destruído e posto por terra: o gado quase todo morto; o 
mantimento destruído; as árvores umas arrancadas com as raízes 
viradas para cima e outras quebradas e feitas pedaços; muita gente 
morta particularmente da mesquinha, porque sobre uns caíam as árvo¬ 
res e os matavam, sobre outros suas casas e aí os sepultavam; a semente 
■ que se tinha para semear, quase toda perdida com a muita água que [ 

ihe caiu era cima. 

E se tantas calamidades experimentaram os da terra, não menos 
sentiriam os do mar, porque com a impetuosa e brava força do vento 
se perderam muitas naus e navios, taurins, galeotas e outras muitas | 

embarcações, indo umas a pique ao fundo e outras feitas pedaços, j 

449 aonde varavam, morrendo // muita gente afogada e perdendo-se 

muita riqueza que, nelas havia. No rio de Baçaim, junto da cidade, j 

se perdeu uma nau mui poderosa e rica que havia quatro dias que 
chegara de Ormuz, carregada de muita fazenda e riqueza, a qual sem i 

lhe valer remédio algum humano se foi ao fundo, não se salvando j 

da fazenda nada e da gente muito pouca. Umas galeotas que tinham j 

chegado também de pouco, se submergiram, e uma que deu em terra j 

carregada de marfim que todo se perdeu, porque parte dele levaram j 

', as águas do mar e parte ficou coberto com a areia de maneira que mui ] 

pouco se achou. No mesmo rio, era Gorombandel, se quebraram | 

muitas embarcações que estavam varadas na praia, distando do mar | 

mais de meia légua. Era Taná mui poucas foram as que escaparam, 1 


e essas mui mal tratadas das pedras em que davam. Na mesma praia 
e terra cresceu o mar de feição que matou muitos mouros que aí 
moravam. Em Bombaim que fica no fim do mesmo rio, se perderam 
sessenta e duas embarcações entre pequenas e grandes, e muitas delas 
estavam carregadas de arroz e outras mercadorias. 

Mas 0 que aqui mais magoou, foi um lastimoso caso que sucedeu 
nesta mesma paragem, e foi que em um navio destes que estavam 
neste rio, vinha embarcado um português nobre e casado e trazia aí 
sua mulher e filhos, o qual vendo-se naquele perigo começou a bradar 
por uns frades nossos que naquele mesmo tempo se tiiiam desem¬ 
barcado de um navio milagrosamente, em que determinavam , vir a 
Goa, os quais com muita caridade chegaram à praia onde o navio 
do português estava, e lhe deram um bambu com tenção de o fazer 
chegar mais junto da terra onde viam que seria menor o seu perigo. 

Mas era tal a força do temporal que não deu lugar a nada; e assim, 
vendo-se o pobre homem desesperado do remédio do corpo, tratava 
só do da alma pedindo aos frades que lhe acudissem com a confissão. 

Os quais munidos da piedade e ainda estimulados da obrigação cristã, 
por ser aquele perigo extremo e espiritual, estiveram para, a nado, 
irem confessar toda aquela gente, mas nem isto permitiu a braveza 
das ondas, a qual era tal que toda aquela praia estava coberta de 
corpos mortos. E assim lhe disseram que, pois ir lá não era possível, 
que pelo menos se confessassem como melhor pudessem, o que eles 
fizeram no melhor modo que então se lhes ofereceu, e sendo absoltos 
pelo confessor e abraçando-se uns com os outros, todos se foram ao 
fundo com o navio, com notável sentimento e muitas lágrimas dos 
que aí se acharam presentes. // 450 



DE ALGUMAS COUSAS PARTICULARES E ESPANTOSAS 
QUE NESTA MESMA TORMENTA SUCEDERAM 

CAPÍTULO 29 


Bastante fundamento era a braveza da tempestade de que imos 
tratando, para se crer, como geralmente se creu, procedia ela mais 
dos pecados daquela cidade de que tão infamada estava cm toda 
a índja, que de causas naturais que para isso concorressem. Mas o 
que acabou de confirmar e de todo certificar esta comum opinião, 
foi verem-se alguns casos estranhos e ainda sobrenaturais que nela 
sucederam, que parece estavam desenganando a todos ser aquele açoute 
da justiça divina provocada dos muitos e graves pecados daquele povo, 
porque foram tão espantosos, que mais meteu por dentro a todos os 
moradores daquelas partes o medo que eles lhes causaram, que todas 
as perdas temporais que então tiveram. E deixando outros muitos 
por evitar prolixidade, só de alguns faremos aqui menção. 

Primeiramente na mesma quinta-feira à tarde, véspera daquela 
desastrosa noite, foram vistos no monte Griz, que cai para a parte 
do norte da cidade de Baçaim, homens agigantados que andavam 
discorrendo de umas partes a outras, e de noite na tormenta bolas e 
fachas de fogo acesas que subiam e desciam pelo dito monte. E na 
mesma cidade de Baçaim foram vistos pelos moradores dela homens 
agigantados no ar tirando com bolas de fogo. E uma galeota que de¬ 
pois da tormenta logo entrou na barra da mesma cidade às quatro ho¬ 
ras da manhã, disse que vira aquela noite sobre a cidade muitos fogos 
110 ar, e, o que mais é, se acharam depois da tormenta muitas casas de 
palha e olas queimadas, e muitas árvores, umas crestadas e outras se¬ 
cas e outras tisnadas e negras como se lhes fora posto fogo, Não cau¬ 
sou também pequeno espanto ouvirem-se na cidade vozes humanas no 
ar e como um grande tropel de cavalos, som de trombetas e tambores. 

Em Taná se sentiram muitas pedradas que davam pelas ruas, 
portas e telhados das casas, e se deram muitos empuxões, repelões e 
bofetadas, como aconteceu a um Pedro da Silva, a quem deram tantas 
bofetadas que andou muitos dias mui maltratado delas e atormentado 
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dum olhô. Mesmo em Taná linia mulher, saindo de casa a buscar fogo 
de noite, encontrou na rua com um homem que, com chover muita 
água, 0 trazia, nas mãos, o qual lhe disse: - «Que quereis? Fogo? 
Tomai». E dizendo isto assoprou no fogo e o lançou nela, a qual 
II se sentiu dentro toda abrasada e se achou com ura braço todo 451 
queimado, como ela mesma o contou em confissão ao Presidente da 
nossa casa dos Padres Recolectos, chamado fr. Simão de Santa Clara, 
a quem deu licença para o poder contar. Na nossa igreja de Palei 
que fica junto da cidade de Baçaim, tomaram um menino filho da 
gente da terra e, levantado-o no ar, deram com ele em a praia de 
Bainel que fica da outra paite do rio; e com ser grande a distância, 
se achou o menino sem mal algum. 

Na ilha de Salsete em Ambolim. reitoria nossa, vindo uma 
D, Antónia, mulher de um Rui Gomes de Abreu, pegado a uns coles, 
gente de serviço, um menino que com ela vinha, foi levado do vento 
dali quase espaço de duas léguas pelos matos, e deram com ele junto 
de Magatane, outra reitoria nossa, algum tanto arranhado mas com 
vida e será perigo. Na mesma ilha tinham os nossos frades, havia 
pouco, edificada uma igreja em um lugar chamado Cassimirem, toda 
de madeira, e o Padre que era ali reitor, na noite da tormenta acaso 
se achou no colégio real de Manapacer da mesma ilha; tornando 
para sua casa, não achou cousa alguma dela, que tudo tinha levado o 
vento, assim a igreja como a casa em que se agasalhava. Em Maim 
Bandora, ilhota vizinha à ilha de Salsete, e em todo o seu cassabé, 
foram vistos andar de noite homens com tochas e fachas acesas em 
as mãos discorrendo por entre os palmares, e sendo perguntados 
pelos que os viam, quem eram, iam passando sem dar resposta alguma. 

Em Agassim uma almadia, que é certa embarcação pequena cá na 
índia, com a força da tormenta varou pela terra dentro um grande 
espaço, e metendo-se pela casa de um homem da terra, foi matar 
a mulher e a um filhinho que com ela estava deitado, Em muitas 
casas, estando os homens delas no maior aperto sem se saberem dar 
a conselho, se ouviram vozes que lhes diziam que saíssem das câmaras 
em que estavam; e ainda bem não eram saídos quando elas vinham 
ao chão, assim o tecto como as paredes, quebrando tudo quanto 
debaixo achavam. 

Em Agaçaim levantou o vento a um homem que vinha com um 
tição na mão aceso, e deu com ele detrás do monte Griz, espaço de 
uma légua, onde pela manhã o acharam morto com o tição na mão. 

Nd terreiro da Misericórdia da cidade de Baçaim se viram na mesma 
noite homens vestidos de branco com tochas acesas nas mãos, que 
foram julgados, pelos que os viram, por anjos da luz que andavam lan¬ 
çando aos ministros infernais para que não fossem por diante com 
este estrago; e assim se viu logo naquele tempo fazer termo a brava 
tempestade e ficar o tempo sossegado e quieto, Em S, Domingos 
da mesma cidade, vindo as paredes todas do convento ao chão, como 
fica dito, caiu toda esta máquina sobre a igreja que então estava 
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452 debaixo do dormitório principal enquanto // ela se fazia em seu 
lugar, e levando debaixo os retábulos e fazendo-os ern pedaços, de tal 
maneira se foram pondo e ordenando as traves, vigas e aguielros 
sobre o altar maior, que servindo de amparo sustentaram sobre si 
toda a mais ruína, ficando com isso [o] sacrário com o Santíssimo 
Sacramento sem padecer lesão alguma nem se molhar com a chuva, 
sendo ela muita por extremo. E o que mais é ainda de espantar, a 
alâmpada que aí alumiava, foi achada acesa e sem se apagar,_ sendo o 
vento tão espantoso como temos dito. A Senhora da nossa igreja da 
Madre de Deus de Pale e a Senhora da igreja dos Remédios que é 
dos Padres Pregadores, foram achadas esta noite com os rostos cober¬ 
tos com a cortina dos seus altares, dando uma volta ao redor por 
detrás das imagens, com um nó tão perfeito que não parecia senão 
que fora dado de propósito por alguém, sendo assim que estavam 
elas mui juntas dos seus nichos; e a da Madre de Deus de Pale deu 
juntamente um nó mui bem apertado no fundo da espada com que 
está atravessada, como atrás contámos. 

Uma coisa se notou nesta tormenta que não deixou de causar 
grande admiração em todos, e foi que, sendo assim que todas as insí¬ 
gnias de misericórdia como templos, imagens e cruzes caíram e se 
fizeram pedaços, os instrumentos da justiça pelo contrário ficaram 
em pé, como a forca que era de pau muito velha e estava na praia de¬ 
sabrigada por todas as partes, e o pelourinho que era de pedra muito 
grossa, ficou encostado em um pauzinho mui delgado. Em o nosso con¬ 
vento de Frades Menores, no refeitório, vindo as mesas e janelas e 
tábuas do forro ao chão feitas pedaços e ficando as paredes todas sujas 
com a água que das celas que lhes ficavam era cima. caía, contudo a va- 
razinha com que o Mestre dos Noviços costumava castigar os defeitos dos 
Irmãos, que se não tinha era mais que sobre dois preguinhos pequenos, 
ficou semmair, e a parede onde estava, limpa sem sinal algum, ficando 
toda a roda suja e cheia de lama. Em o nosso convento de 
S. António de Taná que é dos Padres Recoletos, deu um corisco, e 
passando por alguns frades que com medo da tormenta estavam reco¬ 
lhidos na igreja, chamuscou alguns deles e deixou a todos assombrados 
e quase fora de si. 

Nem ficou fora do furor desta tormenta Biundi do reino de 
Melique, terra de mouros onde havia muitos arrenegados, porque 
se soube por informação certa que, metendo-se muitos mouros em 
uma mesquita sua de abóbada por lhes parecer ficavam assim mais 
seguros da tormenta que lhes tinha derribado as mais das casas, caiu 
a mesquita sobre eles e aí os deixou todos mortos. No mesmo reino, 
455 no campo e exército // deste rei, dizem que levou o vento muitos 
cavalos, e que da gente morreram trinta mil pouco mais ou menos, 
que é coisa assás espantosa. Outros muitos casos pudéramos referir, 
não menos notáveis e espantosos que os contados, mas estes bastam 
para no« persuadirem de ser esta tormenta nascida mais de pecados 
que de cousas naturais. E nlo por serem estas cousas tão extraordi¬ 


nárias hão-de ser incríveis, como muitas vezes acontece particular¬ 
mente a pessoas que têm visto pouco mundo, que não crêem seme¬ 
lhantes cousas por saírem da comum ordem delas, porque não pusemos 
aqui alguma que não fosse referida e afirmada por muitos religiosos 
fidedignos que se acharam presentes a esta tormenta e viram os mais 
destes casos com seus olhos. 

Oito dias depois desta grande tormenta de Baçaim veio outra 
não menor de água e fogo sobre Taná, porque foram tantos os relâm¬ 
pagos e coriscos que caíram sobre ela, que parecia que toda se abra¬ 
sava. E no nosso convento de S, António dos Padres Recoletos 
caíram dois raios mui grandes, um dos quais, depois de abrasar um 
frade que com um clérigo estava em uma janela, ainda que nenhum 
deles perigou, varou pelo convento dentro fazendo nele não pequena 
destruição. E outro caiu sobre o cunhal da capela-maior da igreja 
e deixou-o feito cinza, e se foi ao púlpito e o queimou todo e um dos 
altares. Nem as outras igrejas e conventos ficaram menos danificadas, 
porque a de S. Paulo foi posta por terra com todas as suas casas, e 
Santo Agostinho da mesma maneira, e outras igrejas e casas. Soke 
a cidade caíram também outros dois coriscos que abrasaram muitas' 
das suas casas, e tudo parecia que ardia em fogo com os muitos relâm¬ 
pagos que a cada passo a fuzilavam. E os trovões eram tão grandes 
e espantosos, que parecendo aos homens que tudo se acabava, se 
saíram de suas casas com mulheres e filhos e se iam para os montes, 
e os animais pelo contrário se vinham recolher em as casas. A água 
que choveu, foi em tanta cópia que com ser maré vazia alagou a terra 
toda; e os mouros e gentios, cuidando ser aquela água sòmente da 
chuva, não do mar, se metiam dentro era suas casas, onde chegando a 
água matou a muitos deles. Finalmente foi tal esta tormenta de Taná, 
que muitos a tiveram ainda por mais perigosa e estranha que a de 
Baçaim, porque quanto esta se avantajou no ímpeto e furor do vento, 
tanto aquela excedeu no fogo, // 454 
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DO QUE OS NOSSOS FRADES FIZERAM NA CIDADE 
DE BAÇAIM POR OCASIÃO DESTA TORMENTA 


CAPITULO 30 


Mui persuadidos ficaram os moradores da cidade de Baçaim 
onde foi maior o castigo e estrago desta tormenta, que foram a causa 
dela os pecados da cidade, e assim trataram todos de aplacar a ira 
divina que sobre eles descarregava golpe tão pesado, receando que 
porventura se não desse ainda de todo por satisfeita a divina justiça 
por eles gravemente ofendida, e assim quisesse segundar com outro 
castigo mais rigoroso que, tudo viam, estavam pedindo seus gravíssi¬ 
mos pecados. E com este pressuposto, no próprio dia da tormenta 
se foi a cidade ter ao nosso convento a falar com nossos frades, 
e depois de com muito sentimento manifestar a pena que tinham de 
ver tão terrível açoute da justiça divina sobre si, e celebrar não sem 
muitas lágrimas os sucessos daquela terrível e lastimosa ruína, lhes 
pediram com grande instância quisessem fazer uma procissão pública 
pela cidade para pedirem misericórdia a Deus. Pouco foi necessário 
para se acabar isto com eles, e assim responderam que isso mesmo 
tinham já eles na vontade. E praticando sobre isto com os Padres 
de S. Domingos e com o Vigário da Vara e irmandade da Santa Casa 
da Misericórdia, todos vieram no mesmo, e se ofereceram a nos ajudar, 
para que fosse a procissão mais solene e as orações mais eficazes. 

E assim à tarde, às três horas, saíram os nossos frades com a 
procissão da nossa igreja, todos descalços e com grande devoção, 
indo em sua companhia os Padres Pregadores que para isso os vieram 
esperar à porta da igreja, e no couce de todos ia o prelado do nosso 
convento, também descalço com uma mui grossa corda ao pescoço 
e um crucifixo grande e mui devoto em as mãos. Saíram todos can¬ 
tando com muita pausa e devoção as ladainhas, e chegando à Mise¬ 
ricórdia os saíram a receber os irmãos dela todos descalços, com a 
sua bandeira e campainha. E assim juntos correram as igrejas todas 
da cidade com grande concurso e acompanhamento do povo, assim 
nobres como gente miúda, homens, mulheres, e meninos. E em cada 


igreja, depois que o padre que levava o crucifixo, acabava de dizer 
a oração Respice quaesumus Domine, levantando todos à uma aS 
vozes com, grandes clamores, suspiros e gemidos, diziam Senhor Deus, 
misericórdia. B depois de corridas todas as igrejas, se recolheu a 
procissão em a nossa, e aí da mesma maneira, depois de pedirem // 455 
com munitas lágrimas a Deus misericórdia, se deu fim a ela, recolhen¬ 
do-se cada um para sua casa. 

Foram tantas as demonstrações que todos mostraram nessa 
ocasião, de sentimento e contrição de seus pecados, que bem se pudera 
crer, segundo é imensa a misericórdia de Deus, que se daria ele por 
satisfeito deles e com isso tornaria a embainhar a espada da sua jus¬ 
tiça. Contudo uma só cousa faltava aqui e a principal, com que os 
melhor entendidos não estavam de todo satisfeitos. Porque ainda 
que todos derramaram muitas lágrimas, deram muitos suspiros e ge¬ 
midos, contudo nenhum houve que se chegasse ao sacramento da 
confissão, antes, esquecidos de alimpar as almas, trataram de consertar 
as casas que, como dissemos, ficaram todas destruídas. E os que 
mais tomados estavam deste sentimento, eram os nossos frades, e 
assim praticavam sobre isto uns com os outros, não sem grandes 
desejos que aquele povo viesse a cair no que tanto Úie importava, como 
era tirar de suas almas, por meio do sacramento da confissão, os peca¬ 
dos que foram a causa de tão grande tribulação. E com este espírito 
0 prelado do nosso convento chamou a um dos frades moradores 
dele, por nome fr. Pedro, religioso leigo e de mui conhecida virtude e 
que todos, assim os nossos frades como os seculares, tinham por santo, 
de quem temos já feito menção (0, e depois de com muitas palavras 
encarecer e exagerar este sentimento, lhe pediu quisesse ele ser o instru¬ 
mento desta santa obra indo por essas ruas da cidade pregando peni¬ 
tência, e movendo e excitando a todos a se tirarem de seus pecados. 

Bem entendeu o servo de Deus fr. Pedro de quanta importância 
seria para se assegurar aquela cidade de outros novos castigos, o tra¬ 
tarem os moradores dela de se tirarem de seus pecados, pois enquanto 
estes estão era nós arreigados, nunca podem as outras obras tanto 
com Deus que de todo lhe atem as mãos de sua divina justiça, para 
em algum dia deixar de descarregar sobre nós o açoute de sua ira. 
Contudo a sua grande humildade por uma parte e por outra a dureza 
daquele povo, lhe faziam crer ao servo de Deus fr. Pedro ser ele meio 
mui desacomodado e desproporcionado para aquela empresa, e assim 
com muita humildade se começou a escusar ao prelado, alegando-lhe 
muitas razões fundadas em uma e outra cousa. Tratou o prelado 
de lhas satisfazer, pondo-lhe diante dos olhos primeiramente o estilo 
de Deus que de ordinário com instrumentos fracos costuma obrar 
cousas estranhas e soberanas, e isso a fim, como diz o Apóstolo, 
por que ninguém se glorie do que Deus por ele obra, mas atribua a ' 
honra àquele que para ela concorreu com o seu favor. Representou- 


(1) Vede acima, cap. 23. 
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•lhe outrossim a força que tem a palavra de Deus, pois esta muitas 

456 vezes abranda corações empedernidos e como espada aguda / / e de 
dois gumes penetra nas almas e, apesar de suas más inclinações, as 
rende à verdadeira penitência. Razões todas tão fundadas na verdade, 
que bastaram a render qualquer entendimento e mover qualquer von¬ 
tade para o , fim para que foram alegadas. Mas era tal o conceito 
que de si tinha o servo de Deus, que jamais se pode persuadir que 
podia levar algum caminho ocupá-lo o prelado no ofício de pregar, 
sendo ele leigo sem letras, deixando os outros que pudera ocupar 
nisso, que o tinham por ofício e profissão. Não quis o prelado mais 
insistir neste negócio, deixando-o a Deus a quem muito particularmente 
0 encomendou, pedindo-lhe que, se era esse seu serviço, movesse a 
vontade daquele súbdito seu para que se não excusasse mais, mas a 
acrescentasse. 

Passada aquela noite que foi quando isto aconteceu, ao dia 
seguinte, que era já o quinto depois da tormenta e o segundo das 
ladainhas de maio, ao meio dia, tendo o dito fr. Pedro acabado de 
dar de comer aos pobres, como todos os dias costumava por ser por¬ 
teiro, se foi ter com ele o mesmo prelado e lhe tornou a pedir e ainda 
mandar quisesse fazer o que lhe tinha encomendado, porque entendia 
ser aquela a vontade de Deus que estava esperando colher por seu 
meio grande fruito da penitência daqueles pecadores. Ao que o humil¬ 
de e obediente súbdito, abaixando a cabeça, disse que, posto que 
conhecia bem a sua insuficiência para aquele negócio, o aceitava por 
não encontrar a obediência, estando mui certo que nunca o súbdito 
errava em obedecer, por mais que o prelado erre em mandar. E às 
cinco horas da tarde, estando os frades todos juntos na portaria (que 
era o lugar então onde se agasalhavam, por as celas dos dormitórios 
estarem ainda desconsertadas), apareceu diante deles o irmão fr. Pedro, 
descalço e com uma mui grossa corda ao pescoço cujas pontas arro¬ 
javam pelo chão, e falando com o prelado que aí estava, lhe perguntou 
com 0 rosto alegre se estava assim bem ou se lhe faltava ainda alguma 
cousa para fazer o que lhe mandava, o qual, derramando muitas 
lágrimas de devoção ele e os mais padres que aí se achavam, lhe 
meteu na mão um pequeno crucifixo que já tinha aí para esse efeito, 
e postos de geolhos rezaram com muita devoção a antífona Veni, San¬ 
eie Spiritus. A qual acabada disse o prelado em pé a oração Deus 
qui corda jidelium, e pondo-se outra vez de geolhos disse aquele verso 
do salmo Confirma hoc, Deus, quod operatus est in nobis, às quais 
palavras se prostrou fr. Pedro por terra e a beijou, e levantando-se 
depois e beijando a mão ao prelado, se saiu pela portaria a fazer o 
que lhe era encomendado. 

Posto no caminho começou o servo de Deus sua pregação, tão 

457 desconfiado // de suas próprias forças quão confiado nas da virtude 
divina, cuja aquela causa era. E assim considerando por uma parte 
quão gravemente era ofendida a magestade de Deus pelos pecados 
daquele povo, desejava que se lhe desse uma mui çomplida satisfa- 
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ção; e considerando por outra o miserável estado daquela cidade e seus 
moradores, compadecia-se de seus males e desejava que usasse Deus 
com eles de sua Misericórdia. E com estes afectos, correndo as rüas 
todas, bradava e dizia: — «Irmãos, convertei-vos a Deus e fazei peni¬ 
tência dos vossos pecados! Olhai, que está Deus irado contra vós e, 
se vos não arrependerdes, virá outro castigo muito maior». E foi 
cousa de consideração que, sendo assim que estava ele actualmente 
enfermo de uma febre lenta que lhe ficou de outras mui agudas que 
havia pouco tivera pelas quais foi sangrado dez ou onze vezes, e estava 
ainda com uns grandíssimos fastios, e assim por este respeito como pela 
sua muita idade e penitência estava tão fraco e debilitado que escassa¬ 
mente se lhe entendia o que falava, contudo assim o esforçou a divina 
graça que pôde discorrer por toda a cidade, não ficando rua nem beco 
que não andasse sempre pregando, e com a voz tão esperta que parecia 
uma trombeta. 

E como a obra era de Deus, assim soube Ele mover os corações 
de todos aqueles que o ouviram, que faltam aqui palavras para se 
poder dizer o grande fruito que se tirou desta pregação. Porque não 
tardou muito que todo aquele povo, grandes e pequenos, homens e 
mulheres, brancos e negros, o não seguissem com muitas lágrimas, 
gemidos e suspiros, bradando a altas vozes todos amiúdo, e postos 
de joelhos com os olhos e mãos alevantados ao céu: Senhor Deus, 
misericórdia! Com esta compunção o foi acompanhando sempre 
todo 0 povo, até que depois de correr a cidade toda se recolheu para 
a nossa igreja, aonde chegou já tão acompanhado de gente que quase 
0 tinham afogado no alpendre, donde com muito trabalho o tiraram 
os nossos frades e o meteram dentro, porque o não queriam largar, 
não cessando de beijar uns o hábito e as mãos, outros os pés, com gritas 
e alaridos que parecia que se fundia a cidade. Logo se abriram todas 
as portas da igreja onde entraram todos, bradando sempre e dizendo: 
Senhor Deus, misericórdia! E porque era mui grande o concurso de r 
gente e não cabiam todos na igreja, as mulheres se ficaram nela e os 
homens se foram para a portaria e claustro, e tudo estava tão cheio 
que uns aos outros se afogavam. Vendo os nossos frades aquele 
povo assim movido e convertido, não cessavam de dar muitas graças 
a Deus, a quem atribuiam o louvor todo daquela obra, como sua que 
era mui particular. E um deles, que era pregador no ofício, se subiu 
logo ao púlpito e fez um sermão, em que os exortou a todos à peni¬ 
tência e confissão // de seus pecados com que causou em todos muita 458 
consolação. E porque bradavam também e pediam confissão, se 
puseram os confessores a confessar, uns na igreja e outros no claustro 
e portaria. E enquanto uns se confessavam, outros batiam nos peitos 
e outros se açoitavam mui cruelmente (o que também faziam algumas 
mulheres brancas, públicamente, nas costas, com disciplinas que para 
isso tinham trazido), e outros estavam nus da cinta para cima cingidos 
de cordas mui grossas. Gastou-se neste santo ministério desde as seis 
horas que foi quando o povo ali chegou com o servo de Deus fr. Pedro, 
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até as onze da noite, e nem ainda então se queriam recolher, e assim 
foi necessário fazer-se-lhes muita força para isso. E porque não ^cou¬ 
beram todos na nossa igreja, se foram também às de S. Domingos 
e Santo Agostinho, as quais logo se abriram e se proveram de con¬ 
fessores que confessaram até mais não poder. E foi tal o fervor e contri¬ 
ção do povo que não se pejavam uns dos outros, e assim confessavam 
seus pecados públicamente, pretendendo cada um ser o primeiro que se 
confessasse, em as quais confissões se acharam pecados nunca ouvidos. 

E pessoas houve que então se confessaram, que se não tinham 
chegado ao sacramento da confissão vinte, trinta e quarenta anos, 
que bem se viu nisto que foi tudo aquilo traça de Deus que se queria 
lembrar deste povo e pô-lo em melhor .estado do que estava. Este 
mesmo fervor continuaram três ou quatro dias, havendo sempre 
em todas as igrejas grandíssimo concurso de gente, como se fossem 
dias de algum jubileu pleníssimo. Não ficou em toda a cidade quem 
se não confessasse, desde o maior até o menor, com grandes demonstra¬ 
ções de contrição, e muitos melhoraram as vidas e se reformaram, 
vivendo em temor de Deus e de sua Santa Lei. Não sòmente se 
coiíessaram todos, mas também comungaram os que tinham idade 
e capacidade para isso, e alguns com tanta devoção que, tanto que o 
sacerdote lhe metia a partícula na boca, se prostavam por terra e ti¬ 
nham 0 rosto no chão até a levarem para baixo, e então o levantavam 
para tomar o lavatório. E tal foi o procedimento de todos daí por 
diante e tal a reformação dos costumes, que bem pe deixou ver quanta 
força tem a graça de Deus e o temor da justiça divina. 

E vendo os seculares que o instrumento que Deus tomou para 
tanto bem espiritual seu, foram os nossos frades, ficaram-lhes mui agra¬ 
decidos dando-se-lhes por mui obrigados, E assim foi incrível a devo¬ 
ção que daí por diante lhes tiveram, esmerando-se todos a quem mais 
mostras daria desta sua devoção, ainda aqueles que de antes lhes eram 
459 menos devotos e afeiçoados. E sabendo que alguns deles estavam // 
enfermos, os tomaram à sua conta para os curar e prover do necessário 
e 0 fizeram com estranha caridade: e afirmavam depois muitas vezes 
que, quando viam andar pelas ruas os frades de S. Francisco, lhes pare¬ 
cia que viam alguns anjos. E nesta devoção perseveram até o presente, 
de que Deus seja louvado, 
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DE UMA SOLENE PROCISSÃO DE PENITÊNCIA 
QUE OS NOSSOS RELIGIOSOS FIZERAM EM GOA 
QUANDO SE SOUBE DA TORMENTA E MAIS 
SUCEDIDO EM BAÇAIM 

CAPITULO 31 


Não quis a bondade inifinita de Deus que só a cidade de Baçaim 
colhesse nesta ocasião o fruito de sua graça, mas ordenou que também 
participassem dela quase todas as da índia, porque quase era todas 
elas se fizeram procissões públicas e estranhas penitências, em parti¬ 
cular em a cidade de Goa e Cochim, como principais que são deste Esta¬ 
do, E assim delas sòmente faremos aqui particular menção. Dois meses 
se passaram primeiro que chegassem à cidade de Goa as novas de tudo 
0 que se passara em Baçaim, porque, como era tempo de inverno cá na 
costa da índia e se não podia navegar por esse respeito, não puderam 
elas vir mais cedo. E tanto que se divulgaram, foi estranho o sentimento 
e espanto que todos receberam de cousas tão extraordinárias. E come¬ 
çaram a temer não viesse também sobre eles algum semelhante castigo, 
pois não faltavam neles semelhantes pecados; e assim andavam quase 
assombrados, e por aqueles dias se não praticava mais que nestç su¬ 
cesso de Baçaim. E desejando os nossos frades (a quem estas novas 
primeiro vieram) com lágrimas e penitências aplacar a ira de Deus e 
divertir o golpe da espada divina que parece estava ameaçando está 
cidade, trataram de fazer uma solene procissão de penitência, a qual foi,.. 
de grande edificação e proveito para toda ela, porque com o exemplo *’ 
desta nossa se fizeram também outras, e se derramaram muitas lágrimas, 
e se fizeram muitas penitências por todos geralmente, ordenando Deus, 
como sempre costuma, este seu castigo para maior bem nosso, sendo 
ele ocasião de um grande sentimento que em todos houve e se 
manifestou por muitas obras, das ofensas que contra a sua divina mages- 
tade se tinham // cometido. 460 

Deu-se notícia desta nossa resolução ao povo, por que acudissem 
todos ao que para bem de todos se ordenava, E chegando o dia de- 
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terminado, se ajuntaram neste convento de S, Francisco muitos reli¬ 
giosos das três casas recoletas que nesta cidade temos, e das reitorias 
que temos em Bardes e no colégio de S. Boaventura, com os quais se 
ordenou uma mui grande procissão em que iam mais de duzentos 
frades nossos. Iam todos descalços e com grossas cordas ao pescoço, 
e alguns com outras diversas penitências: uns com caveiras de finados 
penduradas e com mordaças em as bocas; e outros com as mãos atadas, 
com grossas cordas pelo pescoço; outros cingidos com bragas de ferro 
tão compridas que arrastavam pelo chão; outros cora crucifixos nas 
mãos; outros finalmente com outras penitências desta sorte. E no 
couce da procissão ia ura grande e devoto crucifixo arvorado, que o 
levava nas mãos o guardião de S, Boaventura, descalço e com a sua 
corda também ao pescoço. E diante dele ia ura religioso leigo recoleto, 
somente com panos menores, e o rosto coberto com um vental e todo 
cingido de grossos espinhos assim na cabeça como no corpo, que o tras¬ 
passavam todo e ensanguentavam, com ura pequeno crucifixo nas mãos. 
Estando pois todos assim juntos em a nossa igreja de S. Francisco, 
começando a sair para fora, tanto que os seculares os viram, assim 
homens como mulheres, de que a igreja estava cheia até o alpendre, 
foi tal 0 abalo e sentimento que lhes causou este novo espectáculo, que 
começaram a derramar muitas lágrimas de devoção e compução, e ale- 
vantaram todos um tão grande pranto que parecia que vinha a igreja 
abaixo. E assim como íamos passando por eles, nos iam beijando o 
hábito, e batendo rijamente nos peitos, diziam palavras de grande 
piedade. 

Com toda esta gente foi prosseguindo seu caminho a procissão 
cantando as ladainhas, passando por algumas ruas principais da cidade 
foi parar na igreja da Madre de Deus dos nossos Recoletos, que seria 
caminho mais de meia légua. E os seculares que a encontravam, 
deixando os negócios a que iam, se descalçavam e a acompanhavam 
com muita devoção. E assim foi tanto o concurso de gente que acudiu, 
que quando chegaram à Madre de Deus, não cabiam na igreja, no 
claustro e em todo o seu adro, e se afirmava que nunca tanta gente 
junta se vira em Goa, Chegando à Madre de Deus, alguns destes 
religiosos adiantando-se dos outros se lançaram por terra desde a porta 
principal da igreja até a capela maior, para que todos passasem por 
cima deles, como passaram, o que causou tanto movimento nos secu- 
461 lãres qué // muitos deles se debruçaram a lhes beijar os pés, chorando 
muitas lágrimas de devoção e dizendo: — «Anjos do céu, servos de 
Deus, rogai a esse Senhor por nós pecadores». Acabando de entrar na 
igreja, e quieto já o tumulto da gente, se pôs no púlpito um frade nosso 
lente de véspera de S. Boaventura, com a mesma corda que até aí tinha 
traado ao pescoço, e estava tão movida a gente toda que só bastou 
verem-no assim posto no púlpito para alevantarem um grande pranto, 
' pedindo a altas vozes e com muitos lágrimas e gemidos a Deus mise¬ 
ricórdia, o qual sossegado, começou o Padre o seu sermão, em que 
éxortou ao temor de Deus e penitência de seus pecados, coro que fica- 
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ram todos mui consolados. Acabado o sermão se tornaram os frades 
e mais povo com a mesma ordem e penitências à nossa igreja de 
S. Francisco, onde chegando se tornaram a lançar alguns deles por 
terra à porta principal dela, passando todos por cima deles, e como na 
Madre de Deus lhes beijavam os seculares os hábitos e os pés, cele¬ 
brando-se este acto com muitas lágrimas e gemidos. 

E foi esta nossa procissão tão bem recebida por todos, que por 
muitos djas não se falava na cidade de mais que nela, e edificando-se 
todos do muito que ouviram e viram, afirmando que nunca na índia 
houve cousa de que tanto se edificassem e consolassem. E como não 
haja aí cousa que mais mova que o exemplo, com este nosso se fizeram 
na mesma cidade outras procissões. E a primeira foi a da Sé, para a 
qual foram chamados todos os clérigos e muitos religiosos Dominicos, 
Franciscos e Agostinhos, e com as suas cruzes a acompanharam com 
grande multidão de povo, todos descalços, e discorrendo por algumas 
ruas da cidade com ladainhas se recolheram à Sé donde tinham saído, e 
pregou 0 arcebispo D. Cristóvão com muito espírito, e devoção. A se¬ 
gunda a fizeram os Padres Agostinhos saindo de sua casa até Nossa 
Senhora da Serra, todos descalços, cantando as ladainhas, com grande 
acompanhamento do povo, e depois de dizer na igreja a oração Res- 
pice qmesumus, Domine, se tornaram a sua casa onde pregou o bispo 
de Cirene D. fr. António de Gouveia. A terceira fizeram os Padres 
Dominicos, saindo da sua igreja todos também descalços, cantando com 
muita pausa e devoção as ladainhas, acompanhados de muita gente, 
dos quais alguns se iam açoutando . com as disciplinas de sangue e 
outros atados rijamente com cadeias de ferro, e foram a Santo Agos¬ 
tinho e daí a Santo Tomás e depois a S. Francisco e daí à Sé, donde 
se recolheram para sua casa. E arremataram-se estas procissões com 
uma que não causou menos devoção, que fizeram os bragas das galés, 
saindo da igreja das Chagas que está na ribeira de Sua Magestade, // 462 
todos com penitências, uns atados com as bragas em grossos madeiros, 
outros mais carregados de ferros dos ordinários, outros açoutando-se 
com disciplinas de sangue; e postos em ordem vieram à nossa igreja 
de S. Francisco, onde com grandes clamores pediam a Deus misericór¬ 
dia, e na mesma conformidade se tornaram a recolher à mesma igreja 
das Chagas onde saíram. E por estas penitências públicas se pode con- 
jecturar quais seriam as secretas que cada um fazia em particular, 
pois uns animados e movidos com o exemplo dos outros, procuravam 
dar satisfação a Deus de suas ofensas, emendando a vida passada e tra¬ 
balhando de se conformarem com as obrigações de Sua santa Lei,, e 
duraiido por algum tempo a frequentação dos sacramentos e a refor¬ 
mação dos costumes 
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DO QUE OS NOSSOS FRADES FIZERAM EM COCHIM 
POR OCASIÃO DA TORMENTA DE BAÇAIM 

CAPITULO 32 


Foram estranhas as cousas que sucederam em a cidade de Baçaim 
assim no tocante à tormenta que foi assás extraordinária, como no par¬ 
ticular do fruito espiritual que dela se tirou em seus moradores, que 
onde quer que chegavam estas novas, causavam grande abalo e movi¬ 
mento em todos, e parecendo-lhes que já vinha também sobre eles o 
furor da divina justiça, se abraçavam com a penitência, como aquela 
que tanta força tem para abrandar o coração de Deus e tirar-Lhe das 
mãos a espada de sua ira. Em Maio, como vimos, sucedeu a tormenta 
em Baçaim, e logo em Agosto seguinte chegaram as novas aqui e em 
Setembro a Cochim. E não quiseram os nossos frades que moravam 
naquela cidade, perder tanta ocasião como esta que Deus lhes oferecia, 
para com as suas penitências públicas mover aquele povo à emenda 
de seus pecados e inteira satisfação deles. E assim com este zelo se 
resolveram a fazer sua procissão assim como em Goa se fizera. 

Era uma segunda-feira, depois de ter junta muita gente em a 
nossa igreja de Santo António, que para este efeito concorreu, logo pela 
manhã houve pregação em que se referiram os castigos que Deus dera 
à cidade de Baçaim, e os que pudera com muita razão dar àquela de 
465 Cochim, pois não lhe faltavam / / pecados que são o motivo de seme¬ 
lhante ira e furor, admoestando a todos lançassem mão da verdadeira 
penitência para com ela abrandar a justiça divina. Acabada a pregação 
que foi breve, saíram todos os religiosos era ordem, descalços e com 
compridas cordas ao pescoço qüe pelo chão iam arrojando, com varie¬ 
dade de asperezas e penitências, porque uns iam presos cora cadeias 
de ferro, outros cingidos com grossas cordas, com grandes pedras aos 
ombros, muitos com as mãos presas e atadas atrás. E em particular 
ia um deles todo vestido de cruéis espinhos que, entrando-lhe muito 
pela carne, lhe faziam derramar muito sangue; e outro por debaixo do 
hábito ia todo ligado com grossas cordas e os braços estendidos em 
cruz com notável pena, sustentando-se sòmente com as pontas das cor¬ 
das que das mãos se atavam ao pescoço, quase arrebentando-lhe por 
elas 0 sangue pela força com que os braços iam apertados. 


Dos seculares, não poucos à sua imitação fizeram o mesmo, 
sendo muitos os que com tochas nas mãos e pés descalços os acom¬ 
panhavam, os quais iam tão movidos interiormente com o que exterior- 
mente viam, que não cessavam de derramar muitas lágrimas de devo¬ 
ção e compunção, e lançar muitos gemidos e suspiros. E os qüe até 
então andavam em alguma inimizade, pondo à parte todo o ódio, se 
perdoavam püblicamente uns aos outros e se abraçavam, Saiu a procis¬ 
são da nossa igreja antes das seis horas da manhã, levando um religioso 
ura formoso crucifixo, entoando os outros todas as ladainhas com muita 
pausa e devoção, e assim foi até a igreja de S, João que é dos nossos 
frades Recoletos, que está fora da cidade, E voltando outra vez, en¬ 
trou na igreja do colégio da Companhia de Jesus e continuou até a 
de S. Domingos, onde os estavam esperando os religiosos todos da¬ 
quele convento cora a sua cruz arvorada e a acompanharam até se 
recolher em a nossa de Santo António que seria quase às dez horas, 
que por ser o caminho tão comprido e gastar-se nele tantas-horas, não 
podiam deixar de ir mui atormentados os que iam com tão ásperas 
penitências. 

Mui bem recebidas foram de todos estas demonstrações de peni- ,, 
tência, e à sua imitação e exemplo se fizeram outras não só secretas 
como também públicas, de grande espanto e edificação. Porque cousas 
se fizeram nesta cidade que não temos notícia que se fizessem nunca 
outras semelhantes, não digo cá na índia mas em nenhuma parte da 
Cristandade. Fizeram também suas procissões a Sé, as Religiões e a 
Misericórdia, as quais foram sempre acompanhadas de muitos peni¬ 
tentes. Mas porque a Misericórdia excedeu a todas, lhe daremos aqui o 
primeiro lugar, 

II k sexta-feira seguinte depois da nossa procissão, à tarde se ajun- 464 
tou a irmandade toda e muita outra gente na igreja da Misericórdia, 
e depois de haver nela sermão se começou a sua procissão, levando 
ura crucifixo mui formoso e devoto acompanhado dos Irmão dá Mesa 
com suas tochas nas mãos, vestidos todos de tristeza com as suas opas 
de dó, os rostos quase cobertos e os pés descalços, cingidos com grossas 
cordas, e alguns também as levavam ao pescoço. Seguia-se toda a 
irmandade com muita cera, e os mais também descalços: e acompa¬ 
nhava uma grande multidão e variedade de penitentes que passavam de 
mil, e muitos deles eram homens brancos, graves e conhecidos, os quais 
se esmeravam mais assim na aspereza como na humildade da peni¬ 
tencia. Porque uns iam vestidos de sacos mui ásperos, disciplinando-se 
com disciplinas secas tão àsperamente que lhes corria muito sangue 
pelas costas; outros faziam o mesmo com cadeias de ferro ou cordas 
muito grossas, indo presos com bragas e machos nos pés; outros apa¬ 
reciam vestidos de espinhos que se lhe metiam tanto pela carne, que 
depois com dificuldade se tiravam. E destes, uns se chegavam às paredes 
para penetrarem mais os espinhos banhando-se em sangue, outros se 
deitavam no chão sobre eles, ficando o corpo todo atravessado deles e 
cheios de feridas. Muitos vinham presos com cadeias a seus próprios 
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escravos; e destes, um moço ia dando no senhor com uma vassoura que í 

levava na mão e lhe dava muitas vezes no rosto bofetadas. Outros 
acompanhavam a procissão de joelhos, outros presos e encolados os pes¬ 
coços com dois paus; estes amarrados com espadas, atados os braços 
em duas delas a modo de cruz com grande tormento; e aqueles com 
cruzes às costas tão pesadas e compridas que punham espanto. Os 
que levavam todo o corpo cingido com cordas grossas e cadeias de 
ferro, eram em maior número, atando-se com tanta força que o sangue : 

arrebentava pelos braços, não podendo muito deles ajoelhar-se pelo : 

aperto das cordas, e os que o queriam fazer, caíam, de modo que era ne¬ 
cessário alevantá-los. E o que mais lástima fazia, eram os meninos muito 
pequenos que acompanhavam aos pais, dos quais muitos iam presos a 
eles com suas penitências proporcionadas, de cruzinhas e pesos mais pe¬ 
quenos, também com suas bragas e cadeias, disciplinando-se como ; 

podiam, com tanta devoção que não havia quem, vendo-os, se não des¬ 
fizesse em- lágrimas. E dos que vinham com espinhos, dois homens ^ 

portugueses pediam esmola, e o dinheiro que ajuntaram levaram ao 
hospital dos pobres e o repartiram por eles, depois de lhes beijarem os 
465 pés com muita humildade. Com esta solenidade de penitentes / / con¬ 
tinuou a procissão, saindo da Misericórdia, vindo à nossa igreja de 
S. António, daí ao colégio da Companhia, deste a S, Domingos, dali 
a S, Agostinho, donde voltou acompanhada do senhor Bispo e Capitão 
até se recolher na Sé onde acabou, mostrando-se em todas estas igrejas 
ao povo 0 Santíssimo Sacramento, com muitas lágrimas, _geinidos_ e 
suspiros de todos, que com grande devoção pediam a Deus misericórdia. i 

Logo ao domingo seguinte à tarde fizeram os Padres dc Santo 
Agostinho a sua procissão, na qual levavam ao Senhor com a cruz às [ 

. ' costas, como costumam; na dos Passos. Em todas as igrejas onde chega¬ 
vam, se ajoelhavam beijando o chão, e faziam oração. Foram acom- 
panhados de muita gente e de muitos penitentes. Deste dominp a : ^ 
oito dias fizeram também os Padres de S. Domingos a sua procissão 
á tarde. Iam os religiosos descalços e levavam um crucifixo grande | 

e devoto em uma charola, acompanhados da mesma maneira de muita | 

gente e com muitos e vários penitentes. Fez também a Sé sua procis- | 

são, que foi soleníssima, e com tanto concurso de povo que parece | 

não ficou grande nem pequeno que a não acompanhasse. Saiu um | 

domingo à tarde da Sé e foi até a igreja de nosso Padre S. Francisco, | 

e daí à Madre de Deus dos Padres da Companhia, e, voltando pela | 

vam, se ajoelhavam beijando o chão, e faziam oração. Foram acom- | 

nharam-na todos os clérigos, e os Vigários com suas cruzes e com a r 

cera das confrarias, e todas as Religiões que foram para isso também ; 

avisadas, e houve pregação que se começou às duas horas da tarde. , 

Levava nela o senhor Bispo, que então era D. Sebastião de S. Pedro, 1 

uma reKquia do Santo Lenho da mesma Sé, e um cónego um grande ; 

e formoso crucifixo. Dos homens, quase todos levavam suas tochas 
ou velas nas mãos, os vereadores, justiças e muitos dos mais principais ^ 

iam descalços, e o Capitão da cidade diante do pálio com sua vela na ^ 


mão, descalço e sem capa, com muitos outros que o imitavam com 
tanta piedade e devoção que a causavam aos que os viam. Iam muitos 
penitentes com várias penitências e passavam de trezentos, uns com 
grandes pesos que nos ombros levavam, outros cingidos e apertados 
com cordas, cilícios e cadeias Em todas as igrejas que entrava, subia 
0 Bispo ao altar-mor e, depois de se cantar um moteto e ele dizer 
certos versos e orações, tomava a custódia do Santíssimo Sacramento 
que já estava aí preparada, e com muita devoção a mostrava ao povo 
bendizendo-o três vezes com ela, dizendo todos, a grandes vozes e 
com muitos gemidos e lágrimas: «Senhor, misericórdia!» // 466 

Nem faltaram em as noites de todos estes dias suas penitências, ■ 
as quais foram tais que faltam palavras para as poder contar. As ruas 
todas se enchiam de penitentes, uns com mui grandes cruzes às costas, 
outros açoitando-se com toda a sorte de disciplinas com grande rigor 
e aspereza, muitos atados uns nos outros cora pesos mui grandes, e os 
braços e cruzes cingidos mui asperamente com cordas e cadeias 
de ferro, e alguns deles vinham com suas famílias todas inteiras em 
traje de penitentes. Ia um dos mais principais preso com um seu moço, 
e em todas as igrejas onde chegava, depois de larga oração lhe dava 
0 moço no rosto muitas bofetadas. E as mulheres se mandavam 
disciplinar por suas escravas, gastando outras a noite toda em oração 
com as mãos atadas, Havia destes penitentes, todas as noites, infinitos, 
particularmente dos portugueses, que achavam a noite mais acomodada 
para, sem serem conhecidos, fazerem penitência de seus pecados. E 
três soldados houve que, vestidos de penitência, foram de geolhos. 
em uma noite, de S. Agostinho até o nosso mosteiro de S. João que está 
fora da cidade e é dos nossos Padres Recoletos, caminho assás com¬ 
prido e grande. E com serem tantos os penitentes, e indo juntos uns 
com outros, era tanto o silência que se não ouvia neles senão alguns 
gemidos e suspiros tirados do coração, e chegando às igrejas faziam 
larga oração e se prostravam por terra por largo tempo e a beijavam 
muitas vezes. 

E porque não faltasse a estas penitências o mais essencial que é 
a extirpação dos pecados, todos se confessavam sacramentalmente, 
havendo nas igrejas tanto concurso dos que se chegavam a este sacra¬ 
mento que, com se porem muitos confessores nelas, nos claustros e 
portarias, não havia dar-lhe vasão, e assim parece que não ficou pessoa 
que se não confessasse. E os que comungaram foram tantos, que 
só em uma igreja nos dez primeiros dias se gastaram mais de quatro 
mil partículas. Finalmente foi tal o fruito que Deus Nosso Senhor 
colheu, assim nesta cidade como em outras muitas deste Estado, por 
ocasião desta tormenta, que bem se deixou entender que foi ordem sua 
com que quis, por meio daquele pequeno castigo, evitar outros maiores 
que os pecados da índia lhe mereciam, comunicando a todos tanto 
de seu espírito, que não cuidavam em outra coisa senão que asperezas 
buscariam e fariam para assim aplacar a ira divina que com seus 
pecados tinham ofendida. 
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467 II DA ILHA SALSETE DE BAÇAIM E DA GRANDE CRIS¬ 
TANDADE QUE NELA TÊM OS NOSSOS FRADES E DO 
COLÉGIO DE MANAPACER 

CAPmiO 33 


Duas ilhas há na índia deste mesmo nome, uma em Goa e outra 
em Baçaim, e desta hemos aqui de falar, a qual fica a um lado de 
Baçaim, tem seis léguas de comprido e duas de largura e quinze de 
roda. Ê mui fértil e abundante, - particularmente de arroz, porque o 
dá de maneira que não só abasta para os moradores assim da mesma 
ilha como de Baçaim, mas ainda se leva para fora muito. Tem um 
rio que a corta e divide da terra firme, com duas bocas, uma para 
0 norte que faz a barra de Baçaim, e outra para o sul que faz a formosa 
barra de Bombaim que terá mais de meia légua de largura, onde se 
poderão recolher naus do Reino de muito bom fundo, e sem banco 
ou impedimento algum; e antes de chegar ao mar, lança ura braço 
que faz a ilha de Caranjá, e outro ao norte que se chama Bândora. 
Em 0 meio deste rio, que será perto de três léguas, está a cidade ou 
para melhor dizer a vila de Taná, e junto dela dois passos muito 
estreitos, por onde se pode passar a vau à outra banda da terra dos 
mouros, de maré vazia, nos quais há dois castelos roqueiros fundados 
no meio da água para defenderem aquela passagem. 

Chama-se esta ilha Salsete, que quer áiitiSessenta e Seis, porque 
outras tantas aldeias eram as que tinha antigamente. Mas como era a 
terra fértil, foram-se multiplicando os homens, de feição que pediram 
ao rei gentio, cuja a ilha era, que os dividisse era mais, e assim se 
fez, que se dividiram e ficaram sendo cento e quatorze, como hoje 
são, as quais estão repartidas por dois capitães, um que assiste em 
Malar que por isso se chama Tape Malar, e outro que assiste em 
Marol e é chamado Tape Marol, aos quais deu o mesmo rei duas 
aldeias que eram as prmcipais de todas, a cada um a sua, a Tape 
Malar deu Bainel que é hoje da nossa jurdição, e a Tape Marol 
deu Bândora que é freguesia dos Padres da Companhia, ficando uma 


destas aldeias em uma ponta da ilha e a outra na outra. Destas cento 
e quatorze aldeias, administramos os frades de S, Francisco cinquenta 
e cinco, tendo nelas onze igrejas ou reitorias; e as outras cinquenta e 
nove_ estão repartidas pelos frades de S, Agostinho, Padres da Com¬ 
panhia II e clérigos, como mais abaixo veremos. 

A esta ilha de Salsete se passou o P. fr. António do Porto depois 
que fundou o convento de Baçaim e colégio de Agaçaim, deixando 
aí alguns dos. seus companheiros para continuarem com a obra da 
conversão daqueles infiéis, e era ura pagode famoso que está em o 
meio desta ilha, chamado do Canarim, fez sua primeira habitação (^). 
onde achou muitos jogues que moravam naquele pagode e se susten- 

p-) A «primeira habitação» de fr. António’ do Porto na ilha de Salsete não 
foi em Canarim, mas em Manapacer. Neste ponto, como noutros, o que neste 
capítulo se afirma, vai errado. Se não vejamos, Tudo quanto fr. Paulo da 
Trindade conta das primeiras actividades missionárias em Salsete, copiou-o de 
Couto, Década VII, 1.3, c. 10, ff. 236-249, às vezes mesmo à letra, E neste par¬ 
ticular, também de Couto depende fr. Jacinto de Deus {Vergel, 8), como de fr. 
Jacinto de Deus ou de Couto depende fr. Manuel de Monforte {Chronica da Pro¬ 
vinda da Piedade, 411-412), e de fr. Paulo da Trindade depende Soledade (His¬ 
toria Serafica 3, SOO-504), sem nenhum deles novidade alguma acrescentar ao 
que ficara dito por^Couto. E 6 assim o valor da «tradição franciscana» com que 
neste particular às vezes se argumenta. Couto não diz onde se informou. Parte 
do seu relato também de certeza está errado. Meersman (The Franciscans in 
Bombay, 131-155) em desenvolvida notícia sobre «os franciscanos na ilha de 
Salsete» chama a atenção para os seguintes documentos que ao assunto 
interessam; 

1548, 7 de Outubro, Baçaim, carta de fr. António do Porto ao rei: Aqui 
«hÊw-se feito muitos [cristãos] atee gora, maiormente na ilha de Salcete, honde 
mais acerca deste negocio trabalhamos, e temos ja nella huma fermosa e devota 
irmida, honde todolos domingos e festas vem os christãos a ouvir missa e a 
doutrina christãa» (Documentação, 4, 61). 

j549, 20 de Outubro, Goa, carta do jesuíta P. Baltasar Gago aos irmãos 
de Coimbra: «[Este Baçaín] tiene muchos edifícios en peõas solapadas por de- 
baxo, en que están hechas mesquitas grandes [...]. En una isla en frente de 
Baçaín, legoa y media de rio que se atraviesa, a una yglesia de nuestra Sefiora, 
dopde avra 400 christianos [...], toda en pena de la manera que digo de los otros 
edifícios. Es de gran capacidad y con 4 capellas, donde hize algunos christianos 
y otros casey, unos pocos de dias que ally estuve, y ansy lo haze el Pe. Mel- 
chior Gonçálvez» (Documentação 4, 332-333), 

Entre 1549 e 1551: «E mais tem os Padres de São Francisco a aldea de 
Mão de Pesar que pode render sessenta paraos por ano, que valem dezoito mil 
reis, da qual lhe fez o governador Jorge Cabral (1549-1551) doação em nome 
de Sua Alteza, por estar na dita aldea hua ermida de Nossa Senhora da Piedade 
em hum pagode que nela estava, a qual esmola he pera a dita casa e christãos 
que vivem na dita aldea» (Simão Botelho, Tombo do Estado da índia, 209-210. 

1551, 20 de Dezembro, Goa, carta de jesuita Mestre Gaspar Barseo: 
Dali [de Baçaim] me parti com o Pe. Frei António, que he da Terceyra Ordem de 
Sam Francisco, para vermos seus christãos que se converterão por seu meyo, e 
assy huma igreja que fez em hum pagode, que esta cortada em hum penedo e he 
mui devota, onde disse missa, onde nos vieram os christãos receber em pro¬ 
cissão com trombetas e festas. Louvado seja o Senhor, muito tem obrado em a 
vinha do Senhor. Orate pro eo, grande amigo he da Companhia. Dali nos par¬ 
timos a ver hum pagode que se chama de Canarim, cousa muy monstruosa de 
ver. Finalmente he huma cidade cortada era hum penedo, com muitas ruas e 


tavara de muitas esmolas que lhes davam os moradores cm todas 
aquelas aldeias, e o principal deles era de cento e cinquenta anos de 
idade, ao qual pregou o venerável padre a Fé com muita instância 
e fervor, que o converteu a ela e o baptizou pondo-lhe o nome Paulo 
Raposo. E assim converteu outro chamado Calete, ainda de mais fama 
que 0 passado, e lhe puseram por nome Francisco de. Santa Maria, 
0 qual tomou tão bem as coisas da nossa santa Fé, que viveu depois 
mui cristãmente e com muita satisfação de todos, e sendo ungido 
com a graça do Senhor teve dom e particular graça de pregar aos natu¬ 
rais 0 seu santo Evangelho o que até então fora ministro do diabo, e 
converteu com sua pregação e exemplo muitos daqueles jogues e outros 


becos e mais de cem cysternas» (Documentação 5, 74-75). Chama a fr. António 

do Porto frade da Terceira Ordem, por equívoco, dado o facto de ser ele capu- j 

cho e não como os demais franciscanos da índia, da chamada Observância. 

1552, 28 de Janeiro, Cochim, carta de fr. João Noé ao rei: «Eu fuy a 
Baçaim, como creo que tenho já esprito a V. A., e parece-me ser necesaryo 
fazer aly huma casa pera os frades estarem e dahy yrem a ylha de Salçete pola 
a tera a fazer os christãos». «Eu, se puder, vou la este anno a invernar, ha huma , 

pera compesar as ofycynas, e a prymcypal por amor dos chrystãos e cie ajudar 
a levar os trabalhos ao Padre Frey Antonio que ele comesou esta obra» (Doeu- 
JTlBHtüÇÜO' 5j 99)« 

1552,' 16 de Dezembro, Bacaim. Carta do jesuita Manuel Teixeira: 

«Duas ou tres legoas dali [de Tanâ] ha hi huma igreya de Nossa Senhora, i 

donde hum frade de Sam Francisco tem feito huma povoação de christãos j 

muy boa. A casa daquela igreja foi hum pagode, e huma viva rocha cortada j 

toda ao picão. He grande e tem tres altares» (Documentação, 5, 280). ; 

1557, 20 de Novembro, Salsete de Baçaim, carta de fr. António do Porto | 

ao rei: «Ho governador Francisco Barreto, quando aqui veo o anno passado i 

de mill quinhentos e sincoenta e seis, em Novembro, me disse que era nccessa- 
rio, para serviço de Deos e de Vossa Alteza, ter eu em minha companhia huuns 
bispos caldeos com hum companheiro, os quaes eu tive assi e da maneira que ) 

mo elle mandou» (Documentação, 6, 322). _ 1 

Desta série de testemunhos documentais conclui-se: | 

1.“ A primeira cristandade da ilha de Salsete, nos tempos portugueses, [ 

foi fundada em Manapacer por fr. António do Porto, logo em 1548. Desde | 

começo havia ali uma ermida (é o nome que se lhe dá no documento), em 1549 t 

uma igreja aberta na rocha e que antes fora um pagode, Era dedicada a Nossa' | 

Senhora da Piedade. Fr. António do Porto até 1552 não viveu ali de assento | 

nem outro qualquer sacerdote. Para o ministério e catequese vinha, domingos | 

e dias de festa e mais quando era preciso, sacerdote de Baçaim, fr. António ou I 

algum dos companheiros, franciscano ou jesuíta. Em 1556 já fr. António ali [ 

morava, pois ali recebeu os dois bispos caldeus. _ f: 

l" Do colégio de Manapacer não há qualquer notícia explícita até 1557, | 

Todavia já a essa data podia estar fundado. Para as necessidades da cristandade f 

doara o governador Jorge Cabral (1549-1551) as rendas da aldeia, e estas doaçSes | 

eram geralmente, parece, utilizadas para sustento de colégios, Além disso o | 

colégio intitulou-se de «real», o que quer dizer que vivia dos rendimentos dados | 

por el-rei, talvez os que foram doados para o colégio fundado em Baçaim e que !■ 

daí foi transferido, não consta quando, ou para Agaçaim ou para Manapacer.. I 

3.“ Canarim nunca foi sede de cristandade. A sede era Manapacer. Não . f 

consta a data em que fr. António santificou o pagode dali com a capela dedicada. [ 

a S. Miguel. Em Dezembro de 1551 ainda não- havia sido, pois de outra sorte f 

0 Mestre Gaspar Barseo que então visitou o pagode, à capela com certeza se, 
teria referido. 


gentkít' moiadores cia mesma ilha, Este pagode que é todo aberto em 
uma viva pedra, consagrou o P, fr. António em templo da invocação 
do arcanjo S, Miguel, do qual c do labirinto que nele há trataremos 
adiante, 

Havia também nesta ilha outro pagode chamado Manapacer 
que era da mesma maneira talhado na rocha viva, em que vivia outro 
jogue muito afamado entre eles, por nome Raíemnat, que tinha consigo 
outros cinquenta jogues que os mesmos moradores daquelas aldeias 
sustentavam. Tendo o P. fr. António do Porto notícia deste pagode, 
se veio a ele e, posto que os outros jogues, por fugirem à salvação 
de suas almas, fugiram logo com muita pressa para a terra firme, 
contudo 0 principal caiu nas redes do santo Evangelho e foi baptizado 
pelo servo de Deus. E metendo-se o Padre no pagode, o consagrou 
em igreja dedicada a Nossa Senhora da Piedade e depois, fundou um 
colégio real para cem meninos órfãos, filhos de pais gentios e cristãos 
naturais daquela ilha, os quais são aí ensinados nas coisas da nossa Fé 
e aprendem a ler, escrever, tanger, cantar, e latim, dos quais muitos 
foram depois sacerdotes. Para ajuda desta cristandade deu el-rei de 
Portugal ao dito fr, António do Porto doze aldeias desta ilha e três 
mil patacões cada ano pagos na feitoria de Baçaim, As // aldeias 469 
se deram a alguns homens principais dos novamente convertidos, e dos 
três mil patacões se deram mil e quinhentos aos Padres da Companhia, 
que também nesta ilha têm sua cristandade, e com os outros mil e qui¬ 
nhentos se sustentam os outros sobreditos colegiais do colégio de 
Manapacer (que este nome lhe ficou sempre), e do que sobeja se 
fazem muitas esmolas com que se sustentam muitas viúvas e casam 
muitas órfãs. 

Não se pode declarar com poucas palavras o muito proveito 
que deste colégio e dos frades que nele moravam, se colhia na conver¬ 
são dos infiéis, aos quais pregavam a Fé com tanto fervor e cuidado 
que em breve tempo, ajudados da graça divina, converteram dois mil 
deles, dos quais se fez uma boa povoação defronte do mesmo colégio, 
que ainda hoje dura (0. E outrossim se fundaram por todas as partes 


(2) Os Franciscanos, bem como Os Jesuítas que os seguiram e_os Domi¬ 
nicanos, em Baçaim e terras adjacentes de Salsete, Bombaim e Caranjá usaram 
os processos de cristianização sancionados pelo direito como então _ era^ com¬ 
preendido. Sendo como eram tenas de el-rei, o rei tinha obrigação_ de 
promover de todas as maneiras o bem espiritual e material dos seus súbditos. 
Destes princípios resultou a legislação fomentadora das conversões e de amparo 
aos convertidos, a qual foi cumprida com o fervor daqueles tempos que nós 
hoje por vezes não compreendemos. Legislou-se sobre templos ou pagodes e 
cerimónias gentílicas, sobre amparo a prestar aos convertidos que suas famílias 
abandonavam por motivo de se terem convertido, aos órfãos no que respeita a 
herança e educação, sobre preferências a dar aos convertidos na vida civil e 
empregos públicos, sobre edificar ou alevantar pagodes ou mesquitas, que 
ninguém impedisse a outrem fazer-se cristão, que nenhum _ sacerdote gentio 
recebesse com cerimónia ritual o que se tivesse convertido ao cristianismo (Lei do 
governador Jorge Cabral de 2 de Agosto de 1549, in Documenta 7, 291-292); o 


148 


149 





da ilha muitas igrejas em que assistem os nossos frades que correra 
com estes cristãos, que administrara a palavra divina e os sacramentos 
da Igreja. E as que ao presente aqui temos, são as que se seguem; 

1, *"-Nossa Senhora da Piedade ou, como agora se chama, da 
Concepção, que é o Colégio de Manapacer, tem cinco aldeias; — Ma- 
napacer, que tem seiscentos e nove cristãos de confissão, e cento e 
dezanove meninos; Dainsa, em que há duzentos e cinquenta e nove 
cristãos de confissão, e sessenta e sete meninos, Simpor, com cento 
dois de confissão, e vinte e dois meninos; Canary tem noventa e 
sete de confissão, e dezanove meninos; e Cassor, com sessenta e dois 
de confissão, e sete meninos; e assim há nesta freguesia mil e duzentos 
e vinte e nove de confissão, e duzentos e trinta e quatro meninos (®). 

2. “—Nossa Senhora da Assunção tem cinco aldeias; Magatana, 


bispo de Goa em Março de 1550 com o «cumpra-se» do governador Francisco |: 

Barreto, em conformidade de legislação que cita, encomenda aos padres que f: 

trabalham nas terras de Baçaim que «onde quer que acharem pagodes feitos ou | 

começados a fazer ou a reparar, os destruam e derribem, para o qual lhe dou | 

poder e autoridade» {Documentação, 4, 507-509). Documentação, sobretudo vol, f 

7, publica alguma desta legislação, publicada alguma para determinados lugares, í' 

mas que se foi tornando legislação comum em todas as terras da coroa de ( 

Portugal. r 

(®) Sobre fundação da reitoria e colégio de Manapacer (hoje Mount ! 

Poinsur) veja-se acima a nota 1 deste capítulo. Das cinco aldeias da reitoria, s 

uma era Canarim (o Kennery de hoje) onde ficava a capela de S. Miguel no | 

pagode lembrado por Diogo do Couto. Segundo a Tábua de 1585, nesse ano | 

curava a reitoria e o colégio o seguinte pessoal: «Manapacer, Nossa Senhora da | 

Conceição: Rector fr. Ignacio de S. Luzia, confessor; fr. Manoel da Piedade, | 

confessor dos homens e pregador; fr. Diogo do Monte Olivete, confessor; fr, S 

Boaventura, leigo». No Capítulo Custodiai de 1595 ficou ali de reitor fr. Luis 1 

dos Mártires, com dois sacerdotes a coadjuvá-lo {Tábua de 1595, 189). Como " 

ali se trabalhava em 1603, di-lo a seguinte notícia de Apologia, fl. 42: «Da ^ 

ametade do rendimento das terras delia [ilha de Salsete], que lhes ficou na repar- | 

tição acima dita que tiverão com os Padres da Companlda, sustentão, vestem [ 

e amparão no Collegio Real que tem na povoação de Manapasser, ordinaria- 1 

mente noventa e tantos collegiaes, christãos orfãos naturaes da dita Ilha; no i 

qual Collegio ha sempre, fora o ensino de ler e escrever e cantar, hum mestre : 

secular, pago pello Collegio, que se ocupa em ensinar aos ditos moços o canto \ 

de órgão, e hum Frade Menor em continua lição de Gramatica, que também tem I 

cuidado de rezar ou cantar com elles, segundo a solemnidade dos dias, em i 

comunidade no coro da igreja, a quatro horas da manhãa o Officio de Nossa [ 

Senhora de Matinas athe a Noa, deixando as Vesperas e Completas para as duas j 

horas despois do meyo dia; para que instruídos os ditos collegiaes orfãos nas > 

artes acima ditas, criados nestes ensinos e ocupados em exercícios sanctos, } 

venhão, sendo ja homens, a escolher o estado a que mais se inclinarem com 
muito proveito seu como fazem, senão que muitos afeiçoando-se mais aos exer- ]' 

cicios sanctos em que no dito Collegio se crião, se ordenão para clérigos e saem : 

pessoas vertuosas e de confiança e sobretudo prellados das igrejas do arcebispado l 

de Goa, como abaxo se dirá. Os que cazão, são cazados das; esmollas do dito j' 

Collegio. E sobretudo, para que não haja cousa do serviço de Deus e de Sua I 

Magestade a que não acuda o Reytor do dito Collegio, sustenta sempre com | 

grande cuydado e dá de vestir continuamente a todas as viuvas pobres e orfans I 

desamparadas que há naquella grande povoação de Manapasser, as quaes são i; 

de órdin^o cento e mais», 


Máluana, Candol, Olvem e Charcopa, e há nelas quinhentos e sessenta 
cristãos, e duzentos meninos (0. 

3. " —S, Tomé tem sete aldeias, que são as seguintes; Malara, 
Chincolim, Gorgara, Dinsossim, Arem, Cherem, Pare, com mil e tre¬ 
zentos e vinte e seis cristãos de confissão, e trezentos meninos f). 

4. "—S. Brás tem debaixo de sua jurdiçâo dez aldeias, que são 
Irleni, Parlem, Vessana, Vessorem, Bandol, Malaiassa, Ambolim, 
Megrem, Anderem, loem, e há nelas mil e seiscentos e trinta e sete de 
confissão, e quatrocentos meninos (“). 

5. ” -- Nossa Senhora do Egipto tem duas aldeias que administra, 
e nelas mil e três de confissão e duzentos meninos (^). 

6. '—-S. António tem a administração de seis aldeias, e são as 

que se seguem; // Turumbá, Deunare, Mâni, Nanalem, Manem, Magda- 470 
lem, nas quais há oitocentos e cinquenta e seis de confissão, e cento 
e vinte meninos (®). 

7. '^—S. Sebastião tem outras seis aldeias; Manul, Aniqua, Bor- 
lem, Varoli, Maroli, Chambur, com setecentos e cinquenta e seis cris¬ 
tãos de confissão, e duzentos e três meninos (®). 

8. “—Nossa Senhora da Purificação tem uma só aldeia por ser 
muito grande e das principais da ilha, como fica dito, chamada Bainel, 
e há nela oitocentos e cinquenta e cinco cristãos de confissão, e duzen¬ 
tos e vinte e quatro meninos (^“). 

9. “—Reis Magos tem três aldeias; Vtana, Gorai, Manorá, e nelas 
setecentos e vinte de confissão, e cento e vinte meninos (^^). 


(^) A reitoria^^de Nossa Senhora da Assunção de Magatana foi fundada 
entre 1585 e 1595: não aparece na Tábua de 1585, mas em 1595 já o Capítulo 
Custodiai para ela nomeou como reitor a fr, Gaspar Ferraz {Tábua 1595, 190). 

(®) A reitoria de S. Tomé de Pare (hoje em Goregaon) foi fundada antes 
de 1585, ano em que era nela reitor fr. Bartolomeu de S. Sebastião, segundo a 
Tábua desse ano. Em 1595 aí ficou reitor fr. Baltasar da Assunção {Tábua de 
1595, 190). Pare é a actual Pahady, 

(*) A reitoria de S. Brás de Ambolim foi fundada entre 1585 e 1595, 
pois também não consta da Tábua daquele ano, e no de 1595 já foi provida do 
reitor fr. João da Natividade {Tábua 1595,190). 

(^) A reitoria de Nossa Senhora do Egito, na actual Kole Kalian, foi 
fundada no custodiato de fr. António da Porciúncula como se diz na Parte I, 
c. 65, portanto entre 1606 e 1609. 

(®) A reitoria de S. António em Turumbá, na actual Trombay Island, já 
existia em 1585 e era aí reitor fr. António de Nazaré, conforme a Tábua desse 
ano. Em 1595 aí ficou reitor fr. Francisco de S. André {Tábua 1595, 190). 

(®) A reitoria de S. Sebastião de Maroli, também na ilha de Turumbá ou 
Islan of Trombay, foi fundada depois de 1610, pois não aparece na lista das 
residências desse ano publicada em Annales, 

(i®) A reitoria de Bainel (hoje Bhaynder) já existia em 1585 com o orago 
de Nossa Senhora da Nazaré, conforme a Tábua desse ano, e aí era reitor fr. 
Gonçalo da Conceição. Também a esse tempo aí vivia o Comissário do Norte 
fr. António da Cunha. Em 1595 ficou aí reitor o fr. António da Nazaré acima 
citado {Tábua 1595, 190). 

(11) A reitoria do Espírito Santo de Gorai foi fundada depois de 1595, 
mas já se encontra na lista das casas enviada ao Capítulo de l610 (/(/i«íi- 
/«25,Quaracchíl934,10). 
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10."—S. Boaventura administra quatro aldeias: Arangual, Mar, 
Maroa, Daroli, nas quais há seiscentos e três de confissão e trezentos 
e cinquenta meninos C^). 

n.a_s_ jerónimo tem sete aldeias: Cassi, Mirem, Sambojapal, 
Chene, Bandouli, TauloH, Baroli, e nelas mil e cinquenta e seis de con¬ 
fissão e quatrocentos meninos f^“). 

Nesta mesma ilha de Salsete administrara os Padres da Com¬ 
panhia e os frades Agostinhos e os clérigos cinquenta e nove aldeias, 
como acima dissemos, em as quais têm dez igrejas: Os Padres da Com¬ 
panhia seis, que são Nossa Senhora dos Remédios de Ponser, a Santís¬ 
sima Trindade, Nossa Senhora das Mercês, Santa Cruz de Corlem, 
S. João Evangelista, e a igreja de Bândora; os frades de S. Agostinho 
têm uma só igreja, com título de Nossa Senhora dos Remédios; e os 
Clérigos têm três, de Jaula, a de S. João e a de Nossa Senhora do 
Amparo. E em todas estas dez igrejas há nove mil duzentos e treze 
de confissão, e mil e quinhentos e cinquenta e sete meninos. E nas 
onze nossas, há dez mil e cento e cinquenta e seis pessoas de confissão, 
e dois mil e seiscentos e cinquenta meninos, segundo o que acima 
fica apontado, afora os dc mama que são setecentos e noventa e quatro, 
como consta dos Livros da Confissão c Baptismo de todas estas 
freguesias, as quais Iodas se proveram fiel e verdadeiramente neste 
presente ano em que isto se escreve, que é o de 1630. 


(lí) A reitoria de S. Boaventura de Arangal também é posterior a 1595, 
mas já estava fundada era 1603, pois a cita Apologia, 14v, que é desse ano. 
No capítulo seguinte se diz que a igreja foi fundada em 1599, 

(i«) A reitoria de S. Jerónimo de Cassi também é posterior a 1595, mas 
também já a cita a Apologia, 14v, de 1603. . , 


DE ALGUNS MILAGRES QUE DEUS NOSSO SENHOR 
OBROU EM ALGUMAS DAS NOSSAS IGREJAS DA 
ILHA DE SALSETE 

CAPÍTULO 34 


/ / Em algumas destas igrejas tem obrado Deus Nosso Senhor 471 
alguns milagres para maior confirmação de sua santa Fé, em conso¬ 
lação destes seus novos cristãos. 

S. Boaventura de Arangual fez o seguinte milagre: Sucedeu em 
uma sexta-feira cair um menino cristão por nome Gaspar, filho de um 
bandarim chamado Manuel, de uma palmeira mui alta., E caindo 
sobre umas pedras que acaso ao pé dela estavam, ficou tão maltratado 
que todos o julgavam por morto, com os ossos do costado quebrados 
e metidos para dentro, e as canas do braço esquerdo quebradas de tal 
maneira que lhe ficava a mão com parte dos ossos dependurada, e 
lançava mui grande quantidade de sangue pela boca, narizes e ouvidos. 
Estando o menino assim, e cercado de muitos parentes e amigos de 
seu pai e todos naturais da terra moradores da aldeia, acudiu também 
0 Reitor daquela igreja que se chamava fr, Pedro da Madre de Deus (0, 
ao qual disseram os que estavam ao redor do menino, estas palavras: 

~ «Padre, vós não pregais e dizeis que, em as nossas neceríidades 
e trabalhos, nós não recorramos aos diabos e aos feiticeiros pelo 
remédio deles, mas que, se o houvermos mister, o peçamos a, S. Boa¬ 
ventura, que ele no-lo concederá? Pois agora porque não dá o S, Boa¬ 
ventura vida a este menino que está como vedes?» O Reitor vendo 
que já aquela causa era do mesmo Deus, lhes respondeu com muita 
confiança que levassem o menino à igreja e o oferecessem ao Santo 

(1) Fr. Pedro da Madre de Deus já em 1585 era sacerdote e vivia no ora¬ 
tório da povoação de S. Tomé (Tábua de 1585), em 1595 ficou no convento 
de S. Bárbara de Chaul {Tábua de 1595, 185), e suponho que ainda é o inesmo 
que em Maio de 1630 toi eleito Vigário Provincial da Província da Madre de 
Deus quando por motivo de doença depuseram o Provincial fr. António dos 
Anjos (veja-se supra. Parte I, cap. 48). 
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e lhe pedissem aquela mercê com fé, que ele poderoso cra para llia 
outorgar. 

Tomaram o menino às costas, que ia meio morto, e todos gri¬ 
tando em altas vozes pelo caminho, dizendo S. Boaventiira, gitá di, 
que na nossa língua quer dizer «S. Boaventura dai-lhe a vida», o leva¬ 
ram à igreja do Santo e o puseram defronte do seu altar. E pondo-se 
todos de geolhos, tornaram a bradar e dizer com muitas lágrimas, 
particularmente o pai e parentes. S. Boaventura, gitá di, e indo-se 
à pia da água-benta em que eles têm muita fé, tomaram uma pouca 
dela em as mãos e a lançaram sobre o menino que parecia estar de todo 
morto. ' Mas foi coisa maravilhosa, que de improviso abriu os olhos 
e falando com seu pai que estava aí com ele, lhe disse: «Pai, não 
choreis porque não hei-de morrer. Ide chamar ao Padre Teitor, que 
venha aqui». E os circunstantes, todos cheios de admiração do que 
viam. se foram muito à pressa a chamar ao Reitor, o qual acharam 
já no alpendre da igreja, que vinha para ela, e dizendo-lhe os homens 
que 0 menino o mandara chamar, ficou não pouco admirado, polo 
ter por morto. E chegando aonde o menino estava, ele se assentou 
por si, levantando o braço direito e o esquerdo que tinha quebrado, 
por cima do pescoço do Padre, lhe disse estas palavras: «Vós sois 
meu pai, levai-me para vossa casa porque eu sonhei que não havia 
472 morrer desta, e que V. R. e São Boaventura me haviam de curar». // 

’ Tomou então o Padre, mui alegre com o que via, ao menino e o 
curou 0 melhor que soube, e em oito dias ficou de todo o ponto são, 
salvo do braço esquerdo porque, ainda que sarou dele, ficou aleijado. 
O que vendo o pai e sentindo ficar-lhe o filho aleijado e não lhe poder 
por isso ganhar de comer, por ser muito pobre, se foi ter com o mesmo 
Reitor e lhe disse: -- «Padre, eu para que quero filho desta maneira 
aleijado, que não pode subir às palmeiras (que este é o ofício destes 
bandarins) e ganhar-me de comer?» Respondeu-lhe o Padre que 
não se agastasse, que fizesse algum voto ao Santo e lhe prometesse 
alguma coisa, que ele assim como lhe tinha dado vida milagrosamente, 
assim também lhe daria o braço de todo são, Prometeu então o pobre 
homem ao Santo, logo aí diante do Reitor, de varrer seu filho a igreja 
do Santo todos os sábados, por espaço de cinco meses e meio. E cum¬ 
prindo 0 menino o voto que por ele fez seu pai, no fim dos cinco meses 
e quinze dias, na última noite deitando-se aleijado, amanhecendo se 
achou com o braço de todo são. O que vendo o pai, cheio de muito 
■contentamento, mostrando gratificação ao Santo, lhe trouxe o filho 
a oferecer à igreja juntamente de sua pobreza com umas abóboras 
e galinhas; Esta igreja de Aragual se fundou no ano de 1599. 

A igreja da aldeia de Bainel é dedicada a Nossa Senhora de 
Nazaré, a qual tem também feito muitos milagres, dos quais aponta¬ 
remos aqui alguns para louvor da mesma Senhora. Ana de Tevez, 
mulher de Filipe Gonçalves, síndico da mesma casa, esteve três dias 
muito mal com dores de parto sem poder parir. E no cabo deles a 
criança que estava atravessada, lançou nm braço fora; e puxando 
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por ele a parteira, desatentadamente, o arrancou ficando-lhe na mão, 
e^ 0 corpo se recolheu para dentro morto, ficando a mãe com grandís¬ 
simas dores quase sem poder resfolgar. Mandou chamar ao Reitor 
da casa, que então era o P. fr. Antão de Nazaré ('), para lhe dar os 
sacramentos, o qual, vindo e vendo-a naquele estado, a confessou e deu 
a santa-unção e lhe disse que, pois estava tão desesperada da vida, 
que se encomendasse a Nossa Senhora de Nazaré, e lhe prometesse 
umas novenas, que ele se obrigava a dizer por ela as nove missas, o que 
ela logo fez. E estando assim mal e tendo já consigo o hábito de 
nosso Padre S. Francisco que pedia para se amortalhar, lhe sobreveio 
um sono muito leve e, dormindo por breve espaço, lhe apareceu a 
Senhora de Nazaré, cercada toda de grande luz e claridade, que a,,,, 
despertou e disse: — «Mulher, acorda e lança a criança morta». Acor- ' 
dando ela logo cora dores lançou a criança morta com o braço menos, 
sem trabalho algum, e ficou perfeitamente sã. Mas sendo esta mulher 
ingrata a este tão grande // benefício que da Senhora recebeu, nunca 475 
se quis dispor para lhe pagar a novena que lhe tinha prometido, lem¬ 
brando-lhe multas vezes o mesmo Reitor a obrigação que disso tinha. 

Mas seu desconhecimento não ficou sem o devido castigo, porque 
sucedeu emprenhar outra vez daí a um ano e meio e, em lhe apon¬ 
tando as dores, logo expirou com a criança no ventre. 

O mesmo reitor fr. Antão de Nazaré sendo menino de dois anos 
adoeceu gravemente de câmaras, das quais foi molestado seis ou sete 
meses, no fim dos quais, agravando-se cada dia mais a enfermidade, 
lhe deu um acidente mortal, do qual esteve oito dias sem rnarnaf 
nem se sustentar de coisa alguma, de que chegou a estar tão mal que 
por desconfiarem de sua vida lhe meteram a candeia na mão. O que 
vendo sua mãe, deixando a mais gente na câmara cóm o menino meio 
morto e que como tal já o pranteavam, saiu para a sala onde estava 
seu marido, pai do menino, lamentando também sua morte, e com 
muitas lágrimas e sentimento disse: — «Não temos filho». E estando 
assim ambos chorando, disse o pai do menino a sua mãe: — «Ofere¬ 
çamos este nosso filho a Deus e à Virgem sua Mãe de Nazaré para o 
servir em a Ordem do Seráfico Padre S. Francisco», Ao que ela 
respondeu; — «Agora que está morrendo, o havemos de oferecer?» 
Respondeu o pai: — «Ofereçamo-lo, e vá para a outra vida». E 
assim ambos com muita devoção o ofereceram. Coisa maravilhosa, 
que ao tempo que os pais do menino estavam fazendo o voto, ele 
abriu os olhos que já os tinha fechados, e começou a mamar e se viu 
livre daquele perigo. Sendo este menino de idade, se meteu na Reli¬ 
gião do nosso Padre e foi muitos anos Reitor desta casa, cujo fun¬ 
dador e padroeiro era seu pai, que se chamava Baltasar Gomes, o 
qual foi 0 que fez à sua custa assim a igreja como a casa para o reitor, 
e a dotou de duzentos pardaus cada ano para a sustentação do religioso 

(í) Fr. António da Nazaré era reitor em S. António de Tururabá no ano 
de 1585 (Tábua de 1585) e em 1595 ficou reitor de Bainel (Tábua de 1595, 190). 
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que aí fizesse o ofício de reitor, em terras que para isso assinalou na 
mesma aldeia de Bainel que era sua. E se fundou esta casa sendo 
Custódio 0 P. fr. Simão de Nazaré que foi o que lançou nela a pri¬ 
meira pedra. 

Um cristão índio natural da mesma aldeia de Bainel, por nome 
Domingos, de treze ou catorze anos de idade, tinha nas costas um 
antraz muito grande, medonho e perigoso, o que vendo seu pai Pedro 
Roiz, 0 tomou e levou à igreja de Nossa Senhora de Nazaré e o pôs ao pé 
dos degraus do altar-maior, e prostrado por terra, derramando muitas 
lágrimas diante da mesma Senhora, lhe pediu com muita fé e devoção 
saúde para seu filho; e depois de fazer oração, se levantou e tomando 
do azeite da alârapada que ali estava, untou com ele o antraz. Ao 
474 dia seguinte se viu o enfermo fora daquele // perigo railagrosamente, 
porque a carne do antraz ficou mole e tratável, como se estivera sã, 
e a inchação se abaixou de todo o ponto, e daí a poucos dias sarou de 
todo sem lhe aplicar alguma outra mezinha ou remédio. 

Baltasar Gomes, padroeiro da mesma casa de Nossa Senhora 
de Nazaré, estando muito doente de angúrria, chegou a estado de não 
poder urinar oito dias inteiros. E vendo que de muitos remédios que 
lhe aplicavam, nenhum lhe aproveitava, com acordo de seus parentes 
determinou de ir para a cidade de Baçaim que fica_ defronte desta 
igreja, para nela se curar ou morrer. Com esta determinação se meteu 
no seu palanquim para fazer este caminho e mandou aos que o levavam, 
0 metessem na igreja da Senhora, e assim como estava, pondo nela os 
olhos com muita devoção, lhe pediu houvesse por bera de lhe dar a 
saúde que tantos remédios humanos lhe não podiam dar. Feita a 
oração mandou-se tirar fora da igreja para continuar com o seu cami¬ 
nho; mas em saindo dela, logo de improviso lhe veio vontade de urinar 
e 0 fez sem trabalho algum, ficando de todo são daquela paixão. 

Em Ambolim havia uma mulher chamada Francisca Dias, devo¬ 
tíssima de nosso Padre S. Francisco, que fazia muitas contínuas esmolas 
aos seus frades, particularraente aos reitores desta igreja que é de 
S. Brás. Estando o reitor que se chamava fr. Francisco Faia (“), dor¬ 
mindo, parecia-lhe que ouvia dar uma grande badalada: e perguntando 
ele que badalada era aquela, ouviu que lhe diziam: — «Não sabeis 
0 que é? Dá-se esta badalada para que se juntem os anjos e vão acom- 
nhar a alma de Francisca Dias, que é falecida». Sendo manhã soube 
como àquelas mesmas horas falecera aquela devota mulher. Deixamos 
outros milagres por escusar prolixidade, 


(») Fr. Francisco Faia já era 1595 era sacerdote e morava no convento 
.de Cochira {Tábua de 1595, 184). 
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DO PAGODE DE CANARIM DE SALSETE E DA EXPE- 
RIÉNCIA QUE OS NOSSOS FRADES FIZERAM ACERCA 
DO LABIRINTO QUE HÂ NA MESMA ILHA 

CAPÍTULO 35 


É este pagode' uma das mais notáveis coisas da índia, asisim 
pela II sua grandeza como pela perfeição e primor de sua obra, sendo 475 
tudo aberto em uma pedra viva. Está no meio,da ilha de Salsete, e 
se presume ser obra dos canarás e que por isso se chama assim. Está 
feito ao pé de um monte não muito grande, e entalhado todo na mesma 
pedra. Tem à entrada uma formosa, sala, e no pátio de fora, de uma 
e outra banda, estão duas figuras de vulto entalhadas na mesma pedra, 
agigantadas, de tanta perfeição e primor que a não tiveram maior se 
forám feitas em prata ou em outro algum metal. À porta, da banda 
de fora, tem algumas cisternas abertas na mesma rocha, que recebem 
água dc inverno, a qual no verão está tão fria que não há poder meter 
nela a mão. Pela serra acima até o cume dela, ao modo de caracol, 
estão mais de três mil camarinhas pequenas ao modo de celàs, cortadas 
na mesma pedra, e cada uma delas tem à porta sua cisterna.^. E o 
que é mais para admirar, que há um cano feito por tal artifício que 
corre por todas estas três mil camarinhas, e recolhe todas as águas 
vertentes daquela serra e as reparte por todas as cisternas.^ Nestas 
camarinhas moravam uns jogues deste pagode. E quando veip a esta 
ilha 0 venerável P. fr. António do Porto, ainda achou aqui muitos, dos 
quais converteu e baptizou alguns, e fazendo assento no pagode, o 
consagrou em templo da vocação do arcanjo S, Miguel, e foi, esta | 

a primeira igreja que tivemas nesta ilha, como atrás fica já contado (^). | 

E como 0 P, fr, António do Porto, que muitos anos morou nesta i 

ilha ocupado sempre na santa obra da conversão deste infiéis, fosse | 

muito curioso e penetrasse todos os segredos desta ilha por serem 
muito para isso, foi informado dos cristãos que ai converteu, que na 


E) Veja-se o que em nota fica dito no cap. 33L 
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mesma ilha havia um labirinto a que nunca puderam achar fim, e 
que se afirmava que ia correndo até o reino de Cambaia, E dese¬ 
joso de 0 ensecar e penetrar, por ver as maravilhas e grandezas que 
dele se diziam, tomou consigo um companheiro e levou vinte homens 
com armas e espingardas para se defenderem, se fosse necessário, das 
bestas feras, e muitos servidores que levavam as coisas necessárias para 
a jornada, como água e mantimentos e alguns almudes de azeite para 
tochas que levavam para se alumiarem e verem por onde iam, por 
ser 0 caminho muito escuro e não ter claridade alguma. 

Depois que tudo esteve prestes, foram entrando por aquelas 
grutas cuja boca seria de quatro braças de largura, onde deixaram 
a ponta do fio atada a uma grande pedra, e por aquelas furnas cami¬ 
nharam sete dias contínuos por caminhos uns largos e outros mais 
476 estreitos, tudo // cortado em viva rocha. E de uma e outra parte 
ficavam umas camarinhas pequenas, como as que havia no pagode, 
e à porta suas cisternas. Tudo por cima era uma abóbada de pedra 
viva na mesma rocha, e as paredes de todo este caminho, de uma e 
outra parte, eram da mesma sorte. Vendo o Padre que tinham gasto 
sete dias sem darem no fim nem acharem saída alguma, e que os man¬ 
timentos e água que levavam eram acabados, foi-lhes necessário torna- 
■ : / rem a voltar para a porta por onde entraram, guiando-se pelo fio que 
nela tinham posto, sem saberem por todo este caminho se subiam ou 
se desciam ou a que rumos caminhavam, por não levarem agulha com 
que se governassem. Contudo bem se pode crer o que comummente 
deste caminho dizem os gentios naturais, que vai ter a Cambaia, pois 
vemos que nele se gastaram sete dias, andando sempre sem parar 
tirando no tempo que comiam e repousavam, e dando a cada dia seis 
léguas vem a fazer quarenta e duas léguas, sendo assim que esta ilha 
de Salsete de comprido não tem mais que cinco léguas, e este labirinto 
fica no meio dela. Nem se pode dizer que seriam os caminhos intri¬ 
cados e de volta, porque para isso houvera de ser a ilha mais larga do 
qüe é. Enfim, como quer que seja, este labirinto nem então nem de¬ 
pois disso até agora não se pôde saber mais do que está escrito e os 
nossos frades experimentaram, O que não houvera de ser assim, se 
fôramos estrangeiros que, segundo são curiosos, já houveram de ter 
ensecada uma coisa tão estranha como esta é, 

E quanto ao autor desta admirável obra, é opinião comum dos 
gentios desta ilha que foi um potentíssimo rei gentio chamado Biraala- 
menta, que havia mais de mil e trezentos anos reinara em todos os 
reinos deste Oriente, desde Bisnaga ou Bengala até o Mogor e ainda 
até Ormuz, o qual dizem as suas escrituras que viveu trezentos anos, 
dos quais reinou cento e tantos. Este dizem que foi o que mandou 
fazer este caminho, e que por ele podiam ir até Cambaia e ainda até as 
terras do Mogor e a cidade de Âgara; e que antigamente fora ele muito 
usado e continuado, e que assim o afirmam suas escrituras, e que 
outros muitos caminhos como este, por baixo da terra, havia era muitas 
partes de Cambaia e no Decão. 
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E como em suas histórias costumam misturar a verdade delas 
com muitas fábulas e patranhas inventadas dos poetas para deleitárem 
os que as lêem, e juntamente para acreditarem e darem princípios 
ilustres e ainda divinos aos seus reis,, afirmam mais que este Bimala- 
menta era ura gentio de muito entendimento // e prudência natural. 477 
nascido nas terras do Mogor Cide Purapacão, em as quais viveu muito 
tempo fazendo vida penitente e religiosa; e que um dia lhe apareceu 
um ídolo seu chamado Ambani e lhe revelara muitos tesouros e lhe 
dera muitas leis para fazer guardar àqueles gentios que viviam sem elas, 
e para que os guardasse em polícia e trouxesse e ajuntasse em lugares 
em que se comunicassem uns cora outros fazendo repúblicas e 
povoações; porquanto andavam como brutos animais espalhados pelos, 
matos., O que ele fizera, e os ordenara e metera em razão, fundando 
cidades, vilas e povoações, e que por ser este, o alevantaram todos 
por seu rei. E contam outras muitas coisas dele que causam espanto, 
mas todas fabulosas e fingidas pelos seus historiadores. 

Deste mesmo Bimalamenta se acha escrito que mandara fazer 
muitos e mui famosos tanques, e alguns tamanhos que mais se podiam 
chamar grandes alagoas, de que todos estes reinos estão cheios, e um 
deles está em Agaçaim, de quem eles dizem que toda a pessoa que se 
meter nele, sarará de toda a enfermidade que tiver. Mas ainda que tudo 
isso seja superstição, tem-se muito cuidado que não chegue junto dele 
algum gentio por não fazer nele as suas cerimónias e ritos de gentili- 
dade. E alguns baneanes de Cambaia, mercadores ricos, que conti¬ 
nuam (2) esta cidade de Goa, afirmam que eles mesmos viram alguns 
pagodes famosíssimos por esses reinos de Decão, Cambaia e Mogor, 
feitos por este rei, e que sobre suas portas tinham um letreiro que 
dizia: «Este pagode mandou fazer el-rei Bimalamenta». 

E um cristão muito velho, morador em Manapacer, e daqueles 
primeiros que ali converteu o P. fr. António do Porto, que afirmavam 
ser de mais de cento e vinte anos, o qual falava muito, bem português, 
e 0 lia e escrevia e continuava ^ lição do Fios Sanctorum e as vidas 
dos santos, afirmava que tinha por coisa mui averiguada, que a obra 
do pagode Canarim e seu labirinto fora mandada fazer pelo pai do 
príncipe e santo Josafá que Barlam converteu à fé de Cristo, para nele 
0 recolher e encerrar, por lhe dizerem os seus astrólogos que aquele 
príncipe havia receber a fé dos cristãos. E se fundava para dizer 
isto na muita semelhança que há entre a história do santo Josafá se¬ 
gundo a lemos na sua lenda, e a história do filho deste rei que fez este 
pagode (que se presume ser o mesmo Bimalamenta) segundo se acha 


(2) Fr. Paulo da Trindade neste capítulo aireliadòramente rastreia mesmo 
ao pé da letra o que Couto escreveu na Década K//, 1.3, c. 10, ppi 236-249,. às. 
vezes apenas noutra ordem. E também de Couto (it„ 243) 6 este continuam 
em frase onde possivelmente significa «frequentam». 
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escrito em seus livros e ainda hoje a cantam em suas cantigas estes 
gentios (*). 

E deste príncipe diz a sua história que. depois que desprezou o 
mundo, por ver as muitas misérias que nele havia, e se fez jogue. 

478 deixando // o reino de seu pai. fora ter à ilha de Ceilão, levando já 
consigo grande número de jogues seus discípulos, e que se aposentara 
oade está o Kco de Adão (de que no seu lugar tratare- 
luos mais largamente) e que aí vivera muitos anos fazendo vida santa. 
E querendo-se partir dali, pediram-lhe os discípulos _ que aí ficaram, 
que lhes deixasse alguma memória sua. Ao que, fixando o pé em 
uma lage, imprimiu nela aquela pegada, como se a fizera em uma 
pouca de cera mole. que os naturais da ilha tiveram por de nosso pai 
Adão e como tal é de todos tida em muita veneração. E posto que 
nomeiem por muitos nomes a este príncipe, mas o principal é 
Drama Rayo. E depois que o tiveram por santo, lhe chamaram Budon, 
que quer dizer «Sábio», a quem toda esta gentilidade tem alevantado 
por toda a índia muitos e mui sumptuosos templos, e contam dele 
grandes maravilhas. 


(®) É também de Couto (Década VU, 1.3, c. 10, pp. 246-249) que aqui 
foi aproveitado, a aproximação feita entre a lenda dos Santos Barlaão e Josafat 
e a lenda indiana de Bimalamenta (veja-se Vasconcelos Abreu e Gonçalves 
Viana, Vida dos Santos Barlaam e Josafate, em Historia e Memórias da Acade¬ 
mia Real das Sciencias, 7 (Lisboa 1898), P. II). 


DAS REITORIAS E CRISTANDADE QUE TEMOS 
NA ILHA DE BOMBAIM 

CAPÍTULO 36 


É esta ilha de Bombaim muito pequena, e tão pegada com a de 
Salsete que comuramente se tem e se nomeia por uma mesma; contudo 
está dividida dela por um riacho que corre pelo meio de ambas e as 
divide uma da outra, Nesta ilha temos quatro reitorias e nelas muitos 
cristãos que os nossos religiosos converteram à Fé e baptizaram (Q. 

A primeira é dedicada a Nossa Senhora da Assunção que está 
na aldeia de Bombaim, que tem oitocentos e cinquenta almas de con¬ 
fissão e duzentos meninos (^). 

A segunda é a igreja de S. Miguel em Maim, que tem setecentos e 
quarenta e três de confissão, e duzentos e noventa e dois meninos (^). 

A terceira é a igreja de Nossa Senhora da Salvação, mesmo em 
Maim, que tem setecentos e setenta de confissão, e duzentos e trinta e 
cinco meninos C). 

A quarta é a igreja de Nossa Senhora da Glória em Massagão, 
que ao presente tem dois mil cento e trinta cristãos por todos, sendo 
de confissão mil e setecentos. Era esta aldeia de Massagão toda de 


(1) Meersraan, The Franciscans in Bomhay, 5Í-102, desenvolvidamente 
historia o estabelecimento dos Franciscanos na ilha de Bombaim e a vida das 
cristandades ou reitorias por eles fundadas. 

(2) Meersman (//)., 54) lembra assalto que piratas do Malabar fizeram 
na igreja de Nossa Senhora da Esperança em Bombaim em 1570. Já portanto 
os Franciscanos a esse tempo aí estavam. Segundo a Táhua de J5fi5, nesse 
ano traklhavam na reitoria o reitor fr. Gaspar da Cruz e seu companheiro fr. 
Agostinho. 

(») Também a reitoria de S. Miguel de Maim já existia em 1585 e nela 
era reitor fr. Clemente, conforme testemunho da citada Tábua. Veja-se também 
Bocarro, Livro das piantas, 180. 

(<) A reitoria de Nossa Senhora da Salvação de Maim ou de Dadar ainda 
não consta nas listas de casas da Tábua de J595 àí Apologia de 1603 (fl. 15r). 
Mas em 1610 já estava fundada (Annales, 25 Quaracchi, 1934), 11). 
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gentios, mas pela pregação e indústria dos nossos frades foram todos 
juntos convertidos à fé; e se baptizaram em um baptismo solene que 

479 para isso se fez, mais de três mil almas. E era tanto / / o fervor e von¬ 
tade com que recebiam a água do baptismo, que à porfia uns a outros 
se adiantavam a quem primeiro a receberia, de que todos os que presen¬ 
tes estavam, se admiravam e edificavam não pouco. Mas dando neles 
depois uma como peste, morreram muitos, e assim ao presente não há 
mais que os que apontamos (“). 

A Senhora desta igreja de Massagão é milagrosa, e tem feito 
muitos milagres dos quais referiremos aqui alguns. Havia nesta aldeia 
de Massagão um menino de treze anos de idade por nome Pedro, filho 
de Fernando de Sousa e de Maria de Sousa, casta coles, o qual era 
de sua nascença aleijado de ambos os pés, de tal maneira que não 
podia andar senão arrojando-os pela terra com os peitos para baixo 
e solas para cima. Estando dormindo uma noite, apareceu-lhe a Sa¬ 
grada Virgem muito formosa e cheia de grande resplendor, com uma 
coroa na cabeça e um Menino nos braços muito belo que tinha o 
mundo em a mão, assim e da maneira que no altar-maior desta igreja 
estava a imagem da Senhora, a qual vinha acompanhada de outras 
duas santas que ele não conheceu quem eram. E a Senhora espertou 
ao dito menino Pedro e lhe disse: — «Levanta-te e calça esse sapato 
que aí está , e sararás». Alevantou-se o menino e calçou o pé direito 
com um sapato que ele mesmo havia trazido de fora, velho e roto, e 
trazendo-o assim calçado todp aquele dia, se deitou a noite seguinte 
com ele calçado; e acordando pela manhã se achou são de todo o ponto 
daquele pé. E calçando o pé esquerdo cora o mesmo sapato, andou 
com ele calçado três dias, e no cabo deles se achou são dele também, 
E daí por diante andava muito bem com os pés direitos sem aleijão 
ou desformidade alguma, e sendo perguntado como cobrara saúde, 
contou a visão que tivera, e divulgou o milagre por toda a aldeia. E 
deram todos muitas graças à Senhora. 

Tinha este menino um irmão de seis anos de idade chamado 
Domingos, o qual também era aleijado e tinha os pés virados para 
baixo, e não podia andar senão com eles a rastos. E vendo o pai o 
milagre passado e como pelos merecimentos da Senhora sarara o outro 
filho dos seus pés, concebeu grande fé e confiança que faria o mesmo 
com 0 outro. E assim lho pediu por alguns dias com muitos rogos, 
fazendo oração nesta igreja diante da sua imagem e untando sempre 
os pés ao menino cora azeite da alâmpada da Senhora, a qual houve 
por bem de lhe dar da mesma maneira saúde perfeita, endireitando-lhe 
milagrosamente os pés. 

Sebastião de Távora e Dona Beatriz de Távora, moradores da 

480 mesma // aldeia de Massagão, tinham um filho de dezoito ou deza- 


(5) A reitoria de Nossa Senhora dos Prazeres de Mazagão ou Massagão 
foi fundada entre 1585 e 1595, pois não consta da Tábua daquele ano, mas já na 
Tábua de 1595, 190, é reitoria que ficou provida em fr. Jorge Homem. 
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nove anos de idade, tão mal de febres que já não comia nem falava. 
Angustiados eles de o verem naquele estado, e desesperados já de 
todo 0 remédio humano, se recorreram ao divino; e assim o levaram à 
Igreja de Nossa Senhora da Glória e o puseram defronte do altar 
da mesma Senhora e, postos de joelhos, acompanhados de alguns 
parentes seus, lhe pediram mui afiiicadamente e com muita fé, quisesse 
usar das suas costumadas misericórdias com aquele seu filho. Em a qual 
oração perserveraram dois dias, estando sempre na mesma igreja sem 
sairem para suas casas, não dando ao enfermo em todo aquele tempo 
niais que a beber uma pouca de água benta da pia da igreja, por ele 
não poder levar outra coisa para baixo. E aprouve à Senhora que no 
cabo dos dois dias se levantou o enfermo de repente são e sem mal 
algum, e se recolheram todos muito contentes, louvando o poder de 
Deus em sua bendita Mae. 

Manuel Carneiro, homem de mais de 80 anos, morador da mesma 
aldeia de Massagão e muito devoto da Virgem, e assim tinha por cos¬ 
tume fazer uns pivetes muito cheirosos com as suas próprias mãos e 
acendê-los no seu altar. Este achou-se uma vez muito mal de pedra, 
padecendo por isso gravíssimas dores e tormentos. E tendo já a bar¬ 
riga inchada de não poder urinar, e pela devoção que tinha à Senhora, 
se foi assim como pôde a esta sua igreja, e de joelhos e com muitas 
lágrimas lhe pediu, se quisesse compadecer dele dando-lhe remédio 
para aquela enfermidade. E perserverando nesta oração três ou quatro 
dias na mesma igreja, lhe deu, estando nela, vontade de urinar, e 
indo-se cora grande pressa para sua casa que era daí perto, deitou sem 
dor alguma uma pedra tamanha como um grande pelouro de espin¬ 
garda, com três ou quatro pontas grandes. E maravilhado ele de coisa 
tamanha, e querendo ver por onde a lançara, viu debaixo da reigada 
uma abertura por onde a despediu, a qual depois sarou por si sem lhe 
fazer remédio algum, tendo isto por mui particular mercê da Senhora, 

O P. Lourenço Luís, cura e vigário da mesma igreja de Nossa 
Senhora da Glória, e António Luís, parbu da dita aldeia de Massagão, 
estando uma manhã a par da porta da sobredita igreja, viram vir uns 
coles cristãos com um menino de dois anos de idade, por nome Ber¬ 
nardo, em os braços, morto, os quais com grandes brados e choros 
diziam estas palavras: --«Jesus, Nossa Senhora do Glória, Bernardo, 
Bernardo!» Acudindo a estes brados // o dito Padre cura com o 481 
parbu, viram que estava o menino morto sem sinal algum de vida, aos 
quais disseram os pais do menino como naquela manhã falecera. E dito 
isto, entraram pela igreja dentro, e levaram o menino e o puseram no 
tabernáculo do altar da Senhora, e postos de joelhos começaram outra 
vez a gritar e chorar dizendo: «Jesus, Nossa Senhora da Glória, Ber¬ 
nardo, Bernardo!» E perseverando nestes clamores quase meia hora, 
começou o menino morto a dar sinais de vida, abrindo os olhos e 
bulindo cora o corpo. Entrando na igreja o dito Padre cura para lhes 
dizer que levassem o menino para casa para o amortalhar e que o 





trouxessem para o enterrar, o viu com os olhos abertos e a seus pais 
muito contentes e alegres, fazendo muitos sinais de ale^ia pela mercê 
que a Senhora lhes tinha feito de dar vida àquele seu filho. E com as 
mesmas demonstrações de alegria se foram para suas casas, levando 
0 menino vivo, que o trouxeram, havia pouco, morto. 

Uma menina de idade de quatro anos, por nome Luzia, caiu em 
um poço, a qual, quando a tiraram, tiraram-na morta, porque não 
fazia sinal algum de estar viva. Levaram-na para casa de um seu tio. 
onde se ajuntaram os parentes todos e a prantearam por morta. Chegou 
neste momento ura homem chamado Fernão de Sousa, o qual, movido 
de lástima daquele desastre e tendo grande confiança nos merecimentos 
da Senhora da Glória que lhe daria vida, disse a todos os que aí esta¬ 
vam que levassem a menina à igreja, que poderosa era a Senhora para 
lhe dar vida, se eles tivessem fé em lha pedir. Fizeram-no eles assim, 
levaram a menina à igreja e, pondo-a no pé do altar da Senhora,^ se 
puseram em oração pedindo com muito fervor à Virgem fosse servida 
de dar vida àquela menina, a qual daí a pouco espaço começou a 
fazer movimento com todo o corpo e a gemer, e finalmente os parentes 
a tornaram a levar para casa, viva, dando a Deus muitas graças e a 
Sua Santíssima Mãe. A qual em tudo seja louvada. Amen. 

Esta igreja por certos respeitos que para isso houve, entregaram 
os nossos frades aos clérigos, há já alguns anos, para correrem com ela, 
como 0 fazem, 


COMO OS HEREGES HOLANDESES QUEIMARAM 
A IGREJA QUE TEMOS EM BOMBAIM E DO QUE 
FIZERAM A UM CRUCIFIXO QUE NELA ACHARAM 
E DO QUE MAIS SUCEDEU 

CAPÍTULO 37 


II Mui conhecido e ordinário modo, era de Deus, quando obri- 482 
gado pelos grandes pecados dos israelitas (então seu povo amado) 
lhes queria dar algum rigoroso castigo, lançar mão não de armas fortes 
mas das mais fracas que ser podia, para que vendo^se eles desba¬ 
ratados e postos por terra e advertindo ser sua destruição causada por 
meio de instrumentos desiguais, ficassem alcançando por bom discurso 
ser aquilo a poderosa mão de Deus, pois só este pode com coisas fracas 
mostrar seu infinito poder. Esta era a razão, diz Teodoreto, porque 
chamava Deus Nosso Senhor pelo profeta Joel, cap. 2 à mea sua 
grande fortaleza — emea fortitudo mea magna — sendo assim que não 
era outra coisa senão um bichinho da terra que roi as plantas, e tão fraco 
e destituído de forças que, como notou o doutor S. Jerónimo, escas¬ 
samente se move e só com lhe tocar levemente com o dedo o matam. 

E contudo a este chama o Senhor a sua grande fortaleza, porque era 
tal 0 , dano que com ele causava naquele povo, destruindo-lhe as se¬ 
menteiras todas e consumindo-lhe os mantimentos, que não podia ser 
maior se, para os destruir, se servira das unhas dos tigres ou dos 
dentes dos leões. 

Este mesmo estilo parece quis guardar Deus Nosso Senhor com 
este Estado da índia, pois vemos que para o castigar por seus grandes 
pecados lança mão de umas armas tão fracas como são os holandeses, 
gente menos belicosa e menos exercitada nas armas que havia em toda 
a Europa. E vieram estes a fazer a este Estado, depois de alcançadas 
tantas e tão grandes vitórias pelos portugueses, e depois de vencer tantos 
e tão poderosos inimigos, os danos que nunca lhe puderam^ fazer as 
fortes armas do soldão do Egipto e as poderosas armas do Grão-Tuteo. 
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E assim os males qoe por causa destes inimigos temos padecido de al¬ 
guns anos a esta parte, podemos senti-los mas não podemos declará-los. 
Por onde não é nosso intento tratar aqui deles, senão contar somente o 
que estes pérfidos lierejes fizeram a uma igreja nossa em Bombaim e a 
ura crucifixo que nela acharam, e o mais que por esta causa sucedeu, 
No ano de 1627 saiu da barra de Goa o capitão geral Nuno Álva¬ 
res Botelho com a sua armada de seis galeões, e no mar largo, antes 
que se emparelhasse com Surrate, teve vista de seis naus inimigas que 
vinham da Europa. E como era tão valoroso capitão e desejava mostrar 
0 para quanto era, estimando aquela ocasião fez logo sinal de guerra 
485 com quatro peças grossas, e as foi seguindo // por um grande espaço. 
Mas como elas eram muito mais ligeiras e levavam muita vantagem, 
desapareceram. Nuno Álvares Botelho, acompanhado de muita mágoa 
de os não poder alcançar, se veio meter na barra de Bombaim a fim 
de consertar um galeão dos que vieram do reino, por estar mal nego¬ 
ciado e fazer muita água, de maneira que não estava capaz de poder 
entrar em briga e sofrer a força das peças de artelharia. E depois 
que 0 teve consertado, se foi meter na barra de Dio, 

Neste tempo o inimigo que se dava por afrontado, tinha juntas 
catorze naus em duas esquadras, uma de holandeses outra de ingleses, 
e vieram demandar a barra de Bombaim, parecendo-lhes que ainda 
estava Nuno Álvares Botelho, para pelejarem com ele(^). E não o 
achando, todas entraram pela barra dentro. Porém só quatro naus se che¬ 
garam junto de uma fortaleza pequena e de pouca importância que aí 
temos, e a começaram a combater com muitas bombardas. E às 
quatro horas da tarde, vendo que não achavam já resistência alguma, 
desembarcaram em catorze lanchas, com caixa tangida e ordem de 
guerra, se foram para a povoação que aí está de gente da terra, os mais 
deles pescadores. E depois de queimarem as palhotas, e tendo roubado 
essa pobreza que nelas acharam, se foram à igreja que aí temos de 
Nossa Senhora da Esperança, na qual entrando um capitão holandês 
com sua gente e vendo em um dos altares do cruzeiro um crucifixo 
grande da estatura de um homem, muito devoto e formoso, arre¬ 
meteram todos a ele com grande fúria e lhe fizeram as notomias que 
sua infernal fúria lhes ensinou, acutilando-o e pondo-lhe o, fogo por 
muitas partes. Mas teve-se por coisa maravilhosa que, cortando-lhe e 
queimando as pernas, o corpo e o braço esquerdo, só no direito lhe não 
fizeram mal algum, que parece quis o Senhor que lhe ficasse aquele 
braço que é o símbolo do seu poder, para dar a entender que o guar¬ 
dava para tomar de esses inimigos seus a vingança que depois tomou. 


0 Meersman {The Fmcimns in Bombay, 58) transcreve resumido i 

relato que do assalto deixou David Davis que nele tonxou parte. Segundo nele se 1 

refere, a 14 de Outubro de 1626 desembarcaram 300 homens de guerra, holan- t 

deses e ingleses, em Bombaim, incendiaram todas as suas casas, e tomaram uma , 

Casa Grande a modo de fortleza. E ao outro dia, domingo 15, à tarde, reem- f 

barcaram, deixando em chamas a Casa Grande, o reitorado, o forte e o mais. [ 

O que sucedeu na igreja dos frades, como é natural, por desinteresse o ignorou, | 


1 Queimaram as casas da fortaleza, queimaram também umas 

j casas grandes de três sobrados ao modo de fortaleza, e mui formosas, 

i que ali estavam, que parece que por castigo delas permitiu Deus vir 

este açoite sobre aquela povoação. Porque não havia muitos tempos 
í que saíram delas certos homens às espingardadas e mosquetadas contra 

uns inimigos seus, e metendo-se na igreja eles os foram seguindo e 
i. dentro dela dispararam sacrílega e atrevidamente os diabólicos instru- 

1 mentos, não respeitando nem o lugar sagrado em que estavam, nem 

í; a festa que então nela se celebrava do Nosso Padre S, Francisco por 

í ser seu dia. E mataram dentro nela a dois homens portugueses prin¬ 

cipais, um deles senhor e capitão da terra, // e a uma pobre mulher 484 
i a quem também alcançou um pelouro, não ficando fora deste 

f perigo 0 Reitor da casa que era o P. fr. António de S. Francisco que 

I chamam do Morro, o qual estava na igreja confessando e foi ferido 

I também em uma perna, de outro pelouro. E no mesmo mês em que 

I este desacato se fez à divina Magestade, que foi de Outubro, ainda 

i que em diferente ano, ordenou que fosse o castigo, mandando estes 

I beleguins do inferno que fossem pôr fogo a estas grandes e formosas 

5 casas donde saíram os que tão gravemente o ofenderam, as quais tor¬ 

naram em pó e cinza. 

Quando desembarcaram os inimigos, o reitor desta igreja que 
então era o P. fr. Miguel da Madre de Deus, era ido ao convento de 
Baçaim a levar um companheiro seu que estava multo mal. O qual 
tornando e chegando a Taná, teve aí novas de como Bombaim estava 
tomado e destruído. E posto que foi avisado e requerido de muitos 
portugueses que no caminho encontrara, que não fosse lá, pois era 
pôr-se a manifesto perigo e sem esperança alguma de remédio, con¬ 
tudo por ver se por alguma via acudia a sua igreja, seguiu o seu caminho 
e chegou lá depois da meia noite, e se meteu nela entrando pelas pare¬ 
des da horta, que achou já tudo fechado e desamparado, com intento 
de a defender ainda que a defensão lhe custasse a vida. Porém desen¬ 
ganado, depois, do pouco que nisso podia fazer, porque a nossa gente 
por ser pouca tinha desamparado o lugar e os inimigos estavam alo¬ 
jados em terra defronte da igreja, se foi para Massagão onde os holan¬ 
deses não chegaram, que fica á vista de Bombaim espaço de meia 
légua, e onde a gente toda de Bombaim se tinha recoÉdo. E aí se 
deixou ficar até que os inimigos se embarcaram e se foram, deixando 
a igreja toda queimada com toda a mais casa, celas e dormitório. 

E depois de os ver idos, veio o Reitor com toda a nossa gente, assim 
portugueses que tinham acudido de Baçaim, como da terra, e entraram 
na igreja, e vendo o Reitor aquele espectáculo e o que na Sagrada Ima¬ 
gem do Senhor tinham feito aqueles malditos herejes, com grande cópia 
de lágrimas, falando com os nossos, lhes disse estas palavras: — «De 
que vos espantais, senhores, que este Senhor em sua imagem permitisse 
fazerem-Lhe estas notomias, quando pela força do nosso amor em seu 
mesmo corpo santíssimo sofreu outras afrontas maiores?» E foram 
tantas as lágrimas e soluços de todos, que bem mostravam com elas o 
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que sentiam no coração, de ver aquelas injúrias feitas à Magestade 
divina em sua imagem. 

Mas não ficaram sem o devido castigo os autores de tamanha 
maldade, porque, como depois se soube de alguns ingleses que fugiram 

485 desta armada // e se vieram para nós, o holandês maldito que com o 
alfange acutilou a sagrada imagem, daí a poucos dias morreu de morte 
subitânea; e da gente daquela nau que queimou a igreja, morreram^ 
muitos depois; e a nau cujo capitão era o que a mandou queimar, foi 
aquela que o patrão-mor Gaspar Gomes teve atracada, que vinha da 
torna-viagem, e que por permissão divina não quis que daquela feita 
ficasse na nossa mão, para em outra ocasião pagar o que tinha bem 
merecido, com fogo, pois o pôs ao templo de Deus e a suas imagens. 
Porque esta foi a que depois queimou Rui Freire, capitão geral de 
Mascate, e a nenhum dos que nela vinham, deu vida, tirando a um que, 
por dele ter recebido boas obras e reconhecendo-o, lhe perdoou. E se 
tem observado de muitos que, depois que estes inimigos cometeram este 
sacrílego feito, foram sempre de cabeça abaixo e lhes foram toma¬ 
das e queimadas pelos portugueses muitas naus, como adiante veremos 
de algumas delas. 

As novas deste desacato, por ser feito à vista destes gentios e 
mouros deste Oriente, foram mui sentidas de todos os portugueses, 
muito em particular do grande e muito valoroso capitão Nuno Álvares 
Botelho, 0 qual estando em Goa com a sua armada escreveu uma carta 
ao reitor de Bombaim em que, depois de significar com muitas palavras 
0 católico sentimento que do caso tivera, lhe pedia houvesse por bem 
de lhe mandar a dita relíquia, porque ou ele na empresa de satisfazer 
aquele agravo perderia a vida, ou tomaria dele inteira vingança. E o dito 
Padre lha mandou mui bem concertada dentro de uma caixa forrada de 
cetim com tachas de prata, e ele a recebeu com muito contentamento e a 
trouxe sempre consigo enquanto lhe durou a vida, não havendo nele 
coisa que mais desejasse.,que achar ocasião de poder tomar vingança 
daquele desacato. E como nunca falta Deus aos nossos bons desejos, 
lhe deparou uma, mui ao lível do que desejava, que foi a empresa 
que se ofereceu daí a alguns anos, de ir com uma poderosa armada 
a socorrer Malaca que estava posta em grande aperto pelos achéns 
que a tinham de cerco com mui grande poder. E chegando, depois que 
houve deles a famosa vitória de que adiante, quando falarmos das 
coisas de Malaca, trataremos largamente, e sabendo que em um porto do 
reino de Jambe que está na ilha Samatra, estavam quatro naus 
holandesas, se partiu logo para lá com uma armada de vinte e três 
navios de remos. E depois que chegou à vista delas e se pôs em 
modo de peleja, a primeira diligência que fez foi mandar pôr o cru¬ 
cifixo que consigo levava, sobre o toldo do seu navio, e falando com 

486 os soldados e capitães de sua armada lhes fez esta fala: // 

«Valorosos capitães e esforçados soldados, é chegado o dia de 
nós todos desejado em que, com o valor dos vossos braços e preço 
de vossas armas, havemos de tomar a justa vingança que esse Senhor 
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que aí está tão mal tratado, nos está pedindo daqueles pérfidos hereges 
que 0 puseram naquele estado. E assim vos'lembro, senhores, que esta 
batalha que agora havemos de dar àqueles-inimigos, não é por rei 
nem por pátria, mas pelo próprio Deus. A causa é a mais preciosa: que 
pode ser, pois é do Senhor de nossas almas a quem esses cegos hereges 
desacataram, como aí O vedes; e quanto o motivo desta guerra é mais 
superior e quase de outra ordem, tanto maior há-de ser o esforço dos 
vossos peitos com que nela haveis de entrar. Nem deveis de duvidar 
de terdes mui certo o favor deste mesmo Senhor cujo poder é infinito 
e a quem pouco dificultoso é vencer a muitos como a poucos, pois a 
causa é sua e pelo conseguinte não pode deixar de ser dele muito 
favorecida. Ponde os olhos neste Senhor, e estas cutiladas que nele 
vedes, sejam poderosas para que, pela vingança delas, com muita von¬ 
tade arrisqueis a própria vida, pois a ofereceis por quem a quis perder 
por nosso amor. A ele levai diante dos olhos e posto no coração, 
para que obrigados do muito que nos merece, lhe ofereçamos a vin¬ 
gança que destes inimigos seus nos está pedindo». 

Estas e outras semelhantes palavras disse o valoroso capitão, 
tão afervorado no desejo de tomar vingança dos inimigos da nossa 
santa Fé, que acendeu em todos um ardente desejo de oferecer não 
uma mas muitas vezes a vida por aquele Senhor; e assim arrasados 
todos de lágrimas, se puseram todos de joelhos diante da sagrada ima¬ 
gem pedindo-lhe seu favor. E com o nome de Jesus na boca remeteram 
como uns bravos leões as naus inimigas, e posto que se defenderam 
por algum espaço, contudo, não puderam resistir ao braço português 
ajudado do poder divino, e assim foram todas quatro naus rendidas, 
das quais três logo aí foram queimadas e a outra foi trazida a Malaca. 

E posto que a glória desta tão sinalada vitória se aguou com a 
morte do ilustre capitão, que ao rebentar de uma das três naus que 
se queimaram, virando-se a embarcação em que estava, caiu no mar e 
se afogou, contudo não podemos cuidar senão que o permitiu assim 
a divina Providência, porque, querendo ela ser a que desse o devido 
galardão àquela obra, ordenou que se lhe acabasse então logo a vida, 
para dar bem-aventurado princípio à sua glória, / / que de crer é o 487 
levasse a ela, pois acabou a vida em seu serviço. Foi a morte deste 
insigne capitão, que tão gloriosamente tinha vencido os inimigos, mui 
sentida em todo este Oriente e ainda de Sua Magestade, o qual em 
uma carta que no ano de 1631 enviou ao conde de Linhares D. Miguel 
de Noronha, lhe diz entre outras coisas que, se de presente não trouxera 
dó, 0 pusera pela morte de Nuno Álvares Botelho, encarecimento 
assás grande, ainda que bem merecido de quem tanto se tinha empre¬ 
gado no serviço de Deus e seu. Na mesma carta faz menção das muitas 
mercês que fez a seu filho e mulher, porque diz que ao filho lha fez 
do título de conde, e que sua mãe gozasse das honras de tal, afora 
outras muitas coisas em que bem mostrou Sua Magestade a grande 
satisfação que tinha dos singulares serviços deste fidalgo. E manda 
ao mesmo Viso-Rei que dê ordem que se lhe envie um retrato de Nuno 
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Álvares Botelho nas primeiras naus. E para consolação de sua mulher 
mandou [um] de seus governadores que lhe fosse dar o pêsame em seu 
nome, que parece não achava Sua Magestade coisa com que lhe pare¬ 
cesse que dava igual satisfação a seus merecimentos, como eram os 
deste valoroso capitão, o qual mandou em seu testamento que o sobre¬ 
dito crucifixo se pusesse na capela que tem em Benfica no mosteiro 
dos Padres Pregadores, onde tem a sua sepultura e para onde manda 
que se lhe trasladem os seus osos. 


DO MOSTEIRO QUE TEMOS EM TANÂ E DE QUATRO 
FRADES NOSSOS QUE Aí PADECERAM MARTÍRIO 
ANTES QUE OS PORTUGUESES VIESSEM À ÍNDIA 


CAPÍTULO 38 


Na mesma ilha Salsete, quatro léguas de Baçaim, está Taná, lugar 
povoado de gentios e mouros, muitos dos quais slo grandes oficiais de 
peças de seda. Havia aqui antigamente um tanque muito grande e 
à roda dele doze pagodes, e os gentios que haviam de vir oferecer 
alguma coisa a algum destes pagodes, primeiro lavavam pés e mãos 
e 0 rosto naquele tanque, tendo para si que Com aquele lavatório 
ficavam com a limpeza que se requeria para se apresentar diante da 
presença de seus falsos deuses. Em o ano de 1575 aconteceu aqui 
um caso // assás espantoso, e foi que, estando ura mouro lavando os 488 
pés neste tanque como muitas vezes costumava, viu de improviso um 
frade Menor com uma cruz em a mão (que se presume ser ,nos,io 
Padre S. Francisco) que estava pelejando com muitos infiéis naquele 
mesmo tanque. Espantado do que via, se foi muito à pressa chamar 
outros mouros moradores do mesmo lugar para que vissem aquela 
maravilha, os quais vindo, não viram mais que o tanque estar todo 
cheio de sangue, do que ficaram não pouco espantados; e o ficaram 
mais quando virara ao mouro que os fora chamar, cair morto diante 
deles, depois que lhes contou o que tinha visto. 

Os nossos frades que andavam todos ocupados em derribar os 
pagodes desta ilha e em reduzir aos seus moradores ao conhecimento 
e culto do verdadeiro Deus, chegando a este lugar puseram por terra 
todos os doze pagodes que estavam em contorno do tanque, não sem 
muito manifesto perigo de suas vidas, as quais eles havia muito tinham 
sacrificadas à conta de ser Deus conhecido de todos aqueles infiéis, 

E edificaram no mesmo lugar, defronte do tanque, uma igreja dedicada 
ao bem-aventurado S. António de Pádua, e fundaram um convento 
de frades Recoletos onde de ordinário moram dez até quinze (0. 

(1) Quando era Dezembro de 1546 os seis Frandscanos da Província 
da Piedade tomaram conta da região de Baçaim para nela missionarem, dois 
deles, fr. Peregrino e fr. Diogo, fixaram-se em Taná. Mas em Novembro de 


E no dia da festa do Santo sucedeu que, armando os frades 
a igreja mui ricamente e pondo na capela-mor muitas peças ricp e 
coisas de preço conforme a possibilidade do lugar, um ladrão se deixou 
ficar nela de noite escondidamente; e depois que se viu só, começou 
a tomar quanto quis e furtar do que lhe pareceu melhor. Mas indo 
buscar a porta para se sair com o furto, jamais acertou com ela, e 
assim gastou a noite toda em a buscar. E sendo manhã, conhecendo 
a virtude divina se arrependeu do seu atrevimento e, lançando-se aos 
pés do sacristão que viera abrir as portas da igreja, confessou sua culpa, 
0 qual, repreendendo-o dela, o deixou ir em paz. Outro milagre como 

este fica contado atrás. _ 

Alguns casos sucederam neste convento dignos de memória, que 
é razão sejam aqui reiaddos, Está na igreja uma imagem, era um 
altar, da Virgem Senhora da Conceição, formosíssima e devota, a qual 
tem na cabeça uma formosa coroa de prata dourada. Incitado um 
moço. de certa pessoa, que a furtasse, deixou-se ficar uma noite na 
489 igreja' II escondido; e quando foi tempo, foi-se à imagem para lhe 
tirar a coroa da cabeça. Mas por duas vezes lhe parecia p, botava de 
si um bafo da Senhora, sem deixar o ladrão de insistjr em lha querer 
tirar; e quando foi a terceira vez, entendeu o ladrão que lhe dizia 
a imagem da Senhora a não havia de levar. Tirou a coroa e escondeu- 
-se entre os bancos da igreja. Veio o sacristao às quatro horas, como 
é costume, a concertar os altares, c achando a coroa menos, deu rebate 
aos mais frades. E foram à igreja e acharam o ladrão com a coroa 
na mão, o qual contou aos frades tudo acima^ dito. 

Indo 0 sacristão uma vez à meia noite pôr as candeias no altar 
como é costume, achou a via-sacra e a capela com tanto fumo que se 
não podia ver. Abriu a sacristia, a qual assim mesmo estava cheia 
de fumo. Revolveu-a e achou debaixo de um caixão muito fogo, e 
estava já queimado um buraco nele, e outras coisas que dentro estavam 
queimadas, sem o fogo sair daquele lugar, sendo impossível, natural¬ 
mente falando, deixar de sair e queimar tudo quanto pudesse. E achou 


1547 «sin licencia de su guardian» apresentaram-se em Cochim, porque, «desa- 
venidos de los otros que allá fican» iam regressar a Portugal, comunicava 
0 bispo D. fr. João de Albuquerque em carta de 25 daquele mês ao governador 
D. João de Castro {Documentação, 3, 524). Frustrada assim a missão dos 
Franciscanos em Taná, nela os substituiu o jesuíta P. Belchior Gonçalves que já 
em 1551 aí tinha cristandade e igreja (Documentação, 5,75) e projectava fundar 
colégio que se fundou {ib. 23). E em 1 de Dezembro de 1561 ainda o jesuíta P. 
Manuel Teixeira escrevia: «Como ahi [no lugar de Taná] não ha outros senão os 
da Companhia.,,». E Meersman (The Franciscans in Bombay, 157) transcreve no¬ 
tícia de 1579 do jesuíta A. Valignano, da qual se conclui que os Franciscanos ainda 
então não haviam regressado a Taná. Mas eni 1585 já aí tinham oratório perfei¬ 
tamente organizado, onde moravam o vigário ou superior fr. António Dinis, 
fr. Bemardino da Cruz, fr. Matias de Moura, fr. Sebastião de Belém, e o leigo 
fr, António de Monção que era porteiro (Tábua de 1585). Em 1595 continuava 
ainda como «oratório» ou vigairaria (Tábua de 1595, 188), Com mais desen¬ 
volvimento trata o assunto Meersman, op, cit. 156-160). 


172 


que estava em cima daquele caixão e do mesmo lugar oade tinha 
entrado o fogo, uma imagem do bem-aventurado S. António, que 
parece não quis consentir que o fogo fosse mais por diante. E^por 
mais que se pesquisou e procurou saber donde viera aquele togo, 

nunca se pôde descobrir. _ , t, ir 

Sendo «presidente in capite» o P. fr. Antonio de S. MigueU). 
mandou dar uma mão de arroz, que são vinte e quatro medidas, a uma 
pessoa pobre, e aquela mesma tarde chegaram à porta quatro ou seis 
búfaros carregados com vinte e quatro parás de bate fino que mandava 
para os frades uma mulher não conhecida, da ilha Salsete. que clara¬ 
mente se viu cumprir-se aquilo do Evangelho, centuplum accipiêt, 
que tem uma pará tantas medidas. 

Neste convento moraram muitos e mui grandes servos de Deus, 
um dos quais foi o Irmão fr. António de Monção ('>). frade leigo ao 
qual aconteceu o seguinte caso: Sendo mandado pela obediência deste 
convento para morar em Chaul, fez aquele caminho por terra _e a pê, 
levando às costas os seus alforjes de pano. E por ser tempo de inverno 
e ter chovido todos aqueles dias muita água, estavam as ribeiras^ tao 
cheias e corriam com tanto ímpeto, que duvidou o frade 
passar, mormente uma que era a maior. E ele ia Já todo molhado. 

E estando assim perplexo, e receoso que o levasse o ímpeto da corrente 
que era demasiadamente grande, se lhe pôs diante, de improviso ura cafre 
muito grande e muito negro com uma comprida lança em a mao, que 
lhe perguntou se queria passar da outra banda. E ainda que ficasse 
algum tanto sobressaltado de o ver, contudo como desejava 
passar, lhe respondeu que lhe // faria nisso mui grande caridade. 04yu 
qual tomando-o às costas o pôs da outra banda da ribeira c logo 
desapareceu sem mais o poder ver, sendo aquele lugar todo plano 
e descampado. E tendo aquilo por particular mercê de Deus em cnja 
providência e misericórdia ele ia muito confiado por ser aquela obra 
de obediência, lhe deu muitas graças por isso. ^ , 

Nesta cidade, ou para melhor dizer vila de Tana, padeceram 
glorioso martírio quatro frades da nossa Ordem, raujtos^anos antes 
que os Portugueses viessem à índia, que foi o de 1319. Seus nomy 
eram fr Tomás Tolentino, fr. Jácome de Pádua sacerdotes, e fr, Demé- 
trio e fr. Pedro de Sena leigos C). Os quais com desejos de padecer 
martírio e visitar p santo corpo do apóstolo S. Tomé em Meliapor, 
vieram a esta índia por terra; e chegando a Ormuz se meteram em 

(2) Fr António de S. Miguel em 1595 ficou presidente no convento da 
Madre de Deuf de Goa (Tábua de 1595, 185). De 1620 a 1623 esteve^como 
Sião do «to da Madre de Deus 

kl e Custdio da Madre de Deus desde 1628 a Outubro de 1629 (ib. 24 c 25). 

(») Fr António de Monção em 1585 vivia neste convento (rdÒMíi de ^55) 

e ainda aqui vivia em _1595 (Tábua de 1595, 188). Morreu na Madre de Deus 
Í^Tap. ut^álg?ficou dito do que ao presente conhecemos 

destes mártires. 




uma nau que ia para aquelas partes, a qual com ventos contrários 
veio tomar a barra de Bombaim e, entrando pelo rio adentro, foram 
ter a Taná onde se agasalharam em casa de um cristão de S. Tomé 
que aí entre outros acharam. E sabendo os mouros da sua vinda, 
os foram acusar diante do seu cádi, do qual sendo perguntados se eram 
cristãos e o que sentiam da lei de Mafamede, responderam com muita 
liberdade que o eram, e que a lei de Mafamede era pérfida e enganosa, 
pois os que a guardavam tinham certa sua condenação. 

Com esta sua resposta mandaram o cádi e o governador da terra 
acender uma grande fogueira, dizendo que nela se veria se a lei de 
Cristo que eles guardavam, ou a de Mafamede, era verdadeira. E 
depois de acesa, mandaram lançar nela a fr. Jácome, o qual tendo 
feito sobre si o sinal da cruz, entrou nela com muita confiança em o 
Senhor; e sem lhe tocar as suas chamas que chegavam ao céu, andava 
passeando por meio delas como se fora algum jardim de flores. Aí 
esteve o santo mártir até que de todo se apagou o fogo, e saiu dele 
sem que lhe tocasse o hábito que tinha vestido. Os mouros, vendo 
tão grande maravilha, começaram a bradar e dizer: — «Estes homens 
santos são, e a sua lei a verdadeira». Mas o cádi lhes ia à mão, dizendo 
que não eram santos, mas que se o fogo não queimara aquele, foi 
porque o hábito que tinha vestido era da terra de Abraão a quem o 
Senhor deu sua bênção; e que portanto lho deviam tirar e que então 
veriam se o queimava o fogo ou não. Com isto se tornaram a aquie¬ 
tar os mouros e, acendendo muito, mais o fogo, tiraram o hábito ao 
491 servo de // Deus e o untaram todo com azeite e manteiga, e assim o 
lançaram outra vez no fogo, em o qual esteve livre como da primeira. 
O que vendo os mouros tornaram a dizer com grandes brados que 
aqueles homens eram santos, e que os deixassem ir livremente. Temeu 
0 governador a multidão, e assim lhes mandou que se fossem em boa 
hora e os mandou pôr da outra parte do rio. 

Porém 0 cádi, tendo aquilo por grande afronta da sua lei, persua¬ 
diu ao governador que os mandasse matar lá onde estavam, porque, 
se ficavam com vida, muitos mouros deixariam a Mafamede e se fariam 
cristãos. E vindo nisso o governador, mandou a quatro mouros que os 
fossem matar, os quais o fizeram assim. E a fr. Jácome fenderam a ca¬ 
beça com um golpe que lhe deram, e a fr. Tomás passaram a garganta 
com uma estocada, e a fr. Demétrio com outras duas lhe trespassaram 
as entranhas, e finalmente a fr. Pedro enforcaram em uma árvore onde 
esteve dois dias louvando ao Senhor sem morrer e, ainda que estava pen¬ 
durado pela garganta, pregava a lei de Cristo com tanta força como se 
estivera sobre algum púlpito, o que sabido pelo governador, o mandou 
degolar, ficando seu corpo em o campo, e ao outro dia vindo os cristãos 
a vê-lo, 0 não acharam nem sinal de sangue na terra. E foi revelado 
a um servo de Deus que aquele corpo foi mandado guardar por Nosso 
Senhor para ser descoberto quando mais fosse sua glória. Os corpos 
dos outros três companheiros ficaram no campo no mesmo lugar do 
seu martírio, onde foram defendidos e guardados por virtude divina, 


sem que fossem tocados de aves nem dos animais, e estando tão alvos 
e formosos como se estiveram embalsamados. E depois dc passados 
catorze dias os foi recolher fr. Jordão, religioso da Ordem dos Pre¬ 
gadores, ajudando-o um mancebo genovês, o qual dava depois teste¬ 
munho do grande cheiro e fragância que saía daquelas santas cabeças. 
Muitos foram os milagres com que depois honrou Deus Nosso Senhor 
os seus santos mártires, de que largamente se trata em as nossas Cró¬ 
nicas, que por isso se não contam aqui. 


|í; 
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COMO OS NOSSOS RELIGIOSOS CONVERTERAM OS 
MORADORES DA ILHA CARANJÁ E DE UM COLÉ¬ 
GIO DE MENINOS ÓRFÃOS QUE NELA TEMOS E 
DA DEVOTA ERMIDA DE NOSSA SENHORA 
DA PENA 

CAPÍTULO 39 


Jaz a ilha de Caranjá defronte da de Salsete do, Norte, e pertencia 
492 ao reino // de Nisamaluco, e o divide do de Cambaia. É pequena, 
que não terá duas léguas de circuito; tem porém nela Sua Magestade 
uma fortaleza com seu capitão provido por ele. Depois que foi dos 
Portugueses, se encarregaram dela os nossos frades como de outras 
muitas deste Oriente, para converter seus moradores que eram gentios 
e mouros naiteás (^). E de uns e outros trouxeram tantos ao conhe¬ 
cimento do verdadeiro Deus e sua lei, que em pouco tempo tinham 
já convertidos mais de mil e quinhentos, destruindo todos os_ seus 
pagodes e pondo-os por terra, e lançando da ilha os jogues e jocins 
que nela havia, que eram as bases daquela gentilidade. E por que 
esta nova conversão fosse em mais crescimento, ordenaram os mesmos 
frades de fundar um colégio em que se recolhessem os órfãos que 
ficam de pais gentios, e ali se baptizassem e fossem instituídos nas 
coisas da nossa santa Fé e bons costumes, para o qual efeito aplicou 
Sua Magestade as rendas que aí tinham os pagodes (^). 


(q Mouros naiteás eram mestiços de árabes ou de persas com mulheres 
indígenas da índia. No Concão a tais mestiços chamaram novailas, nome de que 
òs nossos historiadores fizeram naitiás {Dalgado, 2, 94). 

(*) Nota no texto, à margem: «Gonzaga, De Origine Seraphicae Religio- 
nis, 1215». Não consta do ano em que começou a evangelização de Caranjá. Em 
1585 já os Franciscanos tinham ali a reitoria de Nossa Senhora da Assunção, 
onde estava de reitor fr. António de Lima com um companheiro que era fr. Bal- 
tasar da Conceição (Tábua de 1585). O colégio foi fundado depois de 1595. 
pois na Tábua áme ano que traz lista dos colégios da Custódia, não aparece 
0 de Caranjá. 


Não havia aqui outros Religiosos nem clérigos senão sòmente 
os Frades Menores que sempre correram com esta cristandade; mas 
porque depois vieram morar aí muitos portugueses, comoção presente 
moram, pareceu bem ao arcebispo de Goa D, fr. Cristóvão que hou¬ 
vesse; aí um Vigário da Vara que corresse com elés, como de feito 
pôs; com 0 qual se fundou também a Sé que hoje nela há, haverá 
dez ou doze anos pouco mais ou menos. E depois disto vieram tam¬ 
bém a fazer na mesma povoação casa da Ordem os Padres de S, 
Domingos; mas não têm cristandade alguma com que corram, nem são 
mais os moradores que um só(®). 

A nossa igreja, que é da vocação de Nossa Senhora da Assunção, 
é freguesia dos naturais da terra, os quais vieram a multiplicar tanto, 
que foi necessário fundar-se outra reitoria de novo, afastada quase meia 
légua desta, dedicada ao bem-aventurado S. Bernardino, na qual 
assiste outro frade nosso, que corre com os cristãos que ficam da sua 
parte, que também são muitos. E com isso ficou aliviado o trabalho 
de um só reitor correr com tanta gente; porque com o favor divino 
quase a ilha toda é já povoada dos nossos cristãos. E além deles 
pertence à jurdição do reitor dé Caranjá outra ilha que Ihe^ fica 
defronte, chamada do Elefante, da qual adiante faremos menção, e 
algumas aldeias mais da terra firme (*). 

Na mesma igreja de Nossa Senhora da Assunção,,em o ano de 
1625, sendo dela «presidente in capite» um^ Religioso nosso, pregador, 
que se não nomeia por ser ainda vivo, foi informado como em uma 
dessas aldeias chamada Sevem // estava um pagode onde tomavam 493 
casta os gentios e faziam suas cerimónias, e havia muitos anos que 
nele continuavam. E como na aldeia residiam perto de oitocentos 
gentios belicosos por estarem chegados a terra firme, não ousava o 
senhor da aldeia a quebrar o pagode, assim por que lhe não fizessem 
algum mal, como por que lhe não fugissem e ficasse a aldeia desgran- 
geada, querendo antes o remédio temporal que o espiritual seu e deles. 

O que sabendo o frade e juntamente que viviam nessa aldeia muitos 
cristãos seus fregueses, por recear que por essa causa tornassem eles 
aos ritos gentílicos, tratou de ir queimar o pagode e pregar a Fé a 
esses gentios, com intento de ver se os, podia converter a ela. Para o 
qual efeito pediu favor ao capitão da têrra Fernão de Sampaio da 
Cunha, 0 qual, como zeloso da cristandade lhe ofereceu gente e armas 
c ainda a sua pessoa se fossè necessário. E também pediu ajuda ao 

__ • ' *«' ■ 

(») Em Relatio Eccksiae 10 de Maio de ló"!! e publh 

cada por Meersman (The Francisct^i^m% 223-224) já 
dos portugueses de Caranjá çur#>m diocesano. E Visto ter L ^ 
criada pelo arcebispo D. fr. CrilMo «tea que governava a arquidiocese 
de Goa desde 1616, de entre 16 ir'e..IWdátóesta paróqiua. 

. (<) A criação da reitoria dA^fearfío foi em, data posterior a 21. 

pois a citada Relatio Ecclesiae Ma 

maria Relação do que obrarão og Reli^osos da Ordem dos 
(átt Documentação!, 536-538) do Rosáno dos Domí. 

nicanos em Caranjá «se levantoil^Éól, annos de 1623», 
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Vigário da Vara dessa ilha que, como eclesiástico e ministro da cris* ! 

tandade, devia com mais razão de o favorecer, e o fez pelo contrário, | 

persuadindo ao frade que tal não fizesse, porque o poderiam matar os : 

negros da aldeia por serem muitos e mui belicosos, e que quando ! 

isso não fizessem, se ausentariam dela e ficaria o senhor da aldeia 
com grande perda, o que fazia por ser muito particular amigo seu. : 

Ao que o frade lhe respondeu que, no particular de o matarem, isso 
era o que ele desejava, morrer pela fé de Cristo; e quanto a se ausenta¬ 
rem, que se havia de antepor o bem espiritual ao temporal. E final- i 

mente quanto mais o Vigário da Vara nisto insistia, persuadido do J 

senhor da aldeia que era o que o impelia por ter notícia do intento do 
frade, tanto mais o frade se afervorava a ir queimar o pagode e pregar 1 

a Fé aos gentios, desejoso que o matassem pela confissão dela. j 

Para o qual efeito se resolveu a ir sem armas e a ajuda do capitão, | 

mais que só com o meirinho da igreja, e armado do amor de Cristo. [ 

entendendo que assim ia mais acomodado para o seu intento. E assim t 

fez 0 seu caminho, oferecido a morrer. E chegando à aldeia, os gentios i 

se acolheram de medo e subiram alguns sobre as árvores a ver o que i 

passava. E o frade, sem resistência alguma da parte deles, começou ^ 

a queimar o pagode com suas mãos e querer-lhe pôr o fogo. A este í 

tempo 0 senhor da aldeia que já tinha em seu poder uma monitória 
do Vigário da Vara, começou com ela a noticiar ao frade, sob pena i 

de dez pardaus, que não bulisse nem quebrase o pagode, do que o frade J 

zombou e fez pouco caso, e foi com a obra por diante, quebrando-o e | 

494 pondo-lhe fogo e arvorando uma cruz nesse lugar. O que visto pelo // } 

senhor da aldeia, se ausentou logo dela, desamparando ao frade para j 

que lhe pudessem os negros fazer algum mal; mas não permitiu Deus j 

que algum lhe fizessem. | 

E da mesma aldeia se passou o frade para outra chamada j 

Nevem, também junto da terra firme porém da mesma freguesia, j 

aonde estava outro pagode da mesma maneira. E residiam na aldeia I 

alguns cristãos e muitos gentios que, divulgando-se o sucesso da outra, j 

também se ausentaram. E o dito frade, sem resistência alguma, pôs j 

por terra o pagode, pondo-lhe fogo, tirando dele primeiro as figuras I 

de pedras que os gentios adoravam e consigo trouxe. Este mesmo i 

frade, sendo reitor de S. Bernardino, que é outra igreja na mesma | 

ilha, quebrou mais dois pagodes, arvorando cruzes nesses lugares, e j 

converteu muitos gentios à nossa santa Fé e os baptizou. 1 

No ano de 1612, em Dezembro, um sábado véspera da Expee- j 

tação dò virginal parto da Mãe de Deus, teve aviso Baltasar Rebelo, | 

capitão de Caranjá, que os mouros da terra firme pretendiam tomar I 

a dita fortaleza. Gastou o capitão o dia todo em pôr em ordem^ a | 

gente de guerra e os aprestos para a sua defensão; e chegada a noite | 

se recolheu à fortaleza a cear. Estando à mesa com sua mulher e 
uma filha de pouco mais de dois anos e duâs cunhadas irmãs de sua I 

mulher, por não haver guardas nas po^s entrou na dita fortaleza t 

e subiu por ela um mouro natural da dita ilha por nome Burá Melique, i 


0 qual havia tempos se tinha passado à terra firme por receber má 
correspondência do mesmo capitão. Trazia este mouro em sua com¬ 
panhia vinte mouros valentes e animosos, os quais, postos em presença 
do capitão, puxaram pelas espadas e o mataram, sem ele ter tempo 
de poder tomar um montante que perto de si tinha nem de se defender. 

Mataram uma das cunhadas, diamada Dona Joana Perestreto, e deram ■ | 

uma cutilada na filha pelo rosto e outra na mãe pelas costaS mui grande, | 

e com isto fecharam as portas da fortaleza e ficaram senhores dela. I 

Um pajem do capitão se lançou por uma bombardeira e foi J 

avisar aos moradores deste triste sucesso, os quais com suas mulheres | 

e famílias se foram com muita pressa para a igreja do nosso Padre | 

S. Francisco e nela se fizeram fortes. E entretanto os mouros dispara- | 

ram a artilharia da fortaleza, e foi grande bem, porque faltaram no | 

sinal que haviam dado aos outros // mouros que ficaram no passo, 495 | 

que eram muitos, dizendo-lhes que no ponto em que ouvissem uma 1 

bombardada, entrassem a ilha e caminhassem para a fortaleza, porque j 

era sinal de estar por eles. E como estes mouros do passo ouviram | 

mais bombardadas que uma, houveram que a fortaleza estava por j 

nós e assim se não abalaram. Com o que tiveram lugar os que estavam | 

na igreja para se deliberarem, e postos em um corpo (deixando guarda | 

na igreja com as mulheres e meninos) caminharam para a fortaleza | 

e puseram fogo à porta da rua e a queimaram, não sem grande contro¬ 
vérsia dos mouros que do alto dela fizeram muito polo estorvar; porém 
os nossos a entraram e subiram à sala onde se travou a briga, de que | 
saiu ferido João Peres com uma cutilada no braço e Domingos Roiz 
com uma espingardada em outro braço; e João Leitão, posto que não j 

ferido, deram-lhe com um barchi que é lança mourisca, e o derribaram. j 

Porém os mouros foram todos mortos, e alguns que pretenderam j 

escapar pelas janelas, em baixo os mataram, e assim nã mesma noite j 

se restaurou a perda da nossa fortaleza; ' ' ^ . | 

Precedeu a este sucesso um caso milagroso, e foi qué o sábado | 

precedente, oito dias antes do acima referido, indo o reitor a Turumbá | 

(que é uma cristandade nossa, na ilha de Salsete, da invocação de J 

S. António) dizer missa a uma ermida que está na mesma aldeia em | 

um outeiro, da invocação de Nossa Senhora da Esperança, também ^ 

nossa, achou que estava a Senhora virada com o rosto para a fortaleza j 

de Caranjá que lhe ficava da banda do áil, havendo a Senhora de ter i 

0 rosto para o leste para onde ficava a porta da igreja. E posto que j 

se reparou logo nesta postura, tendo-a p preságio e prognóstico de j 

algum sucesso, com o acontecido se certificaram que fora aviso que a j 

Senhora nos dava para tornarmos em nós e não chegarmos ao que 

chegámos.' ‘ ( 

Além das duas reitorias que temos “dito, temos também nesta | 

ilha uma mui devota ermida de Nossa Senhora da Pena, sita em^o j 

cume de uma altíssima serra que fica dèfrontè da fortaleza e povoação ^ 

dos Portugueses, à qual se sobe com, nítíito trabalho e pena por ser o | 

caminho íngreme e fragoso. Mas é de grande romagem e devoção, 1 


e a vão visitar mui frequentemente não só os moradores mas de ou¬ 
tras muitas partes, e não só cristãos mas também gentios, os quais 
é tanta a fé que nesta Senhora têm que, em se vendo em algum tra¬ 
balho, logo chamam por ela e lhe fazem voto de levar a esta sua 
casa azeite ou outra coisa assim. E são tantos os milagres que a Se- 

496 nhora faz com os cristãos e gentios, que / / maravilha, 

Indo eu um sábado com outros religiosos da nossa Ordem a esta 
devota casa para nela dizermos missa e fazer oração à Senhora, vimos 
subir pelo monte uma grande companhia de gentios com muitos tan¬ 
geres ao seu modo, que traziam seus presentes à Senhora, uns azeite, 
outros galos, outros leite e outras coisas desta qualidade, com tanta 
alegria e devoção, que nela causaram a todos os que ali nos achámos, 
e demos muitas graças ao Senhor pois é servido que Sua Mãe Santís- 

i ^ sima seja conhecida e venerada dos próprios que desconhecem sua Lei. 

' E 0 que mais nos causou admiração, foi vermos andar uma mulher 

gentia varrendo a igreja (que é pequena) com os cabelos de sua cabeça, 
e sendo perguntada de nós porque fazia aquilo, nos respondeu que 
porque aquela Senhora houve por bem de lhe dar vida em uma perigosa 
enfermidade que tivera. E vimos outra mulher também gentia andar 
dançando pela igreja com um filhinho no colo e um ramo verde' na 
mão, a qual disse que o fazia porque aquela Senhora dera vida àquele 
seu filho estando já na derradeira. Pelas paredes da igreja, de uma 
e outra banda, estão penduradas muitas tabuinhas em que estão pin¬ 
tados os milagres que a Senhora tem feito a diversas pessoas, com 
sua letra ao pé de cada uma que declara o caso, e para consolação 
dos devotos da Virgem poremos aqui alguns deles trasladados fiel¬ 
mente, e são os que se seguem: 

1.° Sarou a um homem de um caranguejo, untançlo-o com o 
azeite da alâmpada, .no ano, de 1604. 2° A um homem tocado de 
dores de pedra que lhe davam cada oito dias, prometendo-lhe sua 
mulher por ele umas novenas, logo foi são, ano de 1604. 3.® Entrando 
nesta ilha na era de 1606 o capitão Vasia com seiscentos mouros a 
roubar, recolhendo-se pelo pé desta serra a Virgem os desbaratou, 
morrendo quinhentos deles, 4.° Deu saúde a uma mulher, moradora 
em Goa, de uma postema que tinha no peito, com o azeite da sua 
alâmpada, ano de 1608. 5.“ A uma negra cativa deu fala tomando 
da terra do seu altar, ano de 1608. 6." Deu saúde a uma mulher, 
de febres, com o aZeite da alâmpada, ano de 1609. 7.° Deu vista a 
uma mulher cega, prometendo-lhe: seu filho novenas e dois pares de 
olhos de prata, ano de 1610. 8.° Não havendo fogo nesta ermida, c 
querendo o moço fechar as portas, achou duas velas acesas no altar, 

497 ano de 1610. 9.“ A ura gentio // que havia três meses tinha perdido 
um boi, lho deparou prometendo um pouco de azeite, ano de 1611. 
10.® Indo-se já perdendo uma embarcação no rio de Báti, invocando 
os que nela iam pelá Senhora da Pena, foram salvos, ano de 1611,. W 
A uma gentia moradora no Balagate, terra firme, deu filho, que nuncâ 
0 teve, prometendo-lhe uma mão de azeite e outras esmolas, ano 1615. 


12. ” Foi esta Senhora vista de muitos homens suar aos 12 de Agosto 
de 1617, que se teve por preságio de alguma grande calamidade, e no 
ano seguinte sucedeu a tormenta de Baçaim de que temos tratado. 

13. ” A um menino que tinha a cabeça comida de bichos e solapada, 
deu saúde com o azeite da sua alâmpada, ano de 1618. 14.® A duas 
mulheres tocadas de gota coral que lhe dava cada quinze dias, deu 
saúde com comerem as rosas do seu altar, ano de 1619, 15.® A um 
gentio morador em Chaul de Cima, que havia dois anos que tinha 
febres sem obrar medicina alguma, deu saúde com lhe prometer duas 
banhas e azeite, ano de 1620. 16.® A um gentio que andava perse¬ 
guido de seus inimigos que o queriam matar, oferecendo-lhe um galo 
e prometendo-lhe azeite, foi livre, ano de 1620. 17.® A uma gentia 
moradora em Caranjá ressuscitou ura filho morto, ano de 1622. 

18.® A uma mulher de Chaul que não podia ter filhos, lhos deu, pro¬ 
metendo fazer nesta sua casa uma romaria, ano de 1622,19,® Deu 
vida a uma mulher que tinha morta a criança na barriga, e com o la¬ 
vatório dos pés da Senhora a lançou, ano de 1623. 20,® Ressuscitou 
a um menino morto, com o lavatório dos seus pés, ano de 1623. 

21.® A um homem de Chaul, estando mal para morrer e já três dias 
sem fala, prometendo esmola e umas novenas, lhe deu vida e saúde 
ano de 1624. 22.® Estando uma mulher sem poder parir por estar 
toda inchada, e atando-lhe a medida da Senhora, pôde parir e viveu, 
ano de 1625. 23.® Tendo uma mulher um filho morto na barriga sem 
poder parir e estando muito mal, prometendo o marido romaria, logo 
deitou a criança, ano de 1625. 24.® A quatro homens que havia 
dois meses que estavam enfermos, deu saúde só cora deitarem ao pes¬ 
coço o rosário da Senhora, ano de 1627. 

Estes são os milagres que, por serem mais autênticos, estão 
nesta santa casa postos em memória e sem falta alguma, que segundo 
são ordinários os que esta Senhora faz aos que a invocam nesta sua 
casa, se todos se houvessem // de escrever nela, não bastariam suas 498 
paredes todas, por grandes que fossem, para os painéis que nela se 
houveram de pôr. Nesta igreja vive somente um ermitão Terceiro 
nosso; mas o reitor de Caranjá corre com ela e vai lá dizer missa 
todos os sábados da Senhora, a que acodem todos os moradores com 
muita devoção. 




DA ILHA DO ELEFANTE E DA CRISTANDADE 
QUE NELA TEMOS 

CAPÍTULO 40 


Temos dito como esta ilha do Elefante é da jurdição do rei¬ 
tor de Caranjá, e assim será razão darmos alguma notícia dela e de 
um famoso pagode que nela há, É esta ilha mui pequena, que terá 
menos de meia légua em roda, que faz o rio de Bombaim quando já 
quer sair ao mar, da parte do sul. Chama-se do Elefante por um de 
pedra, grande, que se vê entrando pelo rio acima. 

Há nela três pagodes, dois pequenos e o outro de estranha gran¬ 
deza e artifício, onde dizem que se dispenderam mui grandes tesouros 
e que andaram na fábrica dele muitos milhares de obreiros e que 
gastaram muitos anos, o que tudo se deixa bem ver na grande máquina 
e estranha subtileza que nele se vê. Seu sítio se estende do norte ao 
sul e é quase aberto por todas as partes, principalmente da parte do 
norte, nascente e poente. Será o corpo dele de oitenta passos dè 
comprido, e de setenta de largo. É todo talhado em viva rocha, c o 
teto de cima que é o cume da serra, se sustenta sobre cinquenta colunas 
lavradas do mesmo monte, que estão por tal ordem e compasso que 
fazem o corpo deste templo de sete naves. Cada uma destas colunas 
até 0 meio é quadrada de vinte e dois palmos de quadro, e do meio 
para cima são redondas e de dezoito palmos em roda. A pedra deste 
monte em que se entalhou este pagode é de cor parda; mas todo o 
corpo de dentro, colunas, vultos de pagodes e tudo o mais, era antiga¬ 
mente coberto de uma fina teia de cal com certo betume e confeições 
que fazia o pagode todo tão claro que era cousa formosa de ver. Por¬ 
que não só fazia as figuras muito formosas, mas fazia divisar mui 
499 distintamente as feições dos vultos e subtileza // da obra, de tal 


(1) Para a descrição do pagode do Elefante o autor aproveitou muito 
ao p6 da letra a descrição dada por Couto em Década VII, 1, 3, c. 11, pp. 
250-61, sem lhe acrescentar qualquer novidade. 


maneira que nem em prata ou em cera se podiam fazer nem esculpir 
com mais primor e perfeição. 

À entrada deste pagode se descobrem dois lanços, um da parte 
do oriente, outro do ocidente. No do oriente estão por ordem quatro 
capelas. A primeira tem a porta de dezasseis palmos e meio de largura, 
e quinze e meio de alto. Dentro no corpo dela estão muitos ídolos, 
e no meio da capela se vê um de altura de dezassete palmos com uma 
grande e formosa teara na cabeça, lavrada de tantas laçarias, lavores 
e subtilezas, que mais parecem debuxadas que entalhadas. Tem esta 
figura oito braços e duas pernas. E em uma das mãos direitas tem um 
cetro alevantado e nele enroscada uma cobra de capelo, e sobre a ponta 
do cetro estão três ídolos pequenos, de côvado cada um; e em uma das 
mãos esquerdas que tem alevantadas, sustenta com os dedos três ídolos 
do tamanho dos outros. Ao lado esquerdo deste ídolo grande está 
outro com um cutelo na mão. E, acima deste, outro muito grande 
com 0 corpo de homem e cabeça de elefante, que é um dos seus afa¬ 
mados ídolos a que chamam Gannessu, e dele contam grandes fábulas. 

A par deste ídolo sai da rocha um assento de pedra em que está assen¬ 
tado um ídolo de um só corpo com três cabeças, e em cada uma delas 
tem um só braço, salvo a do meio que tem dois, e na mão esquerda 
tem um livro. Ao lado esquerdo deste ídolo estão outros de diferentes 
figuras. 

A segunda capela, que também está aberta na rocha, tem a , 
porta de vinte e seis palmos de alto, e de vão ao comprido sete pés 
e meio, e de largura dezasseis. No meio desta capela está assentado 
um ídolo que da cinta para cima tem doze palmos, e sobre a cabeça 
tem outra teara lavrada com muitas perfeições e lindezas. Tem oito 
braços e duas pernas. Com uma das mãos direitas e com outra das 
esquerdas estende para cima da cabeça um manto ou sob-céu da 
mesma pedra muito subtil, e fica estendido por cima dela no ar, um 
esparavel sobre o qual estão muitos ídolos de côvado. De um lado e 
outro deste ídolo e por toda a capela em roda estão trinta ídolos pe¬ 
quenos era pé. 

A terceira capela é quadrada, de dez pés em comprido e outros 
tantos de largo, toda aberta na rocha e de tal feição que toda se anda 
em roda. E tem quatro portas, uma em cada lanço de quadro; e, à 
entrada de cada // uma delas, estão dois grandes gigantes de vinte e 500 
quatro palmos de alto, feitos com muito primor e perfeição. E estas 
portas não se abriam (para maior veneração) senão uma vez no ano, 
no dia da sua festa principal. No meio desta capela está ura poial 
quadrado, e sobre ele a figura de um ídolo que por desonesta se deixa 
de nomear, a quem os gentios chamam lingão, de que no livro pri¬ 
meiro fizemos alguma menção. 

' Na quarta e última capela deste lanço oriental tem urn formoso 
portal de obra mosaica, de vinte e quatro pés de largo e vinte e seis 
de alto. No meio dela está um ídolo de dezasseis palmos de alto, 
com quatro braços e duas pernas, travado pela mão com outro ídolo 
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de figura de mulher. E por toda esta capela, em roda, estão outros 
muitos ídolos. Desta capela ao poente está uma cisterna de água 
excelentíssima, a que se não acha fundo, segundo dizem, 

Em 0 lanço que fica da parte do ponente, estão três capelas, a pri¬ 
meira das quais, que está mui briosamente lavrada, tem catorze pés de 
largo e dezoito de comprido. No meio dela está ura ídolo agigantado, 
com as pernas cruzadas, com uma tiara na cábeça subtillssimamente la¬ 
vrada; e de ambas as partes tem muitos pagodes de homens e de mulheres 
e alguns a cavalo. A segunda capela, que é como as mais, tem ídolo 
da cinta para cima, agigantado, com cinco rostros proporcionados^ao 
corpo, com suas tiaras nas cabeças e com doze braços, e com as mãos 
sustenta outro ídolo gigante de um só rostro com seis braços, e duas 
pernas. E a cada lado de este ídolo tem outros quase do seu tamanho, 
assentados no mesmo assento. E pelo mais corpo da capela há outros 
cem ídolos, uns homens e outros mulheres. A terceira capela tem em 
0 meio, assentado, outro gigante cora sua tiara na cabeça, com quatro 
braços, e a cada ilharga tem um ídolo também agigantado, um de mulher 
e outro de homem. E ao lado da mulher está outro ídolo gigante, 
afora outros muitos ídolos que há por toda a capela. V _ 

No fim destes dois lanços estão três grandes capelas, e a do meio, 
que é a mais interior, tem trinta pés de largo e dezasseis de comprido. 
Do pavimento desta capela se levanta ura corpo, da cinta para cima, de 
501 tão II disforme grandeza que só ele enche o vão e largura da capela. 
Tem três mui grandes rostros, e cada um deles com dois braços; ao 
pescoço dois grandes colares lavrados com admirável subtileza. Sobre 
estas três cabeças tem três formosíssimas tiaras, e o rostro do meio. 
que é 0 maior, tem na mão um grande, lobo. À entrada da porta 
desta capela estão dois gigantes, cada um de sua parte, e encostados 

em outro ídolo de dez palmos de alto. _ 

A capela que lhe fica do lado direito tem dezanove pés de largo 
e onze de comprido e trinta de alto. No meio dela está um ídolo 
agigantado de quatro braços, como todos os mais, com uma forraOsa 
tiara na cabeça; e sobre ele está outro ídolo de mulher de vinte palinos 
de altura. E por toda a capela, de uma e outra parte, estão muitos 
outros pagodes pequenos. A outra capela, que fica ao outro lado da 
primeira, tem vinte e três pés de comprido e trinta de largo.'. E.no 
. meio dela outro ídolo de vinte e dois palmos de alto, de quatro braços, 
e está sobre um só pé, e a cabeça com uma formosa tiara e reclinada 

sobre a de um touro. . , . , 

Este é 0 notável pagode do Elefante cujas particularidades,- que 
sãò muitas, deixamos de contar mais em particular por evitar proli¬ 
xidades. À porta dele estava uma formosa pedra que os portugueses, 
quando povoaram esta ilha, tiraram, que tinha um letreiro de letras 
mui bem abertas e talhadas. E fazendo o Governador da índia, que 
então era Nuno da Cunha, grandes diligências parasse lerem, mandou-as 
ver por muitos gentios e mouros deste Oriente, nao se achou já quem 
conhecesse aqueles caracteres. E foi mandada esta pedra a el-rei D. João 


0 III, 0 qual trabalhou muito por saber o que estas letras diziarn, mas 
tão pouco achou quem as lesse. Afora este pagode que é o maior, há 
outros dois mais pequenos, mas não de menos subtileza e perfeição, 
que deixamos por não enfadar. 

Estes pagodes, segundo se acha nas escrituras destes gentios, 
mandou fazer um rei canará, chamado Banasser, mui poderoso, que 
senhoreava tudo quanto havia do Ganges para dentro e tinha aqui 
seus paços formosíssimos era que se agasalhava quando^ vinha visitar 
ao pagode, de que ainda há alguns vestígios e muitas ruinas de pedra 
de cantaria e adobes mui grandes. Chamavam-se estes paços ou 
cidade que dizem foi formosa, Serbali. Aqui viveu alguns anos uma 
filha deste rei que se dedicou a este pagode a perpétua virgindade, 
a qual se chamava Uquá. E dizem os antigos que. nesta Ilha do 
Elefante em tempo deste rei Benasser, choveu ouro por espaço de 
três horas, o que parece patrânha e,fábula, mas eles o contam por 
verdade. E por isso lhe puseram nome Santupuri, que na sua língua 
quer dizer «Ilha do Ouro». // Os moradores desta ilha quase todos, 502 
ao presente, são cristãos convertidos à Fé e baptizados pelos nossos 
frades, e com eles corre na ndministração dos sacramentos o que 
é reitor de Caranjá. 
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A PROVÍNCIA CHAMADA DECÃO E COMO OS MOUROS 
A CONQUISTARAM 

CAPÍTULO 41 


A terra que agora chamamos Decão, era antigamente parte 
do reino Canará que então começava no rio chamado Gate que é 
ao norte de Chaul, até o cabo Comorim; porém os mouros, entrando 
à força de armas por ele. conquistaram esta parte que depois se chamou 
Decão pela razão que logo diremos, Qual foi o mouro que a con' 
quistou, não consta entre os escritores; porém, tem-se por mais pro¬ 
vável que foi Abethxá, que alguns querem que seja o mesmo Tagolaca, 
que foi um capitão mui valoroso em armas a quem Nossaradim, que 
era rei do reino de Deli e mui poderoso, deixou por capitão de muitas 
terras que tinha conquistado, saindo do seu reino no ano do Senhor de 
1300, com grande poder, e pondo todos os reis vizinhos, que eram 
gentios, debaixo do seu poder desde Deli até os limites de Canará, que 
eram então, como dissemos, no rio Gate que o dividia do reino dos 
Guzarates (^). 

Abethxá, como era grande cavaleiro e mui prudente, houve-se 
de maneira que não sòmente conservou o que Nossaradim tinha con¬ 
quistado, mas, entrando pelo reino Canará, ganhou uma grande parte 
dele, ajuntando para esta conquista toda diversidade de gente que pôde, 

V) Chamava-ae Decão, nos séculos XVI e XVII, o território compreen¬ 
dido entre o rio Bate que desagua em Bombaim e o rio Miga junto à ilha de 
Angediva, e se extendia para oriente até às fronteiras de Orixá. Da sua história 
escreveram Barros {Década U, 1.5, c. 2, pp. 442-458) e Couto {Década IV, 110, 
c. 4, pp. 416-429), seguindo as Crónicas dos povos que habitavam nesses territó¬ 
rios e vizinhos. E os relatos que dão, nas suas linhâs gerais estão certos. Nos 
princípios do séc. XIV o Decão foi invadido pelas gentes do sultão de Deli e 
ocupado. No governo das populações indianas gentias ficou uma milícia 
dos invasores muçulmanos, a qual foi pondo nas mãos de árabes todo o comér¬ 
cio marítimo, e exercendo sobre a população gentia forte influência muçulmani- 
zante. Em 1347 o capitóo ou chefe da milícia que assim ocupava o Decão, 
proclamou sua independência do sultanado de Deli. E desta forma se constituiu, 
0 sultanado do Decão, que nos fins do século XV começou de fragmentar-se nos 
sultanatos independentes que adiante se nomeiam. 
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mouros, gentios, até cristãos. E, tendo assentada sua corte na cidade 
Ultadab, veio a falecer depois de ter governado vinte anos e deixou um 
filho por nome Mamudxa, ao qual el-rei de Deli confirmou naquele 
estado que tinha seu pai, acrescentando-lhe porém as páreas que lhe 
havia de pagar. Este, vendo-se poderoso, levantou a obediência ao 
seu rei, e depois de sua morte se intitulou por rei, pondo_a este seu 
reino o nome de Decão e aos moradores decanis, que quer dizer «mistu¬ 
rados», porque os que o conquistaram eram de diversas nações, os 
quais se deixaram ficar ali e se casaram com as natúrais. Na descên- 
dência deste Mamudxa se conservou por muitos anos a sucessão e 
governo deste reino, até que veio dar eni as mãos ff de Dandar.Soldão, 505 
0 qual, ou porque fosse homem apoucado e de pouco governo^ou por 
lhe parecer ficava assim melhor governado aquele reino, o dividiu em 
governanças, assinalando limites a cada um, na maneira; seguinte: ^ 

A um capitão seu por nome Adel Gan, que era o Justiça-maior 
do seu reino, a que corruptamente chamamos Idalclo, deu tudo o que 
jaz de Angediva até Cifardão, que são sessenta léguas por costa (®). 

Ao pagem de sua lança, chamado Hisa Moluco, a quem erradamente 
chamamos Isamaluco, deu tudo o que jaz de Qfardão até Nagatanna, 
que serão por costa perto de quinze léguas (*). Estes dois sós ficaram 
tendo quinhão naquela parte que se estende sobre o mar,' chamada 
Concão. A outro capitão estrangeiro chamado Cothamaluco, o que 

(2) Cinco províncias do sultanato do Decão proclamaram sua indepen¬ 
dência, embora num espaço curto de tempo, todavia em datas diferentes, A 
primeira foi Bijapor que se constituiu em sultanato no ano de 1489. As nossas 
Crónicas chamam-lhe o reino do Idalcào; pois os nossos costumavam dar às 
terras 0 nome da dinastia nela reinante, e a dinastia dos sultões de Bijapur 
começou em 1489 com Adil Cam ou Adií Xá ou ainda Idail Cam, de seu nome 
próprio Yusaf. Goa e suas terras pertenceram a este sultanato, que da costa 
Subia os Gates e se estendia pelo planalto central da índia a entestar pelo sul 
com 0 reino gentio de Bisnaga’e pelo norte com o Nisamaluco. Porque oS - 
sultões de Bijapur muito interferiram na história dos Portugueses na índia, sera 
útil ter presente seus nomes com as datas do governo de cada um, 

Yusaf Adil Cam ou Adil Xá ou Idalcao (1489-1510); 

Ismail Adil Cam ou Adil Xá ou Idalcão (1510-1534), fijo do precendente, 
Mallu Adil Cam ou Adil Xá ou Idalcão (1534), filho do precedente; 
Ibrahin Adil Cam ou Adil Xá ou Idalcão (1534-1557), filho também 

Adil Cam ou Adií Xá ou Idalcão (1557-1578), filho de Ibrahini; 
Ibraim II Adil Cam oujAdü Xá ou Idalclo (1579-1626), neto do 

precedMte,ammad Cam ou Adil Xá ou Idalcão (1626-1660), filho do 

precedmte^I ^ Idaíção ;(1660-1672), filho do Pr««^e; 

Sikandar Adil Cam ou Adü Xá ou Idalcão (1672) e logo por 1686-1688 
0 sultanato foi conquistado e anexado ao reino do Gâo-Mogor por Aurangzeb. 

(s) A província de Ahmednagar constituiu-se sultanato mdependente 
cm 1490, As nossas Crónicas chamam-lhe o reino de hmaluco ou Nmmluco, 
também do nome da dinastia que nele governou. Psíendia-se pela costa desde 
Cifardão até o rio Bate ou Nagatana, e para o ç^tro entrç Bijapiu ao sul 
e Guzarate ao norte até entestar cornos lultanatos deÇolconda, Bidar e Elichpur. 

Foi absorvido em 1636 pelo.Gão-Mogoi Shah Jahan, 
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com corrupção chamamos Cotamaluco, que quer dizer «recebedor de 
rendas», da casta coraçone, pôs por governador na comarca dos Tolingas, 
que fica ao levante, e parte cora o reino de Canará pela parte do norte 
e com 0 de Orixá pelo nascente {% E finalmente a outro capitão 
chamado Jdamad, Maluco que quer dizer «capitão fiel», o qual era con- 
destable-mor do reino, de casta charques, cristão arrenegado, deu aquela 
parte que vulgarmente se chama Berara, que fica ao noroeste do reino 
do Tamaluco e confina com os estados do Mirão e Virgi, que já são 
do de Cambaia (0. A estes quatro capitães entregou Dandar Soldão 
0 governo de seus estados, e, falecendo dali a alguns anos, deixou 
:;) ■ um filho menino debaixo da tutoria de Virido, que era outro capitão 
seu, húngaro de nação e seu armeiro-mor e pessoa de que se ele muito 
confiava, que ficou na cidade de Xarbedar. Mas como a fé seja coisa 
que se não acha entre mouros e o apetite de reinar seja geral era todos, 
vendo estes capitães o rei morto e o filho que lhe havia de suceder, 
menino, se levantaram todos contra ele, perto dos anos de 1491; e 
posto que lhe reconheciam: vassalagem e se nomeavam por seus escra¬ 
vos, contudo eles tomaram o nome de reis. E deste modo se dividiu 
a província Decão em estes cinco reinos, dos quais o derradeiro e o 
menor se chama de Xarbedar (“), 

O Idalcão pôs a sua corte em Vissapor, que é uma das grandes 
e formosas cidades da índia, e ele e o Nisamaluco são os mais pode¬ 
rosos de todos estes cinco reis do Decão, assim em quantidade e esp[?l 
de bem exercitada gente como em boas fortalezas e espantosa artilharia 
e muitos e bem armados elefantes, os quais, sendo viso-rei D. Luís 
de- Âtaíde a primeira vez, se atreveram a descer a formosa e íngreme 
serra do Gate, coisa nunca imaginada das gentes [?] por sua notável 
aspereza, e o Idalcão cercou a ilha de Goa que fica na sua comarca, 
trazendo para esta guerra trinta e cinco mil de cavalo e sessenta mil 
504 de pé, como depois veremos. // E no mesmo tempo cercou Nisama¬ 
luco a cidade de Chaul, que fica no distrito do seu reino e estava sem 
muros neiri outra defensão mais que os peitos valorosos dos portugueses 
que a defenderam, sendo os inimigos, como adiante mais largamente 

(í) A província dos Talingas ou Golconda constituiu-se sultanato inde¬ 
pendente em'1518 e_ durou até que q Grão-Mogor Aurangzeb o anexou em 
1686-1688. Porque ficava no planalto interior da índia, com ele tiveram menos 
convívio os Portugueses, Chamaram-lhe os nossos cronistas O' reino de 
Cotamaluco. 

(“) A província de Berara ou Hada Verar ou ainda Elichpur tornou-se 
independente em 1526 e foi absorvida pelo NiSamaluco em 1572. Também 
cõm este sultanato que nossas Crónicas chamam o reino de Berara ou de 
Madfemduco, os Portugueses pouco conviveram. 

(«) A província onde ficava a capital do sultanato do Decão, Xardebar ou 
Bldar 'oU_Bidur, foi usurpada em 1526 pelo dito Verido. Parece que começou 
então a independência completa de todos Os cinco sultanatos, pois até entio 
cada um deles ainda se considerava numa certa dependência mais de honra do 
que efectiva para com o antigo sultão do Decão. Também este sultanato 
foi integrado no Grão-Mogor em 1657 por Aurangzeb. 

i 
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diremos, muitos e com muitas peças de artiiharia, em que havia uma do 
comprimento de um basilisco que tirava pelouro de pedra de cinco 
palmos em roda, que, conforme o seu peso, levava em cada tiro um 
quintal e três arrobas e meia de pólvora. Mas, sendo os Portugueses 
ajudados do favor divino, se defenderam valorosamente de todo este 
poder, e fizeram recolher aos inimigos com perda de muita gente (0- 
Nesta provincia de Decão não têm os Portugueses mais que 
a cidade de Chaul da qual se segue tratar, porque de Goa que fica nos 
confins do reino do Idalcão e do Canará, já está tratado no primei¬ 
ro livro, 


(’) O vice-rei D. Luís de Ataíde governou a primeira vez a índia desde 
1568 a 157L Foi então, em 1570, a grande coligação dos sultanatos para expul¬ 
sarem da índia os Portugueses. Couto, Década VIU, c, 37, pp. 283ss, historia 
a coligação e os feitos militares por ela provocados. 
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DA CIDADE DE CHAUL QUE FICA NO REINO DE 
NISAMALUCO QUE É UM DOS DE DECÃO, E COMO 
VEIO A SER DOS PORTUGUESES 

CAPÍTULO 42 


A cidade de Chaul está no reino de Nisanialuco e é uma das 
principais que os Portugueses têm na índia, situada à borda do mar 
e ao longo de um rio que na boca tem quase meia légua de largura. 
Todos os dias ao pôr do sol se fecham suas portas e se tornam a abrir 
pela manhã, e toda a noite se vigia e guarda por cima dos muros e 
baluartes onde estão sempre vigias deputadas para isso. É terra mui 
rica e grossa e houve nela, no tempo que florescia, moradores mui 
ricos e um que, quando morreu, deixou a seu filho mais de seiscentos 
mil cruzados era dinheiro contado. A seu porto vêm naus de diversas 
partes deste Oriente: de Etiópia, do estreito de Meca, Mascate, Ormuz, 
Sinde, Cambaia e Dio. Pelo rio acima, da mesma parte em que fica a 
nossa cidade, está a povoação dos mouros a que chamam Chaul de 
Cima, onde também há muitos gentios, e quase todos mercadores e 
oficiais de todos os ofícios. Defronte da nossa cidade fica o Morro 
505 tão afamado na índia pela insigne vitória que nele os // Portugueses 
alcançaram, de que adiante hemos de fazer menção. Veio esta cidade 
a ser dos Portugueses da maneira seguinte: 

Quando eles vieram à índia vivia ainda Nisamaluco, de que no 
capítulo passado falámos, o qual se chamava Borão e se prezava de 
ser filho do rei Dandar Soldão, porque se dizia que uma mulher sua que 
ele por grande favor e mimo dera ao pai deste Borão, que era um 
capitão seu que ele muito estimava, ia já prenha dele. E assim, depois 
que se viu rei, tomou por apelido e armas um falcão, dizendo que, 
assim como esta ave era mais real que todas as outras, assim ele o era 
entre os reis de Decão, pois ele era filho de el-rei Dandar e os outros 
escravos. Foi este Borão príncipe de muitas partes, porque além de 
ser esforçado e grande cavaleiro e capitão, era liberal e de grande enten¬ 
dimento, prudência e governo, e tão afeiçoado aos bons cavaleiros-e 
aos homens doutos que, sabendo de algum nos reinos vizinhos, logo 
0 mandava buscar e lhe fazia muitas honras e mercês. E assim tinha 
0 seu reino cheio de bons capitães e de homens doutos em todas as 
ciências, que, movidos da realeza com que a todos recebia e tratava, 


190 


■acudiam a o servir. E dentro de Constantinopla mandou trazer um 
afamado fundidor que lhe fez duas mil bombardas de bronze e ferro, 
com que se fez mui temido de todos os vizinhos. Porém, com todas 
estas boas partes não pôde fugir de ser tocado de lepra, da qual nunca 
pôde sarar por muitos remédios que para isso lhe buscaram, um dos 
quais foi banhar-se em sangue humano, para o qual efeito mandou 
matar muitos meninos e encher grandes banhos do seu inocente sangue, 

0 que fez por conselho de um grande feiticeiro que lhe fez crer (como 
já noutro tempo o queriam também persuadir ao imperador Constan- 
tino Magno), que com isso sararia. Mas nem isso lhe aproveitou nada, 
e assim morreu daquela enfermidade no ano de 1555, tendo reinado 
58 anosC). 

Sendo viso-rei da índia D. Francisco de Almeida, por certo 
agravo que na morte de seu filho D. Lourenço recebeu da cidade de 
Chaul, lhe pôs por tributo dois mil pardaus de oiro, os quais sempre 
se arrecadaram, consentindo nisso Nisamaluco, sendo tão grande senhor 
que. depois do Idalcão, era o mais poderoso rei do Decão, não tanto 
por temor das nossas armadas, posto que fossem senhoras daqueles 
mares, por não ter neles mais que um porto marítimo que era Chaul, 
quanto pelo interesse que tinha de por aquele porto lhe entrarem 
os cavalos que ele para as suas guerras havia mister. E os dois mil 
pardaus de tributo não os pagava ele senão os mercadores da mesma 
cidade de Chaul e os seus rendeiros, pelo muito que lhes importava 
a amizade dos Portugueses, assim para poderem navegar seguros das 
suas armadas como polo ganho que com // eles tinham da entrada 506 
e saída das mercadorias (^). 

E sendo governador da índia o grande Afonso de Albuquerque, 
que sucedeu no governo a D. Francisco de Almeida, vindo ter ao porto 
de Chaul doze portugueses que vinham de Cambaia era um navio seu, , . 
foram levados à presença de El-Rei do qual foram tão bem recebidos 
e agasalhados, mostrando grande contentamento de os ver pela grande 
fama que dos Portugueses tinha chegado a ele, que houve por bem de 
lhes quitar os direitos de suas fazendas, pedindo-lhes muito que se 
aposentassem naquela parte em que hoje está a nossa cidade de Chaul; 
e que ele os isentaria dos direitos que se costumavam pagar, e isto 

(^) Esta nota biográfica de Nisamaluco Tocão é resumo da que dá 
Couto, Década VU, 1. 4, c. 9, pp. 339-342. 

(*) MÍr Hqcem à frente da armada do Grão-Turco ou sultão do Cairo, 
e ajudado de Mèliqiie Az cora a armada de Dio, Veio surpreender em Chaul 
a armada portuguesa chefiada por D.Loufenço, filho do vice-rei D.; Francisco 
de Almeida, a qual ali viera a guardar as naus quede Cochim trouxera a tomar 
carga. Na supresa do recontro foi morto D. Lourenço (Barros, Década U, 1. 2, 
c. 7-8, pp. 181-206). A vingar a morte do filho, D. Francisco de AJmeida 
saiu ao mar com poderosa armada em procura do inimigo que encon¬ 
trou em'Dio onde por completo o desbaratou no diá 3 de Fevereiro de 1509. 

E no regresso a Cochim parou em Chaul a urgir, numa manifestação tíe força, 
pelo pagamento das páreas em atraso, como sinal de sujeição ao rei de Portugal 
e reparação da ajuda prestada na batalha em que perdera a vida D. Lourenço 
{ib., 1, 3, c, 5ss, pp. 282ss). 
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não só. a eles mas a todos os portugueses que aí fossem viver; e que 
lhes faria, outras'honras e favores pela muita satisfação que tinha das 
coisas que a fama deles pelo mundo publicava, de que lhes mandou 
passar um largo formão, Com este fundamento dos muitos favores 
que Nisamaluco fazia aos Portugueses, assentaram eles de ter ali em 
Chaul uma feitoria. E o primeiro feitor foi um João Fernandes, 
que era tão senhor da terra que mais não pudera ser se fora sua, 
posto que suas demasias lhe custaram a vida C). 

E porque para maior firmeza da amizade que ele queria ter 
com os Portugueses, mostrava ter, desejos de lhes dar lugar para uma 
fortaleza, sendo governador Diogo Lopes de Siqueira e vindo ali ter. 
mandou a Fernão Camelo, que já fora ali feitor e sucedeu a João 
Fernandes, que de sua parte fosse tfatar aquele negócio com ele, o 
qual se assentou muito ao gosto do Governador. Porque, tendo 
despedido um seu capitão chamado Lateficão, mouro pársio coraçone, 
homem, principal, para assentar as cousas daquela cidade de Chaul 
que havia pouco tempo que fora queimada pelas fustas de Dabul 
que eram do Idalcão com quem ele naquele tempo tinha guerra, por ele 
mandou dizer que era muito contente que se fizesse ali uma fortaleza 
com certas condições, a principal das quais era que entrassem naquela 
cidade cada ano trezentos cavalos, dos quais os direitos se arrecadassem 
pelo nosso feitor ao modo que corria em Goa. Porque ele não queria 
mais que poder-se por esta via prover de cavalos para as suas guerras, 
porque eram o nervo e substância delas, tanto que era como provérbio, 

■ entre os mouros, que nem o, mundo, se sustentará sem sofrimento, nem 
as guerras sem cavalos O 

Assentado este contrato, começou o Governador a obra da .forta¬ 
leza meia légua da povoação dos mouros contra a barra do rio, da 
507 parte do norte, onde ficava mais segura // e podia ter melhor socorro 
em tempo de necessidade. E tendo a torre de menagem no primeiro 
sobrado e as outras oficinas junto a ela sem: ter mais muro quç as 
cerrasse que uma cerca de madeira que tinham feito para alojamento 
da obra, se partiu para Cochim, deixando por capitão daquela fortaleza 
a Henrique de Meneses seu sobrinho, que foi o primeiro que ela teve, 
Como os nossos tiveram fortaleza, dando-se por seguros foram tantos 
os que acudiram a ser seus moradores, que em breve espaço se fez 
uma cidade arrezoada. ' E posto, ;que muitos ãnòs. esteve sem muros, 
contudo, depois que o tempo mOstrou quão pouco se podem os cristãos 
fiar de mouros, os têm agora mui altos e fortalecidos de grandes e 
fortes baluartes, assim pela banda do mar como da terra, onde temos 
muita, e: mui grossa artilharia. 


P) Foi ,no princípio do governo de Afonso de Albuquerque o estabe¬ 
lecimento da feitoria em Chaul (Barros, Década lII, 1.6, c.'8, pp, 69ss).:" ;! ': 

' (^) Em tratado que firmou com o governador Diogo Lopes de Sequeira, 
0 , Nisamaluco consentiu a construção de fortaleza portuguésa em Chaul..O 
mesmo Governador a levantou em 1521 (Barros, Década Vil, I 6, c, 8-9, 
pp. 69-91). ,' 
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IX) CONVENTO DE SANTA BÁRBORA QUE TEMOS 
EM A CIDADE DE CHAUL 

CAPÍTULO 43 


Em a cidade de Chaul temos ura convento dos nossos frades 
dentro dos muros, em o qual de ordinário há vinte e cinco até trinta 
moradores. Está acabado com todas as suas oficinas necessárias e não 
é muito grande, o qual, com a sua igreja que é dedicada à gloriosa 
virgem e mártir Santa Bárbora, fizeram os nossos frades de várias 
esmolas que os moradores da cidade, onde há muitos e mui especiais 
devotos do nosso hábito, para esse efeito lhes deram. Em o altar da 
Conceição desta igreja se tira uma alma do purgatório todas as vezes 
que por ela se diz Missa, o qual privilégio foi concedido pelo papa 
Gregório XIII no ano de 1578 (0, 


(0 Aberta feitoria em Chaul por 1511, logo começaram de se fixar 
nela portugueses, e mais quando em 1521 se construiu fortaleza para guardar 
a dita feitoria. É já de 1523 há notícia de Vigário ali residente para o pastoreio 
cristão e de igreja na feitoria {Documentação, 2, pp, 4-5 e 10). 

Em 23 de Dezembro de 1542 comunicava o governador Martim Afonso de 
Sousa ao rei que os Franciscanos «me ameação que hão de fazer outros dous ou 
tres [conventos] em Chaul e em Baçaim e em Dyo» {Documentação 2, 309), 
Todavia por então os Franciscanos não cumpriram a ameaça, e só em 1564 
levantaram convento em Chaul, conforme informação do vice-rei D. Antão 
de Noronha ao rei em carta de 30 de Dezembro: «achey feita outra casa de 
Francisquos em Chaul pera que o conde [D. Francisco Coutinho, conde de 
Redondo, vice-rei da índia desde 1561 até 19 de Fevereiro de 1564, data em 
que morreu] lhe deu lycença e para que lhe eu não quis dar provimento de 
vynho e azeite da fazenda de V. A. como estava em costume dar-se-lhes pera as 
outras, porque tudo ho que se faz em Chaul, asy como ela agora estaa, tenho 
por obra perdida e desnecesaria» {Documentação 9, 414). Em 1585 era con¬ 
vento perfeitamente organizado, e com o seguinte pessoal, segundo a Tábua dos 
frades da Custódia desse ano: «Guardião o P. fr. Nicolau da Cruz confessor 
e pregador, Vigário da casa e do choro fr. Luis dos Mártyres confessor dos 
homens, fr. Bernardíno de Cochim confessor e pregador e lente de casos, fr. 
João da Corda confessor dos homens e pregador, fr. Rodrigo da Cunha confes¬ 
sor, fr, António de Nossa Senhora confessor dos homens, fr. Diogo da Piedade 
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Entre outros muitos servos de Deus que jazem sepultados neste 
convento, é mui nomeado um chamado fr. Boaventura, frade leigo, 
0 qual tomou o hábito nesta Província sendo ainda Custódia, e foi 
religioso de muita perfeição, mui humilde e penitente, mui exercitado 
nos exercícios espirituais da oração e contemplação. Sendo uma vez 
morador em o Colégio de Salsete do Norte e estando de noite recolhido 
na sua cela, o ouviram os frades falar e, chegando mais perto da porta, 
lhe ouviram muitas palavras amorosas e muitos requebros. E não 
sabendo o que aquilo poderia ser, por o terem por frade virtuoso e 
não dizerem com a opinião que dele tinham aquelas práticas, foram 
dar aviso ao prelado que então era um fr. Ignácio, e lhe contaram 
como 0 acharam falando muitos amores e não sabiam quem podería 
estar na sua cela com quem os tivesse ele. Quis-se o prelado certificar 
508 do que se passava e, levando os mesmos frades // consigo, se foi 
à cela do servo de Deus e, abrindo de súbito a porta o acharam posto 
de joelhos diante de um crucifixo que no seu.oratório tinha mui devoto, 
e quase fora de si arrebatado, do seu rostro saía tão grande resplen¬ 
dor que os pôs a todos em grande espanto. E saindo-se muito 
manso da cela, o deixaram, cheios de grande admiração. Foi muitos 
anos porteiro do convento de nosso Padre S. Francisco de Goa, onde era 
mui respeitado dos seculares e havido de todos por santo, e era estra- 
nlia a caridade que tinha com os pobres que vinham à portaria, 
acudindo-lhes às suas necessidades com muito cuidado e diligência. 
Deste convento se foi por morador ao de Chaul, onde fez algum tempo 
0 mesmo ofício de porteiro, com a mesma caridade para com os pobres 
e satisfação com os seculares. E sendo morto, lhe deram a sepultura 
no lugar em que os outros frades defuntos se costumam enterrar, a 
qual depois de alguns anos, sendo aberta para nela sepultarem outro 
frade que morrera, acharam o seu corpo inteiro, sem corrupção alguma 
e com muito bom cheiro, querendo o Senhor com esta maravilha, 
obrada depois de sua morte, confirmar a santidade de sua vida. Tira¬ 
ram 0 corpo da sepultura e houve grande concurso de povo que, 
sabendo o que passava, o vieram ver, não se fartando de o beijar e 
tocar. E sendo posto em uma caixa de madeira nova, o colocaram 
debaixo do altar-mor da mesma igreja, onde ainda está, 

Também está sepultado nesta igreja o P. fr. Luís Veloso, religioso 
mui exemplar e mui grande pregador. Tomou o hábito nesta Custódia, 
e depois de estar nela alguns anos se foi para Portugal, donde tornou 
por Custódio. E, vindo visitar o Norte, foi juntamente por Visitador 
do Santo Ofício. E, adoecendo em Chaul, o matou um físico judeu, 
que ali curava na terra, com uma purga que lhe deu, que parece se 
receava dele porque vivia na lei de Moisés; e, fugindo depois para 


sacerdote^^tangedor. Choristas: fr. Luis da Purificação subdiácono, fr. Lourenço 
d'Assunção chorista, fr. Manoel do Rosário chorista. Leigos: fr. Antonio de 
S. Thiago porteiro, fr. Afonso Cordeiro pateiro e ortelao». Meersman, The 
Franciscans in Bombay, 178-190, historia o convento de Chaul até à sua extinção. 


Gulfo, escreveu de lá que, estando na índia, matara nas curas que 
fez, a sessenta ou setenta pessoas graves, entre as quais fora este nosso 
custódio, 0 P. fr. Luís Veloso (“). 

Faleceu aqui também um Irmão leigo, chamado fr. António do 
Rosário, homem de grandíssima penitência, na qual se exercitou sempre 
enquanto viveu, Era religioso de muita oração e tinha muita caridade 
com os pobres e necessitados. Era mui abstinente e quase sempre 
jejuava todo o ano e trazia contínuo cilício. E quando morreu, indo 
os religiosos para o amortalharem, o acharam cingido cora cinco 
cilícios de ferro, um mui áspero pela cintura ao carão da carne, // 509 
a qual estava mui denegrida e em parte agravada pela continuação 
dele, e os outros nas pernas e braços, os quais lhe tiraram os religiosos 
com muitas lágrimas de devoção. Morreu, sempre falando, até quase 
expirar, com um crucifixo era as mãos, com os sacramentos todos, 
com grande consolação dos religiosos. Foi sua morte para os anos 
do Senhor de 1617 C). 

Há neste convento, entre outras relíquias, uma cabeça dos seis 
santos mártires do Japão e se crO ser do bem-aventurado S. Filipe, 
por cujos merecimentos tem Deus obrado muitas maravilhas, dando 
saúde a inumeráveis enfermos tocando na santa cabeça. E se se tiraram 
todos estes milagres e sei autenticaram, pudera-se deles compor um 
livro, segundo são ordinários e ainda quotidianos, E deixando outros 
muitos que pudéramos referir, tocaremos alguns que temos em nosso 
poder autenticados. 

Agostinho Girão Henriques, guarda-mor da ribeira de Sua Ma- 
gestade, estando na cidade de Chaul e correndo em um cavalo em umas 
festas solenes que nela se faziam, deu com o seu cavalo em outro, que 
também vinha correndo, com tal ímpeto que ambos vieram ao chão, 
dando tão grande queda que quebrou o braço direito e esteve quase 
no último da vida. E como deu com os peitos no chão, se achou 
ao dia seguinte com tantas dores do corpo todo e com tão grandes 
pontadas e agastamentos que subiam a garganta, que quase lhe tolhiam 
a fala, sem se poder manear de uma parte para a outra. Estando 
assim quase expirando e tendo-se por acabado, se recorreu ao remédio 
do céu por ver quão pouco lhe aproveitavam os muitos que lhe faziam 
da terra, e assim mandou pedir ao Guardião do nosso convento lhe 
fizesse caridade de lhe mandar por dois frades a cabeça do Santo 
Mártir, tendo confiança que, por seus merecimentos, havia de cobrar 
a saúde que desejava. E vindo ela. a tomou com o braço esquerdo (por¬ 
que 0 direito o tinha quebrado), e a pôs com muita devoção sobre o 
coração onde sentia a maior força das suas dores; e, a cabo de um 


(2) Fr. Luís Veloso foi custódio da Custódia de S. Tomé de 1572 a 
princípios de 1575, conforme se disse na Parte I, cap, 19h 

(8) Fr, António do Rosário em 1595 ficou no convento de S. Francisco 
de Goa, como procurador (Tábua de 1595, 184). 
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pequeno^ espaço em que lhe podería rezar um padre-nosso c uma 
ave-maria, se achou de improviso são delas, de tal maneira que logo 
falou e se assentou na cama, tio desaliviado de todo o mal que até 
então apertava com ele, como se nunca tivera nada. E posto que o 
braço não sarou logo, contudo logo o pôde manear e servir-se dele, c 
não se passaram muitos dias que não fosse de todo são, tendo todos 
por milagre não ficar aleijado dele ou com outra alguma lesão, segundo 
ficara maltratado da queda. 

Este mesmo cavaleiro tinha uma filha sua, por nome Ana, muito 
mal de bexigas, e tão posta no último da vida que catorze dias esteve 
510 sem comer cousa // alguma nem beber, salvo um pequeno de leite 
de mulher que escassamente podia tomar e muitas vezes o tornava a 
lançar fora. De maneira que os físicos que corriam com ela, tinham já 
levado mão de sua cura, desesperados de sua vida, dizendo que huma¬ 
namente não poderia viver. Trouxeram a cabeça do Santo Mártir, e 
em a pondo na boca e peitos da enferma, logo de improviso deu um 
grande brado com muita alegria do rosto, e, alevantando as mãos 
ao céu, começou a dar muitas graças a Deus pela vida que lhe havia 
dado pelos merecimentos do seu Santo, dizendo que já se achava 
muito melhorada. E logo, pedindo de comer, comeu dois frangos, indo 
melhorando daí por diante a olhos vistos; e em poucos dias ficou de 
todo sã, tendo-a já todos por morta. 

Bárbora Pereira, mulher do dito Guarda-Mor, estando de parto 
lhe nasceu um filho com os pés para diante, mas de tal maneira emba¬ 
raçado pelo pescoço que esteve assim sete ou oito horas sem o poder 
lançar. Fizeram-lhe muitas diligências, mas nenhuma aproveitava 
nada; antes começou a inchar e todos os que a viam, a davam por 
morta. A cabo dessas oito horas, tendo já feito os actos de cristã e 
com os instrumentos de ferro diante para lhe tirarem a criança por 
pedaços, pediu lhe trouxessem a cabeça do Santo Mártir, e, pondo-a 
sobre a barriga, logo de improviso e no mesmo instante lançou a 
criança morta que por si saiu, sem dor alguma, e ficou de todo o 
ponto sã. 

Muitos outros milagres destes tem Deus obrado pelos mereci¬ 
mentos do seu Santo Mártir e obra cada dia, e raramente se passa 
semana naquela cidade em que não mandem pedir ao convento a 
santa cabeça para remédio de alguma enfermidade. A qual está 
engastada em uma cabeça de prata, tendo uma abertura de quatro 
dedos sobre a testa por onde se ela vê; e está ainda coberta de sua 
pele com cabelos; e envolta em um rico pano de seda se guarda em 
um escrínio dourado e nunca vai senão acompanhada de dois frades. 
Quando esta relíquia foi trazida a esta cidade de Chaul, a saíram a 
receber os nossos frades com solene procissão, e sendo levada à igreja 
que para este efeito estava mui bem armada, houve missa e pregação 
em que se pregou ao povo o processo do seu glorioso martírio, onde 
também se acharam os religiosos das outras Religiões para nos ajuda¬ 
rem a celebrar esta festa. Chama-se este santo mártir fr. Filipe de 


Jesus, e era ainda corista, e natural da Nova Espanha. Tomou o há¬ 
bito da nossa Ordem // em Manilla e, tornando-se para México, foi 511 
dar a nave em que ia, a Japão. Chegando a sua cruz, se abraçou com 
ela, dizendo-lhe palavras de muito amor e devoção. E sendo posto 
nela, lhe deram três lançadas com as quais morreu com o santíssimo 
nome de Jesus na boca. Destes santos mártires havemos de falar 
adiante mais largamente, quando tratarmos de como os nossos frades 
pregaram o Evangelho em Japão. 

As relíquias destes gloriosos mártires do Japão se espalharam 
por quase todos os conventos desta Província; e onde quer que estão, 
obram muitas maravilhas, das quais faremos aqui alguma menção, 

Na cidade de Cochim havia uma mulher honrada que tinha parido 
algumas vezes com grandíssimo risco de sua vida, porque paria os 
filhos atravessados todos, e lhos tiravam mortos, por força, com instru¬ 
mentos de ferro. Andando esta mulher prenhe, se veio ter ao nosso 
convento de Santo António da dita cidade a beijar estas santas relí¬ 
quias dos mártires do Japão, que então se tinham trazidas da China 
e as puseram os frades na igreja sobre um altar portátil para serem 
veneradas de tudo o povo que concorria a vê-las e beijá-las, E como 
a mulher andava receosa do parto por ver quão perigosos os tinha 
todos, tomou uma daquelas santas cabeças e a pôs sobre a barriga, 

E foi coisa maravilhosa que, em a pondo, nesse mesmo instante sentiu 
raover-se e endireitar-se a criança que no ventre tinha, de que ficou 
mui contente e consolada, e teve confiança que havia de ter um parto 
muito bom. E assim foi, porque o teve sem perigo algum, mas antes 
com muita brevidade pariu um menino a quem pôs o nome António 
dos Mártires, à honra do bem-aventurado S, António em cuja casa 
Deus lhe fazia aquela mercê, e dos Santos Mártires por cujos mereci¬ 
mentos lha fazia. 

Na mesma cidade de Cochim havia outra mulher portuguesa 
que estava tão acabada e consumida de dores interiores, sem para 
elas se lhe saber remédio, que sua figura mais era de morta que de 
viva. E eram as dores que padecia tão veementes que, com a força 
delas, se andava revolvendo pelo chão e arranhando nele. Sabendo 
esta mulher como estavam no nosso convento as santas relíquias, pediu 
a um frade nosso por nome fr. António da Piedade a quem mandou 
chamar para se confessar com ele, que lhe fizesse caridade de lhe haver 
algumas delas, porque do céu só podia ter remédio o seu mal, pois 
nenhum proveito lhe faziam os da terra. Foi-se o frade para o con¬ 
vento e fazendo uma nòminazinha // meteu nela umas pequenas 512 
daquelas relíquias e as levou à enferma, a qual, em as pondo no pes¬ 
coço, começou a melhorar daquele mal mortal e em pouco ficou de 
todo sã 0), 


(0 Sobre S, Filipe de Jesus e Companheiros, mártires de Japão, veja-se 
Partem. 
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DE UMA ESTRANHA VISÃO QUE TEVE UM HOMEM. 
POR ONDE VEIO A ACEITAR SER SÍNDICO DO NOSSO 
CONVENTO DE SANTA BÂRBORA DE CHAUL 

CAPÍTULO 44 


Quando ao patriarca Abraão mandou Deus Nosso Senhor que se 
saísse da sua terra e da casa de seu pai, lhe prometeu que não sòmente 
0 faria cabeça de uma grande geração e que o benzeria e faria grande 
seu nome e a ele bem-aventurado, mas também que benzeria aos que 
0 benzessem e maldiçoaria aos que o maldissessem; isto é, que faria 
bens aos que fossem seus amigos, e males aos que se mostrassem ini¬ 
migos. Quem não vê cora quanta pontualidade deixou o nosso seráfico 
Padre S. Francisco a sua terra e casa de seu pai, isto é, o mundo 
e suas coisas, pois nem para si nem para seus frades quis nunca ter 
coisa própria, nem era comum nem em particular, e até a sua própria 
camisa renunciou a seu pai diante do bispo de Assis, querendo seguir 
nu a Cristo nu em a Cruz? Pagou-lhe Deus este serviço, não sòmente 
com lhe fazer grandes mercês a ele, como foi fazê-lo cabeça de uma 
Religião tão estendida como é a dos Menores, que só ela é maior que 
todas as outras juntas; [mas] benzeu-o enchendo-o de grandes graças e 
prerrogativas, fez grande o seu nome sendo tão conhecido e célebre 
em todo o mundo até entre os infiéis, fê-lo bem-aventurado dando-lhe 
na sua glória a própria cadeira que tinha perdido Lúcifer, e final- 
mente imprimiu nele os sinais das suas sagradas Chagas, que foi o 
selo que pôs a todos os soberanos benefícios que lhe fez. Mas, sobre 
tudo isto, 0 fez também seu irmão em armas, sendo amigo de seus 
amigos e inimigo de seus inimigos. 

Cheias estão as Crónicas de nossa Ordem de muitas provas desta 
verdade, e assim não há para que determo-nos agora era trazer exem¬ 
plos para sua confirmação; mas basta o caso que aqui hemos de referir, 
para que se veja quanto à sua conta toma este Senhor tudo o que 
513 // aos Frades Menores fazem seus devotos e benfeitores, pagando-lhes 
muito por em cheio como se a Ele próprio o fizeram, cumprindo o 
que no Evangelho afirma, que o que se faz a um dos seus menores, 


a Ele se faz. Sucedeu, pois, que sendo Custódio e Comissário Geral 
0 Padre fr. António da Porciúncula (®), era síndico do nosso convento 
de S. Bárbora de Chaul Paulo de Melo, fidalgo honrado, que estava 
despachado com a fortaleza de Baçaim e era irmão de Ignácio de 
Lima, provedor da Casa da índia, e um dos da Mesa do Despacho de 
Portugal. Era este fidalgo mui virtuoso e dado a Deus, e sòmente 
tratava do que importava para sua salvação; e tão devoto da Paixão 
de Cristo que, na câmara em que dormia, tinha pendurados todos os 
instrumentos dela, e todos os dias havia de pôr por um grande espaço 
de tempo a coroa de espinhos na sua cabeça, era memória da que foi 
posta em a do Salvador. O qual, por ser devotíssimo do nosso Padre 
S. Francisco e dos seus frades, havia muitos anos que era síndico 
daquele convento, E posto que fazia aquele ofício com muita caridade, 
porém era já tão velho que alcançavam bem os frades que não era já 
para ele, e andava o guardião mui solícito e afadigado por achar 
quem fosse síndico 

Tinha postos os olhos em ura cidadão honrado daquela cidade 
que se chamava André da Costa Saldanha, e lho tinha mandado pedir 
muitas vezes por meio de um religioso nosso que era seu confessor 
e de toda a sua casa, chamado fr. Diogo de Monte OliveteC). Mas 
posto que ele era muito devoto dos nossos frades e os desejava servir, 
contudo não se achava apto para o ofício de síndico. Apertavam 
os frades com ele, movidos da sua necessidade, e ele escusava-se 
sempre com dizer que não era para isso. Nesta contenda se passaram 
muitos dias, até que lhe aconteceu uma noite estar dormindo em a sua 
sala, em a companhia de dois cidadãos principais daquela cidade 
chamados Júlio Ribeiro e Veríssimo de Quental, que, por serem casa¬ 
dos com umas parentas de sua mulher, se acharam àquela hora em 
sua casa, porquanto no dia atrás morrera uma parenta mui chegada 
da dita mulher, e a sobredita mulher de André da Costa com as 
mulheres dos dois homens estavam em casa da parenta morta, e lá 
dormiram aquela noite. 

Sendo já alta noite, estavam todos dormindo, o sobredito André 
da Costa que também fazia o mesmo, acordou e viu que vinham 
subindo pelos degraus últimos da sua escada dois frades de S. Fran¬ 
cisco e que ambos vinham caminhando para o esquife em , que ele 
estava: um deles magro, com o rostro muito sumido e macilento e 
amarelo, com o hábito curto, que vinha diante: e outro que vinha um 
pouco II atrás, era gentil homem mancebo, e de um rostro formoso 5^4 
e alegre. E chegando-se 0 primeiro junto da sua cama, 0 chamou 
por seu nome, dizendo: — «André da Costa, é possível que não quereis 


(q Fr. António da Porciúncula, como ficou dito na Parte I, c. foi 
custódio na custódia de S. Tomé de 1605 a 1608. 

(q Fr. Diogo de Monte Olivete em 1585 estava de família na reitoria 
de Manapacer em Salsete (Tábua de 1585), e em 1595 ficou no convento de 
S. Francisco de Goa e era ali um dos padres mais graves da comunidade 
(Tábua de 1595, m). 
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ser síndico dos meus frades que tanto vos rogam? Ora, filho, aceitai 
- 0 sindicado e servi a meus frades, que o prémio disto tenho alcançado 
de Deus que será o perdão dos vossos pecados e que morrais santa¬ 
mente». Ouvindo isto o dito André da Costa, se alevantou todo 
perturbado, e chorando se abraçou com os pés do Santo Padre, e 
nosso Padre o recebia em seus braços. E andando com o Santo a 
braços, chorando e soluçando, ao estrondo dos soluços e choro acorda¬ 
ram os parentes, e desapareceu a visão. E perguntando-lhe eles por 
que soluçava e chorava tanto, lhes respondeu que lhe aparecera o 
Padre S. Francisco, e lhes contou o que com ele passara. 

E logo às quatro horas da manha foi a casa da parenta morta 
onde sua mulher estava e, mandando-llie recado que lhe queria falar, 
entrou e lhe disse o que lhe tinha acontecido aquela noite com S. Fran¬ 
cisco, e que logo ia ao mosteiro a pedir lhe dessem o sindicado, En¬ 
trando no mosteiro, sendo ainda muito de manhã, para falar ao Padre 
Guardião como fosse tempo, o P. fr. Diogo de Monte Olivete que, 
como dissemos era o que mais fazia por que ele aceitasse o sindicado, 
vindo para dizer missa (que sempre a dizia àquelas horas) se encontrou 
com 0 sobredito André da Costa; e perguntando-lhe a que vinha 
àquelas horas e respondendo o homem que vinha para falar ao Padre 
Guardião, lhe disse o P. fr. Diogo: — «Irmão, bem sei que vindes 
pedir vos dêem o sindicado, e que ainda que hoje vo-lo não queiram dar, 
vós 0 haveis de pedir e solicitar com muitas veras, porque eu sonhei 
esta noite que vos aparecera o nosso Padre S. Francisco e que vos 
obrigou a que fôsseis síndico dos seus frades e os servísseis», Pasmado 
disso, 0 homem lhe confessou a verdade de tudo o passado. 

Aceitou 0 sindicado este homem, e serviu os frades, sempre 
enquanto viveu, com muita devoção. E estando para morrer, poucos 
dias antes de sua morte lhe apareceu a Virgem Nossa Senhora em 
figura de quatro vocações suas, que ele servia: Da Concepção da 
Senhora, sua Purificação, e Nossa Senhora dos Anjos comummente 
, chamada da Porciúncula, e da Assunção, E lhe disse: — «Filho, 
não temais, nem vos espanteis de me verdes, sendo eu uma, em estas 
quatro figuras, porque, como me servistes em vida nestas quatro 
confrarias minhas, quis que ainda nela recebêsseis o prémio de vossos 
serviços. Eu vos espero para vos levar a essa bem-aventurança». 
515 Isto tudo contou depois o mesmo homem ao outro dia a sua // mulher 
e filhos, que logo me mandaram chamar, que a este tempo era guar¬ 
dião daquele convento, e me contaram o que lhe tinham ouvido, de 
que dei muitas graças ao Senhor que assim sabe gratificar os serviços 
que aos seus Menores se fazem por seu amor. E com este sucesso 
que foi depois mui celebrado, se acreditou de maneira o ofício de 
síndico, que todos se ofereciam a o ser, e se tinha por bem afortunado 
0 que 0 alcançava. E até os capitães daquela fortaleza o aceitavam, 
como era particular o foi D. Francisco Manuel, que enquanto lhe durou 
aquela capitania nunca consentiu que outro, senão ele, fosse síndico 
de nossos frades. 


DO CONVENTO DA MADRE DE DEUS DE CHÂUL 
E DE ALGUMAS COISAS NOTÁVEIS DELE 

CAPÍTULO 45 


São os moradores da cidade de Cliaul geralmente devotos da nossa 
Ordem, e assim se não contentaram com nos edificar nela o convento 
de Santa Bárbora de que temos tratado, mas também nos fizeram outro 
fora dos muros, chamado da Madre de Deus. Ê esta casa de frades 
Recoletos, Há de ordinário nela doze até catorze moradores, E é de 
muita devoção e romagem pelo menos em os sábados, porque todos 
acodem à igreja a encomendar-se à Senhora e pedir-lhe remédio de 
suas necessidades: e isto não só os cristãos, mas, o que mais é, também 
os gentios, dos quais são tantos os que nesta casa da Madre de Deus 
lhe vêm fazer oração, que causa e.spanto (’•), 


1 (B Na Parte I, c. 39 e 40 se contou como em 31 de Outubro de 1569 

I se povoou 0 convento da Madre de Deus de Goa que o' arcebispo D. Gaspar 

i fundara para convento de Recoleição, ou seja convento de retiro onde os frades 

I levassem vida de intensa oração e austera penitência e pobreza. E também ali 

I se disse que o custódio fr. João de Ceita logo a seguir reformara ao modo de 

vida dos Recoletos as casas de S. Tomé e de Damão. Começada assim a Reco¬ 
leição Franciscana, procuraram seus frades estendê-la por toda a índia; e os 
povos edificados com seu viver austero, não só os recebiam com simpatia mas 
até por vezes requeriam que entre eles fizessem fundação. Haja vista, por 
exemplo, o que o rei escrevia em 26 de Fevereiro de 1614 quando já a legislação 
procurava por todos os modos impedir a fundação de mais conventos: «Fui 
informado que os Religiosos Recolectos teem já n'esse Estado oito casas, e 
podem fazer outras muitas, por serem desejados e os pedirem de muitas partes, 
como teem feito de Baçaim por muitas vezes; e ao Capitolo que o custodio 
Frcy Luiz da Conceição celebrou o anno de 612, fizerão petição era que iam 
assinados a maior parte dos fidalgos e cidadãos d’aquela cidade, em nome do 
todos, pedindo licença para fazerem n’ela hua casa recolecta, por a não haver 
alli; e que por a maior parte do Capitulo ser de Religiosos Observantes, 
não quezeram muitos d’elles dar seu consentimento, c assim se não des¬ 
pachou, a petição como- pediam, de que os ditos, moradores ficaram d’isso 
escandalisados; e que eu devo mandar que se faça na dita cidade hua 
Casa Rccolcota, e outras nas partes em que houver commodo para isso, 
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Um frade morador deste convento e presidente dele, por nome 
fr, Francisco da Natividade (“), vendo este grande concurso de gentios 
nesta igreja da Virgem, teve uma vez desejos de saber quantos eram 
os que vinham e a causa por que o faziam. E, comunicando este seu 
desejo com um secular amigo da casa, lhe pediu quisesse tomar por 
trabalho, por serviço da Madre de Deus, de se pôr na porta ou no 
alpendre daquela sua igreja em o sábado à tarde, e com cuidado apon¬ 
tar os gentios todos que entrassem nela e juntamente inquirir deles por 
que faziam aquela devoção e que era o que os movia a isso. Assim fez 
0 secular, e, feito o rol, se acharam assentados nele perto de duzentas 
pessoas entre homens e mulheres que naquela tarde entraram a oferecer 
516 azeite e fazer oração, // E sendo perguntados um por um porque, sendo 
gentios e carecendo do lume da fé, se vinham encomendar na igreja 
dos cristãos e oferecer nela azeite, responderam que o faziam uns por¬ 
que a Senhora, por quem eles ainda que gentios invocavam, os livrava 
de doenças perigosas e incuráveis; outros porque lhes fora Ela boa em 
seus trabalhos, dando-lhes neles remédio que lhe pediam. De maneira 
que nenhum houve que não contasse alguma mercê particular que da 

porque todos os povos folgam com os ditos Religiosos, pelo bom exem¬ 
plo e pouca oppressão que lhe dão; porque, por poucos que sejam, ceie. 
bram os Officios Divinos como nos conventos grandes, c fazem suas casas 
pobres e pequenas, e se sustentam mui facilmente do que lhe dão voluntaria¬ 
mente os fieis, e ainda os infiéis, que também lhe fazem esmolas» (Livro das 
Monções 3, 93-94). 

O primeiro convento Recoleto fundado depois de 1569 foi o de Taná, 
e logo a seguir este da Madre de Deus de Chaul em ano que não é possível 
fixar. Fr. Jacinto de Deus dá o ano de 1584 como o ano da fundação. E 
conta: «Fora dos muros, menos de hua milha, para a^ parte do Norte, nos 
trouxe a devaçam do Vigário Braz Dias para hua capellinha ou igreja que em 
própria fazenda tinha edificado, da vocação do bispo e martyr S. Braz, a qual 
0 dito Vigário prodigamente offereceo para nella fundarmos o Convento, que 
deixando o primeiro apelido, tomou o da Madre de Deos, E o mesmo Vigário 
concorreo para a fabrica» e lançou a primeira pedra (Vergel, 72-73). Segundo 
Couto (Década VIU, c. 33, pp. 301), quando Nisamaluco, na conjuração dos 
príncipes muçulmanos contra as fortalezas portuguesas, em 6 de Janeiro de 
1571 apareceu diante de Chaul, «ao outro dia seguinte tomaram seus Capitães 
estândas por esta maneira: Faratechão, capitão general, se agazalhou nas casas 
do Vigário junto à ermida da Madre de Deos, que agora são dormitórios dos 
Padres Capuchos, que tomaram a ermida para fazerem seu Mocteirozinho que 
he muito devoto». E adiante, c. 37, pp. 396ss informa que Brás Dias já então 
morava em Goa, de cuja Sé era deão. Donde se poderia concluir que já então 
em 1571 a capela da propriedade de Brás Dias estava dedicada à Madre de Deus 
e se pensava adaptar suas casas de vivenda a dormitório dos Frades Capuchos 
no «mosteirozinho» a fundar. Todavia a primeira notícia certa de que o convento 
já estava fundado, dá-a a Tábua de 1585 que diz já então morarem em «a Casa 
da Madre de Deus de Chaul, Recolectos: Presidente, fr. Francisco de S. Agosti¬ 
nho, confessor; fr. Pedro da Magdalena, confessor, tera cuidado dos choristas; 
fr, João de S. Maria, leigo; fr. Pedro de S . Maria, chorista; fr. Luís da Graça, 
confessor». Em 1595 o convento era guardiania e a comunidade, a mais do 
guardião fr. António Garcia, constava de onze sacerdotes, doze coristas e dois 
Irmãos leigos (Tábua de 1595, 185), 

(*) Sobre fr. Francisco da Natividade veja-se Parte I, c. 47. 
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Senhora tinha recebido, em reconhecimento da qual lhe vinham dar 
as graças naquela sua casa e oferecer-lhe o seu azeite, e que este era o 
motivo que tiveram para isso. Esta frequentação de infiéis e concurso 
de gentios com azeite a oferecer à Senhora todos os sábados, dura desde 
que esta sua casa foi fundada até o tempo presente. E é tanta a cópia 
de azeite que se ajunta, que, não só basta para este convento, mas se 
leva também em muita abundância para outros da mesma Recoleição. 

Mas quem considerar as muitas e mui estranhas maravilhas que 
a Mãe de Deus há por bem de obrar nesta sua casa, não se espantará 
de ser ela tão frequentada por todos como é, E posto que nesta maté¬ 
ria nos pudéramos alargar muito, por termos bastante para isso, con¬ 
tudo só de dois ou três casos faremos aqui menção, porque também 
nos chamam outras coisas. 

Um foi que, sabendo um homem casado nesta cidade que um seu 
inimigo vinha em romaria a esta igreja, o veio buscar a muita pressa 
com intenção de o matar por certo agravo que dele tinha recebido; e 
por mais pressa que teve, quando chegou à igreja já achou o inimigo 
dentro nela fazendo oração na capela da Virgem, bem descuidado do 
que 0 outro determinava. Pôs-se o homem a passear pelo alpendre, 
esperando que saísse o inimigo para lhe tirar a vida, e por muito que 
esperou, não acabava o outro com sua oração, que parece o detinha a 
mesma Senhora para o livrar daquele perigo. Neste tempo sentiu em 
si 0 mal intencionado uma grande força de espírito que o estava cha¬ 
mando para dentro do mosteiro; mas, como via que com isso se arris¬ 
cava a perder aquela ocasião que entre as mãos tinha de se vingar .de 
seu inimigo, não o quis fazer, resistindo à força que em si sentia. Mas, 
como esta apertasse com ele, veio enfim a entrar dentro, donde o 
mesmo espírito que o esforçara a entrar, lhe persuadiu que pedisse con¬ 
fissão e que se não saísse sem se pôr bem com Deus. Assim o fez ele, 
e pediu ao porteiro que lhe trouxesse um confessor, que se queria 
confessar. O qual lhe trouxe ao Presidente do mesmo convento, // por 517 
nome fr. Francisco da Natividade, que foi o que contou isto debaixo 
do juramento dos Santos Evangelhos. Confessou-se o homem e com 
tão grande arrependimento dos seus pecados e particularmente da 
tenção que tivera de matar aquele seu inimigo* que propôs consigo com 
muita eficácia, por amor de Deus e da Virgem sua Mãe em cuja casa 
estava, de jamais ter tal ânimo, perdoando-lhe o agravo de todo o 
coração, 

O outro foi que ura homem da terra, gentio, se meteu de noite 
dentro na igreja por uma das frestas dela, com tenção de furtar alguma 
coisa que nela achasse. Mas, tanto que esteve dentro, de tal maneira 
0 atou a Senhora que, por mais que queria, se não podia mover de 
um lugar, até que amanheceu e veio o sacristão a consertar os altares, 
ao qual, tanto que o viu o gentio, começou a chamar por ele e, lançan¬ 
do-se aos seus pés, confessou sua culpa, pedindo lhe perdoasse e 
lançasse fora, e lhe contou como toda aquela noite estivera naquele 
lugar sem se poder tirar dele. 
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Havia neste convento um noviço, muito tentado do demónio 
para se tornar para o mundo e deixar a Religião. Andando com esta 
tentação e quase vencido dela, determinava pedir os vestidos seculares 
e ir-se em boa hora. Estando nisto, um dia no coro às completas 
viu que da cabeça do Mestre dos Noviços, que era um religioso de 
santa vida e muito espiritual que se não nomeia aqui por ser ainda 
vivo, caíam muitas rosas brancas e se espalhavam junto dele pelo 
chão. Ficou 0 noviço admirado desta visão e foi Deus servido de 
que, por meio dela. se livrasse daquela tentação. Perserverou na Reli¬ 
gião e acabou nela. 

Houve neste convento grandes servos de Deus de muito espírito 
e oração, cujas vidas mais pareciam de anjos que de homens. E suce- 
cedeu um dia que, estando uns poucos deles juntos praticando de Deus, 
sentiram no maior fervor da prática um suavíssimo cheiro que a todos 
pôs em admiração, não podendo atinar donde podia vir tão grande 
suavidade e fragrância. E assim entenderam que nasceria daquele 
Senhor, verdadeiro Esposo de nossas almas, que em uma parte diz, 
falando de Si, «Eu sou flor do campo e lírio dos vales», e em outra, 
«Onde estiverem dois ou três congregados em meu nome, no meio 
deles estou eu», E acabaram de se certificar nisso quando viram 
que, chegando a eles ura irmão e travando prática impertinente e 
diferente da era que estavam, não sòmente acabou aquele bom cheiro, 
mas começou outro tão insofrível que a todos deu bem em que cuidar. 
E, falando um deles, por nome fr. Francisco de S, Agostinho, de 
518 que atrás // temos feito menção, disse: — «Irmãos, não vos espan¬ 
teis do que sentísteis, que assim como se mudou a prática assim se 
mudou 0 cheiro, que nos quis nisso ensinar o Mestre das Virtudes 
quanto lhe agradara a Ele e a nós são proveitosas as boas práticas, 
e pelo contrário quanto lhe descontentam e nos são prejudiciais as 
impertinentes». 

Entre outros religiosos de muita perfeição que neste mosteiro 
acabaram a peregrinação desta vida, foi um o P. fr. Pedro de Santo 
André, guardião dele, varão de muito espírito e mui penitente. Foi 
este religioso natural de Cananor, e tomou o hábito na Observância, 
e dela se passou para a Recoleição sendo ainda corista, onde per¬ 
severou até à morte com grande opinião de santo, assim entre os reli¬ 
giosos como seculares. Quase toda a sua vida fez sempre o ofício 
de Mestre dos Noviços e o fazia com muita perfeição, ensinando a ora¬ 
ção mental e as mais coisas da religião. E tinha tanto zelo de fazer 
este santo ofício, que por ele renunciou algumas vezes outras prelazias 
que lhe davam, e dizia: — «Não me tirem do meu ninho». E assim fez 
muitos milagres. Vindo um homem ter com ele, muito mal de uma 
perna, que se não podia bulir com dores, ele lhe correu por ela com as 
mãos, dizendo: — «Correi, correi!». E o homem se levantou são, dando 
de alegria muitas carreiras pelos claustros. Dizendo uma vez missa, 
0 viram levantado no ar; e a dizia sempre com muita devoção e lágrimas, 
das quais tinha dom especial. Tinha muita oração mental, e nela es¬ 


tava sempre de geolhos e com muita composição. Foi muito sóbrio 
no comer e dormir. Quando faleceu, lançou do seu corpo, debilitado de 
grandes penitências, tão grande fragrância de cheiro suavíssimo por toda 
a casa, que andavam os frades admirados; e o P. fr. Francisco Pinto, 
polo haver tratado depois de morto cora suas mãos, andou alguns dias 
com elas tão cheirosas que ele mesmo se admirava de tanta suavidade. 
E disse a muitos religiosos que estavam presentes: — «Louvado seja 
Deus, que confessei geralmente ao P. fr. Pedro de Santo André de todos 
os pecados de sua vida, e iião achei nele em toda a confissão matéria 
de pecado mortal». Do que os circunstantes receberam grande 
consolação, confirmando mais cora isso a opinião que sempre tiveram 
de sua santidade. 

E 0 Irmão fr. Domingos dos Santos, religioso leigo e de conhecida 
virtude, que naquele tempo era porteiro naquele convento da Madre 
de Deus de Chaul, afirma debaixo do juramento dos Santos // Evan¬ 
gelhos, em uma certidão que passou a instância dos prelados desta 
Custódia, que tinha de noite grande medo dos demónios, não podendo 
acabar consigo a guardar em baixo na portaria ou na igreja ou em qual¬ 
quer outra parte, rezando ou fazendo alguma coisa do serviço dos frades, 
das oito ou nove horas por diante, porque lhe apareciam em diversas 
figuras e lhe atiravam de arremesso com algumas coisas que, acertando 
nele, o podiam tratar muito mal, Mas, tanto que faleceu o dito P. fr. 
Pedro de Santo André, logo daí avante nenhum medo teve, mas antes 
estava toda a noite em baixo sem vir para cima, ora rezando, ora dor¬ 
mindo, sem jamais ter vista de algumas fantasmas ou aparecimentos, 
0 que tudo ele atribuía aos merecimentos do servo de Deus. Deu-lhe o 
Senhor uma enfermidade trabalhosa, como costuma dar aos seus esco¬ 
lhidos, de que faleceu; e foi tanto o concurso de gente que acudiu ao 
seu enterramento, que o não podiam sepultar, e todos lhe beijavam o 
hábito e chamavam santo (“). 


(») Fazem memória de fr. Pedro de S. André, fr. Jacinto de Deuí 
(Vergel, 94.97) e Soledade (Historia Serafica, 5, 327-329); mas nada souberam 
acrescentar ao que se diz aqui no texto. 
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DO QUE OS NOSSOS RELIGIOSOS FIZERAM 
NA GUERRA GRANDE DE CHAUL 

CAPÍTULO 46 


A muita glória que os Portugueses tinham alcançado na índia, 
onde tantas estranhezas fizeram em armas e alcançaram tantas vitórias, 
fazendo-se senhores de quatro mil léguas de costa, que tantas há do 
Cabo da Boa Esperança até Malaca, sujeitando ao seu rei quarenta 
reis deste Oriente, entre confederados e tributários, sendo muitos deles 
mui poderosos e senhores de grandes reinos e estados, era causa para que 
0 nome português entre eles não fosse menos invejado que te¬ 
mido. E, ajuntando-se a isso algumas demasias de que os Portugue¬ 
ses costumavam usar com as nações estranhas, ficaram tão odiados 
e aborrecidos de todas elas, que, não podendo muito tempo sofrer o 
pesado jugo que sobre si tinham, determinaram de o lançar fora de si, 
com os lançar a eles fora de toda a índia. E para este efeito se confe¬ 
deraram os mais poderosos reis deste Oriente, como foram o Idalcão, 
Nisamaluco, Cotamaluco e outros de Decão, o Samorim de Calecute 
520 6 0 rei Achém de / / Saraatra, os quais todos se concertaram entre si e 
fizeram uma concorde e poderosa liga para de todo acabarem o nome 
português. E para que fosse o perigo maior, trataram todos de em um 
mesmo tempo os acometer, para que assim, podendo os nossos acudir 
menos a tantas partes e havendo-se repartir por muitas, o seu poder 
ficasse menor e mais fácil de vencer (^). 

E com esta resolução no ano de 1570 sendo viso-rei D. Luís 
de Ataíde, vieram todos juntamente cercar as nossas fortalezas que 
nas terras de cada um deles tínhamos: O Idalcão sobre Goa, o Nisa¬ 
maluco sobre Chaul, Samorim sobre Chale e o Achém sobre Malaca. 


(1) Desta conjuração trata Couto, Década VUI, c. 33, pp. 283ss. 

(®) A cópia traz a data de 1572 ou porque o copista transcreveu mal ou 
porque o autor se equivocou. A chegada do exército dio Idalcão à vista de Goa 
e do Nisamaluco à vista de Chaul foi no findar do ano de 1570, e as operações 
militares continuaram pelo ano de 1571. 
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E foi tal 0 aperto em que os nossos se viram com tantos e tão podero¬ 
sos inimigos e todos em um mesmo tempo, que sem falta, se não tivé¬ 
ramos muito em particular o favor divino, de todo se perdera desta feita 
0 Estado da índia. Mas, como Nosso Senhor tinha postos os olhos em 
aqueles que sempre pela dilatação da sua Fé tinham derramado o san¬ 
gue, houve por bem de os ajudar, de feição que o grande poder de seus 
inimigos não servisse de mais que de fazer maior sua glória, ficando 
todos desbaratados. 

O cerco de Goa durou cinco meses, para o qual ajuntou o Idalcão 
um mui poderoso exército de trinta e cinco mil homens de cavalo e 
sessenta mil de pé, toda gente escolhida e das mais belicosas nações 
deste Oriente, e muitos turcos; mais de dois mil elefantes armados, e 
duzentas peças de artilharia de campo, e as mais delas de monstruosa 
grandeza. Se não que alguns dizem que era tanta a gente que consigo 
trazia para esta guerra, que o seu exército, quando se punha por suas 
estâncias e ordenança militar, ocupava mais de duas léguas em que se 
não enxergava vale nem monte que não fosse coberto de tendas, estân¬ 
cias e trincheiras. E, posto que os mouros, usando de várias estrata¬ 
gemas e ardis de guerra, mostravam querer cometer a ilha de Goa por 
muitos passos, contudo, vendo como todos os tinha o Viso-Rei pro¬ 
vidos e aparelhados, houveram de cometer o do rio por mais fraco 
e desacompanhado. Mas acharam tal resistência nos portugueses que, 
durando a peleja de manhã até o sol posto, ficou por nós a vitória, 
perdendo o Idalcão muitos capitães valorosos em que tinha a esperança 
desta jornada. E depois de passados cinco meses que o cerco durava, 
vendo o inimigo o pouco que tinha feito, pois nlo tinha mortos dos nos¬ 
sos nem vinte homens, morrendo dos seus grande infinidade, houve // 521 
de levantar o cerco, com depois rogar pelas pazes que ele aceitou com 
menos soberba da com que cometera esta empresa (®). 

O Achém, rei de Samatra, ainda que não pudesse fazer outro 
tanto à fortaleza de Malaca naquele mesmo ano, como determinava, 
porque encontrando-se no mar com a nossa armada, cujo capitão era 
Luís de Melo da Silva, foi por ele desbaratado, contudo no ano se¬ 
guinte cercou a fortaleza, cometendo-a por mar e por terra poderosa- 
mente. Mas os nossos a defenderam com muito ânimo e esforço, até 
que, vendo o inimigo frustrados seus desenhos, se recolheu não cora 
menos afronta sua que glória dos nossos C). 


f (•) Do cerco de Goa trata Couto, Década VUI, c. 34 a 37, ff. pp. 309*8, 

! entremeando a sua história com a narrativa do cerco de Chaul que foi simultâ- 

I neo, da derrota do rei de Achém, e do cerco de Chalé pelo Samorim de Cale- 

1 cute. A vanguarda do exército do Idalcão, capitaneada por Nortichão, apa- 

(í receu à vista de Goa no fim de Dezembro de 1570 e logo lhe pôs cerco, e só em 

i 13 de Dezembro de 1571 se firmaram pazes {Década IX, 16). 

í p) Da derrota da armada do Achém em Dezembro de 1570 fala 

Couto, Década VIU, c. 34, pp. 316.320, O cerco de Malaca caía no período 
[ historiado pelo mesmo Couto na parte da Década VUI que se perdeu. 
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Onde houve maior perigo foi em Chaul, assim por ser maior o 
poder dos inimigos, como por haver em nós menos defensa (“). Porque 
trazia para esta guerra Nisamaluco não menos que cem mil combaten¬ 
tes de p6 e cinquenta mil de cavalo, gente de guerra a mais esforçada 
de todo 0 Oriente, toda escolhida e grangeada muito de antes com lar¬ 
gas mercês para esta empresa; e muitas peças de artilharia, e algumas 
delas tamanhas, que tinham vinte e cinco palmos de comprido, e lan¬ 
çavam de si os pelouros com tanto ímpeto que atravessavam alguns 
toda a cidade por dentro de muitas casas e da outra parte iam cair no 
mar. E, considerando o capitão da cidade, que então era Luís Freire 
de Andrade, esta estranha desigualdade, com ser mui bom cavaleiro e 
muito esforçado, duvidando poder sustentar a cidade, mandou pedir, 
licença ao Viso-Rei para a desamparar, dizendo que, pois o Estado da 
;lndia não era bastante para resistir a qualquer destes inimigos per si, 
que mal o poderia fazer a todos juntos; e que, pois tão manifesto era 
0 perigo, melhor era perder uma fortaleza que aventurá-las todas. 

_ Mas 0 Viso-Rei, teudo grande confiança em Deus que costuma 
acudir nas maiores necessidades, não admitiu semelhantes conselhos 
e requerimentos, determinou de defender todas. E, posto que pelo 
cerco que tinha em Goa, tinha necessidade de muita gente, não deixou 
por isso de prover com ela a cidade de Chaul. mandando por capitão 
de guerra ao famoso D. Francisco Mascarenhas, filho do capitão dos- 
ginetes, o qual, aceitando com muito gosto aquela duvidosa empresa 
.e ajuntando a mais e melhor gente que pôde, se foi com muita pressa 
meter em Chaul, Começou o inimigo os assaltos com muito esforço 
e braveza, acometendo a cidade que não tinha então mais muros que 
522 03 valorosos peitos dos que // a defendiam, disparando nela toda a 
sua artilharia e apertando os cercados tão fortemente que, a não terem 
Deus em seu favor, tudo se acabaria. Mas, por mais que apertavam os 
combates, achavam os nossos com tanto ânimo e valentia que, não 
lhes valendo nem as bravezas de suas peças nem o esforço dos seus 
soldados nem finalraente a prudência dos seus capitães, ficavam sem¬ 
pre com a pior, porque em todos os assaltos e rebates que davam à 
cidade, ficavam destroçados, muitos mortos, feridos, queimados, ficando 
sempre pelos nossos a vitória. Mas, como o poder do inimigo era 


(“) 0 cerco de Chaul, que foi de todos o mais aflitivo pela pouca defesa [ 

que a povoação tinha, começou com a chegada dos primeiros contingentes de j 

Nisamaluco sobre Chaul a 30 de Novembro de 1570, e pode dizer-se terminado | 

com a derrota dos inimigos no assalto de 29 de Junho de 1571. Historia.o lon- j 

gamente Couto, Década VIU, c. 33ss, pp. 288ss,, não esquecendo fr. Jerónimo 
Travassos «da Ordem de S, Franciscoj pessoa de autoridade» que de Chaul veio 
a Goa para oficialmente expor as dificuldades em que ficava a cidade (ib. 307- j 

-308); e bem assim lembra a situção difícil cm que no cerco se encontrou o con- [ 

vento de S. Francisco junto ao qual logo dc começo o capitão sitiante Fratacão j 

armou a tenda (ib. 296) e cuja defesa foi questionada várias vezes em conselho | 

(ib. 305), e como ofinal o convento depois de ser teatro de combates (ib. 348, j 

352-353) teve de ser abandonado (ib. 365,393). Também Soledade descreve os í 

trabalhos dos Franciscanos neste cerco de Chaul (Bkoria Serafka, 3,506-507). í 


tão possante e o nosso tão pouco que não havk iia cidade mil portu¬ 
gueses que a defendessem, era mui grande o trabalho que todos 
tinham, porque lhes não davam os mouros lugar de descanso, andando 
sempre de dia e de noite com as armas nas mãos, não faltando também 
entre eles alguns mortos e muitos feridos. 

E deste trabalho que, sem falta, era intolerável, cabia grande 
parte aos nossos frades porque, vendo a grande necessidade que todos 
tinham de sua ajuda, não a negavam a algum, mas a todos acudiam 
com estranha caridade. Aos mortos enterravam, aos feridos curavam, 
aos desfalecidos animavam, e em todos os rebates e assaltos se acha¬ 
vam. E não faltando com o socorro temporal, não se esqueciam 
do espiritual que mais importava, gastando muitas horas no coro em 
oração, pedindo a Deus com muitas lágrimas e suspiros se lembrasse 
daqueles que contra os inimigos de seu nome com tanto risco de suas 
vidas pelejavam. Era neste tempo guardião um venerável padre e de 
muita virtude, cujo nome era fr. João de Sória (“), o qual, estando uma 
noite em oração na ipeja pedindo a Deus com muitas lágrimas favore¬ 
cesse a causa dos fiéis, ouviu uma voz que lhe dizia: — «Vigiai, pelejai 
e vencereis». E, cobrando com esta promessa grande ânimo, todas as 
vezes que daí por diante acompanhava aos nossos, na maior força 
da peleja repetia as mesmas palavras: — «Pelejai, vigiai e vencereis». 

E era coisa maravilhosa ver o grande esforço e ânimo que com elas 
a todos dava. E era tão notória e manifesta a ajuda que os nossos 
tinham do céu, que muitas vezes davam os pelouros nos soldados e, 
sem lhes fazerem mal algum, caíam-lhes aos seus pés, ficando-lhes, 
porém, um sinal no lugar em que tocaram para maior prova do milagre. 

Outro frade nosso se achou também nesta guerra, que não foi 
de pouca importância para ela, Chamava-se fr. António, leigo de 
profissão, 0 qual, sendo secular, tinha cursado muitos anos as armadas 
de Sua Magestade, e deu de si // sempre tão boa conta que era de 523 
todos tido por mui esforçado.porque, além de ser de invencível cora¬ 
ção, era de tantas forças que fàcilmente levantava um homem no ar. 

Este, achando-se neste cerco, como houvesse nele muitos soldados e 
fidalgos do seu tempo e que o conheciam por mui valoroso, não 
queriam sair aos rebates sem o levarem era sua companhia. Levava nas 
mãos um crucifixo, com o qual e com as palavras que dizia, a todos 
animava. E como os mouros eram muitos, e a cidade sem muros 
mais que com uma pequena cerca, vinham muitas vezes às mãos, e 
assim, para se defender, era necessário ajudar-se das armas. A de que 
usava era uma mui grande partazana que lhe levava um moço que 
consigo trazia, a qual, porém, não tomava senão quando se via em 
extrema necessidade. E como era homem não só de bravo coração 
mas também estranhas forças, não fazia mais. que levar o mouro que 


(0) De Fr. João de Sória se lembra Soledade (Historia Serafka, 3,507) 
e J;míí/w 19 (Qiiarachi 1933) 142.267). 
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a ele acorria, na ponta da lança e, levantando-o no ar sobre a cabeça 
0 lançava para trás no chão, dizendo aos soldados que o acompa¬ 
nhavam: — «Aí 0 tendes; podeis matá-lo, se quiserdes». Era tão 
temido dos inimigos, depois que o conheceram, que nenhum chegava 
onde ele estava. Mas, saindo uma vez ao ''ampo com os portugueses 
a fazer um assalto nos inimigos, vindo-se já recolhendo foi tamanha ; 

a pressa que lhes foi necessário treparem pela cerca da cidade para se 
salvaram dos mouros que lhes vinham no alcance, servindo fr. António ; 

de escada por onde subiram. E, depois de estarem todos dentro com 
a sua ajuda, quando foi a se recolher, ainda o alcançou uma espingarda- | 

da de que morreu, com grande sentimento dos portugueses (^). í 

Nove meses durou este terrível cerco, padecendo os nossos nele | 

mui grandes trabalhos, ainda que, pela misericórdia divina, sempre os 
' mouros ficavam escalavrados. O que vendo o Nisamaluco e desfa- i 

zendo-se com sentimento e raiva, ajuntou os seus capitães todos e [ 

com desmonstração de grande sentimento lhes fez uma comprida prática f 

em que por uma parte lhes representava o muito cabedal que tinha me- i 

tido naquela guerra, trazendo um tão poderoso exército e nele capitães ! 

tão esforçados contra uma cidade sem muros e tão poucos defensores, l 

e por outra o pouco que em nove meses tinham feito, atribuindo toda ! 

a sua desdita à fraqueza dos seus capitães. Pelo que lhes rogava quises- ; 

sem recuperar a honra que daquela vez por todo o Oriente tinham perdi¬ 
do; e que se a troco de uma cidade fraca e desbaratada queriam todos 
os seus tesouros, o seu reino e a sua própria vida, que tudo tomassem, í 

contanto que a cidade fosse arrasada e destruída. | 

Mui corridos ficaram os capitães com as palavras do apaixonado 
mouro e, tomando as armas, saíram ao campo com tenção de tomarem í 

524 a cidade ou perder na empresa as próprias vidas. E, abrindo o // cami- | 

nho os muitos elefantes armados que levavam, combateram a cidade, j 

toda em roda, tão determinadamente que a entraram por todas as i 

partes até os entulhos, e foi de maneira que foi avisado Nisamaluco [ 

que já era ganhada a cidade. Mas, saindo ao campo, em lugar de j 

nossos despojos e bandeiras tomadas, achou as suas pelo campo arras- j 

tadas, os soldados mortos e feridos em grande número e os capitães j 

amedrontados. E finalmente, desenganado já de poder tomar a cidade, I 

a deixou, recolhendo-se com grande mágoa pelo muito que naquela \ 

guerra tinha perdido, não só do crédito e reputação em que estava, | 

mas da sua gente, sendo mortos em todo aquele tempo mais de doze | 

mil homens em que estavam alguns dos seus capitães mais abalizados. j 


q Couto, Década VIU, 38, pp. 439-440, colore de mais aparato bélico | 

a morte de fr. António, mas não deixa de comemorar também sua virtude: ! 

«Achei na boca de homens muito verdadeiros que se acharam neste cerco, que j 

era varão de muita virtude». Gonzaga, I»c Origine Seraphicae Migionis, 1. 4, 1 

pg. 1219, lembra-o entre os que derão a vida por Cristo, e daí passou para as de- | 

mais crónicas gerais da Ordem Franciscana, como AnnaUs 19 (Quarachi 1933), 142. í 

j 

( 


DA GRANDE VITÓRIA QUE OS PORTUGUESES ALCAN¬ 
ÇARAM NO MORRO DE CHAUL E DE COMO OS NOSSOS 
RELIGIOSOS SE HOUVERAM NELA 

CAPÍTULO 47 


É este Morro, tão conhecido e afamado na índia, uma serra alta 
e frapsa que fica defronte da cidade de Chaul à entrada da barra, o 
qual já em outro tempo houvera de ser ocasião de os nossos portugueses 
romperem guerra com os mouros. E foi que, havendo novas que arma¬ 
vam os rumes muitas galés para nos virem acometer cá na índia, e 
receando Francisco Barreto, que então era Governador por morte de 
D. Pedro Mascarenhas, que se viessem fortificar no Morro de Chaul 
por ser lugar mui acomodado ao seu intento, e do que não pequeno 
dano resultaria para o Estado, mandou por um embaixador seu pedir 
licença ao Nisamaluco para fazer nele um castelo roqueiro com que 
fàcilmente se pudesse defender a barra, manifestando-lhe as novas que 
tinha das galés dos rumes. O que tomou tão pesadamente o mouro, 
que a resposta que para então deu, foi mandar prender o embaixador 
e todos os que com ele vieram para o acompanhar, e despedir com 
grande pressa um capitão seu com trinta mil homens com ordem que 
se fosse pôr no Morro e sem perder tempo o fortalecessem e fortifi¬ 
cassem, fazendo nele um forte para desenganar ao Governador. O que 
tudo se fez com muita brevidade, de que logo foi avisado // o Gover¬ 
nador pelo capitão de Chaul que então era Garcia Roiz de Távora (Q. 

E aconteceu então aqui um caso digno de memória, em que 
mostrou bem o céu que ainda aquele Morro havia ser dos cristãos, 
apesar dos que agora lho defendiam, o qual foi que, em os mouros 
entrando no Morro, vendo estar uma cruz na ponta dele que fica 
sobre o mar, levados do entranhável ódio que lhe têm, foram para a 


(1) Foi em fins de 1557 o envio de embaixadores a Nisamaluco; e em 15 
de Março de 1558 as tropas de Nisamaluco ocuparam o morro para sua defensão 
(Couto, Década VII, 1.5, c. 5, pp. 369.371,378). 
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cortar, e, sendo de madeira e gastada das muitas chuvas, jamais pôde 
machado algum, de muitos que lhe puseram ao pé, cortar por ela, 
como se fora feita de algum forte diamante. O que vendo os mouros 
e não desistindo por isso de sua pérfida tenção, chegaram um elefante 
a ela para a arrancar; mas, por mais força que nisso ele pôs, a não 
pôde nem mover com ser pequena c estar mal encaixada no chão, e 
com isso a deixaram então ficar ali onde esteve muitos anos(^). 

Tanto que o Governador, pelo aviso do capitão de Chaul, soube o 
que passava, com muita diligência tratou de acudir, e assim despachou 
logo uma armada de muitos galeões e fustas que estava para partir 
para Ormuz, dando ordem ao capitão-mor dela, que era Álvaro Pais de 
Soutomaior, que se fosse pôr naquela barra e que ficasse aí favorecendo 
aquela cidade até ele chegar, porque determinava ir em pessoa ver-se 
com os inimigos, como o fez daí a poucos dias, em uma armada de mais 
de oitenta navios de remo. E, chegando em breves dias a Chaul, 
ajuntou os capitães e com eles assentou que se cometesse o inimigo. 
E, fazendo o Governador alardo da gente que tinha, achou quatro mil 
portugueses afora a gente da terra. Mas os capitães de Nisamaluco, 
vendo ao Governador com tanto poder e sendo avisados do seu de¬ 
senho por espias que tinham na cidade, lhe mandaram um embaixador, 
0 qual lhe disse da parte do seu rei que a sua tenção nunca fora romper 
guerra com os Portugueses, de que era amigo havia tantos anos e a 
quem ele dera aquele seu porto graciosamente por estimar muito tê-los 
por vizinhos; mas que só acudira por que ele Governador não man¬ 
dasse fortificar aquele Morro, como lhe disseram que pretendia, por¬ 
que isso seria lançar-lhe um cadeado naquele seu porto, que era o 
principal que tinha no seu reino, para não poderem mais entrar e sair 
suas naus, que eram livres. Que ele estava prestes para guardar e 
cumprir os contratos das pazes feitas pelos Governadores passados, 
como sempre fizera, porque era servidor de el-rei de Portugal e muito 
amigo dele Governador. O qual ouvindo-o muito bem e tomando con¬ 
selho sobre o que devia fazer, se assentou que se confirmassem as pa¬ 
zes que estavam feitas; e que, quanto ao Morro, que logo se man¬ 
dasse desfazer o forte, em que nem eles nem os Governadores da 
526 índia poderiam jamais / / mandar fazer fortaleza alguma; e que o pri¬ 
meiro que intentasse fazê-la, ficasse sendo o quebrantador das pazes e 
perdesse o direito que tinha nele e que o outro se pudesse fortificar nele 
sem lho impedirem {% 

Com isto se deu fim àquela contenda que pudera ser de muito 
desgosto, desfazendo-se e arrasando-se tudo o que já os mouros, para 
fortificarem o Morro, tinham feito nele. Mas o tempo descobriu 
outra ocasião em que tornou o rei mouro a bulir no Morro e dizem 


(2) 0 autor encontrou a notícia da maravilha em Couto (Década VII, 

1.5, c. 5, pg. 379). 

(*) Notícia das pazes que então se fizeram, era Couto (Década VII. 

1.5. c. 6, pg. 384-391). 


que se fundou em uma justa queixa que tinha do Viso-Rei, que então' 
era Matias de Albuquerque C), E com tenção de nos destruir a cidade 
de Chaul e lhe impedir a barra, mandou fundar aí uma fortaleza das 
mais fortes e inexpugnáveis que se sabem, porque ao pé do Morro 
estava uma cava muito larga e de altura de uma lança, e nela uma 
ponte levadiça de madeira por onde se serviam os que iam ou vinham 
do Morro para a terra firme. Depois da cava corria um pano de muro 
muito alto e forte, e nele dois fortíssimos baluartes. No meio do 
Morro estava outro semelhante pano de muro com outros baluartes. 

E no alto do morro estava um inexpugnável baluarte que tomava o 
cabeço de todo aquele monte. Da parte do mar havia outro mui grande 
e forte baluarte à entrada da barra, pela qual não podia entrar navio 
algum que não estivesse exposto a perigo de ser metido no fundo pelas 
muitas e mui grossas peças de artilharia que nele estavam. À porta da 
fortaleza estava, em uma pedra mármore metida na parede da banda 
de dentro, um leão rompante com uma letra que dizia: «Quem por esta 
houver de entrar, mais que este há-de pelejar». E no cume do Morro 
estava uma águia de madeira com as asas abertas, com uma letra que 
também dizia: «Quem aqui houver de chegar, mais que esta há-de, 
voar». E havia nos baluartes setenta peças de artilharia. 

Em um campo que fica junto do Morro, da cava para fora, 
estava assentado um arraial em guarda e defensão dele, no qual havia 
oito mil homens de peleja, quatro mil de pé e quatro mil de cavalo, 
afora outros muitos soldados que estavam dos muros para dentro do. 
Morro, que, segundo a opinião de muitos, assim os de fora como os de 
dentro chegavam a dezoito mil homens, gente toda escolhida e da mais 
valorosa e guerreira de todo o Oriente, em que entravam muitos turcos, 
decanis, resbutos, persas, abexins frataqués, malabares, naiteás, gente 
toda muito belicosa e exercitada em armas, cujo capitão general era 
um valoroso abe//xim chamado Fratecão. Cada dia havia rebates, assim 527 
de artilharia que de ordinário jogava contra a cidade, como da gente 
de cavalo que por terra vinham correr até as portas da cidade. E che¬ 
gavam os mouros até as terras de Baçaim, as quais todas corriam, 
dando grande moléstia aos que nelas moravam e às igrejas que nelas 
tínhamos, particularmente em Agaçaim, onde o reitor que aÜ estava, 
esteve cercado muitos dias na igreja, na qual se recolheu muita parte 
daquele povo que ele com muita caridade sustentou até que foi socor¬ 
rido de Baçaim. 

E em Chaul, em todos os assaltos que os nossos também faziam 


(*) Perdeu-se a Década XI era que Couto historiava os feitos da índia 
desde 1588 a 1597, e portanto a guerra do Morro de Chaul que terminou pela 
conquista do Morro em 2 de Setembro de 1594. Os editores que fizeram a edi¬ 
ção das Décadas de 1778-1788 supriram a Década perdida com apanhado 
de notícias que intitularam Década Undécima da Âsia. Nesta, cap. 32, pp. 164- 
-173, muito resumidamente se dá notícia da guerra e conquista do Morro de 
Chaul, e também Soledade a lembra para contar a parte que nela tiveram os 
frades de S. Francisco (História Serafica, 3, 508). 






nas aldeias dos mouros que aí são vizinhas, sempre os religiosos da 
nossa Ordem os acompanharam com um crucifixo em as mãos, ani- 
mando-os à peleja. E em uma saída que se fez de muito peso da 
banda do Morro, esteve o P. fr. Francisco das Neves (") quase tomado 
dos inimigos. E em outra pela terra dentro, em Chaul de Cima, onde 
0 capitão-mor do campo, D. Álvaro de Abranches, fez mui grande 
destrago nos mouros, foi parte principal o P. fr. Simão da Luz de se 
queimar o mais sumptuoso templo do maldito Mafamede que naquelas 
partes havia ("). A gente que tínhamos em Chaul não chegava a mil 
homen-s, entre soldados e casados. E a que trouxe de Baçaim D. Ál¬ 
varo de Abranches, capitão-mor da gente daquela cidade, não eram 
mais de duzentos soldados do presídio dela, com mais alguns fidalgos 
e filhos e moradores da dita cidade, que uns e outros fariam trezentos 
homens, pouco mais ou menos. O capitão-mor da guarda da ilha de 
Salsete, passos e rios de Taná ajuntou também alguma gente, os solda¬ 
dos da armada, os casados e moradores de Taná e da ilha de Salsete 
com alguns fidalgos e gente da terra, que uns e outros fariam mais de 
duzentos homens, e com toda esta gente chegou a Chaul, ao primeiro 
de Setembro à tarde, em vinte e duas embarcações, entre navios e man- 
chuas; e, apesar da artilharia dos mouros que descarregou toda sobre 
elas sem lhe tocar pelouro algum, desembarcou era a cidade. Na noite 
seguinte se ajuntaram a conselho e. posto que era grande a desigualdade 
dos nossos, pois não passavam de mil e quinhentos sendo os mouros 
dezoito mil como temos dito, contudo, vendo que, quanto mais aquele 
negócio se dilatava, maior havia de ser de cada vez o dano daquela 
cidade, e que a Deus tão fácil é vencer com poucos como com mui¬ 
tos, se assentou que ao outro dia se passasse da outra banda e se pele¬ 
jasse com 0 arraial e, oferecendo-se ocasião, cometessem a fortaleza, 
528 para o qual efeito se proveram de esca- // das e muitas munições, e 
embarcações para as levarem à outra banda, sendo necessário, como 
depois levaram. Aquela noite se confessou e comungou muita gente, 
e se concertaram as almas e armas, para o que estiveram toda aquela 
noite abertas as igrejas da cidade e não faltaram nelas muitas orações e 
devoções particulares de pessoas devotas e religiosas, pedindo todas a 
Deus corresse por sua conta aquele rebate que se dava contra os ini¬ 
migos da sua santa Fé. 

Depois de estar tudo preparado, se passaram à outra banda do 
Morro antes das quatro horas da manhã em muitos batéis e manchuas 
que para isto estavam prestes. E. antes do amanhecer, desembarcaram 
todos na praia que acharam desembaraçada, indo por capitão da dian- 


(®) Fr. Francisco das Neves estudava Teologia no convento de S. Fran¬ 
cisco de Goa em 1585 (Tábua de 1585), e em 1595 foi destinado à vigairaria 
de Dio (Tábua de 1595, 189). E não se conhece mais nada dele. 

(0) Fr. Simão da Luz em 1595 ficou morador na vigairaria de Taná 
(Tábua de 1595, 198), e é de crer que seja o mesmo fr. Simão da Luz que tra¬ 
balhou em Ceilão e ali foi morto, segundo informa Soledade (Historia Scra- 
fica, 3, 542). 


teira D. Álvaro de Abranches e da rectaguarda Cosme de LafetáJ 
E, postos em ordem, tanto que rompeu a manhã cometeram os valos 
e trincheiras do arraial que, como dissemos, estavam fora da fortaleza, 
pelo meio da serra, era que estavam alojados e, dando nos inimigos os 
começaram a ferir e matar com tanto ímpeto e furor que os come¬ 
çaram a levar de vencida pela mesma serra abaixo com o rostro para 
a fortaleza. E, chegando ao raso entre a dita serra e fortaleza, onde 
estavam também alojados parte do arraial, houve alguma resistência, 
mas não que durasse muito. Vendo os da fortaleza como os nossos 
levavam os seus de vencida, começou a sair gente dela e alguma da 
principal, cora a qual saiu Medecão, capitão-mor da artilharia, o qual 
era muito esforçado e capitão velho, que já em outro cerco se tinha' 
achado e dado boas mostras de sua pessoa. Foi esta saída muito 
contra o parecer de todos os outros capitães velhos experimentados 
que estavam dentro da fortaleza, tendo por cousa desnecessária e 
ainda perigosa (como na verdade foi) que as portas da fortaleza se 
abrissem, nem que os mouros que estavam dentro dela, saissem a rece¬ 
ber os nossos, pois os que estavam fora no arraial o podiam fazer 
bastanteraente pois, como fica dito, eram quatro mil de pé e outros 
tantos de cavalo, e os nossos não passavam de mil e quinhentos. 

Vinham estes mouros, que só os de cavalo eram seiscentos,’ 
acompanhados de três elefantes armados e um de eles de estranha gran¬ 
deza. E, arremetendo aos nossos com muito ânimo e esforço, se 
começou entre eles uma mui brava e acesa batalha. E, vendo um 
religioso nosso, de três que se acharam nesta empresa, chamado 
fr. António de S. Francisco (0, que se começava a desordenar a nossa 
gente, se lhe pôs diante com ura crucifixo // que na mão levava, e, 529 
falando com eles, lhes disse: — «Senhores, fazei rostro a estes inimigos, 
e pelejai valorosamente, e não receeis coisa alguma, que quem leva a' 
este Senhor por capitão, não tem que temer, que Ele vos dará a vitória». 

E, beijando 0 dito crucifixo, os animou de sorte que com denodado 
ímpeto romperam os mouros e os foram levando até a cava pela banda 
mais vizinha à praia que olhava Chaul, e 0 mesmo aconteceu aos que 
iam pela banda da praia da costa do mar, que todos quase a um tempo 
cingiram a cava, e foi cousa maravilhosa que em um instante a viram 
cheia de mortos e vivos, uns que saltavam nela para ver se se podiam' 
salvar e outros que caíam nela contra sua vontade com a pressa de esca¬ 
par dos golpes das nossas armas. E assim puderam passar pela cava 
como se fora uma formosa ponte, e entraram com os mouros na 
primeira cerca. 

Tanto que os inimigos viram os nossos dentro, dando-se por 
perdidos, trabalharam por fechar a porta da fortaleza, 0 que não pude- 


(q Fr. António de S. Francisco, conhecido também por fr, António do 
Morro pela sua coragem a quando da conquista do Morro de Chaul, em 1595 
ficou reitor em Putalão, depois foi guardião no Colégio de S. Boaventura de Goa 
(vid, supra, Parte I c. 35) e era reitor em Bombaim quando os holandeses em 
1627 ali profanaram a igreja (vid, supra c, 37). 
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rara fazer porque o P. fr. António de S, Francisco (que foi, como | 

dissemos, um dos três da nossa Ordem que se acharam nesta batalha j 

e pelo muito que nela se assinalou, o não nomeavam os soldados depois [ 

senão por fr. António do Morro) com o ferro da hástea em que j 

levava o crucifixo para animar aos soldados, atravessou um cavalo, o | 

qual, caindo mortalmente ferido em o meio da porta, ficou ali estazado, ! 

e assim puderam livremente entrar todos os nossos, ferindo e matando 
tantos mouros que o chão estava todo alastrado de corpos mortos. E * 

porque ficava ainda por entrar o segundo muro, enquanto se foram | 

buscar as escadas, ficou servindo delas o dito fr. António de S. Fran- | 

cisco, 0 qual, pondo-se em pé, fazia que se pusessem os soldados | 

sobre os seus ombros e assim trepassem ao muro, como fizeram 1 

muitos que foram os primeiros que entraram nesta segunda cerca, J 

os quais com muitas panelas de pólvora que tiraram, foram ganhando | 

0 primeiro baluarte chamado, depois, da Resistência, pela muita que | 

nele houve. Aqui foi tomado o general dos mouros Fratecão, muito | 

mal ferido e todo abrasado; e depois lhe tomaram a mulher e uma f 

filha. Assim que em menos de três horas foi ganhado o Morro, alcan- I 

çando Os nossos mil e quinhentos portugueses uma das mais famosas 
vitórias do mundo; desbaratando tantos mil mouros, matando os mais | 

deles e outros cativando. 1 

Teve-se esta vitória sempre por milagrosa e dada por Deus, j 

assim pelo desigual número dos que morreram, porque dos nossos j 

foram somente vinte e um e dos inimigos mais de dez mil almas, como l 

por outras maravilhas que nela sucederam, uma das quais foi ser í 

visto 0 nosso bem-aventurado S. António de Pádua em o meio da ; 

batalha, apagando com a manga do hábito o fogo que os inimigos í 

550 II iam pôr nas peças de artilharia, e matando muitos deles. E ainda f 

se dizia que os mortos que se acharam na cava quando os portugueses I 

chegaram a ela, foram destes que o Santo matava, porque não se podia j 

entender como eles àquele tempo, que ainda os portugueses não | 

tinham chegado, estavam já mortos, cheios de muitas e mui disformes | 

feridas. Sucedeu também que os mouros, quando se apoderaram do I 

Morro em uma sexta-feira ao meio dia, tiraram uma cruz que estava | 

no cume dele. E esta vitória se alcançou em outra sexta-feira, e no | 

mesmo tempo se tornou a pôr a cruz no mesmo lugar, com grande | 

contentamento dos nossos. E assim, como vitória milagrosa e mercê 1: 

particular de Deus a conheceu sempre e reconhece o Estado da índia, í 

celebrando o dia em que se alcançou, que foi a 2 de Setembro do ano j 

de 1594, com procissão pública, missa e pregação. 

A comum opinião é que pereceram nesta vitória mais de doze ( 

mil homens, dos quais se cativaram muitos, entre os quais foi um l 

Fratecão, general dos mouros, o qual depois se fez cristão, conhecendo i 

serem de Deus as grandes maravilhas que naquela vitória experimen- í 

tara. Mas como estava mal ferido, durou-lhe pouco a vida. Também ( 

foi cativa a mulher e uma filha sua como fica dito, e a mulher se | 

resgatou depois por muito dinheiro e a filha foi levada a Goa ao viso- I 


-rei Matias de Albuquerque que a fez cristã, e levou consigo para 
Portugal quando se tornou para lá depois de se acabar o seu tempo. 
Foram tantos os mortos que quase dois terços da praia que vem da 
ponta do baluarte da barra pela costa do mar até a cava da fortaleza 
um pouco mais avante, estava toda coberta de corpos mortos, não 
sòmente ao longo da água, mas até o pé da serra, de tal feição que 
havia muito poucos que não tocassem uns com os pés, outros com os 
braços, outros com as cabeças, nos outros, além da cava que toda 
estava entulhada, o que tudo junto fazia um horrendo espectáculo, 

Os baluartes e cercas do Morro foram todos arrasados por se 
não poder sustentar tamanha máquina senão com muita gente de 
guarnição. E lhe deixaram sòmente em pé a cerca ou baluarte que 
está no cume do monte onde reside desde então um capitão nosso 
com soldados portugueses que o Viso-Rei sustenta e paga para a 
defensão deste Morro, e juntamente o baluarte que está ao longo do 
mar da entrada da barra. E um armazém que entre outros havia, 
consagraram em igreja que ainda hoje aí está com vocação de Nossa 
Senhora da Boa Viagem, era a qual // reside ura religioso nosso, que 551 
serve de dizer missa todos os domingos e dias santos aos soldados do 
Morro, e lhes administra os sacramentos e juntamente faz o ofício de 
pároco a alguns cristãos da terra que moram era aquele território. O 
capitão-mor Cosme de Lafetá, vendo o muito que nesta vitória 
ajudaram os nossos religiosos, foi dali por diante muito devoto nosso 
e se enterrou com o nosso hábito em o capítulo do convento de S. Fran¬ 
cisco de Goa, onde pôs por armas, assim na campa da sepultura como 
sobre o arco da capela, o Morro com uma águia com umas asas 
estendidas. 
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COMO NO TEMPO QUE DURAVA A GUERRA DO MORRO 
DE CHAUL FOI MILAGROSAMENTE LIVRE UMA NAU DE 
BANEANES PELOS MERECIMENTOS DO BEM-AVENTURADO 
SANTO ANTÓNIO E DO QUE MAIS LHE ACONTECEU 

CAPÍTULO 48 


No capítulo precedente já fica contado como em a vitória do 
Morro foi visto o nosso bem-aventurado Santo António andar ma¬ 
tando mouros e apagando com a manga do hábito o fogo que eles que¬ 
riam pôr às suas peças de artilharia. Agora contaremos outro parti¬ 
cular favor que o mesmo Santo fez a uma nau de baneanes, entrando 
pela barra de Chaul por meio de infinitas bombardas sem que uma lhe 
fizesse mal ou tocasse, pelos merecimentos do mesmo Santo. Que 
perece que a muita devoção que esta cidade de Chaul tem ao nosso 
Padre S. Francisco, lhe quis ele pagar nesta ocasião, pois, além de ter 
em seu serviço os filhos que tinha na terra, também os que consigo 
tinha no céu, alcançava de Deus que de lá viessem em sua ajuda. E foi 
0 caso que, por fim de Maio, sendo já entrado o inverno que comum¬ 
mente na costa da índia costuma entrar neste tempo com grandes ven¬ 
tos e tempestades, chegou uma nau de gentios baneanes, moradores na 
cidade de Chaul, com que os portugueses destas partes têm seus tratos, 
por ser uma nação de gente doméstica que não professa armas e vive 
só de mercancias. Os quais, entre outras brutalidades que têm na sua 
gentilidade, é uma ter por grande pecado matar qualquer coisa viva, 
não só as aves e animais mas ainda qualquer bichinho da terra. E não 
532 II só os não matam, mas se vêem que algum os quer matar, os com¬ 
prara por dinheiro e os põem em sua liberdade. E tão supersticiosos 
são neste particular que no reino de Cambaia donde são naturais, têm 
hospital para pássaros enfermos e aleijados onde os curam com gran¬ 
díssimo cuidado, havendo para isso muitos enfermeiros e grandes enfer¬ 
marias e corredores mui compridos com celas de uma banda e outra, 
e muitos homens salariados das rendas do mesmo hospital que têm por 
ofício andar pelas vilas e cidades e correr o campo em busca das aves 
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e passáros doentes. E quando os acham, são aí trazidos para serem 
curados e sustentados. 

Vendo-se, pois, os que na nau vinham, assim baneanes gentios 
como gazurates mouros, que lhes não dava o inverno lugar para ir 
buscar outro porto em que se recolhessem, e que para entrarem naquele 
de Chaul se punham em mui certo perigo de serem metidos no fundo 
por ser o canal, por onde haviam de entrar, ao longo dos baluartes 
que 0 Morro tinha, todos cheios de muitas e mui grossas peças de ar¬ 
tilharia assestadas ao lume da á^a, estavam mui perplexos e confusos 
sem saberem que conselho tomariam naquele caso. Estando todos pos¬ 
tos nesta perplexidade e confusão, viram na popa um frade de S, Fran-' 
cisco que lhes dizia: — «Entrai e não temais dano algum!» Maravi¬ 
lhados do que viam e confortados do que ouviam, tendo aquilo por 
coisa divina, pois bem sabiam que nenhum frade nosso vinha aí, se 
determinaram em cometer a barra e entrar por ela dentro, confiados 
que quem aquilo lhes dizia não era senão para os livrar e pôr em salvo. 

E, sendo já manhã e o sol saído, cometeram o canal, e emparelhando 
com 0 baluarte que estava mais à borda da água, começaram os do 
Morro a disparar a artilharia que era muita e mui grossa. E com lhes' 
ficar 0 tiro a menos de duzentos passos e não fazerem outra coisa, por* 
espaço de duas ou mais horas, que disparar quantos camelos, esperas' 
e basiliscos tinham, passou a nau mui segura sem lhe tocar pelouro 
algum, até que, entrando pelo rio dentro, foi surgir junto da cidade' 
em lugar mui seguro. 

A confusão com que os mouros ficaram foi grande, e a alegria de 
toda a cidade de Chaul. que estava à mira, mui particular, e o prazer 
dos que na nau vinham, incomparável, os quais tanto que desembarca¬ 
ram, contavam o caso a quantos lho queriam ouvir. E todos se per-- 
suadiara que não podia aquilo ser sem manifesto milagre, E para 
melhor agradecer ao Santo o benefício que dele tinham recebido, se 
foi 0 capitão da nau, acompanhado // do piloto e muita gente dela. 533 
ao nosso convento de Santa Bárbora, onde todos deram muitas graças 
a Deus por aquela mercê tão assinalada que lhes tinha feita por meio 
de seu Santo. E porque, sendo perguntados dos nossos frades que 
Santo era aquele que os livrara, eles não sabiam dar razão polo não 
conhecerem nem saberem o nome, foram levados a todas as capelas 
da igreja, onde, sendo abertas as corünas, lhes foram mostrados os 
santos que nelas estavam, os quais eram o nosso seráfico Padre S. Fran¬ 
cisco e os santos da nossa Ordem. Mas, tanto que viram a imagem do 
bem-aventurado S. António, todos à uma nos disseram que aquele era o 
Santo que viram na popa da sua nau e que os livrara daquele perigo. 

E depois de lhe fazerem grandes reverências por se mostrarem agrade¬ 
cidos, prometeram de fazer aos frades, à honra do Santo, uma boa 
esmola. 

Correu a fama do milagre por toda a terra com grande glória 
de Deus e louvor do seu Santo; e já se ia criando em o coração de 
muitos daqueles infiéis uma inclinação à lei de Cristo, persuadindo-se 
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que não podia deixar de ser verdadeiro Deus cujos servos eram tão 
poderosos, como eles naquele caso tinham experimentado. De que não 
pequena inveja teve o demónio, o qual, magoado do que passava, tratou, 
por meio dos seus ministros, de encobrir aquela verdade que tão mani¬ 
festa fora aos olhos de todos, repreendendo àsperamente aos que con¬ 
tavam 0 que lhes tinha acontecido acerca da visão do Santo, dizendo 
que, se tal mais afirmavam, entendessem que ficava mui abatido e ani¬ 
quilado Mafamede entre os mouros e os pagodes entre os gentios, pois 
com isso confessavam que o que eles não puderam fazer, fez o Deus 
dos cristãos por meio do seu Santo. E pôde tanto com eles este temor, 
que vieram a negar depois o que antes em público tinham contado, 
negando ao Santo o presente que tinham prometido com tanta vontade. 

Mas não tardou muito que eles não tivessem o pago da sua per¬ 
fídia e ingratidão, porque, sendo passado o inverno e vendo que era 
já tempo de navegarem, trataram de pôr a sua nau fora, parecendo-lhes 
que com a ventura com que entraram, com essa mesma sairiam, não 
advertindo que se faz incapaz de receber novos benefícios aquele que 
aos já recebidos se mostra ingrato. E posto que não faltassem muitos 
que dissessem ao capitão da nau e ao seu piloto que não usassem 
daquela ingratidão com o Santo, desconhecendo o benefício que por 
seu meio tinham recebido, e que vissem que se punham a perigo de 
lhes acontecer alguma desgraça, contudo nada montou isso com eles, 
antes, como infiéis endurecidos, responderam que Ramadão, um 
dos seus falsos deuses, fora o que os metera dentro, e que ele teria 
554 cuidado de os pôr fora. E sendo tempo / / de sair, embandeiraram 
a nau e, com grandes festas e tangeres ao seu modo, cometeram o 
canal. E sendo no meio do rio aquela nau a quem com mil pelouros ne¬ 
nhum mal lhe fizeram à entrada, agora à saída o primeiro que lhe tira¬ 
ram, bastou para a meter no fundo, ficando com isto notória não menos 
no primeiro a misericórdia de Deus como no segundo o rigor de sua 
justiça, E ficou, com este manifesto castigo, de todo acreditada e certi¬ 
ficada a maravilha divina que eles, como infiéis e ingratos, encobriam. 


DO QUE ACONTECEU A UM RELIGIOSO NOSSO VIN¬ 
DO DE CHAUL PARA GOA POR TERRA, E COMO 
FOI MORTO PELOS MOUROS EM PÔR O PADRE 
FR, JORJE DE SANTO ANTÓNIO, RELIGIOSO NOSSO 

CAPÍTULO 49 


É tão certa a infalibilidade e infalível a certeza da predestinação 
divina que, ao que tem Deus predestinado, impossível é faltar-lhe algum 
caminho por onde venha a se salvar, Porque como a predestinação, 
segundo a doutrina dos sagrados teólogos, não só diga ordem ao fim 
que é a glória, mas também envolva os meios que para se ela alcançar 
são necessários, no ponto que Nosso Senhor ab aeíerno predestina uma 
alma, logo lhe está juntamente ordenando os meios por onde venha 
a alcançar essa glória para a qual a tem predestinada. Donde veio a 
chamar o grande padre e doutor da Igreja Santo Agostinho à predes¬ 
tinação uma preparação de benefícios com os quais certissimamente 
se salvam os que se salvam. Com esta verdade concorda geralmente 
0 que muitas vezes se experimenta em muitos, os quais, sendo infiéis 
e filhos de infiéis, e morando em terra de infiéis onde de ordinário 
faltam os meios ordenados por Deus para se salvarem os homens, 
como é a fé, baptismo e penitência, contudo porque estavam escritos 
no Livro da Vida, vieram a se salvar por alguns casos estranhos, os 
quais, posto que em respeito das causas segundas eram meramente 
fortuitos e contingentes, porém em respeito de Deus Nosso Senhor e 
de sua divina Providência eram pre-definidos e pre-determinados. : 
Que, quem teve cuidado da vida temporal de Daniel quando, estando 
no lago de leões em Babilónia morto de fome por haver já seis dias 
que ali estava sem comer, lhe mandou quem o levasse, que [foi] o 
profeta Habacuc que estava daí bem longe era Judeia, levando-o um 
anjo II por um cabelo de sua cabeça por não saber onde ficava Babi- 555 
lónia e o lago onde o profeta estava, não se descuidará por certo da 
vida espiritual do seu predestinado, mas dará ordem e buscará traça 
e invenção com que vá ter com ele, onde quer que estiver, quem o ins- 
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trua na fé e llie administre o santo baptismo, porque tudo isso se | 

inclui na divina predestinação, que são como uns efeitos seus. 1 

Isto aconteceu em um caminho que por terra fez de Chaul I 

para Goa um Religioso nosso em o ano do Senhor de 1618. O qual, i 

chegando a certa povoação de mouros, chamada Carapatão, achou ali 1 

muitos portugueses pimenteiros e entre eles um Jorge de Sousa Pegado, J 

em cuja casa se agasalhou ele e alguns oito frades discípulos seus que 
vinham com ele (porque tinha este religioso acabado de ler no Convento | 

de Baçaim um curso de Artes e vink a ler o de Teologia a Goa), | 

aos quais Jorge de Sousa e os mais portugueses que com ele estavam, | 

receberam com muita caridade, e tiveram sua vinda como coisa do | 

céu. porque, como andavam em terra de infiéis, havia muito que se j 

não confessavam nem tinham com quem o poder fazer. Plavia entre | 

eles um homem natural de Chaul que estava muito mal e quase na I 

derradeira, de câmaras, o qual não pedia a Deus mais que uma hora 
em que se pudesse confessar. Chegando os nossos religiosos ali, deram- 1 

■lhes notícia do que passava, e, posto que vinham mui cansados e 
molhados do caminho (por ser já entrado o inverno), assim mesmo 
como estavam, se foram ter com o enfermo, Um deles, que era o 
Lente, lhe disse que, se se queria confessar, o podia fazer porque aí 
estava ele, que parece o trouxera Deus àquela parte para sua conso¬ 
lação. O enfermo se confessou, ainda que cora trabalho por estar já 
na agonia da morte, de tal maneira que, em o padre llie dando a absol- 
,vição, expirou, deixando a todos os presentes grande confiança em a 
misericórdia de Deus que se salvaria aquele pecador, pois foi servido 
de lhe dar a tal tempo o remédio de sua alma. Os religiosos o sepul¬ 
taram com muita caridade, e, como eram muitos, lhe rezaram o 
ofício de defuntos e lhe fizeram quanto em tal tempo lhe puderam 
fazer, sem embargo de estarem em terra de infiéis e à vista deles, 

Outra coisa sucedeu, nesta mesma ocasião, mais notável e em 
que também se viu a infalibilidade da divina predestinação, e foi que, 
sabendo-se por este lugar que eram chegados a ele os nossos Religiosos, 
se veio ter com eles uma moura com dois filhos seus e lhes pediram que 
lhes quisessem dar o santo baptismo, porque queriam ser cristãos. Os 
religiosos sumamente se alegraram com esta nova, dando por bem 
empregados os muitos trabalhos que naquele caminho padeceram, 
pois haviam de ser instrumento desta obra a Deus tão agradável, 
como é a conversão dos infiéis, E depois de os terem bem catequiza- 
536 dos II e instruídos nas coisas da nossa santa Fé, os baptizaram com 
(grande festa e solenidade de tiros, enramada a casa em que estavam 
que era a dos portugueses, que por ser aquele acto da exaltação da 
mossa santa Fé o quiseram solenizar o melhor que puderam. A um 
dos filhos, que era o maior, tomaram depois os mouros, que nada 
: ■ ficaram contentes de se eles fazerem cristãos nas suas barbas e em 
.sua própria terra com tanta publicidade, e lhe perguntaram se era cris¬ 
tão, Ao,que ele respondeu, com grande esforço e espírito do céu, 
que sim e que o havia de ser até a morte, porque só aquela lei era 


verdadeira e boa, e todas as outras, assim dos mouros como dos gentios, 
más e enganosas, O que visto por eles, fizeram uma cova e o enter¬ 
raram até os peitos, deixando a cabeça de fora. A este tempo, sendo 
0 dito Jorge de Sousa avisado do que se passava, acudiu com armas 
para ver se podia tirar o cristão do poder dos mouros; e não só o 
não pôde fazer, mas saiu mal ferido pelos mouros com uma ou duas 
frechadas e uma espingardada. E perseverando o dito cristão na fé 
de Cristo, sem de nenhuma maneira se querer fazer mouro, lhe corta¬ 
ram a cabeça, chamando sempre pelo nome de Jesus. E depois de 
cortada, que foi de um golpe, deu dois ou três saltos bradando pelo 
Santíssimo Nome de Jesus, ficando os cristãos, suposto que tristes 
pela morte, mui consolados porém pela constância do verdadeiro 
soldado de Cristo, e ser morto de tal sorte pela confissão de sua san¬ 
tíssima Fé, A mãe e o outro filho, vendo a crueldade com que os 
mouros mataram aquele inocente, receando sua desumanidade se foram 
viver a Chaul (^), 

Este mesmo religioso, chegando neste mesmo caminho a Outro 
lugar dos infiéis chamado Dicholim, muito nomeado e conhecido nesta 
cidade de Goa pela feira que nele se faz cada segunda-feira, de que 
se provê de tudo o que há mister para a sua sustentação, acharam 
alguns cristãos que, por haverem estado aí entre infiéis muito tempo, 
tinham retrocedido da Fé, aos quais pregou a palavra de Deus e os 
incitou a que se tornassem a reconciliar com a Igreja que, como piedosa 
mãe, os estava esperando com os braços abertos pará ps receber, como 
costuma, E tendo-os trazido a isso, os trouxe consigo para esta cidade 
de Goa e os levou à mesa do Santo Ofício onde foram reconciliados. 

Alguns anos depois de suceder tudo o sobredito, a saber, em o 
do Senhor de 1614 {% sucedeu a morte do P. fr. Jorge de Santo Antó¬ 
nio, 0 qual mataram os mouros em a cidade de Pôr, em serviço de Sua 
Magestade e obediência de seus prelados. E foi que aquele ano // 557 
estava mui acesa a guerra que havia entre os Portugueses e o Melique 
rei do Decão, E tinha o viso-rei D. Jerónimo de Azevedo feito capitão 
do Norte a Gaspar de Melo de Sampaio, o qual saiu em companhia 
de Luís de Brito de Melo, capitão-mor da enseada de Surrate, e D, Dio- 
go de Vasconcelos, geral daquela guerra, com quatrocentos machados 
e muita gente de serviço para fazer no reino de Melique todos os danos 
que pudessem. E assim começaram logo por Cifardão e dali foram a 
Diva, e em uma e outra parte fizeram grande destruição, pondo a 
ferro e fogo as casas e cortando os palmares e arecais de um lugar 
chamado Tal, que fica quase duas léguas de Chaul, que é o maior 
dano que a esta gente cá podemos fazer. E porque teve Gaspar de 


(1) Soledade também a este facto aproveitou para a sua Historia Será¬ 
fica (vid, ib. 3,508-509). 

(T «Alguns anos depois de suceder tudo o sobredito, a saber, em o do 
Senhor de 1614.,.», Os sobreditos episódios vão datados de 1618.0 copista errou 
com certeza na transcrição uma das datas. 
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Melo novas como no rio de Agaçaim estavam dezasseis parós de mala- 
bares que tinham aí vindo em favor do Melique contra os Portugueses, 
deu traça com D. Diogo de Vasconcelos como dessem sobre eles e os 
tomassem. E assim se fez, porque em uma manhã, pelas nove horas, 
entraram os dois capitães maiores o sobredito rio, e com pouco traba¬ 
lho renderam os inimigos e houveram deles uma mui gloriosa vitória. 
E foi achado um estandarte da Virgem da Assunção que os mouros 
tinham tomado da nossa casa de Agaçaim quando a destruíram (“), 
e estava com o rosto da Senhora cortado de maneira que em seu lugar 
ficava um aberto. E trazia este estandarte Pocarocem, malabar, capitão 
esforçado, e lho tomou Miguel Ferrão de Castelo Branco com outra 
bandeira do pirata, de que usou depois trazendo-a no ceboio de seu 
navio, e o estandarte da Virgem na ponta do mastro. E parece que 
quis Ela que os Portugueses alcançassem esta vitória em vingança do 
dasacato que os inimigos de seu Filho tinham feito a sua imagem. 

Acabado este negócio com muita honra daqueles capitães, foi 
demandar Gaspar de Melo a cidade de Pôr, que é do Melique, mui 
fortificada de muros e guarnecida de gente belicosa. E, desembarcando 
em terra com toda a sua gente, foi marchando com muita ordem; e, 
cometendo o primeiro muro que era de altura de duas braças, mataram 
ali ao dito Padre fr. Jorge de S. António que ia em sua companhia 
e era irmão de sua mulher, nascido em Taná, e houve juntamente 
outros muitos mortos da nossa parte porque pelejavam os mouros 
valorosamente. Contudo, com morte também de muitos inimigos, 
passaram este primeiro forte ou fortaleza, e os inimigos se recolheram 
dentro em outro muito mais forte e guarnecido de muitos apetrechos de 
fogo, de que os nossos receberam não pouco dano. E vendo enfim 
0 pouco que aproveitava o esforço com que brigavam, desistiram de 
538 ir por diante e se recolheram a // Dio. 


(®) Em 7 de Maio de 1613 se tirou devassa da e^itrega que fizeram os 
moradores da povoação de Agaçaim, da igreja em que estavam retirados os 
mouros (APO 6, 961-962), 
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DA FORTALEZA QUE SE FEZ EM ANGEDIVA E A 
RAZÃO POR QUE SE TORNOU A DESFAZER E COMO 
Aí SE HOUVERAM OS NOSSOS RELIGIOSOS 

CAPÍTULO 50 


;; Fica a ilha de Angediva a doze léguas de Goa, defronte de Sinta- 

colá e Ancolá, que são terras de Canará. Os naturais lhe chamam 
; Ánchediva, que quer dizer Cinco Ilhas, porque na sua língua anchi 

quer dizer cinco, e iva ilhas, por elas serem cinco, ainda que a principal 
j é esta de que falamos, que pode ter de circuito três ou quatro léguas, 

í No alto dela está um grande tanque de cantaria de água perene, a 

r qual vem correndo por um cano abaixo até a praia, para que as embar¬ 

cações que ali forem ter, façam sua aguada. Obra que parece mandou 
j ali fazer algum grande príncipe, zelozo do bem comum, afim do pro- 

i veito dos navegantes que andarem por aquela paragem. Costume 

i mui ordinário dos senhores e grandes deste Oriente, fazerem algumas 

f obras que sirvam para o bem comum, como são, pontesv caminhos, 

i tanques e outras deste toque, em que gastam muito dinheiro, e o têm 

1 por coisa de grande merecimento e ainda de grande glória. 

!: Nesta ilha mandou el-rei D, Manuel, logo naqueles primeiros 

f anos em que se tinha descoberta a índia, se fizesse uma fortaleza, por 

j 0 lugar ser muito acomodado para as naus que chegam de Portugal 

j fazerem aí sua aguada e descansarem e ainda invemar se fosse neces- 

J sário, Porque, além de estar no meio de toda a costa da índia, é 

I mui abrigada de todos os ventos, e para toda a parte da terra firme fica 

j um muito bom surgidouro para as naus, e da banda de fora em torno 

J: dela estão quatro ilhéus que também ajudam a abrigar aquele porto 

j porque quebra o mar a fúria neles. E assim, chegando a esta ilha o 

[. viso-rei D. Francisco de Almeida, tratou de fazer a fortaleza que El-Rei 

I mandava e a fundou sobre os alicerces de um antigo edifício que estava 

I naquele lugar junto ao mar, e a par dele achou algumas cruzes pintadas 

I de preto e vermelho em paredes que pareciam serem em outro tempo 
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de alguma ermida ou igreja de cristãos (0. Feita a fortaleza, a entregou 
0 Viso-Rei a Manuel Façanha por vir provido por El-Rei com a capi¬ 
tania dela. E assim foi o primeiro capitão que ela teve, o que sucedeu 
539 no ano do Senhor de 1501 // E, enquanto não tivemos Goa. foi este 
lugar de muita importância para as nossas naus, porque aqui vinham 
demandar assim as que vinham de Portugal como as que partiam para 
ele, Mas depois que o grande Afonso de Albuquerque conquistou a 
cidade de Goa e se pôs nela o assento dos Viso-Reis por ficar em o 
meio desta costa oriental, não serviu mais de nada esta fortaleza de 
Angediva e por este respeito se desfez, servindo Goa de tudo o que 
antes servia ela. 

Os primeiros Frades Menores que vieram à índia, que foi, como 
temos dito, no ano de 1500 na armada de Pedro Álvares Cabral, por 
ser este o primeiro lugar que tomaram quando a ela chegaram, se 
não fartaram de dar muitas graças a Nosso Senhor pela mercê que 
lhes fazia de os trazer a salvamento a todos e com saúde, depois de 
tão comprida viagem e tendo passados tantos trabalhos e perigos como 
nela tiveram. E assim, em fazimento de graças, fez o venerável P. fr. 
Henrique de Coimbra, que vinha por prelado deles, armar um altar, 
e disse a primeira missa que na índia se disse pelos sacerdotes da 
Igreja Romana (®), cujos limites vinham eles estender por todo este 
Oriente, e foi beneficiada pelos outros Religiosos que consigo trazia, 
sendo mais celebrada com lágrimas de alegria e devoção que com sua¬ 
vidade de vozes, por se verem onde esperavam fazer muitos serviços 
a Nosso Senhor na conversão destes infiéis. E o mesmo fizeram todo o 
tempo que ali se deteve o capitão Pedro Álvares Cabral, que foram 
alguns dias. 

E como 0 espírito que traziam estes primeiros apóstolos do Oriente, 
não era outro senão ganhar almas para Deus, era grande a consolação 
que tinham de ver os naturais desta ilha, que todos eram gentios, e os 
primeiros que encontravam, aos quais desejavam de lhes pregar a Fé 
e apartá-los de sua idolatria e trazê-los ao rebanho das ovelhas de 
Cristo, mormente vendo quão domésticos se lhes mostravam, pois 
sem receio algum vinham a eles e assistiam às missas que diziam e às 
pregações que pregavam, mostrando gosto de ver as nossas cerimónias. 
E, posto que não sabiam a língua deles e assim lhes não podiam decla¬ 
rar os mistérios da nossa santa Fé, no modo que lhes era possível o 
faziam, dizendo-lhes por acenos que deixassem os ídolos que em suas 
casas tinham, e lhes mostravam o sagrado sinal da cruz e outras ima¬ 
gens que eles fàcilmente beijavam e reverenciavam. E era grande o 
desejo que tinham de ficar ali com eles para os converter à Fé, se 

(q 0 achado das cruzes em Angediva vem contado quase por estas 
mesmas palavras em Gois, Crônica do Felicissimo Rei D. Manuel, 2,13. 

. F) Como na Parte I se disse, já nos séc. XIII e XIV vários Franciscanos 
e Dominicanos haviam demorado na índia, e por isso a missa que fr. Hemiquc 
de Coimbra teria celebrado em Angediva, não foi «a primeira missa que na 
índia se disse pelos sacerdotes da Igreja Romana». 


não fora a determinação do Capitão-mor, que era de passar logo, 
como fez, a Calecute, onde vinha dirigido por El-Rei. E como era 
cidade grande e real, entendiam que teriam aí mais campo de poderem 
pregar a lei de Cristo e de converterem muitos gentios à sua Fé. E 
com esta consideração temperavam o desgosto que tinham de lhes 
ficar aquela gente ali sem o pasto que lhes desejavam dar, guardando 
a conversão deles // para outro tempo melhor, porque, como tinham 540 
ordem dos seus prelados para ficarem de assento na índia, faziam 
conta que, depois que chegassem a Calecute e se assentassem as pazes 
que se pretendiam fazer com o Samorim, lhes ficava lugar para se pode¬ 
rem espalhar por diversas partes da índia e que esta seria uma delas, 
pois para isso se sentiam penhorados do bom modo que acharam nos 
seus naturais C). 

Mas Deus ordenou outra coisa, como adiante mais largamente 
veremos, porque em Calecute foram mortos três destes religiosos que 
estavam ocupados na conversão dos infiéis, e os outros se foram para 
Cochim com a mesma armada, porque, pelo mau termo que cora os 
portugtieses teve o Samorim, se nao assentaram as pazes, antes se deu 
princípio a guerra que com ele muitos anos durou depois. E posto 
que os poucos gentios desta ilha ficaram perdendo esta ocasião de 
poderem receber a Fé, ela se publicou depois a infinitas outras gentes, 
das quais muitas a receberam por meio dos Frades Menores, como do 
processo desta nossa história se verá largamente. 


(*>) Também 6 apenas conjectura esta catequese feita em Angediva nos 
dias que aí demorou a frota de Álvares Cabral em Agosto-Setembro de 1500. 
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DA COSTA DO CANARÂ E DAS FORTALEZAS 
QUE NELA TÊM OS PORTUGUESES 


CAPÍTULO 51 


No reino de Canará se tem visto (o que também em outros muitos 
neste Oriente) quão caducas e inconstantes são as coisas desta vida, 
e com quanta propriedade e razão comparou o profeta Daniel os 
quatro principais monarcas do mundo, que foram os dos assírios, 
persas, gregos e romanos, a quatro bestas feras e a quatro ventos: 
Ecce quatuor venti coeli pugnabant in magno et quatuor besíiae 
grandes ascendebant de mari diversae inter se (^). Porque, como dizem 
aqui os expositores, foram eles umas bestas feras propter crudelitatem, 
por razão de sua crueldade; e juntamente foram ventos propter incons- 
tantiam, pela sua muita inconstância e pouca dura. Foram bestas feras 
porque, usando da sua brutal crueldade, tudo quanto adquiriram de 
glória e grandeza foi com derramar muito sangue e tirar muitas vidas: 
foi com destruir cidades, assolar reinos, e finalmente, por que se esten- 
541 deram no mundo, foi à força de armas seu império. // E, fazendo-se 
para os outros homens mais cruéis que as próprias bestas feras, foram 
ventos porque, por mais poderosos que eram e por mais firmeza e 
perpetuidade que se prometiam, vieram enfim a acabar como se foram 
ventos, passando a sua glória com muita velocidade e pressa. Ventos 
também, porque, como aqui diz Teodoreto explicando o passo, assim 
como quando venta sul, empolando-se as ondas do mar correm mui 
soberbas e possantes para o norte, mas, ventando daí a pouco o norte, 
vemos que essas mesmas ondas assim empoladas e soberbas caminham 
para o sul, de tal maneira que hoje vemos ventar um vento e amanhã 
outro, e ora as ondas irem por uma parte ora por outra, sem se pode¬ 
rem conservar em um mesmo ser; assim da mesma maneira os reinos 


do mundo, diz Teodoreto, hoje florescem uns e amanhã outros, os 
que hoje vemos ser poderosos e possantes, amanhao os tornamos a ver 
de todo faltos de poder. Como se viu em as quatro sobreditas monar¬ 
quias que foram as mais ilustres c poderosas do mundo, atropelando 
e consumindo uma a outra, porque aos assírios venceram os persas, 
aos persas os gregos, aos gregos os romanos, levantando-se umas com 
se abaterem as outras. 

Esta mesma fortuna experimentaram muitos reinos deste Oriente, 
como 0 de Monomotapa, Pegu, Sião e era particular este de Canará 
de que tratamos, o qual foi um dos maiores e mais poderosos deste 
Industão, porque era estendido em terras, poderoso em armas, abun¬ 
dante em riquezas, começando, como na sua Ásia diz João de Barros, 
no rio Bati que está ao norte de Chaul, e chegava até ao cabo de Co^ 
morim, quanto ao que jaz do Gate para dentro contra o Oriente (’^). 
Porém 0 tempo que tudo consome e nem aos impérios perdoa, assim 
foi diminuindo e apoucando este do Canará que não temi hoje mais que 
quarenta e seis léguas de costa, porque tudo o mais lhe foram comendo 
os vizinhos: da parte do norte os mouros, conquistando a terra a que 
depois puseram o nome de Decão em que há cinco reinos, como temos 
visto; e da do sul se lhes desmembrou o grande reino de Bisnaga (®). 

De sorte que, ao presente, não chamamos pròpriamente Canará senão 
este pedaço de costa que dissemos, cujos limites são dois rios, um 
chamado Aliga que lhe fica da parte do norte que a divide da província 
Decão, e outro que há nome Cengueçora que a termina da parte do 
sul e a aparta da província Malabar. É esta terra toda de gentios, e 
pertence ao reino de Bisnaga, ainda que há nela muitos régulos e senho¬ 
res, dos quais muitos tinha subjugados um Ventapão Naique, que, sendo 
arrecadador das rendas que aqui tem o dito rei de Bisnaga e posto por 
ele para esse efeito, à força // de armas se tinha feito poderoso. Tem 542 
muito arroz e dele se provê todo o que se gasta em Goa, e se traz em 
cáfilas, para a guarda das quais há sempre nesta costa uma armada com 
seu capitão-mor, que por esse respeito se chama do Canará. Temos 
nesta costa quatro fortalezas: em Onor, Barcelor, Mangalor e no Cam- 
bohm. 

A de Mangalor, que tem por nome S. Sebastião, foi fundada sendo 
Viso-Rei da índia D. Antão de Noronha, pelos anos de 1565, pouco 
mais ou menos. E foi nesta maneira: tinham os mouros naquele mesmo 
lugar em que agora está a nossa fortaleza um bazar, que assim cha¬ 
mam eles nesta costa as suas povoações, E estavam tão soberbos e 

(“) Barros, Década 11, 1.5, c. 2, pp. 443-444: O reino Canará «começa 
do rio chamado Gate, que he ao norte do Chaul, té o Cabo Comorij, quanto 
ao que jaz do Gate pera dentro contra o Oriente, porque delle pera o mar tem 
estas terras outra repartição em Reynos, e nome, como já escrevemos». 

(•) A cópia traz «Bisnaga», mas no original poderia estar «Mala¬ 
bar». Do rio Cangerecorá ou Cengueçorá para o sul estendiam-se vários reinos, 
todos eles resultantes da fragmentação de um antigo reino do Malabar, segundo 
adiante se diz e parece ser verdade. 
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insolentes, que faziam ao rei chamado do Banguel, cuja aquela terra era, 
muitas sobrançarias, e tanto que não queriam consentir que passasse 
El-Rei pelo seu bazar senão com um pé fora do palanquim em sinal 
de cortesia. E porque o não quis fazer, se levantaram contra ele e lhe 
fizeram muitas descortesias, desautorizando sua pessoa. Vendo-se 
El-Rei assim avexado dos moiros, por se vingar de eles buscou por 
remédio meter naquele mesmo lugar os Portugueses, por entender que 
com isso lhes punha aí um grande freio pela pouca amizade que sabia 
há entre uns e outros. Mandou dizer ao Viso-Rei que ele queria dar 
aos Portugueses fortaleza em Mangalor, que a mandasse fundar. Fê-lo 
assim 0 Viso-Rei, e se fundou a fortaleza em um pagode grande que 
aí estava junto da povoação dos mouros. E porque nem com isso eles 
se aquietaram, antes, mais raivosos de El-Rei, lhe faziam maiores de¬ 
sacatos, fez El-Rei disso queixa ao Viso-Rei pedindo-lhe mandasse 
lá uma armada para dar àqueles rebeldes o castigo que mereciam. 

Mandou o Viso-Rei uma armada com ordem que fizesse o que aquele 
rei lhes ordenasse. E tendo praticado no modo que haviam de ter 
naquele negócio, assentou que fosse com toda a dissimulação possível 
para assim tomarem os mouros mais descuidados. E assim ordenaram 
que fossem dois portugueses ao bazar dissimuladamente, mui bem ar¬ 
mados debaixo dos seus vestidos, os quais, buscando ocasião de alter¬ 
car, levassem das espadas e começassem a fazer uma briga com os 
mouros. Fizeram-no eles assim. E ao tempo da revolta acudiu o 
corpo de todo nosso arraial que estava já em terra e com as armas 
nas mãos, e, dando nos mouros, os destruíram, pondo-os a ferro. E, 
tendo-os quase mortos a todos, puseram fogo ao bazar. E os que 
543 escaparam se espalharam por diversas partes sem tornarem // mais 
àquele lugar; e, vendo-o os nossos despojado, fundaram nele a povoa¬ 
ção que agora aí temos (’). 

As fortalezas de Onor e Barcelor foram ganhadas por força de 
armas pelo viso-rei D. Luís de Ataíde no ano de 1569 em a maneira 
seguinte: Costumavam pagar por obrigação as duas cidades de 
Barcelor e Onor ao Estado certo tributo, o qual por induzimento dos , 

malabares, nossos capitais inimigos, havia cinco ou seis anos se não | 

pagava, com maiores atrevimentos do que os Portugueses sabem sofrer | 

ainda naquelas partes era que não são tão temidos e obedecidos como | 

5 

________ i 


(3) Diogo do Couto que tomou parte na campanha («foi esta noite uma 
da maior confusão que vi no mundo», diz ele), couta as coisas de modo^ dife¬ 
rente. Segundo ele, determinando o governador D. Antão de Noronha castigar á 
rainha de Olaia e Mangalor por ela «não querer pagar as páreas e fazer naquele 
seu porto uma fortaleza», saiu de Goa a 8 de Dezembro de 1567 com grande 
armada e a 5 de Janeiro seguinte tomou de assalto e incendiou a cidade de 
Olaia. Depois, como não viu ali sítio apropriado para assentar fortaleza, resol¬ 
veu erguê-la defronte, da outra banda do rio, e aí lançou a primeira pedra 
da construção no dia 20 de Janeiro, dia de S. Sebastião. E a fortaleza tomou 
por isso 0 nome de S. Sebastião dc Mangalor (Couto, Década VUl, c. 18 ss, 
pp. 103 ss). 


I nestas do Oriente. E querendo o Viso-Rei dar-lhes o castigo que 

j mereciam, mandou a D, Pedro da Silva Meneses por capitão-mor de 

J uraa competente armada a Barcelor com ordem para os destruir, 

í: Desembarcou com a sua gente, e, posto que achou alguma resis- 

I tência, cometeu a fortaleza e a entrou com morte e prisão de mais de 

í duzentos inimigos. Considerando, porém, que a gente que levava era 

: pouca e a fortaleza muito grande e cercada de poderosos inimigos, 

i como eram os reis de Thalor e Cambolim e a senhoria de Barcelor, 

■ que tinham já vindo ali a dar seus rebates, e, vendo que por então lhe 

í seria dificultosa coisa sustentá-la, a largou e se recolheu com toda a 

i sua gente aos navios, trazendo consigo vinte peças de artilharia e algu- 

f mas roqueiras e todo o despojo que achou na fortaleza, 

í . E, vindo a Goa. informou ao Viso-Rei do que passava, o qual, 

1 ajuntando uma armada de mil e quinhentos portugueses, se foi à costa 

i do Canará com desenho de tomar ambas estas fortalezas, a saber, de 

I Onor e Barcelor. E, chegando primeiro a Onor, surgiu na barra e 

f mandou dizer ao rei que logo lhe mandasse entregar aquela fortaleza 

I porque, não o querendo fazer, lha havia de tomar por força. O rei, 

I temendo o poder dos Portugueses, determinou de os ir entretendo até 

f a prover melhor, usando em suas respostas de muitas cautelas e dila- 

i ções que, sendo entendidas do Viso-Rei, fez entrar a armada no rio e, 

I desembarcando com uma parte de sua gente defronte da fortaleza, 

I a cometeu fortemente, mandando que por outra a fosse cometer jun- 

i tamente D. Francisco de Marcarenhas com setecentos homens. Saíram 

' os inimigos a receber, não sendo mais que quinhentos, confiados no 

sítio em que estavam que era muito forte e acomodado ao seu atre¬ 
vimento; e deram nos nossos disparando neles nuvens de setas c 
pelouros, Porém, não podendo resistir ao ímpeto com que os acome¬ 
tiam os nossos, foram largando o campo, deixando nele muitos dos 
seus, mortos, até se meterem na fortaleza, e fecharam as portas, // 544 
dando-lhes para tudo bastante tempo a pressa e ligeireza com que 
fugiram. Os nossos se repartiram em dois esquadrões, e ura ficou 
batendo a fortaleza e outro foi combater a cidade, e depois de a saquear 
lhe puseram fogo, tendo-se já neste tempo recolhida a rainha de Gar- 
çopa, cuja aquela terra era, acompanhada de muitos canarás vassalos 
seus. Os nossos foram continuando com o combate da fortaleza que 
se defendia valorosamente, mas, vendo-se apertados e com uma parte 
da muralha posta por terra, se houveram de entregar com partido das 
vidas, despojando a fortaleza, O Viso-Rei entrou nela e, porque ficara 
do combate passado não pouco danificada, a mandou fortificar. E, 
por lhe parecer formosa, a mandou debuxar por um Simao de Roão 
que 0 sabia mui bem fazer, e o debuxo mandou depois a el-rei D. Sebas¬ 
tião com as novas da tomada daquela fortaleza (“), 

(1) As queixas que os Portugueses tinham de Onor e Barcelor bera corno 
0 desenrolar da guerra que em 1569-1570 lhe moveram, refere Couto na Década 
VIU, c. 30-32, pp. 252-280. Foi então que Portugal ficou com mais as duas 
fortalezas de S. Catarina de Onor c S. Luzia de Barcelor, 
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E deixando nela por capitão a Jorge de Moura cora duzentos 
soldados portugueses e alguns índios dos que tinha levado de Goa, 
se partiu para Barcelor, cuja terra naquele tempo se governava como 
as senhorias de Itália e Alemanha. E, surgindo na barra, desembarcou 
em terra com não pequena resistência dos inimigos, aos quais, dando 
os nossos Santiago, os foram levando até um forte que estava na coroa 
de um monte alto e superior a toda a armada, e o ganharam com morte 
de duzentos inimigos. Sendo ganhado o forte, se veio para ele o nosso 
arraial e aí se fortificou, tendo>se por mui certo que ao outro dia lhe 
entregariam os inimigos a fortaleza. Mas, vendo que o não faziam, 
abalou o Viso-Rei para ela, deixando gente de guarnição no forte, 
que foram duzentos homens e Pero Rebelo por capitão. E, chegando 
à fortaleza a achou despejada, e, entrando nela, se fortificou para o 
que depois sucedesse. Passados três dias cometeram os inimigos o 
forte, e no quarto da madorra lhe deram um rijo combate com quase 
seis mil homens, os quais eram dos reis de Talor e Cambolim. Foram 
porém, rebatidos, com morte de trezentos homens e do seu capitão, 
com que se recolheram. 

Depois deste e de outros encontros de que sempre os inimigos 
saíram escalavrados, vieram eles a pedir pazes que o Viso-Rei lhes 
concedeu de boa vontade, porque o que pretendia não era destruí-los 
mas trazê-los sòmente a sua obediência, pelo proveito que deles temos 
por razão dos mantimentos. Concluíram-se as pazes muito ao gosto 
do Viso-Rei e honrados portugueses, concedendo que se fizesse a nossa 
545 fortaleza onde o Viso-Rei quisesse, // a qual logo se fez no lugar em 
que agora está, com o nome de Santa Luzia; e a outra se desfez, por 
não estar em lugar tão acomodado para nós. E outrossim se assentou 
que a senhoria de Barcelor pagasse todos os anos certa quantidade de 
fardos de arroz para a ajuda da sustentação da fortaleza, E, para 
mais confirmação das pazes, se viu o Viso-Rei com os reis de Talor 
e Cambolim, entrando também nelas a rainha de Garçopa, a qual 
mandou logo pagar parte das páreas que devia, com o que se tornou 
0 Viso-Rei para Goa, deixando a fortaleza bem provida e para guarda 
dela uma armada naquela costa. E como se edificou a fortaleza de 
Cambolim, diremos no capítub seguinte. 
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COMO OS CHATINS DO CAMBOLIM DERAM 
AOS PORTUGUESES LUGAR PARA FAZE¬ 
REM UMA FORTALEZA, COM CONDIÇÃO 
QUE NÃO HOUVESSE ALI OUTROS RELIGIO¬ 
SOS SENÃO FRADES DE S. FRANCISCO 

CAPÍTULO 52 


No particular de haver na índia muitas fortalezas ou não, tiveram 
diferentes opiniões aqueles dois excelentes capitães e primeiros Viso- 
■Reis dela, D. Francisco de Almeida e Afonso de Albuquerque. Por¬ 
que D. Francisco de Almeida dizia que quantas mais fortalezas El-Rei 
tivesse na índia, mais fraco seria e menos a poderia conservar, e que 
a força em que se havia estribar para ser senhor dela, havia ser grossas 
armadas, porque, como tivesse senhoreado o mar, também teria a 
terra. E acrescentava mais a isto que nunca El-Rei seria bem servido, 
senão quando os seus capitães e oficiais não comprassem nem vendes¬ 
sem e se prezassem mais de soldados que de mercadores. E assim 
dizem que o escreveu a el-rei D. Manuel, No que tem tanta razão 
que manifestamente consta que uma das cabeças pdr onde veio a 
declinar tanto este Estado, foi a cabeça dos capitães que, quanto mais 
se ocupavam em tratar do seu interesse particular, tanto menos se 
lembravam das coisas que importavam para o aumento e conservação 
do bem comum. E era este excelente Viso-Rei [tão] escoimado neste 
particular que, como conta Damião de Góis na Crónica de El-Rei 
Dom Manuel, tendo destruída a cidade de Quíloa, ao tempo de se 
repartirem pelos outros capitães e soldados // os despojos que nela 546 
se acuaram, para si não quis tomar mais que uma frecha, dizendo 
que para ele aquilo bastava. E não só esta vez fez isto, mas, como 
afirma João de Barros na sua Ásia, este era o seu ordinário costume, 
porque, quando vinha a tomar uma peça que lhe El-Rei dava de até 
quinhentos cruzados na tomada de qualquer presa, tomava uma seta, 
ura marco ou outra coisa assim, mostrando-se sempre mui cobiçoso da 
honra e pouco ou nada de dinheiro C). E assim, quando se tomou 

p) Barros, Década II, 1.3, c, 9, pg. 346. Gois, Cronicti, 1, 2, c, 2 pg. 6. 
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para Portugal depois de ter cinco anos governada a índia, ia mais 
cheio de vitórias que de riquezas, parte essencial e importante aos 
que houverem de ter o cargo que ele teve, que chegou a dizer um 
rei moiro deste Oriente, estando praticando com os seus capitães 
sobre as maravilhosas vitórias que no princípio de seu descobrimento 
e conquista alcançavam os Portugueses: — «Deixai, o que eles agora 
ganham como soldados, hao-de vir a perder como mercadores». E na 
verdade assim se tem visto ao olho, que não houve coisa que assim 
nos atrasasse como a muita cobiça de dinheiro e pouca de honra que 
se viu em muitos. 

Mas, deixando esta matéria em que haverá pouco remédio, no 
tocante às fortalezas que é o que faz ao nosso propósito, Afonso de 
Albuquerque que a D. Francisco sucedeu na governança, foi de contrá¬ 
rio parecer, e dizia que importava não somente termos grandes e 
poderosas armadas no mar, mas também muitas e boas fortalezas na 
terra. E este parecer e juízo de este insigne capitão e grande conquis¬ 
tador, a quem se deve o mais e o melhor que na índia temos, e cuja 
glória sempre andará viva na memória dos homens, foi sempre apro¬ 
vado por todos os Viso-Reis que depois lhe sucederam, os quais, 
considerando que o fim do descobrimento foi (entre outros) o comércio 
dos Portugueses com os reinos e nações dela, vieram a alcançar por 
experiência, mestra das verdades, que para eles poderem mais livre¬ 
mente e com mais segurança de suas fazendas e pessoas continuar 
este trato e comércio, era necessário ter fortalezas naquelas mesmas 
terras em que haviam de contratar, e que para defendê-las, sucedendo 
algum cerco, bastava por entretanto a gente que nelas mora, até lhes 
vir 0 socorro das nossas armadas, as quais, como senhoras do mar, 
fàcilmente lhes podem acudir, por serem todas edificadas em parte onde 
podem participar deste socorro. 

E com este pressuposto e fundamento procuraram sempre os 
Viso-Reis e governadores da índia não perder lanço algum de a pode¬ 
rem acrescentar com funda;rem alguma nova fortaleza, como sabemos 
que fizeram aqueles que com mais prudência a governaram e mais 
547 zelo do serviço de El-Rei administraram suas // coisas, cujas pisadas 
seguindo o viso-rei D. Miguel de Noronha, conde de Linhares, pôs 
cm efeito o que havia muito se desejava e aos Viso-Reis seus anteces¬ 
sores por sua Magestade era muito encomendado, que foi fundar 
fortaleza no Cambolim, por se ter entendido ser ela de muita impor¬ 
tância para as cáfilas que a estas partes vão buscar arroz, que é o mais 
ordinário mantimento na índia. Porque, ainda que tenhamos a fortaleza 
de Barcelor, onde se vai buscar este arroz, e que para este efeito foi 
fundada, como no capítulo passado dissemos, contudo o tempo fez com 
que além dela tivéssemos necessidade de outra no Cambolim, E a razão 
foi porque ao tempo que fizemos a fortaleza de Barcelor, podiam 
as nossas cáfilas entrar no rio e chegar junto dela a todo o tempo e em 
qualquer maré. Porém, depois, sucedeu que a barra com a força dos 
ventos se passou para a outra parte e o rio areou, de sorte que já ncão 
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podem entrar as embarcações onde costumavam entrar, senão com 
marés de águas vivas. E sucedia algumas vezes que, por não poderem 
elas chegar à fortaleza, se iam pôr junto de Cambolim, que lhe fica 
da outra parte do mesmo rio, onde, com a mesma força dos ventos, 
estava aberto um canal muito fundo em que podiam surgir naus. Mas 
como ficava longe da nossa fortaleza, vinham os malabares e os leva¬ 
vam muito a seu salvo, sem a nossa fortaleza lhes poder ser boa com 
a artilharia, por ficar desviada, 

Por este respeito, pois, e por outros semelhantes, se desejava 
fortificar este lugar de Cambolim com uma fortaleza, o que nunca 
quiseram consentir os canarás, até que o mesmo tempo no-la veio meter 
nas mãos. E foi que, vendo os chatins (que é a gente principal de 
Cambolim, moradores e como governadores dele) que era morto o 
Ventapa Naique, o qual, como poderoso, se tink tirânicamente 
apoderado daquele reino como também de outros da costa do Canará, 
mandaram dizer ao já nomeado Viso-Rei que eles, por entenderem 
que desejavam os Portugueses ter fortaleza no Cambolim, lha queriam 
dar, com duas condições, a primeira que os haviam de defender do 
neto de Ventapa Naique, chamado Virabadar Naique, a quem ele 
por sua morte deixara por herdeiro de todos os seus reinos e estados, 
a segunda que não haviam de morar ali outros religiosos senão os de 
S. Francisco. Folgou muito o Viso-Rei com a ocasião e, lançando 
mão dela, aceitou o partido que lhe faziam os chatins, e mandou com 
muita pressa uma competente armada e por capitão-mor dela a Diogo 
de Sousa, fidalgo que tinha acabado de servir a capitania de Sofala, 
para efeito de fundar a fortaleza e juntamente assistir aos chatins para 
0 que lhes fosse necessário contra o Virabadar Naique, o qual, tanto 
que soube que começávamos a fortaleza e tínhamos já um baluarte 
feito // desceu com muita gente de guerra para nos estorvar a fortaleza. 548 

Mas, enquanto se ele ocupava nisto dando-nos alguns combates, 
lhe vieram novas como se tinha levantado com o reino um seu tio 
chamado Orira, que era legítimo e verdadeiro herdeiro de ele por ser 
filho de um irmão mais velho de Ventapa Naique e a quem o reino 
de direito pertencia, ao qual, por lho usurpar, teve preso e em ferros 
com outro irmão seu, por mais de trinta anos. O que sabido pelos 
canarás que estavam com o Virabadar Naique em Cambolim, o desem- 
pararam logo e se foram para Orira polo terem por seu rei verdadeiro. 

0 qual, por ganhar o nosso favor que ele havia muito mister para 
[ir] contra o Abadar Naique, mandou pedir pazes ao Viso-Rei e di¬ 
zer-lhe juntamente que estava pelo que os chatins lhe tinham concedido 
e que ele o confirmava todo, e lhe pedia mandasse a gente qüe tinha no 
Cambolim para que o ajudasse contra o tirano e intruso Virabadar 
Naique. Fê-lo assim o Viso-Rei, mas não se passou muito tempo que 
0 pobre do Orira não falecesse, não sem muita suspeita de o ajudarem 
com peçonha. Por morte do Orira tornou outra vez a ser restituído 
no reino Virabadar Naique e, por se melhor segurar nele, mandou 
tirar os olhos ao irmão do Orira que estava preso, e com isso ficou 
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com a posse pacífica do reino. E deixando por então bem concertadas 
suas coisas» tornou a descer abaixo com muita gente para estorvar a 
fortaleza de Cambolira, porém ele veio por fim a se desenganar vendo 
0 pouco que fazia, e pediu pazes consentindo na fortaleza, com que 
tudo ficou quieto e apaziguado, 

E, como os chatins tinliam posto por condição que não havia 
ali haver outros religiosos senão os nossos, foram eles mandados pelo 
Viso-Rei por capitães da fortaleza, e foi escolhido para este efeito o 
P. fr. Francisco Cordeiro com seu companheiro fr. Jorge da Concei¬ 
ção (®). os quais, chegando lá, benzeram a fortaleza e se lhe pôs nome 
S. Miguel, e disseram a primeira missa que foi com muito gosto e con¬ 
solação de todos, e ficaram assistindo aos soldados daquele presídio, 
aos quais administram os sacramentos, fundando igreja para isso, e 
juntaraente para correr com a cristandade que aí se fizer, por haver 
muitos gentios, como adiante diremos. E de boa entrada, a primeira 
coisa que fizeram os dois religiosos, por sinal de guerra que aí hão-de 
fazer á gentilidade. foi derribarem e porem por terra um grande pagode 
que aí estava junto do lugar onde se fundou a fortaleza, o qual era tão 
rico que, além de outras datas particulares, tinha mil pagodes de renda, 
que são três mil xerafins, e tinham aí por ídolo uma linga, que é certa 
549 coisa a que eles / / reconhecem por divindade que, por ser tão torpe 
e suja, se não diz aqui o que é, e em outro lugar se tocou. E em lugar 
desta abominação que ali era desses torpes e cegos gentios venerada e 
reverenciada, levantaram uma igreja com título da puríssima e limpís¬ 
sima Conceição da Mãe de Deus, e se arvorou o sagrado estandarte da 
Cruz, como aquela que, pela virtude que nela pôs o sangue do Cordeiro 
Imaculado, sempre triunfou desse príncipe das trevas e dc todas as suas 
idolatrias e superstições, 

É 0 Cambolim uma ilha, ou, para melhor dizer, península que 
por uma pequena língua se continua com a terra firme. Terá de 
circuito quatro léguas, Tem muitas terras em que se semeia, e rende 
para El-Rei dezoito mil fardos de arroz cada ano, que é uma boa 
ajuda para o provimento de suas armadas, A fortaleza se fundou no 
ano de 1629, sendo Viso-Rei da índia, como está dito. D, Miguel de 
Noronha, conde de Linhares. Fica ao longo do rio, que é ali muito 
fundo e capaz de entrarem naus grandes, e à vista da fortaleza de 
Barcelor, não se metendo de permeio mais que o rio que poderá ter 
de largura um grande tiro de berço, Tem seu capitão, com soldados 
de presídio. 


(“) Em 1595 ficou como reitor em Nelur, terras de Bardês, ír. Francisco 
Cordeiro {Tábua de 1595, 190). Não nos atrevemos a dizer que seja o mesnio 
que em 1629 foi de capitão para a fortaleza de Cambolim, porque quando morria 
na Cusitódia um frade célebre, logo outro que por então professasse lhe to¬ 
mava 0 nome. Todavia também não tembs documento nenhum que nos obri¬ 
gue a distingui.los, De fr. Jorge da Conceição só sabemos o que diz aqui 
0 íexto. 


DE DUAS IGREJAS QUE TEMOS NA COSTA 
DO CANARÂ. UMA EM MANGALOR E OU¬ 
TRA NO CAMBOLIM 


CAPÍTULO 53 


Em 0 reino de Canará tem esta santa província de S. Tomé duas 
igrejas, uma que é a mais antiga em Mangalor, que é no reino de 
Banguel, e outra mais moderna em a ilha de Cambolim, 

A de Mangalor é dedicada ao bem-aventurado Santo António, e 
se fundou no ano de 1580 sendo Custódio desta Custódia o venerável 
P. fr. Fernando da Paz, em a qual há uma cristandade, ainda que não 
muito grande por serem os mais dos moradores daquela terra ou naires 
(que são os seus soldados e gente de guerra) ou moiros, e com uns e 
outros se perde de ordinário o trabalho dos que pregam a Fé. Mas 
ainda assim, pelo cuidado e indústria dos nossos religiosos se con¬ 
verteram alguns (^-j. 

Sendo nesta casa prelado o P. fr. Manuel de S. Matias, grande 
ministro da cristandade como no seu lugar temos dito(®). entre outros 
gentios que trouxe à nossa santa Fé foi um que, depois de se baptizar, 
disse püblicamente diante // de todos os que àquele acto se acharam 550 
presentes, as seguintes palavras; — «Eu, senhores, há muito tempo que 
tive no meu coração fazer-me cristão e receber a fé de Cristo, tendo-a 
por verdadeira depois que tive uma visão que logo contarei. Mas se 
até agora me não dispus a isso, antes fugia com o corpo, foi a respeito 
de minha mulher que sempre me contradisse este meu santo propósito. 
Mas, como Deus é misericordioso, houve por bem de se lembrar de 


(1) Na Tábua dos frades da Custódia de S. Tomé de 1585 mo 

Que iá então houvesse casa franciscana em Mangalor. Todavia esta omissão mo 
Sega para certificar que ainda não fora fundada tal .casa. É certo.que^to 
em 1595, e nessa data a ela foram destinados: «vigairo o P. fr. pio|) Homw, 
confessor; 0 P. fr. Francisco do Monte Sion, pregador e confessor, o P. fr, Fran¬ 
cisco de Cristo, confessor de homens» {Tábua de m, m). 

(2) Veja.se Parte I, c. 27 e 28. 
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mini, dando-me forças para romper por todas as dificuldades qiic 
minha mulher, como gentia e cativa da idolatria, me punha diante. E 
tenlio grande confiança em a sua grande misericórdia que, pois me 
chegou a estado de me escrever no rol dos seus soldados, será para 
receber a coroa de sua glória que Ele a todos nos ganhou com o seu 
sangue que por nós derramou na sua morte e paixão». 

E então contou a visão que tivera havia anos, dizendo que, 
estando ele na sua casa que ficava na Rua da Misericórdia, da banda 
da praia, quando vão para a fortaleza, vira o dia em que morreu um 
frade de S. Domingos que então estava naquela cidade de Mangalor e 
pousava na mesma casa da Santa Misericórdia, que se chamava fr. 
Tomás da Cova, uma grandíssima procissão de frades de S. Domingos 
vir da banda do Banguel com suas candeias nas mãos muito formosas 
e resplandecentes, e entrar de noite pela porta da dita Misericórdia 
onde estava o padre defunto que ainda não era enterrado, sendo assim 
que então na terra não havia frade algum de S, Domingos tirando o 
defunto, nem era possível que viessem de fora, pois era em tempo em 
que sòmente os havia em Goa e Cochim e Chaul; e que depois de um 
pedaço de tempo os vira sair com a mesma ordem. 

Nesta casa foi prelado o P. fr. Diogo Homem (®), a quem naquele 
grande estrago que houve no ano de 1619, sendo Viso-Rei o conde de 
Redondo D. João Coutinho, em que acabaram muitos e mui luzidos 
soldados com os dois melhores capitães que então havia na índia, foi 
ele também morto pelos mouros. A ocasião desta guerra deu a tirania 
e demasiada cobiça de Ventapa Naique que, como no capítulo passado 
dissemos, tinha tirânicamente possuído o reino de Canará. O qual, 
vendo-se respeitado e temido, fazendo-se com os bens da fortuna mais 
insolente do que era por natureza, mandou ao rei de Banguel que 
lhe pagasse páreas, quando não que lhe havia fazer guerra. Resistiu 
0 rei, dizendo que nunca fora seu costume pagar-lhas e de presente 
nem havia razão nem obrigação, maiormente sendo ele irmão em armas 
551 de el-rei de Portugal a quem as pagava. Não se aquietou // o tirano 
com isso; e, ajuntando a sua gente, começou a fazer guerra ao rei de 
Banguel, o qual despediu logo seus embaixadores ao Viso-Rei, que 
era o mesmo acima nomeado, pedindo-lhe socorro contra Ventapa 
Naique que lhe movia aquela guerra tão injusta. ^ O Viso-Rei lho 
mandou logo, ajuntando alguma gente que lhe parecia bastante, e por 
geral a Luís de Brito de Melo que em outras ocasiões tinha larga expe¬ 
riência em a militar prudência matando muitos mouros e alcançando 
deles muitas vitórias, com ordem para que se ajudas,se da armada do 
Malabar que era ida a buscar pimenta a Cochim. 


(*) Fr. Diogo Homem era 1585, segundo a Tábua desse ano, era corista 
nlo estudante no convento de Baçaim, em 1595 ficou reitor aqui em Mangalor 
(Tábua 1595, 188) c assistiu ao exército nas guerras contra Cunhale (Couto, Dé¬ 
cada xn, 1. 4, c. 8, p. 407; e adiante, c. 62). Soledade também comemora sua 
morte o a assistência que prestou cm Cunhale (Blstorla Serajica, 3,517-518, 532). 


Partindo Luís de Brito com a sua gente em um patacho, encon¬ 
trou perto de Mangalor a armada do Malabar com Francisco de 
Miranda capitão-mor dela, e mostrando-lhe a ordem do Viso-Rei, 
entraram todos em Mangalor, Luís de Brito com o seu patacho e 
Francisco de Miranda com a sua armada. E desembarcando a gente 
toda, assim uma como a outra se foram meter na nossa fortaleza para 
daí cometer o inimigo e sair-lhe ao campo. E como nela não haja outros 
religiosos de assento e moradores mais que os nossos, se vieram todos, 
assim capitães como soldados, à nossa igreja, e se confessaram e rece¬ 
beram a sagrada comunhão. E alguns soldados, que vinham desa¬ 
vindos, se amigaram por ordem dos sobreditos religiosos. E, depois 
de terem aparelhadas as almas, concertaram as armas. E antes de sair 
ao campo, foram todos, ordenados já em seus esquadrões com suas 
bandeiras e capitães, a uma igreja que na mesma fortaleza está, dos 
muros adentro, de Nossa Senhora do Rosário, e ali fizeram devota 
oração. E no fim, com clamores invocaram a ajuda e socorro da 
Senhora, com muitas lágrimas, suspiros e gemidos. Mas parece que 
os pecados da índia foram parte para a Senhora os não ouvir, e per¬ 
mitir que naquela ocasião fossem mortos, não sòmente os dois sobre¬ 
ditos capitães maiores, mas os mais dos soldados que eram os melhores 
que no Estado então havia, de que parece foi não pequeno prognóstico 
os dois cometas que antes de se começar esta guerra tinham aparecido 
no céu, um vermelho com sinais de fogo, outro branco, comprido ao 
modo de espada, de cuja horrenda vista logo se prognosticaram as 
grandes calamidades e desaventuras que depois neste Estado vimos 

e chorámos. . , i 

Ao tempo de partir, que foi uma manhã do mês Janeiro daquele 
ano de 1619, se ofereceu ao capitão-mor Francisco de^Miranda, para 
0 aconipanhaar, o P. fr. Manuel de S. Matias que então se achou ali 
naquela ocasião, o que ele nao quis aceitar, respondendo (tirando^o 
morreão que na cabeça tinha) nao ser razão arriscar-se pessoa tão 
religiosa e com tantas cãs e enferma, como // era a sua; e que lhe 552 
agradecia muito aquele espírito, fervor e boa vontade. Tainbém se 
lhe ofereceu outro religioso nosso, chamado fr. SimEo de S. Antómo, 
mas tão pouco lho consentiu, dizendo-lhe que importava ficar sua 
pessoa na fortaleza, pois no mundo tinha servido a El-R.ei muitos anos 
de soldado e algumas vezes de capitão e entendia as coisas da imcia. 

E parece sem falta que foi isso ordem do céu. porque foi este religioso 
muita parte para depois do desbarate não entrarem os inimigos a nossa 
fortaleza como determinavam, porque vendo-os vir para ela, teve acordo 
de fazer disparar uma peça de artilharia com que os fez recolher,^ 
assim houve de ir com aquela gente o P. fr. Diogo Homem «Ije i 

de ser prelado naquela casa, o qual se aparelhou para aquele feito como 
quem ia a morrer. E assim o ao seu confessor, com ^ 
uma confissão geral de toda a sua yida a noite antes ^a guerra, e pda 
manhã se tornou a reconciliar e disse missa e rezou o ^huio Di ^ 
todo inteiro daquele dia, E tomando na mao direita uma lança e nos 
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peitos um crucifixo, se foi pôr na dianteira ao lado do capitão dela 
que era Gomes da Silva. Iam três capitães naquele exército: o da dian¬ 
teira, que era o que agora acabámos de nomear; o da vanguarda, que 
era Luís de Brito; e Francisco de Miranda que era o da rectaguarda, 
com quem ia também outro religioso nosso, pregador, que tinha vindo 
com ele na sua armada por capelão dela, chamado fr, João da Por- 
ciúncula. 

Saindo a nossa gente ao campo, deram nos inimigos, e se começou 
entre uns e outros uma mui arriscada peleja. E, posto que os nossos 
faziam muito dano aos inimigos, contudo, como eram poucos e eles 
muitos e em muito desigual número, foram postos em muito aperto. 
O capitão da dianteira que tinha naquele dia feito maravilhas, foi 
ferido com duas ou três espingardadas, e assim se houve de retirar 
para se curar, entrando em seu lugar D. Diogo de Sousa, fidalgo man¬ 
cebo e de muitas partes, que valorosamente acometeu os inimigos, 
dos quais foi morto às espingardadas. Luís de Brito, capitão da van¬ 
guarda, pelejou também com muito esforço, matando infinitos mouros 
com uma espada larga e cortadora com que brigava; mas carregando 
sobre ele muitos deles, o mataram, cuja morte foi mui sentida de todos 
neste Estado, por ser muito grande capitão e que dos mouros tinha 
553 alcançado muitas vitórias. Ao qual fez também / / companhia na 
morte, assim como lha fazia no esforço e valentia, o capitão Francisco 
de Miranda, porque, depois de ter mortos muitos dos inimigos, foi 
ferido por um mouro de uma cruel cutilada nas cadeiras, de um ligei- 
ríssirao salto, cora uma mui aguda catibala, da qual caiu logo em 
terra; e, lançando-se sobre ele muitos mouros, o acabaram de matar, e 
lhe cortaram a cabeça. O alferes, que era um mancebo muio esforçado, 
que ia com a bandeira de Cristo junto do capitão-mor Francisco de 
Miranda, sendo cometido de muitos mouros se defendeu mui valoro¬ 
samente por muito grande espaço de tempo, tendo recebido quatro 
feridas em uma rodela que no braço esquerdo trazia embaraçada, _e 
muitas nO' direito. E vendo-se cercado com uma lua inteira de inimi¬ 
gos dos quais não podia escapar com vida nem salvar a sua bandeira, 
com muito ar e presteza a rasgou e fez em pedaços e recolheu nas 
algibeiras, escondendo, desfeita, a figura de Cristo por evitar as irreve¬ 
rências com que havia ser tratada dos inimigos. 

Em resolução, os nossos foram rotos e desbaratados, sendo mortos 
mais de duzentos soldados que eram a flor que então havia na índia, os 
mais deles soldados velhos e que havia anos serviam a Sua Magestade 
em suas armadas, tendo mortos muitos mouros. Mas, ainda aqui, 
primeiro que perdessem as vidas, as venderam mui à custa de muitas 
que tiraram aos inimigos. 

Foram nesta revolta também mortos dois religiosos do glorioso 
Padre S. Agostinho, de três que iam com a nossa gente, os quais fizeram 
em tudo sua obrigação, confessando os feridos e atando-lhes as feridas. 
Um deles, caindo em um poço seco, foi aí morto às lançadas; e o 
outro, vendo que vinham já perto os inimigos para o matarem, pôs-se 


de joelhos com um crucifixo que levava nas mãos, todo nele enlevado, 
e abaixando a cabeça, a qual lhe cortaram com muita ferocidade e a 
pregaram em uma_ lança, levando-a com grandes festas e alaridos. 

Dos nossos dois religiosos que iam nesta companhia, um escapou com 
vida, e o outro, que era o já nomeado P. fr. Diogo Flomem, como ia 
na dianteira, subiu juntamente com alguns portugueses a fortaleza 
contrária por umas escadas e, chegando bem acima, o feriram e mata¬ 
ram, e caiu na cava morto. Seu corpo foi recolhido pelos mouros, os 
quais dizem comummente que lançava de si precioso cheiro, pela 
qual causa o tinham em conta de santo e não o queriam nunca dar, 
sendo assim que por ele lhes ofereciam dinheiro por algumas vezes. 

Os feridos, que foram muitos, se recolheram todos, os mais deles 
em 0 nosso convento // onde foram curados com muita caridade pelo.s 55^ 
nossos religiosos que iam pelas portas a buscar para eles panos, doces 
e todos os remédios, com muito cuidado. Foi mui sentida esta perda 
na índia, particularmente a morte dos dois capitães-mores, um dos 
quais, que era Francisco de Miranda, havia pouco que viera de Malaca 
por capitão-general de quatro galeões, onde tinha alcançado uma mui 
gloriosa vitória de uma poderosa armada dos achéns que vinham cer¬ 
car Malaca, e depois pelejou com os holandeses. E o outro, a saber. 

Luís de Brito, não havia também muito que no Norte tinha feito mara¬ 
vilhas e alcançado grandes vitórias, porque, sendo feito pelo viso-rei 
D. Jerónimo de Azevedo, no ano de 161Â capitão-mor da enseada de 
Surrate, tomou uma nau de Meca cheia de muitas riquezas, tendo pri¬ 
meiro brigado valorosamente com ela e com cinquenta jâmios que de 
Surrate saíram para lha defenderem, os quais desbaratou, e tomou os 
mais deles, e outros foram queimados e destruídos. E no ano seguinte 
de 1615, sendo capitão-mor dos aventureiros, desembarcando com 
sua gente em Damão, acometeu um arraial de Mogores em que havia 
oito mil homens de cavalo que vinham sobre a cidade de Damão, e os 
desbaratou com morte de quatrocentos, e os mais se recolheram para 
suas terras. E daí, indo à fortaleza de Baroche, o saíram a receber 
quatrocentos resbutos armados de armas brancas, os quais todos foram 
mortos, sem escapar ura só. E depois desta vitória, em Baçaim alcan- | 
çou outra de outro arraial de seis mil mouros que estavam em campo g 

e 0 saíram a receber, mas saíram da briga tão maltratados que, com i 

perda de muita gente, alevantaram o arraial e se foram embora. E i 

depois de tantas vitórias, vieram estes dois excelentes capitães a perder í 

as vidas às mãos destes canarás, com grande sentimento de todos. Mas, | 
posto que perderam as vidas, não se perderá contudo a sua fama neste 
Oriente, acompanhada das suas valorosas obras que sempre publicarão | 
0 grande preço e esforço dos seus braços. ^ _ ; 

Depois desta rota e desbarate, mandou o Viso-Rei por general | 

desta guerra que ainda durava todavia, a Gaspar de Melo, também : 

insigne capitão e que com muitas vitórias tinha feito famoso o seu nome 
em todo esse Norte. O qual, por ordem sua, quebrou um pagode que i 
estava dentro da nossa fortaleza de Mangalor e junto da igreja paro- 





quial que é da invocação do glorioso mártir S. Sebastião, o qual 
era todo de pedra de cantaria lavrada com muita curiosidade 
555 II e custo, no meio do qual havia uma coroa de pedra, grande e for- 
mosa, com a qual se coroavam os reis de Canará, não que a pusessem 
sobre a cabeça que isso não era possível, assim por ser ela muito 
grande como por estar fixada em terra, senão que, por cerimónia, 
punham a cabeça nela quando se coroavam e eram alevantados por 
reis daquele reino. A qual coroa foi então lançada no mar por evitar 
com isso toda a ocasião que Ventapa Naique, rei intruso do dito reino, 
podia ter de se ir coroar à fortaleza e de a pretender para este efeito. 

A outra igreja que temos neste reino do Canará se fundou, como 
dito é, na ilha de Cambolim com título de Nossa Senhora da Conceição 
no ano em que se edificou a nossa fortaleza que foi, como vimos, no 
de 1629, sendo Viso-Rei da índia D. Miguel de Noronha, conde de 
Linhares, e Comissário Geral desta Província o P. fr. João de Abrantes. 
E uma das condições com que os chatins deram esta ilha ao dito 
Viso-Rei, foi que haviam de estar nela os frades de S. Francisco e 
nenhuns outros mais. E assim eles foram os primeiros que a povoaram, 
administrando os sacramentos e fazendo o ofício de curas e párocos 
aos soldados daquele presídio e aos gentios moradores da ilha que eles 
convertem à nossa santa Fé com grande e geral satisfação e trabalho 
excessivo seu. E querendo o vigário de Barcelor introduzlr-se na dita 
ilha, dizendo pertencer à sua jurdição e ser ele o pároco, e vindo a 
questão a esta corte, escreveu o Viso-Rei sobre a sua decisão ao Gover¬ 
nador do arcebispado em sede vacante. E foram os nossos religiosos 
conservados na dita administração por muitos fundamentos de direito 
que por parte deles se alegaram, e em particular por clamarem os ditos 
chatins (que, coraoi dissemos, são os moradores daquela ilha e a entre¬ 
garam ao Viso-Rei) pela primeira condição de estarem eles na dita ilha, 
e assim se determinou. 


i 
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DA PROVÍNCIA MALABAR E SEUS MORADORES 
E COMO SE DIVIDIU EM DIVERSOS REINOS 

CAPÍTULO 54 


Depois do reino Canará, indo seguindo mais por diante esta 
costa oriental, se segue a província Malabar, a qual começa do rio 
Chancherecorá e fenece no cabo Comorim, e tem de comprimento 
noventa e três léguas (^). Entre esta província Malabar que fica ao poente 
e 0 grande reino de Bisnaga que cai ao oriente, corre a grandíssima serra 
Gate, a qual, começando nas terras de Damão, vai correndo perto de 
duzentas léguas e vai // acabar no dito cabo do Comorim, sempre à 
vista do mar. E assim como deste Gate para o^ mar, ao poente do 
Decão, toda aquela faixa se chama Concão, assim do mesmo Gate 
para o mar ao poente do Canará (tirando as quarenta léguas que atrás 


(1) Barros esboça a história antiga do Malabar «segundo o que desta 
ua escritura temos alcançado por alguns livros que nos 
0 tempo que entrámos na índia» {Década 1, 1. 9, c. 3, pp. 324-338). Couto 
jrnou ao assunto «porque tudo o que deles [dos imperadores antigos do Mala- 
larl escreveram os escritores, vai mui desviado do que hoje temos 
lor suas próprias escrituras« {Década VII, 1.10, c. 10, pp. 521-534). Ao recor- 
ar aqui as antiguidades do Malabar, o autor teve presentes ambos os textos se 
lem que nas suas linhas mestras preferiu o de Barros. Os dois quadros d Ba^os 
Couto sâo eco de uma mesma tradição que conservou, esfumada em lenda a 
listória do antigo Malabar. A realidade concreta que os . 

am foi um embrechado de reinos e senhorios mais ou menos mdependentes e 
obèranos sobre os quais todavia preponderava o de Calecute pelo poder que lhe 
lavam suãs muitas riquezas. Mas nas névoas das_ lendas que se contavarn, adm- 
ihava-se em oerspectivas recuadas de séculos cu a contagem se iiao podia fazer, 
Im Malàba? 5 ou menos unificado na dependênda de um só soj™ W 
lor motivos religiosos ou outros, se retirara ou a Meca a sen^ Maomé ou 
rieliapor a servir a Cristo e destribuíra antes seu remo por vános^governant j 
ti»Ls todavia mma ceite depoildeada 

íochim onde fi.a)n a pedra sobre a qaal os denm (o * “JJ 

le haviam de ir coroar, A riqueza engrandeceu depois Calecute 

«rAPminAndas ao de Cochím, e daí a dmsao dos remos do Malabar, 




dissemos serem do reino Canará), aquela faixa que fica até o cabo i 

Camorim se nomeia Malabar, que tem de largura de dez até quatorze I 

léguas, terra toda chã e alagadiça e retalhada de água em modo de i 

lezírias em muitas partes. Seus moradores sãoj gentios, mouros, judeus | 

e cristãos, e de toda esta variedade de seitas e gentes está povoada esta | 

província, 

E começando pelos cristãos, estes são os que descendem daqueles j 

que 0 glorioso apóstolo S. Tomé converteu à Fé e baptizou naquelas I 

partes, dos quais trataremos depois mais largamente quando chegarmos | 

ao reino Cranganor, que é um dos que esta província Malabar tem, í 

Os judeus, ainda que vieram de fora, há tanto tempo que são I 

aqui moradores que se não sabe com certeza quando entraram a povoar 
esta terra na qual se dão ao trato e mercancia, e são tão ignorantes 
de sua lei que menos sabem dela que das outras. E como gente de 
todas as nações do mundo aborrecida, para poderem eles viver aqui 1 

trabalham sempre ter o favor dos príncipes, o qual eles conservam 1 

com não pouco custo de suas fazendas. E onde eles se multiplicaram 1 

mais, foi nas terras de el-rei de Cochim, a quem, por este respeito, j 

chamam rei dos judeus. _ | 

Os mouros são de dois géneros. Uns, naturais da terra, a quem | 

eles chamam Naiteás, nasceram de pais arábios que no princípio a í 

começaram a habitar e de mães gentias naturais da terra, os quais são j 

mui conhecidos e diferenciados dos outros mouros, assim na crença 1 

como nos costumes, trajo e pessoa. E são tantos ein número que é a i 

quarta parte da gente, porque, como os mouros úo libertados por í 

muitos privilégios que têm dos reis e podem-se misturar com todo o i 

gentio nobre por razão desta liberdade, muitos dos naturais se fazem I 

mouros. Os outros são os estrangeiros, como arábios, persas, guzara- j 

tes e outras muitas nações que concorrem ali por razão do comércio, j 

que todos são homens de grande cabedal e tratam grossamente. O trato i 

principal da terra é de especiarias, umas nascidas nela, como pimenta, | 

cardamomo, gengivre, e algumas drogas de botica, e outras que lhe j 

vinham de fora, como canela de Ceilão, cravo de Maluco, massa c í 

noz de Malaca e outras sortes de coisas aromáticas. ! 

Os gentios finalmente são os naturais e os próprios indígenas da | 

terra, dos quais há infinitas castas, mas três são a principais: chatins, | 

557 II brâmanes e naires, Os chatins vieram também de fora, a saber, da i 

costa de Choromândel, por razão da trato, aos quais os nossos comum- ; 

mente chamam chatins, os quais são tão naturais mercadores e tão I 

delgados em todo o modo de comércio, que lhes não fazem nenhuma 
vantagem os da nossa Europa. Os brâmanes são os que professam as 
letras e as cerimónias e superstições dos seus pagodes, dos quais em 
outro lugar temos já falado. E os naires são os que professam as armas. 

Este nome de naire, ainda que seja de geração, contudo não o 
pode algum ter, senão depois que é armado cavaleiro. E assim, tanto 
que chegara à idade de sete anos são obrigados a ir à escola da esgrima. 

E é notável o respeito e reverência que têm ao mestre dela, a quem 


eles chamam pcmical porque, depois do rei ou senhor a quem servem, 
a ninguém fazem maior reverência, tendo-o era lugar de pai. E até 
0 próprio rei, se lhe vem falar seu mestre que o ensinou, se levanta do 
lugar era que está assentado e, juntando as mãos sobre a cabeça, lha 
inclma fazendo-lhe reverência. E tanto que o naire é armado cavaleiro, 
logo 0 rei ou senhor da terra lhe há-de dar moradia. E a cerimónia 
de armarem cavaleiro é ir com todos os seus parentes e amigos, com 
pompa e aparato de festa ao seu modo, a casa de el-rei ou senhor 
com que vive e oferecer-lhe sessenta fanões de ouro, cada um dos quais 
pode valer vinte reais, todos postos em uma folha de betre. E o rei 
lhe manda cingir uma espada de bainha vermelha, e põe-lhe a mão 
pela cabeça, e lhe dá dois fanÕes de ouro era sinal e começo de paga 
do soldo ou moradia que cada mês há-de ter dele, e é esta a primeira 
honra que recebe. E se acerta o seu rei ou senhor a quem servem, 
morrer na batalha (o que nunca há senão por algum desastre, porque 
os mesmos inimigos se guardam de o matar), são obrigados todos os 
seus naires de morrer com ele. E até os que se não acharam com ele na 
batalha, hão-de ir ao reino dos que o mataram a pedir desafio, e rapam 
as barbas em sinal de luto e tristeza, até que sejam mortos por esta 
causa. E sucedendo morrer o rei desta maneira, é impossível haver 
jamais nunca paz entre o seu reino e daquele que o matou. E esta é 
a razão porque fogem sempre de matar ao rei; e nunca o fazem, salvo 
se é por algum caso, como dissemos. Antigamente em todo o Malabar 
não havia outras mais armas que lanças, arco e frechas, e espada e 
rodela: mas, depois que os Portugueses entraram na índia, os moiros os 
meteram em artilharia e outros artifícios e indústrias que eles não 
sabiam e só os mouros usavam. 

Toda esta terra do Malabar era antigamente possuída de um 
só'// senhor que a governava. E durou esta monarquia até Saramá 558 
Pereimal, ou, como outros o nomeiam. Charão Pereimal, que foi o 
derradeiro que teve todo este império, o qual foi tão poderoso que, por 
memória do seu nome, faziam a computação do tempo pelo reinado 
dele. E tinha a sua corte em Coulão, e ali geralmente concorriam todos 
os negócios do comércio das especiarias, que era o principal trato da 
terra, do qual eram senhores, havia muitas centenas de anos, os arábios 
e persas, por cujas mãos vinham todas as coisas orientais naquele 
tempo às partes de Europa por via do estreito do Mm Roxo. Este 
Charão Pereimal, depois de ser muito velho e de ter muitos^anos gover¬ 
nada esta terra do Malabar com muita justiça e satisfação de todos 
.seus vassalos, por causa da religião quis deixar o reinado e recolher-se 
onde. afastado dos tráfegos e inquietações que consigo trazem os go¬ 
vernos, com mais quietação pudesse tratar das coisas da sua alma. 

E primeiro que o fizesse, dividiu esta província em vinte e cinco reinos, 
afora aríolos, que são também como reis, caimais, nambires, leros e 
panicais, que são muitos e têm terras e jurdições e vassalos, ainda 
que não de feição e em tanta cópia que pudessemJer título de reis. 

E os repartiu por seus parentes mais chegados, capitães e pessoas prin- 
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cipais cie seu reino, dando o reino de Calecute, que era o principal, 
a um sobrinho seu que ele sobre todos os outros amava e que de me¬ 
nino lhe servia de pagem, com um novo títuto de potência sobre todos os 
outros, que é o de Samorim, que responde entre nós ao de imperador. 

E por sinal deste seu particular amor e da preeminência que sobre 
os outros queria que tivesse, lhe deixou duas peças suas, que era um 
candeeiro formosíssimo de ouro e a sua própria espada. E a outro 
parente seu muito chegado e de que tambérn fazia grande confiança, 
deixou 0 reino de Coulao com título de Cobritim, que é o mesmo que 
entre nós o Sumcx Pontífice, o qual título se passou depois de alguns 
anos ao rei de Cochim e nele hoje se conserva. 

Feita esta repartição, desapareceu um ^ dia sem se saber para 
onde fora ou que se fizera dele, ainda que disso houve e há hoje em 
dia entre os seus vassalos diferentes opiniões, porque os mouros que¬ 
rem que se fizesse mouro e que, por conselho e persuação dos que o 
converteram àquela maldita lei de Mafamede. se embarcara para _a casa 
da Meca, onde queria acabar o que lhe restava da vida, em serviço do 
seu falso profeta, levando consigo muitas naus carregadas de especiarias 
559 e muitas outras riquezas para lhe oferecer, e que no caininho se // 
perdera ele no mar com todas as suas naus com uma grande tormenta 
que tivera. E para darem melhor fundamento a este seu parecer que 
eles por todo o mundo espalharam, disseram que acontecera o sobre¬ 
dito para os anos do Senhor de 888. Porém outros, que são gentios 
naturais da terra, impugnam muito esta opinião, porque dizem esta 
divisão da província Malabar em reinos e o desaparecimento do Cha¬ 
rlo Pareimal não sucedera senão no ano do Senhor de 347, e que se 
fora recolher a algum pagode, como costumam ainda ho^e ‘alguns reis do 
Malabar, particularmente de Cochim, como adiante veremos. E, se 
eles falam verdade no ano, não há dúvida que fica sem nenhum fun¬ 
damento e verdade a opinião dos mouros, porque no ano sobredito 
de 347 ainda não havia no mundo a seita de Mafainede neni ele era 
nascido, pois, como sabemos, foi o seu nascimento pelo ano de 57ü (). 
E acrescenta-se mais, que não sabemos que em nenhum tempo con¬ 
vertessem os moiros algum não digo rei mas nem senhor de btu o, do 
Malabar. E não parece verosímil que, nao podendo eles nunca trazer 
à sua falsa seita pessoa alguma de consideração, pudessem acabar com 
Charão Pereimal, que era o monarca de todo império, b se ele 
em naus carregadas de especiarias e nquezas se embarcou para Meca, 
S ser>icamentó, c assta não havia para quê deaa« 
como todos confessam que foi. Finalmente os cnstaos de S. Tomê 
afirmam que Charão Pereimal recebeu a fé de Cristo e se fez cnstao, 

(zTO texto dá assim a frase: «Foi o seu falecimento no ano de 593, 
tendo a cadeira de S, Pedro o papa Gregório I». Falecimento é equívoco do 
copista pois no texto a frase «nem ele era ainda nascido» correspondena com 
Sza que se lhe segue «pois foi o seu nascimento.,.». O mais. sc, «no ano 
de 593». ou foi má transcrição do copista ou salto que deu no texto, ou então 
fioi 0 autuor que errou a data de 593. 


e que morreu entre eles, desconhecido, no ano do Senhor de 347 em 
S. Tomé ou Meliapor. 

A verdade deste negócio só Deus a sabe, porque, como ele desa¬ 
pareceu e se não pôde mais saber parte dele e suas coisas, o certo é não 
haver certeza delas, e tudo o mais é adivinhar e andar por conjecturas. 

E 0 que sabemos dos cristãos de S. Tomé é que, posto que desde o 
tempo do sagrado apóstolo até agora sempre se conservaram com 
muita inteireza em a fé de Cristo, contudo não são nada dados a 
converter a ela aos gentios entre os quais moram, o que me faz sempre 
ter muita dúvida da conversão que eles apregoam deste rei, o qual, 
sem grande força de pregação ou milagres, que são meios ordinários 
por onde o Senhor traz a sua Fé aos apartados dela, não parece que 
havia de deixar a supersticiosa seita em que se tinha criado 4 pequeno 
e da qual tinha em si a suprema dignidade de sumo sacerdote, que ele 
depois na sua partida deixou ao rei de Coullo, como agora acabamos 
de dizer. E assim o que certo desta matéria é não haver nela alguma ^ 
certeza, poderá // cada um ter aquilo que mais disser com o seu enten- 560 
dimento. 

Os vinte e cinco reinos em que esta divisão da província Mala¬ 
bar se fez, são os seguintes: Calecute que, como^ dissemos, é o principl 
e a quem todos os outros reconhecessem alguma maneira de senhorio: 
Cochim: Cananor: outro reino que fica entre Cananor e a Serra para 
0 leste; Tanor; Moringul; Cranganor: Parau: Mangote; Repelim: 
Diamper, o qual se ajuntou ao de Cochim no ano do Senhor de 1563; 
Pimenta; Turugulim que se ajuntou também ao de Pimenta no ano do 
Senhor de 1605, no qual reino de Pimenta há também uma rainha sepa¬ 
rada; Muturte; Porcá; os dois de Tecacuntes; Martá, a que chamamos 
do Peso por nele se pesar a nossa pimenta; Betomene; Coulão; Cale- 
coulão; Changanata; Gundra, que confina com o de Travancor; p o de 
Travancor que é o derradeiro, que confina com o cabo de Comorim C). 
Destes vinte e cinco reinos, em doze ou treze entraram os Frades M^o- : 
res com a pregação da fé de Cristo, convertendo a ela muitos infiéis e | 

alguns reis: e, em os mais deles ou quase todos, têm ainda hoje suas | 

igrejas, onde moram, ocupados sempre na conversão dos naturais. Os [ 
reinos slo os que se seguem: Calecute, Cochim, Cananor, Coulão, f 
Cranganor, Tanor, Porcá, Betomene, Calecoullo, Martá, Gundra, o í 
C unhale e o Aríolo de Bargare; dos quais iremos agora tratando por ^ 
sua ordem e do que neles fizeram os nossos religiosos no particular | 
desta conquista espiritual do Oriente. Começaremos por Cananor por í 
ser 0 primeiro desta costa, indo de Goa para o cabo de Comorim, e o | 
aue confina com o Canará. i 


(8) 0 texto, com dizer que eram vinte e cinco os «inos do Malabar, 
nomeia apenas vinte e quatro. Couto, no lugar paralelo {Décíáa VII, 1.10, c. 10. 
n. 521), também diz que eram vinte e cinco, mas só nomeia dezoito. 



COMO OS NOSSOS FRADES PREGARAM A FÉ 
EM O REINO DE CANANOR E FUNDARAM NELE 
CONVENTO DA ORDEM 

CAPÍTULO 55 


Foi 0 reino de Cananor um dos primeiros em que os religiosos 
da nossa Ordem pregaram o Evangelho em a índia Oriental. A cidade 
principal tem o mesmo nome, a qual é grande_ e bem povoada, com 
uma baía muito formosa e de bom porto. É muito abastada de carnes, 
pescados, frutas e outros / / mantimentos. O rei é gentio e um dos três 
principais do Malabar, que são Calecute, Coulao, e ele o terceiro; mas 
não tão poderoso como os outros dois. Quando logo os Portugueses 
chegaram à índia, acharam este rei propício e amigo. E assim, sabendo 
0 mau agasalhado que Pedro Álvares Cabral (capitão-mor da primeira 
armada que el-rei D. Manuel mandou à índia depois de ser desco¬ 
berta por D. Vasco da Gama) achara em Calecute, lhe mandou por 
um naire oferecer a sua amizade e carga para as suas naus, e que no 
porto da sua cidade lhe faria mui bom agasalhado e lhe daria tudo o que 
lhe fosse necessário, Não quis Pedro Álvares Cabral perder esta boa 
ocasião e assim, aceitando os oferecimentos daquele rei, tendo-os por 
verdadeiros como na verdade eram, foi tomar o seu porto. E entrou 
nele aos 15 do mês de Janeiro de 1501, e tomou as drogas que lhe 
pareciam necessárias. E. porque o rei cuidava que tomaria mais quan¬ 
tidade delas, parecendo-lhe que o deixava de fazer por falta de dinheiro, 
lhe mandou dizer que carregasse as naus à vontade, porque ele lhe 
mandaria pagar tudo à sua custa, que bem sabia que em Calecute 
fora roubado e saqueado .Não lhe agradeceu pouco o Capitão-Mor 
seu honrado oferecimento, tendo em muito achar era um rei estranho 
c gentio aquela vontade; mas por que soubesse que lhe não faltava 
dinheiro, levou aos mensageiros dentro da sua câmara e lhes mostrou 
um grande cofre cheio de cruzados, respondendo a El-Rei que lhe 
agradecia muito a boa amizade que em tudo lhe mostrava, mas que 


se não comprava mais drogas, era por ter já toda a carga que as naus 
haviam mister. 

^ E, porque este rei desejava muito confirmar estas amizades com 
el-rei D. Manuel, entendendo^ lhe seriam elas de muito proveito pelo 
comércio de suas armadas, determinou mandar-lhe um embaixador, 
escolliendo para jsso um dos principais naires do seu reino, o qual 
entregou ao capitão-mor Pedro Álvares Cabral, e, chegando a Portugal, 
foi mui bem recebido de el-rei D. Manuel, aceitando aquela amizade 
e folgando muito com ele, E por D. Vasco da Gama, da segunda vez 
que veio à índia, que foi no ano de 1502, lhe mandou, juntamente com 
este seu embaixador, um mui rico presente que ele recebeu com muito 
aparato e cortesia, E se assentaram pazes e amizade, do que se fizeram 
contratos assinados e selados por ambos, nos quais entrava el-rei de 
Cochim. prometendo el-rei de Cananor de nunca // lhe fazer guerra 562 
nem acudir a el-rei de Calecute se lha quisesse fazer, nem outra pessoa 
alguma. O que feito, lhe entregou Vasco da Gama vinte portugueses, 
com um feitor e dois escrivães e alguns frades nossos de muitos que 
ele naquela sua armada tinha trazido de Portugal, assim para admi¬ 
nistrarem aos portugueses os sacramentos servindo-lhes de curas, como 
para pregarem a fé de Cristo e converterem aos infiéis, o que eles 
puderam fazer com multa liberdade pelo muito favor que tinham do 
Rei. E a,ssim deram a muitos o santo baptismo e ganharam muitas 
almas para Deus. 

E como os moiros daquela terra eram mui molestos aos portu¬ 
gueses, aos quais, como inimigos declarados, encontravam e perseguiam 
em tudo o que podiam, até chegarem a os querer matar, por recearem 
que os haviam eles lançar fora da índia, sem que nestes tais perigos 
lhes pudesse ser bom el-rei de Cananor porque, como muito ricos e 
poderosos, não faziam conta dele, quando chegou a Cananor D. Fran¬ 
cisco de Almeida, primeiro Viso-Rei da índia, que foi no ano de 1505. 

0 desenganaram os portugueses daquela feitoria, que não era possível 
ficarem aí eles senão tendo alguma fortaleza era que se defendessem 
dos mouros, pois o próprio rei, ainda que muito amigo, não era tem 
para os defender. E praticando o Viso-Rei a matéria com o rei de 
Cananor e alegando-lhe as razões que havia para lhe ele conceder 
licença para uma fortaleza, ele lha concedeu de boa vontade, a qual 
0 Viso-Rei logo satisfez com peças mui ricas de ouro e prata que lhe 
mandou. E ao outro dia seguinte. 23 de Dezembro do mesmo ano 
de 1505, mandou proceder na obra da fortaleza, sobre os alicerces 
que 0 feitor tinha começado sob cor da casa da feitoria. E tanta pressa 
deu nela, que dentro de cinco dias foi posto o muro e torres em altura 
em que se podia assentar artilharia e defender os que dentro estavam. 

E pondo nome à fortaleza Santo Ângelo, ficou aí por capitão dela 
Lourenço de Brito, copeiro-mor de el-rei. E vendo el-rei D. Manuel 
de quanta importância era a assistência dos nossos religiosos nesta 
fortaleza, assim para o serviço de Deus convertendo muitos mfieis, 
como para o seu acompanhando aos portugueses e administrando-lhes 
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os sacramentos', tanto que se ela acabou, mandou fundar nela um 
convento, o qual logo se fez à custa da fazenda real, mui bem acabado, 
com sua igreja dedicada ao glorioso Santo António de Pádua, de 
quem El-Rei era muito devoto. ^ ^ 

Nele há de ordinário quatro ou cinco frades; digo de ordinário, 
porque vez houve que moraram quinze, quando nele havia estudo em 
563 que estudavam Latim ou Artes. // E não são poucos os que cada dja 
se convertem aqui à fé de Cristo por meio destes seus servos que nao 
cessam de a pregar a todos, inda que o maior fruito que de seus sermões 
colhem, é com os gentios, que mais fàcilmente inclinam a cabeça ao 
jugo do Evangelho, ficando os moiros coraummente em sua perfídia 
e cegueira (0. 


(1) D. Francisco de Almeida nas primeiras vistas que teve com o rei 
de Cananor ainda em 1505, dele obteve licença para construir fortaleza de guarda 
à feitoria que jâ tinha ali na cidade. E a fortaleza num pronto se levantou. 
Mas não consta de quaisquer ordens de D. Manuel para ali se fundar con¬ 
vento e de facto não se fundou por então. Aos frades franciscanos que acom¬ 
panhavam D. Francisco, destinava-os D. Manuel a Coulão, pois mandava fazer- 
-Ihes aí oratório ou recolhimento onde ficassem. Mas também em Coulão se 
não estabeleceram daquela vez, porque a situação ali complicou-se. Depois, carta 
de Pero Fernandes Tinoco ao rei de 21 de Novembro de 1505 faz crer que 
D. Francisco de Almeida, entusiasmado com o trato da pimenta e com a glóna 
das armas, descuidava proporcionar aos Franciscanos ocasião de exercerem^^o 
apostolado para que haviam seguido com ele. É da carta a frase «se os capytais 
morres que ca vierem am de cair nesta maldyçam, Vossalteza nom devia de 
fazer capytao mor se nom quatro doutorres juntos que folgarão mais de andar 
ca frades de Sam Francisco» [Documentação 1,37). 

Foi muito mais tarde, jâ em tempos de D. João UI, que em Cananor se 
fundou convento para os Franciscanos. Pensara D. Manuel estruturar bem as 
missões franciscanas na índia, e a fr. António do Louro que lá mandara a fundar 
os conventos de Goa e Cochim, lhe perguntava se via outro lugar onde se 
pudesse levantar convento. E fr. António lhe respondia a 4 de Novembro de 
1518 que «Cananor e Couiliao pareçem lugares em que estariam bera sete ou 
oito frades» [Documentação 1, 351). Mas o projecto também desta vez nao 

Em carta muito cheia de zanga que o governador Martim Afonso_ de 
Sousa mandou a D. João III em 23 de Dezembro de 1542 vinha esta queixa; 
«Vosa Alteza me mandou que não leixase fazer o mosteiro que os frades de 
San Francisco queryão fazer em Cananor, Eu achei ja nele frades, os quoais 
eu não pude lançar fora daly» [Documentação 2,309). Ou a zanga com que o 
governador escrevia, lhe desorientou a frase, ou então sempre arranjou meio 
de lançar fora dali os frades nas questões que armou com eles e com o seu custó¬ 
dio fr. Pedro da Atouguia , pois fr. António do Casal ainda em 21 de Janeiro 
de 1549 escrevia ao rei: «Eu, Senhor, trouxe de Vosa Alteza licemça pera fazer¬ 
mos hum oratorio em Cananor, o qual esta ja quasy acabado; vou aly emver- 
nar este ano pera o acabar, e primcipiar hum colégio como o de Frey Vicente, 
porque asy o ordenamos em Capitolo, omde espero_ em Noso Senhor que se fara 
muito fruito» [Documentação 4, 255). Se o colégio chegou a ser fundado ali, 
não se sabe. A documentação conhecida não fala mais nele. 

Em 1585 a casa de Cananor continuava ainda como «oratóno» e estava 
assim provida: «Vigário o P. fr. João da Trindade confessor, fr. Afonço de Oh- 
vença confessor, fr, Pedro Drago sacerdote confessor dos frades, fr. Antonio de 
Goa subdiacono, fr. Paulo da Madre de Deus confessor dos frades e pregador» 
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Neste convento passou ao Senhor o santo varão fr. Pedro Bonifer, 
doutor parisiente, o qual, depois de ler muitos anos em a Universidade 
de Paris e ter discípulos cardiais, com desejos de receber martírio se 
veio à índia e foi pregar a Fé no reino de Pegu, como adiante veremos 
quando tratarmos deste reino (®). 


irábua de 1585). E vigairaria ou oratório continuava em 1595 (vid. Tabua de 
1595 187). Tinha então como titular o Bom Jesus. Foi casa de estudantes; mas 
quando, nao há documento que esclareça. Queirós 363) diz que em 

1591 era aí guardião fr. António J Madre de Deus e ™ tm ?S95Ta 
no convento dezoito estudantes. Fr. António , da Madre D^ 
um dos padres graves do convento de S. Francisco de Goa [Tábua de 1595. 18JJ. 

(2) Veja.se Parte III, cap. 77. 
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DO QUE OS NOSSOS RELIGIOSOS FIZERAM EM 
UM MUI APERTADO CERCO QUE TEVE A FOR- 
TALEZA DE CANANOR, SENDO VISO-REI DA 
ÍNDIA D. CONSTANTINO DE BRAGANÇA 

CAPÍTULO 56 


Governando a índia D. Constantino, filho do Duque de Bragança, 
que no governo foi um dos melhores viso-reis que nela houve, e na 
nobreza de sangue o mais ilustre que haverá, se levantou contra a 
fortaleza de Cananor uma cruel guerra era que se confederaram contra 
ela quase todos os reis do Malabar. A principal causa desta guerra foi 
0 entranhável ódio que os mouros nestas partes têm aos portugueses, 
como aqueles de quem sempre receberam natural dano. não só em 
suas mercancias que com o nosso cointercio se enfraqueceram, mas 
também em suas pessoas, morrendo muitos milhares deles às suas 
mãos nas contínuas guerras que com eles tiveram. Não faltaram tam¬ 
bém outras causas da parte do capitão daquela fortaleza que então era 
D, Paio de Noronha C). 

E como 0 Viso-Rei tinha já novas desta guerra, não se descuidou 
em lhe mandar todo o provimento necessário, nomeando por capitão 
dela a Luís de Melo da Silva, um dos melhores cavaleiros e prudentes 
capitães que na índia então havia, dando-lhe quinhentos homens com 
muitos provimentos e munições e dinheiro para as mesas e pagas dos 
soldados. 

Chegando Luís de Melo da Silva a Cananor, achou aos moradores 
daquela fortaleza mui assombrados com as novas certas que tinham 
daquela liga, porque foram informados que o Ada Rajao, que era 
564 como governador daquela cidade, por agravos // que tinha dos por- 

p) Anota Couto (Década VII, 1.6, c. 2, pp. 7ss) como causa imediata da 
guerra a descortesia de D, Paio de Noronha em não aceitar o presente de cum¬ 
primentos do rei de Cananor e em não agradecer ao mesmo o aviso que lhe 
maiidâra de pirata que se ia ao mar. O rei, desgostado, deixou-se enredar dos 
moiros, e foi para a guerra. 
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tugueses, havia convocados todos os mouros daquela costa para lhe pôr 
um mui rijo e apertado cerco. E, começando' a pôr em ordem as 
coisas da sua defensão, mandou varar a armada à porta da fortaleza e 
cobri-la por causa do inverno que estava perto. E tomou posse das 
tranqueiras que cercavam a povoação de fora, que eram de taipas mui 
fracas, com alguns andaimes e guaritas. E repartiu por elas todos os 
capitães da sua companhia e mandou logo reformar e reparar as tran¬ 
queiras 0 melhor que pôde ser. 

Feito tudo isto, aos 15 dias do mês de Maio de 1559, no quarto da 
alva, saiu da sua cidade o Ada Rajao com grande exército em que se 
afirmava havia mais de cem mil mouros e naires, em que, entravam dez 
mil espingardeiros. E, indo-se para a fortaleza, rodearam as tranqueiras 
desde o mar até o nosso mosteiro, e arremeteram todos de tropel a elas, 
com tão espantosos alaridos que parecia fundir-se a terra, arvorando 
muitas escadas por toda ela por onde muitos começaram a subir e se 
puseram em cima, e ainda alguns deles entraram dentro. Nãojomou 
este assalto aos nossos descuidados, mas com as armas nas mãos por 
haverem tido aviso dele. E assim, com muito acordo e esforço acudi¬ 
ram às suas estâncias, onde acharam já os inimigos apossados delas, 
e arremetendo a eles travaram uma áspera batalha em cima das tran¬ 
queiras. Luís de Melo da Silva acudiu logo com a bandeira de Cristo 
e com uma do rume que havia pouco tinha tomado, e as mandou pôr 
ambas em um cubelo, e a de Cristo arvorada e a outra abatida e lan¬ 
çada para fora para quebrantar com ela os ânimos dos inimigos. E foi 
correr as tranqueiras todas, chamando e nomeando os capitães e ani¬ 
mando os soldados, aos quais todos achou com muito esforço e valoj, 
descarregando sobre os inimigos suas espingardas tão^ amiúde que não 
fa 7 iqm mais que carregar e disparar. E, como os inimigos eram muitos 
e estavam em pinha, não se perdia pelouro nem havia necessidade de 
apontar, porque, para onde quer que fosse o pelouro, dava nos mouros, 

E assim tinham já feito neles um grande estrago. Os mouros que esta¬ 
vam de redor das taipas, vendo que eram das fracas, uns pondo nelas 
os ombros davam com elas no chão, outros as varavam com suas lanças 
que eram compridas e fortes. E, vindo muitos deles a braços uns con¬ 
tra os outros e pelejando à espada, se começou 'entre eles uma 
e cruel batalha. A grita era tamanha, os alaridos tais, o estrondo das 
armas // tão espantoso, que parecia se acabava o mundo. Era tao 565 
grande o terror que todas estas coisas causavam, que as mulheres, em 
quem tem menos lugar o esforço, feitos seus olhos fontes de lágrimas, 
andavam pelas ruas descabeladas, e descalças, de igreja em igreja, 
batendo nos peitos, pediam a Deus misericórdia, 

Não estavam neste tempo os nossos frades ociosos, mas, ajun¬ 
tando-se todos na capela-mor da igreja, descerraram o Santíssimo Sa¬ 
cramento, cercando-o de muitas velas acesas e, pondo-se todos diante 
dEle prostrados, lhe pediam houvesse por bem de favorecer àqueles que 
pela sua Fé pelejavam, e, pois eles eram tão poucos e os inimigos tan¬ 
tos, os animasse de feição e esforçasse que, apesar daquela grande mul- 
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tidão, fosse por eles a vitória. E, como Deus não des?,mpara nunca 
aos que nEle têm posta sua confiança, estando os seus servos no maior 
fervor de suas devotas orações, viu um deles em o tirante da igreja ao 
Espírito Santo em figura de pomba, cheio de muitos raios e cercado 
todo de resplendor. Bem entendeu o humilde servo do Senhor que 
não aparecia aquela tão maravilhosa visão senão para grande glória dos 
fiéis, e assim, levantando a voz, chamou aos outros Religiosos que a 
vissem. E, vendo-a, todos foram mui consolados, tendo por certo 
nos não faltaria o seu favor. E assim, depois de Lhe darem muitas 
graças, cheios de novo fervor e movidos pelo Espírito Santo, alevan- 
taram um crucifixo em uma hástea alta, e, saindo da sua igreja e da 
fortaleza,,se foram meter no meio da batalha, começando a esforçar e 
animar aos nossos, contando-lhes a visão que viram do Espirito Santo e 
afirmando que andava entre eles em sua ajuda e favor. Tanto que os 
soldados viram o crucifixo arvorado e ouviram o que os nossos religio¬ 
sos da visão do Espírito Santo lhes contavam, foram mui consolados e, 
cheios de mui grande furor, se foram ter com o capitão-mor, pedindo- 
-Ihe licença para sairem fora das tranqueiras e irem_ pelejar com os 
moiros em campo largo, que, pois tinham ao próprio Deus em seu 
favor, fácil coisa seria deles terem a vitória. O capitão-mor lhes lou¬ 
vou muito 0 seu ânimo e esforço, mas pediu-lhes que se contentassem 
com as mercês que Nosso Senhor lhes fazia, pois viam o grande estrago 
que nos inimigos tinham feito. E tomando-se todas às tranqueiras, 
começaram a renovar uma mui áspera batalha, e subidos mmtos deles 
acima das taipas lançavam sobre aquela multidão de moiros tantas 
panelas de pólvora, pedras e outros instrumentos de mortes, abrasando. 

566 II derribando e despedaçando tantos, que tinham feito um entulho 
de corpos mortos quase tão alto como as taipas. Durou a briga desde 
as quatro horas de pela manhã até às quatro da tarde, em que os moi¬ 
ros, vendo o grande estrago que neles tinham os nossos feito, se reco¬ 
lheram, deixando o campo todo alastrado de mortos, que se afirma 
morrerem nesta batalha qulze mil moiros, não passando os nossos de 
vinte e cinco (“). 

Alcançada dos moiros esta gloriosa vitória, ordenou o capitão- 
-raor com os nossos frades que ali estavam com o crucifixo arvorado, 
uma procissão em acção de graças daquele tão assinalado benefício, 
em que se acharam todos assim e da maneira que saíram da batalha, 
banhados no sangue de suas feridas e abrasados de mãos, pés e rostos, 
de feição que pareciam alarves. E pondo-se em ordem, foram andando 
para a igreja de Nossa Senhora da Vitória (^) a dar-Lhe graças por 


(2) A descrição que Couto dâ do assalto dos moiros, é bastante diferente 

da que dá o texto. . 

(8) A ermida de Nossa Senhora «da vocação da Viitóna, que D. Lou- 
renço [de Almeida] fez na ponta da terra» quando em 1506 foi em_ socorro _a 
Cananor ameaçada pelos muçulmanos da cidade e de Calicute, era a igreja mais 
antiga de Cananor (Vid. Barros, Década 1, 1. 9, cap. 4, pg. 340 e Década 11, 
1. 1, c. 5, pg. 72). 




aquela que, por meio de seu precioso Filho, tinham alcançado. E, 
entrando pela fortaleza, acudiram as mulheres assim como andavam, 
descalças e descabeladas, e grande número de velhos e meninos, con¬ 
vertendo em ladainhas os prantos que faziam e as lágrkas que até 
então derramaram, e louvando a Deus por tamanha mercê, com tan¬ 
tas lágrimas e soluços nascidos de alegria de se verem assim livres de 
um tão manifesto perigo, que quase não podiam ir por diante. E, che¬ 
gados à igreja, se prostraram todos por terra, dando a Deus os devi¬ 
dos louvores, reconhecendo a Ele por autor daquela maravilha; 
com que todos se recolheram muito contentes e os feridos se foram 
curar, que eram muitos, não lhes faltando nunca assistência dos nossos 
frades que aí lhes serviam de tudo. Estas novas vieram logo a Goa 
e 0 Viso-Rei as recebeu com muita alegria e mandou festejar pela 
cidade. 
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COMO POR OCASIÃO DE UM RELIGIOSO NOSSO 
QUE FOI CATIVO PELOS MALABARES, SE ASSEN¬ 
TARAM PAZES ENTRE O REI DO ARÍOLO E O 
ESTADO DA ÍNDIA 

CAPÍTULO 57 


Andando o apóstolo S. Paulo discorrendo por diversas cidades | 
de Grécia pregando a fé de Cristo e o seu Evangelho, chegou a Filipos, ] 
que é a primeira de Macedónia, que naquele tempo era colónia dos 
557 romanos, // onde, por ter pregado; o santo Apóstolo foi preso pelos ? 

magistrados e, depois de o carregarem de açoutes o mandaram meter • 

na cadeia púbüca da cidade, encarregando muito ao carcereiro que 
0 tivesse a bom recado. O qual, por dar complemento ao que lhe 
tinham encomendado, o meteu na paite mais interior e segura do j 

cárcere, e ainda, por mais o segurar, lhe fez lançar uns grilhões nos pés. i 

À meia noite, levantando-se o santo Apóstolo, se pôs, como costu- 
mava, a orar e louvar a Deus, e foi de feição que os outros presos 1 

que estavam no mesmo cárcere, o ouviram. E diz S. Lucas no livro i 

dos Actos dos Apóstolos, capítulo XVT, onde conta o caso, que súbi- | 

tamente se sentiu um grande tremor da terra que abalou até os alicerces | 

do cárcere, e logo foram abertas todas as portas dele e os presos que | 

estavam carregados de ferros, se acharam sem eles milagrosamente. O ? 

que ponderando S. João Crisóstomo no sermão VIII que faz sobre a | 

Epistola aà Ephesios, diz que nos quis Deus Nosso Senhor dar nisto a f 

entender que os seus servos, ainda quando estão presos, podem mais I 

que os outros que andam soltos, inferindo que esta prisão do Apóstolo | 

não foi de fraqueza mas de maior potência, pois, estando preso e 1 

aferrolhado, não só se soltou a si mas a todos os que com ele estavam J. 

naquela prisão. ^ ^ 1 ; 

Muitas vezes temos visto neste Oriente serem os nossos Religiosos f 

postos em cativeiro pelos inimigos da nossa santa Fé, e servir a sua | 

prisão não só de serem eles soltos mas de soltarem os outros presos que | 

com eles estavam, como aconteceu ao venerável P. fr. António do 1 


Loreto C-) em Cambaia e ao P. fr. Francisco Baptista no Cunhale (®) e 
ao P. fr. Pedro de Cristo em Cândia f**), segundo em seus próprios luga¬ 
res se contará, por o darmos ao P. fr. Francisco de Cristo, a quem acon¬ 
teceu 0 mesmo' em Aríolo, onde. estando preso com muitos outros por¬ 
tugueses, tal graça lhe deu o Senhor com o senhor da terra que, não 
somente o soltou a ele> mas a todos os que com ele estavam, e o tomou 
por medianeiro para assentar pazes com este Estado; como de feito se 
assentaram, 

Está Aríolo junto do reino de Calecute e defronte do lugar onde 
estava a fortaleza de Cunhalé. Chamava-se o senhor dele, que é um 
régulo, Bainor. E, correndo o ano de 1625, sendo viso-rei da índia 
0 conde da Vidigueira D. Francisco da Gama, desta segunda vez que 
0 foi, II partiu de Cochim um navio de mercadores em que vinham 555 
dois frades nossos, 0 P, fr, António de Coimbra e 0 P. fr. Francisco 
de Cristo (Q, em companhia de alguns portugueses, 0 qual aos 20 de 
de Abril, defronte de Onor, uma dominga de madrugada, houve vista 
de quatro parós de malabares, dos quais foram logo acometidos, E 
posto que os nossos se defenderam 0 melhor que puderam mais de 
duas horas, contudo, como 0 partido era tão desigual, houveram de 
se render. Os inimigos, escandalizados da briga passada em que foram 
alguns deles mortos e muitos feridos, entraram 0 navio com tanto 
furor que a todos os que acharam, começaram a ferir cora muita cuel- 
dade, dando em todos muitas catanadas e pancadas, E como inimigos 
cruéis que são da nossa santa Fé por serem moiros de carapuça, que são 
os que naquela costa mais ódio têm ao nome cristão, venda os nossos 
dois religiosos a um deles lhe deram duas mui grandes cutiladas, uma 
na cabeça e outra no ombro, e ao outro deram duas lançadas que, 
a não 0 guardar Deus, bastaram para lhe tirarem a vida; mas um 
soldado que estava junto dele, rebateu a lança, e assim não lhe chegou 
mais que à roupa. Mas, chegando-se a ele dois daqueles cães raivosos, 
com grossos paus lhe deram muitas pancadas e, despindo-o de tudo 0 
que no corpo tinha, até dos panos menores, 0 deitaram em um dos seus 
navios. 

Deram às velas e foram caminhando para 0 seu porto de Man- 
gissirão (que assim havia nome), muito contentes com a presa. E depois 
de dezoito dias ancoraram nele e, juntando-se os capitães, começaram 


( 1 ) Sobre fr. António do Loreto ou do Louro, veja.se Parte I, c. 19i e_22. 

(2) Adiante cap, 62 se historiam as actividades de fr, Francisco Baptista 
em, Cunhale, recordadas também por Couto, Década XII, 1. 2, c, 7, pp. 2il ss. 

(!>) Sobre fr, Pedro de Cristo em Cândia veja-se 0 autor na Parte III, 
cap. 19 e 20. 

rí) Soledade [Historia Serafica, 3,528-529) recorda muito em resumo a 
prisão que sofreram em Aríolo fr, António de Coimbra e fr. Francisco, de 
Cristo. Deve ser por confusão com fr. Pedro de Cristo que na chamada Década 
Undésima da Ásia, pg. 175 que supre a de Couto que se perdeu, se escreve 
que lhe foram cortados os narizes no desbarato de Pedro Lopes em Cândia 
no ano de 1594, 
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a lazer consulta sobre o que fariam daqueles cativos. E alguns deles 
eram de parecer que os matassem a todos, porque se receavam tivesse 
notícia do furto Ventapa Naique, que era rei do Canará onde aquele 
seu porto ficava, e corria em amizade com os Portugueses, o qual, 
ainda que consente a estes ladrões, a quem chamam babias, que 
façam suas presas, porém é somente nas partes do Norte, e eles fizeram 
esta nas do Sul, onde fica Onor, que foi o lugar defronte do qual 
eles tomaram o nosso navio; e se fora disso sabedor, houveram eles de 
ser castigados. E assim, por que não fossem sentidos, determinavam 
matar os cativos, ainda que perdessem o resgate que por eles podiam 
ter, contentando-se cora a presa que acharam no navio. Mas, como 
entre maus nunca falta algum bom, um daqueles capitães, tendo pie¬ 
dade dos nossos, deu de conselho que não os matassem mas que os 
levassem a vender a Bargare, que é um porto do Aríolo acima 
nomeado, por não ser daí mais que vinte e três léguas. E parecendo 
bem a todos este acordo, o puseram por obra, 

E dando às velas, se foram a Bargare, levando sòmente os portu¬ 
gueses que eram doze e os nossos dois religiosos, matando os mais 
569 que eram topazes // e homens da terra, que seriam oito ou nove, 
que logo ali foram cruelmente mortos. Chegando a Bargare os desem¬ 
barcaram a todos com grande salva, acudindo os moiros daquele lugar 
com suas armas a ver os pobres prisioneiros, fazendo-lhes com as 
espadas que traziam, grandes ameaças. E foram levados para a sua 
povoção e entregues a um moiro principal que aí era cabeça, por 
nome Maimussa, o qual os aferrolhou a todos, pondo a cada um sua 
brap, e a um dos nossos religiosos que, por ser de melhor presença 
e disposição intitularam por Padre Grande, sendo mais mancebo que o 
outro que. por velho e de pequena estatura, tiveram em menos conta, 
lhe lançaram um forte macho, polo melhor assegurarem. E os meteram 
'todos em uma escura masmorra, em que de pura quentura se pelaram 
todos. Nesta prisão estiveram por espaço de três meses, passando 
incríveis trabalhos, padecendo muitas fomes e dormindo na terra nua; 
e eles nus, que escassamente podiam cobrir seus corpos de panos 
velhos. Havia neste mesmo lugar de Bargare outros portugueses que 
também estavam cativos, dos quais estes eram muitas vezes visitados 
e consolados porque, como eram mais velhos na terra, lhes acudiam 
com algumas esmolas que da Misericórdia de Cananor lhes mandavam, 
Passados os três meses, vendo o moiro que aí os tinha, que não 
havia no lugar quem os comprasse, pediu aos nossos Religiosos que 
escrevessem a Cananor, que são daí poucas léguas, se quisessem con¬ 
certar com ele sobre o resgate daquela gente, porque só a os vender ia 
lá, e que se não desconcertassem no preço, porque era bom homem e se 
contentaria com lhe fazerem razão. Assim o fizeram eles, e escreveram 
uma carta à Misericórdia de Cananor, em que lhe davam conta da 
sua prisão e do que o moiro dizia acerca do seu resgate, o qual com 
esta carta se foi a Cananor, Mas, por não poder passar à nossa forta¬ 
leza, se concertou com Ada Rajao, que é um moiro governador e 


cabeça de todos os mouros que residem no bazar de Cananor e daí 
para dentro algumas^ léguas, vendendo o Padre que eles chamavam 
grande e o seu capitão, polos terem por pessoas de preço, por cinco 
mil fanões, dando-lhe por isso os mais companheiros cativos de graça 
e de presente, polos ter em pouca conta. Aceitou o partido o Ada 
Rajao_ e logo sem mais detença tratou de os vender todos juntos à 
Misericórdia de Cananor, e concertando-se com o Provedor e os mais 
Irmãos da Mesa, lhe deram por todos oito mil fanões, 

Feito 0 contracto nesta forma, se tornou o moiro para Bargare, 
levando para os cativos cartas de grande consolação da Misericórdia, 
em que lhes diziam que tivessem bom ânimo e que estavam comprados 
pelo preço acima dito, com as quais novas eles se alegraram sumaraente, 
e não II acabavam de dar muitas graças a Deus Nosso Senhor por 570 
aquela mercê que eles tinham por muito grande, Não aguardava 0 
moiro mais que aquietar-se algum tanto 0 tempo, por ser ainda inverno, 
para os levarem por mar a Cananor, porque por terra receavam que 
lhos apanhassem os outros moiros, porque são eles tais que aquele sen¬ 
tem por mais honrado que é maior ladrão e furta melhor, Era já neste 
tempo entrado Agosto, e o rei do Aríolo que, como dissemos, se cha¬ 
mava Bainor, desceu abaixo, por 0 ter assim de costume, para arrecadar 
seus tributos assim do lugar em que os moiros moram como dos fruitos 
feitos naquele ano. 

E como soubesse que estavam ali aqueles moiros de Mangissirão 
e tinham trazido suas presas e muitos cativos para venderem (0 que 
tinham feito havia dois anos sem pagarem nada ao rei), ficou muito 
enfadado e lhes mandou dizer que pagassem tudo por junto, assim 0 
que daquele ano lhe deviam como dos dois passados. E eles lhe res¬ 
ponderam que não eram senhores do que traziam senão feitores, para 
darem conta daquelas presas aos armadores que armavam aqueles 
navios; e como os senhores estavam em Mangissirão, nãoi podiam eles 
dar-lhe nada sem sua licença, Cora esta resposta se acabou de agastar 
0 rei, e os mandou ameaçar que lhes havia tomar os cativos, se logo 
lhe não pagassem 0 que deviam. E cuidando eles que sòmente eram 
ameaços, foram dissimulando com 0 negócio e se esconderam, Infor- 
raando-se 0 rei dos cativos, estando eles um dia bem descuidados, lhes 
entraram pela porta quinze naires com 0 príncipe do reino e um regedor | 

e começaram a puxar pelo capitão português e por um dos nossos [ 

Religiosos, aquele a quem chamavam Padre Grande, 0 qual estava i 
deitado bem lá dentro da masmorra por causa de uma erisipela que ; 
lhe deu, tão forte que lhe incharam ambas as pernas, e os elos do ma¬ 
cho, por estarem apertados, se escondiam debaixo da carne; e assim 
cora a grande força arrebentou a perna direita com uma grande fenda 
de que saía muito sangue. O Padre, vendo 0 que passava e sabendo 
já a determinação de El-Rei, saiu fora com alegre rostro. E, como 
estava despido e a barba e cabelo crescido, e 0 não pudessem conhe¬ 
cer por Religioso, aproveitou-se de ura capelo do seu hábito que por 
estar doente lhe deram, e 0 meteu na cabeça; e com aquela divisa foi 
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seguindo aos naires que o levavam, acompanhado de dois portugueses 
que, lançados aos seus pés se não queriam desaferrar dele, dizendo que 
0 queriam seguir por onde quer que fossem, o que vendo o príncipe 
571 lhes mandou que viessem // com o Padre, pois- assim o queriam. E 
0 outro padre com a mais companhia ficaram na mesma masmorra, 
cuidando ter melhor sorte por razão da venda que estava feita. 

O naire com os mais da sua companhia os foram levando por um 
caminho, e a pouco espaço deram com uma fortaleza fabricada sobre 
um monte e cortada por tal arte que, para irem acima, subiram por 
uma escada levadiça, à qual puderam subir com muito trabalho, parti¬ 
cularmente 0 Padre por ir na forma que temos dito. Chegando acima, 
se veio a eles El-Rei acompanhado dos grandes de sua casa. e com 
muita festa os recebeu a todos., E, logo depois dele, vieram também 
muitos jogues que ali estavam, os quais, como professores de maior 
perfeição, vendo o Padre e conhecendo ser Religioso pela divisa do 
capelo, começaram a interceder ao rei por ele, pedindo lhe mandasse 
tirar o elo do macho por verem quão maltratada trazia a perna dele. 
A cuja petição inclinando-se o rei, mandou aos portugueses que com 
ele estavam, lho tirassem: com que tomou algum alento. De aí a alguns 
dias vieram os moiros cujos estes cativos eram, e por remir sua avexa- 
ção trouxeram a El-Rei um bom presente de roupas e dinheiro. Mas 
ele 0 não quis aceitar e lhes mandou dizer pelos seus regedores que 
se fossem embora, que andava ocupado, que lhes não podia falar; e 
que não tornassem a segundar com o presente e com a intenção em 
que lho traziam, porque os fazia certos de que, se os tornava a ver ali, 
lhes havia dar o castigo que mereciam. E com isso se foram e não 
tornaram mais. 
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CONTINUA-SE COM A MATÉRIA DO CAPÍTULO PASSADO 


CAPÍTULO 58 


Mui contentes ficaram os dois portugueses e o nosso frade de 
se verem já livres do poder daqueles moiros que tão trabalhosa vida 
lhes davam, e de ficarem em poder daquele rei que, ainda que infiel, 
contudo, assim por ser gentio como por ser rei, os havia tratar com 
mais piedade. E se algum sentimento tinham, era de ver que ficavam 
lá com os moiros os outros companheiros, Mas consolaram-se com 
lhes parecer que à força dos muitos rogos que pretendiam fazer ao 
rei, ele os mandaria trazer também e os tomaria para si. Mas não 
se passaram muitos dias que não tivessem um escrito do P. fr. António 
de Coimbra, em que lhes dava conta do // mau tratamento que os 572 
moiros lhes faziam e como pretendiam passá-los a Gunhalé por estarem 
mais seguros, porque receavam que segundasse o rei e lhes tomasse 
os outros cativos que lá ficaram. O que causou em todos grande 
sentimento. E o P. fr. Francisco pediu a El-Rei que trouxesse o padre 
seu companheiro para cima, porque sem ele não podia estar, por ser 
costume dos Religiosos andarem sempre juntos; e pois ele lhe podia 
fazer aquela mercê, lha fizesse. El-Rei lhe prometeu de assim o fazer; 
mas por certas ocupações que teve, não mandou logo, e quando foram 
ao outro dia em busca do padre e dos mais companheiros, já os moiros | 
os tinham passadoí a Cunhalé. E depois de passarem muitos trabalhos, 
quais se costumam passar naquele cativeiro dos moiros tão cruéis 1 
inimigos do nome cristão, foram resgatados e postos em liberdade, | 
assim 0 P. fr. António como os mais portugueses de sua companhia. 

O P. fr. Francisco e os dois portugueses ficaram em poder do ! 

rei Aríolo que os tratava humanamente, particularmente ao P. fr. | 

Francisco, a quem Deus Nosso Senhor deu a graça que em outro i 

tempo concedeu ao santo Tobias, o velho, para ser aceito a Salmanazar, 
rei dos assírios, a cujo cativeiro fora levado com outros filhos de | 

Israel. Porque de maneira se lhe afeiçoou este bárbaro rei, que não 
0 tratava como cativo mas como coisa que muito estimava, e por seu 
respeito olhava com bons olhos aos outros companheiros. E vendo-os ; 
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um dia tristes a todos, perguntou ao padre pela causa de sua tristeza, 
e ele lhe respondeu que não era outra senão porque Sua Alteza se ia 
e os deixava a eles ali. E assim era verdade, porque o rei se preparava 
para ir logo dali às festas de um seu pagode. Estava neste tempo o rei 
acompanhado de muita gente de sua guarda e com a rainha e mais 
de cinquenta jogues que por onde quer que ia sempre o acompanhavam. 
E mostrandO'se o rei compadecido deles, lhes disse que se não descon¬ 
solassem pela sua ida, que ali lhes deixava o príncipe a quem os dei¬ 
xava muito encomendados. E, abrindo uma bolsa, lançou ao Padre, 
naS' mãos, três fanões de ouro, o qual, vendo-os, com muita pressa os 
lançou no chão e encruzou os braços como sentido de os ter tocado. 
Ficou 0 rei confuso de ver aquilo, vendo que não aceitava o que lhe 
dava. Mas, como estavam muitos presentes, se chegaram dois homens 
a ele que sabiam o nosso estado, e lhe disseram que se não agastasse de 
573 aquele caciz deitar // o dinheiro que lhe dera, em terra, porque não 
0 fizera em seu desprezo, senão porque os cacizes, de sua profissão, 
entre outras muitas coisas que guardam, é por nenhum caso da vida 
tomar dinheiro nem tocá-lo com a mão, e assim se sustentam de esmo¬ 
las que lhes dão pará comer, como pão, arroz e outras coisas assim. 
O que ouvindo o rd, tornou com o semblante alegre, e mostrou espan¬ 
tar-se de haver no mundo quem desprezasse o dinheiro. 

Foi 0 rei às suas festas e de lá mandou chamar o Padre e seus 
companheiros, aos quais recebeu com muito agasalho, e lhes mostrava 
tanta afabilidade que era espanto. Mandou-os agasalhar em um poial 
que fez despejar, na mesma varanda das suas casas, que estava à 
entrada do pátio, onde estiveram por espaço de dois meses com bom 
tratamento de todos. E correndo a fama pela terra, os vinham ver mui¬ 
tos naires e moiros que moravam pelo sertão dentro, e muitos lhe faziam 
suas esmolas. E porque vissem aqueles infiéis a diferença que havia 
nos costumes entre eles e os que professavam a lei de Cristo, trabalha¬ 
vam todos por lhes dar bom exemplo, gastando o mais do tempo em 
rezar, particularmente o Padre, E à boca da noite se punham de 
joelhos a rezar as Avé-Marias e, depois de se saudarem e darem uns 
aos outros as Boas-noites, cantavam as ladainhas em vozes o melhor 
que sabiam, ouvindo-os El-Rei e a mais gente da casa, os quais os 
iam ver como coisa nova. E depois que acabaram, da primeira vez que 
isto fizeram, chamou o rd com a mão ao Padre e lhe disse que estava 
aquilo muito bem, mas que lhe dissesse que era aquilo que cantavam, 
Respondeu-lhe que louvores de Deus, e que lhe davam graças pelas 
muitas mercês que lhes tinha feitas Sua Alteza, e em especial polos ter 
tirados das mãos dos moiros que tão cruelmente os tratavam é postos 
em seu poder que tanta benevolência lhes mostrava, mostrando-se com 
aqueles seus cativos mais pai que senhor; e juntaraente Lhe pediam 
pagasse a Sua Alteza todas as boas obras que lhes fazia, dando-lhe os 
bens da alma, pois os do corpo com brevidade se acabarão. Agra¬ 
deceu-lhe 0 rei esta lembrança, pondo-lhe a mão sobre a cabeça como 
quem folgava com oi que dizia. O que vendo o Padre e a afabili- 
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dade e bom ânimo com que o buscava muitas vezes para tratar só 
com ele e o conversar, não cessava de lhe pedir que houvesse piedade 
daqueles seus companheiros e que os pusesse em liberdade, e que de si 
não tratava, porque, como havia muito a tinha deixado por amor de 
Deus, em qualquer estado estava mui conforme com a sua divina 
vontade, 

E vindo um dia falar com El-Rei certos naires de trajes diferentes 
dos outros, perguntou quem eram e lhe responderam que eram reli¬ 
giosos penitentes que viviam no ermO', cuja profissão era virem de 
certo tempo à cidade // e aos paços de El-Rei para saberem se se 574 
fazem neles e nela algumas sem-razões, forças ou injustiças. E quando 
têm notícia que se faz alguma, trabalham muito por ajudarem a isso. 
falando a El-Rei. E, se a não podem remediar com rogos e sua 
intercessão, andam pelos campos dando brados ao céu, pedindo justiça 
contra o rei e seus regedores. Ficou não pouco maravilhado o Padre 
de ver tal costume entre tão bárbara gente. E sobre a tarde, passando 
0 rei e perguntando-lhe como estava e que fazia, lhe respondeu que vira 
falar com ele aqueles seus religiosos e que estava admirado de ver que, 
tendo ele em seu reino tais homens, não temia que acudisse Deus aos 
seus brados e o sangue de muitos inocentes que na terra se derramava 
pelos moiros piratas que tinham por ofício roubar e matar os portu¬ 
gueses, tomando-lhes os navios e suas fazendas. E pois era de tão 
benévola natureza e afável afeição e condição, que não dizia bem 
com ela o consentir em suas terras gente semelhante. Respondeu-lhe 
0 rei, como achando-se alcançado, que bem via ele que ere mal-feito 
favorecer aqueles moiros ladrões; porém, por conservar o que seus 
antepassados consentiram, os favorecia. 

— «Pois olhai. Rei, — lhe tornou o padre " não seja esta 
porventura a causa da destruição de vosso reino e dos males que me 
dizem que padeceis. Porque, que maior castigo há que dizerem-me que 
não tendes herdeiro, e que por isso perfilhastes um filho de el-rei de 
Mutungue? Que maior castigo pode haver para o vosso reino que 
viverem os vossos vassalos pobres e miseráveis, tendo as vossas terras í 

tanta abundância de pimenta, cardamomo, coco e areca, e tudo isto | 

se consome e apodrece por não terdes comércio com os Portugueses, j 

com os quais, se tivéreis amizade, pudéreis enriquecer, como vedes |; 

que enriqueceu el-rei de Cochim que, sendo antigamente um rei de | 

muito pouco poder e nada rico, com a amizade e favor dos Portu- i 

gueses tem chegado ao estado que a todo este Oriente é manifesto? O 
mesmo se vê em Ada Rajao, que sendo um moiro particular, regedor 
do bazar de Cananor, polo trato e comércio que tem com os Portu¬ 
gueses é tão rico e poderoso como sabeis, tendo em sua casa todas as ; 
boas peças de China e ricos panos de Portugal, vendendo e comprando 
com muita franqueza por nossas terras, e está hoje, por este trato 
que connosco tem, o mais rico moiro que tem o Sul. Pelo que vos 
peço, como quem vos deseja bem e vos está obrigado, que considereis 
bem isto e vejais quanto mais vos há-de aproveitar a amizade dos 
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Portugueses que o tributo infame que vos pagam estes moiros ladrões. 
E com isto vos ajudará Deus, dando-vos muita prosperidade, com 
575 largos anos de vida e, o que // mais é, o conhecimento dEIe e da 
sua fé verdadeira, para que venhais a receber a sua gi'aça e depois o 
céu por meio do santo' baptismo». 

Esteve o rei um grande espaço de tempo olhando para o Padre 
antes de lhe responder, como quem notara e penetrara bem o que lhe 
tinha ouvido. E assim lhe disse: — «Saberás, Padre, que eu fui 
sempre mui inclinado aos Portugueses, e sendo príncipe, quando foi 
André Furtado ao Cunhale, fui em seu serviço e briguei da parte do 
Samorim. E para que saibais ser isto verdade — chamou por um 
criado seu e pediu uma faca e mostrou-lha dizendo: — Vedes esta 
faca? André Furtado ma deu, a qual era um golo de Malaca (^) com 
0 punho de coral preto. Por onde sempre tive desejos de ser amigo 
dos Portugueses, e agora muito mais por isto que me dizeis. Porém, 
que modo terei para o poder alcançar? — «Eu me atrevo — lhe tor¬ 
nou 0 Padre — a concertar isto, se vós quereis, porque ainda que 
não sou aquele Padre Grande que vós outros me chamais, antes o 
mais pequeno da muinha Ordem, contudo isso, se vós tendes disto 
gosto, dai-me vossas olas, que eu as apresentarei ao Viso-Rei, mani¬ 
festando a vossa bondade e o bom tratamento que a todos nós destes, 
para assim o mover mais depressa a aceitar esta vossa amizade». 

Disse-lhes o rei que era muito contente, e o praticou com os seus 
governadores que também foram do mesmo parecer. E depois de 
passados alguns dias, se veio o rei ao aposento onde o Padre estava, 
já sobre a tarde, e lhe disse que, acerca do que tinha praticado, seria 
bom buscar ele algum homem grave de Cananor que fosse ter com ele, 
para que ambos levassem as olas ao Viso-Rei, das pazes que pedia 
(e fez isto porque porventura lhe diria alguém que o que o Padre lhe 
tinha dito, podia ser mais por se tirar daquele cativeiro que por lhe fazer 
aquele serviço). E o Padre lhe respondeu que também a ele lhe pa¬ 
recia mui bem; e que, se o rei conhecia alguma pessoa em Cananor que 
lhe contentasse, fosse por ele apontado, que ele lhe escreveria que 
viesse, Apontou-lhe um homem por nome Francisco Matela, o qual 
era capitão mui afamado e temido era todo o Malabar, por ser muito 
cavaleiro e ter tomado muitos parós. E era tão conhecido oi seu 
nome que, por todos falarem nele, o desejava muito ver El-Rei. Por¬ 
que, sendo este Matela de casta malabar e muito negro nas cores, 
era no ânimo muito grave e aprimorado e servia de capitão nos peri- 
ches que todos os anos saem de Cananor. 

O Padre com esta resolução lhe escreveu uma carta, cuja subs¬ 
tância era fazer-lhe saber como ele com dois portugueses estavam 
naquele cativeiro de Bargare, e que, por ter conhecido bem o ânimo 


O O texto traz «golo de Malaca», Dalgudo, Glossário, 2, 496, só conhe¬ 
ceu «gole» que diz ser «espada de Maluco». 
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do rei do Aríolo, Uie inspirou Deus o abominar-lhe o consentir ele em 
as suas terras estes cossários malabares que com tanta crueldade mata¬ 
vam os cristãos // e lhes roubavam os seus navios que andavam pelo 57( 
mar, E que movido o Aríolo das suas admoestações, lhe tinha dito 
ter muita vontade de seguir seus conselhos e pedir pazes aos Por¬ 
tugueses, e que, por que ficasse a coisa mais segura, queria que alguma 
pessoa de essa fortaleza de Cananor o acompanhasse, e o rei apontara 
a ele, de que tinha grande contentamento por ter sabido o grande zelo 
que sempre tivera e tinha do serviço de Deus e de Sua Magestade. 

Pelo que lhe rogava muito se quisesse ver com aquele rei e irem ambos 
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DÂ-SE FIM À MATÉRIA DO CAPÍTULO PASSADO 
E SE ASSENTAM PAZES ENTRE O ARÍOLO E O ES¬ 
TADO DA ÍNDIA 

CAPÍTULO 59 


Fechada a carta, o Padre fr. Francisco a entregou a El-Rei que í 

a encaminhou para Cananor, com muita pressa, mostrando bem o I 

desejo que tinha de se efectuar aquele negócio das pazes. [ 

Esperaram pela resposta espaço de quinze dias sem que chegasse | 

nem o portador da carta nem outra pessoa que desse notícia de coisa [ 

alguma, de que recebia o Padre não pequeno desgosto. E assim, no- | 

tando 0 rei a sua tristeza, se chegou um dia a ele com a afabilidade I 

costumada, e lhe perguntou a causa dela. Respondeu-lhe que era por- í 

que via tardar a resposta de Francisco Matela, o que sentia muito, ; 

porquanto na lua cheia daquele mês se haviam ir os periches de Ca- ; 

nanor para Goa. E se ele fora logo, os pudera alcançar e tomar de { 

Goa mui cedo com resposta do Viso-Rei; e perdendo esta ocasião, [ 

não podia tomar a armada que de Goa havia de partir para o Mala- I 

bar, e ficaria faltando com a palavra que lhe tlha dado. E, assim, que 5 

lhe lembrava que ele, só, podia fazer naquele negócio tanto quanto I 

Francisco Matela na sua companhia. E se lhe escrevera fora por fazer t 

a vontade a Sua Alteza, mas não porque lhe fosse necessária a sua I 

ajuda. Respondeu-lhe El-Rei que, se queria ir, partisse ao outro dia, [ 

que ele mandaria fazer as olas que havia levar ao Viso-Rei. E, cha- [ 

mando por um canacápole seu escrivão, lhas mandou escrever. E o que í 

nelas se continha era o seguinte: | 

«Nos tempos passados tive alguns desejos de // ser amigo dos | 

Portugueses, mas nunca cuidei pô-los em efeito por não achar cá quem f 

nisso me tratasse. Hoje o faço incitado por este Padre, pelas muitas t 

coisas que me tem dito, abominandonme o consentir eu estes ladrões em I 

minhas terras. E, alumiado por Deus, achei ser verdade tudo o que . f 

ele me propôs. E assim, levado só de ser amigo de tão boa gente 1; 


como são os Portugueses, sem nenhum outro interesse peço pazes 
a esse Estado e prometo de hoje em diante não consentir que saiam 
parós de malabares das minhas terras. E para mostrar a verdade 
deste desejo, consentirei (querendo esse Estado) que se faça nelas 
uma fortaleza de el-rei de Portugal, tudo por mostrar que me não levam 
a desejar sua amizade algumas, pretensões ou respeitos, senão, pelo 
que acima digo, ser tocado de Deus e parecer-me bem o que este 
Padre me tem dito. Bainor, rei de Aríolo». 

Leu-lhe a carta e perguntou-lhe se estava boa. E dizendo-lhe 
que estava muito boa, fechou a ola e lha entregou, dizendo que pela 
manhã lhe daria guarda de gente para o acompanhar até Cananor. 

Foi tanta a alegria que o Padre e os portugueses seus companheiros 
tiveram de se verem em vésperas de saírem de aquele cativeiro e tornar 
para a terra de cristãos, que lhes pareceu a noite muito comprida 
e a passaram sem cerrar os olhos, levando-a toda em louvores de 
Deus que assim sabe consolar aos tristes e desconsolados. Mas como 
para o que muito se deseja nunca falta algum estorvo que o impida, 
veio-se ter com o Padre El-Rei muito de madrugada, dizendo que 
havia de ter uma pouca de paciência porque não podia ser partir aquele 
dia, porquanto era morto um príncipe que morava no caminho por 
Onde haviam de passar, e era costume todos os naires que por ali passas¬ 
sem aquele dia em que ele morreu, raparem a cabeça e as barbas; e esta 
sua guarda, como não era daquela jurdiçao, lhe disseram que não era 
honra sua fazerem lá isso, pelo que lhe rogava que deixasse passar mais 
oito dias, Respondeu-lhe o padre que estava contente com o que ele 
ordenava, ainda que o coração se lhe cerrou de tristeza com aquelas 
novas, por ver que se lhe dilatava o tempo de sua liberdade. 

Ao outro dia foi o rei a celebrar a festa de um pagode que 
estava a par dos seus paços, a quem se chegou o Padre e lhe disse: 

— «Lembrai-vois, Rei, que me tendes dado esta ola em que pedis 
pazes aos Portugueses, e eu que a levo sou Padre a quem não está 
bem tomarem-no em alguma mentira. Digo isto porque sou infor¬ 
mado que se estão concertando os parós // mouros do vosso porto 578 
Bargare para se lançarem ao mar. Que resposta darei eu ao Viso-Rei 
quando, pedindo-lhe vós paz e amizade, souber que das vossas terras 
saíram estes inimigos malabares? Não me há-de dar crédito, nem a 
mim nem a vossa ola, entendendo não ser esta vontade verdadeira 
que mostrais de vos amigardes com o Estado da índia, pois actual- 
mente estais consentindo que dos vossos portos saiam seus inimigos», 

— «Pois agora —■ lhe respondeu El-Rei — que é o quereis que eu faça 
nisto?»—«Há-de Vossa Alteza mandar—lhe tornou o Padre que se 
não permita lançar ao mar os tais parós este ano, até vir ã resposta 
desta ola. E depois pardareis as capitulações que entre o Viso-Rei 
e vós forem assentadas». 

Pareceu-lhc bem o requerimento do padre e o levou consigo ao 
pagode, 0 qual estava todo cheio de infinita gente de toda a sorte, ple¬ 
beus e honrados, por ser assim costume ajuntarem-se todos aquele dia 
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para aceitarem do rei certas datas que ele costuma repartir por eles, 
dando a cada um conforme a qualidade de sua pessoa: aos nobres, 
fanões; às mulheres, panos; aos meninos, encachos; e aos pobres, arroz, 
E depois que fez esta sua repartição, chamou um dos seus regedores 
e lhe disse que, pois ele mandava pedir pazes ao Viso-Rei, não era 
razão que saíssem de seus portos alguns parós até ter a sua resposta; 
pelo que lhe mandava que avisasse a todos os seus regedores que em 
qualquer porto de sua jurdição o impedissem; e quando os mouros 
não quisessem estar pelo que ordenava, que o pagassem com a vida. 
E assim se fez, E porque era já tarde, despediu-se o Padre de El-Rei 
e se tornou para o seu aposento. 

E estando mui descuidado, já para as onze da noite, foi ter o 
rei com ele e com muita festa o acordou, dizendo: —■ «Padre, 'é che¬ 
gado 0 capitão Matela». Muito se alegrou o padre com estas novas, 
pelo muito que desejaria dar fim a esta sua embaixada. E ainda não 
era bem saído o sol quando começaram a aparecer cinquenta naires 
e quatorze portugueses, que todos vinham acompanhando ao Matela, 
porque, como era homem muito conhecido e temido nesse Malabar,' 
não quis arriscar-se a vir senão mui bem acompanhado e com esta 
guarda que toda trazia à sua custa, Alvoroçaram-se os portugueses 
cativos e foram receber o capitão Matela, deixando-se o Padre ficar 
assentado no lugar em que estava, e por ver que ia demandar o rei. 
que 0 recebeu com muitos abraços e lhe fez muita festa, oferecendo-se 
579 presentes de parte a parte, Ainda que / / o Matela não quis aceitar 
coisa alguma que fosse de ouro ou prata de algumas que lhe ofereceu, 
mas tomou sòmente um crucifixo que El-Rei mesmo lhe deu com a sua 
mão, dizendo que lho dava porque era a coisa que tinha de maior estima 
de quantas jóias tinha em sua casa, de que não pouco se maravilhou 
0 capitão vendo a um gentio dizer estas palavras. Ao que ele respon¬ 
deu: — «Assim é verdade, senhor, e como jóia grande, só esta peça 
aceitarei», 

Mandou El-Rei mui bem agasalhá-lo a ele e a toda a sua gente, 
provendo-o de todo o necessário com muita abundância e largueza. 
E depois de o hospedar mui honradamente, lhe deu outra ola 
como a que tinha dado ao Padre. A quem veio logo buscar, saindo 
da presença do rei, e o abraçou com muitas lágrimas de o ver 
naquele estado, e tirando-lhe o pano com que estava cingido', o 
vestiu de uns calções e uma camisa sua, e o levou consigo para jantar 
com ele. E o pôs na cabeceira da mesa sobre um cochim de veludo 
que levara consigo, rogando-lhe que aceitasse o lugar que ele por 
modéstia e humildade refusava, para verem aqueles infiéis o respeito 
que os cristãos tinham aos seus Padres. Ao outro dia pela manhã 
se foi 0 Padre com os seus companheiros a despedir do rei e dar-lhe 
as graças pelas muitas e mui boas obras que lhes tinha feitO', prome¬ 
tendo-lhe de serem sempre gratos, O rei abraçou ao Padre com muito 
amor, mostrando ficarem-lhe saudades de sua partida: e o mesmo 
fizeram todos os grandes de sua casa que com ele se acharam, mostrando 
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também muita benevolência aos companheiros. E começaram o seu 
caminho para Cananor, onde chegaram daí a três dias. 

E 0 Padre Guardião do Convento os foi buscar e levou o hábito 
para se vestir o P. fr. Francisco, que foi recebido dele com muitas 
lágrimas de alegria. E, enquanto aí se deteve, que foram quatorze 
dias, foi tratado com muita caridade, No cabo deles se embarcou 
no periche do mesmo capitão Matela, e, chegando a Goa em breves 
dias, presentou ao Viso-Rei a ola que trazia e o treslado dela era 
português, que em Cananor mandou fazer diante de quatro religiosos 
que nele davam sua fé. Aceitou o Viso-Rei o treslado, deixando-lhe a 
ola nas mãos; dizendo que o traslado com sua palavra, por ser de reli¬ 
gioso, lhe bastava, E tratou de mandar a resposta ao Aríolo, prepa¬ 
rando-se para isso como convinha, ainda que, por andar mui ocupado 
com os galeões de Nuno Álvares Botelho que mandava a Ormuz, não 
teve lugar para o fazer logo como queria. Neste meio tempo sucedeu 
ocupar 0 Viso-Rei ao dito Francisco // Matela, mandando-o por 580 
capitão-mor dos periches que com ele tinham vindo de Cananor. que 
eram dez, em busca da pimenta que haviam tomar as naus do reino. 

E da tornada chegou à cidade de Goa enfermo de uma agudíssima 
febre que em três dias lhe tirou a vida, ainda que não sem suspeita 
que fosse ajudado por algum moiro, por ser mui temido deles. O Viso- 
-Rei sentiu muito a sua morte porque era valoroso de sua pessoa e 
muito bom capitão e zeloso do serviço de Sua Magestade, e por ser 
nosso devoto foram os frades todos acompanhá-lo e lhe fizeram um 
enterramento mui solene. 

Como foi tempo, tornou o P. fr. Francisco a fazer lembrança 
ao Viso-Rei que lhe respondeu andava apreslando a armada do Mala¬ 
bar com muita presteza para esse efeito de levar ao Aríolo a resposta 
de sua ola e assentar as pazes com ele.E que para isso mandava a 
D. Jerónimo da Silveira que era capitão-mor dela, e lhe pediu ao 
dito Padre, pois faltava Francisco Matela por ser já morto, não faltasse 
ele, mas acompanhasse ao dito fidalgo. E ele respondeu que sua 
obrigação era essa, ainda que não pôde lá ir por adoecer ao tempo 
que havia de partir a armada, e foi em seu lugar outro religioso nosso 
chamado fr. Matias do Rosário. Foi o fidalgo ao Aríolo e assentou 
as pazes, havendo grandes salvas de artilharia de ambas as partes 
e muito espalhar de dinheiro. E os moiros malabares daquela paragem > 

tiveram grande perda, porque não puderam sair a fazer as suas presas : 

pelo cuidado que o rei teve de impedir que não saíssem os seus parós, o 
que foi continuado daí por diante sempre, conservando-se nesta paz | 
e amizade que tanto procurou alcançar, de que não pequeno proveito 

resultava às nossas embarcações, carecendo de tais inimigos. 
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DO FAMOSO PIRATA E GRANDE PERSEGUIDOR 
DOS CRISTÃOS, O CUNHALE MARCA, E COMO 
PELO VALOROSO CAPITAO ANDRÉ FURTADO FOI 
VENCIDO E SUA FORTALEZA ARRASADA 

CAPÍTULO 60 


Não há ininiigo, por pequeno e fraco que seja, a quem a dema- 
581 siada // confiança e sobejos descuidos não o possam fazer muito forte e 
poderoso. Pois vemos que a pequena faísca desprezada cresce, e às 
vezes de feição que, quando queremos acudir a apagá-la, ou é por 
demais ou o fazemos à custa de muito trabalho por ter tomado muita 
força. Quem considerar os baixos e humildes princípios do Cunhale 
Marcá e a grandeza a que depois chegou, achará ser muita verdade 
0 que agora acabamos de dizer. Porque de inimigo fraco se fez 
forte e poderoso, de faísca se fez um fogo tragador, e isto por nossos 
descuidos e pela demasiada confiança que, sendo nos portugueses como 
natural, lhes serviu muitas vezes de aso para grandes perdas, maior¬ 
mente neste Oriente. 

Era este cossário moiro de carapuça, que sEo os que mais zelam 
a lei pérfida de Mafoma e com maior esforço exercitam as armas na 
índia; morador no reino de Calecute em um rio vizinho do rio Aríolo, 
com ura ilhéu ao mar defronte do dito rio, e um e outro se denomeavam 
do seu nome Cunhale, Foi o primeiro pirata que em navios de remo 
houve no mar da índia depois de a ela virem os Portugueses, e come¬ 
çou por mercancias e cora título de mercador navegava, E correndo 
os tempos, aproveitando-se dos nossos descuidos e confiança, se con¬ 
verteu em um fino pirata, tomando os nossos navios e roubando-os, 
e por não ser sentido, não dava vida aos cativos. E como se começasse 
nesta cidade a sentir a falta dos muitos navios, começaram a discursar 
0 que poderia ser, até que sucedeu, sendo tomado um, escaparem 
alguns marinheiros e passageiros, dos quais se inteirou o Viso-Rei 
deste dano e da causa dele, E fazendo queixa ao Samorim em cujo 
reino vivia o dito Cunhale e era seu vassalo, respondeu que: não 
podia remediá-lo por ser ele ladrão e alevantado.. Com esta resposta 
com que se teve que o Samorim e ele entravam forros a partir, orde- 
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nou 0 Viso-Rei a um fuão de Mesquita, pessoa assás conhecida neste 
Estado, que saísse com alguns navios, e fizesse outro tanto nos navios 
dos malabares como o fez, ainda que nunca pôde encontrar o Cunhale, 
que era o que ele mais procurava achar. E fazendolhe queixa o 
Samorim, do Mesquita, lhe respondeu da mesma maneira o Viso-Rei, 
ser um alevantado. E assim ficámos correndo uns contra os outros (^). 

E este pirata veio a crescer tanto em potência, que fez no sobre¬ 
dito rio uma inexpugnável fortaleza // e dela saía os verões às presas 582 
com muitos navios com grande dano deste Estado, dando cruelmente, 
como inimigo também da nossa santa Fé, aos que a não queriam deixar, 
no dito iUiéu onde martirizou muitos cristãos. E foi tão grande 
a sua insolência, que veio a rebelar contra o próprio Samorim e 
ser-lhe adverso, em tal maneira que ele desejava por todas as vias dei- ; 
tá-lo fora daquela fortaleza e de suas terras, e não o podia fazer com ser 
tão grande senhor. E finalmente foram com o nosso descuido crescendo 
tanto as suas forças que, tendo tomado muitas naus de China e Bengala 
com muitas riquezas, se fez muito temido era toda esta costa da índia, 
e era já seu nome conhecido e sua fama tão celebrada por toda ela e 
em outras diversas partes, como no Achém, no Mogor e em Malaca, 
que lhe deu confiança a tomar os mais arrogantes e insolentes títulos 
que ser podia, como eram de Rei, de Defensor da kí de Mafontede, 
de Senhor do mar dos Portugueses. E com a mesma soberba mandou 
embaixadores a todos os reis moiros e até ao Grão-Turco, significan¬ 
do-lhes como tinha extinguido o nome português, novas que todos eles 
muito festejaram. E, em efeito, chegou a tanto a sua ^potência, que 
alguns portugueses navegavam com seus cartazes, que tão temido 
como isto era de todos. 

Mas como os maus não sobem muito senão para dar grandes 
quedas, todo este poder e arrogância do insolente Cunhale veio a 
parar em ser vencido, morto e esquartejado. Porque unindo-se os Por¬ 
tugueses com 0 Samorim para efeito de o destruírem, assentaram entre 
si pazes (^). E o Viso-Rei que então era D. Francisco da Gama, ; 
conde de \ridigueira, nomeou por Geral desta empresa ao não menos 
valoroso que bem afortunado nas armas o grande André Furtado, | 
cujo nome era mui célebre em todo este Oriente, onde tinha mostrado í 

(1) Cunhale era o nome de um muçulmano, natural de Coriche no reino | 

de Calecute, que entre 1564 e 1568 alcançara do Samorim licença para se estabe- | 

lecer num pequeno porto de mar chamado Pudepatão onde começou de montar ; 

fortaleza. Partindo dali, infestava os mares com suas actividades de pirata que | 

0 enriqueceram e tornaram temido, À sua morte herdou a fortaleza seu sobrinho | 

Mahamet Cunhale Marcá que melhor a apetrechou de obras defensivas e lhe : 

pôs 0 nome de Cunhale. (Veja-se a Década Undécima da Asia, publicada para 
suprir a que de Diogo de Couto se perdeu, PP, 184-187). , , . 

(®) Foi difícil levar o Samorim à guerra contra Cunhale, A primeira 
tentativa bem sucedida foi feita nos fins do governo do vice-rei Matias de 
Albuquerque (1597) por D. Álvaro de Abranches. (Veja-se a citada Década Un. 
decima pp. 184-189). Retomou o asunto o novo vice-rei D. Francisco da Gama 
(1597-1600). Exploraram-se as queixas que o Samorim tinha do Cunhale (Couto, 
Década XII, 1. 1, c. 18 pp. 132-139), Foi nomeado D. Luis da Gama, irmão 
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bem 0 esforço do seu braço e sua singular prudência em muitas vitórias 
que alcançou, de que em outro lugar daremos alguma maior notícia. 
Foi esta sua eleição tão bem recebida quanto desejada de todos, até do 
Samorim, o qual muitas vezes dizia que, se queriam os Portugueses 
acabar aquela empresa, que a entregassem ao singular capitão André 
Furtado, e assim o escreveu ao Viso-Rei. 

Depois que esteve prestes a sua armada, que era de mil e duzen- 
. tos portugueses, partiu da barra de Goa a 3 de Dezembro do ano 
de 1599, e chegou à barra do Cunhale aos 15, Com cuja ohegada 
se alegrou muito o Samorim e o mandou logo visitar à sua galé pelos 
seus regedores, e o mesmo rei o veio visitar em pessoa tanto que soube 
que estava desembarcado, vindo-o buscar uma légua até a praia, que foi 
585 aos 18 do dito mês de Dezembro, e se assentaram // dentro de uma 
grande tenda que para este efeitoi estava ricamente armada. E depois 
de praticarem ambos um pedaço sobre o que era necessário para 
aquele negócio, o capitão lhe lançou ao pescoço um colar de ouro 
muito rico que ele no seu levava, com que o Samorim se alegrou 
muito, sem embargo que vinha todo arreado de muito ouro e rica 
pedraria, E depois que deu ordem a outras muitas coisas e esteve 
bem informado do estado em que o inimigo estava, começou de pro¬ 
pósito 0 cerco a 16 de Janeiro de 1600. 

Estavá a fortaleza posta em uma ponta da terra da parte do norte, 
e a cingia o mar por três partes e a fazia como ilha. Tinha em torno 
mais de duas milhas, e era tão forte que se podia mui bem defender 
com pouca gente, ainda que a que então tinha, era muita e muito 
boa, Estava guarnecida com mais de trezentas peças de artilharia e 
tinha da parte do sul, para a qual lhe ficava a terra firme, duas trin¬ 
cheiras mui altas para sua defensão, a primeira de madeira e espinhos 
fortes com suas guaritas, e a outra de pedra mui forte, entre as quais 
havia dois baluartes mui fortes: um se chamava de Catamuça e outro 
Baluarte Branco, fronteiro à barra. Dentro destas duas trincheiras 
estava a mesquita e a povoação dos moiros. E aíém disto tinha um 
forte com artilharia, na borda do mar da banda do sul E porque a 
barra toda estava impedida com grossos mastros de naus e âncoras, 
pegadas umas a outras com cadeias mui fortes de ferro, que não era 
possível entrar por elas embarcação alguma senão muito pequena, a 
primeira coisa que fez André Furtado foi mandá-la desempedir por 
muitos mergulhadores, tirando as cadeias e o mais que a impedia. 


do Vice-Rei, capitio-raor do mar da índia para ir ao Malabar (ib, 136), e prepa¬ 
rou-se armada para o assalto da fortaleza pelo mar enquanto o Samorim a 
ia aitacar por terra. O feito que Couto minuciosamente descreve (Década XIl, 
]. 2, ç, 5 s8, pp. 186ss), resultou num dos maiores desastres que os Portugueses 
tiveram na índia e nele caiu morto o frandscano fn Frandsco Baptista, abraçado 
ao crucifixo que Um peloiro inimigo mutilara (Couto, Década XII, 1, 2, c. 7, pp. 
211-215), Foi no dia 4 de Março de 1599. Para 0 reparar, se firmaram pazes com 
0 Samorim para mútua ajuda na guerra (veja-se Couto, ib. 1,2, c. 10, pp. 236ss), 
e se preparou então e realizou o assalto a Gunhale que o texto descreve (veja-se 
também Coitto, Década XII, 1. 4, c, 1 ss, pp, 348 ss). 


Depois disto determinou combater o forte que estava à entrada da 
barra, o qual estava fortalecido com muita gente de guerra e artilharia. 

Apercebeu-se André Furtado e, pela parte do Aríolo onde tinha 
assentado seu arraial, à força de braço, por cima da praia, meteu 
seis navios dentro no rio. E como os lá teve, uma noite que ele para 
este efeito escolheu, com quinhentos soldados mandou cometer a praia 


onae os mimigos os vieram receoer com tanto estorço que toi neces¬ 
sário acudir o capitão. E cora sua presença animou de feição os seus, 
que foram levando os mouros até o forte, onde entraram, de mistura 
com eles, dentro, e ali os acabaram de matar a todos. A este forte pôs 
0 capitão-mor nome Nossa Senhora da Vitória, e logo lhe meteu dentro 
t boa guarnição. E porque esta vitória, ainda que grande (pois dela 

j dependeu grande parte a que depois se alcançou da fortaleza) não foi 

j sem custa de muito sangue e de muitas vidas, porque morreram trinta 

I portugueses e foram feridos // mais de oitenta, com muita presteza e 584 

f diligência uns e outros foram logo levados a Cananor, os mortos para 

lhes darem sepultura e os feridos para serem curados, cora cartas que 
f se mandaram ao Viso-Rei em que lhe davam conta de como tinham 

|. ganhado o forte da barra que era a força principal dos inimigos> e dos 

j feridos que mandavam curar a Cananor. Com as quais novas despediu 

j 0 Conde, com a brevidade possível, a António Moniz Barreto com 

1 alguns navios com gente, munições e tudo o mais que pareceu 

necessário. 

ií E vendo juntamente quão necessários eram os nossos Religiosos, 

I assim para a cura dos enfermos como para animarem os sãos, mandou 

I por uma carta sua ao Custódio e Comissário Geral fr. Gonçalo de 

1 Castelo Branco quisesse acudir àquela necessidade com alguns religiosos 

i seus, 0 que ele fez logo com grande presteza; e despediu três, que 

f foram o P. fr, António do Rosário, pregador e definidor, o P. fr. Diogo 

I Homem de quem atrás fica feita menção, e o P. fr, Damião da Ascen- 

I ção, mandando-lhes que logo se fossem meter no navio de António 

f Moniz Barreto, que já estava na barra, o que eles fizeram com muita 

t prontidão, E chegando António Moniz a Cananor, deixou ali ao P, fr. 

I António do Rosário para cura dos feridos que estavam no hospital, 

I com os quais tinha corrido o guardião de (íananor com muita cari- 

I: dade, e os outros dois religiosos se passaram ao Cunhale onde O 

{ capitão-mor os recebeu com muita honra e amor, os quais começaram 

I logo a pôr por obra o para que ali foram mandados, confessando 

I aos soldados e acudindo a tudo aquilo que era necessário (’). 

I (8) Fr. António do Rosário em 1585 morava no convento de Cochim e 

I era «confessor dos homens, pregador e lente dos Casos;> dtàbua 1585); em 1595 

I ficou na vigairaria de Dio (Tábua de 1595, 189), e mais nada dele se sabê. De 

I fr. Diogo Homem alguma coisa sé disse acima, ç. 53. Fr. Damiâo da Ascensão 

I nSo aparece nofneado noutras partes, 

1 NSo foram os Franciscanos os únicos Religiosos que assistiram aos solda- 

f dos em Cunhale. Couto, Década XII, 1.4, c. 6, ç. 389, lembra «os Padres Fran- 

1 cisco Rodrigues e Manuel Oaspar da Companhia de Jesus, e outros Padres do 

í S. Francisco e S. Domingos». 


E em dia do apóstolo S. Matias ordenaram um altar com todo o 
aparelho que se costuma, de que já iam de cá providos, e o P. fr. Diogo 
Homem disse missa; e foi a primeira que se celebrou em todo aquele 
tempo naquele arraial, e a primeira comunhão que se deu aos soldados, 
de que todos receberam grande consolação, E como com este forte 
da barra que tinham ganhado os portugueses e com três tranqueiras 
que tinham feito, uma logo à entrada da barra na praia da parte do 
norte, outra em uma ponta da terra que estava defronte da fortaleza, 
e a terceira além da fortaleza de Cunhale, ficando senhores do rio, 
assim da parte do norte como do sul, ficaram os moiros mui descon¬ 
fiados dando-se por perdidos, e desejavam fugir da fortaleza, O que 
sabido pelo Samorim e Capitão-mor, deram licença para que se saísse 
,da fortaleza quem quisesse livremente e se fosse em paz, com o qual 
seguro se saíram dela mais de mil pessoas, entre mulheres e meninos, e 
alguns homens, ficando o Cunhale com a melhor gente que tinha de 
peleja, toda moiros. 

Depois disto ganharam os nossos logo a cerca que dissemos de 
585 madeira, a que logo // puseram fogo, ficando ainda a cerca de pedra 
com os dois baluartes Branco e do Catamuça, e a mesma fortaleza. 
E querendo o Capitão-mor dar fim a esta empresa, desembarcou em 
terra com seus esquadrões' de soldados mui bem negociados, com seu 
estandarte real, que ia diante arvorado em uma lança, e com boa ordem 
foi marchando até à tranqueira de pedra que primeiro havia de cometer, 
e mandou aos navios que já estavam no rio que cometessem junta- 
mente 0 Baluarte Branco. É feito sinal com uma trombeta, remeteram 
todos, cada um por sua parte, e combateram os lugares que lhes foram 
encomendados com tanto ânimo e esforço que em breve tempo foram, 
ganhados os baluartes ambos, e não muito depois lhe fez também com¬ 
panhia a tranqueira de pedra que, por ser empresa mais dificultosa, a 
reservou para si o Capitão-mor, sendo ele dos primeiros que subiram, 
indo com ele um religioso nosso chamado fr. Damião da Ascensão com 
um crucifixo arvorado, e foi também dos primeiros que subiram a tran¬ 
queira, na qual foi logo posto o estandarte real, sendo mortos muitos 
moiros, e muitos outros se acolhiam à fortaleza. E passando adiante 
com toda a presteza ao Baluarte Branco, de caminho mandou pôr 
fogo à povoação e bazar. E chegando lá, o achou ganhado com as 
nossas bandeiras nele arvoradas e as de Mafamede arrastadas pelo chão. 

Só faltava a fortaleza, a qual era tão forte que com pouca gente 
se podia mui bem defender. E começou o Capitão-mor a apertar o 
cerco por mar e por terra, dando-lhe rijas baterias sem cessar, de 
dia e de noite, por todas as partes. E porque teve notícia André 
Furtado que prometia o Cunhale ao Samorim cem mil cruzados se lhe 
desse lugar para poder fugir por suas terras (e tudo se podia crer de 
sua muita cobiça e pouca constância), se viu com ele; e entre outras 
coisas lhe disse que lhe lembrava que era ele André Furtado que matara 
reis e fizera reis, e que se desenganasse que, se o Cunhale daquela for¬ 
taleza fugia com seu favor, que jurara por sua fé que com os seus sol- 


,274 


dados havia ir de ali até Calecute pondo tudo a ferro e fogo. O Samorim 
0 aquietou e segurou, que nunca ele faltaria no que com os Portu¬ 
gueses tinha assentado, e que de nenhuma maneira daria o favor 
que se presumia; e lhe passou uma ola em que se obrigava a entregar 
Cunhale vivo com mais quarenta moiros dos principais, E cora isto 
se abraçaram e foram continuando com a amizade que até aí tiveram, 





DO MAIS QUE SUCEDEU ATÉ SE RENDER 
CUNHALE E SER TRAZIDO A GOA, ONDE 
FOI ESQUARTEJADO 

CAPÍTULO 61 


586 II Quem puser os olhos nos baixos princípios, grandiosos meios 
e desastrado fim deste insolente pirata, o Cunhale Marcá, lhe pare¬ 
cerá 0 esteve retratando' e debuxando o profeta Ezquiel, o qual, no 
cap. XIX, tratando de certo rei de Israel, diz dele as seguintes coisas, 
a saber, que sendo leãozinho se fez leão, e tão bravo e feroz que asso¬ 
lava cidades inteiras, tragava os homens vivos, fazia as mulheres 
viúvas e finalmente se exercitava em fazer muitas presas; e depois de 
ter feitas estranhas destruições, se ajuntaram as gentes para o tomarem, 
prenderem e matarem. E, posto que o fizeram, contudo não foi tanto 
a seu salvo que não fosse à custa de muito sangue e muitas feridas suas: 
Convenmnt adversus eum gentes undlque de proviníiis et expanderunt 
super eum rete suum, in vulneribus emm captus est 

Veja-se o seu princípio: achá-lo-ão um leãozinho, e não sei se diga 
cachorrinho, sem que descendesse de sangue real nem fosse aparen¬ 
tado com rei nem algum senhor de qualidade, nem finalmente com 
outro mais ser que um coitado mercador que, metido em um pequeno 
navio de remo, saía a buscar sua vida comprando em uma parte e 
vendendo em outra, O tempo, ajudado de nossos descuidos, o fez 
leão, dando-lhe tio soberanos títulos, como eram de Rei e Defensor 
da lei de Mafamede, de Senhor do mar dos Portugueses. 

Seus bfamidos foram de leão, sendo seu nome sabido e receado 
em todo este Oriente, chegando a fama de suas obras até as orelhas 
do Grão-Turco, e sendo estimado de todos ois reis mouros, crendo 
seria ele o que pudesse extinglr o nome português na índia, como ele 
pretendia. E não desdizendo suas obras dos altos títulos que tinha 
usurpado nem do que a fama tinha apregoado dele, eram tais que 
lhe deram confiança para se publicar por inimigo descoberto dos Portu- 

(1) Ezeq. 18,8. 
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gueses, tão temidos na índia, e ousadia para desestimar seu próprio 
rei natural, o Samorim, rei poderoso, temido e respeitado, ao qual 
fazia cruel guerra dentro de suas mesmas terras, sem haver a quem 
este leão receasse: Leo fortíssimus bestiarum ad nullius pavebit 
occursum. 

Exercitando-se como singular pirata em fazer contínuas presas, 
a muitos tirou a vida, deixando muitas mulheres sem maridos, muitas 
mães sem filhos, usando em todas as suas acções de grandes cruelda¬ 
des, afim de ser de todos temido. E quando se houve de acudir a 
tão grandes males como eram os que ele fazia, foi necessário ajun¬ 
tarem-se as gentes, o Estado // da índia por uma parte, e o grande 587 
Samorim, imperador do Malabar, por outra; uns por mar e outros 
por terra. E, posto que o puderam prender e depois de preso lhe 
tiraram a vida, como logo veremos, não foi porém sem custa de muito 
sangue, de muitas vidas, não só dos naires, que de uma só vez foram 
mortos mais de mil, mas também dos portugueses, como se viu no 
desbarate de Luís de Silva (®), em que acabou a flor que então havia 
na índia. E já me contentara que com a perda deste mau sucesso 
tomassem exemplo e aviso os que governam este Estado da índia, para 
se não mostrarem (como muitas vezes mostram) frouxos e descuida¬ 
dos em apagar faíscas que à primeira face parecem pequenas e depois 
se vêm a fazer tão grandes labaredas, que tudo queimam, abrasam e 
desbaratam. E já que temos visto os baixos princípios e altos meios 
deste cossário, será razão que também digamos do seu desgraçado 
e miserável fim, que é o que só resta dele para escrevermos aqui. 

Vendo-se, pois, o Cunhale Marcá no triste estado em que o sin¬ 
gular capitão André Furtado o tinha posto, seus navios todos queima¬ 
dos, seus fortes vencidos, sua povoação destruída e posta a ferro e 
fogo, e ele sem outro mais cabedal que o que dentro na fortaleza con¬ 
sigo tinha, desenganada da fortuna, crendo que, se o levantavam, fora 
para dar maior queda; e considerando que por nenhum modo poderia 
escapar das mãos do famoso e sempre venturoso capitão, se resolveu 
a se entregar, cuidando que, pois perdia tudo, pelo menos salvaria a 
vida, não entendendo o bártero moiro quão indigno era de a ter, 
pois a tantos a tinha tirada neste mundo. Em efeito, vendo-se ata¬ 
lhada por todas as vias, se houve de entregar em as mãos de seus 
inimigos. E assim aos 16 de Março do ano do Senhor de 1600, em 
uma quinta-feira, da uma para as duas horas da tarde, deixando o 
Capitão-mor gente de guarnição nas tranqueiras e guaritas que tinha 
ganhado, com toda a outra, em um esquadrão fechada e com o estan¬ 
darte real, se foi demandar a fortaleza, vindo da mesma maneira o 
Samorim com todo o seu exército, que era de quatorze mil homens, em 
outro esquadrão. E apartando-se um esquadrão do outro, se puseram 

(2) Luís da Silva foi tràgicamente morto no frustrado assalto a Cunhale 
realizado em Março de 1599 sob a chefia de D. Luís da Gama (veja-se Couto, 
Década XII. 1. 2, c. 6,197-198). 
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era duas fileiras, fazendo uraa rua muito comprida e larga, que la dar 
na fortaleza do Cunhale. E André Furtado e o Samorim se assen¬ 
taram cada um em sua cadeira da parte do seu campoi, acompanliados 
dos Aríolos que, como no seu lugar dlssémos, são uns três senhores 
que não reconhecem outro senhorio e têm suas terras da outra banda 
do rio do Cunhale para o norte, e de outros muitos senhores e pessoas 
5 g 8 principais. E estando todos // esperando ver aquele espetáculo, 
começaram a sair da fortaleza todos os que nela estavam, pela ordem 
seguinte: 

Vinham na dianteira os doentes e feridos que eram muitos e repre¬ 
sentavam uma vista miseranda; após eles se seguia^ a gente da guerra 
sem suas armas, mostrando no rosto a tristeza e sentimento que traziam 
no coração; no cabo vinha o Cunhale acompanhado do seu aio e secre¬ 
tário e do Chinale que era o viador de sua casa e fazenda, e de outras 
pessoas principais, e caminhando com passo vagaroso se foi para onde 
estava o Samorim. Vestia uma oabaia parda, raanifestadora de sua 
tristeza, com alguns botões de ouro. Trazia no braço direito uraa ma¬ 
nilha de ouro muito grossa e cingia um cinto de ouro de muito preço. 
Trazia mais uma faca com sua bainha de ouro na cinta, dois anéis nos 
dedos de pedras de muito valor, o cabelo tomado cora uma renda de 
ouro e uraa fita preta pela testa, e na mão sua espada nua com a ponta 
para baixo; bem apessoado, cheio de carnes e representava ser homem 
de cinquenta anos, e bem que posto naquele miserável estado, mostiava 
contudo em sua pessoa muito brio e ufania. Chegado que foi à pre¬ 
sença do Samorim, um regedor seu o tomou pela mão e o apresentou 
diante dele, o qual, tomando-lhe a espada da mão, oi entregou a Andr 
Furtado e ele o fez levar a sua galé com o Chinale e outros quarenta 

mouros dos principais, , , , r- j i 

Feita esta entrega, o Samorim, tomando a André Furtado pela 
mão, entraram ambos na fortaleza com não pequena alegria de todos. 
E falando o capitão-mor com o Samorim lhe disse que, pois tinha 
com tanta pontualidade correspondido com sua palavra, ele em^norae 
de Sua Magestade lhe dava tudo o que na fortaleza havia, tirando 
as peças de ^artilharia que haviam de partir entre si, como estava 
assentado. E [como «no terreiro viu estar um Padre com um_ cruci¬ 
fixo alevantado»] (*) prostrando-se por terra com muitas lágrimas e 
palavras de devoção, deu muitas graças a Deus Nosso Senhor por 
aquela assinalada mercê que lhe tinha feito; e ao sábado seguinte fez 
dizer uma missa cantada cora muita solenidade em fazimento de pças. 
O Samorim deu uma ola escrita em lâmina de ouro, na qual dizia que, 
enquanto o sol e lua durassem, não habitaria naquele sítio nenhum 
moiro, e que todos os que ali viessem morar, os poderiam livremente 
matar os Portugueses. 


(2) Para boa clareza, se intncrcalam no texto estas palavras de Couto, 
Década XII, 1. 4, c. 8, p. 408, 
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E tendo recolhido a artilharia, queimadas as galeotas e navios, 
cortados os palmares, destruída a cidade e arrasada a fortaleza, se 
despediu o grande capitão André Furtado do Samorim, e se veio meter 
na sua galé oiide já achou ao Cunhale com uraa // ponta no pé, ao 589 
qual vinham ver muitos moiros de diversas partes, ficando pas¬ 
mados de 0 verem naquele estado, com o que ele tinha grande senti¬ 
mento e recebia grande tristeza, e pediu não deixassem vir aquela 
gente para o ver. E confessou o negro depois, que permitír Deus que 
chegasse ele àquele miserável estado, fora porque com muita ousadia 
fizera uma cabaia para si de uma casula com que se disse missa, que 
tinha tomado em um navio nosso; e que de ura cálix que também 
tomou, fez o lugar onde lançava o cuspo de betre, e porque lhe fora 
à mão um cristão o mandou matar. E afirmava que desde então foram 
sempre suas cousas declinando e de cabeça abaixo, até se ver naquele 
abismo de miséria e confusão em que se via. 

Foi tão grande o espanto e medo que esta vitória causou em todos 
os inimigos deste Estado que, vindo-se recolhendo André Furtado para 
Goa, despovoaram as terras, parecendo-lhes que os havia também 
destruir. Chegando a esta barra o excelente capitão, se lhe prepararam 
mui solenes festas para o seu recebimento; mas ele não as quis aceitar 
por certo desgosto que teve, ou quiçá por entender quanto mais glorioso 
é merecer as honras do mundo que possuí-las, E já por outra seme¬ 
lhante ocasião não quis também aceitar outras semelhantes festas que, 
para o receberem, se lhe aparelharam nesta cidade, quando chegou 
a ela depois de ter alcançado aquela grande vitória de uma poderosa 
armada do Catamuça e ter destruído o reino de Jafanapatão. Que não 
parece senão que andava o seu esforço em competência com a inveja, 
porque quanto aquele por melo de maravilhosas obras mostrava ao 
mundo quão merecedor era de todas as suas honras, tanto esta traba¬ 
lhava de 0 desviar delas. Senão que quando, apesar da mesma inveja, 

0 vimos posto no cume do governo deste Estado, foi tão pouco tempo 
que lhe durou esta glória, que não passou de dois meses, vindo-lhe 
sucessor de Portugal que foi o viso-rei Rui Lourenço de Távora. O 
qual, chegando a esta barra e vendo nela aprestada uma formosa armada 
que já André Furtado tinha prestes para mandar ao Norte, com o nome 
de aventureiros, antecipando tanto tempo em que estas se costumam 
fazer na índia, e como quem já andara nela e sabia seus estilos, notando 
aquela nova diligência e entendendo que não podia ser senão de um 
André Furtado, perguntou aos que o foram visitar à nau se era André 
Furtado porventura o que governava. E sabendo que sim, disse que 
logo 0 vira naquele grande cuidado daquela // armada que ali estava, 590 
e acrescentando que lhe pesava multo vir naquele tempo por viso-rei 
da índia, pois se atalhava com isso 0 muito que 0 governo de tal 
capitão havia de aproveitar nela, 

E assim se creu que só em seu tempo poderia ela levantar cabeça 
e tornar ao estado quando mais suas coisas floresciam; mas parece que 
nos quis dar Deus somente amostra deste bem e não quis que gozás- 
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seraos por muito tempo dele para mais mágoa nossa, Em resolução, 
ele não quis receber as festas do seu recebimento e triunfo que tão bem 
tinha merecido, e metendo-se na barquinha da sua galé, se foi para o 
nosso convento da Madre de Deus, deixando esta cidade cheia de sen¬ 
timento, E tornando ao Cunhale: da galé em que vinha, foi levado ao 
tronco, onde acudiram logo os nossos Religiosos e os outros todos a ver 
se 0 podiam converter à nossa santa Fé; mas o muito sangue que tinha 
derramado dos que a não quiseram nunca negar, parece que o desviou 
de tamanho bem. E assim moiro como sempre foi, e impedernido, foi 
degolado e desquartejado, e os quartos foram postos em as partes 
principais desta cidade; e a sua cabeça, metida era uma gaiola de ferro, 
foi levada ao lugar de sua fortaleza e aí foi posta em um mastro alto 
para que, pois tão conhecidas foram as suas tiranias, o fosse também 
a justa pena que por elas alcançou, 


DE ALGUNS RELIGIOSOS NOSSOS QUE PELA CON¬ 
FISSÃO DA FÉ FORAM MORTOS NO CUNHALE E 
DO GRANDE SERVO DE DEUS O PADRE FR. FRAN¬ 
CISCO BAPTISTA 

CAPÍTULO 62 


Enquanto viveu o Cunhale e não virou a fortuna a sua incons¬ 
tante roda, sempre [ele foi] mui cruel algoz de muitas vidas de cristãos 
que fazia tirar, daqueles que tomava com suas armadas, Porque como 
nele não ardesse menos o zelo da sua nefanda seita de cujo defensor se 
prezava, que o desejo das riquezas que como cruel cossário pretendia, 
buscava sempre ocasiões para engrossar seus tesouros e juntaraente 
fartar a sede que do sangue cristão sempre tinha. E entre outros muitos 
que ele martirizou, foram também alguns frades nossos, // com os 
quais usava de maior rigor este inimigo da Fé por saber terem eles por 
profissão ensiná-la e propagá-la neste Oriente. 

Fr. Martinho da Guarda, sacerdote, sendo tomado no mar pelos 
malabares, lhe fizeram grandes promessas para que deixasse a fé de 
Cristo e se passasse para a seita de Mafamede, prometendo-lhe que o 
fariam ser caciz; mas o servo de Deus, cheio do seu divino espírito, os 
repreendeu cora muita liberdade e assim foi por eles morto (^). 

Fr. João, de ordens menores, vindo pela santa obediência de 
Ceilão para Cochim, foi também tomado dos malabares e morto pela 

O A notícia mais antiga acerca do martírio de fr. Martinho da Guarda 
é dada ^r Gonzaga ( De Origine Seraphicae Religionis, 105 e 1219) que a hoiive 
em 1585 do custódio de S. Tomé fr. Gaspar de Lisboa (veja-se F. Félix LopéS, 
Fontes narrativas e textos legais para História da Ordem Franciscana em 
Portugal, Madrid 1949, pp. 96 e 108), e por isso é autorizada, pois fr, Gaspar 
de Lisboa da índia a mandava e não muitos anos_ depois do martírio, Mas 
Gonzaga afirma apenas que fr. Martinho foi decapitado, e parece que tudo o 
mais que os cronistas franciscanos acrescentara (fr, Paulo da Trindade; Barezzi, 
Soledade, Annales, etc.) não passa de glosa ao texto de Gonzaga. 



confissão da Fé. A mesma morte teve fr. Estêvão, sacerdote, indo de 
Goa para Cochim, e outros dois frades que vinham de S. Tomé para 
GoaC). 

Dentro na fortaleza do Cunhale foi morto outro frade recolecto. 
Vindo um corista do Norte para Goa. foi tomado de uns piratas e 
levado a um pagode para lhe fazer adoração. E porque o santo moço 
não consentiu nisso, antes o abominou dizendo que um só Deus devia 
ser adorado e não pedras e paus, lhe cortaram a cabeça. O mesmo 
fizeram a ura mocito que vinha em sua companhia e jhe trazia o bre¬ 
viário, e querendo-lho tomar os inimigos da Fé e não lho querendo 
dar, lhe mandaram que adorasse ao pagode, E dizendo-lhe o frade 
que de maneira nenhuma o fizesse, foi morto e mereceu ser seu com¬ 
panheiro na palma do martírio, assim como o havia sido naquela 
viagem. E sucedeu o seu martírio no ano de 1592. 

Fr. Francisco, chamado o Galego, sendo instado pelo demónio 
fugiu da Ordem e se foi para os moiros do Cunhale e esteve com eles 
até 0 tempo em que os portugueses foram tomar aquela fortaleza, 
segundo fica contado. E porque o acharam uma vez os mouros ace¬ 
nando para os portugueses para que entrassem na fortaleza pelo lugar 
que lhes queria mostrar, o fez prender o Cunhale no tronco e lançar-lhe 
nos pés uns machos grossos, onde, achando muitos presos, não cessava 
de os esforçar e animar na.Fé, persuadindo a todos que pela confissão 
dela sofressem os tormentos todos da vida, O que sabido pelo mesmo 
Cunhale o mandou levar a sua mesquita e ali lhe cortaram a cabeça C). 

■ O P. fr, João de Eivas, pregador, sendo guardião de Cochim. 
para se achar no Capítulo custodiai que então se devia celebrar em 
Goa. se embarcou em uma nau de mercadores que vinha para Goa 
muito bem petrechada, e trouxe consigo dois companheiros mais, o 
P. fr. Gaspar da Cruz, também pregador, e o P. fr. Xisto, sacerdote, 

' e um menino da nossa criação, filho do sindico de Cananor, um fuão 
592 // de Siqueira, com um escravo jau que o vinha servindo. E tanto 
como defronte de Panane, que é na costa do Malabar, foi cometida de 
dezoito parós do Cunhale, e estando brigando cora eles a nau que se 
defendia valorosamente, acertou por desastre de dar fogo no paiol da 
pólvora .e começou a arder. Lançaram-se todos ao mar, e entre outros 
que foram tomados pelos malabares, foram os três sobredita religiosos 
e 0 menino com seu jau, e logo ali mataram ao P. fr. João de Eivas 
e a fr. Xisto e aos outros tomaram vivos. E, dizendo ao menino e 
seu jau que, se quisessem ser moiros, lhes dariam a vida. eles com 
muito ânimo disseram que queriam morrer na fé de Cristo, e animan¬ 
do-se uní ao outro, foram coroados com a coroa do martírio. 


. F) ’ Também aqui Gonzaga (/. c.) foi a fonle de informação de fr. Paulo 
da Trinndade e dos demais cronistas franciscanos. 

(8) Fr. Francisco Galego foi morto em 1596 (veja-se Ovezza, Storia, 7 
(Parte III), 181), portanto ao tempo em que fr. Paulo da Trindade já era frade, 
0 que acredita a sua notícia. 
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Ao P. fr. Gaspar da Cruz levaram ao Cunhale, onde padeceu 
grandíssimos tormentos porque, tendo os moiros notícia que era filho de 
um homem muito rico morador desta cidade de Goa, como na verdade 
era,^ lhe puseram muitas vezes a espada na garganta e o levaram 
muitas vezes à praia para lhe cortarem a cabeça, dizendo-lhe que, ou se 
havia fazer moiro, ou que lhes havia dar por seu resgate cinco mil 
xerafins, ao que o servo de Deus respondia que nem havia de ser moiro, 
pois era cristão, nem lhes havia prometer os cinco mil xerafins que' 
eles pediam, pois era frade pobre. Em efeito, a ele lhe deram muitos 
açoutes e outros cruéis tormentos até que, sabendo o pai o estado em 
que estava, mandou dois mil xerafins e o tirou daquele cruel cativeiro (*). 

O P. fr. Francisco Baptista tomou o hábito em o convento da 
Madre de Deus de Goa e foi um dos mais espirituais e perfeitos religio¬ 
sos que houve na Recoleição, resplandecendo em sua vida angélica 
muitas virtudes, começando logo do seu noviciado a dar o cheiro delas 
na humildade e mortificação em que o seu bom mestre fr. Pedro de 
Santo André, varão muito espiritual e de profunda contemplação (de 
quem no seu lugar temos falado), o criou. E na oração e contemplação 
aproveitou tanto e andava o seu espírito afervorado em tão grande amor 
de Deus na sua união em que se exercitava que, por ser o fervor e calor 
grande, foi necessário mandar-lhe o seu mestre pôr nos peitos panos 
molhados com água fria para aplacar aquele amoroso afecto que. por 
ser grande, vinha a transbordar de fora, estando o seu espírito tão 
aceso no interior no amor de Deus que lhe eram necessários aqueles 
defensivos para abrandar as amorosas chamas da caridade em que V; 
seu coração ardia. Estando um dia mui afligido de uma grande dor 
de cabeça que lhe // tirava dar-se à oração, fazendo-a ao bem-aven- 593 
turado S. Nicolau, pelos seus merecimentos recebeu perfeita saúde; 

Vindo de Cochim donde acabava de ser guardião, era um navio 
qiie 0 capitão daquela cidade D. António de Noronha mandava com 
aviso ao viso-rei D. Francisco da Gama, conde da Vidigueira, como 
andavam naquela costa duas naus de holandeses, aos 3 dias do mês 
de Outubro do ano de 1597, tanto avante como 0 ilhéu de Tremapatâo, 
foi tomado, com outros muitos portugueses que no mesmo navio | 
vinham, pelo Catamuça, que era um moiro grande capitão e parente j 

do Cunhale. E tanto que 0 tomaram, lhe despiram 0 hábito, e com [ 

as mãos atadas para trás e pelos braços e alastrado debaixo dos pés 
dos mouros, 0 trouxeram dois dias e duas noites desse modo sem comer 
nem beber com grandíssimo tormento e dores, do que ele dava graças i 
ao Senhor, consolando os companheiros e exercitando-os à paciência 
que ele com muita edificação tinha, e interior e eXteriormente a raos- 

(^) Também por intermédio de Gonzaga (De Orisine Seraphicae Rejigio- \ 
nis, 105 c 1219) passou aos demais cronistas gerais da Ordem a notícia da’ 
morte de Fr. João de Eivas e fr. Xisto, Fr. Paulo da Trindade (e Soledade e i 
Cardoso que dele dependem) pôde precisar 0 facto como vai no texto, possivel¬ 
mente com informações dadas por fr. Gaspar da Cruz que sobreviveu e em : 
1585 era reitor em Nossa Senhora da Esperança dc Bombaim (Tábua dc 1585). > 



trava. No cabo dos dois dias o levaram ao Cunhale e o meteram com os 
portugueses de sua companhia era uma casa escura, na qual a primeira 
coisa que fez, foi dizer-lhes que se confessasem por que, se os matassem, 
estivessem por meio daquele sacramento limpos de seus pecados. Ao 
outro [dia?] lhe puseram diante um macho muito grande e uma braga 
pequena, dizendo-lhe que escolhesse qual quisesse. E ele, entendendo 
que, se escolhesse a braga, ficaria o macho para algum daqueles cristãos 
seus companheiros, não quis escolher senão o macho que era de dema¬ 
siada grandeza, que logo lhe puseram nos pés. 

E pondo-o em tormentos, lhe diziam que se pusesse era resgate, 
e visse 0 que havia prometer por si; e que escrevesse ao Viso-Rei que 
largasse um irmão do sobredito Catamuça, cujo cativo ele era. Das 
quais coisas zombou ele, dizendo que ele, como frade pobre que era, 
não tinha dinheiro nem o podia tomar na mão, nem dele faziam caso 
os portuguses para darem por ele um tão grande homem como era 
0 que pediam; mas, se quisessem dele que lhes ensinasse a lei de Deus, 
que esse era o resgate que ele tinha para lhes dar por si. Com o que 
os moiros se indignaram muito e tiveram com ele grandes disputas 
sobre a nossa santa Eé, e lhe faziam muitos medos e ameaças, dos 
quais ele dizia que lhe não pesava senão porque não tinha merecimentos 
para eles executarem com obras o que diziam com palavras, E isto por 
muitas vezes. E os mouros com muitas roncas que, se não se desdizia 
do que contra a lei de Mafamede tinha dito, com aquelas espadas o 
haviam de fazer desdizer, e quando não, que o matariam cortando-lhe 
594 a carne pedaço a pedaço. Sucedeu um dia que estavam // açoitando 
com muito rigor a um daqueles portugueses cativos (porque lhe davam 
quatro homens todos à uma com malhos em ferro), acudiu ele a o ani¬ 
mar e consolar, e um moiro lhe deu uma grande pescoçada e empuxão. 
O que vendo o outro português que ali estava, disse em voz que lhe 
ouviram: — «Virgem, porque não secais o braço que tão maltrata ao 
vosso servo?». E logo de improviso lhe deu tão grande dor no braço 
que trinta horas esteve em um contínuo grito sem comer nem dormir, 
e no cabo delas [foi] ter com o dito padre e lhe pediu lhe desse alguma 
mezinha. E o padre se pôs em oração,e logo se lhe foi a dor, E aos 
companheiros foi este milagre de muito proveito, porque este moiro 
era capitão da vigia e era mal inclinado e os tratava raal, e dali por 
diante se houve com eles com muita brandura e piedade. 

E desejava tanto o servo de Deus padecer pelo seu amor, que 
escreveu ao Custódio, que então era o P. fr. Simão de S, Francisco, e 
ao bispo de Cochim D, fr. André e ao Viso-Rei que, se lhe queriam 
fazer caridade, se não tratasse no seu resgate porque ali estava mui 
consolado e lhe parecia que estava mais perto do céu que era todo outro 
lugar. E por suas orações tiveram lugar para milagrosamente sair 
daquele cativeiro doze ou treze cristãos, alguns deles moços cativos e 
outros forros, que sem dúvida nenhuma, se ele não fora e a sua doutrina 
e exemplo, nenhum deles viera e os demais deles se fariam moiros. 
Estando um dia seus companheiros sem terem que comer, muito tristes 
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c enfadados, os consolou este servo de Deus cora muitas palavras de 
consolação, e entre elas lhes disse que se não agastassem que ele ficava 
por fiador do nosso Padre S. Francisco de lhe dar aquele dia melhor de 
comer do que nunca lá tiveram. E assim sucedeu porque, estando o 
Catamuça para jantar, foi lá ter com ele e, cuidando os companheiros 
que trouxesse de lá muitos merecimentos, que assim chamava de às 
pancadas que os moiros lhe davam, trouxe muito mantimento, com 
que todos comeram abundantemente e ainda lhes sobrou. Muitas 
vezes pregava aos mouros, dizendo-lhes que se fizessem cristãos e' 
deixassem a lei de Mafamede porque era falsa, o que eles tomavam 
muito mal, e por esse respeito lhe davam muitas pancadas e bofetadas 
e lhe puxavam pelas barbas, 

E era tão grande o desejo que tinha do martírio, que dizia muitas 
vezes aos mouros por acenos (por não saber a língua) que o degolassem 
pela sua confissão, o que eles não faziam pelo interesse que esperavam 
ter com seu resgate. E, dizendo-lhe muitas vezes os companheiros 
que se houvesse nestas coisas com mais moderação // porque se ele 595 
como religioso podia sofrer os martírios, eles como pecadores estariam 
neles mais fracos se Deus os não tivesse da sua mão e lhes desse 
ânimo, ele respondia que não desejava mais que ser mártir e que, pois 
estava’ao pé da obra e entre inimigos da nossa santa Fé que lhe dese¬ 
javam beber 0 sangue, queria ver se Deus Nosso Senhor pela sua divina 
misericórdia 0 queria fazer capaz de tamanho bem e glória como era 
0 martírio, mas que bem entendia que por seus pecados não lhe seria 
concedido tamanho bem, E assim os excitava a fugir, para que, com 
a fugida de algum, se indignassem e pagasse ele como costumava. E 
arrebentava de paixão por não saber falar 0 malabar para andar pelas 
praças e ruas gritando e bradando a fé de Cristo, para que por ela viesse 
a morrer, que tanto era 0 fervor que nele havia de padecer por seu 
amor Três meses e meio lhe durou este terrível cativeiro, e ao cabo, 
saindo dele os outros portugueses por seu resgate, ficou ele lá muito 
contente, dizendo que lhe ficava melhor lugar para argumentar com os 
cacizes. Mas não lhe sucedeu assim, porque eles não quiseram mais 

vir com ele em disputas e argumentos. _ . : 

E daí a poucos dias, estando ele com um canivete na mao. 0 
meteu pelo elo do macho e, bulindo com de e falando com a Virg^ 
lhe disse que, se era servida, podia abrir aquele macho ^ FÔ-lo «m 
uma hora em Cochim. E. estando assim, de improviso se lhe abrm 0 
Icho Smo se fora de cera e. querendo-o de tornar a fechar, nao : 

Se; de que ficou muito triste, parecendo-lhe ^ 

o^do aberto, porque todos os dias o “ t 

des e vendo 0 macho, não viram 0 do aberto. E tanto que roi noite. 

lhe fecharam a porta muito bem fechada, como sempre faziam. > 

“na que a Senhora lhe tinha feito de abrir o tnaAo,« 
foi à porta para ver se a podia abrir; mm por E 

suas forças, o táo pôde faw; e, r^tad^», “ ttÕra^"uue 

nisso veio 0 Catamuça (que, como dito é, era 0 s ^ 
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ele fazia, e, achando-o orando, se tornou a ir, fechando a porta. Mas 
daí a um pedaço quis tornar a provar suas forças com a porta; mas 
antes que lhe pusesse as raâos, ela se abriu por si com grande estrondo, 
de que ficou algum tanto sobressaltado, receando poder ser sentido. 
;Mas, pondo-se na . porta e não vendo alguém, foi caminhando para a 
praia. E, vendo-se na borda da água, fez oração e meteu nela um 
pé e viu que se ia ao fundo. E deu outros três passos adiante e de 
todo se ia ao fundo. Mas no terceiro tomou pé, e daí a poucas horas, 
596 sem saber como, se achou era Calecute e daí se tornou para // Cochim. 

Tudo 0 que temos dito deste bendito frade, o testemunharam 
depois em Cochim, debaixo do juramento, dois portugueses que foram 
cativos com ele, e tinham tudo visto com seus olhos, cujas certidões 
autênticas estão guardadas no cartório do convento de S. Francisco dc 
Goa. Mas como os desejos que este grande servo de Deus tinha de 
padecer martírio por seu amor, tivessem criado raízes na sua alma, 
pouco depois de ter saído deste duro cativeiro, em vez de ir descansar 
dos trabalhos que nele padecera, se ofereceu a outros maiores. E assim, 
.oferecendo-se a ocasião de Luís da Silva ix sobre o Cunhale (antes de 
André Furtado), foi em sua companhia. O qual, sendo morto de um 
pelouro que lhe deu na testa indo para desembarcar em umas jangadas, 
e ficando a sua gente sem capitão, este santo religioso, com um cruci¬ 
fixo nas mãos animando os soldados, lhes disse que seguissem aquele 
bom capitão. E assim o fizeram, e com tanto ânimo e esforço que, 
dando na gente do Cunhale que os veio receber à praia, dos primeiros 
encontros mataram aos inimigos os seus melhores capitães e soldados, 
ficando o glorioso servo de Deus, morto da espada inimiga. Mas a sua 
santa alma iria, como devemos crer, receber a coroa que tanto desejava. 
Este foi 0 fim deste verdadeiro filho de nosso Padre S. Francisco, com 
0 qual rematou gloriosamente as singulares virtudes e perfeições de 
sua vida( 0 . 

Não trato aqui dos religiosos nossos que por diversas vezes c em 
diversos tempos foram cativos do Cunhale, assim porque foram inu¬ 
meráveis, como por estarem ainda os mais deles vivos, Os quais foram 
atormentados com esquisitos tormentos por não quererem deixar a Fé. 
E a um deles fizeram os inimigos dela todos os martírios que os judeus 
tinham feito a Cristo Senhor Nosso, até o coroarem com uma coroa 
de espinhos, o qual ainda hoje vive e é o P. fr. António de Coimbra. 


(“) Como já ficou dito em nota ao cap. 60, Couto (Década XII, I. 2, 
j’ PP* conta 0 fim glorioso que teve fr. Francisco Baptista no 

dia 4 de Março de 1599, em Cunhale. O crucifixo que ele trazia «alevantadò 
no meio da briga animando os nossos e pedindo misericórdia», foi mutilado 
por um peloiro. E ei.lo que logo se abraçou cora o crucifixo, «dizendo muitas 
lastimas e derramando muitas lágrimas pelo ver assim tão maltratado: e abra¬ 
çado com elle o mataram». 
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DO REINO DE CALECUTE E COMO NELE FUNDA¬ 
RAM OS PORTUGUESES UMA FORTALEZA QUE 
DEPOIS, POR LHE NÂO SER DE IMPORTÂNCIA. 
LIVREMENTE DEIXARAM 

CAPÍTULO 63 


Não é Calecute o maior reino do Malabar em terras, bem que 
sim em // riquezas e poder. Em riquezas porque, comò este era o 597 
principal porto onde carregavam suas naus que cheias de especiarias 
e outras coisas preciosas deste Oriente mandavam os moiros a Meca, 
eram mui grandes os proveitos que deste trato e comércio tinha o 
Samorim. E em poder porque, como ficou com a sup^ioridade que 
dissemos sobre os outros reis e senhores desta província, ajudava-se 
dela em suas guerras, e assim entrava sempre nelas com grande 
poder, levando consigo os mais destes reis, como se viu na guerra que 
fez a el-rei de Cochim por causa dos Portugueses. E posto que era 
gentio 0 Samorim com o qual trabalhavam os Portugueses, quanto lhes 
era possível, por se conservarem em paz e .escusarem guerra, contudo, 
danado pelo conselho dos muitos e poderosos moiros que em seu reino 
tinha, foi o maior e mais contínuo inimigo que os nossos cá na índia 
tiveram. O qual ódio começou logo no mau termo que teve com 
D. Vasco da Gama e se prosseguiu com Pedro Álvares Cabral que 
depois de D. Vasco da Gama mandou logo ao outro ano el-rei D. Ma¬ 
nuel. e se continuou finalmente com todos os Viso-Reis e Governadores 
deste Estado, com os quais de ordinário estava em guerra, ainda que 
algumas vezes procurou também a sua paz, particularmente em tempo 
do grande Afonso de Albuquerque (^), 

Porque considerando ele as grandes vitórias que este excelente 
capitão cada dia alcançava de seus inimigos e que em tão pouco tempo 
tinha conquistadas as três. mais principais forças da índia, que eram 
Goa, Ormuz e Malaca, que foram os fundamentos sobre que se fundou 

p) D. Manuel quando em 1497 mandoU Vasco da Gama a descobrir 
0 caminho da índia, deu-lhe Regimento em que marcava como termo da via¬ 
gem 0 porto de Calecute, e cartas de apresentação e de crença para ó rei daque- 
la terra. Por informações cuidadosamênte recolhidas no Oriente Mediterrâneo, 
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este Estado que na índia temos, fechando os olhos aos agravos pas’ 
sados que, segundo o seu parecer, dos Portugueses tinha, e querendo 
escusar mais males, escarmentado já do pouco que com ser nosso 
iniimgo ganhava, determinou de se submeter com os outros reis da 
índia ao jugo que ele sempre tanto recusara, E tendo novas como 
tinha Afonso de Albuquerque ganhado Goa, coisa que acabou de 
assombrar e meter por dentro aos mais poderosos reis deste Oriente, 
lhe mandou, estando ainda em Goa, seus embaixadores a dar-lhe os 
parabéns de tão gloriosa vitória. E sabendo que estava em Cochim 


iá então se sabia era Portugal que, entre os reinos da índia, o de Calecute era 
àquele tempo o de mais primazia e importância pela riqueza do seu comércio. 
Ao seu rei chamavam Sanorini’, e os Portugueses, depois, ao verem as riquezas 
que possda e o poder delas resultante, pensaram que o nome, que era afinal 
nome de família, significava Imperador, E assim publicou Castanheda (História 
do Descobrimento, 1, 1, c. 14, pg. 35) e a seguir repetiram todos os nossos 
Lromstas, 

Aportando a Calecute em 22 de Mam de 1498, Vasco da Gama apresentou 
credenciais ao Samorim, e depois de muita intriga dos comerciantes árabes 
e alguns <cescândalosa havidos com eles ou por causa deles, recebeu a resposta 
da embmxada era carta para D. Manuel, na qual o dito Samorim escrevia que 
«ele teria muito contentamento de sua amizade e do comércio das cousas do seu 
Reyno, podendo ser sem aquelles escândalos, porque os Mouros ele os havia por 
naturaes do seu Reyno por ser gente muy antiga naquelle acto do comerão» 
(Barros, Década 1, 1. 4, c. 10, pp. 356-357). 

Nas vistas de Pedro Álvares Cabral com o Samorim em 1500, foi «jurada 
a paz, e disso se passaram sew pactos e fizeram contratos de especiaria» (ib, 1.5 
c. 5, pg, 421), pois era ao rei cristão de Calecute que D. Manuel mandava outra 
vez sua embaixada. Mas na urdidura das intrigas que se repetiam, a tensão 
cresceu e os portugueses apresaram barco muçulmano, donde resultou assalto 
violento a feitona que^ já tinham na cidade, e morticínio. Álvares Cabral 
castigou 0 atrevimento incendiando os barcos surtos non porto e metralhando 
a cidade, e depois procurou os mercados de Cochim e Cananor. 

^ Vasco da Gama voltou à índia em 1502 cora armada que seguia em 
niissao de comércio e represálias. O Samorim, sabendo da sua chegada enviou- 
-lhe emissários a propor que «por amor da amizade que desejava conservar com 
circy dc Portugal, uaquclla cidade Calecut lhe seria dado carga de espedaría 
para todalas naos que levava» (ib. 1, 6, c. 5, pg. 47). Mas não houve maneira 
de se entenderem, e ao fim Vasco da Gama varejou a cidade cora sua arti- 
lhana (ib. 54). E as relações entraram em caminhos de ódio que se refinou 
em ciladas de rancor e perdição. Um brâmane foi a Cananor e trouxe Vasco 
da Gama, enganado, a Calecute. Desmarcarada a perfídia. Vasco da Gama 
passeou a nau diante da cidade com o espectáculo macabro da fila dos reféns 
dependurados na forca (ib, c. 7, pp. 65-74). 

E por alguns anos foi então a guerra . Quando «os Mouros que viviam 
no Reyno de Calecut, ordenaram de enviar huma embaixada ao grão Soldão 
do Cairo, como a pessoa que podia resistir a este comum damno», o Samorim 
juntou presente «com outra tal embaixada, notificando-lhe os grandes males 
e damnos que de nós tinha recebido por defender os mercadores do Cairo 
residentes na sua cidade de Calecut; tomando por conclusão do seu requeii- 
mento, que lhe mandasse huma grossa armada com gente e armas pera nos lan- 
^r da índia, que elle a proveria de dinheiro c mantimentos como lá fosse» 
(ib, 1. 8, c. 1, pg. 181) E foi então a guerra ao rei de Cochim por ter admitido 
feitona j^rtuguesa, e depois a armada dos Rumes a encher de perigos o mar das 
índias. E só depois é que veio a primeira aproximação, no tempo de Afonso 
de Albuquerque, da qual trata o texto em seguida. 


D. Garcia de Noronha, sobrinho do mesmo Afonso de Albuquerque e 
capitão-mor do mar da índia, deu ordem como Naubeadarim, què era 
príncipe de Calecute e irmão seu, e sempre se mostrara muito amigo 
dos Portugueses e afeiçoado às suas coisas, para que como de si tra¬ 
tasse com ele de paz. 

E depois de passada.s muitas coisas, vendo-se D. Garcia em Cran- 
ganor com este príncipe e com o senhor de Chale e outros dois // moi¬ 
ros principais também grandes nossos amigos, foi por todos assentada 
paz por capitulações, sendo a principal que ekei de Calecute havia 
dar lugar a Afonso de Albuquerque onde ele quisesse, para fazer uma 
fortaleza em que havia estar um capitão com gente de armas que a 
guardasse, e feitoria para o negócio do comércio, e que para eleição 
do lugar e mandar fazer esta obra, poderia Afonso de Albuquerque 
mandar a Calecute homens para isso, como mandou. Porque, sendo 
informado do que estava assentado por seu sobrinho, mandou a Calecute 
a Francisco Nogueira para fundar a fortaleza, com ordem para ficar nela 
por capitão, e com ele outro português para ser feitor. jVías por então 
não teve isto efeito porque Afonso de Albuquerque nlo queria que se 
fundasse a fortaleza senão em a mesma cidade de Calecute e no próprio 
Cerame do rei, e o Samorim, por conselho e induzimento dos mouros 
que tomaram isso a mal, não queria que se fizesse senão em o porto 
de Chale. E finalmente por muito que nisto se insistiu, tudo foi debalde 
porque punha o Samorim tantos inconvenientes, que morreu ele sem 
nisso consentir. 

Sucedeu-lhe no governo o sobredito Naubeadarim seu irmão que, 
como dissemos, foi sempre afeiçoado às coisas dos Portugueses, ao qual, 
sabendo da sua nova sucessão, foi buscar a Calecute, por ordem do 
mesmo Afonso de Albuqueque, seu sobrinho D. Garcia de Noronha, e 
lhe mandou dizer ao que vinha. E posto que ele no público se escusou 
de dar lugar à fortaleza que pretendia fazer, que sòmente folgaria de 
estar em paz e amizade com os Portugueses e que esta assentaria 
com ele, pofem em secreto lhe mandou dizer por pessoa de quem se 
fiava, que a dignidade que tinha de Samorim nlo lhe tinha mudado o 
ânimo que sempre tivera de dar em Calecute o lugar que ele queria 
para a fortaleza; mas que, por andar ainda ocupado em sossegar muitas 
coisas daquele reino que se moveram com a morte de seu irmão, 
lhe pedia não estranhasse o recado que em público lhe mandara; que 
ele lhe dava a sua palavra de muito cedo cumprir o que ambos acerca 
da fortaleza tinham assentado. A qual palavra ele naquele mesmo 
ano, que foi o de_ 1513 , cumpriu inteiramente, assim e da maneira 
que os nossos desejavam. E para ratificação do que com Afonso de 
Albuquerque assentara, mandou seu embaixador a el-rei D. Manuel 
com mui ricos presentes (^). 


P) Os preparativos da capitulação e seu assentamento em 1 de Outubro 
de 1513,_ e bem assim as dificuldades que surgiam no’ seu cumprimento, envio 
de embaixadores, a Lisboa e seu significado, tudo isto o conta Umas Década 11, 
1.7, c. 7, pp. 213ss; 1. 8, c. 6, pp. 313ss) e o esclarecem as Cartas de Afonso 
de Albuquerque, passim. 
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^ Mas como os moiros de Calecute, nossos inimigos, estavam tão 

599 arraizados naquele reino, // não tomando nunca bem aquela fortaleza 
ali, que servia de Uies impedir o trato que com suas naus tinham para 
Meca, foram sempre tais os ódios que eles semearam entre os grandes 
deste reino e o Bstado da índia que nunca se acabaram as ocasiões 
que eles procuravam de novas contendas, com que por algumas vezes 
esta paz que entre eles estava assentada, se veio a romper. E foram 
tantas as moléstias que, por conservar«se esta fortaleza de que nenhum 
proveito tiveram, tinham os viso-rei da índia que enfim se veio a 
deixar por as evitar, o que se fez em tempo do governador D, Henri¬ 
que de Meneses que por morte do viso-rei D. Vasco^ da Gama sucedeu 
no governo deste Estado. O qual, tanto que entrou nele, se foi logo 
a Cochim (porque quando se abriram as vias de sua sucessão, era 
actualmente capitão de Goa) onde a primeira coisa em que traçou, 
foi em ajuntar uma armada de cinquenta velas para dar um açoute 
à costa do Malabar pelos males que o Estado por esta via tinha 
recebido. E depois que teve tudo prestes, se partiu de Cochim e se 
foi ter a Paname, que é uma povoação de d-rei de Calecute e das 
principais que nesta costa tem, a qual entrou com a sua gente à 
força de armas com morte de muitos moiros que a defendiam, e, 
depois de a saquear, lhe mandou pôr fogo por muitas partes e cortar 
os seus palmares. Partido dali, ao outro dia foi dar em Calecute, 
e enquanto uns punham fogo a dfâ; ou doze velas que no porto 
estavam, foram outros à cidade a lhe pôr fogo por muitas partes dos 
arrabaldes dela. Daqui foi ter a Coulete, que, posto estava mui forta¬ 
lecida, acometeu por mar e por terra, e havendo uma grande vitória 
dos moiros, a queimou toda, tendo recolhidas trezentas e sessenta 
peças de artilharia de toda a sorte e grande número de espingardas, e 

tomados cinquenta e três navios, muita parte deles carregados de espe- í 

ciarias, que estavam para partir para Meca, e os mais, por serem velhos, i 

foram queimados. 

Com estes danos que recebeu o Samorim, dos Portugueses, e í 

desavenças que sempre teve com o capitão da fortaleza de Calecute, que ! 

era D. Jrâo de Lima, se determinou de lhe pôr cerco. E ajuntando sua I 

gente, veio sobre ela trazendo consigo noventa mil homens de peleja j 

e muitos reis e senhores seus vassalos, e a começaram a bater a 13 de ^ 

Junho do ano de_1526 com grossas peças de artilharia, entre as quais 
havia uma que tirava pelouro de seis palmos de roda. E durou o 
cerco dois ou três meses; e a puseram em tanto aperto que foi neces- | 

sário ao mesmo Governador, depois de ter mandado muitas vezes i 

SMorros, vir a socorrê-la em pessoa com vinte vdas em que haveria f 

mil e quinhentos homens. E desembarcou em terra, apesar dos inimi- ^ 

600 gos que, como dissemos, / / eram noventa mil e mui animosamente ; 

defendiam a desembarcação; mas o grande valor do Governador e dos !■ 

que 0 acompanhavam os fez retirar com morte de mais de três mil I 

mouros, não morrendo dos nossos mais de trinta sem haver neles i 

pessoa notável. E no lugar em que até então ah estivera alojado o . 


arraial dos inimips, sendo eies lançados assentou o Governador o seu 
com pnde glóna do nome português, porque se teve este por um dos 
assinalados feitos que eles fizeram na índia. O Samorim. atónito do 
que vira e receando que os nossos começassem a cortar as suas pal- 
meiras, coisa que eles muito sentem e ainda têm por grande afronta 
por significar ser senhor do campo quem faz esta obra, lhe mandou 
pedir alguns dias de tréguas para tratarem das pazes, os quais o Gover¬ 
nador lhe concedeu. 


Enquanto se tratava das condições delas, considerando o Gover¬ 
nada com seu conselho ter já mandado el-rei D. Manuel ao viso-rei 
U Vasco da Gama, a quem de sucedeu, que derribasse esta for- 
tam e que não servia da de mais que de cada dia dar novos 
motivos de enfadamentos, e a paz do Samorim não era senão 
ocasiao de guerra, tratando de a pôr por terra e mostrando aos 
mouros que a mandava reformar, por não ser dele sentido, mandou-a 
picar por partes e meter-lhe pólvora em certos lugares. No qual tempo, 
por modo que não fosse sentído. se recolheu quanto havia nela e no 
arraial, e uma hora ante manhã apareceu aos mouros embarcado na 
sua trota, e todas as suas estâncias começaram a arder. E cuidando eles 
que na fortaleza podiam achar algum rabisco de fazenda que oá nossos 
hnham dentro, acudirp logo a ela. E como o fogo ia por debaixo 
da terra por seu caminho lavrando, tanto que chegou aos lugares da 
pólvora, fez maravilhas nas paredes dos muros, onde morreu grande 
numero^ deles e outros ficaram aleijados (®). 

^não mais, se passaram quando em o do Senhor de 
1531 0 inimigo Samorim, assombrado da contínua e cruel guerra que 
por toda a costa do Malabar lhe tinham os Portugueses, por todo 
aquele tempo, feita, e do grande dano que as suas naus das nossas 
armadas no ano de 1530 receberam, pois tinha perdlido sòmente com 
as nossas armadas que andavam na costa de Cambaia, vinte e sete 
velas carregadas de especiarias que estavam para irem ao estreito de 
Meca, escreveu ao Governador Nuno da Cunha sobre concertos de 
pazes, oferecendo-lhe outra vez lugar para outra fortaleza. E feitas // 601 
as capitulações delas, se edificou a fortaleza em Chale, que é uma 
ilheta pequena que faz um rio dos notáveis daquele Malabar, que está 
dteo de Calecute três láguas (^). E posto que tenha rei por si, é 
sujeito ao Samorim. Mas tão pouco durou ela muito tempo, porque 
a largámos pelas mesmas razões por que se largou e desfez a de Cale¬ 
cute, sendo Governador da índia D. Diogo de Meneses para os anos 
do Senhor de 1577. 


^ ] Eennque de Meneses socorreu a fortaleza de Calecute era 

1525 e depois a abandonou e fez explodir, conta Barros,, Década 111 1 9 c. 
7, pp. 410ss, c, 10, pp. 441ss. ' 

(<) O texto segue a maneira como Barros conta a concessão de fortaleza 
em Chale, metendo no assunto o Samorim de Calecute (Década ÍV, 1. 4 c. 18, 
1 ^. 470ss). Couto não lembra o Samorim nestes concertos de 1531 de NÚnõ dá 
Cunha com o rej de Chale ou de Lael (Década IV, 1. 7, c. 11-12, pp, 19288), 





COMO OITO FRADES MENORES QUE VIERAM À 
ÍNDIA NA PRIMEIRA ARMADA DE PEDRO ÁLVA¬ 
RES CABRAL PREGARAM Â FÉ EM CALECUIE E 
TRÊS DELES FORAM MORTOS PELOS MOUROS 

CAPÍTULO 64 


Atrás temos contado como, tendo já o venturoso Vasco da Gama 
descoberta a índia, mandou el-rei D. Manuel no ano de 1500 uma 
armada (e foi a primeira) de treze velas, e por capitão^mor Pedro 
Álvares Cabral para dar glorioso princípio à conquista e comércio 
deste Oriente, em cuja companhia vinham juntamente oito religiosos 
nossos e por prelado deles o venerável P. fr. Henrique de Coimbra, 
confessor de Sua Alteza, e eles todos doutos e de multa virtude e zelo 
da conversão das almas. Seguindo esta armada sua viagem, veio ter 
a Angediva, e daí, sem se deter por não haver para quê, se partiu para 
a cidade de Calecute, onde chegou a 13 de Setembro do mesmo ano 
d 15000. 

Está esta cidade de Calecute (da qual, como cabeça, tomou todo o 
reino nome) situada ao longo de um arrecife como costa brava. É 
muito grande e populosa, e as casas com muitos jardins, ainda que 
tí^as são de palha, cobertas de folhas de palmeira, e isto por lei daquele 
reino, tirando as do rei e as dos seus pagodes, as quais sòiiiente são 
de pedra e cal e os telhados de tijolos, costume que geralmente se 
guarda quase em todos os reinos deste Oriente. É muito fresca e gra¬ 
ciosa, de muitos jardins, pomares e hortas, cercada de muitos palmares 
e arecais que a fazem mui deleitosa. E há nela muitos mantimentos, 
a:^im_ dos que nascem na terra como dos que lhe vêm de fora. Era 
tão rica em o tempo que os Portugueses vieram à índia, que havia 
602 nela muitos moiros moradores e mercadores que // tin ham cinquenta 
e sessenta naus de seu, as quais, carregadas de especiarias e outras 
riquezas deste Oriente, mandavam a Meca e outras partes dele. E um 
Coje Bequi, também moiro, tinha fazenda que valia mais de oito¬ 
centos mil cruzados. 


Q-) Veja.sc supra Parte I, c. 14. 


No mesmo dia em que as naus ancoraram, mandou o rei de 
Calecute visitar à nau a Pedro Álvares Cabral por dois naires de suà 
casa com um mercador guzarate, homem rico. Foi esta visita mui 
estimada do capitão, porque trazia por regimento (^) de el-rei D. 
Manuel que trabalhasse muito pela amizade deste rei, porque queria 
ter nesta cidade uma fortaleza em que os portugueses e seus Oficiais 
estivessem seguros dos moiros da terra e pudessem mais livremente 
tratar do que cumprisse ao seu serviço. E assim mandou com eles a 
João de Sá e por língua a Gaspar da Gama. E por eles lhe mandou 
pedir licença para o ir ver e dar as cartas e presentes que de El-Rei 
seu senhor lhe trazia. E juntamente lhe mandou quatro malabares dos 
que levou Vasco da Gama, vestidos à portuguesa, de que el-rei de Cale¬ 
cute levou muito contentamento, e lhe mandou licença para o ver em 
uma casa junto da praia a que eles chamam Cerame, à qual casa veio 
El-Rei acompanhado de todos os senhores e grandes de sua corte com 
muitos instrumentos, entre os quais vieram vinte trombetas, dezassete 
de prata e três de ouro. lavradas de obra muito subtil, entressachada 
de pedraria. E Pedro Álvares Cabral veio a terra com alguns capitães, 
cada um em seu batel, coberto de um rico toldo e mui bem emban¬ 
deirado, e ele com todos os mais ricamente vestidos. E foram levados 
ao Cerame, onde acharam a El-Rei vestido de ricos panos e arraiado 
de tanta e tão rica pedraria que lhes não causou pequeno espanto. 

Ali lhe falou o capitão e deu as cartasf) que lhe levava de 
El-Rei, e o presente. E logo assentou com ele boa parte dos negócios: 
a que ia. E entre outras coisas que lhe concedeu El-Rei, foi que pudes¬ 
sem os Portugueses desembarcar em terra e fazer nela livremente seus 
negócios, e que para a fazenda e oficiais de El-Rei lhe mandarfia dar] 
uma casa em que eles estivessem seguramente, e finalmente que pudes¬ 
sem os Religiosos que consigo trazia, pregar livremente a Fé em todo 
0 seu reino, que era a coisa que com mais eficácia os portugueses lhe 
pediram. Mas todas estas mostras de paz e amizade deste bárbaro 
rei se converteram em outras maiores de ódio e furor porque, como 
temos visto, por persuasão dos moiros, não só se // mostrou grande 603 
inimigo dos pregadores do santo Evangelho, mas ainda dos Portu¬ 
gueses, tendo com eles cniéis guerras, suposto que nunca delas levou 
senão a pior. 

Com esta licença que o rei de Calecute lhe deu para os nossos 
frades pregarem a Fé em todo o seu reino-, estavam eles sumamenta 
contentes por verem que tinham um campo mui largo para ganharem 
muitas almas para Deus. E com este intento se desembarcaram daS 


(2) 0 Regimento dado per el-rei D. Manuel a Pedro Álvares Cabral e 
que ele surgiu à risca neste encontro com o samorira, vem publicado em 
Alguns Documenws dp Archivo Nacional da Torre do Tombo, 97-107, e a parte 
que respeita a Calecute vem transcrita em Documentação, b 12-14. 

, , (‘0 Carta do rei de P-ortugal D, Manuel ao rei de Calicute, de Lisboa 
a 1 de Março de 1500, levada e entregue por Pedro Álvares Cabral, publicada 
m Documentação l, 
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naus todos oito e se vieram agasalhar em umas casas que El-M man¬ 
dou dar aos portugueses, as quais foram do já nomeado^ Coije Bequi, e 
delas fez doação perpétua o dito rei de Calecute^aos reis de Po^gal. 
E para mais certeza, mandou fazer disso o padrão em urna lâmina de 
ouro cora letras talhadas ao buril, com o seu sinal esculpido e selo de 
ouro pendente, e ordenou que se pusesse sobre as mesmas casas uma 
bandeira com as armas reais de Portugal, para que se soubesse por 
todos que eram elas dos portugueses. Aqui se agasalharam eles, que 
eram sessenta, com o seu feitor, e com eles os novos pregadores do 
Evangelho; e em uma câmara que mais acomodada Ite pareceu, 
armaram um altar em que diziam missa e se ajuntavam os portugueses 
para a ouvirem e receberem os sacramentos. De aqui saíam à cidade 
pregar a Fé, com muito esforço e fervor de espírito, a quantos os que¬ 
riam ouvir. 

E por meio de intérprete, por não saberem ainda a língua da 
terra, declaravam àqueles infiéis, que tanto tempo viveram em as trevas 
da gentilidade sem notícias da nossa Fé, os mistérios dela, mostrando- 
-Ihes 0 melhor que podiam e conforme a sua capacidade quão necessá¬ 
rio lhes era para a sua salvação crerem em o verdadeiro medianeiro 
Cristo Jesus, Redentor de nossas almas, e em seu nome receber o 
santo baptismo. E posto que os moiros, como capitais inimigos que 
são da nossa Fé, tomavam mui pesadamente a liberdade que viam 
ter os portugueses dela, contudo não ousavam a lhes fazer mal algum 
no público porque, como sabiam que para isso tinham licença de El- 
■Rei, receavam cair em sua indignação. Mas os que de raelhormente 
os ouviam eram os gentios, dos quais se converteram alguns, c entre 
eles um jogue, ao qual puseram nome Miguel. Mas o demónio que 
tanto domínio tinha nos gentios destas partes, dos quais era como deus 
reconhecido e com públicos sacrifícios adorado, não podendo sofrer 
muito tempo a quebra que via nos seus servidores, determinou impedir 
esta obra da nova pregação por meio de seus membros, os moiros 
mercadores, Os quais, sentindo por uma parte as injúrias que os nossos 
604 religiosos contra o seu Mafamede // e falsa seita diziam, e por outra 
0 muito que perdiam com o seu trato e mercancias com os portu¬ 
gueses, determinaram meter todo o seu cabedal para os lançar da 
índia. 

E depois de alguns estratagemas e ardis que para isso usaram, 
assim trabalharam para fazerem os nossos odiados de todos, e tanto 
apelidaram o povo que o fizeram levantar em fúria, e com mão armada 
foram dar na casa da feitoria em que estavam os sessenta portugueses 
com os nossos Religiosos, bem descuidados todos de tamanha traição 
e maldade. Aires Correia que era o feitor, vendo-se era aperto por ter 
a casa cercada de infinitos moiros e naires, que todos ameaçavam de 
morte, mandou com muita pressa arvorar uma bandeira em lugar que 
se podia ver da frota para ser dos nossos socorrido, os quais, tanto que 
a viram entendendo o que podia ser, com muita pressa se meteram nos 
batéis e vieram socorrer os nossos. Dos quais os mouros, neste come- 
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nos, feriara e matavam cora frechas muitos dos que estavam sobre as 
paredes da casa, defendendo que não quebrassem as portas. 

E vendo os inimigos quão forte e valorosamente se defendiam 
deles os portugueses, e desconfiados de lhe poderem entrar a casa 
pela porta, mandaram vir muitos petrechos de guerra e com eles der¬ 
ribaram um lanço da parede, por onde começaram a entrar. E neste 
tempo eram já tantos que chegavam a quatro mil, entre mouros e 
naires que também os ajudavam. Vendo os nossos a casa entrada, 
pondo-se na melhor ordem que puderam, se saíram por uma porta que 
respondia à praia e caminharam para os nossos batéis, onde foram 
recolhidos com muito trabalho e com a água pelos peitos, ficando na 
peleja, entre mortos e feridos, cinquenta, e entre eles três frades nossos, 
aos quais os inimigos da Fé acometeram com maior fúria, como àque¬ 
les a quem tinham mais entranhável ódio. Os outros cinco religiosos 
se recolhram com o Padre fr. Henrique mui mal ferido nas costas (*). 

O que sucedeu aos 16 de Outubro de 1500. 

Mui grande foi o sentimento que deste desastrado caso teve 
Pedro Álvares Cabral, e assim o não deixou sem o devido castigo. 
Porque, vendo que não acudia o Samoríra com alguma desculpa do que 
era sucedido era todo aquele dia, ao outro, cora conselho dos capi¬ 
tães e pessoas principais da armada, fez queimar dez naus dos moiros 
que no porto estavam, sendo primeiro mortos mais de seiscentos deles. 

E mandou esbombardar a cidade com tanta // fúria que foi morta 605 
muita gente e se derribaram muitas casas, e muitos se saíram da cidade, 
e assim o mesmo rei, amedrontado do que via, a cujos pés matou um 
pelouro de uma nossa bombarda a um naire muito seu privado. E 
deixando com isto vingada a injúria, se foi a nossa frota a Cochim 
por saber que o rei daquele reino desejava a nossa amizade, como 
veremos. 

Este foi 0 princípio que teve na índia a pregação dos Menores, 
estes os primeiros receHmentos que lhes ela fez, demonstradores do mui¬ 
to sangue que eles, depois, em outras partes deste Oriente^ pela mesma 
causa haviam derramar, e dos muitos trabalhos que ao diante haviam 
de padecer, sendo estes bem-aventurados soldados de Cristo os proto¬ 
mártires da índia, pois foram os primeiros que por ele perderam a vida. 

Seus nomes, posto que não foram sabidos na terra, por sem dúvida te¬ 
mos que estarão escritos no céu, onde gozarão o prémio que o Senhor 
lhes daria, pois por seu amor Lhe ofereceram as suas vidas ('). 


(q Assim conta a tragédia Barros, Década /, I 5, c. 7,9. 436, Dos 
cinco que escaparam da chacina, conhecem-se os nomes de Fr. Henrique de 
Coimbra, fr, Luís Salvador, e possivelmente fr, Gastão que assistiu às guerras 
de Cochim e que será o que Soledade chama fr. Gaspar (ver o que ficou dito 
na Parte I, c, 14), 

(5) Os nomes dos frandscanos idos à índia com Pedro Alvares Cabral 
em 1500 dá-nos fr. Fernando da Soledade, como ficou dito na Parte I, cap. 14. 
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DE UMA CAPELA DA VIRGEM NOSSA SENHORA 
QUE EM 0 REINO CALECUTE ACHOU DOM VASCO 
DA GAMA QUANDO CHEGOU À ÍNDIA DA PRI¬ 
MEIRA VEZ QUE A DESCOBRIU E DA OPINIÃO QUE 
ALGUNS TÊM QUE UM DOS TRÊS REIS MAGOS FOI 
IMPERADOR DE CALECUTE 


CAPÍTULO 65 


Não podemos deixar de contar aqui o que escrevem graves au¬ 
tores de uma capela que da Virgem Nossa Senhora achou em Calecuíe 
D. Vasco da Gama, o qual, chegando à índia quando a descobriu 
e veio a ela pela primeira vez, desembarcou em Pandarane, que é um 
um porto daquele reino, e daí partiu para Calecute acompanhadO' de 
doze portugueses que sòmeníe quis que se desembarcassem com ele, 
e Catual que era como corregedor da corte entre eles, que o rei tinha 
mandado com duzentos naires em sua busca para o levar a Calecuíe 
onde ele estava. Indo pelo caminho lhe disse o Catual que o queria 
levar a um pagode de muita devoção e grande romagem, para nele faze¬ 
rem oração e darem graças a Deus de os trazer àquela terra a salva¬ 
mento. E por lhe terem dito que naquela província havia cristãos, 
cuidou 0 capitão Gama seria alguma das suas igrejas, e assim lhe 
606 respondeu que levaria disso muito gosto. // 

E 0 Catual o levou a um grande templo mui bem lavrado, de 
cantaria, que sobre a porta principal tinha cinco sinos postos em um 
campanáriO', a par dos quais estava uma coluna de arame da altura 
de um grande mastro de nau e no capitel dela um galo também de 
arame, O templo e oficinas dele [eram] do tamanho de um grande 
convento dos nossos, tudo de cantaria mui bem lavrada, os telhados 
cobertos de ladrilhos. Chegados à porta, o Catual tomou a D. Vasco 
da Gama pela mão e, em entrando, se vieram para eles quiatro brâ¬ 
manes com as suas linhas sobraçadas, e, em chegaiido, lhe lançaram 
cora hissope água de uma pia e a todos que cora ele vinham, e lhe 
ofereceram um pouco de sândalo moído para porem nas testas, como 
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é seu costume, Passando mais adiante pelo templo em que havia 
muitas e diversas imagens pintadas pelas paredes, chegaram a uma 
capela redonda que estava no meio do corpo dele, lavrada de canta- 
ria, com uma porta estreita de arame, a que se subia por degraus de 
pedra preta, dentro da qual estava encaixada na parede uma imagem 
que, por o lugar ser escuro, não puderam ver bem que imagem era, nem 
os brâmanes o quiseram deixar entrar dentro, apontando com o dedo 
para ela, dizendo: «Maria, Maria!». O qual nome em ouvindo, o Catual 
e naires que o acompanhavam, se lançaram todos de bruços cora as 
mãos para diante, e logo se levantaram fazendo oração em pé. A 
qual os nossos, parecendo-lhes que devia ser aquela imagem da Virgem 
Maria Nossa Senhora, também a fizeram de geolhos, e acabada a 
oração, tornaram a seguir seu caminho. Assim pontualmente conta 
isto Damião de Góis nas crónicas que compôs de el-rei D, Manuel, 
Parte I, cap-. XL, (^) 

E acrescenta Navarro no Comento da Oração, cap. XXI, n," 27. 
que ouvira contar a Osório que lhe dissera uma pessoa douta e digna 
de fé que tinha ido cá da índia, que se achara escrito e posto em 
memória em os antigos anais do reino Calecute que o rei daquele reino 
foi um dos três Reis Magos que foram a Belém guiados pela nova 
estrela a adorar o Menino nascido de treze dias em o presépio de 
Belém, o qual, tornando para o seu reino de Calecute, fez edificar 
aquele templo e nele aquela capela e o altar que nela havia com a ima¬ 
gem da Senhora, em memória e devoção da Rainha dos Anjos com seu 
precioso Filho nos braços, como o achou o mesmo rei em Belém 
quando ele e os mais reis o adoraram. E se este rei // foi ura dos três 607 
Reis Magos, podemos crer que foi baptizado pelo apóstolo S. Tomé 
e por ele instruída nas coisas da nossa santa Fé, pois andou pelos seus 
reinos e pelos outros do Malabar, gastando naquelas partes o mais do 
tempo de sua vida, mormente que opinião é do bem-aventurado S. João 
Crisóstomo que este glorioso apóstolo foi o que deu o santo baptismo 
aos três Reis Magos, ainda que tem este santo doutor que vieram eles 
do reino da Pérsia (®). Porém, é bem que advirtamos neste lugar que 
de nenhuma maneira podia ser que este rei de Calecute, que diziam ser 

(^) Assim pontiidinmte, quase pelas mesmas palavras, descreve Damiáo 
de Gois 0 episódio da entrada de Vasco da Garoa e companheiros num pagode 
indiano que julgaram ser templo cristão (Crônica do felicíssimo rei D. Manuel, 

1.1, c. 40, pp. 84-85). Barros (Década 1, 1. 4, c. 7, pp. 332-333) também se re¬ 
fere’ao episódio. E do mesmo modo Castanheda, História, 1,1, pp. 44-45. To¬ 
davia nenhum destes gram autores acreditou que se tratasse de capela dedi. 
cada à Virgem Mãe de Deus. Narram o episódio e o que nele houve , de 
pitoresco equívoco; e Castanheda nem esqueceu os escrúpulos de um dos portu¬ 
gueses que, por mais atento, reparou no grotesco das imagens e, interrompendo 
a re.ra, em alta voz protestou: «Se isiío he diabo, eu adoro a Deos verdadeyro». 

E escritores graves que entrassem nos caminhos da ingénua credulidade do 
autor, não se conhecem. Ele está só, nesta fantasiosa imaginação cora que 
se iludiu. 

(2) Nota no texto, à margem: S. João Crisóstomo Homilia 7 in Ma- 
llmiin, ' ' 
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um dos três Reis Magos, fosse o Cherum Pereimal, que dissemos que 
desapareceu depois de ter dividida a terra do Malabar (que até então 
não era mais que de um rei e senhor) em vinte e cinco reinos, porque 
este foi muito depois do nascimento de Cristo Senhor Nosso, pois, 
como atrás vimos, foi esta sua divisão e repartição no ano da Encar¬ 
nação do Filho de Deus de 347, segundo a mais certa e verdadeira 
computação dos mesmos naturais; por onde, se o rei de Calecute foi 
um dos três Reis Magos, foi outro muito mais antigo e não este Cherum 
Pereimal 

Mas, deixando estas coisas que são assás incertas, o certo é que, 
se 0 grande capitão D. Vasco da Gama achou, entrando logo na índia, 
a capela da sagrada Virgem Mãe de Deus e Senhora Nossa, como temos 
contado, havia receber com isso não pequena consolação, vendo que 
lhe deparava o céu, em o meio de tanta infidelidade, a casa e imagem 
da Rainha dos Anjos, tendo tão bom acerto por certo prognóstico de 
serem os Portugueses na índia favorecidos dela, como na verdade o 
foram nesta conquista oriental, alcançando, por meio do seu favor, 
mui gloriosas vitórias, em muitas das quais foi vista a mesma Senhora, 
como no progresso desta história se verá. Em reconhecimento do qual 
benefício eles Lhe edificaram depois muitas igrejas com vocação de 
Nossa Senhora da Vitória, onde, não por ministros idólatras como neste 
templo de Calecute, mas por fiéis e católicos é Ela servida e venerada. 
E bem pode ser que com esta informação que da sobredita capela da 
sagrada Virgem daria o grande D. Vasco da Gama, se espertou mais 
el-rei D. Manuel a fundar o sumptuoso templo que depois edificou 
em Restelo dedicado também à mesma Senhora de Belém, o qual 
antigamente era uma pequena ermida fundada pelo Infante D. Henrique 
608 que foi, como acima vimos, o primeiro que tomou esta empresa do // 
descobrimento da índia. 

E segundo achamos escrito, no próprio lugar desta capela fez 
edificar El-Rei o formoso e magnífico templo que hoje nele se vê, para 
cuja edificação aplicou todas as presas que a ele pertencessem e mais, 
enquanto fosse sua mercê, a vintena do rendimento dos fruitos desta 
conquista oriental, com que se faziam as obras desta casa e igreja, em 
cuja porta travessa, por ser mais principal em vista, mandou pôr a ima¬ 
gem do sobredito Infante D. Henrique armado, como hoje parece, 
sobre a coluna do meio, tomando a porta mais pequena, fronteira ao 
altar-mor, para se pôr nela também a sua imagem, para que se visse 
como àqueles dois excelentíssimos príncipes tomava a poderosa mão 
de Deus por instrumentos desta tão soberana obra do descobrimento da 
índia; um para lhe dar o princípio, que foi o Infante; e outro, que foi 
0 mesmo rei D. Manuel, para lhe dar o glorioso fim como lhe deu. O 
qual, em reconhecimento desta tão grande mercê, apresentando-lhe 
D. Vasco da Gama dois mil maticais de ouro que eram as primeiras 
párias que trouxe da Índia da segunda vez que a ela veio, mandou 
fazer uma custódia para o Santíssimo Sacramento do Altar, guarnecida 
de pedras preciosas que mandou oferecer na mesma igreja de Belém. 


298 


COMO OS FRADES MENORES CONVERTERAM À FÉ 
E BAPTIZARAM AO REI E RAINHA DE TANOR 


CAPITULO 66 


Não é digno d© Deus quem, polo não perder, se não arrisca a 
perder tudo quanto no mundo há. Desengano é este que deu a mesma 
Verdade pelo seu evangelista S. Mateus, cap. X(^), onde se diz não 
ser digno dele quem, mais que a Ele, ama o pai, a mãe, os filhos, e 
ainda a própria vida. E quem considerar o muito que Deus é e o 
muito que lhe devemos e o muito finalmente que ganhamos com O ter, 
achará ser pouco perder tudo só por ganhar a Ele, mas antes verá 
ter com isso o partido mui onzenado, pois claro está que deixa o menos 
pelo mais, a parte pelo todo, o incerto pelo certo, e o finito e temporal 
pelo eterno e infinito. Bem fundado estava nesta filosofia o rei de 
Tanor que, com nascer gentio e se criar entre gentios, onde não só o 
lume da Fé falta mas ainda o natural // é diminuto, assim soube 609 
penetrar esta verdade que tudo arriscou por não se arriscar a perder 
a Deus e sua fé, tendo pendurado por um cabelo o estado, a mulher, 
os filhos e a própria vida, querendo antes pôr tudo em perigo que 
arriscar-se a perder Aquele que, por ser um bem infinito, encerra em si 
todos os bens. 

É 0 reino de Tanor um dos da costa do Malabar, cuja cidade 
principal, chamada também do mesmo nome, dista de Goa oitenta 
léguas. Seu rei, no tempo em que os Portugueses entraram na índia, 
foi um dos que ajudaram ao Samorim, seu vizinho, contra eles. Mas 
depois, por certas cousas que entre os dois reis se moveram, vieram a 
ser inimigos e travar guerra entre si, de tal maneira que, no tempo em 
'' que Lopo Soares, capitão-mor da frota que tinha vindo do reino no 

ano de 1504, foi sobre Cranganor para o destruir, como fez, tendo 
notícia 0 rei de Tanor que o de Calecute ia em socorro da cidade, se 
lançou em cilada ém um lugar estreito por onde sabia que havia de 
passar, e aí, dando nele, o desbaratou, matando-lhe mais de dois mil 
homens. E parecendo-lhe que era boa esta ocasião de se congraçar 

(1) Mat, 10,37. 


299 




com os Portugueses e tê-los por amigos e confederados, mandou seus 
embaixadores a Lopo Soares, dandodhe conta do que tinha feito ao 
Samorim em serviço^ de el-rei de Portugal, pedindo-lhe o quisesse aceitar 
por amigo e vassalo do dito Rei, e como tal, mandar-lhe alguma ajuda 
contra o de Calecute seu inimigo (^). 

Não lhes pesou aos nossos portugueses com esta ocasião pelo 
grande sobrosso que sempre tiveram no Samorim, o qual, como mais 
poderoso de todo o Malabar, nos dava mais trabalho, sendo favorecido 
de muitos reis que com ele estavam aliados e favoreciam suas partes 
contra os nossos, ura dos quais era este de Tanor. E assim o tomaram 
fàcilmente por amigo, e o ajudaram na guerra que teve com o de 
Calecute. E continuando sempre os reis de Tanor com esta paz e 
amizade connosco, sucedeu que no ano de 1548 em que governava a 
índia Garcia de Sá, por morte de D. João de Castro, era rei um que 
nela excedeu a todos seus antecessores, tratando aos Portugueses cora 
muita afabilidade e sinais de amor, e comunicando muitas vezes com 
eles por meio da nossa fortaleza de Chale que lhe ficava vizinha à sua 
cidade de Tanor. I 

Hra mancebo e de bom juízo e melhor condição; das quais partes 1 

sendo informado um religioso nosso de grande virtude e zelo da con¬ 
versão das almas, de que atrás temos feito larga menção, chamado 
fr. Vicente de Lagos, da santa Província da Piedade e companheiro 
do bispo de Goa D. fr. João de Albuquerque, frade também da mesma 
610 // Ordem, e desejando fazer algum bom emprego para Deus, se foi 
ter com ele a Tanor, e tal sítio achou nele que, ajudado da graça divina, 
o' converteu à Fé e baptizou, pondo-lhe nome D. João, a respeito de 
el-rei de Portugal que então era D. João IIÍ. E foi seu padrinho o 
■ capitão da sobredita fortaleza Luís Xira Lobo. E daí a poucos dias 
baptizou 0 mesmo padre a Rainha e dois outros filhos meninos que 
tinha, e outros dois homens principais da sua corte e privados seus (“). 

(2) Tanor era reino muito na dependência de Calecute; mas O' .seu rei 
logo em 1504 passou à amizade dos Portugueses (Barros, Década 1, 1. 7, 
c. 10, pp. 159-162). Nesta amizade continuava o rei que em 1531 governava. 

Gom'ele trouxe «suas inteligências» o governador Nuno da Cunha para a 
construção da fortaleza em Chale (Couto, Década IV, 1 4, o. 6. pg, 154), e por 
aquele tempo foi ele o medianeiro das pazes que se fizeram com o Samorim 
f/ô., 1.7, c, 12, pp. 200-201), 

' ('*) A conversão do rei de Tanor tem certa importância na história da 
missiõnáção da índia pelos Portugueses: 

1. " Revestiu.se de circunstâncias que fizeram dela um caso até certo 
ponto imprevisto pelas doutrinas teológicas que nas escolas se ensinavam; ^e em. 
baraçou por isso os Mestres, obrigando-os a. rever teses correntes no ensino da 
Teologia, como bem observava Mestre Diogo de Borba depois de recordar a 
douü-ina do S. Agostinho: «Finalmente concluo que são mais os casos qtie as 
leis, e que pudera ser ,se hüm caso tal acontecera no tempo de Santo Agostinho,^ 
cuido que elle fizera o contrairo do que escreveo» (carta cie 27 de Fevereiro 
de 1546 a D. João de Castro, em Documentação, 3,310). 

2. ° Exemplifica flagrantemente o conflito resultante das duas mentali¬ 
dades que se entrechocaram: a dos Portugueses, toda estruturada. dm categoria.s 
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Era este rei brâmane, como o são todos os do Malabar, e tinha 
naquela sezão um irmao' que, com o favor de um dos senhores gentios 
seus vizinhos^ pretendia o reino. E considerando quão aborrecido é 
entre os brâmanes o nome cristão, receou que, sendo sabido no seu 
reino que o era ele, fosse ocasião de os seus o desgostarem e excluírem 
dele, admitindo ao outro irmão que o pretendia, E com este receio 
que nele parecia entaO' justo e provável, pediu ao' P. fr, Vicente 
que, enquanto as cousas se não concertassem e ficassem em melhor 
e.stado do que ao presente estavam, houvesse por bem de se não publi¬ 
car 0 seu baptismo nem que entre os seus se soubesse que era ele já 
cristão, e lhe desse juntamente com isso licença para poderttazer a 
linha dos brâmanes e tratar-se como brâmane, pois por então não podia 
fazer outra coisa, sob pena de perder o reino e, o que mais era, a 

esláveis e seivida por uma lógica inflexível; e a dos indianos, toda envidada e 
fluída, de uma subtileza e argúcia que desconcertava. Uma outra carta, do Mestre 
Diogo de Borba a D, João de Castro, datada de 27 de Janeiro de 1546 (em 
Documentação 3, 287,295) anima-se de ingenuidade sólida, robusta, que nada 
entendeu dos malabarismos do pensar, indiano, _ , 

3, “ Documenta a benevolência das autoridades portuguesas no tratar 
os gentios convertidos. Os gentios não viam. as coisas como tantos missionários 
e outros que nas relações dos Portugueses com os Indianos só viam ou vêem 

motivos para ralhos. , 

4, ° Diz as cautelas com que se devem ler as Crónicas daqueles tempos, 
empenhadas em amontoar glórias para o grupo cujas actiyidades referem., A 
propósito escrevia o governador Jorge Cabral ao rei: «Vosa Alteza ganha muyto 
em se esta malycya descobryr, porque erão mays os que queryão merecer amte 
Vosa Alteza com sua crystamdade, que amte Noso Senhor» (em DocmenWçao, 
4 490) Para fr Paulo da Trindade, a conversão e baptismo do rei de Tanor 
quase tudo é obra de fr. Vicente de Lagos; escreve o P. Baltazar Gago aos Irmãos 
da Companhia em 14-20 de Outubro de 1549, e no' feito parece que só há m 
herói 0 P, António Gomes, herói tamanho que «en la buelta deste reyn sus tier- 
ras que será temprano, a de ir el governador Jorge Cabral que succedió en la go- 
vemacion - es hombre muy humano y deseoso dei acrecentamiento de la Fee ™ 
y ansy el Obispo y el P. Antonio Gómez con él, a hazer todo el Malabar cris- 

tiano (em Documentação, 4, 327-328). . , . , ■ c- 

A conversão e o baptismo do rei de Tanor sao factos hoje suficientemente 
esclarecidos por documentação publicada. Peças fundamentais: a) Consulta de 
D, João de Castro em Conselho de 7 de Fevereiro de 1546 sobre pedi^ do, 
rei dc Tanor para ele mesmo e o bispo irem coro grande armada assistir ao 
seu baptismo, as peças apresentadas na consulta e mais alguroa^^correspondência 
posterior que se lhes juntou provàvelmente para organizado de qualquer 
processo (em Documentação, 3,284.314); b) Carta-relatório de D. Joao de Castoo 
ao rei, de 16 de Dezembro de 1546 (o.c. 407-410)_; c) Carta do ^vigárao da fortalwa 
de Chale P. João Soares ao rei, de 20 de Janeiro1549Tem Documentyao, 
4, 240-247); d) Carta do bispo de Goa D. fr. J°^o de Mbuquerque à rainha 
D. Catarina, de 20-25 de Outubro de 1549 (o. c., 347-358)., Segundo o teste¬ 
munho desta documentação oficial ou oficiosa, t • - 

«Desde sua mocidade teve este rey (de Tanor) huroa afeiçao^ aos portu- 
gueses grande, e sempre os favoreceo enquamto pode, _e há mais de anos 
que traz vontade de ser christãao, mas esta vontade retmssa e coywde, Passava 
0 Padre Fray Vicente de Guoa para Cochim e hia-lhe fallar, e assi lho_ encomen¬ 
dava, cada vez que vinha a esta cidade, Folgava muito de yê.llo, e o™ ã™; 
do fallava o Padre de cousas da Fee» (carta de D. fr. Joao de Albuquerque, 
em:,o. 4, 349). 
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ocasião que havia para todos os seus vassalos receberam o santo 
baptismo. 

Bastantes razões pareceram estas ao P. fr. Vicente para condes¬ 
cender com 0 Rei no que lhe rqueria. E assim' lhe disse que fizesse o 
que lhe parecesse, pois assim era por então necessário, que Deus des¬ 
cobriria modo como ele se manifestasse para mais honra sua e pro¬ 
veito dos seus vassalos; e que na linha, pois já a não trazia como 
cousa de gentilidade, trouxesse uma cruz de ouro que logo lhe deu, e ele 
a pôs na sua linha e trazia metida no seio. Com isto se deu o novo sol¬ 
dado de Cristo a aprender as cousas de nossa santa Fé com tanto 
fervor, cuidado e diligência que, sendo ajudado da graça divina 
e também do seu bom natural, como comummente o têm os brâ¬ 
manes sendo agudos e de bom engenho, em' breve tempo ficou mui 

Em 29 de Dezembro de 1545 o rei de Tanor escreveu a D. João de Castro: 
«Laa vos escrevy em como ha muitos dias que trago na vomtade de me tornar 
de vosa ley. Deyxava de ho fazer por caso de meu irmão que he rey desta 
terra, ser aymda vivo, e detryminava de ho fazer depois de sua morte, e asy 
também de minha mãy. Aguora, com vosa vimda de Portuguall, e pelo conhe- 
dinento que de vos tenho, me aqueceo tamto a vontade que nom quis esperar 
mais» (em o. c. 3, 287), E pediu-lhe que fosse a Tanor com o bispo e grande 
armada, 

D. João de Castro mandou-lhe Mestre Diogo de Borba para o sustentar na 
Fé e lhe fazer entender que não podia ir já a Tanor por causa da guerra em 
que ficava com o Idalcão (carta dele, em o. c,\ 408). Mes.tre Diogo foi e infor¬ 
mou «não poder explicar com palavras a fe e fervor que neste bom rey e seus 
irmãos achcy». E quando, passados dias continuou a carta, depois do regresso do 
rei que tinha ido a Chale, tornou ao mesmo entusiasmo: «achei-o tam firme e 
tam cheio da graça do Espirito Santo, que o não posso escrever a V. S.» E não 
via dificuldades para o baptismo, embora, por se ter rompido o segredo, alguns 
dos reis do Malabar lhe tivessem mandado «grandes achaques e entre os outros 
ho irmão doudo, que lhe mandou dizer muitas cousas de que elle recebeo paixão, 
e fez nelle alghum abalo, nam no proposito, mas no modo de se fazer christâo, 
dizendo que lhe parecia que ho fizesse V, S. c ho bispo com alghuns fidalgos em 
segredo» (em o, c„ 3,288, 293-294). 

A 7 de Fevereiro de 1546 D, João de Castro reuniu conselho para con¬ 
sulta, e, praticado o caso, resolveu-se sobrestar na sua ida a Tanor até que se 
aclarassem as intenções do Idalcão a respeito da guerra que parecia querer fazer 
a Goa (em o, c. 3, 284ss). Em carta de 27 de Fevereiro a D. João de Castro, 
Mestre Diogo mostrou o seu desgosto pela resolução tomada, e discutiu a tese 
do «segredo» no baptismo e disfarce com a argumentação que depois todos os 
outros repetiram (em o. c. 3,307-313). Dali a pouco o Segundo Cerco de Dio 
absorveu as atenções, e por uns tempos não se pôde adiantar no caso. Mestre 
Diogo pouco deve ter demorado em Tanor, Quando cm 6 de Janeiro de 1549 
0 rei de Tanor escrevia para Portugal ao rei, informava que Mestre Diogo o 
animara, dizendo-lhe que se podia fazer cristão mesmo secretamente mas que 
fora a falar nisso ao Governador e ao Bispo, e «indo com este recado faleçeo em 
Goa (cm 26 de Janeiro de 1547) e não me veio mais recado; e esta foi ha causa 
por que me não fiz christâo escondido». E pede ao rei que veja como ele se 
pode fazer cristão secretamente, «c tragua este recado o padre frei Johão de Vila 
do Condo ho mais cedo que poder ser» (em o, c. 4,567-568), Parece que a tese 
do baptismo secreto continuava na índia em discussão, e o rei de Tanor apro¬ 
veitava a ida de fr. João de Vila do Conde a Portugal para ali resolverem o 
assunto. 

«Averá hUm ano, conta o bispo de Goa D. fr, João de Albuquerque à 


302 


bem instruído nelas, e soube as doutrinas de cor, e as disse com muita 
devoção. E era tão afeiçoado à Paixão de Cristo (cuja imagem, desde 
que 0 baptizaram até à sua morte, trouxe sempre ao pescoço) que, 
todas as vezes que ouvia falar nela. se desfazia em lágrimas e mostrava • 
estranho sentimento e devoção. 

Mas posto que os que tinham // conhecimento deste Rei, estavam 6 II 
mui satisfeitos da cristandade que nele enxergavam, contudo o parti¬ 
cular de trazer ainda ao pescoço a linha dos brâmanes não deixava de 
causar escrúpulos em alguns, havendo não ser aquilo lícito por se ter a 
tal linha por sinal da falsa superstição. E assim não faltou um religioso 
grave e douto de certa religião, a quem de maneira esta licença descon¬ 
tentava que, falando com o Rei, lhe não dissesse que aquilo que fazia o 
não podia fazer; que, se era cristão, era obrigado ulo só a crer no 
coração, mas também a confessá-lo com a boca, mostrando-se em todas 
as suas acções cristão, Não se inquietou pouco O' Rei com este desen- 

rainha D. Catarina em carta de 25 de Outubro de 1549, que mandey hum Pa¬ 
dre a Chale por vigairo, o qual Joam Soarez se chama. Sobretudo lhe encomen- 
dey que visitase muitas vezes ao rey de Tanor; teve elle ese cuidado. 

«Averá oyto ou nove meses que vinha Cosme Anes, veador da fazenda, 
de fazer carregua de Cochim, e entrou na fortaleza de Challe. Forão a ver este 
rey o dito veador da fazenda Cosme Anes e o capitão da dita fortaleza de 
Challe. que se chama Luys Xira lobo, e o Padre João Soarez, vigário, por estar 
perto Tanor de Chale. Aprouve a Noso Senhor de dar graça a el-rey que se 
fez christâo, e o baptizou o Padre Vigário João Soarez, e forão seus padrinhos 
0 veador da fazenda e o capitão Luys Xira Lobo» (em o. c, 4,349). O baptismo 
foi antes de 28 de Março, pois nessa data já o rei, em carta ao bispo, se intitula 
«rey de Tanor, ora novamente feito christâo pola graça de Deus» ib. 350); c no 
ANTl'. Gav. 15-21-6 ficou a notícia deste baptismo feito pelo vigário de Chale 
P, João Soares. 

O rei de Tanor, continua o bispo de Goa na supracitada carta, «fez-se 
christâo ocultamente, e traz sua linha como bramene e os sinaes esteriores como 
antes que fosse christãao; mas traz hum crucifixo ascondido no peyto, de 
metal, que lho deu Frey Vicente. Diz agora que faz aquillo atee que converta 
os principaes dos seus nayres, e que então se pubricará por christãao, e que 
isto faz nam por cobiça do reino, mas por convertê-llo todo à fee de Jesu Christo» 

(em 0 . c. 4, 349). O bispo escreveu ao rei os parabéns do baptismo, e ele 
agradeceu em 28 de Março de 1549, pedindo-lhe ao mesmo tempo um «Padre 
dos apostoles para ajudar ao Padre vigário João Soarez» (í6,351). E o bispo 
rogou ao P António Gomes «que fosse ao rei de Tanor pera com o vigário 
esforçar e ensinar a douctrina chnstãa». «Elle quis yr e foy, e llevou charamellas 
e trombetas e sesenta portugueses, dos quaes hia por capitão outro mancebo 
fidalguo, que se chama Garcia do Saa, sobrinho do mesmo Governador. E fez 
0 Padre’Antonio Guomez e o vigário com o Padre Frev Vicente, que acudio a 
isso, huma igreja pequena d’ola, que são folhas de palmeira, e o ensinavão' a 
douctrina e a fee», O P. António Gomes esteve ali seis meses, diz ele {íb. 343). 

E foi então que «Frey Vicente bauptizô a sua molher (do rei) e lhe po# nome 
dona Maria e os casou de novo, mas todo ocultamente» (ib, 352). 

Em carta de 14 de Agosto de 1549 pedia o rei de Tanor ao bispo que 
intercedesse a fim de obter resposta do Governador ao pedido que fizera para 
ir a Goa. Ao mesmo tempo expunha que tinha «muitos contrastes e desguostos 
por ser christâo», mas não acrescentava explicações (em o, c. 352), E no 
texto se diz como correu a consulta feita por Jorge Cabral acerca desse pedido. 
Também Couto (Década VI, 1.7, c. 5, pp, 95-105) conta a conversão o baptismo 
do rei de Tanor, e sua vinda a Goa. 
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gano; e, querendo-se mais assegurar em cousa de tanta importância, 
lhe pareceu convinha dar ele mesmo em pessoa uma chegada a Goa, 
porque queria saber que era o que o Bispo e mais teólogos acerca 
disto lhe aconselhavam. E juntamente receberia o sacramento da 
confirmação que niuito^ desejava receber, e trataria, com o governador 
da índia, o que lhe era também necessário para melhor segurar suas 
coisas, E assim, com esta deliberação, mandou seus embaixadores 
assim ao Governador como ao Bispo, pedindo-lhes licença para poder 
vir a Goa a tratar com eles negócios de muita importância, e que, pois 
era cristão e filho da Igreja, lha não deviam negar. 

As novas desta conversão de el-rei de Tanor foram alegremente 
festejadas em Goa por todos os seus moradores. E já o desejavam 
ver e festejar, julgando-o por merecedor de todo o bom recebimento 
e agasalho. Contudo não faltou quem informasse o Governador de que 
0 Rei, posto que cristão, se não declarava por esse, antes era tido de 
todos os seus por gentio, e assim que a sua vinda a Goa mais podia servir 
de escândalo aos cristãos que edificação aos gentios. Não qüis o gover¬ 
nador, em negócio de tanto peso', guiar-se pelo seu parecer por não 
errar, e assim fez uma junta em que entraram todas as pessoas graves 
e de consideração que havia em Goa, como o Bispo, o nosso Custódio, 
os Veadores da fazenda de El-Rei e muitos teólogos e fidalgos, que 
todos passavam de trinta pessoas, E, depois de os ter juntos, lhes propôs 
0 Governador o para que os fizera ali juntar, pedindo a todos dessem 
seu parecer do que naquele caso devia fazer de mais serviço de Deus 
e de Sua Alteza, porque queria saber deles se convinha dar ao rei de 
Tanor a licença que pedia para vir àquela cidade, e sendo caso que 
lha desse, de que modo era bom fosse nela recebido, se como rei cristão 
que era, ou como gentio que parecia. 

Falou 0 Bispo no primeiro lugar, cuja autoridade, letras e zelo 
612 puderam muito com todos os // daquele conselho', em favor da dissi¬ 
mulação do Rei, provando, como bom teólogo, ser esta lícita ao cristão 
em caso de alguma urgente necessidade, como aquele era. Pois, 
conforme as cousas se podiam armar, não arriscava o Rei menos, em 
se manifestar por cristão, que perder o reino, a mulher e filhos, e ainda 
a própria vida, alegando para isso muitas cousas em seu favor, e em 
particular a doutrina dos sagrados teólogos, os quais, seguindo ao 
Angélico Doutor S. Tomás 2. 2. qs. 3. ar. 2. e seu comentador o Car¬ 
deal Caetano, dizem que, posto que nunca ao cristão é lícito negar a 
Fé (ainda que seja com a boca sòraente), contudo havendo justa causa, 
a pode mui bem encobrir para que não seja conhecido por esse. Como 
sabemos, que o fez o ínclito mártir S. Sebastião, o qual, por melhor 
poder favorecer aos fiéis e ajudá-los e animá-los em seus martírios, 
corria em tudo por soldado do imperador Diocleciano, sendo-o ião 
verdadeiro de Cristo, como o provou bem o sangue que depois derra¬ 
mou pela confissão de sua fé. 

Pelo que lhe parecia que não devia o rei de Tanor ser estranhado 
em sua dissimulação, pois melhor era, encobrindo-se, poder ser ocasião 
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de se converter o seu reino todo, que, manifestando-se, arriscar-se a o 
perder, e com ele a vida. 

E quanto à linha que trazia de brâmane, ainda não constava 
entre os teólogos se era sinal protestativo da gentilidade ou sòmente 
insígnia de nobreza, mormente que, a que o Rei trazia agora em cristão, 
não era a mesma de que usava em gentio mas outra, limpa de todas 
as cerimónias e superstição, que lhe servia de cordão em que trapa 
pendurada uma cruz de ouro, com o que lhe tinha mudado o fim, 
Irazendo-a não como insígnia de gentilidade mas como sinal público 
de sua geração. Pelo que seu parecer era que ao Rei se lhe concedesse 
licença para vir a Goa, pois não deviam ser pequenas as coips que o 
obrigavam a deixar o seu reino e casa; e que fosse cá recebido como 
rei verdadeiramente cristão, pois o era. 

Com este parecer do Bispo, vieram sem, mais debate a concordar 
quase todos daquela junta; e o Governador, a quem não satisfaziam 
pouco as razões do Bispo, assentou com os demais que logo fossem pelo 
Rei com a grandeza e aparato que convinha. 




,COMO 0 REI DE TANOR VEIO A GOA A SE CRISMAR, 
E DO QUE MAIS LHE SUCEDEU ATÉ A SUA MORTE 

CAPÍTULO 67 


513 II Tomada a resolução que dissemos, de que convinha se desse 
licença ao Rei de Tanor para vir a Goa, ordenou o Governador que 
partisse uma frota de treze navios, bem armada e concertada assim 
de soldados e munições como de toldos de seda e multas bandeiras 
de cores, em busca do Rd, da qual ia por capitão-mor D. Mo Lobo, 
ficando entretanto a cidade ocupada toda com muito alvoroço em 
se fazer prestes para com muitas festas o receber. Chegando o 
capitão-mor com a sua armada a Tanor, fez logo sabedor ao Rei de 
sua vinda, com a qual ele muito se alegrou. 

E ainda que quis dissimular e encobrir aos seus o seu desenho, 
não pôde, porque enfim eles o vieram a suspeitar; e, tomando muito 
mal a sua determinação, se foram ter com ele aos seus paços todos 
os grandes do reino e ainda muita gente do povo. E lhe começaram 
a fazer seus requerimentos: que tal cousa nem ainda lhe passasse 
pelo pensamento, alegando muitas razões como era deixar naquele 
tempo 0 reino em muito perigo, pois com a sua ausênda se podiam 
fàcilmente mover alguns humores de que lhe resultassem graves 
danos que de depois não poderia remediar com mais que com 
arrependimento; e que pois era tão sabido dos gentias o ódio que 
lhes tinham os cristãos, por serem de outra lei, não era bem fiar-se 
deles a sua vida, pois cometia nisso notável temeridade e lhes dava 
ocasião para o matarem ou, quando menos, reterera-no em^ Goa 
com grande prejuízo de seu reino e pessoa; e que pois cra rei e de 
tão bom juízo, lhe pediam quisesse pesar todas estas cousas que lhe 
alegavam na balança da razão, e não intentasse outra cousa de que 
lhe viesse tanto mal como desta lhe podia vir a ele e a todos os seus. 


Com estas e outras semelhantes razões atroavam os brâmanes e 
naires os paços de ELRei onde se ajuntaram com um principal 
senhor do reino, e, quase amotinados, davam grandes clamores e 
diziam que, se o Rei taJ cousa fizesse, se haviam todos matar de 
puro sentimento, porque estavam apostados já a chegar por esta 
causa a todo o extremo da vida. 

Bastantes eram estas cousas para atemorizarem a qualquer outro 
coração que não fora o deste valoroso soldado de Cristo, a quem sua 
graça e amor tinham tão cheio de esforço e fortaleza, que nenhuma 
mossa fizeram nele. E a reí>posta que a estes requerimentos dava 
não era outra senão não fazer algum caso deles. O que vendo eles, 
se amotinaram todos, e, tomando-o violentamente, o encerraram em 
uma fortaleza cercada de três muros, onde lhe puseram vigias e gentes 
de armas que o guardassem. Mas como o que muito se deseja, nunca 
falta algum remédio para se conseguir, veio enfim o Rei a achar modo 
com que saísse daquela fortaleza, deparando-lhe // a divina Provi- 614 
dência, que em tudo o ajudava, uma armação de veado, a qual atou 
rijamente com uma corda. E vendo que esta não tinha o compri¬ 
mento necessário, atou-lhe uma touca, que devia ser a que estes natu¬ 
rais costumam trazer na cabeça, e esperando pela noite, tanto que 
lhe pareceram horas acomodadas para o seu intento, tomou o seu 
crucifixo que trazia ao pescoço, e pondo^se de joelhos, com muita 
devoção 'Se encomendou a ele pedindo-lhe o favorecesse naquela 
empresa, pois sabia que era do seu serviço. E beijando-o devota¬ 
mente 0 atou nos cabelos. E armado com a confiança de que então 
se sentia cheio, se chegou ao pé do primeiro muro, e tantas e tantas 
vezes arreraess'OU as pontas do veado, até que de uma ficaram presas 
do alto de ele, e subindo em cima saltou abaixo; e fazendo o mesmo 
no segundo e terceiro muro, veio enfim a achar-se fora de todos eles. 
ainda que com algum custo seu, porque ao saltar do derradeiro se 
escalavrou eni uma perna e na cabeça; mas tudo tinha em pouco, vendo 
que tinha saído com a sua. 

Vendo-se na praia defronte da nossa armada, começou a chamar 
pela gente dela que logo lhe acudiu, mandando-o buscar o capitão 
com alguns arcabuzeiros que o tomaram, E a o meter na galiota, 
como estava maltratrado da perna que quase se não podia servir 
dela, caiu no mar, e se houvera de afogar se com muita pressa se 
não lançaram alguns portugueses que o tomaram e o meteram na 
galiota, não coni menos alegria que espanto de todos, vendo em um 
novo cristão tão grandes finezas de cristandade. E como por fes¬ 
tejar sua vinda disparasse a armada toda a artilharia, ao grande 
estrondo dela despertaram os seus, e entendendo o que podia aquilo 
ser, 0 foram buscar na fortaleza onde o tinham deixado. E não o 
achando ali, ficaram como pasmados; e correndo com grande pressa 
para a praia, começaram a fazer nela um grande pranto que se ouvia 
na armada. Ao que acudindo o capitão-mor, e vendo-os como homens 
desesperados, pediu a ELRei que aparecesse e desse vista de $i, o 
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que ele fez, com o que os deixou mais quietos, mandando fazer mercê 

a todos e prometendo-lhes de ser logo a sua tornada ( ). 

Com isto se partiu a frota toda embandeirada, e, tendo vento 
próspero, em poucos dias chegou à barra de Goa e com grande estrondo 
e salva de artilharia entrou pelo no dentro. Desembarcou n 
casas de António Pessoa, e logo ao outro dia pela manha foi D. Fran¬ 
cisco de Lima, capitão da cidade, em busca dele com muitas fustas 
615 bem concertadas, // e desembarcou no cais da cidade a portuguesa, 
com sapatos, calças, capa e espada de ouro. colar, gorra com pluma , 
onde se lhe fez uma formosa salva de artilhana. E se foi o Gover 
nador a ele que ali o estava esperando, vestido de festa, acompanhado 
de todos os fidalgos e outra gente lustrosa; e depois de ser desem¬ 
barcado, 0 Governador, com a cabeça descoberta, o levou pela mao 
à porta da cidade onde lhe entregou as chaves dela, as quais beijando 

0 Rei, lhas tomou a meter na mão. 

E sendo metido debaixo de um rico pálio que traziam os veiea- 
dores e outros cidadãos nobres, o meteram na cidade. E indo diante 
com uma cmz levantada o nosso P. fr. Vicente de Lagos que o tinha 
baptizado, e após ele a bandeira real e logo a da cidade e outras dos 
misteres com muitas danças, folias e outras festas costumadas, foi 
caminhando aíé o terreiro das casas do Governador. E ali o estava 
esperando o nosso Bispo em pontifical, acompanhado^ do Qbido da 
Sé e de todos os religiosos com suas cruzes e comunidades em pro^- 
cissão. E chegando o Rei, lhe presentou o Bispo um crucifixo que nas 
mãos tinha., que ele com os joelhos no chão beijou nos pés. Dali 
com a mesma procissão se foram à igreja, onde, recebendo água- 
-benta da mão do Bispo, se meteram na capela-mor e lhe foHita uma 
missa rezada, a que assistiu com mostras de muita devoção. Feito 
isto. 0 levaram com o mesmo acompanhamento do Governador e 
fidalgos a sua casa. 

Passados alguns dias pediu audiência, a qual se lhe deu nos 
paços, onde com o Governador se ajuntou o Bispo e o nosso Cus¬ 
tódio, e as mais pessoas da Junta passada, diante dos quais propôs 
lO Rei a mudança que tinha feito da religião e as razões que o move¬ 
ram para a sua dissimulação, concluindo com dizer que, pois tinha 
concluído 0 sacramento do baptismo, queria lhe dessem agora o da 
confirmação, para que, armado com a graça que este sacramento 
costuma dar, pudesse romper por todas as dificuldades e trabalhos 
que se punham diante em razão de sua mudança. A todos pereceu 
justa a sua petição, e o Bispo na sua capela o crismou, sendo seu 
padrinho o Governador, e assistindo outras pessoas nobres e religiosos. 
■Depois disto, se deteve na cidade dez dias, que todos se passaram em 

p) Em carta do Padre Baltasar Gago aos Irmãos de Coimbra, datada 
de Goa os últimos dias de Outubro de 1549, se contam as «cousas que aconte¬ 
cerão a este rey [de Tanor], pera lhe impedir a vinda a Goa como tinha prome¬ 
tido ao Padre Antonio Gomez» e que são concordantes com o que neste par¬ 
ticular diz o texto (vid. Docwnentóção, 4,362-363). 


grandes festas e alegrias, repicando-se os sinos de dia e havendo 
luminárias de noite. Houve cenas, correram-se touros ao modo' de 
Espanha, e finalmente não' faltou cousa alguma para que não fossem 
estas as mais célebres festas que attó aquele tempo se fizeramna índia (^). 

E, com licença do Governador, / / se tornou para o seu reino 616 
com 0 mesmo acorapanhaniento da nossa armada, não pouco conhe¬ 
cido do amor que era todos tinha experimentado. E chegando a 
Tanor, foi dos seus recebido com muito amor, havendo que tinha 
ressuscitado, que tão temerosos ficaram de lhe poder entre os nossos 
suceder alguma novidade; E porque importava muito que fosse a 
todos notório o favor que era razão achasse sempre este Rei nos 
portugueses, se resolveu em o Conselho que o mesmo Governador 
0 fosse visitar ao seu reino e oferecesse-lhe para tudo o que dele lhe 
cumprisse; por que vendo os gentios o caso que dele fazia o Gover¬ 
nador da índia, lho tivessem mais respeito e se lhe não atrevessem 
sabendo que era cristão, e juntameníe pudesse ele com mais auto¬ 
ridade ordenar e dispor tudo aquilo que acerca da conversão de seus 
naturais tinha em seu peito determinado. 

E assim o pôs o Governador por obra, e se embarcou com 
lodos os fidalgos que em Goa havia em uma armada de quarenta 
fustas que tinha prestes, e foi surgir na barra de Tanor, onde sabendo 
que 0 Rei estava dentro das suas casas com sua mulher e filhos em 
muita paz e quietação, o festejou muito. E tendo o Rei notícia de 
sua chegada, e qiie queria desembarcar, se alvoroçou muito, e acom¬ 
panhado dos seus 0 foi buscar à praia. E tendo desembarcado, o 
recebeu com sinais de muita alegria e o levou a fazer oração à sua 
igreja que tinha muito bem concertada à borda da água. E o Gover¬ 
nador, depois de praticar um espaço com ele, s© tornou a embarcar 
acompanhado dele até a praia. E ao outro dia tornou a desembarcar 
0 Governador, e o Rei veio em sua busca da mesma maneira que o 
dia antes, acompanhado dos seus © com muita festa, E o tornou a 
levar à igreja com o Bispo juntamente, que também tinha ido na 
mesma armada, onde disse missa em pontifical, tendo levado para 
esse efeito de Goa todas as coisas necessárias assim de ornamentos 
como de músicas; e se cantou a missa com muita perfeição, assistindo 
a ela o Rei e o seu povo, A qual acabada, fez que se baptizasse um 
filho seu, e o mesmo Bispo o bapíizou, sendoi o mesmo Governador 
seu padrinho, Acabado este acto, que foi de muita edificação, deu 
El-Rei um mui sumptuoso e solene banquete ao Governador e ao 
Bispo e aos fidalgos com as iguarias guisadas ao nosso modo, man¬ 
dando para isso trazer todos os cozinheiros que na armada havia, 

(-) A chegada do rei de Tanor a Goa foi no dia 22 de Outubro de 1549, 
no dia 25 foi crismado na igreja de S, Paulo, e diz o bispo de Goa que sua 
partida será dia 26 ou 27. O desenrolar das cerimónias de recepção e festas 
que 0 texto dá, concorda no geral com a descrição que fez o mesmo bispo de 
Goa em carta para a rainha D. Catarina, de 25 de Outubro de 1549 [Documen- 
íiiçào 4, 354-358), 
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cm que houve grandíssima abundância de todas as cousas. Depois 
617 de comer, vieram // volteadores e outros géneros de festas ao seu 
modo, em que se gastou a tarde toda com muito prazer e contenta¬ 
mento. E 0 Governador, deixando ao Rei muito contente e animado, 
Se embarcou, e ao outro dia se fez à vela para Cochim (®). 

Gom estes favores públicos que El-Rei teve nos portugueses, 
cobrou ânimo e coragem para se manifestar aos seus por cristão, e 
ainda para tratar de os fazer a eles cristãos. E assim notificou a todos 
os grandes do seu reino que ele tinha recebido a fé de Cristo e a 
água do santo baptismo. E por todas as partes de sua jurdição man¬ 
dou lançar públicos pregões em que mandava que todos os seus povos 
recebessem a Fé, pois era a verdadeira e que só podia dar salvação, 
sob pena de que os que o não quisessem fazer, serem desteitados do 
seu reino dentro de vinte dÍES< E nesta fé perseverou este bom Rei 
até a sua morte, fazendo sempre obras de muito bom cristão. E sen¬ 
tindo-se chegado a ela, se confessou mui devotamente com um reli¬ 
gioso íiosso, que de ordinário tinha consigo, e tendo feito todos os 
actos de cristão que naquela hora se costumam, tendo ao pescoço o 
seu crucifixo, e com o nome de Jesus em a boca, acabou a vida, e foi 
(segundo piamente se pode crer) a gozar com Cristo de outro melhor 

reino que 0 seu (*). ^ _ 

Por ser tão notável a conversão deste Rei, lhe pareceu ao Gover¬ 
nador tinha obrigação de dar dela notícia a Sua Alteza, que, como 
príncipe tão católico e zeloso da conversão das almas, nenhuma, outra 
cousa mais estimava que saber o fruito que nelas faziam os religiosos 
que cá estavam. E assim, estando ainda em Cochim, fez logo prestes 
um galeão para levar estas novas a El-Rei, dando a capitania dele 
a D. João de Ataíde, o qual partiu antes do tempo em que ordinària- 
mente costumam partir as naus da viagem, e chegou a Lisboa a 17 de 
Junho do ano de 1550, tendo sucedido o baptismo e conversão do 
Rei no ano precedente de 1549. As quais novas recebeu el-rei Dom 
João III. que era o que então tinha o ceptro do reino de Portugal, 
com mostras de grande contentamento. E dia dei Nossa Senhora das 
Neves, ordenou que houvesse na cidade uma solene procissão em 
fazimento de graças por tamanha mercê; e houve missa e pregação, 
em que se deu notícia a todos desta conversão. E, não se dando por 

êTlnfornia Couto (Década VI, I 8, c. 3, pp. 148ss) que o governador 
Jorge Cabral por todo o Outubro de 1549 andou dando despacho às naus para 
as despedir para Cochim, e depois «entregando o governo ao Bispo, e ao Capitao 
da Cidade, e ao Ouvidor Geral», «meado o mez de Novembro deo à vela» para 
Cochim». «Partido o Governador, foi em poucos dias a Cochinj, e tornou casas 
em terra». E não diz tenha parado em Tanor, nem que o bispo o tenha acom¬ 
panhado antes sim que o deixou com o governo cm Goa durante sua_ viagem a 
Cochim.’E se, de facto, parou em Tanor para retribuir a visita ao rci, nenhum 
documento publicado até hoje recorda essa visita. . - 

(q Também não conheço qualquer docuinento que confirme a publicaçao 
qüe do seu baptismo o rei teria feito ou as providências por ele tomadas para a 
conversão do seu povo. Da sua vida e morte cristã, vejam-se as notas ao 
capítulo seguinte. 
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satisfeito com isso, mandou as mesmas novas ao Sumo Pontífice, que 
então era Júlio III. por meio do seu embaixador que em Roma tinha, 

D. Afonso de Leiicastre, comendador-mor de Cristo, o qual muito 
as festejou com grandes e solenes procissões, e disse missa em ponti¬ 
fical, e houve um douto sermão. 

Mas porque // não falta certo autor que, escrevendo a conver- 618 
são deste Rei, trata de a escurecer impondo-lhe algumas falsidades e 
calúnias, será razão satisfazer-lhe e vermos o pouco fundamento que 
teve para caluniar uma cousa que, por ser de tal qualidade, foi mui 
solenizada e estimada não só na índia, mas ainda em Roma e em 
Portugal — 0 que faremos no capítulo seguinte, 
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DO QUE CERTO AUTOR SENTIU ACERCA DA 
CONVERSÃO DO REI DE TANOR, E DO POUCO 
FUNDAMENTO QUE TEVE PARA O CALUNIAR 

CAPÍTULO 68 


Não há nem pode haver pior juiz para alvidrar as acções de 
um homem, que outro homem. Porque, ou já por ignorância (ainda 
que as menos vezes), ou já por malícia, é raui ordinário neles errarem 
neste particular o alvo da verdade, avaliando as cousas dos outros 
não pelo que elas são senão pelo que eles querem que sejam, desco¬ 
brindo-lhes faltas, umas que não merecem esse nome, e outras, bem 
que 0 merecem, porém são por eles temeràriamente impostas e 
assacadas. E inda mal, porque é esta moeda tão corrente no mundo, 
onde lhes parece a muitos que tanto mais fazem em si quanto mais 
desfazem nos outros, e avaliam por menoscabo próprio os louvores 
alheios, discurso, porém, que fundado na prudência da carne, mui 
alheio [é] contudo de todo o primor, honra e verdade, Esta é a razão 
por que o Profeta-Rei, ainda que tão escoimado nas suas^obras, não 
queria porém que fosse o homem o que as julgasse senão sòmente 
Deus. como parece no Salmo 138 onde diz assim: Proba me, Deus, et 
scito cor meum {^). E foi como se dissera, diz o grande Agostinho 
comentando este verso: Tu, Domine, tu proba, tu scito; non homo, 
«Vós, Senhor, julgai minhas cousas, e não o homem)), E o homem 
porque não, David? Quia nec probare novit, nec sdre potest cor meum, 
acrescenta o mesmo Agostinho: «Porque o homem, a quem não falta 
ignorância e sobeja maíída, nem pode nem sabe julgar as cousas de 
outro homem». Vós. Senhor, sim, que sois sábio e justo; e como sábio 
vos não podeis enganar, e como infinitamente bom e justo não podeis 
negar a cada cousa sua valia. 

Trago isto a respeito do sentimento justo que muitos temos, de 
ver quão gravemente afeia e desacredita certo autor a conversão deste 

(1) Sdmo 138. 23, 
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rei de Tanor, sendo ela áo digna de ser de todos louvada e engrande¬ 
cida, tratando muito de // propósito de apagar e abater suas cousas 619 
e culpar suas acções, não se contentando com menos que com o notar 
de idólatra e fingido, sendo sempre muito bom cristão e vivendo 
segundo as obrigações da fé e lei de Cristo, E para que melhor se 
veja a pouca razão que este autor teve na empresa que tomou de 
desacreditar este Rei, quis fazer este capítulo particular em que satis¬ 
faremos às suas calúnias e daremos razão às suas objecções. 

Mas primeiro que cheguemos a isso, será bem acudamos a nm 
engano que o mesmo autor teve sobre o sacerdote que deu o baptismo 
e converteu à nossa santa fé este bom Rei, porque afirma que foi um 
João Soares, vigário da fortaleza de Chale. No que manifestamente 
se enganou, porque o que o baptizou foi o nosso P. fr. Vicente de 
Lagos, companheiro e futuro sucessor do nosso bispo de Goa D. fr. 

João de Albuquerque, de cujo zelo na conversão das almas temos 
largamente tratado nesta nossa história. Assim está posto em memória 
nas Crónicas Gerais da nossa sagrada Religião Frandscana, parte 
IV, livro 1.”, cap. XLVII, onde refere outros autores que dizem o 
mesmo, com os quais concorda Gonzaga em o livro que compôs De 
Origine Seraphicae Religionis Franciscanae, p. IV, foi. 1217, cujas 
palavras são as seguintes: «Praefatus igitur Pater Vincentius, suis exhor- 
tationibus atque praedicationibus, gentilem Tanoris regem ad fidem 
convertit, atque Goae cura maxima pompa ac solemnitate coram lusi¬ 
tano Indiae pro Rege baptizavit». Ò mesmo afirma o autor da 6,“ 
Década da Ásia, lib. VII, cap. V. E posto que pudera alegar outros, 
a autoridade dos que estio alegados Ú tão conhecida, que ela basta 
para se ver este engano do sobredito autor, que parece quis privar os 
filhos desta santa Província de S. Tomé da glória desta conversão (®). 

Mas fora este erro mais sofrível se não viera acompanhado de 
outros, bem diferentes, em tanto descrédito deste Rei, aos quais é 
já tempo que satisfaçamos. Muitas cousas diz, e entre elas as seguintes 
são as principais: Diz que^ quanto ao baptismo era cristão, mas em 
tudo 0 mais tão brâmane como de antes era; que às portas fechadas 
não lhe faltava nada de cristandade, mas no público andava metido 
nas antigas cerimónias do paganismo; que de dentro trazia o crucifixo, 
e por de fora a linha, própria divisa da superstição dos brâmanes; 
que na sua câmara fazia de geolhos oração a Cristo, e que na presença 
do povo ia como qualquer infiel aos pagodes e templos dos ídolos; e, 

(2) Daça (Quarta Parte de la Chonica General de Nuesiro Padre San ■ 
Francisco), no que afirma sobre o rei de Tanor, depende de Gonzaga que por 
sua vez referiu o que era 1585 da índia lhe comunicou o custódio fr. Gaspar de t 
Lisboa (veja-se o que ficou dito em nota ao cap. 62). Portanto a sua informação | 

de modo nenhum se pode sobrepor ao que logo na ocasião escreveu à rainha | 

D, Catarina o bispo de Goa D. fr. João de Albuquerque que de todo o assunto 
tratou como no cap. 66 ficou dito. E também pelo que aí ficou dito, se conclui 
de certeza que o baptisra.o não foi em Goa. Do mesmo modo o testemunho | 
que dá Couto {Década VI, 1, 7, c. 5, pg. 95) não pode ser preferido ao do bispo 
D. fr, João de Albuquerque. 
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tratando do assento que em Goa se fez sobre a sua dissimulação, diz 
que foi cousa graciosa, que a parte mais obrigada a toda a manifestaçao 
e pregação da fé votou em favor da sua dissiniulação, entendend 0"0 
620 pelo bispo de Goa, ao qual remoça de pouco judicioso // no caso, 
e 0 nota, por boas palavras, de errante e pouco prudente, e conclui 
finalmente com dizer que o Rei nas mostras da cristandade nunca 
dera um passo mais avante, nem pela dos seus fez mais que arvorar 
duas cruzes junto aos seus paços e lançar um pregão que os pescadores 
se fizessem cristãos sob pena de serem lançados do seu reino, e os 
naires e brâmanes ele lhes faria merce se tomassem nossa santa Fe, 
porém que tudo ficou no antigo estado, com que não_ faltou quem 
julgasse aquelas cousas por puro fingimento do Rei a fim de ganhar 

a amizade dos portugueses ^ 

Todas estas cousas afirma o mesmo autor, que, a nao cuidarmos 
que as diz por falta de boa e legítima informação, pudéramos julgar 
mal dele, pois tão notavelmente corta pela honra de um Rei verda¬ 
deiramente cristão, 0 qual. posto que em algum tempo o fosse oculto, 


(3) Não consta quem seja o autor aqui direotainente incriminado. Mas 
0 facto é que não faltou quem logo à raiz do acontecimento taxasse de logro 
a conversão e cristandade do rei de Tanor. Em 21 de Fevereiro de 1550 ja^o 
governador Jorge Cabral escrevia para Lisboa ao rei: «Arreceo que a cris¬ 
tandade de el-rey de Tanor resullte em allgum allvoroço e descordia amtre 
el-rey de Calequu e el-rey de Cochym, segumdo se vay jà mostramdo. 
E jaguora os Padres que tamta comfyança tynlião nela, comfesão que se 
achão enganados; mas com esta cautela ey-de desemullar com elle, 
porque asy me parece necesaryo» [Documentação, 4,490). A 30 de Dezembro de 
15M fr. Diogo Bermudes escrevia ao bispo de S. Tomé, seu confrade: «Bien se 
lembra Vuestra Seiioria de lo que escrevi dei rey de Tanor. de su christandad; 
pesame por aver sido profeta en todo; y por estas verdades j otras como estas 
que yo digo al viso rey y al obispo, somos dellos malquistos. Este rey nos 
tiene echo y aze grandes males, y por su causa, como sabe todo el no 
tiene el rey pimienta, y gerra en Cocliin donde han matado muchos^ fidalgos 
y otra gente» [Documentação, 5, 79). D. Afonso de Noronha também assim 
informava o rei de Portugal em 27 de Janeiro de 1552: «Tendo aqui comigo tres 
reys christãos que [...] espero cm Noso Senhor que dem ho fniito que Vosa 
Alteza deseja, e tam desviado do de ell-rey de Tanor» (íb. 96). Plenrlque de 
Sousa Chichorro, em carta de 8 de Janeiro de 1557, comentava: «Ao maldito rey 
de Tanor que deixou nosa santa Fec catholica que tinha tomada, fazem-lhe os 
Governadores quamto requere» [Documentação, 6, 245). E basta de depoimentos 
de contemporâneos categorizados que viviam na índia e não acreditaram na 
sinceridade e cristandade do rei de Tanor. Todavia para um juízo completo do 
caso não se pode pôr de parte a opinião benevolente dos cronistas, Os 
indianos com seus refinamentos de sensibilidade e moldes de pensamento 
que não eram os europeus, subtilizavam.se por caminhos de raciocínio que 
poderiam parecer insinceridade sem de facto o ser. Sentiam a vida de outro 
modo. E daí atitudes que podiam ser desconcertantes mas só para os olhos 
europeus. E uma série de factos aconselha pelo menos prudência no juízo, 
O rei pediu um Padre conhecedor da língua malabar, para com ele viver (Docu¬ 
mentação, 4,357); e o bispo designou-lhe um padre malabar do Colégio de Cran- 
ganor. Ainda em 26 de Setembro de 1552 agradecia ele a D. João III as mercês 
feitas ao P. João Soares que o baptizara (ANTT. Gav. 15-21-6). Hà notícias de 
que continuou sempre amigo dos Portugueses. 
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nunca porém set fingiu gentio, e nem no secreto nem no püblico tratou 
mais de cerimónias gentílicas nem dos sacrifícios dos falsos deuses 
depois que uma vez teve conhecimento e recebeu a fé do verdadeiro. 

E para prova desta verdade porei, aqui o testemunho que deste Rei 
dá 0 nosso Padre Gonzaga no lugar citado, cujas palavras são as que 
se seguem, fielmente trasladadas do latim: «Foi o sobredito Rei de 
Tanor piíssimo e verdadeiramente católico, ainda que oculto, por 
medo de seus vassalos, t mui amigo e fiel aos portugueses; o qual 
por memória da acerbíssima Paixão de Cristo trouxe sempre ao 
pescoço um crucifixo de ouro pendurado em uma cadeia de ouro, 
e estando para morrer se confessou com muita humildade a um 
frade menor». Até aqui Gonzaga, Testemunho por certo bem dife¬ 
rente do que dá o sobredito autor. 

O mesmo se diz nas Crónicas Gerais da nossa sagrada Religião, 
no lugar acima referido, cap* XLIX, onde diz assim: «Foi este Rei de 
Tanor mui santo e católico, ainda que oculto por medo dos seus 
súbditos». Com os quais concorda o autor da 6.'^ Década acima 
alegado, o qual diz que, depois que foi cristão, continuou com os 
padres e ouvia suas missas e pregações, e mais abaixoi diz que o 
tocara Deus t andava satisfeito da fé que tinha recebido, e que 
persuadira a rainha, sua mulher, que a recebesse, e finalmente diz 
que andava abrasado era seu coração do amor de Deus C). 

Nem outra cousa se pode presumir, no caso, pois esta sua 
dissimulação se fazia por consentimento e aprovação do seu padre 
espiritual que o tinha baptizado, o qual era o venerável P. fr. Vicente 
de Lagos* de que largamente kzemos menção nesta nossa história, 
pessoa tão grave e de tanta / / opinião de virtude e letras que o 621 
tinha mandadoi el-rei D. João III à índia por companheiro e futuro 
sucessor do primeiro bispo de Goa D. fr, João de Albuquerque, 
como se pode ver era a Década da Asia de Diogo de Couto; e lhe 
sucedera no bispado sem falta, se a morte se não antecipara levando-o 
primeiro que ao Bispo (“). Nem tão pouco se há-de presuüur tão ' 
mal do Governador da índia e dos do seu Conselho e dos reli^osos 
e teólogos desta cidade, que, quando ele não fosse verdadeiro cristão, 
lhe houveram fazer as festas e favores que lhe fizeram; nem se fora 
verdade que, ainda depois de ter recebido a nossa fé, continuara 
com os pagodes e sacrifícios dos falsos deuses da gentilidade, o 

[*) Do valor dos depoimentos da Crónica de Daça e da Década VI dc 
Couto já SB diz 0 bastante acima, nota 2. 

(3) As responsbilidades de fr. Vicente de Lagos no baptismo do rei de 
Tanor não saiem claras dos documentos conhecidos. Não o baptizou, ainda que 
muito 0 visitava quando ele era gentio, e lhe falava de religião, Não assistiu 
ao baptismo, A cruz de metal que lhe pôs ao pescoço, pode não significar 
aprazimento antes sim preocupação pelo baptismo realizado. Também já se 
observou que rào é verosímil e carece de prova a afirmação de Couto que era 
ele 0 futuro sucessor do bispo D, fr, João de Albuquerque. Quando em 1546 
D. João III: mandou que D. fr. João de Albuquerque regressasse a Portugal, 
não pensou em fr, Vicente nem para o substituir nem para lhe suceder. 
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houveram receber como a rei cristão e tratá-lo e festejá-lo comova 
tal; nem se houveram mover a mandar as novas ^de sua conversão 
a el-rei de Portugal e depois ao Papa, se ele não fora conhecido 
por v^dadeiro filho da Igreja e não tivera píiblicamente dado carta 
de repúdio às antigas superstições da gentilidade. Pelo que,_ no 
que a este ponto toca, é manifesta a calúnia que deste Rei diz o 
sobredito autor, imaginando que, porque se encobria ser cristão, se 
fingia gentio, sendo uma cousa muito diferente da outra ainda em 
boa teologia ("). 

E, quanto ao ser cristão oculto, nenhum fundamento teve 
para o estranhar o mesmo autor porque, como já atrás dissemos, 
ainda que não pode o cristão em nenhum caso da vida negar a Fe, 
contudo bem a pode não manifestar, como vemos que o fazem os 
católicos assim seculares como religiosos no reino de Inglaterra e em 
outros semelhantes que estão infecdonados de heresia; e que na 
índia se faz o mesmo em Japão, depois que o imperador dele se fez 
tirano e deu em perseguir a nossa santa Fé, andando todos os que 
a professam, disfarçados e sem se darem a conhecer. E sendo 
visitador da sagrada Companhia de Jesus, nesta índia Oriental, o 
P. Nicolau Pimenta cujas letras, virtude e prudência foram bem 
conhecidas e veneradas de todos neste Oriente, os Padres da mesma 
Companhia que residiam em Calecute, baptizaram secretamente e 
às escondidas, no ano de 1598, um Príncipe, sobrinho do Samorim, 
chamado Riaíecharalle, e ficou sendo cristão oculto, como consta da 
carta que o mesmo Padre Visitador escreveu ao seu Geral no ano 
de 1599. E na do seguinte de 1600, tornando a fazer menção do 
mesmo príncipe, diz dele quo veio a esta cidade de Goa por embai¬ 
xador do Samorim, e foi crismado pelo arcebispo na. galé, ocultamente, 
por não ser ainda tempo de se publicar ser cristão; e que se con¬ 
fessara, passeando no campo, com um padre da mesma Companhia, 
dissimuladamente como quem tratava outro negócio; e que um dia 
622 no // Colégio de S. Paulo se recolhera com o dito Padre Visitador 
e com 0 P. Francisco Rós, que depois foi arcebispo de Cranganor, 
em uma câmara, a tratar cousa da sua alma e conversão dos seus 
naturais; assim que, em tudo e por tudo, era cristão oculto, sendo 
príncipe e brâmane de linha como o de Tanor. 

E chamar o sobredito autor, com tanta asseveração e firmeza, 
a linha dos brâmanes própria divisa de sua superstição, e que trazê-la 
0 rei de Tanor era trazer a mesma idolatria ao pescoço, é cousa 


(») Nos Conselhos que os Governadores reuniram não houve tanta apro¬ 
vação ao acto do rei, como o autor alega. D. João de Castro saíra do Conselho 
havido em 7 de Fevereiro de 1547, desconfiado da sinceridade do rei (veja-se sua 
carta a D, João III {Documentação, 3, 407-408). Do Conselho reunido em 
Agosto de 1549 confessa o bispo «folguarão de ouvir esta pratica [a prática 
dele sobre o poderem tolerar-se os sinais exteriores de brâmane] e paresceo-lhes 
bem; e algum que tinha opinião ao contrayro, fiquou desta» (Documentação, 
4, 353-354), 


que de nenhuma maneira se admitirá em Maduré, antes se rirão lá 
bem desta sua censura; pois não sòmentc! os brâmanes convertidos 
a Fé mas também os religiosos que os converteram e se ocupam 
lá com aquela cristandade, trazem a linha e se tratam como brâmanes 
e usam de seus lavatórios e outras cousas que eles têm não serem 
de sua superstição mas tocantes sòmente ao uso político daquela 
casta (''), 

^ ^E notar ao Bispo de Goa de homem de pouoa luz e de pouco 
judicioso, e que fora cousa graciosa votar ele e os teóologos que para 
esta Junta ajuntou, pela dissimulação, foi demasiada licença do autor, 
porque o que então se assentou, foi o que se houvera assentar na 
mais ilustre universidade do mundo, por ser cousa plana e em que 
convêm os sagrados teólogos comummente com o Doutor Angélico 
S. Tomás. E boa demonstração é desta verdade o que determinou a 
Santidade do papa Gregório XV com a Congregação dos ilustríssimos 
Cardeais da Santa Igreja de Roma, Inquisidores Gerais contra a 
herética pravidade, depois de ouvir os seus votos, que havia por 
bem de conceder aos brâmanes e outros gentios que se convertessem 
à nossa santa Fé nesta índia Oriental, o uso da linha, com tanto que 
a não tragam por veneração dos seus falsos deuses e tragam depen¬ 
durado nela algum crucifixo, como consta de ura breve que se passou 
no ano de 1623 Ç), 

E dizer finalmente que fizera pouco ou nada na matéria da 
sua conversão e dos seus naturais, é também falsidade manifesta, 
porque o que fez foi o que então pôde e devia fazer. Nem tinha 
sòmente cruzes junto ao seu paço, mas igreja pública, onde ele 
ouvia missa públicamente à vista de todo o seu povo, e onde com 


i (0 O métodü mipionário que se ensaiara no Maduré, de princípio fora 

I olhado com muita suspeição: «A parte que os Padres da Companhia nelle tem, 

I he _ andar hum seu padre antigo, italiano de nação, no reino de Maduré, era 

I trajes de Bramene cora a linha, sândalo, e cendi crescido e touca e cabaya, dizendo 

I que deste modo se pode muito aproveitar na conversão das almas e trazer 

i aquelles infiéis a Fee Catholica. Esta matéria stava preventa nesta Mesa, por 

I informação que nella se tinha de este modo de conversão ser escandaloso e ser- 

I vir mais para outros intentos temporaes que o da conversão e pregação do Evan- 

I gelho» (carta dos Inquisidores de Goa, de 30 de Janeiro de 1618, em Baião, 

I Á Inquisição de Goa, 2, 551-552). Mas o papa Gregório XV aprovou este 

I método pelo breve Romanae sedk Antistes de 31 de Janeiro de 1623 (era BuiUi- 

I ríiini Patronatiis, 2,32-34). 

; (®) O bispo de Goa D. fr. João de Albuquerque ainda não encontrou 

s quem lhe desenhasse a biografia que merece, de tanta fé, zelo e caridade foi o 

f ministério pastoral que desenvolveu na índia desde 1538 até à sua morte em 

í 1553, conforme se vê de tanta documentação que já anda publicada. Na defesa 

I que fez do uso da linha, do sândalo e do cendi pelo rei de Tanor, aproveitando 

I a argumentação de Mestre Diogo de Borba, pôs um problema que interessou os 

; teólogos e também a Inquisição de Goa (veja-se Baião, A Inquisição de Goa, 

I 2,551.552,621, etc,), e as Congregações Romanas {Parecer do Licenceado João 

I Delgado Figueira sobre a duvida de certos signaes gentílicos, a qual o Sdo 

I Padre Paulo V consultou a D. Frei Cristóvão de Lisboa, ANTT ms 1776), e que 

j 0 papa Gregório XV resolveu pelo supracitado Breve. 
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a iíiesnia publicidade fez baptizar um filbo^ seu, como couta o autor 
que coropôs a Crónica de El-Rei pom Joio UI p. IV, cap. LVIII, 
onde juníaniente diz que, depois que de Goa se tornou para Tanor, 
notificara a todos os grandes dele em como era cristão, e que por 
623 todas as terras de sua jurdição // mandou lançar pregões ao som de 
vasos de arame como é seu costume, que todos os seus povos se 
fizessem cristãos pois ele o era já com sua mulher e filhos, e todos 
os que 0 não quisessem ser se saíssem do seu reino dentro de vinte 
dias, sob pena de morte. Até aqui o sobredito autor. E quem isto 
fazia não se fingia gentio nem tinha para que ir aos pagodes nem 
meter as mãos nas cerimónias gentílicas, nem tinha necessidade de 
semelhantes fingimentos para graiigear a amizade dos Portugueses, 
.porque esta costumavam eles conceder levemente a qualquer príncipe 
gentio que a requere, como é notório aos que sabem da índia. 
E se houve quem julgasse algumas cousas deste Rei por fingimentos, 
seria alguém que tivesse tão pouco escrúpulo em julgar como o autor 
teve em escrever, Do qual com razão podemos^ afirmar que não 
teve para as cousas deste Rei bons olbos, pois assim cortou pela sua 
honra, a qual lhe devia restituir, pois é em matéria grave. E porque 
nos parece que o dito basta para se entender a verdade deste negócio, 
será bem deixarmo-lo e acudirmos a outras coisas que chamam por nós. 


'3‘IB 


DO REINO DE CRANGANOR E COMO NELE 
PREGOU O APÓSTOLO S. TOMÉ E CONVERTEU 
O REI DAQUELE REINO; E DOS MUITOS FAVO¬ 
RES QUE RECEBEU DELE O SANTO APÓSTOLO 

CAPÍTULO 69 


Entre os reinos do Malabar, depois do de Calecute e Cochim, 
tem logo 0 primeiro lugar o de Cranganor, sua principal cidade, que 
tem 0 mesmo nome. É grande, situada quatro léguas de Cochim 
contra Calecute, junto de um famoso rio que por algumas partes 
a corta e a faz com suas águas fresca e aprazível. Os moradores 
que tem, são moiros, gentios, judeus e cristãos; e é de grande trato; 
porque vêm a ela moradores de Súria, Egipto e Aábia, por causa 
da muita pimenta que nela há. E, quando os nossos vieram à índia, 
governava-se esta cidade, e todo o reino com ela, por certos gover¬ 
nadores naturais dele, ao modo de república, E viviam debaixo do 
Samorim rei de Calecute, por ser o mais poderoso e temido no 
Malabar; mas depois que viram as suas cousas em declinação, por 
causa de muitas vitórias que dele alcançaram os Portugueses em ;que 
lhe mataram muita gente e destruíram muitas terras e com suas 
poderosas armadas lhes impediram o comércio do mar que era o 
cano por onde aquele reino era tão rico e possante, seles se // lhe 62^ 
rebelaram e não quiseram mais obedecer, e têm o seu governo í 
por si F). li 

p) 0 reiuo de Cranganor vivia numa indepcndênda muito relativa e 
precária. Entalado entre os reinos de Calecute e de Cochinj, sempre iim com 
outro em competição de hegemonias e por isso em guerra declarada ou latente, 
muitas vezes Cranganor lhes serviu de campo de oorabate. Haja vista o que 
aconteceu em 1505 quando Lopo Soares e Duarte Pacheco, com as suas gentes, | 

de Cochim caíram sobre o exército de Calecute ali postado, e incendiaram a ‘ 

cidade. Logo que os Portugueses chegaram à índia, Cranganor,procurou a,sua 
protecção, talvez por influência dos cristãos que eram numerosos ali no reino. 

Do várias maneiras se procurou dar-lhes. satisfação, até que em 1536 ali -sc 
levantou fortaleza a assegurar a sua independência. 
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Nesta cidade de Cranganor se tem por cousa muito cerja e 
averiguada, que pregou o apóstolo S. Tomé quando veio à índia, e 
foi 0 primeiro lugar que tomou nela vindo de Socotorá, por ser então 
esta cidade nobre e a principal onde residia o principal rei do Mala- 
bar (^). A este rei converteu o santo Apóstolo por um milagre que 
aí fez diante dele, e foi que um ministro de El-Rei deu ao nosso santo 
apóstolo uma bofetada em presença de muita gente que estava nos 
paços reais celebrando as bodas de um filho de El-Rei. E saindo o 
ministro da maldade para fora, arremeteu a ele com muita fúria 
um lebíéu grande de El-Rei, e ferrando-lhe com os dentes na mão 
cora que dera a bofetada, lha cortou. Fiaram todos os circunstantes 
mui admirados do caso, entendendo ser aquele castigo de Deus; e 
muito mais o ficaram quando viram que, tomando o apóstolo a mão 
da boca do cão e feita oração e o sinal da cruz, chegou-a ao braço 
e logo lha apegou, e ficou sã como se nunca fora cortada. Com esta 


(2) A evangelização de Cranganor por S. Tomé era ali cfença entro os ; 

cristãos por tradição imemorial, quando os Portugueses chegaram à índia. E o j 

itinerário do Apóstolo teria sidO' de Socotorá pelo Malabar (Cranganor _e Coulao) 
até Meliapor onde o Santo sofrera martírio e fora sepultado. Os críticos ainda í 

não se atreveram a destrinçar o que nesta tradição popular é história ou fantasia | 

poética. Não há tradição literária a corroborá-la nem até hoje se descobriram i 

quaisquer monumentos que neste particular dêem luz, afora o santuário de Melia- 
por dado como o martyrium do Santo, conforme na Parte III se explicará. 

Que S Tomé evangelizou as gentes do vale do Indus no noroeste da índia, parece 
certo, pois os Actos de Mas-Tomé (fins do séc. II) afirraam_^e ele na índia 
evangelizou as terras de Gudnuphar, e por moedas e inscrição últimamente 
encontradas se sabe que ali no vale do Indus reinou no segundo quartel do 
séc. I um rei chamado Guduphara. A coincidência é prova suficiente do facto. 

Mas os ditos Actos de Mas-Tomé nada contam donde possa concluir-se que i 

também às terras do Sul da índia se estendeu a pregação do apóstolo. í 

A crença dos cristãos de Cranganor foi recolhida^ pelos Portugueses | 

quando da viagem de Pedro Álvares Cabral em 1500, e o rei D. Manuel logo a r 

relatou em carta que aos sogros, reis de Castela, escreveu, e na qual lhes dá | 

notícia dos cristãos da «conversaçam de Sam Thomee» e do sepulcro do Santo i 

«em huraa cidade que se chama Maylupur» (Trelado dp, carta que El-Rey nosso | 

Senhor escreveo a elrey e a Rainha de Castella, seus padres, da nova tmdia. | 

Publicado por Eugênio do Canto, 1906). Provàvelmente transmitia as informações | 

dadas pelos dois cristãos de S. Tomé que quiseram acompanhar Pedro Álvares | 

Cabral, Matias que morreu em Portugal, e o José da índia que passou à Itália I 

e de quem é relação pblioada no JVovur Orhis Regionim ac Insularum Veteribus t 

Incognitarum, Basileia 1532, «onde andam algumas das nossas navegações, { 

escritas não como elas merecem e o caso passou» (Barros, Década UI, 1. c. 11, | 

pp. 234-238). Recolheram-na ainda Barros (Década UI, 1. 7, c. 11, pp. 234-238) 
da boca de um dos cristãos de S. Tomé que viera a Portugal aprender latim, j 

«ao qual ElRey D. João mandou ensinar as Letras Sagrada pera poder doutnnar | 

a gente por meio da língua Malabar que tinha», e Damião de Góis na Crónica I 

do felicissimo rei D. Manuel 1 1, c. 98, pp. 214-217, e depois ouixos. j 

A tradição tem o feitio das demais tradições populares.. Colore-a mara- | 

vilhoso imaginado, como no episódio da conversão do rei de Cranganor pelo i 

santo Apóstolo, dado no texto. Porque elaborada com dementos de vánas i 

épocas nem sempre de todos eles se fez perfeita síntese, como no caso que tam- | 

bém 0 texto expõe, do Tomé Cana de quem descenderiam todos os cristãos | 

do Malabar. I 


maravilha recebeu o Rei a fé que o apôstelo eatío lhe pregou, e se 
baptizoii ele e os principais do seu reino; e os noivos, fazendo voto 
de castidade, viveram em perpétua continência, ordenando o apóstolo 
a ele em diácono. 

E não sòmente lhe concedeu o Rei geral licença para que pudesse 
pregar a fé a todos os seus vassalos, mas ainda para isso lhe con¬ 
cedeu muitos favores, como assinalar-lhe lugar para a igreja que o 
santo apóstolo logo aí edificou, que é o próprio sítio em que agora 
está a nossa fortaleza, e declarar que todos os cristãos que o Santo 
fizesse e morassem naquele sítio, não fossem obrigados a pagar tri¬ 
buto algum aos reis daquele reino, e assim mais que, para a fábrica 
do templo, lhe fazia doação do quinto das mercadorias que trouxes¬ 
sem os mesmos cristãos àquela cidade pela barra do porto dela, que 
então era de grande trato; o qual privilégio até o presente temp 
ainda se lhes guarda. E por que em todo o tempo constasse a todos 
ser esta a vontade de El-Rei, lhe mandou dar duas tábuas de cobre 
em que estavam talhados ao buril todos estes privilégios, de que lhe 
fazia mercê para conservação e aumento da cristandade. 

Estas tábuas se 'acharam em Cochira no ano de 1544, as quais 
tinha empenhadas na Serra por vinte cruzados um bispo da mesma 
cidade do Cranganor chamado Jacobo, caldeu de nação, o qual pela 
muita devoção que tinha ao nosso hábito morava em o nosso convento 
de S. António de Oochim, onde adoecendo // e estando mal, deu disso 625 
conta a um português muito seu amigo por nome Pedro de Siqueira 
que naquele tempo servia o ofício^ de tesoureiro do depósito em Cochim, 
pedindo-lhe mui encarecidamente as fizesse mandar desempenhar, pois 
ele pela sua muita pobreza nunca em sua vida o pudera fazer. E lhe 
rogou que para consolação de sua alma, pois estava no extremo da 
vida, mandasse logo por elas 6 as guardasse, porque se Deus jhe 
desse vida, ele lhe pagaria os vinte cruzados, e, morrendo, o fariam 
os cristãos de Cranganor pelo muito que lhe elas importavam. Pouco 
foi necessário para o tesoureiro se mover a fazer aquela obra pia, 
e assim despediu logo um seu criado, com o dinheiro, em companhia 
de um sacerdote dos que acompanhavam ao bispo^ que conhecia o t 

homem que tinha as tábuas, as quais lhe trouxeram antes de o bispo ( 

falecer, de que levou muita consolação, i 

Morto 0 bispo, Pedro de Siqueira mostrou estas tábuas ao 
Governador da índia que então era Martim Afonso de Sousa, o qual 
fez muita diligência para que se achasse quem as soubesse ler, mas 
não havia quem as entendesse pela antiguidade da escritura e diferença 
das linguagens. E já quase desesperado, lhe vieram inculcar um judeu i 
que também vivia na Serra, homem douto em muitas línguas e mui 1 
esperto na antiguidade delas, ao qual mandou as tábuas com artas 
de el-rei de Cochim por que lhe mandava declarasse o que nelas 
se continha. Fê-lo o judeu, ainda que não com i^ueno trabalho por 
estar a escritura em três línguas diferentes, caldeia, malabar e arábia, 
e 0 estilo muito antigo, e a sustância dos privilégios não se con- 




tinha em cada uma destas línguas por si, senão em todas três juntas, 
pondo uma palavra caldeia e outra malabar e outra arábia. E o 
judeu 0 mandou declarado em língua malabar, da qual se trasladou 
na portuguesa. Eram as tábuas de metal fino, de palmo e meio cada I 

uma de comprido e quatro dedos de largo, escritas de ambas as bandas, 
e pela de cima enfiadas com um fio de arame grosso; e foram então I 

encarregadas em receita sobre o dito Pedro de Siqueira e depois » 

sobre o tesoureiro que lhe sucedeu; e o traslado delas foi mandado a í 

Portugal a el-rei D. João III que nao pequeno gosto recebeu de ver I 

aquela antiguidade (“). c m i.>i i 

Destes cristãos que vulgarmente se chamam de S. Tomé, há \. 

muitos era este reino de Cranganor e nos do Malabar, os quais são \ 

muito estimados e bem tratados dos reis gentios pelos muitos e grandes i 

privilégios que lhes tinha deixado Cherum Peramal, grande imperador 
626 '^0 Malabar, cujas cousas são mui estimadas e veneradas //de | 

todos estes reis, por ser ele o que repartiu os reinos que hoje há no 
Malabar, como acima fica contado; pelo que reconhecem^ esta obe¬ 
diência e cortesia a todas as suas cousas. E por estes privilégios que 
■ele concedeu aos cristãos, são eles bem vistos e tidos por da melhor 
e mais antiga nobreza do Malabar, e tendo-os ainda por mais honrados 
que os naires que são fidalgos e nobres de seus reinos; e são tidos em | 

■tanta conta que o nome por que ainda hoje são chamados nos reinos i 

da Serra do Pande, é de Filhos de Reis. i 

Todos os que moram neste reino Cranganor são descendentes t 

■de um arménio cristão chamado Tomé Cana ou Mar Tomé que em | 

sua língua quer dizer senhor Tomé, o qual era natural de Arménia | 

e mui nobre, rico e poderoso. 0 qual, vindo com outros mercadores j 

a este reino, foi do rei dde mui bem recebido por ser pessoa principal | 

é de tratos mui grossos, e lhe deu por mulher uma senhora gentia | 

mui principal daquela terra, e por dote para ela e seus descendentes j 

a cidade de Cranganor com outros muitos lugares. Aceitou Tomé | 

Cana o casamento, com condição de a fazer a ela cristã como fez, t 

E por ser mui aceito ao rei, houve dele muitos privilégios e honras j 

para os cristãos que ali moravam, e um lugar mui espaçoso para | 

'fundar uma igreja grande, conforme a posse e riqueza do fundador. j 

E entre os privilégios que alcançou para os cristãos, era um que sós | 

Da história e conteúdo destas itábuas de metal sabemos o que Damião | 

de Góis deixou escrito em sua Crônica do felicismo rei D, Manuel 1. 1, c, 98, I 

pp. 216-217 e 0 nosso texto aqui resume. Às lâminas cedo se perderam. «Nós í 

aWa [as] achámos na feitoria de Cochim, diz Couto, que andaram des do | 

princípio daquella fortaleza, por entrega da casa, de Feitor a Feitor, ha bem 
poucos annos. E querendo eu saber delias, pera por obrigação do officio as [ 

recolhermos na Torre do Tombo, como cousa tão antiga e tanto pera se guardar I 

;e honrar, já nos não souberam dar razão delias, nem os Feitores que de lá vem a 1 

■sabem àzr (Década VII, 1. 1, c. 2, pg, 15). 0 treslado feito para el-rei D. João 1 

ni já Damião de Góis em vão o procurou; «Ho que se delle fez nam pude saber, 

'nem se acha na torre do Tombo, onde per razam o deverão de lançar, quomo | 

cousa digna de memória» (/. c„ pg. 217). 1 
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eles, quando casassem, pudessem trazer rematados os’ cabelos da 
cabeça com um frol de ouro, e que pudessem andar sobre elefantes, 
qiie entre eles é uma grande honra e só concedida a filhos de reis, e 
que se pudessem assentar em- alcatifa, e outras muitas honras que 
nenhuma outra casta tinha e que são de muita valia e estima entre 
os malabares. 

E como este Tomé Cana era muito poderoso e tinha tratos e 
negócios em diversas partes do Malabar, tinha para este efeito duas 
casas e famílias, uma da banda do sul em Cranganor onde tinha a 
própria mulher e filhos, outra da banda do norte, para quando lá 
fosse, onde tinha uma escrava naira, feita cristã, de que também teve 
filhos. E por sua morte repartiu com uns e outros o seu, ficando 
aos legítimos o que tinha da banda do sul, e aos bastardos o que pos¬ 
suía da banda do norte. E, casando todos, assim se multiplicaram 
que os descendentes dos legítimos povoaram por Cranganor, Naturta, 
Cottete, Diamper e outros lugares, e os bastardos propagaram também 
por outras // partes; com que foi a cristandade crescendo mais com 627 
a descendência e família de Tomé Cana. 

Mas ainda que todos estes procedam de um mesmo tronco, não 
há entre eles misdguidade, antes grande discórdia, tendo-se os descen¬ 
dentes dos filhos ligítlmos e aqueles que com eles se liaram por casa¬ 
mentos, por mais honrados que os que descenderam dos filhos bas¬ 
tardos; e assim de nenhuma maneira se misturaram uns com os outros, 
por casamento, e nem ainda sofrem nem consentem uns nas igrejas dos 
outros nem terem nelas sacerdotes da casta dos outros. E como pelo dis¬ 
curso do tempo multiplicaram muito; quase todos os da Serra do 
Malabar vieram a ser descendentes de uns ou dos outros, e assim se 
repartiu a cristandade nestes dois bandos, tirando os de Travancor e 
Pilamala, a que não chegaram. Mas os que vêm dos filhos da escrava, 
são mais em número que os que descendem da senhora, porque estes 
não se misturam com nenhuma geração fiel ou infiel, o que não têm 
os outros que, por razão de multiplicação-, compram naires e os dão 
por maridos a suas filhas; e assim, de sessenta aldeias que há desta 
gente, escassamente as dez são dos nobres filhos da senhora, sendo 
todas as mais dos descendentes da escrava 0). 


(*) Em fr. António de Gouveia (Jornada do Arcebispo, ff. 4-5) pôde ler 
0 autor a lenda de Tomé Cana à qual também Gaspar Correia (Lendas, 3, 423) 
alude. Neste herói se enrodilharam lendas de origem vária: emigração para o 
Malabar rie cristãos da Pérsia fugidos à perseguição de Sapor no século IV e 
introdução na índia do rito siro-caldaico e da lín^a síria como língua eclesiás¬ 
tica, a chegada de bispo Tomé Cana no séc. IX noutro período de emigrações, 
as concessões constantes das tábuas de metal encontradas, etc. O Cardeal E. 
Tisserand era Dlctionnaire de Théologie Calhollque, 11 (Paris 1931) col. 157.288 
artigo Nestorienm (VÉglise) 614 (Paris 1941), col. 3089-3162, artigo Syro-Mala- 
bar (UÉglise) discute todas estas lendas e faz a história da igreja dos Cristãos 
de S. Tomé ou igreja siro.malabar. 


323 



DOS COSTUMES DOS CRISTÃOS DE S. TOMÉ, E 
COMO ENTROU NELES A PERVERSA HERESIA 
DE NESTOR 


CAPITULO 70 


Muitos anos depois da morte do apóstolo S. Tomé se conser¬ 
vou esta sua cristandade na pureza da Fé e doutrina que ele lhes ensinou, 
Mas pelo discurso do tempo vieram os reis infiéis a apoderar-se das 
terras de Meliapor, que era a cabeça de toda a cristandade da índia, 
padecendo os cristãos grandes perseguições, até que últimamente 
tomando a cidade de Meliapor e destruindo-a e matando muitos cris¬ 
tãos, os que ficaram, deixando sua terra e fazendas, se vierani' fugindo 
do Cabo de Comorim para o norte, uns a moiur com os cristãos da 
Serra de Malabar e nos reinos de Cranganor e Coulao, outros se dei¬ 
xaram ficar no reino de Travancor, e outros finalmente foram dar 
nos confins das terras do Samorim, rei de Calecute, E como dos bispos 
de Meliapor se proviam as igrejas da Serra de sacerdotes, ficaram 
628 também por // esta causa sem eles, por morte dos que com os mais 
cristãos se passaram para eles. E chegou esta falta a tanto extremo 
que não havia em todas estas partes mais que um diácono, ao qual 
obedeciam como a prelado, e ainda impacientes de se verem sem 
sacerdotes o constrangeram bàrbaramente a lhes dizer missa e fazer 
as mais cousas do ofício de sacerdote. 

Nesta falta, pois, dizem uns que Tomé Cana, de quem atrás temos 
falado, como era homem principal, rico e poderoso, se fez cabeça dos 
cristãos desta terra e mandou buscar à Serra um bispo que era herege 
e cismático, como o são todos os de Arménia. O qual vindO', assim 
se soube haver com estes aistãos que, ganhando-lhes as vontades, se 
fez mui amado deles, com que teve lugar de poder semear neles seus 
erros heresias, persuadindo-lhes ser aquela a mesma doutrina que 
0 ^ apóstolo S. Tomé^ tinha intimado, acabando com eles que daí por 
diante recebessem bispos arménios e caldeus, como receberam, com 
que se começou a perverter e danar toda esta cristandade, recebendo 
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as heresias dos gregos a cuja igreja, por esta via dos seus bispos armé¬ 
nios e caldeus, ficaram sujeitos. 

Mas outros dizem, e se tem por mais certo, que consultando 
eles donde trariam bispos que os governassem e os provessem de 
sacerdotes, determinaram os fossem buscar a Babilónia, assim por 
haver comunicação com ela por via de Ormuz e outros lugares juntos 
a ele, como também pelo grande nome que então tinha de letras e 
santidade. E assim vieram então de lá três bispos, um para a índia 
cora título de arcebispo que residisse nas Serras do Malabar, e os 
outros dois comprovinciais e sufragâneos, um para Socotorá, outro 
para Misena, os quais todos três vieram a Cranganor e daí se par¬ 
tiram cada um para sua diocese, os quais se chamavam Mar Dua, 

Mar Tomé e Mar Joanne. E este bispos ordenaram muitos sacerdotes 
naturais e baptizaram muitos que, por falta de ministros, não eram 
baptizados. Correndo nesta forma as igrejas da índia com a de Babi¬ 
lónia, sucedeu levantar-se em Constantinopla o falso patriarca Nestor 
contra a K católica, cuja ímpia doutrina foi recebida em Babilónia 
e abraçada com tanto aplauso daquela miserável gente que se vieram 
os bispos de Babilónia a fazer cabeças desta maldita seita, tomando 
novo título de patriarcas e apartando-se da obediência da Santa // 629 
Igreja Romana, Mae e mestra de todas as igrejas do mundo. De 
Babilónia que_ estava inficionada, manou a peçonha às igrejas da 
índia a ela sujeitas, vindo de lá bispos e sacerdotes nestorianos que 
nelas introduziram estes seus erros (0. 

(1) Nestor, ou Nestório como comummente é conhecido, foi eleito arce¬ 
bispo dc Constantinopla em 428, A sua austeridade de vida e seus dotes de 
orador davam autoridade ao ensino que fazia de que em Cristo havia «duas 
naturezas» distintas. Reunido o Concilio de Êfeso em 431 para julgar da sua dou¬ 
trina, ali foi ela condenada pela Igreja. E porque Nestório, insubmisso, não 
aceitou as defiiiições do Concílio, foi deposto de arcebispo de Constantinopla, e 
morreu no exílio do Grande Oásis do Egipto em 451, Seus sequazes, persegui¬ 
dos no Império Romano, refugiaram.se na Pérsia, com cuja cristandade cons¬ 
tituíram uma igreja^ autónoma e herética com sede cm Seleucia-Ktesifon e com 
patriarca que se intitulou de Católico ou Papa. Com o andar dos séculos a sede 
do Católico foi mudando. No século XV até 1497 o Católico residiu om 
Mossul. de 1497 a 1503 em Djézireh, e desde 1504 até 1804 em Rabban Hormizd, 

Quando os Portugueses chegaram á índia, os Crislííos de S. Tomé viviam 
na obediência do Católico da Igreja Nestoriana Persa, que a tempos lhes 
mandava bispos para os governar, usavam a liturgia siro-caldaica e nela 
a língua síria como _a Igreja Nestoriana Persa, e professavam as erradas dou- I 
trinas nestorianas pois vinham sendo doutrinados por bispos nestorianos. Quando 
começou esta obcdiôncia das cristandades da índia ao Católico da Pérsia, nSo | 
sc sabe porque não há documentação que esclareça. Se a cristandade foi fun¬ 
dada por S, Tomé e ele ali em Meliapor morreu, com certeza que também ali 
na índia sc constituiu igreja governada por bispo com categoria de Patriarca e ; 

com sua liturgia c língua litórgica própria, e qualquer acontecimento histórico 
de. vulto teria então destruído essa jerarquia de origem apostólica e obrigado a ! 

cristandade a socorrer-se de outra ijgreja que a provesse de bispos, E como 1 

a grande via de comunicação e a mais fácil da índia para as outras cristandades j 

era_ a do Golfo Pérsico, naíuralmente foi à igreja da Pérsia que a cristandade | 

indiana recorreu, E assim nestes traços largos estará certa a explicação que 
dá 0 texto. 
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E assini (juanto ao- toca a religião Que cics tinham ao tempo 
que vieram à índia os Portugueses, criam no mistério da Santíssima 
Trindade confessado em Deus unidade de essência e pluralidade de 
pessoas. Adoravam a Cristo Senhor Nosso, e se gloriavam de Seu 
nome chamando-se cristãos. Têm em grande veneraçao o sinal da 
cruz, não admitindo, porém, o uso de outras algumas imagens. 

Acerca do mistério da Incarnação do Filho de Deus, seguiam o 
'erro de Nestor, admitindo em Cristo duas Pessoas,^ uma divina e 
outra humana, dizendo pelo conseguinte ímpia e herèticamente que 
a sagrada Virgem Senhora Nossa se não havia chamar Mãe de Deus, 
sendo Mãe de Cristo, e assim na oração da Avé-Maria, tinha tiradas 
aquelas palavras «Madre de Deus». 

Nos sacramentos não conheciam mais que o do baptismo, ordem 
e 0 da eucaristia; e no do baptismo tinham tanta confusão na forma 
que quase cada caçanar baptízava na que lhe parecia. Muitos não 
eram baptizados. em especial os que viviam nos matos, e os pobres 
por não darem o preço simoníaco que por isso recebiam os caçanares. 

E, sem serem baptizados, eram tratados como cristãos continuando 
com as igrejas e ingerindo-se com os outros no sacramento da 
eucaristia. Ordinàriamente não baptizavam os meninos aos oito 
dias, mas uns de meses, outros de ano e de sete, oito, e dez anos, 

No baptismo e nem em outro algum sacramento usavam óleos santos, 
nem sabiam o que eram; mas porque viam que seus livros falavam 
neles, untavam todo o menino, depois de baptizado, cora azeite de 
coco ou gergelim, sem bendição alguma, havendo esta unção por 
cousa santa. No sacramento da eucaristia tinham devoção, e todos 
comungavam Quinta-Feira da Ceia do Senhor e muitos dias 
solenes no ano, sem se confessarem primeiro porque não admitiam 
a confissão, nem com outro algum aparelho mais que irem 
era jejum. 

Diziam missa os seus sacerdotes, a qual estava acrescentada 
em muitas cousas por Nestor, e metidos nela muitos erros. E antes 
de terem vinho de Portugal consagravam era bolos de azeite e sal 
que estavam cozendo em um vaso de cobre os diáconos e moços 
de ordens menores em uma torrinha que tinham sobre as capelas 
maiores para este efeito, cantando sempre salmos e hinos enquanto 
se frigia ou cozia, e ao tempo da consagração o deitavam por um 
buraco que no taboado da torrinha tinham sobre o altar, metido em 
'um cestinho de folhas frescas / / de palmeira; e assim em vinho dc 
passa ou de palmeira, qual se oferecia. E tinham mui poucas vezes 
no ano missa. O que ajudava à missa usava de uma estola sobre 
os vestidos comuns em modo de diácono, ainda que o não fosse; c 
com 0 turíbulo estava sempre incensando, e quase tanto dizia ele como 
0 sacerdote, cantando sempre na língua caldeia, , ! 

Ao sacramento da ordem eram mui afeiçoados, havendo poucas | 

casas em que não houvesse algum ordenado. Ordenavam-se de pouca 
idade, e logo traziam o traje eclesiástico que eram ordinàriamente I 


duas ceroulas brancas grandes e uma camisa solta, deitada por cima, 
posto que alguns mais graves, ou quando iam fora da terra, usavam 
de umas roupetas ou mantéus brancos ou pretos muito honestos, e 
as coroas abertas ao modo de cónegos regrantes ou frades. Qs sacer-, 
dotes casavam, não se reconhecendo entre eles a irregularidade da 
bigamia nem tendo algum apartamento' das mulheres quando haviam 
celebrar. As mulheres dos sacerdotes, a que eles chamam catariares 
ou caçaneiras, eram por isso mais honradas e lhes davam as outras 
melhor lugar assim na igreja como em toda a outra parte, E traziam' 
por insígnia uma cruz de ouro, ou de qualquer outro metal, ao, 
pescoço sobre toda a outra roupa. Aos que não são sacerdotes chamara 
chamazes desde a prima tonsura até o sacerdócio. Todos acudiam, 
sempre a rezar seu Ofício' divino em caldeu, em voz alta e cantando, 
a seu modo, duas vezes no dia, uma às três da manhã, outra às cinco 
da tarde; e em nenhuma delas havia falta alguma, mas fora dali não 
cuidavam que eram' obrigados a rezar. Nos sacramentos do baptismo 
e eucaristia eram públicos simoníacos, não os administrando senão 
por certo preço que lhes davam. No matrimónio alguns chamavam 
qualquer caçanar que estivesse presente, outros celebravam suas bodas 
só com deitarem um fio do pescoço do noivo à noiva, sem outra alguma 
cerimónia eclesiástica ou oração a este intento. , 

Tinham por cabeça ao Patriarca cismástico de Babilónia, nesto- 
riano; e aborreciam tanto ao Papa e à Igreja Romana que nem no¬ 
mear-se em suas igrejas consentiam. Assim os bispos em dar ordens, 
consagrar pedras, benzer igrejas, absolver de excomunhões e todas as. 
mais cousas eclesiásticas, como os sacerdotes em dar sacramentos do, 
baptismo e eucaristia, eram públicos simoníacos, não administrando i 
alguma destas cousas sem preço certo que lhes davam. 

Comiam carne ao sábado e peixe às quartas e sextas, Jejuavam 
a Quaresma cora muito rigor, não comendo mais que // uma vez nO i 63 i 
dia antes do sol posto, e começavam da dominga de quinquagésima; 
e não comiam peixe era toda ela, nem ovos, nem cousa de leite, nem 
bebiam vinho, nem chegavam a suas mulheres. Todos os dias da 
Quaresma entravam três vezes na igreja, uma pela manhã em se 
erguendo, outra à boca da noite, outra à meia-noite, rezando muito 
ordinàriamente prostrados cora o rostro no chão. E cora este mesmo 
rigor de jejum da Quaresma, jejuavam o Advento no próprio tempo 
que nós; e nos dias santos que caíam no tempo de jejum, não tinham 
obrigação de jejuar. Muitos deles jejuavam o jejum de Nossa Senhora 
desde o primeiro de Agosto até o dia da festa da Assunção, e desde 
0 primeiro de Setembro até a festa da. Natividade; e o jejum que 
chamavam dos Apóstolos, que começava o primeiro da festa do 
Pentecoste até cinquenta dias contínuos, ainda que este não era de 
obrigação senão de devoção. Todas as vezes que na Quaresma entra¬ 
vam na igreja em que os caçanares estavam cantando o Ofício divino, 
tomavam entre as palmas das suas mãos as dos sacerdotes erguidas, 



e as beijavam em sinal de paz e obediência; e a isto chamam dar ou 

tomar o casturi. ^ , 

As suas festas começavam de Vespera a vespera e nao da 

meia-noite a meia-noite, de modO' que ao sol posto de domingo se 
podia já trabalhar como na segunda-feira. Suas igrejas estavam 
sempre sujíssimas, sem outros ornamentos mais que algumas vestimentas 
com que diziam missa, as quais estavam sobre os altares; e dentro 
nas igrejas muitos petrechos de casa e cousas indecentes. As antigas 
eram feitas ao modo de pagodes, mas todas cheias de cruzes destas 
que chamam de S. Tomé que são como as dos Comendadores de 
Avis. Além dos domingos todos do ano e festas dos Apóstolos, 
guardam todas as sextas-feiras do Natal até a Quaresma, e com 
muita solenidade o dia em que costuma suar a cruz de S. Tomé, que 
6 a 18 de Dezembro, e a 3 do mesmo mês uma festa com solenidade 
ao mesmo apóstolo. Com a mesma solenidade guaidam os dias de 
Páscoa com duas oitavas, e da Pascoela por naquele dia meter o 
sagrado apóstolo a mão no lado de Cristo, e os dias de Ascensão, 
Pentecoste, Trindade, e Assunção de Nossa Senhora e o seu Nasci¬ 
mento, Purificação, e o Natal e a Epifania. 

As mulheres quando parem, guardara o costume da Lei Velha, 
as quais são por extremo honestas assim na vida como no traje, c 
são de ordinário bem assombradas e mais alvas que muitas nações 
632 do Oriente. Todas, em entrando o bispo na igreja, lhe vão // por 
ordem beijar a mão, com muita modéstia e compostura, assentando-se 
de goelhos primeiro, e depois, pondo' a cabeça no chão e erguendo-a 
com muita reverência, tomam a bênção, que parecem religiosas mui 
compostas. O mesmo fazem os meninos, ainda aqueles que trazem 
nos colos, pondo-os aos pés do prelado. E os homens são naturalmente 
de boa razão e de muito bom entendimento, e alguns deles com 
quem em toda a parte se, poderá tomar conselho. São robustos, 
grossos e forçosos, e a melhor gente de guerra de todo o Malabar; 
e assim, se os reis nas guerras trazem alguns cristãos destes, neles 
consiste o nervo de seu exército; sendo seu comer ordinário arroz 
cozido e certos bolos do mesmo, feitos com mel, e toda a cousa de 
leite, e poucas vezes comem carne. São grandes espingardeiros, e 
tão certos no apontar que raramente erram ao que atiram; e de mui 
pouca idade se criam com as espingardas na mão, e assim são grandes 
caçadores (O- 


(2) Nesta exposição das doutrinas e práticas religiosas dos cristãos do 
S. Tomé 0 autor segue de perto a fr. António de Gouveia, Jornada do Arce¬ 
bispo, c. 18, Dos erros que os Chrktãos de S, Thome iinhão nas cousas da Fé, e 
do que guardavão nas cousas Ecclesiasticas, ff. 58.61. Esta exposição nem cm 
tudo está conforme _à que fez Góis, Crônica do Felicíssimo rei D. Manuel, 1. 1, 
c. 98, 0 qual se intitula Em que se declara dpnde estes christãos de Cranganor 
trazem seu principio, e dos costumes, e modo de religiam que tem e do sitio 
dú cidade, pp. 214-217. 
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COMO OS NOSSOS FRADES ENTRARAM NO 
REINO DE CRANGANOR E DO COLÉGIO QUE 
NELE FUNDARAM A RESPEITO DOS CRISTÃOS 
DE S. TOMÉ QUE NAQUELE REINO MORAM 

CAPÍTULO 7i 


Com os muitos privilégios e favores que os cristãos de S. Tomé, 
que moram em Cranganor e em outros reinos do Malabar, tinham 
dos reis, se vieram a estender e dilatar tanto que pretenderam eleger 
entre si quem os governasse a todos, posto que espelliados por tantas 
partes, sujeitos a diversos reis, e os defendesse e os amparasse das 
forças e tiranias dos infiéis. E o primeiro que elegeram foi um Beliarte, 
cujo título era Rd dos Cristãos de S. Tomé. E nesta posse de rei 
distinto estiveram alguns anos, até que por morte do último, que 
não deixou sucessor, veio a herdar seus estados e terras o rei de Diam- 
per que estava perfilhado; e, por falta de reis de Diamper, herdou 
depois 0 reino o de Cochim por outra semelhante perfilhação. E esta 
é a causa por que os reis de Cochim pretendem ter mais jurdição e 
direito nestes cristãos de S, Tomé que outros em cujas terras moram. 
Mas eles, como' perderam o rei próprio, ficaram obedecendo cada 
povo ao senhor da terra em que estão; e neste estado estavam quando 
os Portugueses vieram à índia (^). 

E sabendo como o almirante D. Vasco da Gama estava em 
Cochim da segunda vez que veio a ela na armada que veio de Por¬ 
tugal no ano // de 1502, lhes mandaram seus embaixadores, e a 
sustância de sua embaixada era significar-lhe como eles eram cris¬ 
tãos e conlieciam por seu padroeiro ao apóstolo S. Tomé, o qual, 
vindo àquelas partes pregar a fé a seus antepassados, os convertera 
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(1) Não se prova que alguma vez os cristãos do Malabar, embora 
dispersos por vários reinos, tivessem rei próprio para a todos governar; c, 
quanto se pode conjecturar, em toda a parte viveram sempre na sujeição dos 
reis da terra em que moravam. 



e bapüzm. dos quais eles tinham recebido a mesma Fé que profes- 
savam, e estavam sujeitos no espiritual aos bispos caldeus, mas por¬ 
que viviam entre moiros e gentios, inimigos conhecidos da nossa 
cristandade, eram deles mui oprimidos e maltratados, pelo que ]he 
pediam a de, pela Paixão de Cristo e pelos trabalhos que o glorioso 
apóstolo S. Tomé naquela cristandade tinha passado, que, pois tmha 
a mesma Fé e era tão ilustre capitão e de um rei tão soberano como 
era o de Portugal, os quisesse em seu nome tomar debaixo de seu 
amparo, para, como a cousa sua. os favorecer daí em diante a eles 
e a suas mulheres e filhos; e que a essa conta eles também o queriam 
reconhecer e de feito conheciam por seu natural e legítimo senhor 
e rei; e que em sinal de vassalagem lhe davam aquela vara que ali 
lhe ofereciam. Dizendo istO'. lhe ofereceram com muita humildade 
uma vara vermelha à mandra de ceptro, em ambas as pontas engas¬ 
tada de prata e na de cima com tres campainhas também de prata, 
Não se pode encarecer o contentamento que com esta embaixada 
recebeu o capitão D. Vasco da Gama; e, dando a Deus muitas graças, 
com um semblante muito alegre lhes respondeu à sua embaixada, 
dizendo que [entre] as principais causas que moveram a el-rei de 
Portugal a descobrir a índia e mandar a ela suas armadas, tiidia o 
primeiro lugar a necessidade que sabia tinham de seu favor os cristãos 
da índia; pelo que, estivessem de bom ânimo, que enquanto ele 
estivesse na índia, não lhes faltaria em cousa alguma com o seu favor 
em tudo o que o houvessem mister, e que, levando-o Deus a salva¬ 
mento a Portugal, ele faria muito em seu favor com Sua Alteza (0- 

Estavam neste tempo com o capitão D. Vasco da Gama alguns 
frades nossos dos muitos que ele trouxe consigo de Portugal na sua 
armada, para continuarem na obra que El-Rei tanto encomendava 
da conversão das almas. Os quais, tendo aquele por grande alvitre 
e ainda por não pequena mercê de Deus, pois por aquela via se lhes 
abria uma grande porta para poderem estender a Fé católica por 

(2) Já quando em fins de Dezembro de 1500 Álvares Cabral levou de 
Calecute a Cochim a sua armada, alguns dos navios foram carregar a Cran- 
ganor e «neste porto acharam os nossos muitos cristãos de S. Thomé, por elle 
leixar naquele lugar algumas igrejas feitas no tempo que alli prègou o Evan¬ 
gelho», e dois deles, os irmãos Matias e Josepe, logo quiseram vir a Portu¬ 
gal para passarem a Roma a ver o Padre Santo, e dali a Jerusalém e ao seu 
Patriarca da Arménia (Barros, Década I, 1.5, c, 8, pg. 446). E também Barros 
conta {ib., 1. 6, c. 6, pp. 62-65) que em fins de 1502 embaixadores dos cristãos 
de S. Tomé procuraram em Cochim a Vasco da Gama para o pedido e proposta 
que vai no texto. O rei de Portugal com certeza lhes respondeu, como sabemos 
que respondeu a «Matias christão, morador em Quaequolam», que pelo mesmo 
Vasco da Gama lhe teria escrito (veja-se carta do dito Matias cristão de 18 
de Dezembro de 1504, em Documentação, 1, 25-28), Com certeza mais estreitou 
0 convívio dos portugueses com os cristãos de S. Tomé o bom acolhimento 
prestado m Cananor aos quatro bispos que desciam de Ormnz para as terras 
da sua cristandade, conforme eles contam em carta ao seu Católico (Carta 
em Buliaríum Patronatus, 2, 290-298), E um desses bispos era o Mar Jácomc 
que depois tanto fraternizou com os portugueses e tão amigo foi dos Fran- 
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aquela.s partes, dando-lhe por isso infinitas graças, se foram aos cris¬ 
tãos da terra e, dando-se-Ihes a conhecer e ainda oferecendo-lhes 
a sua amizade, uns e outros se abraçaram mui estreitamente com muito 
amor e caridade. E os nossos se lhes ofereceram para tudo o que 
deles lhes cumprisse em suas necessidades. Com isto tiveram os 
nossos pé para entrarem em Cranganor // e tomarem muito a sua 633 n 
conta esta pobre cristandade; e, quando inm lá, os ajudavam e ser¬ 
viam em tudo quanto viam ser necessário, e lhe baptizavam seus 
filhos que, muitos, por falta de sacerdotes, não eram baptizados, e os 
ouviam de confissão, en.smando-lhes primeiro a importância e necessida¬ 
de deste sacramento, que eles totalmente ignoravam; caíquizavam-nos 
e explicavam-lhes os mistérios da fé e trabalhavam muito por os ins¬ 
truir nos ritos e costumes da Igreja Romana e trazê-lo,s à obediência 
do Papa (“). 

E segundo o ^ muito que nisto trabalhavam os nossos frades, 
não era pequeno o fruito que tiravam do seu trabalho; ainda que ihe.s 
não durava muito, porque, ainda que sua doutrina era deles fàcil- 
mente recebida, contudo, como não tinham próprio bispo católico 
que os conservasse na obediência da Igreja Romana, quando lhes 
vinham os bispos arménios enviados do patriarca caldeu, desfaziam 
tudo quanto os frades tinham feito e os tornavam a seus antigos erros, 
reduzindo-os à obediência da Igreja Grega, A qual, posto que muitas 
vezes se sujeitasse e unisse com a latina, como no Concílio de Leão 
de França, no qual no ano de 1272, por meio dos frades da nossa 
Ordem, fr. Jeróniino de Âscoli, que depois foi papa e se chamou 

(8) Não há certeza de que na armada de Vasco da Garoa de 1502 se 
tenham embarcado Franciscanos, muitos ou poucos, Todavia, ao tempo, 
andava por Cochim algum, ou alguns andavam, dos que Álvares Cabral em 
1500 ali tinha deixado. E estes, pois el-rci D. Manuel os mandara à índia, 
como ele mesmo diz, «por sabermos que os yndyanos sam asy christãos que 
devem ser buscados pera mais imteiramente averem praticar de nosa fee, a 
serem nas cousas delia doutrynados e ensinados» (Documentação, 1, 13), logo 
se havim de ter familiarizado com os cristãos de S. Tomé que frequentavam 
Cochim e viviam por perto em terras de Cranganor, E possivelmente também 
algum demoraria na feitoria de Cananor quando em 1504 por ali estiveram 
dojs meses e meio os quatro bispos caldeus, com os quais se travaria de amizade, 

Não sabemos todavia como decorreu este convívio nos primeiros anos porque 
faltam os documentos, Mas desde que aparecem documentos de Franoacanos 
contando do seui apostolado, logo neies se lé a maior das simpatias e cuidados 
pelos cristãos de S, Tomé. Fr. António do Louro era carta esorita de Cochim 
a 4 de Novembro de 1518 fala ao rei na «grande mina e tesouro de almas» 
doutrinadas pelos abunas, desde Cochim a Coulão (Documentação 1 , 351), 

«Ho Padre Frey Duarte, portador desta, escreve de Cochim ao rei em 1530 
fr, António do Padrão, foy comygo a Sera [sobre Cranganorl e podra dizer 
a Vossa Alteza ho fruto e camynho pera servyço do Senhor Deos qüe achá¬ 
mos nelk» (Documentação 2,189), O que confirma o mesmo abuna Jácome em 
carta ao rei de 16 de Dezembro de 1530! «Tambmi dos padres de Sam Francisco 
som bem ajudado porque o padre Comysaíro [fr. António Padrão] foy )a' 
comygo duas hou tres vezes e fezemos muito proveito» (ANTT, Gav, 15-19-36). 

Fr. Lourenço de Gois em carta datada de Cochim a 28 de Dezembro de 1536 
noutra coisa não fala senão nos cristãos de S. Tomé (Documentação 2,243-246). 



Nicolau IV. e fr. Bonagrácia. se efectuou esta união que^ tanto se 
desejava dà qual eles trouxeram ao Concílio cartas autênticas assi- 
naSs cim o seu imperador Paleólogo e quarenta principais grTO 
reconhecendo e aceitando por sua cabeça /ojüfice Romm ^ no 
Concílio Florentino, celebrado em tempo do_ Papa Eugênio IV e 
acharam muitos bispos e embaixadores de Etiopia Armênia e ca 
índia, a dar obediência ao Romano Pontífice trazidos por mdustria 
do bem-aventurado fr. Alberto de Sartiano frade nosso e Legado 
do mesmo Papa Eugênio IV em as partes da Eítopia. do «es Joao 
e da índia Oriental, como consta de dessasseis Bulas do mesmo Sumo 
Pontífice originalraente guardadas em_ o convento de S. Francisco de 
Qtónio em a Toscana, no qual Concílio foram dados aos gregos certos 
artigos de que haviam crer. Contudo de nenhuma destas vezes per¬ 
severaram eles muito tempo nesta união, mas se ^apartaram dela 
levando após si as igrejas do Oriente com os cristãos de Arménia, 

Etiópia e da nossa índia. . , , 

Mas nem por isso deixavam os nossos frades de continuar nesta 
santa obra, e quem mais se assinalou nela foi um grande servo de 
Deus, religioso desta Ordem, chamado fr. Vicente de Lagos, o qual 
vindo de Portugal por companheiro de D. João de Albuquerque, 
633 b também frade nosso e primeiro bispo da índia, sabendo // do 
rável estado desta gente, se resolveu a fazer a Deus este sacrifício, 
tomando a peito o ensiná-la e doutriná-la. E para isso, havida pri¬ 
meiro licença do Bispo e do Custódio, se foÍ morar a Cranganor, e 
dali ia muitas vezes pregar às suas igrejas, e edificou algumas entre 
eles ao nosso modo, porque todas as antigas, como ficou dito, eram 
feitas ao modo dos pagodes dos gentios. Mas vendo que nem com 
isso acabavam de se tirar de todos os seus erros, instituiu no ano de 
1540, com a ajuda do apitio da mesma cidade João Pereira e de 
outros portugueses, ura colégio para oitenta meninos filhos destes 
cristãos, para que, ensinados nas letras e costumes da Igreja Romana 
e ordenados sacerdotes, pregassem a verdadeira doutrina a seus pró¬ 
prios naturais, que, por este meio, fossem deixando seus erros e des¬ 
sem obediência ao Sumo Pontífice. 

A qual obra, por se entender ser de muita importância ajudou 
também el-rei de Portugal, dando para a sustentação daqueles cole¬ 
giais quinhentos cruzados de sua fazenda. Deste colégio saía a seus 
tempos este venerável padre e discorria por toda aquela terra e comarca, 
e a uns pregava, a outros confessava e a outros baptizava os filhos, 
que de tudo isso tinham muita necessidade, ajudando-se para isso 
dos seus colegiais, dos qiiai.s leveva sempre consigo alguns mais e,sper- 
tos e melhor instruídos nas cousas de nossa santa fé e que eram já 
sacerdotes e confessores, que, como sabiam melhor a língua da terra 
(por ser a sua natural), podiam nela fazer mais fruito. 

E com 0 ensino que este servo de Deus lhes dava, tinham dei¬ 
xados muitos dos seus abusos. Já não diziam missas senão com as 
nossas hóstias e com vinho de Portugal. Os mais deles usavam do 
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.sacramento da confissão e recebiam com multa devoção o da extrema- 
-unção. Não tinham antigamente mais que trinta eclesiásticos aos 
quais chamam caçanares; então tinham já sacerdotes que faziam com 
muitos deles o seu ofício segundo o costume da Igreja Latina. Não 
admitiam primeiro mais imagens que a de Cruz, seguindo nisto aos 
arménios e caldeus, e então, ensinados pelos nossos frades, ornavam 
suas igrejas e altares com as imagens de Cristo, da soberana Virgem 
sua Mãe e dos mais Santos. De primeiro as suas igrejas eram poucas, 
e mal feitas à maneira dos pagodes dos gentios, hoje têm era toda a 
sua terra, que é de cinquenta milhas, algumas sessenta igrejas, e essas 
muito bem feitas e com a limpeza, concerto e curiosidade das no.ssas. 

A igreja, que hoje é da fortaleza, é a mesma que tinham os cristãos 
antigamente, por onde lhe têm muita devoção, // e assim a uma cruz 634 
que está na mesma cidade, que chamam a Cruz dos cristãos, que eles 
têm por tradição que pôs ali S. Tomé. e fez muitos milagres não só 
aos fiéis mas também aos infüéis. Está esta cruz posta no meio de 
uma capela aberta toda de uma parte, com grades, e ninguém se põe 
diante dela a lhe fazer oração, que não sinta em si um novo espírito 
e compunção de coração 

Haverá destes crivStãos, neste reino de Cranganor, pelo menos 
trinta mil, os quais não misturam suas casas com as dos gentios, mas 
vivem deles separados a modo de aldeias e à roda de suas igrejas. 

São mui bem acostumados, e seu trato é de mercadorias. Não possuem 
bens alguns imóveis, tirando as cavsas em que vivera e alguns palmares 
por razão dos reis gentios, cujos va.ssaJ0'S são; mas têm o seu em 
dinheiro de contado e em peças de ouro e prata e pedras preciosas. 

E como sejam homens pouco gastadore.s, conservam suas riquezas 
por muitos anos e as deixam aos seus filhos. São mui grandes amigos 
dos mercadores portugueses, aos quais vendem sua pimenta e outras 
cousas aromáticas com que carregam as naus que vão para Portugal. 

_ (q Fr, Vicente de Lagos professou a vida franciscana na Província 
da Piedade em Portugal, e pedido a D. João III pelo bispo de Goa D. fr. 

João de Albuquerque para seu companheiro, com ele segiuu para Goa em 1538. 
Porém, não demorou ali, pois jâ em 1540 ou o mais tardar em 1541 fundava 
0 colégio-seminário de Cranganor que tanta celebridade lhe deu. E depois 
por Cranganor andou até à morte. Em 22 de Janeiro de 1550 ainda vivia, 
pois a ele se refere como a pessoa viva o malabar P. Mateus Dias em carta 
escrita nesse dia em Cochim (em Documentação ^480-481); mas parece que 
ainda nesse ano de 1550 morreu. Das suas actividades era Cranganor informou 
cie mesmo o rei em carta de 1 de Janeiro do 1549 (em Documentação 4,200-211). 

E delas bem como das sua virtude e zelo das almas deram testemunho muitos 
dos seus contemporâneos, como S, Francisco Xavier em carta de 2 de Feve¬ 
reiro de 1549 para o P. Simão Rodrigues (Documentação 4,280-281), o capitão 
de Cranganor em carta de 4 de Janeiro de 1548 (Documentação 4, 3-8) e o 
bispo de Goa D. fr, João de Albuquerque na documentação já aduzida a pro¬ 
pósito do baptismo do rei de Tanor. Em obras publicadas elogiam seu apos¬ 
tolado Soledade (Bistoria Serafica 3, 521-522, 525-527, 630), fr. Manuel de 
Monforte (Chronica da Provinda da Piedade, 403-410), Mafei (Rerum /iidh 
carum I. II, pg. 316). 



E tratam com muito amor e honra aos nossos frades, pela muita 
amizade e comunicação que sempre com eles tiveram há mais de 
r yirn anos. E não sòmente eles, mas também os reis^ deste reino de 
Cranganor, diferenciando-se nisto de todos os da índia, são particu¬ 
lares amigos dos nossos frades. E pela vida e exemplo que neles 
sempre experimentaram, os ouvem fàcilraente e fazem o que lhes dizem. 


334 


DO GRANDE FRUITO QUE SE TÍROU DO NOSSO 
COLÉGIO DE CRANGANOR, E DE ALGUNS 
CASOS NOTÁVEIS QUE NELE ACONTECERAM 


CAPÍTULO 72 


Pelo grande desejo que_ os no.s.sos tiveram cá na índia de pro¬ 
pagar a Fé e converter muitos infiéi.s, ganhando suas almas para 
Deus e tirando-as dojaço do.s inimigos, lhes nasceu não haver meio 
acomodado de que não lançassem mão e se aproveitassem para con¬ 
seguir este tão glorioso fim, E, entre eles, foi um fundar colégios e 
seminários em^/ toda a índia, em que .se criassem meninos órfãos 635 
filhos de pais infiéis, para que, tomando aí o bom leite da doutrina 
dos Religiosos, não só fossem eles bons para si, mas também para 
os seus naturais. Destes colégios temos muitos nesta santa Província, 
alguns dos quais se fundaram logo nos primeiros anos do seu des¬ 
cobrimento da índia: e um deles é este de Cranganor. o qual. como 
atrás dissemos, fundou o venerável P, fr, Vicente, companheiro do 
pnmeiro bispo da índia D, Joio de Albuquerque, religioso de grande 
virtude e ardente zelo da conversão das almas, 

^ Neste colégio assistiu este santo varão por espaço de dez anos. 
ensinando os seus meninos em toda a santa doutrina e bons costumes, 
e com i,sso também a ler, e o canto eclesiástico. E no capítulo pre¬ 
cedente vimos 0 grande fruito que deste colégio resultou para os 
cnstaos de S. Tomé, por cujo respeito se fundou, E não só foram os 
filhos deste colégio de proveito para esta cristandade, mas também 
para outras, E assim^ em o ano de 1562 ordenou o bispo de Cochim 
quatorze destes colegiais de Cranganor, filhos de pais malabar^, em 
sacerdotes, e os fez párocos de outras tantas igrejas do seu bispado, 
os quais todos, por saber a língua materna, podiam confessar e prepr 
aos seus fregueses, E outros quatorze filhos de pais portuguesM, que 
estavam mui instruídos assim no canto como na gramática, foram 
tirados deste colégio pelo mesmo bispo de Cochim, os quais, sendo 
ordenados sawdotes, todos vieram a ser pelo decurso do tempo 
Cónegos da Sé de Cochim, E outros quatorze também filhos de por¬ 
tugueses, criados neste colégio, se fizeram religic^os, uns na religião 


de nosso Padre S. Francisco e outros na do Patriarca S. Domingos, 
os quais viveram sempre com muito exemplo e com grande cheiro 
de virtude e perfeição. Entre os quais merece com justo título ser 
contado em primeiro lugar o bispo de Cochim D. fr. André de Santa 
Maria, o qual, antes de tomar o hábito da Religião, esteve neste colé¬ 
gio aprendendo os bons costumes que nele se ensinam, e já então 
mostrava bem o que ao diante foi, porque, assim no cuidado de apren¬ 
der como em todas as acções de sua pessoa, se avantajava a todos 
os outros que com ele se criavam. Moravam de ordinário neste colégio 
quatro frades, os quais baptizaram dos povos circunvizinhos mais 
de dez mil gentios. E faleceu o santo varão fr. Vicente, fundador 
deste colégio, no ano de 1550, depois de ter ensinado nele dez anos 
perfeitos (0- 


(q 0 colégio de Cranganor foi fundado em 1540 para educar clérigos 
indígenas e catequistas que servissem a cristandade de S. Tomé. O copista do 
texto ao transcrever o capítulo precedente em vez de 1540 escreveu 1546. 
O erro de transcrição é manifesto, e por isso, sem mais, nele se fez logo a 
precisa correcção. E que é manifesto o erro de transcrição, se vÊ do que o 
mesmo fr. Paulo da Trindade afirma no princípio deste capítulo: Fr. Vicente 
de Lagos que morreu em 1550, no colégio assistiu «por espaço de dez anos». 
Depois há o testemunho do vigário geral de Goa o P. Miguel Vaz que em 
carta de 6 de Janeiro de 1543 itíormava o rei de que estava resolvido a entre¬ 
gar a direcção do colégio da Santa Fé de Goa a fr. Vicente que já dera boas 
provas no seu colégio de Cranganor (em Documentação 2,328). Os regula¬ 
mentos dos colegiais miudamente os descreveu o mesmo fr. Vicente ao rei 
na sua supracitada carta de 1 de Janeiro de 1549 e bem assim como «cada 


sabado por tavoa saem quatro e as vezes seis e oito com os que sam de misa 
a dizerem misas polos lugares e igrejas dos cristãos, e a pregar e doutrinar» 
(Documentação 4,204-205). 

O colégio fundara-se e sustentava-se com esmolas que fr, Vicente pedia, 
e também pedia e ajuntava o já citado João Pereira, capitão da fortaleza dê 
Cranganor, que servia de administrador. El-rei destinara para o colégio cem 
mil reis cada ano, mas até 4 de Janeiro de 1548 ainda nada fora recebido 
(Documentação 4,4), Dos alunos já o bispo de Goa em 1547 ordenara três 
sacerdotes,^ e deles afirma em 1549 «que erâo muy vistuosos» (ib., 357). E em 
6 de Janeiro de 1548 o dito capitão João Pereira dá este balanço: «Antre os 
quaes [colegiaes] estão jaa tres de misa, e dez de epistola e hevangelho [diáco¬ 
no e subdiáconos], e o primeiro dia deste Janeiro camtou hum misa nova» 
(ib,f 4)* Há a contar além disso os que começaram no colégio e depois fn 
Vicente mandou a Portugal a aprender para também poderem pregar. Um 
101 fr. Jorge que já na índia ou depois em Portugal se fez frade franciscano 
e estava de volta à índia em 1545 como informa o vigário geral Miguel Vaz em 
seu relatório ao rei: «Os christãos de San Thome de Cochim, quamto he a 
sua doutrina, estam providos com o padre vigário de Cramganor, raalavar e 
com outros que se vam criando com Frey Vicemte, e o padre Frey Jorge que 
ja laa stin (Documentação, 3, 213-214). Outros dois estudavam em Coimbra 
qpndo em 1 de Janeiro de 1549 fr, Vicente pede ao rei que lhos mande para 
ajudarem no mmo dos seminaristas, e um deles pode ser o malabar que, 

í*® escreveu de Cochim 

mnPrt!' of?* Vicente tinha determinado de mandar este ano tres ou quatro 
moços a Portugal pera aprenderem a doutrina católica, não sei qual foi a 

Vií^tfnní he necesario que mande Vosa Alteza a frei 

IS toSí, ^0^ cristãos de 

Santo Tome a Portugal pera aprenderem» (Docmenmção 4,480-481). 




Não será razão que deixemos em esquecimento alguns casos 
notáveis que sucederam neste colégio, e o primeiro ao mesmo fr. 
Vicente, o qual, continuando // com o ensino de seus meninos, por- 636 
que alguns deles não acudiram tão depressa á escola ou por outra 
cousa assim, lhes deu algumas bofetadas, E como entre esta gente 
se tenha isso por cousa de grande afronta, os pais dos meninos que 
0 Padre castigara, tendo dissO' notícia, dando-se por muito afrontados 
e cegos de paixão e cheios de furor, tomaram armas e foram em 
busca do Padre (que estava no meio dos meninos, ensinando-os) para 
com a morte que lhe pretendiam dar, se sati.sfazerem da injúria que 
dele imaginavam tinham recebido, Chegando assim com este furor 

O colégio como iniciativa que tão ràpidamente prosperou, acarretou a 
fr. Vicente desgostos graves, resultantes uns da inveja que dana todos os 
empreendimentos que prosperara, outros de incompreensSes dos confrades, 

E sobre estes desgostos muito se explicou fr, Vicente na já citada carta ao rei: 
«Outra vez peço a Vosa Alteza, por amor de Noso Senhor Deus e para conso¬ 
lação de mmha alma, que me deixe acabar meus dias nesta terra do Malabar 
e neste colégio do apostolo Sam Tiagiio», E até lhe pedia que, para tanto, lhe 
alcançasse bula do Papa, «porque muytos desejão este colégio e ainda os da 
conversação de Jesus» (Documentação 4, 202-203), Sucedera que o P, António 
Gomes que era Outubro de 1548 chegara de Portugal, logo se persuadira que 
os Franciscanos lhe estavam a oferecer os colégios que na índia tinham, o 
dali a pouco já escrevia ao _P. Simao Rodrigues que falasse ao rei «sobre o 
mandar entregar à Companhia» o colégio deles de Baçaim e depois da morte 
de fr. Vicente também o de Cranganor (Documentação 4, 182 186 191), 

A fome que o P. António Gomes tinha dos colégios dos Franoisàinos,'criara 
nele a persuasão de que lhos queriam dar a todos, Fr, Vicente sobre o assunto 
só pedirá que lhe deixem acabar seus dias no colégio que fundou; mas coraen- 
taviu «muitas terras haa pola índia onde podem fazer muito serviço a Noso 
Senhor mais que aqui domdo estam [estou]». Sobre os confrades terem estra¬ 
nhado 0 seu viver sòzinho, expunha ele que já agora tinha consigo «compa¬ 
nheiros», isto é, os Religiosos malabarcs como fr, Jorge, E do melindre no 
manuseio do dinheiro do colégio, garantia que o capitão de tudo cuidava e eu 
nem «sei, acrescenta ele, o que se gasta nem o que se não gasta; veja’ Vosa 
Alteza se nisto quebro minha Regra (Documentação 4,201,205,206), 

Eni 1557 tinha cargo do colégio fr. Fernando da Paz de quem se falou 
supra na Parte I, c. É de 10 de Janeiro desse ano interessante carta-rclatório 
que enviou ao rei Em 1585 era o seguinte o pessoal «era Cranganor, Sanc- 
tiago: Rector, fr. Estevão dAssumpdo, confessor; fr. Aleixo dos Anjos, con- 
fessor; fr. Salvador de S, João, confessor dos homens; fr. Síraão da Luz cho- 
nsta lente á& Gramatica» (Tabua de 1585). Em 29 de Dezembro de 1584 pelo 
Breve Justis et grnnbus causls o Papa nomeou reitor do Colégio a ít. Fran- 

Bnitfl n r j**'' A não fosse removido sem con- 

ulta ao Geral da Ordem (em AM, 21, 579). Fr. Francisco de S. Maria em 

j ® Noviços no convento de Bacalm (Tabua 

de 1585), Chegado o Breve Pontifício pelo fim do ano, teria ido ocupar » 
higar para que fora nomeado. Mas em 1595 já nele não estava, pois ficou 
Presidente no convento do Espírito Santo de Damão (Túbua d/1595, 186). 

Em 1587 pediu o rei ao vice-rei da índia ínformaçto acerca de colémo 
que os jesmtas fundaram em Vaipicota, pois o Custódio dos Franciscanos se 

f o?on í ‘•o de Cranganor (ATO 

3, 90-91). Foi a informação, e o rei, em atenção aos gastos já feitos e ao fruto 
que do novo colégio se esperava, em carta de 6 de Fevereiro do 1589 aprovou 
que ficassem ambos os colégios (APO, 3. 195), embora noutra carta de 22 do 



e loucura à vista do servo de Deus, foram vistos dos próprios filhos, I 

os quais caindo no que podia ser, tomaram pedras em defensão do I 

seu mestre, e, remetendo contra os pais que os vinham desafrontar, | 

começaram a dar neles muitas pedradas, e com tanto ânimo e esforço | 

que, escalavrando a alguns, os fizeram recolher. Os quais, passada | 

a fúria, caíram no mal que faziam em querer matar a quem com | 

tanta caridade ensinava seus filhos; e, mui envergonhados e confusos I 

do que tinham feito, se vieram todos lançar aos pés do padre e 1 

pedir-lhe perdão. f 

Um sacristão, instigado pelo inimigo de nossas almas, furtou | 

a prata toda que havia na sacristia e fugiu pela terra dentro. E, indo . I 


mesmo mês peça mais informes {ib., 213-214), O novo colégio destinava-se | 

sobretudo a ensinar a língua siríaca aos que houvessem de exercer o minis- I 

tério junto dos cristãos de S. Tomé, a fim de melhor os conquistarem, Foi | 

para bispo de Angamalé ou da cristandade de S. Tomé o jesuita D, Francisco | 

Ros, e 0 rei em carta 17 de Janeiro de 1607 escrevia para a Índia: «O bispo de I 

Angamalé me escreveu que os religiosos de São Francisco tem em Cranganor | 

hum seminário, que o anno de 41 foi fundado para n’elle se crearem clérigos f 

para o bispado da Serra, e até hoje nem hum só saiu para ella, e só ficou f 

seminário para o bispado de Cochim, o qual nenhua necessidade tem d’elle, | 

pelos muitos clérigos e estudantes que em Cochim ha; pelo que a renda de | 

minha fazenda, que no dito seminário se gasta, não alcança o fim de sua fun- | 

dação, e alguns dos mesmo religiosos não deixam de ter escrupulo disso, como | 

soube d’elles mesmos; e que se Cranganor fica cabeça do bispado da Serra, I 

muito menos será necessário o dito seminário; e porque parece que o não he f 

haver dous seminários em hum lugar tão pequeno como Cranganor, vos encom' f 

mendo que, com parecer do arcebispo primaz, ordeneis que os collegiaes d’estc | 

seminário se recolham ao que para alli foi de Vaypicota, e se lhe applique a í 

renda ou ordinaria que tinha o outro, porque também com isso se faii menos | 

despeza» (Livros das Monções, 1, 83-84, e o mesmo se repete a pg. 128 em T 

carta de 27 de Janeiro), Porque o vice-rei nada respondeu sobre o assunto, | 

e os Franciscanos pediram pagamento da ordinária em atraso para seu colégio I 

de Cranganor alegando sua antiguidade, o «muito fructo na conversão das 1 

almas com muitos letrados e pregadores que d’elle sairam, de que hoje era dia í 

se aproveita o bispo de Cochim», e, a faltar a ordinária, o ficarem eles sem I 

culpa de terem o colégio «menos provido de catecumenos e órfãos», em carta I 

de 23 de Janeiro de 1610 perguntou o rei que inconvenientes tinham surgido | 

para não terem feito como indicara em 1607, E em 30 de Janeiro de 1613 | 

tomava ao assunto, acrescentando: «tomando-se depois a vêr esta matéria c a | 

informação que sobre ella me enviou o viso-rey Ruy Lourenço de Tavora, I 

resolvj que se não ajuntem os ditos collegios, mas que estejam apartados, como f 

0 estão, e que achando o bispo de Cranganor que fie inconveniente estarem [; 

alli ambos, poderá passar o de Vaypicota ao lugar de seu bispado que lhe I 

parecer; e quando se houverem de ajuntar, será mais razão unir-se o de Vay- | 

picota ao outro, por ser mais antigo; pelo que vos mando que n’esta confor- 1 

midade o façaes executar, dando para isso as ordens necessárias, sem embargo I . 

da que tinha dada pelas ditas minhas cartas» (Livros das Monções 2, 298). f 

O bispo D._ Francisco Ros não advertira nos padres que dos cristãos de S. | 

Tomé se haviam educado no colégio de Cranganor e dali haviam saído para | 

0 ministério da cristandade de S. Tomé no tempo de fr, Vicente de Lagos e I 

de fr. Fernando da Paz, para só falar nos tempos que os documentos desmen- | 

tem suas pressas de afirmar. E parece que o colégio continuou nas suas acti- | 

vidades de apostolado até o tempo em que fr. Paulo escrevia esta sua Conquista | 

Espiritual. | 


já pela Serra, quando lhe pareceu qué estava seguro de o poderem 
tomar, viu subitamente diante de si um frade (o qual se crê ser o 
bem-aventurado S. António) que começou a dar nele umas poucas 
de cordoadas, dizendo que logo tornasse para a igreja e lhe resti¬ 
tuísse a sua prata que levava, o que ele logo fez cheio de grande terror^ 
e contou aos frades o que lhe tinha acontecido no caminho. 

Sendo reitor deste colégio o P. fr. Duarte Chanoca, se veio ter 
com ele um dia o síndico da casa dizendo que não tinha já em seu 
poder esmola alguma que gastasse nas necessidades dos frades. Ao 
que 0 Padre lhe respondeu que tivesse confiança em Deus, que Ele 
teria cuidado de prover aos seus servos. Com isto se tomou o síndico 
para sua casa e, abrindo o escritório em que costumava ter a esmola 
dos frades, achou a gaveta, que havia pouco deixara vazia, cheia de 
todo de fanões (que é a moeda da terra), do que não ficou pouco mara¬ 
vilhado por a ter visto, pouco havia, sem nada, e tendo a chave dela 
sempre consigo. Entendendo ser aquilo milagre de Deus, que havia 
por bem de querer acudir às necessidades daqueles que, por seu amor, 
tinham renunciado tudo assim era comum como em particular, se 
foi muito alegre a dar conta do que passava, ao Reitor, e ambos deram 
muitas graças ao Senhor. 

Rematemos este capítulo com um caso muito particular que 
Sucedeu não há muitos anos. E foi que em Paru, que é um povo dos 
principais do Malabar // e perto da nossa fortaleza de Cranganor, 657 
têm OS judeus uma sinagoga na qual costumavam eles, no mesmo 
tempo em que os cristãos celebravam a Morte e Paixão de Cristo 
Senhor Nosso, fazer uma figura do mesmo Senhor, e nela executar 
com 0 ódio que herdaram de seus antepassados, tudo o que os sagra¬ 
dos evangelistas contam que fizeram a Cristo Senhor Nosso, come¬ 
çando desde a prisão até à cruz. O que faziam com grandes gritos, 
ajuntamentos e festas, para afronta e opróbrio dos cristãos naqueles 
sagrados dias. Os quais sentindo o caso como era razão, se foram 
ter com o rei, senhor da terra, e se queixaram a ele do que os judeus 
faziam em seu desprezo, o qual, como infiel, fez pouco caso disso, 
não os provendo cora justiça; e, escandalizados disso; se foram em 
uma Semana Santa a Cranganor, e, falando com o capitão daquela 
fortaleza lhe deram conta do que passava, queixando-se assim do que 
os judeus faziam como de os não prover o rei. O qual, consultando 
0 caso com os nossos Religiosos moradores daquele Colégio, assentaram 
que por honra de Deus convinha dar-se algum remédio a um tamanho 
atrevimento e ímpio sacrilégio. 

E Sexta-Feira de Endoenças mandou uma cópia de portugueses 
em companhia de dois frades nossos do mesmo Colégio, e desem¬ 
barcando com muita pressa, deram em o lugar que estava perto do rio, 
onde os pérfidos judeus estavam actualmente executando em a sagrada 
imagem do Senhor o ódio infernal de seus corações. Mas tanto que 
sentiram os portugueses, fecharam a porta da sinagoga e puseram-se 
em defensão, apelidando pelo rei da terra. A estas suas gritas acudi- 


ram os cristãos da terra, os quais, como magoados, se puseram logo 
da banda dos portugueses, que trabalhavam por quebrar as portas 
que eles tinham fechadas. O que vendo um dos nossos religiosos, 
movido do zelo da honra de Deus, chegou-se à porta, e com uma 
cruz pequena de pau que levava na mão lhe deu uma leve pancada 
com que se abriu por si, pedindo aos portugueses que não derramassem 
sangue. E entrando dentro-, se puseram em fugida todos os judeus, 
deixando a imagem do Senhor no meio da sinagoga, rodeada dos 
instrumentos daquela sacrílega representação. Não os quiseram ferir 
os portugueses; mas, dando-lhes muitas pancadas, os deixaram^ ir, 
e prostrados diante da divina imagem, a adoraram, derramando muitas 
lágrimas, e a trouxeram consigo para o nosso colégio de Cranganor 
onde a puseram. E derribaram todas as lâmpadas e quebraram tudo 
0 que estava na sinagoga, e com isso se voltaram. Mas sabida a mal¬ 
dade em Cochim, se ajuntaram outros portugueses que houveram 
que não estava bem castigado aquele sacrílego atrevimento dos judeus, 
e. vindo de noite em uma manchua, desembarcaram sem serem sen¬ 
tidos e puseram fogo na sinagoga, de modo que ardeu toda. E ainda 
que os judeus a tomaram logo a edificar, contudo não ousaram mais 
638 a cometer tão ímpio e execrando sacrilégio. ]J 


COMO OS SUMOS PONTÍFICES PIO IV, PIO V, 
GREGÓRIO XIII, E aEMENTE VHI TRABALHA¬ 
RAM POR REDUZIR OS CRISTÃOS DE S. TOMÉ 
À OBEDIÊNCIA DA IGREJA ROMANA 

CAPÍTULO 73 


Ainda que os nossos frades trabalharam tanto, como temos 
visto, por reformar esta cristandade dos cristãos de Cranganor e 
reduzi-los à obediência e à união da Igreja Romana, nunca o puderam 
acabar de todo, porque, ainda que os cristãos fàcilmente recebiam 
a doutrina que eles lhes pregavam, como eram governados por bispos' 
herejes e cismáticos que lhes vinham de Babilónia, eles tomavam a 
desfazer tudo o que os nossos frades tinham feito. E assim se vieram 
os nossos a desenganar que, enquanto eles fossem governados por 
semelhantes bispos, nunca este seu mal teria o devido remédio, e o 
avisaram muitas vezes aos viso-reis da índia, os quais também 
procuraram esta redução por lhes ser mui encomendada dos reis de 
Portugal (^). 

(1) Os Franciscanos da Índia, escrevendo ao rei de Portugal, frquente- 
mente se queixavam de que os Abunas, pois eram hereges educados num 
ambiente de heresia, tomavam improfícuos todos os seus trabalhos na redução 
dos cristãos de S. Tomé à obediênâa da Igreja Romana; o o remédio que 
para o caso propunham era arredar da índia tais Abunas. Jâ assim expõe fr. 
António do Louro em carta datada de Cochim a 4 de Novembro de 1518. 
«De Cochim a Coulãao está huma grande mina e tesoüro de muitas almas; 
porem estes Abunas de que são doutrinados, aviam mester pouco pouco 
empuxados da Imdia e os nossos postos era seu lugar» (Documentação 1,351). 
Todavia não hâ notícias de qualquer perseguição que os Franciscanos tenham 
movido aos Abunas ou mesmo de qualquer alteração havida com eles; antes 
pelo contrário, a documentação conhecida garante a muita caridade com que 
sempre os trataram. S. Francisco Xavier em carta de 26 de Janeiro para o 
rei diz a pro^sito: Jácome Abuna «quá somente he favorecido dos Padres 
de Sam Francisco; e dos Padres é tam favorecido que nam pode ser mais; 
e, se nam fora por eles, jâ o bom e samto velho estivera descamsamdo com 
Deus» (Documentação 4,271). Pràticamente aos Franciscanos o problema da 


E com esta informação e acordo, se resolveram a deitar mão 
do bispo que eles então tinham, que era um Mar Joseph, e mandá-lo 
a Roma a Sua Santidade para que lá emendasse seus erros. Era este 
bispo nestoriano, como são todos os de Babilónia, e vindo uma vez 
a Cochim, onde continuava muito por se mostrar católico, tomou 
ali alguns pagens portugueses para se servir deles e autorizar sua 
pessoa, aos quais ensinava que não chamassem a Nossa Senhora 
Mãe de Deus. O que eles estranhando, deram disso conta ao bispo 
de Cochim que, comunicando-o ao arcebispo de Goa e ao Viso-Rei, 
se deu ordem como fosse detido em Cochim e constrangido a vir 
a Goa a dar razão de si. E aqui em Goa pareceu que devia ir 
a Roma apresentar-se ao Sumo Pontífice; e assim o fizeram embarcar 
para o reino. 

Chegado íá, assim se soube fingir que afeiçoou muito a si a 
rainha Dona Catarina e a infanta Dona Maria, as quais, tratando 
suas cousas com favor, fizeram como fosse apresentado ao cardeal 
infante D. Henrique, que então era Inquisidor Geral e Legado a 
laíere da coroa de Portugal, ao qual prometeu que alimparia o bis¬ 
pado dos erros que nele havia e reduziria os cristãos à obediência 
da Santa Madre Igreja de Roma. E com isto tornou a voltar para 

cateqiiisação dos cristãos de S. Tomé parecia-lhes que devia ser assim tratado: 
Havia que reduzir à obediência da Igreja de Roma os Abimas ao tempo na 
índia a fim de eles permitirem a catequisação dos seus cristãos por clero 
português, pois assim à morte destes Abunas os cristãos não haviam de sentir 
a sua falta, e portanto não promoveriam a vinda de outros Abunas e ficariam 
desse modo plenaraente integrados na Igreja Romana. Talvez ingénuo este 
programa para reduzir à Igreja de Deus uma cristandade em heresia e em 
cisma, processo a que por aí chamam às vezes portugalizar; mas o certo é 
que outros programas, em casos como este de manifesta heresia enraizada 
num rito em cujas redundâncias fàcilmente se disfarçavam os erros, não se 
têm mostrado nem mais eficazes, nem mais ecuménicos, nem mais santos. 

Na execução de tal programa foram assim os caminhos tentados; Em 
1504 ficaram na índia cinco bispos de rito siro-malabar: o metropolita 
Jaballaham, Mar Denham, Mar Jácome, Mar Tomé que neste ano chegaram 
e ao seu Católico escreveram as alegrias do encontro com os portugueses em 
Cananor, e Mar íoão que já desde há anos ali na índia andava (veja-se 
BiiUarium Patronm 2,287 ss). Barros (Década Ul, 1. 7, c. 11, pp. 235-236) 
informa que dois deles <dogo em chegando falecêram»; outro (parece que 
Mar Tomé) seguiu a pastorear os cristãos que moravam «de Coulam para 
baixo contra o Cabo Coraorij»; de Mar João não fala, pois o não conheceu; 
c a Mar Jácome que residia em Cranganor e pastoreava os cristãos da 
Serra, chama mui virtuoso «e muy inclinado ácerca da ordem do sacerdócio e 
ceremonias da Igreja do nosso costume romano». Esta divisão Ãa cristandade 
pelos dois bispos não parece ccnfirmada pelos documentos. Pelo menos um pouco 
antes de 1530 os dois bispos indistintamente exerciam ministério na cristandade dc 
Cananor. Conforme se vê de carta de Mar Jácome ao rei de Portugal, sem 
data mas que deve ser de 1523 (em Documentação 2,352-356), até esse tempo 
muito trabalhara o Abuna por familiarizar os cristãos de S, Tomé com os 
portugueses de Cochim. Em paga pedia ele^ ao rei fizesse com que lhes fosse 
restituído o pequeno território que de antigo por compra tinham possuído 
e ao tempo lhes andava usurpado, para ali em território seu se verem livres 
dos vexames dos mouros ou árabes e nele os portugueses levantarem fortaleza 
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a índia sem mais passar adiante, com cartas da Rainha que então 
governava por morte de el-rei D, João, pr que mandava o deixassem 
viver pacificamente em seu bispado (^). 

Como em Babilónia se soube que Mar Joseph era mandado 
para / / Roma, crendo não tomaria mais para o seu bispado, o 659 

que com a feitoria, porto e alfândega escusassem os carregamentos em Cochim. 

Pelo menos até certo ponto isto lhes teria sido concedido, pois em Cranpanor 
se construiu 0 castelo de S. Tomé em 1536. A Cranganor subira por 1519 o 
dominicano fr. João Caro de quem Mar Jácome recebeu «muitas doutrinas 
pera nainha salvação _e deste meu povo». O rei D, Manuel a extirpar o 
VICIO de simonia arreigado naqueles bispos siro-malahres, mandara que lhe 
dessem de ordinária 20.000 reais cada ano além do mantimento costumado 
aos sacerdotes na índia, e encarregava também o P. Álvaro Penteado 
cle assistir de algum modo à cristandade de S. Tomé com outros sacerdotes* 
j 1 Álvaro Penteado ao rei, sem data também mas- que deve 
ser de 1530 (em Documentação 2, 357-361), outra de Mar Jácome também 
ao rei datada de 16 de Dezembro de 1530 (ANTT, Gav. 15-19-36) e ainda 
f ^ Dezembro de 1536 (em Documentação 

2, 243-246), se sabe que por 1523 se tentara reembarcar para a Pérsia o 
bispo mais novo (Mar Tomé?), com certeza por não aceitar a colaboração 
do clero português^ e ordinária que lhe permitisse viver sem exploração 
simoníaca dos cristãos, pois ao ver-se embarcado tudo isso aceitara e logo 
teve licença de continuar no ministério. Álvaro Penteado começara de subir 
até à cristandade de S, Tomé, levando Franciscanos para o ajudarem; mas ao 
fim_, numa cerimónia solene de baptismo se travara de razões com o bispo 
mais novo, retirara com Mar Jácome e os frades para Cochim e trouxera 
alguns jovens clérigos que aí se educavam para o ministério entre os cristãos 
de S, Tomé, Mar Jácome «com medo da gente que nom estam muito bem 
com elle» não levou mais a Cranganor o P. Álvaro Penteado, mas continuou 
a servir-se dos Franciscanos no ministério do seu povo. O bispo mais novo, 
porque na controvérsia com Álvaro Penteado mostrara ter voltado aos seus 
erros nestorianos, teve a sorte que diz fr. Lourenço de Gois: «Foi daqui [de 
Cochim] pera Goa e esteve no nosso moesteiro hum anno, onde recebeo muito 
bom gasalhado he caridade, e isto por mandado de Nuno da Cunha pera o 
mandar para Ormuz». Mas «de Goa fugio e veo por terra onde estam muitos 
cristãos, onde agora está», em Dezembro de 1536, que é a data da carta. 

E dera mostras de ter regressado à comunhão da Igreja Romana, pois havia 
pouco mandara chamar o vigário geral c o guardião do convento franciscano 
de Cochim, e se tinha confessado e püblicamente comungara. Tanto Mar 
Jácome como o outro mais novo (Mar Tomé?) ainda viviam no meio da 
sua cnstandade em 1550 quando a 22 de Janeiro o padre malaW Mateus 
Dias escrevia ao rei que os «dous babilônios» que Álvaro Penteado «trouxe 
a obediência da Santa Madre Igreja», agora «estam muito honestos e obe¬ 
dientes a Santa Madre Igreja (em Documentação 4, 477-478). 

Quando em_ 1^9 ou 1540 fr. Vicente de Lagos com a incumbênda 
de assistir aos cristãos de S. Tomé se estabeleceu em Cranganor^ retomou 
0 problema na maneira que parece já o P, Álvaro Penteado o pusera, c 
foi, que se havia de educar nas maneiras da Igreja Romana e ordenar 
dc sacerdotes os cristãos de S. Tomé que depois entre seus irmãos houvessem 
de exercer o ministério. E neste sentido fundou o seminário-colégio dc 
Cranganor, donde de facto foram saindo para o ministério da cristandade 
bastantes cristãos de S. Tomé ordenados de sacerdotes. 

(*) Couto (Década VII, 1. 1, c. 1, pp. 10*12) dá notícias de que em 
1553 esteve em Roma a prestar obediência ao Papa o Católicon Siraão Sulaka 
da Pérsia que regressara para a sua sede de Musal acompanhado de D. fr, 
Ambrósio Monte Celi e de Mar Joseph nomeado bispo de Nínive para se 
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proveram de outro bispo tombém hereje e cismático como ele, cha¬ 
mado Mar Abraão, o qual, disfarçado, se meteu na Serra onde foi 
logo recebido por bispo com muito aplauso de todos. Estando já 
de posse pacífica, chegou Mar Joseph de Portugal, e, apresentando 
suas cartas, foi mandado livremente para o seu bispado, Com sua 

passar à índia a governar a cristandade de S. Tom6. De facto em 10 de 
Janeiro de 1554 o embaixador português em Roma escrevia ao rei sobre o 
arcebispo de Nínive que seguia para a índia {Corpo Diplomaíico Portuguez 

7, 311-312). E D. fr. Ambróslo de Melito bispo Aurense que seguira na 
companhia de Católicon Sirnão, em 6 de Agosto desse mesmo ano de 1554 
escrevia do Cairo ao embaixador de Portugal em Roma carta que se con¬ 
serva no ANTT, Gav, 20-13-51 com notícias da cidade, e em 25 de Dezembro 
de 1556 de Goa se queixava amargamente ao rei de Portugal por ali o 
terem retido, sendo como era núncio do Papa (ANTT, gav. 15-16-24). Em 
Setembro de 1556 o governador Francisco Barreto pedia a fr. António do Porto 
que guardasse no colégio de Manapacer em Baçaim os bispos siro-caldeus 
Mar Elias e Mar Joseph e o clérigo Mar Manuel que D. fr. Ambrósio levara 
à índia. E ao colégio de Manapacer de facto recolheram e nele estiveram 
até que o mesmo Francisco Barreto em Novembro de 1557 os mandou buscar 
«para lhes fazer a caridade de honrra que merecem» (carta de fr. António do 
Porto de 20 de Novembro de 1557, em Documentação 6,322-326). 

Isto, pinceladas desconexas que andam na documentação portuguesa. 
O cardeal Tisserand historia as coisas desta forma: Quando Mar Sirnão 
Sulaka feito patriarca caldeu regressou ao Oriente em 1553, pediu ao Papa 
dois missionários classificados que com ele fossem a instruir convenientemente 
0 seu rebanho, e o Papa para isso escolheu dois dominicanos de Maltav 
fr. Ambrósio de Buttigieg que fez sagrar bispo de Avara em 5 de Maio de 
1553 e fr. Antonino de Zahra {DicHonnaire d,e Théologie Catholiqiie 11, col. 
228). Mar Sirnão em 12 de Novembro de 1553 chegou a Diarbékir, no 
território turco, e aí fixou residência, mas por influência do Católicon nesto- 
riano foi preso e sofreu martírio em Janeiro de 1555. Com o seu sucessor 
Mar Abdiso logo os dois dominicanos trataram da cristandade da índia, e para 
ela partiram os dois ditos dominicanos com Mar Joseph mais um metropolita 
Mar Elias que o ia instalar na sua sé, fazendo viagem via Moçambique onde 
estavam a 8 de Julho de 1556, não se sabe por que motivos (/6., 14 col. 3101). 

Entretanto o Católicon nestoriano caldeu mandara à cristandade de 
S. Tomé um bispo que, habilidosamente disfarçado em trajes de pobre, desem¬ 
barcara em Cochim e se metera para a Serra, conta fr. Fernando da Paz 
em carta de 10 de Janeiro de 1557 (em Documentação 6, 248). A tentar 
reduzi-lo à Igreja Romana, procuraram encontrar-se com ele os Jesuítas de 
Cochim, mas ele teve habilidades de sempre os evitar (carta de Bernardo 
Roiz de 20 de Janeiro de 1558 em Documentação 6, 390; carta do Mestre 
Belchior de 15 de Janeiro de 1559, ibidm 7, 239 ss; Informação, ibidem 

8, 498_ss), até que em Agosto de 1558 foi atraído a Cochim e, ali retido e 
catequisado, abjurou püblicamente na sé catedral seus. erros nestorianos, 
depois foi chamado a Goa «e de Goa cuydo que o manda o viso-rei para 
Portugal», conta Mestre Belchior na dita sua carta de 15 de Janeiro de 1559. 

Na catequisação deste bispo nestoriano em Cochim ajudou «hum dos 
outros bispos que servio de interprete no caldeo» (em Documentação 7, 
241). Portanto os bispos que haviam estado retidos em Manapacer, não 
seguiram para Portugal, como tinham dito a fr. António do Porto que era 
seu desejo. E o cardeal Tisserand continuando na sua história {Dkt. Th. CathoL, 
14, col. 2103) conta que entraram na mistandade de S. Tomé bem recebidos 
dos cristãos. Mar Elias com fr. Antonino Zahara começou a visita a todas 
as paróquias e D. fr. Ambrósio logo em 1558 havia morrido. E naquele 
trabalho andou fr. Antonino até que o Papa por um breve de 24 de Janeiro 


344 


chegada logo começou a haver cisma e divisão entre os cristãos, 
querendo uns o Mar Abraão e outros o: Mar Joseph. Mas como 
Mar Joseph ia de Goa e por ordem do reino, queixava-se, ao Viso-Rei 
e ao Arcebispo, de Mar Abraão, que, além de ser intruso, pregava 
muitoj erros ainda novos àqueles povos. Foi recado do Viso-Rei ao 
capitão de Cochim que trabalhasse por o haver às mãos e o enviasse 
a Goa, 0 que logo se fez com a ajuda e favor do rei de Cochim. 
De Goa foi mandado a Roma, e dando de si a informação que 
convinha a seus intentos ao Papa IV, anatematizando primeiro seus 
erros e fazendo profissão da fé e prometendo rduzir os cristãos à 
obediência da Santa Igreja Romana, lhe passou o Papa Breves em 
que 0 tornava a mandar por bispo da Serra, com cartas para o 
Viso-Rei e prelados da índia que o recebessem por tal, conservandorlhe 
nos Breves o nome de arcebispo, como os prelados passados da 
Serra haviam tido, E para este efeito, o mandou ordenar desde a 
prima tonsura até sacerdote por um bispo intitulado de S. Salvador, 
porquanto constava não haver sido legitimamente ordenado. E passou 
um escrito para o patriarca de Veneza que lhe desse o benefício da 
consagração episcopal, o que tudo foi feito. 

E quando Mar Abraão chegou a Goa, vindo de Roma por 
terra por via de Oriniiz com seus Breves para ser restituído ao bispado 
da Serra, soube como o seu competidor Mar Joseph era mandado à 
presença de Sua Santidade e mu partido nas naus do ano atrás. 
Porque, como não deixasse de continuar cora seus erros e pregá-los 
ao povo, contra o^ que tinha jurado em Portugal e em Goa, informou 
0 bispo de Cochim ao arcebispo de Goa e ambos escreveram ao 
cardeal infante D. Henrique que então gorvernava o reino por el-rei 

de 1561 0 chamou para ir ao Egito onde já estivera com D, fr, Ambrósio em 
1555. A ortodoxia de Mar Joseph entretanto tomara-se duvidosa, porque 
voltara a ensinar a Ave Maria a seu modo nestoriano; «Santa Maiia, mãe 
de Cristo,.,». E èz Tisserand que por motivos de ser suspeito na Fé foi 
mandado à Inquisição de Lisboa, Quando se embarcou nao diz, mas possível- 
mente teria sido na armada dos princípios de 1563, visto que o rei de Diamper 
a 4 de Fevereiro de 1565 comunicava a el-rei de Portugal que estava feito 
rei de Cochim e tinha aceitado por induzimento de arcebispo de Nínive 
Mar Joseph, o qual «antes que fosse pera Portugal he depois que veo 
sempre andou neste negocio» (ANTT, Gav, 20-2-32). Mar Joseph não passou 
de Lisboa, e diz o texto que por sua habildade na defesa; mas seria também 
pelo motivo que lembra o cardeal Tisserand: Mar Abdiso viera a Roma 
prestar obediência ao Papa e na profissão de fé que fizera em sessão do 
Concílio de Trento de 17 de Setembro de 1562 afirmara a sua jurisdição 
sobre «Cuschin metropolis, Cananor metropolis, Goa metropolis, Calicuth 
episcopatus, cui suest Carongel civitas quae adhuc ab idolatris ét ethnicis 
hominibus possidetur» (Bullarium Patronatus 2, 203-204), o que merecera 
imediato protesto do embaixador de Portugal. O assunto ainda em Roma 
não estaria bera arramado, e porque assim seria ali importuna a presença 
de Mar Joseph, foi pedido o Breve de 27 de Junho de 1564 (ANTT, Bulas 
28, 6) que o dispensava da visita ad sacra limina e lhe mandava voltar 
directamente para o Malabar, como de facto logo voltou em princípios 
de 1564. 
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D, Sebastião, e ele ao Papa, que então era Pio V, o qual passou um 
Breve em 15 de Janeiro de 1567, no primeiro ano de seu pontificado, 
dirigido ao arcebispo de Goa D. Jorge, em que lhe mandava que. 
fazendo inquirição de suas culpas e achando serem verdadeiras, o 
mandassem com elas à Sé Apostólica. Por virtude deste Breve foi 
Mar Joseph mandado outra vez a Portugal e daí o fizeram ir a Roma, 
como Sua Santidade mandara, e aí faleceu (“). 

E assim,, quando Mar Abraão chegou a Goa, sabendo o que 
passava, lhe pareceu que sem contradição alguma o deixariam tomar 
640 // para o seu bispado. Mas não lhe sucedeu como cuidava, porque 
sendo os Breves que trouxe de Roma apresentados ao arcebispo de 
Goa, ele os examinou com algumas pessoas doutas que para isso 
escolheu, e vista a forma dos Breves © seus relatórios, foi achado 
que 0 dito Mar Abraão informara mal e enganara a Sua Santidade 
em tudo o que lhe propusera. Pelo que por se temer que tornasse 
a seus erros antigos, como fizera Mar Joseph, foÍ assentado que fosse 
recolhido em um mosteiro enquanto se informava Sua Santidade, e 
assim foi posto no de S. Domingos de Goa. Mas ele teve tal manha 
que, em uma Quinta Feira de Endoenças, fugiu e se foi para a terra 
firme, e daí se foi por terra ao Malabar onde, chegando às igrejas 
do seu bispado, foi recebido de todos os povos com muito contenta¬ 
mento. E por mais que o Viso-Rei e Arcebispo de Goa procuravam 
havê-lo às mãos, nunca o puderam alcançar, porque, por medo deles, 
se tinha metido pela terra dentro e jamais vinha às igrejas junto a 
Cochim. Mas por mostrar que fazia o que Sua Santidade lhe mandava, 
tornou a ordenar de novo todos os que primeiro tinha ordenado, 
por ele próprio entender que não era bispo ao tempo que os ordenara. 
E com isso e com cartas que escrevia ao Viso-Rei e prelados da índia, 
em que se mostrava obediente à Igreja Romana, se pretendeu sempre 
mostrar católico aos Portugueses, e como não constava do contrário, 
por viver mui afastados deles, o deixaram daí por diante viver 
paclficamente e andar livremente em seu bispado. 

Mas como aqueles povos não eram ensinados em pura doutrina, 
não davam obediência à Igreja Romana. Informaram disso o arce¬ 
bispo de Goa e mais prelados da índia ao Papa Gregório XIII, o qual 
passou um Brcve a 28 dc Novembro do ano de 1578, no sétimo ano 

('*) O texto lesume o qiie diz fr. António de Gouveia, Jornada do Àrcc- 
bispo, 7v-8, mas o cardeal Tisserand conta as cousas doutra forma. Mar 
Abraão chegou à cristandade do S. Tomé quando Mar Joseph estava para 
Portugal, e paclficamente tomou posse da cristandade de S. Tomé. No regresso 
de Mar Joseph houve na cristandade certa confusão, pelo que as autoridade.s 
portuguesas embarcaram Mar Abraão para Lisboa. Ele, porém, no caminho, 
em Melinde, fugiu e apresentou-se na Pérsia a Mar Ahdiso para ele resolver 
a situação criada, c c.sle reenviou-o ao Papa Pio IV que dividiu a cristandade de 
S. Tomé em duas dioceses, uma para cada bispo, A Mar Abraão coube então 
a diocese de Angamalé. Mas quando este chegou à índia, já Mar Joseph fora 
enviado a Roma, via Portugal, por virtude de inquérito mandai fazer pelo 
breve de Pio V. 


do seu pontificado, dirigido ao mesmo arcebispo Mar Abraão, em 
que lhe mandava deixasse pregar em seu bispado a doutrina católica 
e que fosse aos Concílios Provinciais de Goa e se sujeitasse e guardasse 
os decretos que nele se fizessem para a sua igreja. E no mesmo 
Breve (para que se não escusasse de vir) lhe dava seguro apostólico 
e lhe mandava que viesse e voltasse seguramente à sua igreja, sem 
pessoa alguma lhe dar moléstia nem lhe pôr impedimento algum; 
sobre o que, dizia no mesmo Breve, que escrevia aos bispos da índia ('*). 

E assim querendo-se celebrar 0 3.“ Concílio, sendo arcebispo 
D. fr. Vicente da Fonseaa lhe mandou intimar o Breve e o chamou 
com outro seguro seu e do Viso-Rei, jurado-, para que se não escusasse 
de vir. Com estes seguros se veio a Goa e assistiu no dito Concílio 
onde de novo abjurou seus erros e fez profissão da fé, e // prometeu 641 
guardar os decretos que no Concílio fizeram para reformação da sua 
igreja, e entregar todos os livros hei^éticos de que o bispado estava 
cheio, para se queimarem e alimparem. Acabado o Concílio, se 
voltou para a sua igreja, e nenhuma de quantas cousas jurou e pro¬ 
meteu, fez (tirando ordenar de novo os sacerdotes, os quais não 
estavam bem ordenados): antes, depois disto, escreveu uma carta ao 
seu patriarca de Babilónia, que lhe foi achada, em que lhe dizia 
que ele fora a Goa ao Concílio dos bispos da índia porque não 
pudera mais por amor dos portugueses, de quem dizia que estavam 
sobre sua cabeça como malhos sobre bigorna, mas que levara um 


(<) Quando foi para celebrar o segundo Concílio provincial de Goa 
que abriu em 12 de Junho de 1575, o arcebispo D. Gaspar convocou também 
a Mar Abraão, que todavia não compareceu. A prevenir, quis desculpar-se 
perante o Papa, e serviu-se para isso do rei de Cochim que a 2 de Janeiro 
de 1576 escreveu a Gregório XIII escusando a ausência do bispo cora o facto 
dc ele se não sentir seguro entre portugueses pois já por eles duas vezes 
fora preso, e informando que Mar Abraão prometia de futuro apre¬ 
sentar-se se 0 Papa lhe garantisse a segurança. O Pontífice no breve Laudamus 
magnopere ác 12 de Dezembro do mesmo ano respondeu ao rei que desconhe¬ 
cia os motivos dos receios e por isso não sabia providenciar (Bullarium Palro- 
natiis 2, 221 e 222). Chegado à índia o Breve na armada de 1577, logo Mar 
Abraão mandou explicações ao Papa, datando-as de 3 de Janeiro de 1578 na 
casa dos Jesuítas de Cochim onde ao tempo poisava; mas comunicava-lhe 
também a sua reconciliação com os portugueses e as facilidades que dava aos 
Jesuítas para fazerem ministério na sua diocese. Gregório XIII congratulou-se 
e esclareceu a situação com três Breves que então publicou: Libentissime 
tilimur de_20 de Novembro de 1578 ao arcebispo de Goa a recomendar-lhe 
toda a caridade para com o arcebispo de Angamalé nos futuros Concílios Pro¬ 
vinciais a que havia de assistir, Jucundissime nobU fumnt de 29 do mesmo 
mês a Mar Abraão alegrando-se por ter levado à sua diocese em ministério 
os Jesuitas e mandando-lhe de futuro assistir aos Concílios Provinciais de Goa, 
e Libenter commendamus de 3 de Dezembro ao rei de Portugal a quem reco¬ 
mendava 0 arcebispo de Angamalé {Bullarium Paironatus, 2, 226, 227, 228), 
A esta aproximação de Mar Abraão com os portugueses não deve tèr sido 
estranho o aparecimento de Mar Simeão na Cristandade de S, Tomé, bispo que 
0 Católicon nestoriano caldeu ali mandou e contra o qual o Papa pôs de pre¬ 
venção os fiéis de Angamalé pelo breve Quaemnque facultas de 5 de Março 
de 1580 (Bullarium Paironatus 2, 233). 
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libelo da sua fé e doutrina, o qual^ fora aprovado e mui louvado 
pelos bispos que estavam no Concílio (0. . 

Sucedeu, depois, haver-se de celebrar o 4.“ Concilio Provmcial 
de Goa no ano de 1592, e o arcebispo D. Mateus o mandou chamar, 
como aos mais prelados, para assistir a ele, conforme o Breve do 
papa Gregório XIII; porém, como ele tinha faltado em quanto pro¬ 
metera e jurara no Concílio 3.”, não quis_ obedecer nem vir. e com 
isso foi continuando com seus erros e simonias públicas. que 
sendo informado o papa Qeraente VIII, passou um a 27 de 
Janeiro de 1595 em que mandava ao arcebispo de Goa D. fr. Aleixo 
de Meneses tirasse inquirição das culpas do dito arcebispo e dos 
seus erros; e, achando-o culpado, o fizesse vir a Goa e nela o pren¬ 
desse, e provesse o bispado entretanto de um Governador e Vigário 
Apostólico do rito latino, e por morte do dito arcebispo não consentisse 
que naquela igreja entrassem mais bispos caldeus ou arménios, senão 

os que a mesma Igreja Romana mandasse ("). 

Foi este Breve dado ao arcebispo E>. fr. Aleixo, chegando a 
índia, por virtude do qual fez inquirição das culpas do arcebispo 


(®) O terceiro concílio provincial de Goa a que assistiu, abriu em 9 de 
de Junho de 1585. Por então andavam os jesuítas confiantes nos bons cami¬ 
nhos em que seguia o arcebispo de Angaraalé e sua cristandade, e^ fundavam 
0 colégio de Vaipicota para o ensino do siríaco caldeu aos candidatos que 
haviam de exercer o ministério naquela cristandade, atribuindo ao uso do latim 
nas ceiimónias eclesiásticas do rito latino que praticavam, o pouco resultado 
obtido no ministério entre os cristãos de S. Tomé pelo clero formado no colégio 
fundado por fr. Vicente de Lagos em Cranganor. 

(“) A Inquisição de Portugal também foi perguntada sobre o 
proceder de Mar Abraão nos assuntos da Fé, como se vê do que os Inqui¬ 
sidores de Goa escreveram para a Inquisição de Portugal em carta de 22 dc 
Novembro de 1593: «Dom Mar Abraham, arcebispo de Angamale, he noto¬ 
riamente herege nestoriano, como constará a Vossa Alteza per huma carta do 
padre Francisco Ros da Compahia, que corre com o ministério da christandade 
naquHe Serra, que envyamos ao Conselho Geral; e como tal, he grande impe¬ 
dimento aos christãos seus súbditos se reduzirem todos à doutrina e costumes 
da Igreja Romana, pelo que seria grande serviço de Deos pôr-se em seu lugar 
hum prelado latyno, mediante o qual e a industria dos padres da Companhia 
em breve tempo se conseguerya naquella gente o effeito que se pretende» 
(Baião, A Inquisição de Goa 2, 145-146). Na armada de 1595 que levou o 
breve para o arcebispo de Goa inquirir sobre o porte de Mar Abraão, também 
seguiram ordens para a Inquisição de Goa, pois o Inquisidor escreve em sua 
resposta de 21 de Novembro de 1595; «No que toca a D. Mar Abraham, arce¬ 
bispo de Angamale, tanto que tiver tempo e lugar pera isto, tomarei emformação, 
e se fara a mais diligencia que for necessária conforme a comissão de Vossa 
Alteza» {ib., 237). E na carta de 19 de Dezembro de 1596 de novo informam 
a dizer que «vay também a diligencia da Serra por tres vias. Não se pergun¬ 
taram os cassanares referidos por escrever o padre Cristóvão de Castro, da 
Companhia, que não eram pessoas de segredo, e juntamente fez lembrança a 
esta Mesa que não estava o tempo de maneira pera se fazer obra alguma pellos 
termos em que estão as cousas daquella Christandade e fruto que ao presente 
se fazia nella, e se ao diante s’esperava e que serve, e seria escandalo e perigo 
grande bolir-se agora com aquelle Prelado inda que falso. O Arcebispo Primás 
nos disse que tinha Breve de Sua Santidade pera inquirir também delle, com 
poder de o suspender, achando culpas bastantes pera isso» fíô., 250). 
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Mar Abraão e achou ser assim como Sua Santidade fora informado, 
e lhe mandou o processo, não tratando- de trazer ao dito arcebispo a 
Goa, assim porque os portugueses o não podiam prender em Angamale 
donde ele não saía, como por estar já, pela sua muita idade, entrevado 
em uma cama (0. E porque importava muito para o bem desta 
cristandade toniar os portos para que lhes não viesse algum bispo 
liereje e cismático, mandou com graves censuras em Ormuz, que é 
0 lugar por onde eles passam para a índia, que não deixassem passar 
eclesiástico algum de Caldeia, Pérsia ou Arménia à índia, sem sua 
especial licença. E pela muita deligência que nisto- se fez, tornou a 
voltar de Ormuz um bispo que vinha com título de arcebispo da Serra 
para suceder a Mar Abraão, e voltaram também outros muitos // ^42 
em que havia suspeita, E, com as novas deste rigor, cessaram de 
vir, que foi 0 único remédio- de se não continuarem os erros desta 
cristandade, 

Neste meio tempo morreu em Argamale Mar Abraão, envelhecido 
ein seus erro.s, sem se querer jamais confessar sacrameníalmente, sendo 
para isso muitas vezes admoestado (®). E escolheu sepultura em uma 
igreja que tinha edificado a Hormisda, hereje nestoriano e cabeça 
dos nestorianos do seu tempo, a que os cristãos da Serra chamam 
S. Hermúsio. Estas novas de Mar Abraão foram dadas ao arcebispo 
D. fr. Aleixo, andando visitando 0 Norte no ano de 1597; e vendo 
quanto importava ir ele mesmo em pessoa à Serra para aí celebrar 
Sínodo e fazer que aquela cristandade desse obediência -ao Papa e 
Igreja Romana e finalmente fosse alimpada dos erros que seus bispos 
herejes e cismáticos tinham semeado, se resolveu a fazer esta jornada 
não^ com pouca contradição de muitos, mas, cortando por tudo, 
partiu da barra de Goa à segunda oitava do Natal a 27 de Dezembro 
no ano de ^1598 em uma galé que 0 Viso-Rei lhe mandou aparelhar, 
e por capitão dela D. Âlvaro Meneses, para que 0 pusesse em Cochim 
onde 0 Arcebispo havia primeiro de aportar. 


(’) Mar Abraão morreu em princípios de 1597, como informam os 
Inquisidores de Goa em sua carta de 23 de Dezembro de 1599 para 0 
Inquisidor Geral: «O arcebispo Dom Mar Abrham falleçeo no anno de 
97 antes das naos partirem de Cochim para 0 Reino, tam herege e scísmatíco 
como elle sempre viveo, segundo nos disse 0 arcebispo, 0 qual andou este 
anno naquella Serra reformando a Christandade delia. Não se tomou pare- 
çer acerca de suas culpas ao tenpo que se inviarão, por se aver que não era 
necessário por razão do Breve que ellle tinha, sobre que escrevemos a Vossa 
Senhoria» (ib,, 268). 
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COMO POR ORDEM DO PAPA CLEMENTE VIII 
SE CELEBROU SÍNODO EM DIAMPER, E DE UM 
MILAGRE QUE NO FIM DELE SUCEDEU. COM 
QUE OS CRISTÃOS DE S. TOMÉ FICARAM MAIS 
CONFIRMADOS NA FÉ CATÓLICA 

CAPÍTULO 74 


Partido de Goa o arcebispo D. fr. Aleixo, chegou a Cochim 
ao primeiro de Fevereiro de 1599; e tendo aviado todas as cousas 
que para a visita que logo queria fazer, eram necessárias, se partiu 
para Vaipicota donde começou a visitar algumas igrejas destes cristãos 
da Serra C). E o primeiro lugar que se sujeitou à sua obediência 
foi 0 de Carturte onde, tendo o Arcebispo acabado o ofício de 
Sexta-Feira da Cruz na Semana Santa e tendo-se recolhido no alto 
da casa da igreja que era onde se agasalhavam, se vieram ter com 
ele todos os caçanares e pessoas mais graves da terra, Entretanto 
todos juntos se lhe lançaram aos pés, pedindo-lhe perdão dos erros 
643 passados e dizendo que o reco-//nheciam por seu prelado e pastor, 
e davam obediência à Santa Igreja Romana e a confessavam por 
Mãe e Mestra de todas as igrejas do mundo e só por ela queriam 
ser ensinados e governados, e renunciavam a Babilónia e seus patriar¬ 
cas e a todos seus erros. 

Alegrou-se em extremo o Arcebispo de os ouvir, prque isto era 
0 que desejava; e, alevantando-os, os abraçou com muito amor 
e benignidade, dizendo-lhes palavras de muita consolação. E fez-lhes 
Deus Nosso Senhor a estes cristãos esta mercê na Sexta-Feira da 
Cruz, pela muita devoção e reverência que todos eles lhe têm, sendo 
mui venerada e acatada não só dos cristãos mas até dos gentios, os 


F) NMtc capítulo resume o autor, às vezes aproveitando mesmo a 
frase, a descrição que dos factos dá fr. António de Gouveia, lornada do arce¬ 
bispo de Goa Dom Frey Aleixo de Menezes Primaz da índia Oriental quando 
foy as Serras do Malabar, Coimbra 1606, ff. 26 e 44 ss. 


quais também lhe oferecem suas ofertas. E assim não haverá Cruz 
em todo o Malabar, ainda que seja nos mais desviados caminhos, 
que não tenha seu muito bem feito e, dentro nele, lugar para 
a lâmpada, a qual acendem assim os cristãos como os gentios. E na 
manhã da gloriosa Ressurreição do Senhor, se ajuntou todo o povo 
para a celebrar; e depois da procissão que se fez com muita solenidade 
e festa, vieram todos à porta da igreja a dar obediência ao Arcebispo; 
e os principais lhe beijaram a mão, 

E sucedeu um caso milagroso, e foi que, disparando uma câmara, 
arrebentou no meio de todo aquele concurso de gente, e deu na perna 
de um cristão sem lhe fazer lesão alguma nem dor, mais que senti¬ 
mento de lhe to^r; e da perna saltou no muro da igreja, fazendo 
na parede um tão notável sinal, metendo-se por ela, que a todos 
pôs em espanto, e o houveram e por milagre como foi. 

Em Vaipicota para onde o Arcebispo se tornou, lhe deu obe- 
diência_ o Arcediago que é uma sua dignidade que os prelados da 
Serra tinham como seu Vigário Geral e tinha suas vezes em muitos 
negócios, o qual veio acompanhado de muitos caçanares e cristãos 
honrados de diversas [jartes. E na mesma câmara do Arcebispo, 
posto de geolhos diante de um crucifixo e cora as mãos postas sobre 
um missal, jurou os artigos que lhe o Arcebispo tinha mandado, c 
fez a profissão da fé. Ao outro dia concorreram muitos mais caça¬ 
nares e cristãos, aos quais, ajuntando-os todos o Arcebispo, lhes fez 
uma larga prática do que pretendia daquela cristandade e dos erros 
e opiniões que tinham na Fé, que importava tratá-los no Sínodo para 
que todos soubessem o que haviam crer, e se reformassem muitos 
costumes que naquela cristandade havia reprovados. Ao que todos 
lhe responderam que parecia bem e era muito acertado. E assim se 
assentou por todos que se celebrasse Sínodo em Diamper, que é um 
lugar do reino de Cochim, e se decretou que se começasse a 20 de 
Julho do mesmo ano de 1599, terceiro- domingo do Pentecoste. 

^Chegando o dia determinado em que se havia dar princípio 
ao Sínodo, se ajuntaram em Diamper todos os caçanares e os procu- 
radores^ dos povos, // quatro de cada ura, com poderes para darem 644 
consentimento em nome de seu povo a tudo o que no Sínodo se 
fizesse, E de Cochim veio também todo a Cabido da Sé para assistir 
ao pontificial que o Arcebispo havia de fazer, e assim toda a capela 
e música, e muitos clérigos que vinham ver o que se fazia, e o capitão 
D, António de Noronha com alguns fidalgos, e a cidade de Cochim 
em corpo, vereadores e oficiais da Câmara, e muita outra gente. 

E chegada a hora da missa, a disse o Arcebispo cora muita solenidade, 
e pregou o P. Francisco Roz da Companhia de Jesus, em malabar. 
Acabada a missa, se assentou o^ Arcebispo, assim mesmo vestido como 
estava, no faldistório, e fez uma prática larga a todo o Sínodo, do 
intento para que o celebrava, e obediência que todos deviam dar à 
Igreja Romana, Ao outro dia se publicou um decreto que todos os 
presentes e procuradores dos povos, por seu povo, fizessem- profissão 
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da fé nas mãos do Ai-cebispo, em sua própria língua natural, malabar, 

E para os mais mover a isso, o Arcebispo fez a profissão da fé; e 
depois dele o Arcediago, dizendo que a fazia por si e por todo o 
bispado da Serra cujo governador era; e logo todos os caçanares e 
cristãos que presentes estavam. 

No terceiro dia se tratou dos sacramentos do baptismo e da 
confirmação. E aconteceu neste dia uma cousa notável com que todos 
que se achavam presentes, quando a souberam, ficaram admirados 
e se confirmaram nas cousas da Fé e em sua verdade que o Sínodo ensi¬ 
nava, e foi que se ajuntaram alguns no Sínodo, que estavam mais afer¬ 
rados aos seus erros, os quais, instigados pelo diabo, se resolveram com 
uma infernal determinação de inquietar o Sínodo e dizer püblicameníe 
que era falso quanto nele se dizia e que nãoi queriam deixar a lei de 
S. Tonáé, que assim chamavam eles aos seus erros, nem dar obediência 
a outro senão ao patriarca de Babilónia. E querendo pôr por obra 
sua diabólica determinação, tendo-se dado as mãos uns aos ou¬ 
tros de se ajudarem e falarem cora liberdade, entraram com grande 
paixão e ímpeto no meio da congregação; e querendo falar, tal medo 
lhes pôs Deus nos corações que, sem poderem dizer palavra, como 
mudos se tornaram a sair para fora. E lá, com nova raiva contra 
si próprios, porque não fizeram o que tinham determinado, se torna¬ 
ram a esforçar, e entraram outra vez na igreja; e querendo falar, 
ficaram como de primeiro'. E perseverando nesta porfia dous dias, 
ao terceiro, caindo na conta de seu erro, desistiram de seus danados [ 

645 intentos, tendo por verdade tudo // o que no Sínodo se ensinara, | 

confessando püblicamente sua culpa e contando a todos o que naqueles i 

dias lhes acontecera. | 

Ao quarto dia se continuou com a matéria dos sacramentos, e se 
tratou do sacramento da eucaristia e do santo sacrifício da missa. I 

E à tarde se tratou dos sacramentos da penitência e extrema-unção. 

Ao quinto dia se tratou das cousas da Fé, e lhes foram mostradas as i 

divinas Escrituras e unânime consenso dos Santos Padres e determi- f 

nações dos Concílios Gerais, com que se viu a falsidade dos erros 
que tinham, que eles ali confessaram, dizendo que até então andaram 
enganados pelo demónio e mal doutrinados pelos seus bispos. Com 
que se determinaram os livros que se haviam queimar em toda a | 

Serra por conterem em si os mesmos erros, e os que bastaria serem ^ 

emendados. Ao sexto dia se tratou dos sacramentos da ordem e 
matrimónio. 

Ao sétimo dia se fez uma das mais importantes cousas e neces- i 

sárias que havia na Serra, que foi dividir-se todo o bispado em paró¬ 
quias e freguesias, e pôr nelas vigários e párocos, porque de antes 
não havia sacerdote algum a quem pertencesse a cura dos cristãos. 

Ao oitavo dia se celebrou a última acção da reformação dos costumes 
em que se acudiu a grandes abusos e desordens que havia no bispado, f 

e em especial a duas mais principais; Uma, que não herdavam as ; 

filhas cousa alguma da fazenda dos pais, com que muitas se perdiam. 



e ficavam toda a vida em suma pobreza e miséria; a outra era que, 
posto que tivessem filho, perfilhavam outros mui ordinàriamente. com 
que sempre havia diferenças e dissenções, além de ser contra o 
direito e razão. 

^ Estando o Sínodo todo junto foi lida nele uma carta que lhe 
enviou 0 bispo de Cochim D, fr. André de Santa Maria, escrita a 18 
de Junho de 1599, mui douta e de muita edificaçaO', em que os exortava 
todos a darem muitas graças a Deus por os ter escolhidos de entre 
tao grande numero de infiéis de que este Oriente está cheiO', para os 
alumiar no conhecimento da verdade, mandando para isso, não qual¬ 
quer outra pessoa senão um dos seus apóstolos que foi o*bem-aven- 
tumd» S. Tomé. E lhes vai fado como o demMo, 

O bem e invejoso^de tanta glória quanta possuía esta igreja, sendo 
fundada por um tão grande apóstolo que mereceu meter a sua mão 
no costado de Cristo e o dedo nas suas sagradas chagas, trabalhou 
por semeai nesta sua sementeira do Senhor e de seu apóstolo a 
dos erros e heresias, trazendo das partes de Babilónia e terras dos 
caldeus algims discípulos do pérfido Nestor para perverter esta igreja. 

O qual // Nestor havia sido condenado por hereje na Âsia Menor, 646 
na cidade de Efeso, em um concílio de duzentos bispos, e depois o foi 
em outro concílio por seiscentos e trinta bispos, e que ainda neste 
m^do começou a sentir a pena que hoje padece no inferno', pois 
aLra de ser deposto e privado do bispado e desterrado por sentença 
do unperador Teodósio II para os desertos do- Egipto e seus livros 
queimados por .sentença do mesmo Imperador, antes de morrer lhe 
apodreceu a língua com que falara tãO' grandes blasfémias, e lha roeram 
os bichos, e depois lhe apodreceu o corpo todo; e desta maneira 
morreu. E finalmente prossegue como Deus, pondo os olhos na sua 
divina mi.sericórdia, se lembrara deles, mandando-lhes quem lhes 
ensinasse a verdade da Fé e os tirasse dos erros em que os seus bispos 
herejes os tinham criado. A qual carta foi lida no Sínodo com muita 
consolação de todos os que nele estavam, E lhe responderam com 
outra, escrita aos 25 de Junho do mesmo ano de 1599, em que lhe 
davam os agradecimentos das admoestações e avisos que na sua lhes 
dava, e lhe pediam juntamente que, pois Nosso Senhor fora servido 
de os aluminar e trazer à obediência e união da Igreja Romana, hou¬ 
vesse por beni Sua Senhoria que os seus clérigos, que daí por diante 
fossem a Cochim, pudessem dizer missa, pois estavam já desempedidos. 

que. depois, pelo mesmo bispo de Cochim com muito gosto lhes 
foi permitido C). 

Concluídas as cousas todas do Sínodo, mandou o Arcebispo 
que todos os decretos que nele se fizeram fossem lidos püblicamente 
e assinados por todos. O que acabado, se alevantou o Arcebispo da 


[) A Lma que o Senhor Dom Ândre Bispo de Cochim escreveo ao 
Synoio estando junto, bem como a Resposta do Synodo andam publicadas nas 
mfracitadas actas do Sínodo de Diamper, a ff. 60-62), 


352 


24 


353 



sua cadeira e, tirada a mitra, se pôs de geollios e começou o hino 
Te Deum Laudamus, com o qual, com grande alegria de todos, se 
começou uma procissão muito solene em redor da igrçja,^ indO' diante 
muitas danças do povo cantando muitas cantigas da igreja em Imgua 
malabar, e seguindo-se os caçanares cantando hinos e salmos em 
aldeu, *e logo depois deles os sacerdotes latinos que o Arcebispo 
trazia consigo, cantando os mesmos salmos era latim, ^ e assim em 
três línguas, latina, caldeia e malabar, sem se confundirem uns aos 
outros, unidos em uma mesma fé e caridade iam louvando a Deus 
Uno em Essência, Trino em Pessoas (“). 

E porque estes cristãos fossem mais corroborados na Fé que 
no Sínodo tinham aprendido, houve o Senhor por bem de obrar um 
milagre que a todos pôs em grande admiração; e foi que, quando se 
começou a procissão, como era na maior força do inverno' destas 
partes da índia, chovia uma água tão grossa havia dois dias contínuos 
e com tão grande tempestade, que não podia sair a procissão fora da 
647 igreja, E assim estava // parada a cruz à porta dela sem poder sair. 
E como estes malabares sejam mui dados a agouros, como de ordi¬ 
nário são todos os da índia, começaram alguns que não eram tão 
afeiçoados às cousas do Sínodo, a dizer que bem mostrava Deus não 
ser aquela obra sua, pois a tempo em que lhe queriam dar graças 
por ela, mandava aquela chuva para os estorvar. Os outros, que ouvi¬ 
ram isto, estavam grandemente tristes e sentidos, e olhavam para o 
Arcebispo, o qual, entendendo o que passava, eiifadando-se e quase 
agastado, disse em alta voz e com cólera: — «Saia a cruz, saia a cruz!» 
Saiu com isto o que levava a cruz, parecendo-lhe que ele e todos os 
da procissão ficariam ensopados em água. Mas foi em contrário, 
porque, em a cruz saindo fora do alpendre, sübitamente parou a chuva 
sem chover mais gota, ficando o tempo tão sereno como se fora de 
verão, e assim esteve enquanto durou a procissão, sem se molhar pes- 
.soa alguma dela nem a mesma cruz. 

Foi isto cousa com que ficaram os rebeldes grandemente con¬ 
fusos e os católicos sumamente contentes, considerando aquela mercê 
de Deus, com que queria acreditar a fé da Igreja Romana. E assim 
os mais deles não puderam ter as lágrimas que lhes fazia derramar 
a devoção e contentamento do* que viam, E iam chorando e cantando, 
de modo que foi isto um espectáculo muito para se ver e de grande 
devoção^. Recolheu-se outra vez a procissão na igreja depois de a 
ter corrido toda ao^ redor, e o Arcebispo deitou a bênção que todos 
receberam com muita devoção. E o Arcediago em alta voz disse — 
Receâcuniis in püce. E respondeu todo o Sínodo'! In nomine Chrisíi, 


actM do Sínodo de Diamper, com a respectiva legislação ou 
mones, foram publicadas em folheto que anda junto à Jornada do Arcebispo 
íílf j fr- António de Gouveia, e leva o título Synodo Diocesano da Igreja e 

das Serras do 

Malabar das Partes da Índia Oriental, Coimbra 1606. 


umem. E com isto se rematou o Sínodo a 26 do mês de Junho do 
ano de 1599. 

Depois disto, teve esta cristandade dois bispos latinos, D. Fran¬ 
cisco Ros e D,^ Estêvão* de Brito, ambos da Companhia de Jesus, o 
primeiro com título de bispo*, mas o segundo^ de arcebispo, que é o 
que hoje a governa, com muita paz e quietação C). 


W A diocese siro-malabar de Angamale passou a sufragânea do arce¬ 
bispado de Goa no Padroado Português, pelo breve In supremo militands de 
4 de Agosto de 1600 _(vid. Corpo Diplomático Português 12,80) e seu primeiro 
bispo do Padroado foi o jesuíta espanhol P, Francisco Ros, nomeado em 1601. 
Pelo hxm Romanus Pontifex de 22 de Dezembro de 1608 o bispado foi outra 
vez separado da meWpole de Goa e constituído arcebispado (vid. Bullarium 
Paíronatus 2, 8; e Livros das Monções, 2 364-365 onde se publica carta régia 
com reparos à man^^sira como D. Francisco Ros executou as Letras Pontifícias). 
O jesuíta D. Estêvão de Brito foi apresentado coadjutor de Angamale em 25 
de Agosto de 1620 (vid. Arquivo da Embaixada de Espanha em Roma, lej, 114); 
mas Fortunato de Almeida, Historia da Igreja em Portugal 3 (Parte II, 954, 
diz que só foi sagrado em 29 de Setembro de 1624, 
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DE ALGUMAS IGREJAS DOS CRISTÃOS DE S. 
TOMÉ, QUE HOUVE POR BEM DEUS NOSSO 
SENHOR HONRAR COM ALGUNS MILAGRES 

CAPÍTULO 75 


Posto que os cristãos de S. Tomé, por culpa de seus bispos 
648herejes // e cismáticos, foram inficionados de muitos erros, como 
temos visto, contudo algumas cousas tocantes à nossa Fé se conser¬ 
varam neles tão pontualmente, que não deixam de ser merecedores 
de muito louvor. Porque em meio de tantas trevas conservaram sem¬ 
pre a luz da fé da Santíssima Trindade, fundamento de toda a reli¬ 
gião cristã; adoravam a Cristo Senhor Nosso, e veneravam a sua 
Santa Craz com mui particular devoção; chamavam-se cristãos e 
abraçavam o sacramento do^ baptismo e o da eucaristia; e o que mais 
de maravilhar é, vivendo entre tantos infiéis e vendo tantos pagodes 
e neles tantas festas de muitos tangeres e cantares, e sendo muitas 
vezes perseguidos dos reis e gentios em cujas terras moravam, e vivendo 
alguns deles em muita pobreza e miséria, que jamais houve cristão 
de S. Tomé que, por espaço de mil e seiscentos anos, deixasse a Fé 
e se fizesse gentio ou moiro ou judeu, havendo entre eles infinidade 
de seguidores destas infernais seitas. E, por ventura, de nenhuma 
outra nação de quantas no mundo militam debaixo da bandeira de 
Cristo, se poderá afirmar outro íantO: E assim [não] teremos de que 
nos espantar se virmos que, ainda que em muitas cousas andavam 
errados, contudo não deixava Deus de honrar algumas das suas igrejas 
com estranhos milagres e maravilhas, acreditando também com das 
0 seu nome e a sua fé. que eles no meio de tanta infidelidade repre¬ 
sentavam, de algumas das quais faremos aqui menção. 

Diamper, que foi onde se celebrou o Sínodo, é tra¬ 
dição imemorável que, desde que ela ali foi edificada, sempre as cousas 
e culto de um pagode que está perto de ela, foram emperrando, 
e nunca puderam crescer nem ter a reverência que os gentios 
queriam, E assim se vê por experiência que muitas vezes, sem haver 
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causa nem velhice, caiem as paredes do pagode alevantadas de pouco; 
e logo dizem, —- «A igreja dos cristãos faz isto». E por esse respeito 
lhe tem ^grande ódio. Indignado cora isto, um dia, o regedor da terra 
que então era, disse que havia mandar fazer à igreja certa descor¬ 
tesia; e logo Deus o castigou com uma grandíssima enfermidade de 
que esteve seis meses em cama, estando sempre para morrer, até que, 
conhecendo a culpa por onde Deus lhe dava aquele castigo, fez voto de 
dar certa esmola à igreja, pelo' erro' que contra ela cometera. E cura- 
prmdo-o, sarou logo, efoi dali por diante mais afeiçoado aos cristãos. 

Havendo guerra entre o reino' de Mangate e o de Paru, vieram 
Os amouco!5 do Paru,^que são homens que juram de matar o inimigo 
ou morrer as suas mãos, contra os cristãos de Mangate, em grande 
numero, os quais se recolheram com suas mulheres e famílias à igreja, 
que, pani .semelhantes casos, é cercada de paredes altas // toda ao ruq 
redor. O que vendo os amoucos, esperaram a noite, e nela, com 
escadas, começaram a .pbir para saltar dentro da cerca da igreja. 
Irepados nas escadas, viram sobre os muros da igreja uma visão que 
eles nao sabiam declarar o que era, com a qual assim ficaram assom¬ 
brados e amedrontados que deixaram as escadas e começaram a fugir 
com muita pressa sem que os seguisse alguém, e não ousaram mais 
topar a igreja. Mas, vendo que a povoação estava despejada pelos 
cristãos estarem na igreja, lhe puseram fogo que se ateou de modo 
que queimou todas as casas, que eram de palha, E aconteceu que 
no meio da rua principal estava uma cruz grande de pau, a qual tinha 
muitas cruzes feitas de olas de palmeira, pequenas, dependuradas dos 
braço,s da cruz. E tendo o fogo abrasado a povoação toda e muitas 
palmeiras c árvores que estavam junto das casas, só na cruz não tocou, 
estando rodeada delas, O que causou tanto espanto nos gentios, que 
veio 0 rei da terra com todos seus regedores ao outro dia a ver aquela 
maravilha. E o mesmo aconteceu a outra cruz que estava na mesma 
ermida, a qual queimando-se toda, ficou a cruz intacta com o altar 
sobre pie estava, .sendo tudo de pau, 

À igreja de Vaipicoía, que é dedicada a Santa Cruz, vêm muitas 
vezes os gentios buscar água bendita que dão de beber a seus enfermos, 
e azeite das alâmpadas com que os untam, em especial às mulheres 
([ue estão de parto, E confessam que alcançam bons partos e saúde 
em seus enfermos, pelos merecimentos da igreja dos cristãos. 

Na igreja de^ Miitão, que está nas terras de el-rei de Muterate, 
estava postO' um .sinO' em um campanário pequeno sobre o telhado, 

0 qual como tangia, começava a gritar o ídolo do pagode que estava 
110 mesmo lugar, dizendo que fizessem, calar o ídolo dos cristãos por¬ 
que seu som 0 atormentava muito. E logo arrebatava certos homens 
gentios quo discorriam a uma e outra parte, gritando como furiosos 
que 0 sino os atormentava; peb qual o rei mandou meter o sino 
dentro na igreja, pondo pena aos cristãos que o não tangessem. 

0 Rei de Charava, que era grande inimigo da cristandade, por 
certa paixao que teve com cristãos, mandou derribar uma igreja que 
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estava nas suas terras, dedicada à sacratíssima Virgem Maria Nossa 
Senhora. E mandou arrancar com um elefante, com grande raiva, 
uma cruz muito formosa que estava defronte da porta principal, e 
lançá-la com muito desprezo na corrente de um no que passava por 
junto da igreja. E foi cousa maravilhosa que, tendo o rio a corrente 
mui arrebatada, foi a cruz nadando contra a corrente da água pelo no 

650 acima aíé chegar // à porta de um cristão que morava junto ao rio, 
e aí parou sem ir por diante. Recolheu-a o cristão com muita vene¬ 
ração e guardou com muito cuidado, admirado da grandeza do milagre; 
mas sabendo os naires de el-rei que a cruz estava na casa deste cris¬ 
tão se foram a ele e lha tiraram e tornaram outra vez a lançar no 
rio’ onde parou sem ir com a corrente nem se apartar do lugar onde 
a deitaram. Do que, espantados os naires, se foram dizendo que 
aquelas maravilhas fazia o Deus dos cristãos porque eles eram bons 
homens e o rei os tratava mal sem razão. Mas não ficou ele sem 
.castigo, porque o elefante que arrancou a cruz e O' naire que vinha nele 
e Uio mandou, morreram ambos dentro em um mês. E o rei logo 
adoeceu, e nunca mais teve saúde até que dentro em um ano morreu. 

A igreja de Changanor é dedicado à Virgem Nossa Senhora. 
E determinando os cristãos cobri-la de telha, lho não consentiam os 
regedores, tendo isso por menoscabo do seu pagode, e indo-lhes um 
regedor à mão dizendo que não queria o pagode que tal se fizesse, com 
0 que ficaram os cristãos mui desconsolados. Estando o regedor 
dormindo, viu diante de si um homem venerável, vestido com as ves¬ 
tiduras sacerdotais dos cristãos, que devia ser o bem-aventurado 
S. Torríé, 0 qual, levantando uma cana de Bengala que levava nas 
mãos, lhe começou a dar muitas pancadas, dizendo que deixasse aos 
cristãos cobrir a sua igreja de telha, e quando não, de outra maneira 
0 havia castigar a ele e a toda sua casa. Achando-se o regedor mal¬ 
tratado das pancadas, mandou logo chamar os caçanares e lhes disse 
que bem podiam cobrir a sua igreja de telha como desejavam, e que 
Rissem ao seu Deus que o não matasse, e que ele queria íazer o 
custo da obra, como de facto fez. E depois disto, desejando este 
regedor (que daí por diante ficou muito amigo dos cristãos e da 
igreja) ter filhos, fez voto à igreja que, se lhos desse, lhe daria certa 
esmola. E foi Deus servido de lhe dar um filho, cora o que o gentio 
fez muitas festas e mandou vir todos os cristãos à igreja e lhes deu 
um solene banquete; e levando o filho consigo, o ofereceu na igreja, 
dpdo-lhe uma boa esmola. E com os gentios verem tamanhas mara¬ 
vilhas, nem por isso se convertem, porque, ainda que dizem que o 
Deus dos cristãos é verdadeiro, crêem também que o são os que eles 
adoram, e assim dizem que cada um se pode salvar na sua lei, que é 

651 0 laço com que o demónio prende a muitos para não receberem a Fé. // 

Costumam estes cristãos terem um cepo em suas igrejas em' que 
lançam esmolas; e têm por grande sacrilégio abrir este cepo, e assim 
está sempre seni se bolir nele. Sucedeu, pois, que o rei de Pimenta, 
como muito cobiçoso que era, determinou abrir o cepo da igreja velha 


de Carturte que estava em suas terras, por lhe dizerem que havia 
nele muito dinheiro; e entrando com esse intento na igreja, abriu o 
cepo e tomou todo o dinheiro que nele havia. Não sofreu Deus esta 
irreverência feita pelo infiel à sua igreja; mas a noite seguinte, em 
começando a dormir, viu um homem, como sacerdote dos cristãos, 
cora^ uma espda nas mios que o ameaçava, dizendo: ~ «Torna à 
igreja dos cristãos o que lhe tomaste; e se não, cora esta te hei-de 
tirar a vida». Não fez o rei caso disto, parecendo-lhe que era sonhO'; 
mas vendo que continuava a visão três noites contínuas, teve por 
melhor partido restituir tudo o que tinha tomado, que esperar o golpe 
da espada com que cada noite era ameaçado. E não se atreveu mais 
a tocar nas igrejas. 

Junto da igreja de Crolongate morava um naire honrado e rico, 

0 qual,^ por curiosidade, a frequentava indo a ela muitas vezes; com 
que veio a saber toda a doutrina cristã, a qual ele rezava de geolhos 
todos os dias, levantando-se da cama, tanto' que ouvia tanger o sino 
dos cristãos às niatinas que os caçanares vão dizer. E quando ia 
visitar outros gentios enfermos, lhes aconselhava que não mandassem 
fazer cerimónias pela sua saud® nem a mandassem pedir aos pagodes, 
raas^ ensinava-lhes o Pater-nosíer, Avé-Maria e mais orações dos 
cristãos. E havendo dez anos que perseverava nisto; ainda não era 
baptizado, ainda que tinha tenção disso. E estando uma vez muito 
doente, chamando pela Senhora Mie de Deus cuja aquela igreja 
era, lhe apareceu uma niulher muito formosa, acompanhada de um 
como sacerdote dos cristãos, a qual o repreendeu àsperamente por¬ 
que se não tinha ainda baptizado. E logo lhe mandou fazer o sinal 
da cruz, e, como o fez, se achou são e com forças, com que no mesmo 
dia se erpu. Mas nem por isso se baptlzou por medo> de perder a 
íazenda, honras e preeminências que tinha na casa do rei, que tanto 
como isto^pode connosco o amor das cousas transitórias. Contudo 
tinha tençp de ser cristão, e pediu ao vigário daquela igreja que, 
como soubesse que ele estava doente, o viesse baptízar, o que não 
sabemos se Deus lhe concederá, pelo muito que tarda em se aprovei¬ 
tar dos seus chamamentos. Outros milagres pudéramos contar, mas 
parece que bastam estes. 
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DE UMAS FESTAS QUE OS GENTIOS COSTU¬ 
MAM FAZER A UMA IGREJA QUE O APÓSTOLO 
S. TOMÉ EDIFICOU EM CRANGANOR, E DA 
OCASIÃO QUE PARA ISSO HOUVE 

CAPÍTULO 76 


652 II Para que se veja O' grande respeito que tinham ao apóstolo 
S. Toniíé nestas terras do Malabar ainda aqueles que não receberam 
sua doutrina, faremos aqui menção de umas solenes festas que os 
gentios faziam a uma igreja que o santo apóstolo edificou aqui em 
Cranganor, que por ventura entre os cristãos se lhe não fazem outras 
maiores. Depois que o apóstolo pregou a fé em Cranganor e con¬ 
verteu e baptizou muitos dos seus moradores, lhes edificou uma igreja 
na mesma ponta em que depois de muitos anos fizeram uma fortaleza, 
onde ela ainda hoje se vê. Por esta ponta costumavam passar os 
gentios que iam celebrar a festa de um pagode que é pelo rio de 
Cranganor acima perto de quatro léguas, o qual se chamava 
Parai, tão antigo que já muito antes da vinda de Cristo era um dos 
mais afamados e de maior romagem e concurso de gente que todos 
os destas partes. Porque à sua festa, que era na lua de Março, acudiam 
todos ps gentios não só do reino de Cranganor, mas de todos os cir¬ 
cunvizinhos da costa do Malabar. E na maré da noite da conjunção 
iam por aquele rio acima tantas embarcações carregadas de romeiros, 
que parece o cobriam todo. E chegando 210 pagode, faziam suas 
festas com muitas cerimónias, e eram tantas e tão ricas as ofertas 
que lhe ofereciam, que, pelo oue montavam ao rei de Cranganor, se 
tinha então pelo mais rico de todos os do Malabar (^). 

Sucedeu, pois, que tanto que ali foi levantada a igreja do glo- 

T • '■ em^carta que de Cochim escreveu ao rei em 2 de 

Jamro de 1529, faz descrição destas festas com que os gentios honravam a 
. ome ao passarem pela igreja de Cranganor a caminho do seu pagode (veja-se 
(Documentação, 2,176-177), i j 
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rioso apóstolo, passando por ali os romeiros em dia da sua festa e 
emparelhando com a igreja, se levantava de súbito uma tormenta tão 
tempestuosa de ventos e chuva, que alagava as mais daquelas embar¬ 
cações e lhes afogava muita gente, que parece não consentia Deus 
que Lhe passassem pela sua porta as ofertas que se haviam oferecer 
fí ao demónio. E como isto sucedia não só um ano mas muitos e 

j contínuos e só depois que ali estava alevantada aquela igreja, vieram 

os gentios a crer que não era aquilo acaso, senão que os castigava 
1 0 Apóstolo por passarem com aquelas festas pela sua porta. E que- 

1. rendo-o aplacar, determinaram também festejar 0 templo do Santo, 

fazendo-o participante da sua solenidade. 

E para isso armavam, sobre grandes torres, formosos castelos 
de madeira mui bem lavrados, de dous, quatro, seis, oito, até onze 
sobrados, todos em roda e por dentro de muitas luminárias. E os 
romeiros que iam dentro, vestidos de roupas novas e limpas, cora muitos 
instrumentos de alegria. E com este ornato iam pelo rio acima postos 
todos em silêncio; e tanto que emparelhavam com a igreja do santo 
Apóstolo, acendiam as luminárias todas e começavam os tangeres e 
bailes com tanto alvoroço, festa e estrondo, que parecia desfazerem-se 
todos era gritos e alaridos, E dobrando- a ponta em que de antes peri¬ 
gavam, cessavam os tangeres / / & bailes, e se apagavam as luminárias, 653 
não querendo chegar com elas acesas ao pagode, por não ofenderem 
0 santo Apóstolo, E se acerta algum de não poder passar naquela 
maré da noite (como já aconteceu), ao outro [dia] ao sair do sol comete 
a passagem; e no cume do castelo vai um homem em pé com uma 
faca na mão e, emperelhando com a igreja, faz uma ferida no dedo 
e promete ao Santo de, para 0 ano, lhe fazer outro castelo' de melhor 
feitio, se 0 deixar passar a salvamento, E quando vem 0 outro ano. 
paga ao Santo a sua promessa, mui pontualmente, fazendo-lhe outro 
castelo melhor e de maior magestade e grandeza, porque de todo 
se persuade que 0 não deixar passar aquele ano com os outros, foi 
por estar 0 Santo dele ofendido. 

Mas todas estas festas já hoje estão mui diminuídas e acabadas, 
por ardil dos reis de Cochim, os quais, como' eram capitais inimigos 
dos de Cranganor, trabalharam sempre por mudar esta romagem para 
suas terras, pelo proveito que disso'esperavam; entendendo- que, com se 
mudar a romagem, se mudariam também para eles as rendas. E posto 
que intentaram muitas vezes conquistar este pagode por armas, nunca 0 
puderam fazer, porque 0 tinham os reis de Cranganor muito fortifi- 
K cado. Atlí que sucedeu no reino de Cochim 0 rei Ramará, 0 qual, 

para levar a sua ao cabo, inventou um ardil maravilhoso, e foi fingir 
que 0 pagode Parui lhe aparecera e lhe dissera que estava muito 
enfadado das guerras que sempre tinham os reis de Cranganor, e assim 
determinava sair-se de suas terras e passar-se para as suas de Cochim, e 
assim lhe mandava que logo pusesse em efeito esta sua determinação, 
pois com isso não só acrescentaria nas ,suas rendas, mas também 
enfraqueceria as de seu inimigo 0 rei de Cranganor; acrescentando mais, 


361 




que a sua vontade era que a sua romagem se mudasse para o lugar de 
Palurte, que era um pagode que estava diante de Cochim de Cima 
junto dos fornos da cal. Com esta invenção e ardil ajuntou o rei os 
seus brâmanes muito em segredo e, fingindo grande devoção e assom¬ 
bramento. lhes propôs a todos o que o pagode Parui lhe tinha revelado. 
O que foi mui fácil de crer a todos eles pela muita autoridade deste 
rei que entre eles é havido na religião por cabeça de todo o Malabar, 
por ser brâmane-nior daqueles reinos. E pondo sni execução o que 
tinha traçado, mandou fazer um mui formoso tanque para os romeiros 
se lavarem, e começou, no mesmo dia que em Cranganor se faziam as 
festas, a celebrar outras muito solenes, em que mandou publicar pelos 
seus brâmanes o aparecimento do seu ídolo Parui. E sucedeu-lhe 
tudo à medida de seu desejo, porque, persuadidos os gentios do que 
0 seu brâmane-mor lhes dizia do seu Parui, lhe iam fazer suas festas 
a Cochim e não a Cranganor, com o que se começaram a acrescentar as 
rendas de um e irem faltando as do outro. 
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II DO REINO DE COCHIM E SUAS COUSAS 654 


CAPÍTULO 77 


Ê 0 reino de Cochim um dos principais do Malabar. Confina 
da parte do norte com Cranganor e da do sul com o reino de Porcá. 
Dista de Goa cem léguas e tem poucas povoações por não ter portos em 
espaço de quatorze léguas que tem de comprimento na costa, A cidade 
principal goza do mesmo nome, e quando era dos gentios era uma 
cousa muito pequena; mas hoje que é nossa, é toda de nobres e sober¬ 
bos edifícios e mui grande e sumptuosa, e, depois de Goa, a melhor 
deste Oriente. Seu rei no tempo que os Portugeses vieram à índia, 
se chamava Triumpara, e foi-lhes tão leal e amigo que, sabendo os 
maus termos que com o capitão-mor Pedro Álvares Cabral e sua 
armada usara o rei de Calecute, ele os recebeu benignamente em 
seu reino e lhes deu a carga de pimenta que para suas naus haviam 
mister, o que foi ocasião para que Pedro Álvares Cabral deixasse aí 
feitor com alguns portugueses. 

Foi grande o sentimento que teve o rei de Calecute quando soube 
0 que 0 de Cochim tinha feito aos Portugueses, cujo ódio tinha mui 
arraigado no coração; e assim lhos mandou pedir com grande instân¬ 
cia, primeiro com rogos e depois com ameaças. Mas, vendo que a nada 
diferia, propôs de lhe fazer cruel guerra até lhe destruir o reino _e 
tirar a vida. E como era mui favorecido e o mais poderoso dos reis 
do Malabar que, como a imperador, lhe reconheciam certa superio¬ 
ridade, ajuntou grande poder e aparato, e veio destruindo o reino ^todo 
de Cochim até fazer que o rei se encurralasse na ilha de Vaipim, 
onde se recolheu depois de estar quase todo perdido e desbaratado. 
E ali fora fàcilmente tomado do inimigo, se lhe não valera o lugar, 
por ser entre eles esta ilha de Vaipim como entre nós os lugares sagra¬ 
dos, que, quem se acolhe a eles, está seguro de lhe fazerem mal algum. 
A este lugar levou El-Rei também consigo aos portugueses com a 
fazenda que na cidade tinham, sem nunca os querer largar nem entre¬ 
gar ao rei de Calecute que, depois deste destroço, lhos mandou _pedir 
por muitas vezes, oferecendo-lhe por isso a paz e a sua amizade. 
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E vendo que nem com tudo isso queria, lhe mandou queimar a cidade 
de Cochim e tirar uma pedra que estava no pagode de Ramaçarão, 
onde os reis de Calecute se vinham coroar quando tomavam posse 
do reino, e a passou à ilha de Repelira onde daí por diante estes 
imperadores se iam coroar por não entrar nos limites do reino de 
655 Cochim, A qual // pedra tirou depois desta ilha Martim Afonso 
de Sousa, sendo capitão-mor do mar da índia, e a entregou a el-rei 
de Cochim. Com o que deixaram^ os reis de Calecute de se coroar 
sobre ela, e se coroam em um seu pagode de Calecute (^). 

Estando el-rei de Cochim neste aperto, chegaram Afonso de 
Albuquerque e Francisco de Albuquerque que com uma poderosa 
armada de naus tinham partido^ aquele ano, que era O' de 1503, de 
Portugal. E achando o Rei naquele estado, o confortaram e anima¬ 
ram dizendo que estavam aí para lhe tornarem a restituir o seu reino. 
E, depois de lhe darem muito ricas peças que el-rei D, Manuel man¬ 
dava em reconhecimento do que por ele contra el-rei de Calecute 
tinha feito, trataram da restituição daquele reino, a qual fizeram 
com muita brevidade alcançando dos inimigos mui grandes vitórias. 
E deixando-o já na posse do seu reino e carregadas as naus de pimenta, 
se tornaram para Portugal, deixando para a defensão de el-rei de 
Cochim (que sabiam havia o de Calecute tornar a prosseguir aquela 
guerra) o grande capitão e honra da nação portuguesa Duarte Pacheco, 
com uma nau e duas caravelas com cem homens. E além destes fica¬ 
ram na fortaleza, que já neste tempo estava feita, outros cinquenta, 
toda mui bem artilhada e provida, como que havia em breve ser come¬ 
tida de um tão poderoso inimigo como era el-rei de Calecute, o qual, 
como soube serem os Albuquerques já partidos para Portugal e a 
pouca gente que para defender el-rei de Cochim tinham deixado, 
tornou a ajuntar grande poder, e com um exército de cinquenta mil 
homens, uns por mar outros por terra, veio outra vez sobre Cochim. 
Porém, 0 que de todos estes seus apercebimentos tirou não foi mais 
que matarem-lhe muita gento e ficar quase destruído, porque sete vezes 
0 venceu o grande capitão Duarte Pacheco, fazendo tais maravilhas em 


(q Barros, Década 1, 1, 7, c, 1. pp. 77-84, historia esta guerra de Calecute 
contra Cochim, como depois a pp. I16ss historia os novos ataques de Calecute 
sustidos por Duarte Pacheco. A tradição obrigava o Samorim a coroar-se 
sobre pedra sagrada que estava era Cochim, o que significava uma primitiva 
hegemonia do reino de Cochim sobre o de Calecute. E o acto da coroação 
assim celebrado sagrava o Samorim, dando-lhe, aos olhos dos demais reis do 
Malabar, uma importância política que ia até à obrigação religiosa de todos 
0 ajudarem em suas guerras. A riqueza do comércio engrandecera Caleaite 
que, a acabar com as últimas recordações da sua sujeição a Cochim, se apro¬ 
veitou das guerras de 1501-1502 para se apoderar da dita pedra sagrada e 
colocá-la em Repelira fora da jurisdição de Cochim, onde por tempos se foi 
a coroar. Restituída a pedra sagrada à cidade dè Cochim nas guen^as que 
Martim Afonso de Sousa sustentou com Calecute em 1536 começou o rei de 
se coroar em sítio não sagrado pela tradição, o que o deminuiu aos olhos dos 
demais reis de Malabar, desobrigando-os de lhe prestar ajuda na guerra como 
a tradição lhes impunha. 


armas que mereceu fazer-lhe el-rei D, Manuel por elas, quando tornou 
a Portugal, muitas e mui particulares honras; porque houve procissão^ 
solene em que Duarte Pacheco ia junto com el-rei e ambos apartados 
da outra gente, e houve pregação em seu louvor e das grandes vitórias 
que alcançara. 

Por estas finezas e extremos de lealdade de el-rei de Cochim, 
foi sempre mui estimado de el-rei D. Manuel, o qual, em reconheci¬ 
mento deste amor, o tomou por irmão em armas, e em todas suas 
armadas lhe mandava suas cartas acompanhadas de ricos presentes', 

E pelo almirante D. Vasco da Gama, quando da segunda vez o 
mandou à índia por capitão-mor da armada que a ela veio no ano 
de 1502, lhe mandou um presente de muito preço; de muitas peças 
de ouro, prata, brocado e seda, e entre elas uma coroa de ouro, com 
que 0 dito Rei se teve por muito honradoi. E entendendo* o mesmo 
rei D. Manuel que à sua extrema fidelidade se deviam não uma, 
mas muitas // coroas, lhe tornou a mandar outra também de ouro 656 
por D. Francisco de Almeida, primeiro viso'-rei da índia, ainda que 
esta já lhe não foi dada a ele, por estar a este tempo recolhido a 
um pagode e ter deixado o reino' a um seu sobrinho chamado 
Nambeadora, conforme o costume daquelas partes, a quem o Viso-Rei 
deu a coroa que trazia para o tio. E para isto mandou fazer um 
cadafalso, onde depois de assentado cada um em sua cadeira e a 
gente toda assim portuguesa como gentia em ordem e silêncio, fez 
0 ' Viso-Rei uma prática mui concertada e comprida, e no cabo dela 
lhe pôs a coroa de ouro na cabeça. E com isso lhe apresentou uma 
copa de ouro que tinha seiscentos cruzados, e dentro um padrão de 
tença de juro em cada um ano de outra tanta quantia, paga em 
outra tal cópia naquele dia em os feitores que ali estivessem, a ele 
e a seus sucessores. E esta amizade entre os reis de Cochim e os 
de Portugal se conservou sempre com muita pontualidade, havendo 
da parte de Cochim muita lealdade e verdade, e da parte dos de 
Portugal igual correspondência. 

E pois viemos a falar nestas coroas, não será fora de propósito 
contarmos aqui as cerimónias com que se costumam coroar os Reis 
de Cochim, que pelo particular amor que sempre aos Portugueses 
tiveram e grande devoção com que trataram os nossos Religiosos, 
bem merecem fazermos delas nesta hitória particular menção. Falecido 
0 rei de Cochim, o príncipe herdeiro daquele reino o faz logo saber 
ao capitão da cidade de Cochim, o qual o vai visitar, bem acompa¬ 
nhado das principais pessoas e dos vereadores e mais oficiais daquela 
cidade. E todos lhe dão os pêsames da morte do rei defunto, e 
ajuntam os parabéns da nova sucessão, e se tornam para a cidade. 
Passados alguns dias, que se gastam em queimar o corpo defunto, 
que se faz com muitas superstições e cerimónias gentílicas, se_ vem 
0 príncipe herdeiro à cidade de Cochim acompanhado de mais de 
vinte mil homens, E o nosso capitão o vai esperar fora da cidade 
com os casados todos ricamente vestidos e, chegando um à vista do 
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outro, se apeiam ambos, o príncipe do elefante e o capitão do 
cavalo ou palanquim, e se abraçara. começam a caminhar para 
a cidade, cujas ruas, por onde o novo rei há-de passar, estão já para 
este efeito muito bem concertadas com muitas alcatifas ricas e 
cobertores de seda pelas janelas. Levam-no com todo este acompa¬ 
nhamento à igreja matriz, onde a este tempo os vereadores o estão 
já aguardando com suas varas nas mãos, acompanhados dos mais 
oficiais da Câmara e outra muita gente. E, depois de o receberem, 
657 eles e // o capitão o levam à capela maior da igreja onde toma o 
capitão a espada nua do Rei e a pÕe sobre as palmas das mãos, 
E 0 Rei põe sobre ela a sua linha, que. como brâmane, traz a tiracolo, 
e põe ambas as mãos sobre ela, jurando vassalagem a el-rei de 
Portugal. Feito este juramento, toma o capião a coroa de ouro e 
lha põe na cabeça, e estando assim coroado com ela, se assina no 
termo que do juramento se faz, rectificando por escrito o que há dito 
por palavra; e com ele se assina o capitão e vereadores. Acabado 
este acto, se sai o rei da igreja, acompanhado de todos os que nda se 
acharam, até o fim da cidade, onde se despede do capitão e dos mais. 

Ê também costume que se guarda até nossos dias nesta cidade, 
todos os anos, ao primeiro dia do mês de Janeiro, os vereadores 
que de novo saiem para aquele ano e os mais oficiais da Câmara 
vão visitar ao rei de Cochim, e lhe levam de presente, em uma salva 
de prata, um português de ouro; que lhe oferecera depois de lhe 
darem os bons anos, parece que em reconhecimento da fidelidade e 
amizade que sempre com os Portugueses teve, e da mercê que lhes 
fez em lhes dar aquela cidade, onde todas as vezes que ele entra, o 
vai 0 capitão receber às portas dela e lhe toma os estribos para ele 
descer do elefante em que vem, e, como a senhor daquela cidade, lhe 
entrega suas chaves. 
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DE QUATRO RELIGIOSOS DE NOSSA SERÁFICA 
ORDEM QUE PREGARAM A FÉ EM 0 REINO DE 
COCHIM. E DEPOIS POR ELA EM OUTRAS 
PARTES DESTE ORIENTE RECEBERAM A 
COROA DO MARTÍRIO, E DO CONVENTO DE 
S. ANTÓNIO QUE NO MESMO REINO DE 
COCHIM TEMOS 


CAPÍTULO 78 


Em este reino de Cochim entraram os nossos frades a pregar 
0 santo Evangelho logo no princípio do descobrimento da índia, no 
ano de 1500, e foram os mesmos que vieram na primeira armada 
que el-iei D. Manuel mandou a ela, com o capitão-mor Pedro 
Álvares Cabral. Os quais, deixando os três companheiros mortos 
em Calecute, como atrás fica já contado; se vieram com o mesmo 
Capitão-mor para Cochim, onde foram do Rei benigna e amigàvel- 
mente recebidos. E, feitos seus contratos de pazes, se tornou Pedro 
Álvares para Portugal, indo com ele o P. fr. Henrique de Coimbra 
que, como já dissemos // veio por prelado destes primeiros religiosos 658 
que à índia vieram, e tomava para Portugal agora para dar informação 
a el-rei D. Manuel das cousas da cristandade, deixando em Cochim 
os quatro companheiros que foram de muita importância para os 
portugueses que também ficaram naquela feitoria, aos quais ajudaram 
sempre em seus trabalhos que os tiveram mui grandes e importunos 
pela guerra que logo o rei de Calecute fez ao de Cochim por respeito 
deles, como 'acabamos de contar. E como sós eles ficaram, ficou 
com eles o trabalho todo, assim de lhes administrarem os sacramentos 
como de os acompanharem em seus combates, sendo os que curavam 
os enfermos e feridos, e finalmente os que ajudavam em todos os 
seus trabalhos. E nem por estes serem então mui grmdes, deixavam 
de fazer o que era de mais principal e precisa _ o^gação sua, que 
era de pregar a Fé e dar a conhecer o nome de Cristo àqueles bárbaros 
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infiéis dos quais converteram e baptizaram muitos, ajudando-se para 
este efeito de Miguel Jogue que converteram em Calecute e tinham 
trazido consigo para Cochim. Muito trabalharam estes benditos reli¬ 
giosos por trazerem também ao conhecimento da verdade ao mesmo 
rei de Cochim que, polo verem tão afeiçoado aos Portugueses, pois 
por eles chegou a arriscar a vida e o reino, lhes dava grandes espe¬ 
ranças de os querer acompanhar na mesma lei, deixando a sua 
falsa e abraçando-se com a nossa verdadeira (^). De que tiveram 
muitas práticas, mas tudo foi em vão; porque como o seu nome não 
estava escrito no livro dos predestinados, nada foi bastante para o 
render, mas antes tinha no seu coração tão arraigada a idolatria 
que não muitos anos depois, deixando o reino a um seu sobrinho 
segundo o geral costume de toda a costa do Malabar onde os reis não 
herdam os filhos senão os sobrinhos, se foi recolher a um pagode onde 
fazia vida como ermitão e servia ao mesmo pagode, Para que se 
veja como no negócio da predestinação, segundo o Apóstolo, non 
vokntis neque cumntis, sd miserenlis est Dei (^)., 

Em a mesma casa em que moravam os portugueses e lhes 
servia de feitoria, tinham estes servos de Deus seu oratório, até que 
no ano de 1503 se fez a fortaleza de Cocliim a que puseram nome 
Manuel, por lembrança de Cristo Senhor Nosso cujo o próprio nome 
é e por memória de el-rei D. Manuel em cujo tempo se fez. E como 
esteve em sua perfeição; ordenaram os nossos religiosos uma devota 
procissão com a solenidade que o tempo podia dar de si, indo no 
couce dela um crucifixo debaixo' de um pálio, e diante muitas trom¬ 
betas e folias, com todos os portugueses que então havia, que eram 
muitos, por ser em tempo que tinha chegado a nossa frota de Portugal. 

659 E para edificação dos gentios correram as // principais ruas da 
cidade, as quais para este efeito estavam mui bem concertadas. 
Entrando com esta ordem na fortaleza, a benzeram e puseram uma 
cruz na igreja que já estava também começada, da devoção do 
glorioso apóstolo S. Bartolomeu. E foi a primeira que na índia 
fizeram os Poríuguees, onde os nossos frades, por não terem ainda 
igreja própria, lhes administravam os sacramentos e a palavra de Deus, 


(1) Como já ficou notado na Parte I, c. 14 nenhum documento conhe¬ 
cido conservou o nome dos sete companheiros de fr. Henrique de Coimbra 
na sua viagem à índia em 1500, nem se sabe ao certo o que aconteceu depois a 
cada um dos quatro que se salvaram da chacina de Calecute, Tardiaraente 
deu 0 nome deles todos fr. Fernando da Soledade (Historia Serafica 3,489-490). 
Fazendo fé nos nomes que ele dá, pode conjecturar-se que são desses que 
foram salvos em Calecute, o franciscano fr. Gastão lembrado de Barros (Década 
1, 1.7, c. 8, pp. 144-145) e Castanheda (História, 1.1, pg. 120) ao qual Soledade 
teria chamado fr. Gaspar, e o fr. Luís Salvador também comemorado por 
Barros em vários passos das Décadas, Do apostolado deles em Cochim só consta 
0 que exerceu fr. Gastão, segundo os dois passos referidos de Barros o Cas¬ 
tanheda. 

(2) Rom>9,\e, 
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e aos gentios que de novo se convertiam, davam o baptismo, cres¬ 
cendo com 0 favor divino cada dia o* número dos baptizados. 

E daqui enviavam os nossos frades obreiros para as outras- 
partes da índia, como a Cananor, Coulão e Cranganor, cujos pri" 
meiros pregadores do santo Evangelho daqui saíram; e foram sempre 
provendo com novos ministros estas novas cristandades, até que se 
fundou 0 convento de S. Francisco de Goa a quem depois, como a 
cabeça de toda a Custódia, ficaram anexas estas obrigações. E para 
este efeito teve sempre el-rei D. Manuel, enquanto viveu, particular 
cuidado de mandar à índia Frades Menores, como o fazia quase 
em todas as armadas que a ela mandava, particularmente na de 
Vasco da Gama quando se veio a segunda vez, e de D. Francisco de 
Almeida, primeiro viso-rei da índia (®). 

Os quatro religiosos de que acima falámos, depois de pregarem 
0 santo Evangelho aqui em Cochim e depois em Cananor e em 
outras partes deste Oriente, foram martirizados pela fé. O modo do 
seu martírio e em que lugar foi, juntamente com os nomes destes 
gloriosos proto-mártires e apóstolos da índia, nos roubou o descuido 
dos escritores daquele tempo. Porém, achamos que foram todos quatro 
mártires pela pregação da Fé, como se pode ver no nosso Gonzaga, 
no seu livro De Origine Seraphicae Religionis, 3, p., foi 793 (^). 

E porque com o tempo foi, crescendo muito o número dos 
religiosos, foi necessário edificar-se para eles um convento que fosse, 
acomodado para nele se recolherem, o qual se fez no ano de 1523 
à custa de el-rei D. João III que já neste tempo tinha sucedido na 
coroa de Portugal a seu pai el-rei D. Manuel, e mandou que se 
fizesse 0 convento e lhe fossem dadas as despesas todas da sua fazenda 
real (“), Este convento que se fundou com o título e vocação do bem- 


F) Enquanto Cochim foi na índia o centro de irradiação das activi- 
dades partugueses ou seja até Goa a ter sobrepujado, o que cedo^ sucedeu, wa 
era Cochim que desembarcavam os Franciscanos, poucos ou muitos, que iam 
destinados ao apostolado no Oriente, e portanto dali partiram os que foram 
em ministério às outras feitorias, às cristandades de S. Tomé que cedo começa¬ 
ram a frequentar ao que parece, ou nas armadas que suíam para a guerra. 

p) O testemunho de Gonzaga é demasiado tardio para formar certeza, 
E antes de Gonzaga não há sequer alusão ao passamento desses quatro Fian- 
ciscanos, excepção feita de fr. Luís Salvador que foi envenenado em Bisnaga 
no ano de 1510, como na Parte III se recorda. 

(5) Fr, António do Louro quando em 1517 voltou à índia levava licençp 
e esmola de D. Manuel para levantar dois conventos, um em Goa e outro em 
Cochim. Em 4 de Novembro de 1518 escrevia de Cochim ao rei: «Este Gover¬ 
nador [Diogo Lopes de Sequeira] me trouxe a Cochim, affim de fazer este 
moesteiro de Santo António, À feitura desta, nenhuma cousa he começada. 
Estou aqui com tres frades» (Documentação í, 351). E os frades ali conti¬ 
nuaram, com as obras a correr, com certeza, pois em 6 de Novembro lhes entre¬ 
garam a esmola de vinho e azeite de que o rei lhes fizera mercê (Documentação 
1, 422), e era 10 de Janeiro de 1522 em carta ao rei o P. Sebastião Pires tem 
acerca deles esta referência: «Quamto aos retabolos que Vosa Alteza dyz que 
emviava pera esta igreja de Cochim, ho pryncypall tem nos frades de Santo 
Antonyo e nom no querem dar» (Documentação 1, 437). Entretanto as obras 
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-aventurado S. António de Pádua, se renovou depois no aiio de 
1580, e se acrescentou muito com as esmolas que houveram os mesmos 
frades dos moradores da cidade de Cochim, que sempre foram devo¬ 
tíssimos da nossa Ordem. E é este convento ura dos mais bem 
acabados que temos na índia, onde morara de ordinário cinquenta 
até sessenta frades, e é um dos conventos em que se criam noviços, 
porque é de muita religião. 

Tem a igreja dois altares privilegiados, a saber, o da Conceição 
e 0 de Santa Clara, nos quais todas as vezes que se diz missa por 
alguma alma, é tirada do Purgatório, // por concessão do papa Gre- 
gório XIII, feita no ano do Senhor de 1578. Este mesmo Pontífice 
concedeu indulgência plenária, por tempo de 25 anos, que se começou 
no ano de 1582, a todos os fiéis que, confessados e comungados, 
visitarem a capela de Santa Clara em a sua festa, desde as primeiras 
Vésperas até o sol posto do seguinte dia, e aí fizerem oração pela paz 
entre os príncipes cristãos e extirpação das heresias e exaltação da Santa 
Madre Igreja. 

Entre outras preciosas relíquias que este convento tem, é uma 
das cabeças dos santos mártires do Japão, a qual com outras duas 
mais foram trazidas a esta Província, sendo ainda Custódia, pelo 
Padre fr. António da Madre de Deus, da China onde era ele Comis¬ 
sário no tempo que estes gloriosos soldados de Cristo naquele reino 
derramaram o sangue e perderam as vidas pela confissão da santa 
Fé, sendo os primeiros que nele foram martirizados. Cujas relíquias 
foram havidas pelos portugueses que então se acharam em Japão 
e compradas por muito preço; e as trouxeram à cidade de Macau 
na China e deram parte delas ao sobredito fr. António da Madre de 
Deus que, quando se veio de lá, as trouxe consigo para esta Custódia, 
a qual as tem em muita estima e como preciosíssimo tesouro, como é 
razão. Uma destas cabeças se deu ao convento Santo António de 
Cochim, outra ao de S. Francisco de Goa, e outra ao de Santa Bárbara 
de Chaúl, e um braço ao de Baçaim; e por seus merecimentos obra 


do convento iam correndo. Serâ de 1524 ou à volta a carta em que fr, Cris¬ 
tóvão conta ao rei (julgo que este fr. Cristóvão é o fr. Cristóvão Tambaranhe 
que já em 1526 era guardião do convento de Alcácer do Sal e do qual fala 
Soledade, Historia Serafica 3, 252-254): A obra do convento desta cidade de 
Cochim «he tam boa que nom tem avantajem Varatojo, c porem da feição e 
quasi grandeza de Varatojo a fizemos. Toda he feita senom neçessaria que 
nom he começada, e muitas vezes me acomteçe amdar polas offeçinas do coro? 
e refeitório e cozinha e dormitório que me ocorrem lagrimas que nom posso 
soster em ver tamta obra feita de moesteiro e me acho soo sem frades, porque 
dezaseis que qua somos, Goa tem os quatroze. E ja agora. Senhor, pareçeiia 
bem ter kmto Amtonio pombas, porque o pombal he feito» (Documentação 
2,348). E em 1 de Dezembro de 1527 já o convento estava povoado, como diz 
0 Comissário que então era na índia fr. Gonçalo de Lamego; «Agora no mos¬ 
teiro de São Francisco de Goa nom ficão senão cynco frades de misa e trcs 
coristas e quatro frades leygos e dous noviços, e em Cochim outros tantos 
afora noviços que la nom ha» (Documentação 2,133). 


Deus Nosso Senhor muitos milagres, particularmente em Chaúl, como 
no seu lugar temos dito (“). 

Neste convento aconteceu o caso seguinte, sendo guardião dele 
0 P. fr. Duarte de Chanoca, e foi que, estando uma noite deitado na 
sua cama um corista devoto e mui dado aos exercícios da oração e 
contemplação cujo nome não declaramos por ser ainda vivo ao tempo 
que isto escrevemos, sentiu em si ruins movimentos: e, posto que eram 
involutários e naturais, recebia ele grande moléstia de os sentir, por 
ser niui puro e casto. E pugnando varonilmente contra eles, se tirou 
do leito e se^ lançou em terra e se deixou estar ali, dizendo a si 
mesmo que não merecia repousar no leito quem sentia ainda faltar-lhe 
a pureza da carne, que ele desejava muito tê-la sujeita ao espírito. 

E tornado a tomar sono, estando assim mesmo em terra, quando 
espertou para as Matinas, se achou no leito muito composto sem 
saber como ou de que maneira ou quem o tornara a ele. Era este 
irmão mui devoto de Santa Inês e de Santa Bárbara, e muito por 
extreino da Mãe de Deus, e não se deitava no leito sem ter primeiro 
algum espaço, ainda que fosse breve, de sua contemplação; e por 
ventura que por meio destas santas lhe quis fazer Deus Nosso Senhor 
aquele particular mimo e // favor. Deste religiosO' pudera dizer muito, 661 
assim da alteza de sua contemplação e oração como do particular 
dom que tem de lágrimas e da graça grátis data de lançar os demónios 
dos corpos endemoniados, e de outras virtudes e prerrogativas suas; 
mas não 0 fazemos pela razão que apontámos de ser ainda vivo ao 
tempo que compomos esta história. 

Sucedeu também neste convento, um dia dos gloriosos Príncipes 
da Igreja S. Pedro e S. Paulo no ano de 1620, pouco mais ou menos, 
que, ao tempo que os Religiosos com muita solenidade cantavam no 
coro as Vésperas, Matinas, Missa do dia, e à tarde as segundas 
Vésperas, em todos estes tempos se ouviu entre eles uma voz suavís¬ 
sima que os ajudava no canto, a qual era tão rica por extremo que a 
todos pôs em grande admiração; e por não verem cuja a voz era, 
entenderam ser algum anjo que os quis vir ajudar a celebrar a festa 
dos gloriosos Príncipes dos Apóstolos, 


C^) Sobre e$tes mártires do Japão veja-se o que fica dito acima no 
cap. 43, Fr. António da Madre de Deus que depois do martírio dos Santos, 
esteve em Macau como Comissário Visitador, em 1585 era «lente de casos» 
no convento de S. Francisco de Goa (Táboa de 1585) e em 1595 continuava de 
morador no mesmo convento (Táboa de 1595, 183). 
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DO GRANDE SERVO DE DEUS O IRMÃO FR. 
PEDRO DE AMÂRANTE. E DE ALGUNS MILA¬ 
GRES COM QUE EM VIDA O FEZ O SENHOR 
GLORIOSO 

CAPÍTULO 79 


Não sinto eu que maior bem possa ter um povo ou uma cidade 
que ser merecedora de ter por seu morador algum varão santo e grande 
amigo de Deus, cujas obras assim sejam agradáveis ante o seu divino 
acatamento, que à conta dele vá dando passe e dissimulando com 
nossos pecados, podendo mais com sua infinita bondade, para nos 
encher de benefícios, os merecimentos dos bons, que para nos dar 
castigo, as culpas dos maus. Enquanto o santo Lot morou em as 
cidades infames, nunca nelas choveu o fogo do céu, porque montavam 
mais, diante dos olhos de Deus, as virtudes de um só santo que as 
maldades de muitos pecadores juntos. E esta era a causa por que 
Eliseu fez tantos extremos de sentimento quando viu o seu bom mes¬ 
tre Elias, profeta santo, arrebatado no carro de fogo, sentindo não tanto 
as saudades que a sua ausência lhe havia de causar, quanto a perda que, 
com lhe faltar um tão grande santo, havia de receííer o povo de Israel, 
para o qual era o santo Profeta não só o carreteiro que o guiava com 
seus bons conselhos e santas admoestações, mas os carros que o defen- 
662 diam de seus inimigos quando por mãos // deles queria castigar Deus 
seus grandíssimos pecados. 

Bem estava neste conhecimento a cidade de Cochim onde viveu 
muitos anos e onde acabou o curso de sua santa vida o varão perfeito 
fr. Pedro de Amarante, sendo dela mais estimado que todos os tesou- | 

ros do mundo, pela experiência que tinha do muito que lhe fundia 
a sua assistência, pois, como grande amigo de Deus que era e muito 
seu favorecido, a ajudava com seus conselhos, defendia com suas 
orações e enriquecia com seus merecimentos. E mereceu esta cidade 
ter não só este santo varão, mas muitos outros dos quais também 
adiante trataremos, os quais, por resplandecerem em virtudes e mila- 
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gres, assim souberam afeiçoar a si os corações de seus moradores, que 
é ela ainda hoje uma das cidades deste Oriente em que mais arraigada 
está a devoção a nosso Padre S. Francisco e seus frades {^). 

Tomou este bendito religioso o hábito em o convento de S. Fran- 
ci,sco' de Goa, e antes da recepção à Ordem, fora soldado e havia 
servido algum tempo a Sua Magestade nas suas armadas, e se achou 
em Dio quando, do segundo cerco que teve, foi de cá socorrido pelo 
viso-rei D. João de Castro, em cuja companhia ele foi. E deu de si tão 
boa conta que sempre foi estimado de todos e tido por homem de boa 
consciência: e tanto que, vindo ao dito convento de S. Francisco de 
Goa 0 já nomeado viso-rei D. João de Castro, e achando-o no coro 
antes de lhe lançarem o hábito e ainda com os vestidos de secular e 
barba, Jhe disse: — «Cá estais vós, senhor?» E disse aos religiosos 
que pria grande servo de Deus, porque quem no mundo dava mostras 
de virtude, melhor o faria na Religião. E era, de tão boa consciência, 
sendo ainda soldado, que achando-se na tomada de uma nau de Meca 
muito rica, no Norte, ele por entender que não era bem tomada, não 
quis tomar dela presa alguma; e julgando-se, depois, que não era de 
presa e que todos os que tinham dela tomado alguma coisa, lha res^ 
tituissem, folgou muito de não ter tomado cousa por não ficar com 
aquela obrigação. 

Quando veio tomar o hábito, o porteiro lhe falou asperamente 
dizendo; «— Agora vindes vós cá? Depois do Capítulo acabado já 
.se não recebe pessoa alguma». Com a qual resposta ele se tornou com 
muita humildade, E sendo tempo, se embarcou para o Malabar; e 
depois que tomou de lá, indo um dia entrando pela porta da igreja 
sem tenção de pedir o hábito, vendo-o o mesmo porteiro o chamou 
c lhe disse se estava ainda no seu propósito. E ele lhe respondeu que 
sini Tomou-o então pela mão e levou-o ao prelado que logo o recebeu, 
e ficou no mosteiro. Tomou o hábito para leigo, escolhendo aquele' 
estado de humildade, porque sobre ela, como sobre sólido funda- // 663 
mento, determinou fundar a grande fábrica de virtudes que depois 
fundou. Teve contínua oração e foi tão abstinente que, depois de oito 
anos de Religião, nunca mais comeu carne nem peixe, sustentando-se 
só de pão e água e outros comeres leves; e ainda nesses lançava cinza 
para mais mortificação. E foi de tão inculpável vida e de tanta ino¬ 
cência que disse, antes de morrer, dando muitas graças a Deus, que 
havia quarenta anos que era frade e que não o acusava a consdênda 
que neles cometesse um pecado mortal. Pela sua grande virtude e 
fama de santidade o fizeram guardião de Cananor, sendo frade leigo, 

(1) Também Soledade, Historia Serafica 5, 2I7-220, traça a biografia de 
fr. Pedro de Amarante, mas quase apenas resumindo o que leu aqui em fr. 

Paulo da Trindade que expressamente cita. A mais; apenas precisa a data da 
morte que diz ter sucedido a 30 de Março de 1585, e anota que foi em 1546 
que fr. Pedro professou na Ordem Franciscana. Neste último ponto errou, 
se é verdade o que aqui no texto se afirma, que fr. Pedro ainda assistiu com 
D. Joâo de Castro no celebrado cerco de Dio em 1546, 
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onde obrou Deus Nosso Senhor por ele muitos milagres. O mais 
célebre e afamado foi que, vindo-se ter com ele um homem morador 
naquela cidade e que tinha servido aos frades muito tempo, pobre 
e com família, lhe pediu que se compadecesse de sua pobreza porque 
tinha mulher e filhos e era tanta a sua que não tinha com que sus¬ 
tentá-los. Respondeu-lhe o Guardião que se fosse à horta e que tirasse 
algumas couves e que as semeasse em sua casa, que com isso reme¬ 
diaria sua pobreza. Fê-lo assim o homem. Entrou na horta do mos¬ 
teiro, tomou umas poucas de couves e, levando-as para casa, semeou-as 
na sua horta. Ao outro dia achou-as quase secas e, tornando-se ao 
santo varão, lhe disse como as couves que lhe dera para remédio de 
sua casa, estavam murchas e quase secas. Pois se assim é, disse o santo 
varão, ide, e arrancai-as e deitai-as fora. Foi o pobre homem para 
casa mui desconsolado, parecendo-lhe que não queria o servo de Deus 
acudir a suas necessidades; porém, foi-se à horta e, indo arrancando 
as couves, achou debaixo do pé de cada uma delas uma moeda de ouro; 

Foi dotado do espírito de profecia, como se viu em inumeráveis 
casos, dos quais contaremos aqui alguns. Tendo acabado o tempo 
de sua guardiania, lhe veio uma obediência do prelado em que o fazia 
morador do convento de Cochim, porque era lá muito desejado pela 
grande fama que por todas as partes voava de sua santidade. E como 
fosse já quase fim do mês de Maio, tempo em que naquela costa do 
Malabar se não pode já navegar por ter entrado o inverno, lhe disse 
0 capitão daquela fortaleza: «—Já agora, Padre, não será possível 
cumprir Vossa Reverência a sua obediência. Aqui invernará e, acabado 
0 inverno, se irá para Cochim»,—«Não há-de ser assim, respondeu ele, 
porque cedo há-de portar aqui um navio que me há-de levar». E assim 
foi, porque não se passaram dois dias, quando, fora de toda a espe¬ 
rança, chegou à baía um navio que ia para Cochim, onde se embarcou 
e foi para onde a obediência o mandava. Em Cochim esteve todo o 
tempo que lhe restou de vida que foram muitos anos, porque morreu 
664 velho, morando o mais deste tempo todo // em Vaipim onde resplan¬ 
deceu em muitos milagres, os mais dos quais estão sepultados no 
esquecimento. Curou um menino que tinha um antraz, só com fazer 
sobre ele o sinal da cruz. E outro menino morto ressuscitou com 
grande admiração dos que se acharam presentes. 

Sendo reitor de Vaipim o Padre fr. António da Palma, uma moça 
cativa, não podendo sofrer a má vida que lhe dava sua senhora, se 
veio a enforcar na horta daquela casa, em um cajueiro. E estando 
0 servo de Deus das onze para a meia noite em oração, lhe foi reve¬ 
lado 0 caso. E foi acordar ao reitor, dizendo-lhe que se fossem ambos 
à horta; e escusando-se o reitor, dizendo que queria dizer ir àquelas 
horas abaixo, apertou com ele que o fizesse. Indo ambos, acharam 
a moça enforcada, já morta. Tocou-lhe o irmão fr. Pedro nos pés e logo 
se quebrou o baraço e caiu no chão; e, dizendo-lhe que em nome de 
Deus se levantasse, ressuscitou viva, e a mandou embora dizendo que 
não fizesse mais tal cousa. No tempo deste mesmo reitor lhe foi reve- 
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lada a perdição e desbarate de el-rei D. Sebastião em África. E oito 
dias andou chorando e não comeu; do que espantado o reitor, lhe 
mandou por santa obediência lhe dissesse a causa daquela novidade. 

Ele lhe respondeu que tivesse segredo, e contou o que Deus lhe tinha 
revelado, apontando o mês, dia e hora daquela desventura, que ele 
escreveu e notou. E vindo as naus do reino, cotejando-se achou que 
pontualmeute assim fora. Disse também, depois, que vira a D. Diogo, 
de Meneses beber um pouco de mosto tirado de uns cachos de uvas 
contra sua vontade, que foi dizer que o degolaram; e assim aconteceu 
porque, indo este fidalgo para Portugal, lá o degolaram. 

Como os seculares sabiam que tinha dom de profecia, acudiam 
a ele em muitos casos, como foi o capitão de Cranganor D. Francisco 
Rolim que lhe foi perguntar se mandaria seu filho^ para Coiilão que 
estava então de cerco. E ele lhe respondeu que se espantava de lhe 
vir perguntar semelhante cousa, depois de seu filho estar nomeado 
por capitão de um navio e aparelhado para ao outro dia partir a 
socorrer a fortaleza de El-Rei; mas que fosse embora que ele não 
havia perigar. E assim foi, porque, perdendo-se todos os mais navios 
de sua companhia, no seu navio nem um remo se quebrou. Álvaro 
Almeira Pereira, tendo mandado a Bengala uma naveta pequena para 
vir no cedo pelos baixos de Chilau a Cochim às naus do reino, lhe 
mandou pedir que encomendasse a Deus a sua nau. Ele lhe mandou 
dizer que era já tarde, porque o não fizera mais cedo; E foÍ, como 
depois se soube, quo já naquele tempo a naveta era perdida, onde 
morreram sessenta e dois casados de Cochim. E destes // casos suce- 665 
deram muitos ao servo de Deus. E eram tantos os que acudiam a ele, 
que veio o santo a se escusar e pediu licença para se ir de Cochim, 
por fugir daquela honra que todos, como a santo, lhe faziam. 
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DA MORTE DO SANTO FR. PEDRO DE AMA- 
RANTE E DOUTROS MILAGRES COM QUE DEUS 
O HONROU DEPOIS DE MORTO 

CAPÍTULO 80 

Do santo patriarca Abraão diz a Divina Escritura no livro do 
Génesis, cap. XXV, que morreu em velhice boa e cheio de muitos 
dias, mortuus est in senecíute bona, provectaeque aetatis et plems 
dierum C). Velho morreu o nosso santo fr. Pedro de Amarante, cheio 
de muitos dias e muitos merecimentos: e posto que pela grande peni¬ 
tência que fazia, não tinha mais que a pele sobre os ossos, sempre 
andou em pé e serviu naquilo a que suas forças se estendiam, Assim 
velhíssimo e enfermo como era, ia lavar os seus panos menores c 
subia pelos degraus dos altares a pôr e tirar as cortinas, e até o pró¬ 
prio dia em que rematou a vida, andou em pé e com as suas contas 
na mão. Era enfermo de asma que o apertava fortemente, e tinha 
outros muitos achaques e dores; e quebrando de um espirro que deu, 
disse: «--Louvado seja Deus, que só isto me faltava para em tudo 
padecer!» Soube o dia de sua morte, e assim se veio de Vaipim para 
0 convento, onde o agasalharam em uma cela por estar a enfermaria 
ocupada, porque era então chegado aí o P. fr, Gaspar de Lisboa por 
Custódio desta Custódia e o viso-rei D. Duarte de Meneses que, como 
mui devoto que era do nosso hábito, se não quis agasalhar senão em 
0 nosso convento. Disse ao enfermeiro que não havia morrer naquela 
cela senão na enfermaria, e que não havia ser enquanto aí estivesse 
0 Viso-Rei; e assim lhe pediu que, tanto que se fosse, o passasse para 
a enfermaria, porque ali havia morrer. Esteve o Viso-Rei no convento 
dezanove dias, e depois que ele e o Custódio partiram para Goa, não 
se lembrando o enfermeiro do que lhe tinha dito, o mandou chamar 
dizendo que fora descuidado, que logo o passasse para a enfermaria, 
que queria morrer com todos os seus irmãos, 
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Passou-o 0 enfermeiro para ela, onde estava também um frade 
como alienado e havia dezassete dias que não comia nem bebia senão 
alguma amendoada que lhe davam por força, abrindo-lhe os dentes 
com dous paus, o qual se chamava fr. Baltasar, por sobrenome o // 666 
Paninhos; e estava em tal estado que tinha dito o médico que vigiassem 
bem porque naturalmente não podia viver mais que até o outro dia, 
quando muiío^ E indo o enfermeiro visitar o irmão fr. Pedro que 
parecia que não morreria tão cedo, lhe disse que se não apartasse 
dele aquele dia, e respondeu-lhe o enfermeiro que o não podia fazer 
porque o prelado lhe tinha mandado que vigiasse o P. fr, Baltasar. 
Mandou-lhe que fosse pedir licença ao Guardião. Foi o irmão e veio 
estar ali^ com ele. Pediu-lhe um pano para pôr na cabeça que lhe 
doía muito, e ele lho deu, _ E dando uma volta com ele, o tirou e deitou 
na cama. E como todos tinham tanta fé em seus merecimentos, tomou 
0 enfermeiro o pano que ele tinha posto na cabeça e o foi pôr em a 
do dito P. fr, Baltasar que, como disse, estava quase na derradeira. 

E foi cousa maravilhosa, que daquele ponto se começou a achar bem 
c logo comeu e daí a pouco dias se alevantou e disse missa. 

Para as quatro horas da tarde disse ao enfermeiro que estivesse 
alerta, e tanto que o visse com o acidente, chamasse logo os frades, 
porque era chegada a hora da sua morte. Ficou não pouco espan¬ 
tado 0 irmão de lhe ouvir aquilo, porque não tinha acidentes nem 
llie pareceu que estava tão junto da morte. Estando com ele assim 
falando, deu-lhe o acidente mortal que ele tinha dito, e acudiram os 
frades logo, e ele expirou ficando o seu rosto muito formoso e relu¬ 
zente. Uns lhe cortaram os cabelos da cabeça, outros as unhas das 
mãos,^ outros tomaram outras cousas suas, tendo-as por preciosas 
relíquias. Faleceu^ um sábado, perto das Avé-Marias, no ano de 
1585, e ao outro dia seu santo corpo foi levado à sepultura. E houve 
no seu enterramento pnde concurso de gente, não ficando na cidade 
pessoa que não acudisse a ele; e todos lhe beijavam os pés, e acla¬ 
mavam por santo, E algumas pessoas por seus merecimentos rece¬ 
beram também saúde do Senhor, como foi em particular o P. fr. Fran¬ 
cisco de Monte Silo que, tendo uma fístula que muito o cansava, bei¬ 
jando 0 santo recebeu saúde dela. Sua sepultura foi na capela-mor da 
nossa igreja de Santo António, junto das escadas do altar, defronte 
do Santíssimo Sacramento. E se tem observado' algumas vezes sair 
daquele lugar um suavíssimo cheiro que se crê ser de sua cova. Tam¬ 
bém se crê estar o seu corpo inteiro, segundo a experiência que um 
frade fez, o qual, sendo sacristão daquele convento, com curiosidade 
foi fazer um buraco na cova, pelo silêncio, em tempo que os frades 
estavam todos recolhidos, por onde lhe cabia o braço, e diz que achou 
0 corpo intelro' com rosto, barba e mais membros, // e hábito. 667 

Foi mui sentida a morte deste servo de Deus de todos os mora¬ 
dores de Cochim, porque tinham grande consolação eni o ter naquela 
cidade, e entendendo que, pelos merecimentos dele, lhe fazia Deus bem, 

E era tanta a opinião que naquela cidade os homens tinham de sua 


376 


377 



santidade, que muitos deles que tinham naus e outras embarcações, 
quando haviam fazer alguma viagem fora da teixa como para a China, 
Bengala e putras partes do Sul, procuravam haver um hábito seu para 
0 levarem consigo, indo com isso mui seguros de os levar Deus e os 
trazer a salvamento e livrá-los dos perips do mar; e a muita experiên¬ 
cia que disto tinham, os fazia com muito fei^vor e ânsia procurar levar 
sempre consigo esta relíquia sua. Havia por aquela terra alguns hábitos 
seus que se houveram dos frades pai-a muitos seculares, sendo ele 
vivo e não sendo ele sabedor de nada. E por eles obrou Deus Nosso 
Senhor muitos e mui maravilhosos milagres, não só em vida mas depois 
de morto. Os mesmos milagres obrou também a divina bondade por 
meio de um hábito que tocou no corpo do santo, estando na sepultura, 
que por serem notáveis será bera escrevermos aqui a ordem deles. 

Tinha ido de Cochim a Ceilão um frade sacerdote, o qual pôs 
na rouparia um hábitO' velho que levava vestido, para lhe darem outro 
novo, como se costuma. Estava nesta ocasião um homem da cidade 
de Columbo muito mal para morrer, e mandaram ao nosso convento 
pedir um hábito para ser enterrado, porque se desconfiava de sua 
vida. No tempo que foram pedir o hábito estavam dois religiosos da 
sagrada Companhia de Jesus com O' enfermo, os quais depois deram 
testemunho como, apresentando-lhe a Cristo crucificado, lhe virava 
0 rosto, deitando por sua boca algumas blasfémias contra o Senhor, 
de que os Padres estavam (e com razão) bem angustiados. E postos 
nesta aflição, chegou o hábito que tinham mandado pedir para o 
enfermo, e foi o mesmo que o frade que viera de Cochim tinha posto 
na rouparia, o qual tanto que foi po.sto junto dele, tornou de impro- 
VÍ.SO em si, de sorte que disse o Credo e pediu que lhe trouxessem 
0 Salvador de sua alma Cristo Jesus. E falando cora Ele, naO’ sem 
copiosas lágrimas, lhe pediu perdão^ e misericórdia de seus abomináveis 
pecado,s, 0 que fez ficar os sobreditos Padres como arrebatados, vendo 
tão grande e tão repentina maravilha por virtude daquele hábito, 
e enfim que o enfermo' sarou da alma e do corpo. 

Divulgou-se logo o milagre pela cidade e todos pediam o sobre¬ 
dito hábito em suas enfermidades, e assim foi fazendo outros milagres, 
0 que era causa de não emprestar o síndico o hábito (que em sua 
casa estava posto, por não inquietarem os frades fora de horas) senão 
668 com grosso penhor, por que // o não furtassem. Vendo os religiosos 
daquele convento de Columbo o que passava, perguntaram ao frade 
cujo havia sido o hábito, quem lhe dera àquele seu hábito tanta vir¬ 
tude, e ele o confessou com muita humildade e verdade, dizendo que, 
sendo sacristão do convento Santo António de Cochim, soubera de 
um jau velho, antigo servidor da casa, o lugar em que o santo P. fr. 
Pedro de, Amarante estava enterrado havia quarenta e cinco anos, e 
que, levado da devoção daquele tão santo Religioso, tivera curiosidade 
de querer ver como o seu santo corpo estava. E pelo silêncio, em 
tempo que todos os Religiosos estavam recolhidos nas suas celas, abriu 
ele mesmo cora o sobredito jau uma abertura na cova pela qual lhe 


coube 0 braço até o ombro, e que achara o corpo inteko da maneira 
que acirna temos contado, e que do seu hábito tirou um pedaço de 
que ele depois repartiu com os frades, que era de cotonia de dois fios, 
e aquele hábito velho que deixou, era o que tinha vestido quando fez 
este furto, e em virtude daquele tocamento entendia em Deus que 
fazia aquelas maravilhas. Este caso sucedeu, sendo Custódio e Comis¬ 
sário Geral desta Custódia o P. fr, António da Porciúncula, e se pregou 
0 milagre e o fundamento dele na maneira que acabamos de dizer, em 
uma festa que daí a poucos dias se celebrou naquele convento de 
Columbo. 
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DE OUTROS RELIGIOSOS DE SANTA VIDA QUE 
ESTÃO SEPULTADOS NO MESMO CONVENTO 
DE SANTO ANTÓNIO DE COCHIM 

CAPÍTULO 81 


Quando aquela memorável matrona Lia, mulher do santo patriarca 
Jacob, se viu com seis filhos já nascidos, quatro seus e dous de Zelfa, 
escrava sua, que tinha dada a seu marido por mulher, diz a Divina 
Escritura no livro do Génesis que, não cabendo em si de alegria, pror¬ 
rompeu nestas palavras, dizendo: Hoc pm beatitudine mea beatam 
qidppe me dicent mulkrei' (Ó, isto tenho por minha bem-aventurança 
e por brasão da minha glória, ser mãe de tantos filhos, porque nenhuma 
669 mulher haverá, vendo-me tão rica de geração, que à boca cheia // 
me não chame, não uma mas muitas vezes, bem-aventurada, E assim 
ao menino que então nasceu, pôs nome Aser que, segundo S. Jerónimo 
no Livro dos Nomes Hebraicos, quer dizer bem-aventurança ou feli¬ 
cidade. Se, por seis filhos de que era mãe, assim se gloriava esta 
santa matrona, com quanta maior razão se pode gloriar esta santa 
Província de S. Tomé, vendo-se com tantos e tão abalisados filhos? 
Com quanta razão pode dizer o que Lia dissse: Hoc pro beatitudine 
mea, eis aqui o porque me tenho por ditosa e bem-aventurada, por 
ver que houve por bem a suma Bondade de me dar tantos filhos 
santos, pois está claro que, vendo-me o mundo tão cheia deles, me 
há-de ter por mui ditosa e bem-aventurada. De alguns destes santos 
filhos desta Província temos feito menção, quando acima tratámos do 
convento de S. Francisco de Goa e da Madre de Deus, e o mesmo 
havemos de fazer, com o favor divino, eni todos os conventos dela 
^!e que aqui hemos de tratar, porque em todos descansam, em o Senhor 
muitos religiosos que foram verdadeiros filhos de nosso' Padre S, Fran¬ 
cisco, e perfeitamente imitaram suas pisadas na observância de sua 
Regra e seguimento das outras virtudes, aos quais honrou o Senhor 
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depois com mai'avilhosos milagres, E os que jazem em Santo António 
de Cochim, de que agora imos tratando, são os que se seguem: 

^0 venerável P. fr. João de Vila do Conde, religioso de muita 
perfeição, 0 qual foi enviado por el-rei D. João III, a instância do 
imperador da ilha de Ceilão, para o instruir a ele e ao seu reino nas 
cousas da nossa santa fé, onde teve muitas disputas com os gentios 
mestres de suas superstições e se ofereceu pela verdade da lei de Cristo 
a entrar em uma fogueira de fogo. E posto que nunca pôde converter 
ao imperador por cujo^ rogo fora enviado àquelas partes, converteu 
porém a um neto seu que por sua morte lhe sucedeu no império e se 
chamou D, João Pereapandar, E foi o que plantou a fé naquela ilha, 
que tanto nela se aumentou com o sangue de muitos religiosos nossos, 

E vendo que era necessário’ quem informasse com certeza a El-Rei 
das cousas tocantes à cristandade daquela ilha, movido de grande 
zelo e caridade se ofereceu a fazer aquele caminho e se embarcou 
para Portugal, onde deu mui copiosa relação de tudo o que tinha 
feito em Ceilão e das cousas que eram necessárias , para o aumento 
daquela cristandade, E sendo mui bem despachado, se tornou para esta 
Província e nela estev® até acabar a peregrinação desta vida, dando 
sempre suavíssimo cheiro de virtude. Foi este servo de Deus religioso 
de muita perfeição, e grande pregador e mui zeloso da conversão das 
almas, pelas // quais trabalhou muito enquanto viveu. Era mui peni- 670 
tente, dormia sempre no chão, tendo cama na cela a qual tinha con¬ 
certada por se não saber que não’ dormia nela, Quando ouvia falar 
em faltas alheias se punha a chorar, e com muitas lágrimas e soluços 
dizia a quem aquelas cousas lhe contava que, se Deus com particular 
auxilio não tivera mão nele, piores cousas faria. Morreu com grande 
opinião de santo sendo já muito velho, e era voz pública e comum 
em Ceilão que em as guerras daquela ilha fora elo visto, depois de ser 
já morto, andar com o seu cajado no nosso exército, favorecendo e 
animando os nossos e derribando e matando muitos dos inimigos (*). 

O irmão Fr. João Calafate, leigo de profissão, foi dos grandes 
santos que nesta Província houve, de muita oração, e por quem Nosso 
Senhor fez inumeráveis milagres, Sendo porteiro de Santo António de 
Cochim, veio um gentio da terra, guiado da fama de sua santidade, a 
perguntar-lhe por uma vaca que lhe furtaram, porque de todas as 


(“) Alguns dados cronológicos para bem se enquadrarem as actividades 
apostólicas de fr. João de Vila do Conde que adiantq, na Parte III cap. 6 e 7, 
muitas vezes vão ser recordadas: Professou na Província da Piedade em Por¬ 
tugal, partiu para a índia como «guardião» do grupo de seis frades de sua 
Província que D. João III mandou para Ceilão no armada de 1543 da qual 
era capitão-mor Diogo da. Silveira, Em Outubro desse ano chegava a Cochim 
e logo seguiu para Ceilão, donde passados cinco ou seis meses regressou, por¬ 
que 0 rei se recusava à conversão. Ali tomou em Setembro de 1545 para 
demorar. Em Dezembro de 1546 estava em Goa, foi a Dio nos principios de 
154.7 a falar com o governador D, João de Castro, veio a Portugal nos prin¬ 
cípios de 1549 para outra vez regressar à índia aos- seus cuidados de Ceilão 
onde intensamente trabalhava ainda em Outubro de 1567. 
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partes o vinham demandar os gentios e cristãos. Ele lhe disse se a 
conhecia. Respondeu ele que sim. O santo lhe tornou que fosse ao 
terreiro onde andavam muitas, e que visse se estava ela ali. Indo, 
achou-a e levou-a com muita festa. Uns noivos, cristãos de S. Tomé, 
na Serra, perderam muitas jóias; e vindo ter com ele, disse-lhes que 
fossem a um lugar na mesma Serra e que ali as achariam. Fazendo-o 
eles assim, acharam todas as suas jóias. O síndico do convento dé 
Cochim veio a cegar, ele e sua mulher juntamente, de que tinham 
grande sentimento, porque não tinham quem lhes olhasse pela casa. 
E todas as vezes que os ia visitar este servo de Deus, o faziam assen¬ 
tar no meio de ambos e lhe pediam rogasse a Deus que fosse servido 
de pelo menos dar vista a um deles. E sucedeu um dia que, vindo-o 
acompanhando o síndico quando se recolhia, tanto que se despediu 
dele, recuperou a vista e começou a ver com grande admiração de todos. 

O irmão Fr. Francisco de S. Pedro; leigo, foi muito tempo 
porteiro do convento de Santo António de Cochim. Varão santo, 
todos os dias se açoutava três vezes, duas de noite quando os frades 
se recolhiam, e uma ao meio dia, a primeira nas costas, outra nas 
nádegas, e a terceira nas barrigas das pernas. Jejuava quase todo o 
ano e nos dias de carne não comia senão uma iguaria só, a saber: o 
caldo, ou a carne, ou o arroz. E tudo o que lhe sobejava, guardava 
para os pobres, dos quais tinha muito cuidado e lhes fazia todas as 
67Í caridades que podia. Foi mui // penitente e tratava com muito rigor 
sua carne por se não alevantar contra o espírito. Dormia em pre- 
cintas com três pilões metidos por elas, que era mui grande martírio; 
e assim lhe servia a cama mais de penitência que de descanso. Era 
dotado de grande caridade e paciência; e tanto que, com ele ser velho 
e de muita reputação e de muito nobre geração porque era dos fidalgos 
de Santarém onde tinha irmãos comendadores, o mandava o guardião 
cavar as castras e ir dali acudir à portaria, porque, como o convento 
é grande e a cidade populosa, nem com dois porteiros se podia servir 
bem, quanto mais com um e esse ocupado em cavar. E tudo fazia 
com muita humildade e sofria com paciência. Foi mudado, por ordem 
dos prelados, para Baçaim' onde esteve pouco tempo, porque como 
em Cochim lhe tinham todos muita devoção © o veneravam como a 
santo, fizeram petição ao Custódio para que lho tornasse a mandar 
lá. O qual, condescendendo com sua devoção, o tornou a mandar 
para o convento d© Cochim, onde chegou ao Domingo de Ramos, 
estando já a gente na igreja, a qual, sabendo de sua vinda, o sairam 
a receter todos com os ramos nas mãos com muita alegria e todos 
lhe beijavam o hábito. 

E tomou ao ofício de prteiro onde lhe sucedeu, entre outros 
muitos, 0 seguinte milagre: Veio-se ter com ele um dia à portaria uma 
mulher nobre daquela cidade que tinha grande fé em suas orações, 
e lhe fez queixa de uma escrava sua a qual lhe fugira e levara consigo 
0 escritório de suas jóias, com o que estava mui angustiada e pedia 


ao santo que com suas orações lhe valesse naquela sua necessidade, 
encomendando-a ao bem-aventurado Santo António. Ele a consolou 
e lhe disse que se não agastasse, que oi Senhor acudiria com sua mise¬ 
ricórdia, e despedindo-a, se foi à capela-mor da igreja a fazer oração 
ao bem-aventurado Santo António cuja ela é, Foi cousa maravilhosa, 
que logo ao outro dia pela manhã muito cedo, antes de tanger ao pel (?) 
lhe tangeram à portaria, e, acudindo, achou a negra fugida, a qual lhe 
contou, como tendo já passado à outra banda para as terras dos gentios 
com 0 escritório das jóias de sua senhora, lhe aparecera um frade de 
S. Francisco que com o seu cordão lhe começou a dar muitos açoutes, 
dizendo que se tomasse logo para sua senhora, pelo que Uie rogava 
muito que lhe pedisse a ela lhe perdoasse aquela culpa e fosse nisso 
seu valedor. Perguntou-lhe então se conheceria o frade que a mandou 
vir. Ela disse que sim. E levando-a à capela-mor Ih© mostrou Santo 
António; que é de vulto, e lhe perguntou se era aquele. Ela disse que 
sim, que aquele fora o que lhe aparecera e fizera voltar. Mandou 
chamar // a senhora e lhe entregou a moça com o seu escritório 672 
e lhe pediu que lhe não fizesse mal algum. Estando para morrer, 
atribulado com a doença, pediu a um padre tangedor que lhe tan¬ 
gesse um pouco um cravo. Indo-o buscar, tardou; e, quando veio, 
lhe disse que fosse por amor de Deus, que já tinha ouvido outro que 
sumamente o consolara. 

O P, fr. Baltasar Rebelo tomou o hábito nesta santa Província, 
sendo ainda Custódia, sendo já homem e estando, despachado com 
Manorá. Foi de grandíssima caridade para com os pobres; e sendo 
reitor de Jafanapatão, fez aquele ofício com muita satisfação e zelo 
da salvação das almas, Havendo uma vez naquele reino, que então 
era do rei gentio, uma gravíssima seca, fizeram-se infinitas procissões 
ao modo gentílico. Indo ele falar com o rei, que era o que aí pôs 
André Furtado, lhe disse para que era andar com aquelas cousas, 
trabalhando com os demónios que lhe não haviam dar água, porque 
não havia de chover senão dia de Natal que era daí a vint© dias. 
Zombou 0 rei disso, mas vendo ele e todos os mais que a seca ia pr 
diante e de cada vez era maior, e se chegava o dia sinalado pelo 
Padre, pegaram todos com ele dizendo que cumprisse sua palavra e 
lhes desse água. O Padre lhes respondeu que lha daria o seu Deus 
verdadeiro, no tempo que lhes tinha dito, E chegando à véspera do 
Natal, ajuntou-se infinidade de gent© na igi‘eja, pedindo todos ao 
Padre com grandes vozes que cumprisse sua palavra. Ele os aquietava 
com dizer que ainda não era chegado o limite, e assim os foi levando 
e entretendo até a meia-noite em que havia dizer a Missa do Galo, 
dizendonlhes que, como ele entrasse à missa e dissesse o evangelho, 
logo havia de chover, Cousa maravilhosa, que, estando todo o céu 
estrelado e sereno sem nuvem alguma, em ele começando a missa 
apareceu para o nascente um nevoeiro mui pequeno que logo foi 
cre.scendo' de maneira que, em ele entrando no evangelho, foi tanta 
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a água que choveu que se recolheram todos molhados e com água 
pelos gedhos. Mas tíoiiio ele fazia muitos cristãos, o rei escreveu a 
Goa dele que logo lho tirassem do seu reino e lhe mandassem outro 
em seu lugar. E havia fama pública que lhe mandara dar peçonha o 
mesmo rei; e assim, vindo para Cochim por ordem dos prelados da 
Ordem, aí morreu da mesma peçonha. Sucedeu-lhe naquela casa de 
Jafanapatão o P. fr. Manuel de S. Matias, de que atrás temos falado 
largamente, o qual, como era muito zeloso da conversão das almas, 
havia-se de maneira que veio depois a chorar el-rei por o P. fr. Bal- 
673 tasar, e // dizia, falando ao seu medo, que ele lançava fora os carvões 
que tinha no seu regaço, e que tomara as brasas acesas que o quei¬ 
mavam. 

O irmão fr, Francisco das Chagas, leigo, tomou o hábito nesta 
Custódia. Foi de mui santa vida e mui dado à oração e tão pobre que 
não tinha mais de seu uso que um hábito e bragas; e dormia no chão 
sobre um gune, Todos os dias se açoutava duas vezes, uma çom uma 
cadeia de ferro, e outra com umas disciplinas de cordas de viola. 
Estando para morrer, ao tempo que lhe estavam fazendo o ofício da 
agonia, estando ainda com fala fez uma pública confissão diante de 
toda a comunidade que estava com ele, de todos os seus pecados 
geralmente. E quando recebeu o Viático, o foi tomar por seus pés. 
Morreu com grande opinião de santo. 

O P. fr. Domingos de Alvaiázare tomou o hábito nesta Custódia, 
e com morrer velliíssimo de mais de cem anos, esteve o mais do tempo 
de sua vida por morador na cidade de Cochim, onde era tido de todos 
por santo, e, como tal, muito venerado pela sua grande virtude e exem¬ 
plo de vida. Entre outras virtudes que teve, foi uma em particular 
de ser mui zeloso do Ofício divino; e tanto que não ouvia cantar no 
coro nem entoar, ainda que fossem as Primas longas que antigameate 
se usavam, arrebentava logo e gritava que não era aquilo religião. 
Ficando uma vez por prelado daquele convento, e não tendo por onde 
cantar no coro por os livros se estarem encadernando, foi ter com 
0 livreiro e fê-los acabar; e indo ter com o síndico dos frades, que se 
chamava Fernão da Fonseca, lhe disse que mandasse satisfazer o 
livreiro para lhe dar os livros, quantia de cinco pardaus e tantas tangas 
e um vintém e tantos bazarucos. Era em tempo que o síndico nenhuma 
esmola tínha dos frades, e assim não lhe deu outra resposta mais que 
rnandar trazer a bolsa em que guardava a esmola do' convento e sacu¬ 
di-la diante dele. Ficou o Padre muito triste e desconsolado por não 
ter por onde cantar e fazer os divinos Ofícios como queria, e com 
esta tristeza se ia recolhendo para o convento. Mas ainda não tinha 
chegado a ele, quando se veio ter com o síndico um homem desco¬ 
nhecido e lhe deu os cinco pardaus, as tangas, o vintém e os bazarucos 
que se haviam mister, e perguntando-lhe o síndico se era aquela esmola 
por alguma^obrigação de missas ou outra cousa assim, respondeu que 
não era senão para as necessidades dos frades. O que vendo o síndico, 
mandou logo chamar o padre, que ainda [ia] pegado com S. Bartolomeu 
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que dista um tiro de pedra da casa do síndico^ que era // defronte 674 
da sé, e lhe contou o que passava, e ambos deram muitas graças a 
Deus e se pagaram os livros ao livreiro. Esteve muitos anos em cama, 
mais de velhice que de enfermidade; e não' saía da cela senão para 
ouvir missa. Dando-lhe uma vez um acidente de que ficou desmaiado, 
depois que tornou em si pondo os olhos em um crucifixo que diante de 
SI tinha, dando um^ grande suspiro, disse estas palavras, falando com 
0 irmão que lhe assistia e estava com ele: «—Filho; em louvor daquele 
Senhor digo isto: Há quarenta e tantos anos que indignamente tenho 
0 hábito, e nunca neles tive necessidade de autoridade para me absol¬ 
ver de algum caso reservado», Faleceu, seiido^ Custódio e Comissário 
Geral o P. fr. António da Porciúncula, e houve na sua morte muito 
tomar de relíquias suas assim pelos Religiosos como pelos seculares. 

E se fez o seu enterramento com muita solenidade e grande concurso 
do povo e pregação, E se temi observado que, depois da morte deste 
servo de Deus, começaram logo as grandes perdas de que aquela 
nobre cidade é perseguida, sendo assim que, enquanto foi vivo, gozava 
de muita prosperidade. 
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DE OUTRAS TRÊS CASAS MAIS QUE TEMOS NO 
MESMO REINO DE COCHIM 

CAPÍTULO 82 


Afora 0 convento de Santo António de que até agora tratámos, 
há mais neste reino de Cochim três casas da Ordem. A primeira é 
dos Padres Recolectos, que está fora dos muros mas defronte da 
cidade, e se chama S. João. A qual fundou o bispo D. André de 
Santa Maria, levando consigo, quando foi de cá de Goa para tomar 
posse daquele bispado, ao P. fr. Pedro da Madalena e ao P. fr. Fran¬ 
cisco da Assunção, e o irmão fr. Francisco das Chagas, religiosos 
todos de grande perfeição, dos quais temos tratado acima quando 
falámos no convento da Madre de Deus de Goa, onde eles então esta¬ 
vam. por moradores. E eles foram os primeiros que esta casa teve. 
E foi sua fundação pelos anos de 1588, sendo Custódio e Comissário 
Geral o Padre fr. Gaspar de Lisboa e vice-rei da índia D. Duarte de 
675 Meneses. É casa de doze // frades, e de muita devoção naquela terra C). 

As outras duas casas estão na ilha de Vaipaim, que é do mesmo 
reino de Cochim e fica defronte da cidade e chega até PaliportO', que é 
daí quatro ou cinco léguas. A mais antiga é da vocação de Nossa 
Senhora da Esperança e terá quatrocentos cristãos, aos quais ali 
administram os nossos Religiosos os sacramentos e fazem o ofício 


(1) A notícia da nomeação de fr, André de S. Maria para bispo de 
Cochim e as bulas de nomeação só chegaram à índia na armada de 1588, por¬ 
tanto em Setembro ou Outubro. Fr. André seguiu pouco depois para Cochim 
e foi sagrado nas vésperas do Natal. E foi então que cuidou de arranjar casa 
para os religiosos Recoletos que consigo levara para companheiros. O vice-rei 
D. Duarte de Meneses tinha morrido a 4 de Maio desse ano, e por isso não 
foi em seu tempo a fundação do conventinho ou oratório de S. João de Cochim. 
A Tabua de 1595 pg. 188, diz que a «Vigairaria de S. João de Cochim» nesse 
ano ficou assim provida: «Vigairo o P. Fr. Luis da Concepção, confessor e 
pregador; o P. Fr. Antonio dos Reis, confessor; o P. Fr. Manuel de S. Maria, 
sacerdote; o P.e Fr. Domingos; Fr. Francisco, chorista, subdiacono. Leigos: 
Fr. Furtuozo; Fr. Francisco Batalha». 


de párocos (A E muito maior fora esta cristandade se não fora 
0 rei de Cochim, que sendo grande amigo dos portugueses e fazendo 
por eles os extremos que se contam nas Décadas de Ásia, foi sempre 
pouco afeiçoada à cristandade, antes a encontrou quanto pôde, 
pondo gravíssimas penas a seus vassalos que nenhum se baptizasse 
e se fizesse cristão. E a todos os que faziam o contrário, confiscava 
as fazendas, o que era causa de haver mui poucos que quisessem 
l eceber a nossa santa Fe, por medoi das penas com que eram amea¬ 
çados. E chegou esta perseguição a tanto extremo' que, sendo dela 
avisado el-rei D. João III, escreveu ao seu viso-rei D. João de 
Castro provesse como aquele bárbaro gentio não continuasse com 
aquela tão danada tenção. E Sua Alteza escreveu também sobre 
isto ao mesmo rei uma carta particular. E posto que com estas dili¬ 
gências abrandou algum tanto esta tormenta, porém não cessou de 
todo, com grande prejuízo da cristandade daquele reino. 

A outra igreja que temos em •Vaipaim é a da Cruz, a qual é de 
muita devoção pelos muitos milagres que Nosso Senhor obra por vir¬ 
tude de urna cruz que aí está (e donde a igreja tomou o nome que tem) 
não só com os cristãos mas também com os gentios. É esta bendita 
cruz, de pau e quase dc dois côvados pouco mais ou menos, e foi 
achada por um português junto do mesmo lugar onde agora está a 
igreja, posta na praia onde a puseram as correntes d© umas grandes 
cheias que vieram dos montes circunvizinhos; e, levantando-a com 
muita reverência e devoção- o português, a pôs em uma hástea e a 
fixou no chão. Sucedeu daí a algum tempo- que um naire gentio que 
morava naquele mesmo lugar, trouxe por mar uma vaca para sua 
casa, e querendo-a desembarcar naquela mesma paragem onde a cruz 
c.stava, já perto da noite, a achou morta do- mau tratamento que na 
viagem tivera e ficou mui triste e desconsolado por ter aquela perda 
por grande, por ser muito pobre. E, vendo diante de si aquela cruz 
e lembrando-lhe a muita devoção que os cristãos costumam ter nela, 
se quis naquela necessidade recorrer ao seu favor e lhe prometeu de 
a alumiar uma noite se lhe dava vida a sua vaca, E querendo pôr 
em execução a sua promessa, s© foi para sua casa muito triste, ainda 
que com alguma confiança que, pelos merecimentos da cruz, // lhe 676 
acudiria Deus com o remédio para aquela necessidade. Levantando-se 
pela manhã, foi ao lugar onde deixara a sua vaca morta para ver como 
estava, e a achou viva e sem mal algum pascendo- da erva que por 
ali estava. Do que ficou admirado e como fora de si, e, dando grandes 


(““) A reitoria de Nossa Senhora da Esperança de Vaipim já estava 
fundada em 1560, conforme se vé da carta do jesuíta o Irmão Gaspar, escrita 
nesse ano, de Cochim: «Defronte desta cidade de Cochim esta huraa ilha que 
se chama de Vaipim, a qual por outro nome se chama a Ilha Santa ou Couto. 
Nesta, ainda que ha algum trabalho, esta ja feita huma igreya em que estão os 
Padres Franciscos» (Documentação 8, 244). Em 1585 ali estavam «Rector, fr. 
Luis de Serpa, confessor; fr. Francisco de S. Catherina, confessor de frades» 
(Tábua 1585). 
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brados, começou a convocar os gentios todos daquele lugar e lhes 
contou 0 maravilhoso milagre que aqueja cruz dos cristãos tinha feito 
na sua vaca, dando-lhe vida, a qual ele ai trouxera morta, como 
muitos deles sabiam. De que ficaram cheios de grande espanto e 
conceberam grande devoção à bendita cruz, e não sòmente a venera¬ 
vam como cousa celestial mas também invocavam o seu favor em 
todas as suas doenças e necessidades, e o achavam nela com grande 
consolação sua. 

Não foi pequeno motivo este para os nossos frades que moravam 
na igreja de Vapaim, se despertarem mais no cuidado' que sempre 
titiham de pregar àqueles gentios, os quais, como estavam por^Deus 
dispostos e afeiçoados por meiO' dos muitos milagres que por virtude 
de sua cruz lhes fazia, receberam muitos deles a nossa santa Fé e se 
baptizaram. E para lhes poderem os nossos religiosos ensinar a dou¬ 
trina cristã e catequizá-los nas cousas da cristandade a eles e a suas 
mulheres e filhos, fizeram na sobredita cruz uma grande ramada aonde 
todos eles acudiam com muita pontualidade aos domingos à tarde, 
e ali eram pelos nossos nas sobreditas cousas instruídos. Crescendo 
0 número destes cristãos, foi necessário que se lhes edificasse naquele 
[logar] uma igreja, a qual se começou sendo reitor de Vaipaim o P. fr. 
Francisco de Monte Sião no ano de 1606, a quem aconteceu o se¬ 
guinte caso: 

Estando já começada a igreja e feito um pedaço tanto como 
uma braça, e querendo o dito padre dizer missa àqueles novos cristãos, 
veio ter com ele, da parte de el-rei de Cochira, um naire chamado 
Qirigandachar com um ramo na mão e com ele o prendeu (que assim 
é costume naquele reino), dizendo que da parte do dito rei de Cochim 
estivesse preso, e nem dissesse mais ali missa nem fosse com a igreja 
por diante por assim o mandar o sobredito rei. E O' padre, tomando 
outro ramo, disse ao naire que ele o prendia da parte de Deus e do 
Padre S. FranciscO', pois lhe queria impedir dizer missa e fazer aquela 
igreja. O que feito, o Padre se recolheu para a sua igreja e o naire 
para a sua casa. Naquela mesma noite e nas quatro seguintes, estando 
este naire dormindo, lhe apareceu o nosso seráfico Padre S. Francisco 
677 e lhe disse:™ «Vai-te para a cidade // e faze-te cristão». O que 
vendo o naire e sendo tocado e encaminhado por Deus Nosso Senhor, 
se veio ter com o dito P. fr. Francisco de Monte Sião-, O' qual o levou 
ao Bispo de Cochim, em cuja presença contou o naire o que em todas 
aquelas noites lhe tinha dito o Padre S. Francisco; e assim disse que 
queria ser cristão, e foi logo baptizado. E por que ficasse memória 
deste milagre, mandou o Bispo fazer um instrumento jurídico pelo 
seu Vigário Geral o P. Inácio Rebelo, cujo traslado autêntico se 
guarda no cartório do convento de S. Francisco de Goa. A igreja se 
foi fazendo depois com licença do próprio rei; e está hoje acabada 
e reside nela um frade que faz o ofício de pároco aos cristãos que ali 
morara; e se chama de Santa Cruz e é de muita devoção, 
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COMO O REI DE PORCÂ MANDOU PEDIR AO 
VISO-REI FRADES DE S, FRANaSCO PARA 
PREGAREM A FÉ NO SEU REINO E ELE A 
RECEBEU, COM OUTRAS PARTICULARIDADES 

CAPÍTULO 83 


Do glorioso apóstolo S. Paulo disse Cristo Senhor Nosso a Âna- 
nias depois de o ter feito, de Saulo, Paulo, e de lobo; ovelha, e de 
perseguidor, pregador, que o tinha escolhido' para levar o seu nome 
diante dos gentios, dos reis e dos filhos de Israel C). E faz aqui o 
Senhor especial menção dos reis, pela grande dificuldade que há na 
conversão deles. Porque como estejam tão arraigados nas cousas da 
terra das quais possuem as melhores, tanto menos pode com eles a 
palavra de Deus quanto mais se tem apoderado de seus corações 
0 amor do mundo, E pelo conseguinte não pode ser maior glória 
de um pregador que ser marca de poder converter um destes grandes 
da terra, porque ainda que na obra da nossa conversão, por ser 
sobrenatural, Deus seja o agente dela e por isso a ele se deve todo 
0 louvor, contudo não deixa também, em seu modo, o pregador de 
ser digno de muita honra, pois entrando de sua parte com o cabedal 
de suas forças e fazendo o que em si era, deu lugar ao divino poder 
a que por ele, como instrumento seu, obrasse semelhante maravilha. 

E em respondôncia disto, não se poderá nunca negar esta glória aos 
filhos de meu seráfico Padre S, Francisco nem a poderá nunca escu¬ 
recer e encobrir a triste inveja ou a baixa emulação, pois sòmente / / 678 
foram eles os primeiros que trouxeram o nome santíssimo de Cristo 
a este Oriente e o divulgaram por todo ele, sem outros companheiros 
por espaço de quarenta e dous anos, mas ainda, o que é mais, trou¬ 
xeram ao conhecimento da verdade de nossa Fé a muitos gentios e a 
muitos reis, pregando e desenrolando o sacrossanto estandarte da cruz 
em mais de trinta reinos desta índia Oriental, sendo um deles o de 
Porcá que 'é dos que há na Província Malabar. 

(0 Acfos 9, 15. 
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Confina este reino com o de Cochim e tem de costa doze ou | 

quatorze léguas. É terra fértil e abundante de mantimentos e muita ; 

frescura por ser retalhada toda de muitos e mui formosos rios de 
água doce que a fazem parecer outra Veneza, não artificial mas i 

natural, porque são tantos os braços dos rios e os modos com que 
estão dispostas as casas ao longo deles, e entre braço e braço as 
várgeas, que parece uma cidade, tendo um grande lago a que chamam 
Rio Largo: e confina também com outros reis. Lança o rei por estes 
rios mais de duzentos navios de esporão e mais de cento de menos 
porte, mui bem armados com artilharia de bronze e suas armas, que \ 

são as de Sua Magestade por ser seu irmão nelas, com que se faz mui í 

poderoso e temido de todos, porque estão sempre armados e prestes | 

de maneira que todas as vezes que quer os tem juntos. É o seu rei | 

gentio e brâmane de nação^ e mui douto em livros de suas supersti- : 

ções. Quando o arcebispo D. fr. Aleixo de Meneses foi com poderes j 

de Governador visitar os cristãos da Serra, lhe pediu, juntamente com j 

0 capitão de Cochim e mais oficiais de el-rei, destruísse uma cidade i 

de mouros que em um porto de mar tinha, por ser mui prejudicial j 

ao Estado da índia e favorecer aos piratas malabares. O que ele fez 
por ser muito amigo dos Portugueses e irmão em armas de Sua Mages- i 

tade, como dissemos, E o dito arcebispo; por este e outros serviços | 

que fez ao Estado, lhe prometeu em nome de Sua Magestade os gastos | 

de todos os anos para a sua mesa e uma coroa de ouro, | 

Havia muitos anos que este rei (o qual havia nome Javira) pedia i 

frades de S. Francisco para estarem em o seu reino. Mas nós nunca ! 

0 quisemos aceitar, porquanto nele estiveram já certos Religiosos que, j 

por algumas cousas que sucederam, o rei os não quis mais consentir | 

em suas terras; e parecia-nos ser ponto de primor em semelhante ! 

ocasião não diferir aos seus requerimentos, ainda que eram grandes e j 

contínuos. O que vendo El-Rei e sabendo que por suas terras passava i 

679 um frade nosso que vinha de Coulão para Cochim, chamado / / fr. Fran- ! 

cisco do Oriente de quem atrás temos falado largamente, o mandou j 

prender e trazer perante si, e lhe disse que. já que não queria por von- I 

tade, por força havia estar no seu reino; que fizesse igrejas, que lhe | 

daria lugar e o mais que fosse necessário para isso, e que pregasse 
e baptizasse a todos quantos quisessem receber a fé de Cristo. O padre 
fez tudo, por dissimular; e depois de seis ou sete meses buscou acha¬ 
ques, dizendo que logo tornaria. E não tornou mais nem outro frade 
em seu lugar, por não intervir nisso a ordem dos nossos prelados que, 
pelo respeito que se apontou, o refusavam. 

Porém, sucedeu que em tempo do P. fr. Sebastião dos Santos, 

Custódio e Comissário Geral, foi por guardião de Cochim e comis¬ 
sário daquelas partes o P. fr. Manuel de S, Matias, de quem atrás 
fica largamente tratado, a quem el-rei de Porcá escreveu uma carta ; 

em que lhe rogava muito lhe mandasse frades para estarem em o seu 
reino. Ele lhe respondeu o por que até então não diferimos ao seu 
requerimento, assim pelo respeito já declarado como também porque os 


frades que nós tínhamos em Calecoulão e Betimene corriam, havia 
muito, com parte do seu reino; mas que se o senhor Viso-Rei lho 
mandasse, ele lhe daria os frades que queria. O Rei escreveu logo ao 
conde de Redondo D, João Coutinho, que então governava a índia, 
que lhe desse frades de S. Francisco porque se amossariam melhor 
com ele. E tais cousas dizia deles que o Viso-Rei mandou a carta 
ao Custódio e que a guardasse no seu cartório por ser de tanta honra, 
e lhe desse logo os frades que pedia. Com isto mandou o Custódio 
ao guardião e comissário de Cochim, o P. Manuel de S. Matias, 
que mandasse alguns frades a Porcá ('*). 

O qual, dando cumprimento a este mandado, escolheu doze 
frades, os mais acomodados que achou para aquele efeito, e com 
eles pessoalmente se foi apresentar ao Rei; o qual os recebeu com 
grandes honras e sinais de contentamento. E foi o primeiro a quem 
0 dito i)adre pregou a nossa santa Fé. continuando com ele muitos 
dias, e foi Deus servido que o converteu e o fez catecúmeno. E logo 
escreveu a Sua Magestade como tinha recebido a íé de Cristo; mas 
que, por 0 seu reino ser de gentios, era necessário que lhe desse alguma 
gente para o defenderem até ele fazer corpo, porque era cousa certa 
que, sabendo os seus que ele ere cristão, se haviam todos levantar 
contra de e matá-lo, sem ele poder fazer o fruito que desejava, E dizia 
mais a Sua Magestade que, se quisesse conquistar todo o sertão, come¬ 
çando do seu reino ou do Cato de Conorim, que ele estava prestes 
com todo 0 seu poder para o ajudar, E escreveu também ao Viso-Rei 
e a Sua Santidade dando-lhe a obediência devida e pedindo-lhe fosse 
sei-vido // de escrever ao rei de Portugal, seu irmão, o favorecesse, 680 

Quando chegou a carta ao conde Viso-Rei, era já morto; e as 
cpie foram para o reino não se deram a Sua Magestade. Só a de 
Sua Santidade lhe foi dada, a qual, com sua resposta, poremos aqui 
no capítulo seguinte para mais clareza desta história, Sua Santidade 
estimou esta conversão e assim lho escreveu, encomendando-lhe muito 
que, rompendo por todas as dificuldades, recebesse logo o santo 
baptismo, por não' suceder que, por assegurar as cousas desta vida, 
se arriscasse a perder a alma, E juntamente escreveu a Sua Magestade 
que 0 favorecesse, Mas como nisto se gastou muito tempo,- quando 
11 carta chegou cá à índia, ele era já morto. O qual, vendo-se chegado 
à morte, mandou chamar ao frade que tinha consigo, para se baptizar; 
mas os parentes e amigos e grandes do reino, sabendo o para que o 
mandava chamar, o não deixaram entrar, de que tivemos todos mui 
grande sentimento, 

Quando se fez catecúmeno, mandou logo lançar um pregão por 
todo 0 seu reino, que todo aquele que se quisesse fazer cristão, se 
fizesse livremente, que não perderia por isso cousa alguma de sua 
fazenda nem da honra ou ofício que tivesse, e que o brâmane ficaria 
como brâmane, que entre eles é cousa de grande estima, O que ainda 


P) Nota no texto, à margem: «Ano 1616», 
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até 0 presente se guarda em todo o seu reino, no^ qual lhe sucedeu um 
sobrinho seu, como é costume naquelas partes. Foi o sobredito Rei 
grande favorecedor da cristandade e dos cristãos enquanto lhe durou 
a^ vida, e tanto, que mais entrada tinha em sua casa qualquer cristão, 
ainda que fosse de casta baixa, que os mais honrados dos gentios; o 
que melhor constará da carta que ele escreveu a Sua Santidade onde 
lhe relata algumas cousas que fez no seu reino em favor da nossa 
santa fé, que ele confessa tê-la no coração. 

E com 0 seu favor e ajuda fizeram os nossos frades, quando 
lá foram com o P. fr. Manuel de S. Matias, duas igrejas. Uma que 
serve para os cristãos de S. Tomé, que, posto que estava já edificada, 
contudo por estar muito danificada quase a fizeram de novo; e outra 
para a gente que se converte, que é muita, por ser muito o favor que 
achavam no rei. 

Em a igreja dos cristãos de S. Tomé aconteceu o seguinte milagre: 
Fazendo o rd de Porcá guerra com a rainha de Pimenta e andando 
entre a sua gente muitos cristãos deS. Tomé seus vassalos, disse a um 
caçanar dos cristãos que pedisse a seu Deus lhe desse vitória, o qual 
lhe respondeu que, se a queria, deixasse os cristãos trazer uma 
bandeira particular era que levassem pintada a cruz, porque, cora 
aquele sinal, tinham vencido muitos reis. Mandou o Rei fazer a ban- 
681 deira // com o sinal da cruz, e a deu aos cristãos que pelejavam com 
ela. E aconteceu que, em todas as batalhas, da parta donde ia a ban¬ 
deira da cruz, sempre ficaram vencedores. Vendo o Rei o que passava 
no seu exército, em gratificação da vitória fundou esta igreja com 
título de Santa Cruz. Ele mesmo mandou fazer uma cruz grande, 
com tenção de a levar nos braços e plantá-la na igreja; mas, adoe¬ 
cendo, a fez levar a seu irmão Príncipe herdeiro com grandes festas 
e muita gente, e a pôs no lugar onde hoje está. 

A carta que o rei de Porcá, de que acima tratámos, escreveu a 
Sua Santidade e a resposta que dele teve, por serem notáveis as qui¬ 
semos pôr aqui. traduzidas fielmente do latim em português. Cujos 
originais se^ conservam no cartório do nosso convento de S. Francisco 
de Goa, e são as que se seguem. 
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CÓPIA DE UMA CARTA QUE EL-REI DE PORCÁ, 
NOSSO CATECÜMENO, ESCREVEU A SUA SAN¬ 
TIDADE, E DA SUA RESPOSTA 

CAHTULO 84 


«Ao Santíssimo Padre, Sumo Pontífice, e nas terras Vigário de 
Cristo, Feva Nairana, rei do reino de Porcá e irmão em armas do rei 
de Portugd,^ muito se encomenda. Tenho achado ser certo que todos 
os reis cristãos obedecem a Vossa Santidade no espiritual, o que me 
constou de todos os portugueses que moram nestas partes da índia 
Oriental. E como me contenta a Fé e lel dos cristãos, e eu a tenho 
colocada em meai coração e em meu peito, pareceu certo cousa justa 
e conforme à razão dar juntamente humilde sujeição e obediência a 
Vossa Santidade, como quem deseja ter por pai a Vossa Santidade, 
e alem disto pedir-lhe que me favoreça e se mostre propício, e, se 
pode, mande-a seu filho e irmão meu el-rei de Portugal que me dê ajuda 
naquelas partes e cousas que lhe peço, por que assim chegue eu ao 
fira desejado, Confesso a Vossa Santidade que não confesso em 
público este desejo que tenho de receber a Fé cristã por causa do 
pouco poder e forças que tenho, porque receio ser estimado em pouco 
e aborrecido de meus sacerdotes. Porém, dando-me a mio meu irmão 
el-rei de Portugal e favorecendo-me Deus, porei em execução o desejo 
que tenho, e nele entretanto tenho muito cuidado de favorecer aos 
cristãos II sujeitos a mim e 'a El-Rei meu irmão, consentindo que se 682 
façam e edifiquem suas igrejas, e seus costumes e ritos se façam 
inteira e perfeitamente, como aquele que deseja muito ser admitido 
e escrito em 0 número deles. 

«Os frades de S. Francisco, como testemunhas de vista, podem 
acerca disto fazer sabedor a Vossa Santidade, os quais mandei pedir ao 
conde Viso-Rei deste Estado da índia, O qual Conde e -seu prelado 
deles mos mandaram, o que tive por grande mercê que Deus me fez, 
porquanto sua diligência e ajuda deles me parece mui agradável e a 
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todos os meus, porque os vemos sem algum escândalo, amadores 
da pobreza e da conversão das almas. 

«Muitas graças mui dignas dou a Deus porque estou não pouco 
desafeiço-ado destes reis da índia e principalmente do de Cochim; o 
qual com ter vindo primeiro que eu neste conhecimento, proibe e 
veda 0 cristianismo, usurpando para si as mercadorias dos cristãos, 
privando-os de todas as dignidades e honras, e além disso injuriando-os 
com muitas afrontas, os quais quase todos, pretendendo evitar esta 
infâmia e dano, deixam de receber o baptismo; e não se acha quem 
aparte e refreie o Rei destas cousas. Mas eu, não consentindo estas 
moléstias, dou toda a ajuda aos cristãos. 

«Deixadas outras muitas cousas com que esta verdade se podia 
estabelecer e corroborar, julgo que para isto basta apontar estas cousas 
que brevemente direi. Mandei matar todos os moiros que moravam 
em uma das cidades do meu reino e derribar a mesma cidade e des- 
truí-la, porquanto mataram um cristão’ que havia pouco que de moiro 
se convertera, e fizeram injúria à cruz dos cristãos; o que realmente 
me deu mui grande perda porque era aquela cidade de muita impor¬ 
tância e proveito, Contudo não me pesa de o ter feito, porque mandei 
fazer aquilo por graça e benefício dos cristãos e por seu respeito. 
Outrossim mandei matar um governador do meu reino, que era homem 
poderoso, porque não se havia irmãmente com os cristãos, o que 
sofri e tomei muito mal quando mo contaram, mas ele pagou com 
sua vida o que devia à minha dor e sentimento. 

«Posto que os reis vizinhos, quando 'algum cristão é mandado que 
se lhe tire a vida por ser condenado à morte, mandam fazer e execu¬ 
tar isso sem que o tal faça os actos que então pertencem aos cristãos, 
eu, quando mando executar justiça nos cristãos que a mim estão 
683 sujeitos, mando que façam as cousas pertencentes aos cristãos // e 
que se confessem primeiro de seus pecados com o seu confessor, e o 
mesmo sacerdote os acompanha até o lugar deputado para o castigo. 

«Também tenho na vontade e na realidade determino pôr igrejas 
em todas as minhas cidades, junto dos meus paços, nas quais os 
cristãos dêem graças a Deu.s. E todas estas cousas feço por amor 
do grande amor meu e benevolência para com eles, e dos desejos 
que a isso me movem para que me vista da mesma fé, do mesmo rito, 
e da mesma lei. Pelo que Vossa Santidade não se esqueça do que 
lhe peço,- mandando a meu irmão el-rei de Portugal que me socorra 
e ajude com as cousas que lhe peço. 

«Vossa Santidade disponha do meu reino assim e da maneira do 
de quaisquer reis cristãos, seus filhos. Deus prospere em bem a pessoa 
de Vossa Santidade e juntamente suceda bem e com felicidade tudo 
0 que intentar para aumento de sua igreja. Assim seja, assim seja. 
Dada em Porcá, aos 5 dias de Novembro, no ano de Cristo de 1619». 
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RESPOSTA DO SUMO PONTÍFICE: 

«Ao nobre varão Feva Nairana, Príncipe de Porcá, Urbano 
Papa VIII. 

«Nobre varão, saúde e luz da divina graça. O omnipotente Senhor 
dos Senhores, Cristo, que dá seu juízo ao Rei mostra claramente 
em vós suas misericórdias, porque, sendo príncipe nascido entre os 
templos dos ídolos e criado em artes militares, sujeitais a coroa da 
cabeça ao triunfo da cruz, e venerais na Sé Romana o Império da 
divindade. Esta pátria de todas as nações festeja os conselhos de tanta 
devoçãO', a qual vos chama com solícitos desejos às salutíferas fontes 
do baptismo, O Senado Apostólico rubricado com, o sangue dos már¬ 
tires favorece os louvores de vossa nobreza, o qual está escolhido das 
mais ilustres províncias da república cristã. Mas nós em esta cadeira 
da magestade eclesiástica, a quem os triunfadores do mundo pÕem 
os joelhos no chão, levantamos as mãos aos céus e vos pedimos e roga¬ 
mos a luz do Espírito Santo, para que muito cedo possamos abraçar 
com 11 os braços da, pontifícia caridade a vós vindo a ser participante 684 
da adopção dos filhos de Deus, 

«Cremos certamente que vós já há muito tempo escapastes, 
navegando, dos baixos e sirtes infernais, e que com presteza vos 
acolhestes à barca de S. Pedro cuj'as estrelas sEo os lumes do Espírito 
Santo, cujo porto é o Céu, porque não há entrada para esta pátria 
da bem-aventurança eterna para aqueles que pelas águas do baptismo 
não chegaram ao grémio da Igreja, aincla que consigo tragam pre¬ 
ciosas mercadorias de humanas virtudes. Pelo que não podemos sus¬ 
peitar que vós não colheis neste tempo na vinha evangélica os sagrados 
fruitos daqueles louvores que vos servirão à vossa nobreza de claros 
documentos da divina clemência. Com vmgadora espada, na cidade 
que vos é sujeita, domastes a barbaria mauritana, e os inimigos do 
nome cristão em esses reinos foram mortos e sacrificados por vós ao 
Senhor Deus dos exércitos. As ruínas daquele lugar que estava feito 
sinagoga de satanás e carniceria da maldade, são troféus e triunfos 
que hão-de ser celebrados com aplauso dos cidadãos do céu, os quais 
engrandecem o vosso nome às regiões dos anjos e aos príncipes cris¬ 
tãos. Quantos templos fizestes aí edificar tantas fortalezas fizestes 
ao vosso poder, nas quais o mesmo Senhor que guarda as cidades, 
atentando por vossa felicidade fará ofício de vigia. Os cristãos que 
livrastes do castigo do cruel magistrado, cada dia estão pedindo a 
Deus vos dê o favor do céu e graça e favor dos anjos para que, ves¬ 
tido com a vestidura nupcial, possais assentar-vos à mesa do convite 
de Jesus Cristo. 

«Aqueles religiosos sacerdotes que militara debaixo da bandeira 
i.le S. Francisco, os quais são testemunho da vossa vontade, esses 
mesmos afirmara que não é cousa possível que vós neste tempo não 
tenhais levado ao desejado fim tão devoto e pio desejo de receber 
D baptismo. Mas se o poder dos sacerdotes que servem ao diabo 
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apartou com ameaças a vossa nobreza de essa fonte da saúde eterna, 
ó muito amado filho, levantamos a voz quelé intérprete do céu nesta 
cadeira de sabedoria católica, e cora solícita caridade vos admoestamos 
do perigo que está para vir, Quem haverá que se atreva a nos prometer 
0 dia de amanhã? A morte não com menos pressa chega aos paços dos 
senhores e grandes que às humildes casas dos pobres. Pelo que, ó 
Príncipe, de boa vontade aperfeiçoai e executai o conselho que vos 
promete o reino do céu e a sempiterna eternidade, por que com vaga¬ 
res e detenças não percais o vosso negócio e proveito, e deiteis a 
685 perder os tesouros da misericórdia celestial Deus falou / / em vosso 
coração, quando quisestes aí ser defensor e patrono do nome cristão. 
Se hoje ouvires sua voz, que as ameaças dos povos ou as ciladas do 
inferno não endureçam vosso coração. Porque que aproveita ao homem 
ganhar todo o mundo e perder sua alma? 

«Considerai os principados de bem-aventurança, aos quais os 
homens chegam pelos caminhos da lei de Cristo. Todos os reinos 
da terra parecerão vis e de nenhum valor à vossa alma, os quais 
finalmente e ao muito são uns troncos e cárceres de homens que 
servem em comparação daquela glória da pátria celestial aonde os 
Santos são feitos juntamente herdeiros de Cristo e são senhores que 
dominam sobre todas as nações de gentes. Certamente que quanto 
com mais grave perigo de vosso poder professardes a fé do Evangelho, 
tanto mais estreitamente obrigareis a vós a vontade do todo poderoso 
Deus que é rico de misericórdia e tira os reinos e os pÕe e dá. Nós 
cora devotas orações teremos cuidado de adquirir e alcançar para 
vossa nobreza o seu patrocínio e favor, e procuraremos também que 
vós sejais corroborado e ajudado com todo o género de caridade e 
poder do rei de Portugal, Jesus Cristo, a quem a república cristã 
adora por Rei em o Romano PontificadO', console os desejos dos 
fiéis que desejara a felicidade de Vossa Nobreza. Dada em Roma, em 
S, Pedro, debaixo do anel do Pescador, o primeiro dia de Fevereiro 
de 1627, 0 quarto ano do nosso pontificado. João Ciampolo». 
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DO REINO DE COULÃO, E COMO NELE PRE- 
GOU E CONVERTEU MUITOS DOS NATURAIS 
O GLORIOSO APÓSTOLO S. TOMÉ 

CAPÍTULO 85 


Confina o reino de Coulâo com o de Porcá e Betimene pela parte 
do norte, e com o de Tíavancor pela do Sul, e tem vinte léguas de 
costa e dista doze de Cochim. É dos principais do Malabar e em 
tempo do Chera Perumal e de outros seus antecessores, antes de se 
dividir esta província em reinos, era Coulão a cabeça dela e ali estava 
a corte. E assim era mais rico e poderoso por razão dos muitos portos 
de mar que tem, em que de ordinário entravam muitas naus carre¬ 
gadas de mercadorias, de que lhe pagavam muitos direitos, com o que 
se engrossava o reino. E assim era //naquele tempo a cidade de 686 
Coulão, que é a principal deste reino, a mais rica e próspera do Mala¬ 
bar, e tão nobre e principal que a sua fundação serviu de era por 
onde os naturais contavam os anos. Mas depois que se fez pelo dito 
Chera Perumal a divisão dos reinos que dissemos, e pôs a um seu 
sobrinho em Calecute com título de Samorim, que é o mesmo que 
de imperador, como os mouros se passaram com o seu trato para 
Calecute, foi-se diminuindo o de Coulão, e pelo conseguinte come¬ 
çaram também a faltar as rendas. O que foi muito mais ainda depois 
que os Portugueses vieram à índia, porque com a entrada deles em o 
reino de Cochim veio este a se enriquecer, e empobrecerem' os de 
Calecute e Coulão. Contudo ainda hoje é esta cidade uma das prin¬ 
cipais daquela costa e é de muito bom porto, e está sempre cheia 
de mantimentos e há nela muitos mercadores, não sòmente gentios 
e mouros mas muitos cristãos de S, Tomé, porque foi Coulão um 
dos reinos em que o glorioso apóstolo pregou a Fé e fez muito fruito, 
convertendo e baptizando a muitos dos seus naturais. 

E assim havia nele, no tempo em que os Portugueses vieram 
à índia, mais de doze mil casas destes cristãos, os quais são e foram 
sempre mui estimados e favorecidos dos reis daqueles reinos, como 
consta de muitos privilégios que por eles lhes foram concedidos, os 
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quais ainda hoje se. conservam escritos em olas de cobre de diversas 
letías de Bisnaga, as quais oias estão guardadas em Tevelecará, como 
tesouros inestimáveis de suas honras (^). Tem muitas igrejas peio 
sertão; e uma que é a principal, é de muita devoção na mesma cidade, 
a qual quando os Portugueses chegaram à índia, havia setecentos anos 
que fora edificada por_ dois cristãos de S. Tomé, homens de santa 
vida, um chamado Aprito, outro Thoor, os quais, depois de viverem 
muito tempo em Meliapor, se foram ambos juntos a Coulão, que 
naquele tempo era tudo terra firme até Comorim, e assim andaram 
pregando a fé de Cristo algum tempo, e querendo fundar uma igreja 
em algum lugar acomodado, se aproveitaram da madeira de um 
pagode onde estavam certos ídolos, os quais, ou para melhor dizer 
os demónios que neles estavam, se começaram a queixar aos que os 
serviam, daquele agravo que por aqueles dois cristãos lhes fora feito 
naquela sua casa, com o que, incitados os do povo; foram para os 
matar; mas eles, em presença de toda aquela gente,’ mandaram aos 
aan verdadeiro Deus, que eles mesmos levassem aque- 

687 les paus às costas a algum lugar em que se // edificasse casia em que 
fosse adorado esse verdadeiro Deus, Cousa nraravilhosa, que ao outro 
dia foram amanhecer os paus em Coulão, onde fizeram uma igreja 
no chão que el-rei lhes deu por amor de Deus, e nela passaram a 
vida pregando _a fazendo muitos milagres, com que trouxeram muitos 
ao santo baptismo; e nela morreram e estão enterrados. E ainda 
agora se vê na praia de Coulão uma pedra em que se diz que eles 
se iani pôr em oração. Dos costumes destes cristãos de S. Tomé e 
do muito que os nossos Religiosos trabalharam com eles, temos atrás 
, dito quando tratámos do reino de Cranganor. 

E, tornando ao rei de Coulão, traz sempre muita gente a soldo, 
porque de ordinário anda em guerra com o de Narsinga, e assim por 
este resp^eito reside o mais do tempo em o sertão, tendo em a cidade 
de Coulão, que é fwrto do mar, seus regedores e governadores que 
são pessoas principais e de que muito se confia, e por ser, como dito é, 
de muito trato e frequentada de estrangeiros. Quando os Portugueses 
vieram a índia acharam este rei amigo e favorável a suas cousas. 
E assim, em sabendo que Pedro Álvares Cabral estava em Cochim para 
carregar suas naus, lhe mandou oferecer carga para elas. E posto 
que por então se não aceitasse o seu oferecimento por não ser neces¬ 
sário, porque a pimenta que se achou em Cochim bastava para carga 
delas, contudo depois, vindo Afonso de Albuquerque a Cochim no 


P) Fr. António^ de Gouveia, Jornada, fl, 5r fala de dois caldeus que 
vieram u Coulão e aí fizeram muitos cristãos, «pera o que o Rey lhe deu sitio 
pera edificarem hua Igreja em Coulão, no mesmo lugar em que a hoje tem 
os Portugueses e muyta renda pera ella, com muytos, e grandes privilégios 
pera toda a Chnstpdade, os quaes forão escritos em oHas de cobre, como as 
de Cranganor de diversas letras, e caracteres Malavares, Canarins e do Tamul 
em Tevalecare foram trazidas, e mostradas ao 
^cebispo [D. Aleixo de Meneses] pellos chnstãos ãtre as cousas mais pre¬ 
ciosas da Igreja». Esta a fonte em que fr. Paulo da Trindade se informou 


ano de 1503 e vendo o pouco cómodo que ali tinha para a carga de 
suas naus. porque pela guerra que el-rei de Calecute fazia ao de Cochim 
não podiam trazer os mercadores aí suas fazendas, foi necessário ir 
a Coulão, porque a rainha viuva, mãe de El-Rei, lhe tinha também 
escrito que fosse àquele porto porque nele teria toda a pimenta que 
para suas naus fosse necessária, E em chegando ao porto, o foram 
visitar à sua nau os regedores da cidade, oferecendo-lhe da parte da 
rainha que então, por ser o Rei menino, governava o reino, tudo o 
que para a sua viagem lhe fosse necessário. E se fizeram os contratos 
de paz e amizade entre Afonso de Albuquerque e os regedores, ele 
em nome de el-rei D, Manuel e eles em nome de el-rei de Coulão. 

E tornando-se outra vez para Cochim, deixou aí um feitor com dois 
escrivães e vinte portugueses (^). 

Mas como os mouros tinham grande sobrosso nos portugueses, 
entendendO' que de sua assistência naquela terra se lhe havia seguir 
grande quebra no trato que nela tinham, tomando ocasião de certa 
desordem do feitor que uli ficara, deram nele e o mataram com doze 
portugueses em que entrou um frade nosso que com eles estava // 688 
como depois diremos; e para o- poderem fazer mais a seu salvo, 
amotinaram a cidade toda e, dando na casa que servia de feitoria, 
os cometeram tão denodadamente que, vendo eles que aí se não 
podiam bem defender, se foram meter em uma igreja de Nossa Senhora 
que tinham já quase acabada. Mas nem isso lhes valeu, porque lhe 
puseram fogo e ardeu toda e todos os que nela estavam, sem que lhes 
pudessem ser bons os outros portugueses que tinham chegado ao porto 
naquela ocasião, por acharem a cidade toda levantada e amotinada 
contra eles. Mas este seu atrevimento não ficou sem o devido castigo, 
porque, tantO' que o soube o vice-rei D. Francisco de Almeida que 
naquele ano de 1505 tinha chegado de Portugal com uma poderosa 
armada, despachou seu filho D, Lourenço com todos os capitães de 
sua frota para de súbito darem em Coulão e queimarem quantas naus 
achassem dos moiros e dos da terra naquele porto, o que se fez com 
tão próspero sucesso que chegaram a ele antes que os da cidade 
soubessem de sua vinda. E puseram fogo a vinte e sete naus que 
acharam no porto carregadas de muitas riquezas, as quais todas se 
abrasaram sem se poder salvar cousa alguma (®). 

E por esta ocasião cessou este comércio que os Portugueses 
tinham em Coulão, por espaço de dez anos, até que no ano de 1515 
em que chegou à índia Lopo Soares de Alvarenga por Governador 
dela, sabendo em Cochim como ainda estava Coullo' alevantado, man- 


P) Das benevolências de Coulão para cora Álvares Cabral e Afonso 
de Albuquerque e fundação da feitoria, fala Barros, Década /, 1. 5, c, 8 pg. 
448, e 1. 7, c. 3, pp. 98-99. Fundada assim a feitoria, muito possivelmente 
logo a ela iria algum dos Frandscanos que pela índia andavam. 

(0) Barros, Década I, 9, c. 4, pp. 345-350, historia o desastre de Coulão 
nos fins de 1505; mas não refere que entre os que morreram, estivesse qual¬ 
quer Frandscano. 


dou embaixadores à rainha que ainda governava por seu fiJho, e 
asseiitarpn com eia paz, com condição que mandasse ela fazer à sua 
custa a igreja de Nossa Senliora que na revolta passada fora queimada, 
e que lhe fossem restituídos todos os danos, e que em satisfação da 
fazenda que de el-rei de Portugal e dos portugueses tinham roubado 
naquela rebelião, pagasse quinhentos bares de pimenta e se obrigasse 
a dar carga às nossas naus, primeiro que às dos mouros, pelo mesmo 
preço de Cochim, Ao que tudo a rainha se obrigou, e os contratos 
que de tudo isso se fizeram, foram assinados por ela e pelos governa¬ 
dores do reino e pelos nossos embaixadores. E com isto se tornou a 
continuar este comércio, dando a rainha lugar para se fundar a forta¬ 
leza que hoje aqui temos com uma arrezoada povoação de portugueses. 
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II COMO OS FRADES MENORES PREGARAM A 689 
A FÉ EM 0 REINO DE COULÃO ONDE UM DELES 
FOI MORTO PELOS MOUROS, E DAS IGREJAS 
QUE TEMOS ASSIM NELE COMO EM OUTROS 
REINOS SEUS VIZINHOS 


CAPÍTULO 86 


^ Era tão grande o fervor e o zelo que tinham de converter os 
infiéis à nossa santa fé aqueles primeiros pregadores dela que vieram 
a esta conquista espiritual do Oriente, que, não perdoando a trabalho 
algum nem receando o manifesto perigo em que suas vidas andavam 
entre tantos inimigos, procuravam com todo o cuidado possível de 
estender a lei de Cristo por todas as partes que podiam, E ao com¬ 
passo com que os primeiros conquistadores da índia iam descobrindo 
nela cada dia diversos reinos, iam os nossos também entrando neles 
para arvorarem o guião da cruz e conquistarem muitas almas para o 
Céu, E assim, depois que aqueles oito soldados desta milícia celestial 
que na primeira armada vieram com Pedro Álvares Cabral à índia, 
pregaram a fé em Calecute onde lhes aconteceu o que fica contado 
e entraram no reino de Cochim e no de Cananor, vendo que também 
se lhes abria nova porta no de Coulão, pelo comércio que o seu rei 
queria ter com^ os Portugueses, segundo agora acabamos de contar, 
entraram também nele para semearem em os corações daqueles bár¬ 
baros infiéis a semente da palavra divina, Foi esta entrada no ano 
do Senhor de 1503 em companhia dos primeiros portugueses que lá 
foram com o feitor que mataram no primeiro ano do governo do 
viso-rei D. Francisco de Almeida, com os quais foi também morto o 
frade nosso que lá estava com eles, cujo nome não pôde chegar à 
nossa notícia; mas sabemos que era um dos oito que vieram na pri¬ 
meira armada com Pedro Álvares Cabral (i). 

E) Que deixasse memória nos documentos, o projecto mais antigo de 
convento a constmir na índia pelos Frandscanos portugueses foi o dc Coulão. 
E para o compreender talvez sejam úteis algumas breves considerações sobro 
0 que foi 0 encontro dos Portugueses com os cristãos de S. Tomé ali no reino 
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E no tempo que se tomaram a fazer as pazes, eni teinpo do 
governador Lopo Soares de Alvarenga, e se continuou o comércio e 
feitoria que lá estava, tomaram os nossos frades tambéin a continuar 
com a pregação. E converteram à nossa santa Fé muitos daqueles 
gentios; e depois, vendo que era já grande o número dos convertidos, 
fundaram um convento com esmolas que puderam ajuntar pelos de¬ 
votos, e edificaram uma igreja à honra do glorioso Santo António de 
Pádua, a qual é de muita devoção por serem muitos os que de 
ordinário recorrem aos merecimentos do Santo para lhes deparar as 
690 cousas perdidas, / / não ficando frustados de sua confiança, obrando 

ou na região de Coulão, Esse encontro fica suficientemente esclarecido pelo 
«Contrato das pazes que o governador Lopo Soares fez em Coulão com a 
rainha e regedores da terra o ano de 516» (em O Tombo do Estado da índia, 
por SimÕo Botelho, publicado na «Collecção de Monumentos Inéditos para a 
Historia das Conquistas dos Portuguezes em África, Asia e America», Tomo V, 
pp. 30-35, com os documentos que se seguem sobre Coulão pp. 35-39) e pela 
«Carta de Matias, cristão nativo, a el-rei de Portugal», datada de Quaecoiilão, 
18 de Dezembro de 1504 (era Documentação 1,25-28). 

Os cristãos nativos ditos de S. Tomé, ao verem nos portos da índia uma 
força cristã chegada do Ocidente, logo se aproximaram a pedir protecção que 
obrigasse os governantes a respeitar antigos privilégios que tinham mas caíam 
em desuso talvez pelas influências dos muçulmanos. 

Vasco da Gama o'uviu-os com atenção na sua segunda viagem, erti 1502, 
aproveitou-se dos seus serviços e levou correspondência para o rei_ pelo 
menos de Matias, cristão nativo de Calecoulão, ao qual el-rei respondia no 
correio da armada de 1504. «Fernam Lopez, diz ele ao' rei em carta de 18 de 
Dezembro de 1504, me trouxe huma carta de Vossa Senhoria a quall reçebi 
em grande merce. E quanto he as coussas de nossa fee que yossa Senhiaria 
diz que nos ajudara, todollos christãos vos beijamos as raaaos por isso, 
e certo, Senhor, todos estavamos em nececidade de muitas coussas que nom 
sabiamos, nem tínhamos quem nollas ensinasem» (Documentação 1, 27). 
Entretanto em fins de 1503 passara em Coulão Afonso de Albuquerque^ e 
já no assentar pazes e comércio com a rainha logo estipulara que a justiça 
dos cristãos de futuro corresse pelas autoridades portuguesas,^ E conta João 
de Empoli que nessa altura um Franciscano saíra em terra já_ paramentado 
a cantar missa, provàvelmente na igreja de S. Tomé dos aistãos nativos 
para eles de tanta devoção, o que significa terem perfeitamente fraternizado 
os portugueses com os cristãos da terra. 

Chegaram estas noticias a Portugal em 1504 e na primeira armada 
que seguiu e foi a do vice-rei D. Francisco de Almeida em 1505, logo o 
rei mandou franciscanos e estas ordens no Regimento do vice-rei: «Quando 
a obra da fortaleza [de Coulão] se fizer, folgaremos que se faça aquy casa 
de recolhyraento pera os frades [franciscanos que na armada seguiam] estarem 
beem agasalhados, e que fose pegada com a ygreja, de maneira que sc 
podesem por ella servir pera a dita ygreja» (em Documentação 1, 29-30). 
Quando a armada chegou à índia, já os portugueses deixados em Coulão no 
ano de 1503 todos tinham sido chacinados, e portanto não teve efeito _ a 
fundação do convento franciscano que fora projecto. Como não teria efeito 
a tão interessante nota do mesmo Regimento: «Se de Coulam se quiserem 
vyr nas naaos dous ou tres sacerdotes dos christãos da terra, folgaremos 
que os mandees vyr, e nas naaos em que vierem os manday muy beem 
agasalhar e tratar» (ib. 32). 

As pazes com Coulão só em 1516 se reataram e então de novo 
os interesses dos cristãos de S. Tomé foram defendidos. O rei de Coulão 
obrigou-se a reconstruir-lhes a igreja queimada e destruída no assalto aos 


Deus Nosso Senhor grandes maravilhas, das quais apontaremos aqui 
uma só para glória desse mesmo Senhor e do seu Santo (^). 

^ Tinha um naire honrado perdido uma vaca, cousa que eles muito 
estimam, E querendo-se valer dos merecimentos do bem-aventurado 
Santo António, veio à igreja que, como dissemos, é dedicada à sua 
honra; e lhe trouxe um pouco de^ azeite para a sua lâmpada, E pros¬ 
trado em terra pedia ao Santo qiie lhe deparasse a sua vaca, fazendo-lhe 
grandes colóquios e repetindo muitas vezes esta palavra Tambirane 
que tí 0 mesmo que Deus, Estava neste tempo o guardião daquele 
convento, que ^ se chamava fr. Francisco de Monte Sião, no alpendre 
da Igreja praticando com o síndico da casa que era aí um homem 
hoimado por nome António Rebelo da Terceira Ordem do nosso Padre 
S, Francisco. E vendo ao naire com aqueles colóquios com o Santo, 
se chegou a ele e lhe perguntou que fazia, Ele, alevantando-se da terra, 
llie disse que estava pedindo a Santo António lhe deparasse uma vaca 
que havia dias tinha perdido. Disse-lhe então o Guardião que como 
lhe chamava Deus, pois era homem como os outros, ainda que sem 
de Deiis. Respondeu-lhe o naire que quem lhe fazia o bem, aquele era 
0 seu deus; e que ele tinha grande confiança que Santo António lhe 
liavia deparar a sua vaca e por isso lhe chamava Deus, ainda que bem 
sabia que^ o não era. Estando ele nestas práticas, eis que entra pela 
porta da igreja a vaca do naire como se a trouxeram atada por uma 
corda, e se foi pôr a par de seu senhor, com grande espanto e alegria 
de todos os que, aí estavam presentes, E tomando o Guardiãoi motivo 
daquele^ milagre para pregar ao naire, dizendo-lhe que por aquilo 
que então via, podia ele coligir ser o Deus dos cristãos só o verdadeiro, 


portugu6S6s de 1505 «da própria maneira e no luguar em que e como anti- 
guaraente estava à sua custa, e tomará á dita igreja todas as rendas o 
direitos e terras e assi ho peso, tudo tão conpridamente como o d’antes tinha, 
sem nhua cousa lhe falecer, e favoreceraa os christãos e os tratara como 
dantes o fazia, e milhor, se milhor pode ser» (Tombo do Estado da Mia 31). 
E se transciição, por defeituosa^ não refere que os cristãos da terra 
ficara sujeitos à justiça dos portugueses nos casos crimes^ tal cláusula aparece 
no «treslado da capitolação de pazes que fez o governador Martim Afonso 
de Sonsa» (1543) e portanto deve ser direito que vinha das anteriores esti¬ 
pulações de paz, 

(®) O convento de Coulão continuava ainda a ser apenas um pro¬ 
jecto quando _fr, António do Louro em 4 de Novembro de 1518 de Cochim 
escrevia ao rei: «Quanto ao que diz Vossa Alteza, se vejo outro lugar em que 
determine fazer outra cassa depois destas duas [Goa e Cochim] serem 
acabadas, segundo mamda Vossa Alteza, ou meas feitas, Cananor e Couilãao 
pareçem lugares em que estariam bem sete ou oito frades em hum oratorio» 
(Documentação 1,351). E a mais antiga notícia que dele temos, dá-a o jesuíta 
Irmão Jerónimo Fernandes em carta de Goa, de 6 de Dezembro de 1556. 
Chegado há pouco de Coulão, conta que ali, por o P. Nicolau Lanciloto 
estar _doente, «nos era forçado hirmos ouvi-la [a missa] e confessar-nos aos 
mosteiros dos Padres» (em Documentação 6, 152). Era casa pequena, a 
julgar pelo pouco pessoal que em 1585 nela vivia, e que era; «Vigário e 
rector da xpandade fr. Álvaro do Loreto, confessor e pregador; fr. Antonio 
da Graça, confessor e presidente da casa; fr. Manuel de S, Vicente, confessor 
do homens; fr. Lopo da Conceição, diácono tangedor» (Tábua’de 1585). 
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e que quando os seus servos, como o era Santo António, podiam 
fazer tais maravilhas, ele que poderia fazer?^ E acumulando outras 
cousas de tal maneira lhas imprimiu no coração que, sendo favorecmo 
da graça de Deus, o converteu, e depois de o catquizar alguns dias, 

0 baptizou na mesma igreja com muita solenidade, sendo seu padrinho 
0 capitão daquela fortaleza, que então era Cristóvão de Valadares, 
E depois 0 mesmo guardião pregou ao povo este milagre, com que 
os devotos de Santo António receberam muito contentamento e lhe 

tiveram daí por diante maior devoção. ^ . 

A um homem português casado na cidade de Coulao, que tora 
soldado de Ceilão mui afamado por suas cavalarias, sucedeu o seguinte 
caso: Trazia ao pescoço uma imagem de nosso Padre S. Francisco, 
de quem era particular devoto, metida em uma bolsa de tafeta em 
um retabulozinho com uma vidraça. Andando nas guerras de Coulao, 
691 lhe deram uma // espingardada no meio da vidraça, e o pelouro 
cortou 0 tafetá todo, de maneira que ficou fazendo um buraco muito 
redondo e bem feito, e caiu aos pés do homem sem quebrar o vidro, 
0 qual, maravilhado da mercê que Deus Nosso Senhor lhe tinha feita 
pelos merecimentos do seu Santo, se veio ter com os nossos nades 
e lhes contou o que lhe tinha acontecidO', mostrando o retábulo sao 

com 0 buraco feito do pelouro. 

A um cristão da terra, pescador, morreu um filho, e ele o levou 
à cruz que chamam de Chanhorocota, e com fé o lançou ao pé dela. 
E foi Deus servido que dali a pouco o menino se levantou vivo, e se 
foi para a casa de seu pai. Outras maravilhas que nesta casa aconte¬ 
ceram, contaremos nos capítulos seguintes. 

Temos nestes reinos muita cristandade, particularmente na cidade 
de Coulão, e muitos bons cristãos bem fundados na Fé e instruídos 
era bons costumes, Houve aqui, haverá vinte anos pouco mais ou 
menos, um síndico dos nossos frades, homem da terra, por nome Tomé 
Rebelo, irmão da Terceira Ordem de nosso Padre S. Francisco, muito 
virtuoso, casado com uma mulher também muito virtuosa, e ambos 
viviam em' continência por voto que dela tinham feito de comum 
consentimento, e ambos viviam com grande exemplo. E o marido era 
de tanto crédito com todos os da terra assim cristãos como gentios 
que, quando' entre eles havia alguma duvida ou contenda, todos se 
louvavam nele. E era tão justo e prudente nas sentenças que dava, 
que ambas as partes não só se calavam mas quase sempre iam con¬ 
tentes. Tinha a seu cargo catequizar os catecúmenos que os nossos 
Religiosos tinham convertido; e enquanto se não baptizavam, lhes dava 
0 necessário das esmolas dos mesmos Religiosos e às vezes da sua 
mesma casa. E eram tantos os que cada dia se convertiam, que só do 
tempo era que foi prelado o P. fr. Manuel de S. Matias, eram tantos 
os convertidos que, vindo ele a Capítulo e tornando, achou que 
morreram trezentos deles, como na vida deste grande servo de Deus, 
e ministro da cristandade, fica contado. 

Em Trivilar. que é do mesmo reino de Coulão, temos uma igreja 
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da vocação de Nossa Senhora da Saúde, donde era sacristão um 
homem.da terra, mas bom cristão e zeloso da cristandade, que por 
isso lhe chamavam comummente Cartepadre, que quer dizer «Padre 
Negro», ao qual lhe aconteceu o seguinte caso em prova da sua fé: 
Vendeu um gentio, casta chaudarim a que chamara tilas, uma fazenda 
a um cristão daquela freguesia, com condição que uma mangueira que 
estava no meio dela não havia entrar na venda mas ficar reservada 
para o que vendia, porquanto nela se quebrava todos os anos // o coco, 692 
que era certa cerimónia gentílica que se fazia na festa dos gentios. 
Chegando o tempo da sobredita festa, ajuntaram-se os tibas com tan¬ 
geres e muitas bandeiras, armas e sombreiros, e iam em procissão 
para fazerem aquela cerimónia e quebrarem o coco na mangueira. 

O que vendo o sacristão, cheio de zelo da lei de Deus como outro 
Finees, disse aos cristãos: — «Há-de haver no mundo cousa semelhante, 
que hão-de ir os gentios fazer suas cerimónias püblicamente em chão 
dos cristãos, e eles o hão-de ver e sofrer? Não há-de isto ser assim; 
quem me quiser seguir, siga-me». E, dizendo isto; buscando armas, 
se foi cora elas nas mãos correndo para o lugar sinalado, e muitos 
cristãos trás ele; e meteram-se no chão onde estava a mangueira. 

E vindo os gentios com suas festas, lhes disseram que não puses¬ 
sem pé naquela terra, porque era de cristãos; na qual não era lícito, 
por essa causa, festejarem-se os pagodes tão vis e baixos como eram 
todos cs que a gentilidade adora; e que, se quisessem fazer o contrário, 
que a todos haviam cortar os pUSs. Ao que os gentios responderam 
que eles o que queriam fazer nenhuma ofensa faziam ao Deus dos 
cristãos nem a eles, pois iam fazer suas cerimónias no lugar onde 
sempre costumaram fazer, e que aquela mangueira era sua;^ e que de 
forçado haviam, passar onde iam, pois não tinham outm caminho, que, 
como eles bem sabiam, ab inlto era assim costume. Não se aquietaram 
cs cristãos com esta razão. E depois de larga porfia, vieram a romper 
e brigar campalraente, pondo-se os gentios duma parte e os cristãos 
da outra, E ajudou Deus Nosso Senhor aos cristãos dando-lhes a 
vitória, porque fizeram retirar-se os gentios, ficando senliores do 
campo, E lançaram os cocos por terra e os pagodes que vinham 
na procissão, e lhes quebraram os sombreiros, A esta revolta acudiu 
0 nosso padre reitor daquela igreja, que era o P. fr. Manuel de S. Matias, 
e apaziguou aquela briga, e se aquietaram os gentios com a sua 
mágoa, e não foram mais dm por diante a quebrar o coco àquela 
mangueira, E segundo a frieza que vemos em alguns cristãos da 
terra que moram em terras de cristãos, se deve esta obra julgar por 
heróica e de grande esforço cristão, pois, sendo aquele reino de gentios, 
bem se deixa ver que por eles se havia descobrir o favor; mas por 
tudo p,as,saram por sair pela honra de Deus, que os favoreceu naquela 
obra e teria também cuidado de a preiniar. 

Temos no reino de Coulão cinco igrejas em diversas partes 
dele. A principal é a do glorioso Santoi António que está na cidade, 
dentro do.s muros. Fora deles está a de Nossa Senhora do Parto; 
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695 outra de Nossa Senhora // dos Milagres de Calarisa; a quarta se 
intitula Nossa Senhora da Saúde em Trivilar; e outra Santa Cruz 
do Mangate. E em todas estas assistem os nossos religiosos e fazem 
ofício de curas, e têm muita cristandade. Na igreja de Nossa Senhora 
do Parto aconteceu o seguinte milagre: 

Um gentio, casta ferreiro, por nome Cachepa, pousava além da 
igreja no caminho de Travilar, ao qual tinham muitas vezes pregado 
os nossos frades, por ser oficial da casa, e ele tinha dito que se havia 
fazer cristão. Morreu-lhe um filho muito pequeno e, amortalhando-o, 
0 tomou nos braços e se veio à igreja que estava toda cheia de cristãos 
que estavam esperando pela missa por ser dia santo, e o foi lançar 
nos degraus do altar de Nossa Senhora, dizendo-lhe: «~ Tomai-o 
lá. Senhora!» E tornando-se a sair da igreja, ia caminhando para 
sua casa. Mas ainda não tinha dado muitos passos, quando o menino 
começou a bulir e gritar; e, acudindo os cristãos e desamortalhando-o, 
0 acharam vivo, e chamando o pai que ainda estava perto da igreja, 
lho entregaram. O qual depois se fez cristão. 

Junto de Coulão ficam vizinhos outros reinos de gentios da 
mesma nação malabar, como o de Betimene, o de Calecoulão, o de 
Marta que chamam do Peso, por nele se pesar a pimenta dos por¬ 
tugueses, e 0 de Gundra, e em todos eles têm os nossos religiosos 
igrejas e cristandades. E Betimene, das Chagas de Nosso Padre 
S. Francisco; em Calecoulão, da Purificação de Nossa Senhora; uma 
da Santa Cruz em Alapar; no Peso uma de nosso Padre S. Francisco; 
e outra, no mesmo Peso, dos Reis, que a fundou um gentio pescador 
que se converteu, e está em uma fazenda sua; no reino de Gundra 
está outra igreja de Santa Cruz dos Milagres. Ainda que, por serem 
estes reinos dos gentios, não' são favorecidos os cristãos e assim não 
são muitos os que se convertem, porém aos que há, administram os 
nossos frades os sacramentos e nunca cessam de trabalhar por con¬ 
verter outros, contentando-se com fazerem da sua parte o que neles há. 
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DE UM FORMOSO MILAGRE DO CORDÃO DE 
NOSSO PADRE S. FRANCISCO COM O QUAL SE 
SALVOU UMA NAU DO REINO QUE ESTAVA 
ENCALHADA E QUASE PERDIDA DEFRONTE 
DE COULÃO 

CAPÍTULO 87 


Quem considerar atentamente o particular cuidado que teve 
Deus Nosso^ Senhor // de sempre honror a seráfica Religião de meu 694 
Padre S, Francisco desde o primeiro dia em que se fundou até hoje, 
entenderá com quanta verdade e razão lhe chamou Cristo sua, dizendo 
ao mesmo Santo Padre, quando uma vez o viu 'afadigado por alguns 
trabalhos que a sua Ordem havia de ter, que não se desconsolasse, 
pois a Religião que ele fundara não era dele Francisco mas sua, e 
assim como de sua cousa teria sempre lembrança de a favorecer, como 
vemos que o tem feito, já com lhe dar muitos e mui esclarecidos 
santos dos quais temos dezoito canonizados na Igreja de Deus aiora 
outros inumeráveis beatificados; já com a honrar com muitas digni¬ 
dades alevantando seus filhos até a Cadeira de S. Pedro, em a qual 
se assentaram quatro afora muitos cardeais, patriarcas, arcebispos e 
bispos, dois imperadores e doze reis, todos filhos desta sagrada Religião; 
já com assinalados milagres obrados em seu favor, como foi este de 
que havemos aqui fazer menção que, por ser muito público na índia, 
foi parte para grangear para a nossa Ordem muito crédito e opinião, 
Sucedeu, pois, que no ano de 1603 foi uma nau de Portug^ 
chamada S, Francisco a buscar pimenta a Coulão. E estando já 
defronte dele, deu em uma lágea sobre a qual ficou logo encalhada 
.sem se poder tirar dela por mais remédios que para isso se buscaram. 
Havia já dezoito horas que a nau batia sobre a pedra, que julgavam 
todos se abria toda, segundo eram os balanços que por razão das 
ondas ela dava. Chegou a noite, que era obscura e chuvosa; e estando 
na praia um homem português que da nau viera muito desconsolado, 
chorando a perda dela e sua, se chegou a ele um frade francisco e 
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lhe perguntou se ia para a nau. E, respondendo-lhe ele que não, lhe 
tomou dizendo: «—Toma este cordão e dá-o a quem for para a nau, 
e dela o lance no' mar, que com isso logo- sairá do penedo em que 
está». Tomando o homem o cordão e querendo conhecer quem lho 
dava, se lhe desapareceu diante dos olhos, com que ficou crendo que 
era o meu Padre S, Francisco. E vendo que se ia embarcar para a 
nau um bombardeiro, lhe entregou o cordão, contando-lhe o que 
passava. 

Levou 0 bombardeiro o cordão à nau a tempo que puxavam 
por ela dois navios e um tone, e o entregou ao contestável, dizendo- 
-Ihe que o lançasse no mar porque o Padre S. Francisco, que tinha 
aparecido a um homem e lho tinha dado, assim o mandava. Não foi 
muito necessário para todos os que presentes estavam, crerem 
ser aquilo assim e que o Seráfico Padre, por a nau ser do seu nome, 
se alembrava dela para lhe acudir em aquela tão grande necessidade, 
E com muita fé, atando o cordão em uma corda, o lançaram no mar. 

695 chamando todos pelo seráfico // Padre e seus merecimentos. Cousa 
maravilhosa! Logo naquele mesmo ponto deu a nau uma carreira 
para a parte contrária donde a puxavam, levando após si os navios e 
tone e duas âncoras, e quebrando a am'arra de outra, porque eram 
três com que estava surta, e se foi pôr no meio do mar sem ter em 
si lesão alguma das pancadas. E sendo assim que neste meio tempo 
estava muita gente virando o cabrestante, e desandando ele com 
muita fúria com a força com que a nau se despedia de sobre a lágea, 
nem por isso perigou algum dos que estavam com ele. Com que 
todos ficaram atónitos e maravilhados, e deram muitas graças a Deus, 
pois assim sabe honrar aos seus santos. Era este cordão de cairo e 
grossura de um dedo, como o costumam trazer os frades da nossa 
Observância. 

Por ser o milagre muito público vieram as novas dele a Goa, 
onde então estava por Custódio o P. fr. Miguel de S. Boaventura, o 
qual ordenou que se fizesse uma procissão muito solene em que ia 
uma nau de madeira pequena representando o milagre, e a nossa igreja 
e crastas se armaram mui ricamente de panos de seda e ouro', e houve 
missa e pregação em que se contou este milagre e outros que depois 
disso se obraram com o mesmo cordãO'. Do qual ia um pedaço metido 
em 0 relicário que se costumava levar nas procissões que se fazem 
todas as quartas domingas do ano^ em que se faz a festa do cordão, 
e 0 mais se repartiu por outros conventos e casas da Ordem e outras 
pessoas devotas, com que tem Deus feito muitos milagres que não 
acrescentaram pouco na devoção que nos têm os seculares, dos quais, 
por serem maravilhosos, não' podemos deixar de pôr aqui alguns, para 
consolação e edificação dos que isto lerem. 

Estava no convento de Santo António de Cochim um frade 
nosso chamado fr. Diogo das Neves que ainda hoje vive nesta Pro¬ 
víncia, 0 qual havia dias estava em cama muito enfermO', e havia dias 
em que lhe davam uns acidentes mortais que o punham na derradeira, 
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TinSi^ nf ® 0 sentido, e ficava como morto, 

iinnam-ine dado oito sangrias e nove ventosas secas, por ser este 
0 renítoio com que ^melhorava daquela enformidade, e estava tão 
raco que se nao podia levantar da cama, e quando lhe era necessário 
taze- o, 0 levavam dous frades nos braços. Uma sexta-feira, dia 
seiiie an e ao em qug sucedeu o milagre da nau, lhe deu este acidente 
com tanta força que logo mandaram buscar o físico, o qual vendo o 
enfermo, depois de lhe aplicar alguns remédios disse que se com eles 
se nao achasse bem até às sete ou oito horas da noite, lhe fizessem 
lazer os actos todos de cristão porque havia morrer. // 696 

epois que se despediu o físico, veio ver o enfermo um frade 
seu amigo, por nome fr,^ Luís de Nossa Senhora, e trouxe consigo 
0 sobredito cordão do milagre que estava no convento. E os frades 
oJos que presentes estavam, lhe disseram que fizesse com ele o sinal 
da cruz sobre o enfermo. E indo o frade com a mão para lho fazer 
com 0 cordão, o arrebatou o enfermo com as suas com muita fúria 
e abrindo os olhos que até então os tinha fechados como mortoj 
começou com grande alegria e devoção a o beijar e pôr no rosto, 
acliando-se naquele mesmo ponto fora de toda a enfermidade. Os 
írades, vendo o milagre, se foram ao coro a dar graças a Deus, can¬ 
tando Te Deum Lxiiidamus, como se costuma. O que ouvindo o’frade 
enfermo, se levantou da cama sem ajuda de alguém, e vestindo o 
hábito se foi ao coro a ajudar a cantar, e cantou tiple (porque o tinha ^ 
muito bom e era musico), e o lançou por cima de todos com muita 
força, com tanta admiração dos que o ouviam que quase não podiam 
ir por diante com o canto, porque lho interrompiam as lágrimas que 
de devoção e alegria derramavam, de ver naquele estado quem havia 
tão pouco tempo tinham já por morto. E perguntando-lhe depois 
de acabadas as graças, se sentia alguma dor ou fraqueza, respondeu 
que não e que nunca mais rijo e melhor se achara, tirando que nas 
costa.s sentia sòmente um ardor e que não sabia o que era. E então 
lhe disseram^ que eram umas ventosas que lhe tinham lançado‘, das 
quais ele não dava fé por estar então fora de seu sentido. E 
disse mais o frade que nunca mais teria aqueles acidentes, e assim 
foi; porque desde então até o presente tempo, que há perto de trinta 
anos pouco menos, não os teve mais. Outras cousas também disse 
ao seu confessor em confissão, que não quis dar licença para que 
se soubessem, 
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DE OUTROS MILAGRES QUE NOSSO SENHOR 
OBROU POR O MESMO CORDÃO 

CAPÍTULO 88 


Por serem muitos os milagres que depois constou haver Deus 
feito com 0 mesmo cordão, nos pareceu bem fazer para eles capítulo 
particular. Um filho de Manuel Barreto, casado e morador em Cochim, 
deu uma queda de que lhe procedeu um grande fluxo de sangue pela 
boca, sem se lhe poder achar remédio para lho estancar. E lem- 
697 brandO‘Se o pai das maravilhas que Deus Nosso Senhor obrava // por 
meio do cordão de nosso Padre S. Francisco, tomou um fio dele, 
que lhe tinha dado o guardião do convento de Cochim, e, em lho 
chegando à boca, imediatamente estancou o sangue e nunca mais o 
lançou, E admirado de tão grande maravilha, quis fazer sabedores 
dela aos frades do convento, e não reparando em ser fora de tempo, 
por ser às dez horas da noite, mandou um pagem' seu que contasse 
0 que havia sucedido, e todos deram muitas graças a Deus. 

Afonso Florim, casado e morador na mesma cidade de Cochim, 
tinha uma filha pouco menos de quatro anos de idade, a qual havia 
mais de seis meses que andava muito enferma de câmaras de sangue, 
sem lhe aproveitar remédio algum. E chegando-se um dia a seu pai, 
lhe pediu que lhe desse o fio do cordão que tinha, e a mesma menina 
0 pôs na sua barriga e disse logo ao pai que estava sã. E assim foi, e 
fez-se a menina tão rosada, como se não tivera mal algum. 

Uma filha de D, António, genro de Manuel de Lacerda, tinha 
uma face mui inchada, como cousa que queria apostemar; e tanto 
que lhe tocaram com o cordão, logo abaixou e ficou sã, sem sentir 
mais dor alguma, 

Uma mulher que havia mais de dous anos que estava enferma 
em uma cama sem se poder bulir, com as notícias do milagre do 
bendito cordão se meteu em um palanquim e o veio beijar ao nosso 
convento, e ficou de improviso tão sã que foi para sua casa por seus 
próprios i^és. 

Um homem tinha uma filha já quase acabada de um mordexim 
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seco; e vendo que lhe não aproveitavam os muitos remédios que 
lhe aplicavam,^ já quase desesperado da sua vida, veio ao nosso con¬ 
vento de Cochim a pedir uma pouca da água do santo cordão, dizendo 
ao porteiro o estado em que tinha a sua filha, e o que mais sentia 
era ver que se lhe morria sem confissão. Levou para casa da água 
do cordão, e em a dando a beber à enferma, Imediatamente se levan¬ 
tou sa E tornou o pai à portaria a dar os agradecimentos ao por¬ 
teiro, louvando ao Senhor. 

^ Um homem que tinha um braço tolhido por cuja causa não 
trazia espada, ^ pediu que lhe tocassem com o cordão nele, e logo 
ficou são e veio ao convento de Cochim com a espada, onde contou 
aos frades o milagre, afirmando que mais força tinha no braço enfermo 
que no que tinha dantes são. 

_ Este mesmo homem depois que se viu são do braço, tendo uma 
menina perdida / / de asma, pediu que dessem a beijar o cordão à dita 698 
menina e lho tocassem nos peitos, com o que logo se achou bem, sem 
lhe acudir mais aquele mal. 

O físico de Cochim, por nome Riba Dasi, tinha um cafre que 
lhe servia de lhe trazer o sombreiro, e tinha-o tão doente de câmaras 
de sangue que desconfiava de sua vida. Deu-lhe a beijar um fio do 
cordão que tinha, e logo ficou são, de sorte que, tomando o sombreiro, 
veio acompanhando o senhor como o fazia quando estava são, e 
chegando ao nosso convento contou aos frades aquela maravilha 
do Senhor. 

A mulher de Baptisía de Mariz tinha a barriga muito inchada 
havia dois anos, e tocando nela com um fio do cordão, em breve 
Se lhe foi desfazendo até de todo se abaixar. 

Uma cunhada de André de Resende tinha uma postema interior 
dentro nos peitos, abaixo da garganta, de que padecia grandíssimas 
dores; e bebendo da água do cordão, logo de improviso vomitou 
muita matéria pela boca, com que ficou sã. 

Um moço do cura da sé de Cochim tinha outra postema muito 
gr^de em uma perna, a qual por nenhum modo se lhe queria sarar, 
deitando de contínuo muita matéria, que quase tinha a perna podre. 

Pediu lhe pusessem ali o cordãO', e, em lho pondo, se estancou a ma¬ 
téria e foi-se achando em breve bem, até que de todo foi são. 

Uma criança que António de Resende tinha em sua casa de 
uma moça sua, estando muito mal de febres e com muitos inchaços 
por todo 0 corpo, que não mamava nem comia, levando-a à nossa 
igreja de Santo António de Cochim e tocando-lhe por todo o corpo 
com o_ cordão, logo se foi achando bem e sarou de todo, sem ter mais 
necessidade de mezinhas. 

Um homem andava de contínuo com dor de cabeça mui intensa. 
Beijando o cordão e tocando com ele na cabeça, logo se sentiu são 
de todo e nunca mais teve aquela dor. 

Todos os sobreditos milagres sucederam em a cidade de Cochim. 

Os seguintes aconteceram na cidade de Baçaim. 
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Sebastrana do Couto, enteada de Gaspar André, veio de Taná 
a Baçaim com uma grande pontada que a atravessava toda havia 
muitos dias, de que padecia grandíssimas dores. E eram tais que lhe 

699 impediam as operações [...] C). II Outros era seu nome, como par¬ 
ticularmente se viu nestes dois casos que sucederam em Coulão. 

Sendo Custódio e Comissário Geral desta Custódia o P. fr, Mi¬ 
guel de S. Boaventura, para os anos de 1604 pouco mais ou menos, 
havia uma mulher em Coulão, casada, que morava junto da Misericór¬ 
dia e tinha uma filha que havia cinco anos que tinha um demónio no 
corpo, que a atormentava muitas vezes, E indo muitos clérigos e Re¬ 
ligiosos a 0 querer lançar daquele corpo-, usava ele de tretas e zomba¬ 
rias, sem se querer ir nem dar sinal nem esperança disso. Era prelado 
daquela casa o P. fr. Crisóstomo da Madre de Deus, a quem vieram 
pedir era o dia da gi-ande indulgência da Porciúncula que mandasse 
algum Religioso seu a fazer os exorcismos àquela mulher e lançar o 
diabo que no seu corpo estava, E ele mandou o P. fr, Sebastião 
da Piedade, o qual, atando-a com a estola e começando a dizer as 
orações acostumadas, começou a atormentada do demónio a chorar e 
lamentar-se amargamente, dizendo que esse era o derradeiro dia de 
suas recreações naquele corpo. Apertava o Religioso com o demónio 
a que se saísse dele e que não tornasse mais àquele lugar nem a parte 
alguma onde pudesse empecer, sob pena de o mandar ao inferno. 
O que, refusando muito, disse por fim que se iria e se queixaria de 
Deus e dele, que o tiravam de suas recreações e, sem se apiedarem 
dele, 0 desterravam tão cruelmente. 

E pedindo-lhe o Padre sinal de como se ia e de que não tornasse 
mais, lhe respondeu que fizesse ele ura assinado em seu nome para 
0 ele guardar, E dizendo-lhe o Padre que o fizesse ele pois o sabia 
bem fazer, respondeu que enquanto estava naquele sujeito o não podia 
fazer. E molhando a pena no tinteiro lha entregou, pedindo-lhe que 
escrevesse e que ele o notaria assim e da maneira que Deus lhe 
mandava que o fizesse, E tomando o Padre a pena e começando a 
escrever, lhe disse o demónio que pusesse estas formais palavras: 
«Porquanto o Padre...» e nisto parou, e não foi mais por diante. 
E, mandando-lhe o Padre que dissesse e declarasse que Padre era 
aquele, respondeu: «O Padre, o Padre que fundou a vossa Ordem», — 
«Pois nomeai-o por seu próprio nome», disse o Padre, Respondeu 
que nunca veria ele a demónio algum nomeá-lo por seu nome, por 
lhe não poder caber na boca um santo tão humilde. Pôs então o 
Padre o nome do nosso Padre S. Francisco e o demónio foi continuando 
com 0 seu escrito dizendo:«... pediu à Virgem, cujo o dia hoje é, que 
Antónia Coelha (que assim se chamava a endemoninhada) fosse livre 

700 de rainhas vexações. Eu, forçado de um recado // que me deu o 
mesmo Padre, hoje às onze horas do dia, me vou deste corpo para 
não tornar mais a ele, E declaro que eu lhe matei um filho no 

(ri O copista saltou no texto, deixando-o assim incompleto. 
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ventre e que agora tem outro que quer Deus que se chame do mesmo 
nome do vosso Padre, Este escrito se ponha na gaveta do altar da 
Porciúncula, para honra da Virgem e do vosso Padre, e que nunca daí 
0 tirem». E com isto se foi, dando por sinal a unha do dedo^ meminho 
do pé direito onde estava, que sempre o trouxe alevantado e a perna 
dormente, E tirando-lhe a sobredita unha, começou o. dedo a deitar 
.sangue, Este escrito se guardou na gaveta do altar da Pordimcula 
e a mulher ficou livre daquele trabalho, 

E correndo o tempo-, sabendo do caso certo secular parente do 
mesmo frade que tinha lançado este diabo, e pedindo-o para o ver, e 
ficando-lhe ao mesmo Padre por descuido na mangueira, ao quarto 
dia, de noite, o vieram chamar dizendo que aquela mulher havia quatro 
dias andava mui inquieta. E entendendo o Religio,so o que pedia ser, 
c advertindo que outros tantos havia que tinha tirado o escrito do 
seu lugar, o foi lá pôr com muita pressa. E indo a casa da enferma 
a achou já quieta e sossegada. Assim esteve isto até que veio aí 
certo reitor que, tendo escrúpulo, segundo ele dizia, de estar o escrito 
do diabo na gaveta onde às vezes se guardava o Santíssimo Sacra¬ 
mento, 0 queimou. E a mãe da endemoniada se queixou disto que se 
fez porque, depois que se queimou o escrito, nunca mais sua filha 
tivera quietação, e a desacatava cora afrontas e desobediências e in¬ 
quietava seus filhos e a casa toda. Mas tornando o Padre àquela 
terra depois de alguns anos, logo se aquietou e andava devota e 
quieta. 

Quandoi foi tempo de parir, pariu um filho varão, o qual levaram 
a baptizar à nossa igreja. E o mesmo Padre que tinha lançado o diabo 
do corpo da mie, baptizou a criança e lhe pôs nome Francisco, o 
qual em entrando na igreja se riu, e o mesmo tinha feito quando logo 
nasceu. E como as mercês de Deus venham sempre acompanhadas 
umas de outras, no mesmo dia em que este infante foi baptizado 
sarou uma sua tia de umas gravíssimas dores que padecia nos joelhos 
e juntas, para as quais tinha já cortada uma pouca de salsa que os 
físicos lhe mandavam tomar. E sem que tomasse este remédio, naquele 
próprio dia se achou livre daquelas intensíssimas dores, e não lhe 
vieram mais, E o mesmo dia entrou pela porta da mãe um tio seu, 

0 qual havia muitos anos que tinha apostatado da nossa santa Fé e 
feito gentio, e nunca o arcebispo D, Aleixo, indo àquela terra, o pôde 
reduzir. O qual por sua vontade, movido por Deus, veio pedir mise¬ 
ricórdia e reconciliar-se com a Igreja. II ^ 701 

Outro- demónio se lançou também no mês seguinte de Setembro 
pelos merecimentos de Nosso P. S. Francisco; efoi na maneira do se¬ 
guinte: Passando por uma rua de Coulão o mesmo frade que tinha lan¬ 
çado 0 outro demónio, ouviu gritar nas casas de uma mulher honrada e 
mui conhecida naquela terra, irmã de um frade nosso. E subindo- 
acima, achou uma fillia. desta mulher deitada em uma esteira, coberta 
com um grudim afí a cinta. E sabendo que estava aí o Religioso, 
com muita pre.ssa cobriu o rosto e os olhos. E perguntando-lhe o Padre 
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se tinha febre, lhe pediu o braço para lhe tomar o pulso, e lançando-o 
ela fora sem se descobrir, ele lho atou com o seu cordão e a conjurou 
que lhe dissesse porque cobria os olhos quando lhe disseram que 
estava ali. E ela disse, gritando, que porque ele conhecia pelos olhos 
(como na verdade era) os que tinham ou tiveram demónios, Com 
isto mandou o Padre buscar uma estola e o livro do exorcismo' a casa, 
e lho fez atando-a com a estola. E depois que acabou o exorcismo, 
vendo que se não queria ir o demónio, disse que, pelo que via, guar¬ 
dava Deus 0 fim do seu trabalho para o dia das Chagas do nosso 
Padre S. Francisco que era daí a dous dias, e se recolheu para o mos¬ 
teiro. Na véspera da sobredita festa, às Avé-Marias, a meteu por força 
em um palanquim, e passando* pela Misericórdia onde então está o 
Santíssimo Sacramento, porque se concertava a Sé, deu tais gritos que 
acudiu muita gente aos estrondos que fazia; e foi levada à nossa igreja, 
a qual estava cheia de muitos homens e mulheres que tinham acudido 
a ganhar as indulgências do Cordão, que então estava muito venerado 
naquela terra por haver pouco que era sucedido 0 milagre da nau 
que atrás contámos, e metendo-a dentro na igreja, lhe mostrou o 
Senhor. E ela com ser mulher muito grossa, meteu a cabeça quase 
entre as pernas. E fazendo-lhe o exorcismo*, respondeu o demónio 
que se não cansassem com ele, porque se não havia sair daquele 
corpo senão à meia noite, tanto que entrasse o dia da festa das Qiagas, 
porque assim lhe era mandado por Deus. E assim sucedeu porque, 
tanto que deu o relógio meia noite, se foi com grande estrondo e não 
tornou mais, 
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DE DUAS NAUS DOS INIMIGOS DE EUROPA 
QUE OS PORTUGUESES TOMARAM NO ANO DE 
1630, UMA EM COULÂO E OUTRA EM NEGAPA- 
TÃO, E DO QUE EM UMA E OUTRA OCASIÃO 
FIZERAM OS NOSSOS FRADES 

CAPÍTULO 89 


/ / Daquele grande e poderoso rei Assuero cujo império se 702 
estendia da índia aíé Etiópia sobre cento e oitenta e sete províncias, 
contam as divinas Letras no Livro de Ester que, não podendo em certa 
noite tomar o sono, por aliviar aquele trabalho fez que lhe lessem 
os livros e anais das histórias e feitos que tinham acontecido em seu 
tempo. E chegando ao lugar em que estava posto em memória um mui 
abalizado serviço que certo vassalo seu lhe tinha feito, descobrindo 
a traição de dois eunucos que tratavam de lhe tirar a vida, pergun¬ 
tou Assuero aos que lhe ali assistiam, que satisfação se tinha dado 
a Mardoqueu (que era o que este* serviço lhe fez), e dizendo-lhe eles 
que nenhum, mandou chamar o seu grande privado Aman, e lhe 
mandou que pusesse a Mardoqueu em um cavalo de sua estrebaria 
e 0 vestisse de seus vestidos reais e lhe pusesse a sua coroa na cabeça, 
e levando-o pela rédea fosse com ele pelas principais ruas da cidade, 
e fosse dizendo em altas vozes; «Desta honra é digno aquele a quem 
El-Rei quer honrar» (’■). 

Se os reis de Portugal fizeram outro tanto e tiveram seus anais 
em que se escrevessem partlcularmente os notáveis e sinalados servi¬ 
ços que os Frades Menores desta santa Província de S. Tomé lhe 
têm feito no espaço de cento e trinta anos, que tantos há que o ser¬ 
vem cá na índia, não houvera dúvida que os haviam encher de muitas 
mais honras e mercês das que lhes têm feito, com serem muifo grandes. 
Porque não digo eu nos primeiros quarenta e dois anos em que lhe 

(1) Nota no texto, à margem: £ífcr, 6, Ml. 
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estivemos na índia sem alguns outros Religiosos, mas também depois 
de virem cá, que fortaleza se tomou aos inimigos, que armada saiu 
pela barra fora, que ocasião de serviço de Sua Magestade se ofereceu, 
em que infalivelmente não entrassem os Menores? Diga-o Ceilão^ com 
Cândia e Jafanapatão onde tanto sangue deles se tem derramado, 
diga-o Cunhale e o Morro de Chaul, diga-o o cerco de Cananor, de 
Chaul, de Malaca e o segundo famoso de Dio. Pois armadas, qual 
houve nunca em que não fossem os nossos frades para curar os feridos, 
para confessar os enfermos e para animar nas batalhas? Armada 
houve, como foi a que o viso-rei D. Martim Afonso de Castro levou 
a Malaca. em que não iam menos que dez frades nossos. E a em 
que 0 viso-rei D. Jerónimo de Azevedo foi a Surrate, a acompanharam 
três; e seis a Nuno Álvares Botelho nos seus galeões, Finalmente 
fora processo infinito querer particularizar todos estes serviços e 
outros semelhantes que a Sua Magestade fizeram os Frades Menores 
sempre e fazem ainda hoje nesta sua índia Oriental; os quais, se estive¬ 
ram postos eni memória e viessem à notícia de Sua católica e real 
Magestade, não há dúvida senão que foram os favores que nos fizera 
703 ainda muito maiores // dos que nos faz. E porque, do que tratamos 
em toda esta nossa história, pode constar em alguma maneira esta 
verdade, não será necessário provarmo-la aqui com mais exemplos 
que com o que eles fizeram nas duas naus que os portugueses tomaram 
aos hereges de Europa no ano de 1630, que é sòmente o que neste 
presente capítulo pretendo tratar. 

_ Uma de estas se tomou defronte de Coulão, e foi na maneira 
seguinte; No mês de Outubro do sobredito ano, chegou uma nau 
grande e alterosa de Dinamarca ao reino do Samorim onde tomou 
língua da terra, e dela os avisaram que estava em Cochim uma armada 
nossa, que vissem como faziam o seu caminho. Zombaram eles disso 
(que isso fazem muitas vezes as bonanças passadas: causarem sobejas 
confianças para os perigos presentes), e como quem fazia pouco caso 
do nosso poder, vieram mui seguramente a surgir na barra de Cochim, 
onde, tanto que o capitão da cidade soube ser a nau inimiga, logo 
sem detença alguma avisou por terra a Manuel de Câmara de Noro¬ 
nha, capitão-mor de Canará, que naquele tempo era ido a Coulão a 
buscar pimenta com a sua galé e oito ou dez navios. E no mesmo 
tempo que chegava este aviso, apareceu a nau defronte de Coulão, 
que ia correndo aquela costa. Tanto que o capitão-mor teve a carta 
de aviso, sem a ler, com toda a pressa mandou tocar a caixa e, 
metendo-se com a sua gente na galé, foi saindo pela barra fora, indo-o 
seguindo os mais navios, E assim como se embarcava, mandou um 
recado ao nosso convento que lhe enviassem alguns Religiosos para 
0 acompanharem naquela ocasião. E o Guardião mandou com muita 
pressa^dois, um dos quais, que se chamava fr, António de ínsula, tinha 
ah então acabado de ser guardião, e o outro era o P. fr. Luís da Assun¬ 
ção, os quais, embarcando-se em um barco, se foram meter na galé 
do capitão-mor. Saindo a galé fora, não pôde seguir sua viagem por 
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; O vento ponteiro, e surgiu; e os navios de sua companhia não 

puderam alcançar a nau, que com a vista da nossa armada se foi 
j fapndo ao mar, receando já o perigo em que depois se viu. Todavia 

foi 0 vento alargando-se mais, de maneira que deu a galé à vela bas- 
taMa e, tendo ganhado o barlavento, foi investindo a nau e sempre por 
j a banda da popa. E chegando perto, a tiro de peça, atirou à gaI6 uma 

j peça com pelouro a que a nau respondeu com outra, e se puseram 

às^ bombardadas, E como a nau era alterosa e vinha mui petrechada, 
foi fazendo^ algum dano à galé, quebrando-lhe o toldo por partes e 
matando três ou quatro portugueses e alguns marinheiros. Mas nem 
J os nossos perderam o ânimo, antes pelejaram com tanto 

I fervor que o mesmo capitão-mor tomava // o ponto e assestava as 704 

I Êtupregando alguns tiros na nau, um dos quais, metendo-se 

I P°^ peças do inimigo, a fez arrebentar, e dando no barril de 

I pólvora, começou a tomar fogo, o que vendo os nossos arremeteram 

I ânimo e abalroaram a nau, quebrando os remos todos 

I P^rie da galé. E começaram a subir a ela, sendo o primeiro 

} de todos 0 P. fr. António de ínsula, com uma espada na mão e o 

j crucifixo na outra, tendo já confessados os soldados todos. E pondo-se 

í em cima, cortou as escotas para que se não pudesse governar, que 

I visto pelos inimigos, se deram por vencidos e todos, deixando a nau 

I que quase se abrasava toda, se foram para a galé. E os soldados 

I com Unças de fop acabaram de a abrasar. Cativaram-se cinquenta 

I dos inimigos, e vinte morreram na briga. E depois que os soldados 

I roubaram a nau ^ do que puderam, se afastou logo a galé dela por 

1 se não queimar juntamente. Quando os nossos navios chegaram, já 

I ^ estava vencida e os inimigos na galé; e alguns que se deitaram 

I 110 mar e andavam nadando, os navios os recolheram. Ardeu a nau 

I dous^oii três dias com suas noites; e, trazendo-a por um cabo para 

I Coulão, apagaram o fogo o melhor que puderam, mas desfechando um 

1 temporal com grande cópia de água, enchendo-se dela, se foi ao fundo, 

j E os nossos se tornaram para Coulão mui contentes com esta vitória. 

I Á outra nau se tomou no mês de Abril do mesmo ano junto 

I Negapatão, dentro na enseada, e era de holandeses. Da qual tendo 

I vista^uma nossa armada de doze navios que andava por aquelas partes, 

I capitão-mor D. Brás de Castro, a foi acometer mui animosamente, 

I Ia nesta armada um religioso nosso, por nome fr. António da Encar- 

I nação, 0 qual depois que confessou os soldados, lhes fez uma prática 

I em que os confortou para a peleja, pois a faziam por honra de Deus 

I e serviço de seu Rei, Rodearam os nossos navios a nau inimiga, e, 

I posto que se defendia mui valorosamente, a renderam com morte de 

I muitos holandeses. Enquanto durou a peleja sempre esteve o nosso 

I Religioso na banca do capitão, que [era] junto do mastro e o mais 

1 perigoso lugar do navio, onde lhe foram muitos pelouros zunindo 

f pelas orelhas, e um lhe deu no chapéu que na cabeça tinha, que a 

I dar ura dedo mais abaixo lha fizera em pedaços, e lho passou de parte 

I a parte, e outro lhe passou o hábito, e junto dele mataram dous sol- 
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dados com dous pelouros que lhes levaram a ambos as cabeçaSi; E 
depois que atracaram os nossos navios com a nau, ele foi o primeiro 
do seu que subiu a ela»: onde já achou a gente do eapitão que ia em 
705 outro, E quando se rendeu a nau, o capitão dela que ,se chmm- jj 
Cornélio Henríquez, vendo o nosso frade e sabendo, o: :respeito\ que 
todos têm aoS; Religiosos, se lhe lançou aos pés, pedindo-lhe a; ivida,, 

0 que não lhe foi,de, pouco proveito, porque, tanto, que teve vista dele 
um soldado nosso, arremeteu a ele para o matar,- metendo a espada 
que 0 Padre rebateu com outra que também levava na mão; e depois 
de 0 assegurar, o mandou por um soldado ao capitão-mor,: E rendida 
a nau, andou vendo por toda ela se havia alguns feridos que se quises¬ 
sem, confessar, e não achando mais que alguns mortos,: se desceu dela, 
e metendo-se em lim balão andou toda aquela noite sem dormir, 
correndo os navios, confessando os feridos que eram_ mais de quarenta. 

E não se acabaram aqui os trabalhos deste religioso,- antes foram 
as vésperas de outros diferentes que depois teve,^ porque, como eram 
. muitos os feridos, foi necessário arribarem ao Cais dos Elefantes para 
os mandar, curar a Jafanapatão, no qual caminho, com uma; grande 
tormenta que,tiveram, se perderam cinco navios daquela armada, 
sendo um deles o em que o Padre ia, que se salvou a nado, afogandorse 
muitos. Foi esta perdição na baixa de Negapatão debaixo da restinga 
do pagode de Cochameira, que é nas terras do naique de Panjaor. 
Çhegando a , terra o cativaram , com: cem portugueses, pouco mais ou 
menos, que foram os que .se salvaram; e os levaram ao naique, pade¬ 
cendo nos caminhos grandes trabalhos de fome, sede,_ sol, e, o que 
pior era, do mau tratamento que aqueles negros lhes faziam, não:tendo 
para comer mais que um pouco de arroz, que, por ser pouco inão 
bastava nem para a metade da gente. E porque os pequenos e, doentes 
não perece.ssem, tomou o. Padre ã sua conta o fazer-lhes-de comer, 
sendo seu cozinheiro, partindo, muitas vezes ou as mais delas do que 
lhe cabia de quinhão com um menino de. nove ;ou dez;unos,-que la 
naquela companhia, que, por ser de pouca idade não, podia tanto:.com 
0 trabalho; 0 qual, porque os gentios ,e moiros que os levavam cativos 
0 não enganassem e pepertessem, o ,não largou nunca de si até traze-lo 
no ombro com muita caridade. Chegando a:Bateçota, que era o lugar 
onde 0 naique estava, ele o mandou prender e meter emum tmiico, 
e mais a ura capitão, para assim assegurar aos'outros que nãn fugissem. 
E passado ura mês soltou aos portupses todos,, deixando somente 
ao no-sso Religioso preso e mais a, dois: capitães dos que se-puderam, 
porque os outros três, se afogaram,: e daí o mandou para.,ian]aor, 
que é a sua corte, com , algumas algemas em as mãos,onde- passpu 
muitos e mui grandes trabalhos por :espaço,de outro mês.;-E por iím 
0 soltaram rico de mereci mentos, , que estes são ps precalços que :os 
nossos Religiosos têm em semelhantes empresas^que nao -podem 
deixar ,de ser mui cabalmente remunerados, no, Céu, e tanto mais 
quanto menos sabidos e satisfeitos na terra.:; s- ''í-' 




CJLOSSÂRIO 


ABUNÀ. Nome comum dos bispos da Crlstandadó de S. íomó 
'da’lndiai ... 

ALDEIA. Conjunto de fogos cora território próprio e organizado 
nutrí -írèglme comunitário especial de* exploragãó agrícola; • ' 

AMOUÇO. Indivíduo eín. fúria e desespèrò que jurou, mesmo à custa 
da bfópría Vida, viíigár-se dô’injuria recebida óu feita a alguém dás suas 
obrígagões. ' 


ABEOA. ' Prütó - da arequeira - enipregadoi- no masticafório ' oriental 


çjiainado,.,betre..,,,|,-,,,, if,-. .í;.;:';,;.,' ' . ‘ , 

ABIOLO e ABIOLB e Aiel, Chefe dos pescadores de Um porto OU 
çapitãpi que pela sqa, riqqeza e .pqdçr grangeado chegou a fruir de certa in¬ 
dependência, ê ser senhor do seu porto e território adjacente (DaJgadp, 
1, 63-54). , ' ., , 

’ ' ■ BAll^bARfM:. 'indíindüòi dê casta sudra que se dava aos trabalhos de 
extraogão da sura nos palmares, e outros semelhantes (Dalgado, 1,91). 

BANEANE. O indíaiio qu6 nas regióes do Norte da índia se dava 
à mercancia : (Dalgad:ói 'l,’ 98-94) i- 

BAECHI- e BABCHIM;- Pequeno dardo e langa de arrêraégb (Dal¬ 
gado, 1, 99). * •-. ' ' ' * 

BATE. ■ Arroz em casca- (Dálgádo,*!, 102). ■ : 

' dft aigodád. dè várias cores, grosseiro e cru (I)pi- 

gado, 1, 113-114). , ,, , „, . , / 

"i'* usado em.graude parte da índia,.no.f?.’ 

brlco das tátigás, e também o nome dado as mesmas fangaa. ^ 

■ ■ CJÁCiS!!. chefe rêll^oso Úos mugulnianos. Sacerdote dos meajnos. 


OApI. .9 .pornp do ,juiz,eptre, oB, mugulmanos< E também nome slnó- 
m,0.:;dê, cêçiz.;.;, rvü: -i*!- '' 

..'.CAlMáOb. ,Termo ina,i^flft Pp, s.ignificar,nm .«senhor.-de;muitas 
rras ê vassàlos» (Dalgado, í, 172,-173). , ■ ■ 

OANEQUIM., ,,i:T.gcido. 
idia e na África Oriental» (Dalgado, 1, 202). 

tóiÍÍÍÒ''’‘Ò ^ chefe mjtar de .pM 

rtaleza; ao chefe militar de um exército, e ao 
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CASSABÈ. «Sede da província ou do distrito da índia» (Dalgado, 
1, 223-224). E também, o território^ imediatamente adjacente, explorado 
pela ou para a população da sede. 

CATUAL, Termo com que se designava quer o chefe da polícia da 
cidade, quer o juiz criminal, quer o governador da cidade (Dalgado, 1, 
237-239). 

OATUE. Embarcação ligeira e veloz, muito em voga na índia (Dal¬ 
gado, I, 239). 

OENDI e SENDI. Madeixa de cabelo comprido usada pelos indianos 
(Dalgado, 2, 303-303). 

CEEAME. Pórtico de templo ou palácio, geralmente fortificado, 
com aposento ou mirante a ele sobreposto (Dalgado, 1, 246). 

C H ATIM. Termo malaiala que significa mercador, aplicado no Sul 
da índia ao que praticava a mercancia (Dalgado, 1, 265-268). 

CHATJDARIM. Indiano de casta servil que se empregava na cultura 
dos palmares e industriais derivadas (Dalgado, 1,288), 

COLES. Indianos de casta sudra que se empregavam na horticul¬ 
tura ou na pescaria ou na caça (Dalgado, 1, 297-298). 

COTO. Raiz de certa árvore que «serve de grande mezinha para os 
tocados do ar». 

ELCHE. «Cristão ou muçulmano renegado» (Dalgado, 1, 376). 

FANÃO. Antiga moeda de oiro ou prata que correu na índia (Dal¬ 
gado, 1, 386-387). 

FORMÃO. «Decreto, provisão-, carta régia, entre os muçulmanos 
do Oriente» (Dalgado, 1, 402-403). 

GUAZIL. «Primeiro ministro do rei; governador duma cidade» (Dal¬ 
gado, 1, 444-445). 

JÂMIOS. Por jainas ou sectários do jainismo? 

JOCIM. «Astrólogo de profissão, na índia» (Dalgado-, 1, 490), 

JOGUE. Religioso ou asceta hindu; e também, vulgarmente o in¬ 
diano penitente e mendicante (Dalgado, 1, 491-494). 

MANCHUA. Embarcação do Malabar, de um mastro e vela qua¬ 
drada. Os portugueses aplicaram o nome a outras espécies de embarca¬ 
ções (Dalgado, 2, 19-20). 

MAO. «Peso indiano para sólidos e líquidos, variando de 1 a 75 qui¬ 
logramas, conforme a localidade e a espécie do objecto» (Dalgado, 2, 34-35), 

MOURO. Nome genérico dado na índia, pelos Portugueses, a todos 
os maometanos. 

MOURO DE CARAPUÇA. Maometano de seita zelante das suas 
praticas religiosas, que se distinguia por turbante próprio ou carapuça. 

MUZUNGULO. Nome dado pelos africanos aos europeus e também 
aos pretos de raça nobre. 

NAIRE. Indiano da casta nobre militar (Dalgado, 2, 93-94). 

NAITEÃS, Mestiço de maometano árabe ou persa cora indiana (Dal¬ 
gado, 2, 95-96). 

NAMBIRES. Título de príncipe no Malabar. Dalgado, 2,98-99 oha- 
ma-lhe Nambiadarim. ’ 
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PANGAIO. Embarcação de dois mastros e vela latina, da África e 
da índia (Dalgado, 2, 157-158), 

PANICAL. Mestre de esgrima e ginástica militar, de muita consi¬ 
deração no Malabar (Dalgado, 2,160-161). 

PAEBÜ. Casta superior de indianos que se empregavam em tra¬ 
balhos de escrevaninha e secretaria (Dalgado, 2,173-174). 

PAEÔS. Nome genérico de barcos com flutuadores de bambu e ou¬ 
tros (Dalgado, 2, 170-172). 

PATEL. «Chefe de aldeia no Guzarate, no Maharastra» (Dalgado, 
2, 192-193). 

PEKIOHE. «Barco pequeno, como canoa ou almadia» (Dalgado 
2, 206), 

PRAGANA, «Comarca, parte dum distrito» (Dalgado-, 2,177), 

RUMES. Nome que na índia davam aos Turcos. 

RAJOS e RAJÁS, Rei, régulo, ou título honorífico, 

SOFI. Nome- dado pelos europeus ao rei da Pérsia muçulmana (Dal¬ 
gado, 2, 310-311). 

TANADAR. «Capitão dum posto militar, juiz duma povoação, e es¬ 
pecialmente cobrador de rendas de uma aldeia ou tesoireiro de uma al¬ 
fândega (Dalgado, 2, 351-352). 

TANABARTA, O ofício do tanadar e também a aldeia e território 
sujeitas a um tanadar, 

TABRADA e TERRADA, «Pequena e ligeira embarcação, asiática, 
sem pregaduras» (Dalgado, 2, 368-369), 

TABRANQUIM e TERRANQUIM. «Pequena e ligeira embarcação 
do Golfo Pérsico, semelhante a um caíque» (Dalgado, 2, 361). 

TIBA, «Indivíduo da terceira casta do Malabar, que se ocupa princi¬ 
palmente na industria de coqueiro» (Dalgado, 2, 371). 

TOPAZ. Mestiço de português e indiana que vivia ao modo portu¬ 
guês. Cristão indiano. Intérprete (Dalgado, 2,381-382), 

VARA. «Tufão, furação, que ocorre na costa de Choramândel era 
Setembro e Outubro, e cursa até a costa da África Oriental (Dalgado, 
2, 404-405), 
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ALAPAR. Igreja de S. Cruz e cris¬ 
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curada pelos Franciscanos, 406. 
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ALBUQUERQUE (Fernão de), go¬ 
vernador da índia quando se per¬ 
deu Ormuz, 29. 

ALBUQUERQUE (Francisco de), no 
socorro a Cochim contra Cale¬ 
cute, 364. 

ALBUQUERQUE (Jorge de), capitão 
no Brasil que pediu Francisca¬ 
nos, 5. 

ALBUQUERQUE (Matias de), vice- 
-rei da índia que restaurou a for¬ 
taleza de Mombaça e pediu para 
ali Franciscanos, 12. — Ordenou 
0 ataque ao Morro de Chaul, 212- 
■217; a Cunhale, 271. — Mandou 
residir em Ceilão o Custódio dos 
Franciscanos, 31. 

ALEIXO DOS ANJOS (fr.), francis¬ 
cano morador em Cranganor, 337. 

ALEXANDRE VII, papa que levan¬ 
tou a Provinda a Custódia do 
Brasil, 5. 

ALEXANDRE MAGNO, rei mace- 
dónio que teria travado batalha 
no reino de Cambaia, 51. 


ALIGA. rio que divide o Decão do 
Canará, 229. 

ALIXÂ, capitão da armada do sol- 
dão Badur destroçada por Lopo 
Vaz de Sampaio, 96, 

ALMEIDA (D. Francisco de)„ vice- 
-rei da índia entrou em Quíloa 
e fundou fortaleza, 9. — Des¬ 
truiu Mombaça, 11-12' — Tribu¬ 
tou 0 reino de Nisamaluco, 191. 
— Chegado a Cananor, levantou 
fortaleza de S. Ângelo, 249-250, 
— Castigou Coulão, 399, 401. —- 
— Levou de Portugal Francisca¬ 
nos para Coulão, mas não ficaram 
ali, 402. — Seu plano das índias, 
233, 234. -■ Fundou fortaleza cm 
Angediva, 225. 

ALMEIDA (D. Lourenço de), filho 
dc D. Francisco, com ele em Mom¬ 
baça, 12. — Socorre Cananor e 
funda ali ermida, 254. Morto 
em Chaul, em recontro com ar-^ 
mada das rumes, pelo que seu pai 
tributou '.iqar.'la cidade, 191. 

ALMEIDA (D. Pedro), capitão de 
Baçaim que conquistou a vila c 
fortaleza de Balsar nas terras de 
Damão, 85. 

ÁLVARES BOTELPIO (Nuno), ca¬ 
pitão-geral da armada que foi 
sobre as naus holandesas e ingle¬ 
sas que profanaram a igreja fran- 
ciscana de Bombaim e pediu a 
imagem do Cristo maltratada, 166, 
168. — Levou armada de socorro 
a Malaca e morreu, 168-170. '— 
E nela Franciscanos, 416. 

ÁLVARES CABRAL (Pedro), capi¬ 
tão de armada para a índia, desco¬ 
briu 0 Brasil, 3-4. — Passou em 
Quíloa, 8' — Em Angediva, 226- 
■227. - Em Calecute, 221, 248, 
— Em Cananor donde trouxe em- 
b.Vxador. 248-249. '— Em Cale¬ 
cute, 227, 248, 292-295. - Em 
Cochim, 363, 367. ~ Contacto 
com rei de Coulão, 398. — Con¬ 
tactos com cristãos do Malabar. 
320, 330. — Levou consigo dè 
Portugal os primeiros Francisca¬ 
nos portugueses que foram à ín¬ 
dia, ib. 

ÁLVARO DO LORETO (fr.), fran¬ 
ciscano reitor de Coulão. 403' 




AMADOR DE S. ANA (fr.), reitor 
de Comparata ou Espírito Santo 
de Baçaim, 122. 

AMBANI. ídolo que teria inspirado 
0 lendário rei dos Orientes Bima- 
lamenta, construtor do pagode de 
Canarim e labirinto na ilha dc 
Salsete, 159. 

AMBOLIM, aldeia e reitoria na ilha 
de Salsete, curada pelos francis- 
c,ano5, dita também dc S. Brás c 
de Irlem-Paiiem, 131, 151, 156. 
— Reitor, 156' 

AMBRÓSIO, (D, fr.), bispo Avreiise, 
acompanhou desde Roma até à 
Pérsia o Patriarca católico Simão 
Sulaka e passou à índia com Mar 
Josefe, 343-345. 

AMBRÓSIO DE GOA (fr,), francis¬ 
cano morador em Damão, 37. 

AMODÓFAR ou Muzafar ou Muda- 
far, soldão de Cambaia que tra¬ 
tou com os Portugueses, 53. 

AMPAZA, ilha sita cerca de Momba¬ 
ça, curada pelos Agostinhos, 14. 

ANDEREM, aldeia da reitoria de 
Ambolim, 151. 

ANDRADA (Francisco de), cronista 
português, 68, 318. 

ANDRADA (Maria de), dona viuva 
de Damão, 88-89' 

ANDRÉ de S. MARIA (D, fr.), cus¬ 
tódio dos Franciscanos e depois 
bispo de Cochim. — Sua eleição 
da Custódio, 77. ~ Educado no 
colégio de Cranganor, 336. — In¬ 
formação sua .sobre macróbio dc 
Bengala, 67-68. — Carta ao sí¬ 
nodo de Diamper, 353. -— Fun¬ 
dou a casa franciscana de S. João 
de Cochim, 386. — Referênda, 
284. 

ANES (Cosme), vedor da fazenda na 
índia, padrinho de baptismo do 
rei de Tanor, 303. 

ANGAMALÉ, povoação da Serra, 
sede de abuna ou bispo caldeu, 
347-348, 349; e de bispo portu¬ 
guês dos cristãos cie S. Tomé, 338, 
355. 

ANGEDIVA, illia frente ao Canará 
187. 225-227.-Relíquias arqueo¬ 
lógicas cristãs, 225-226. — Cons¬ 


trução de fortaleza, 225, — Sua 
destruição' por inútil. 227. — Aí 
desembarcou Álvares Cabral com 
os Franciscanos da sua compa¬ 
nhia, 226-227. 

ANHAIÁ (Pedro de), capitão da for¬ 
taleza de Dio, 77,80. 

ANIQUA, aldeia da reitoria de S. Se¬ 
bastião de Maroli, 151. 

ANTONÍNO DE ZAHRA (fr.), domi¬ 
nicano que foi à índ'a, 34Í 

ANTÓNIO (S'), devoção que lhe ti¬ 
nham na índia, 2Í6, 218-220. 

ANTÓNIO (D.), cristão de casta moi¬ 
ra assassinado na revolta de 
Mombaça contra os Portugueses, 
16. 

ANTÓNIO (fr.), franciscano leigo 
combatente em Damão e morto,, 
na peleja, 209-210. 

ANTÓNIO DOS ANJOS (fr,). fran¬ 
ciscano guardião do conventO' de 
Damão, 89. 

ANTÓNIO DO CASAL (fr.), Cus¬ 
tódio do.s Franciscanos na índia 
assistiu ao exército no cerco de 
Dio. 70-71, 83; e acompanhou 
D. João de Castro no recebraien- 
to de Goa, 75. - - Fundou a casa 
franciscana ou oratório de Ca¬ 
nanor, 250. 

ANTÓNIO DE COIMBRA (fr.), 
franciscano que, apanhado no mar 
pelo.s malabares. sofreu cativeiro 
em Bargare, e Cunhale, 257-261 
286. 

ANTÓNIO DA ENCARNAÇÃO (fr,), 
franciscano que seguia em serviço 
numa armada, naufragou e so¬ 
freu cativeiro em Tanjaor, 417- 
419. 

ANTÓNIO DE GOA (fr,). franciscano 
morador no convento de Cana¬ 
nor, 250. 

ANTÓNIO DE GOUVEIA, (D. fr.), 
agostinho,, bispo auxiliar de Goa, 
pregador e historiador, 37, 141, 
323, 323, 328, 346, 350, 354, 398. 

ANTÓNIO DA GRAÇA (fr.), fran¬ 
ciscano presidente no convento 
de Coulão, 403. 

ANTÓNIO DA INSULA (fr,). fran- 
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' ' ■ ciscano-íguai^iâo do de 

;/ Coulâo, 417-419. 

ÀNTÓNia bò; LÒRETO , 0 U ANTÓ¬ 
NIO bO LOURO: -011 António 
de ,S. Fraacisco, (fr.), — Foi com 
" Tnstãd 'da Oinlia é; fiddu' étn' Sd- 
cotorá, 2446- — Náufrago e' ca- 
V: tiyo, PP, rOajnbaia, ;27y' 256-257;: r- 
Fundou iconyentos/era Goa, p ,Co- 
chim, 259, 369-370, -- Projectou 
^' Ttndar cònVento em Cõulão,,, 403, 
— COntáctOs’ corii' os ■ cristãos de 
S.! Tomé, 231*.341.,:, i;: 

ANTÔNIO DÓ boiibTO (fr.), fran- 
■i 'ciscano leitor de Teologia nO con- 
' vento de Baçaini;' 105-106. : 

ANTÓNÍÒ DÂ MÍb)RE DE DEUS 
(fr.), Comissário dos Francisca- 
'■ 'áos riáS" partes dá GMnai trotae 
" de MaCâiu'pára: a íridia'relíquias 
dos Mártires do' Japão, 370; — 

, I,. Guard:ião; ;do ■ çonyentp de Gapa- 
.nor,^25L ,, 

ANTÓNIO DE MONÇÃO (fr.), fran- 

■ ciscano leigo,' morador ho don'^' 
vento deíTaná,, J72, 173. 

ANlbNÍ0( M ' NATlVlbADE:'.(fr-), 
r agostinho imartirizado .era': Mom- 
baça,; 13:19- . 

ANTÓNIO 'bÁ' NAZARÉ ou ;,)^ntão 
(fr.), franciscano reitor iia teito- 
j jda dé'iS.'' António , de Turdmbá, 
151; — na reitoria de Bainel;; Í5 /, 

■ T55-156:.'.':;, 

ANTóNÍo"'ÍC)E''nOS$A' áblíPRA 

(fr.),., franciscano morador no^ 
‘ 'convento- de 'S.'Bárb'afá ‘dè GhauÇ 

'W." ..... 


mista da Província da Arrábida; 

ANTÓNIO DA PORÒIÜNCULA 
: (fr.). Custódio e GOmissáriõ dós 
:.'i Franciscanos 'na- -índia,.”referên- 
': das várias, 68; 109; - 757, 199,379, 
;. 385. 

ANTÓNIO DO porto' (fi-j( notas 
: i biográficas,: 111:113. Fuiíddu 

; conventó- ide" S.':'Antóniò' de- Ba- 
çaim,' 100-107. —i Entrou a mis- 
áioíiar erh SaIsPóde Baçaim,T47- 
-149. — Explorou o íabirinto de 
Çanarim em Salsete, 157-160.— 
Contacto com, bispqs;, abunas cal¬ 
deus, 544. ,Outrás referências, 

ANTÓNIO DOS RÈIS (fr.);'frands- 
, cano rporador na vigairaria de 
S. João de; Gpchim, 556, -r.Fun- 
, dador do convento de Dio, 80., 

ANTÓNIO DO ROSÁRIO '(fr.), fraa- 
ciscano leigo què: morreu no Con¬ 
vento de S, Bárbara deÇhaul, 195. 

ANTÓNIO DO ROSÁRIO (fr-), fran- 
; ciscano,raoradopno convento;de 
Cdchiníi depois db de.,]Dip,-_qüe 
se ofereceu para ir na "expedição 
!:. a Gunhále,:273:'-" n ' 

ANTÓNIO m% FPáNCISCÔ, 0 
i do : Mdrro ' (fn), i; franciscano' rei¬ 
tor da reitoria de - Bombaim 
,,,quando do assalto,- dos holapiies.es. 

' ",ã i igreja, .167’'.,— ;Na 'guerra do 
Morro,,, 215-216,: .—.Referência?, 

'.Wi 

ANTÓNIO DE S. MIGUEL (fr.), 
franciscano presidente no conven¬ 
to de. Taná, guardião no da Ma- 
íMidre do.Déus deiGoáí 173. 

ÁNÍóNlb'; bbS^jífííÁGO^-Ifr,),' fran- 
dscahó morador nò convento de 


ANTÓNIP , PÁDR^p; .(fn),.; comissá¬ 
rio dos Frandscanos na índia; 24, 
331. 

ÁÍlT^NÍQ' bA : :(b-i', agos¬ 

tinho martirizado em.:Mombaça, 
^^15nl8. ... 

AÍbbNIQS'ptoA'(fei)iSa^^^ 

íj.panp reitor |da.,t'eitoriai„dc, ,yaí- 
''i, pim juntp: a .Çqchim, 374-375.,. 

ANTÓNIO iDA.PIEDADE (fí.);Traií-.' 
indsoano 'moradofimQfiComvento de 
Cochim, 197, .liír .ojüuu:) 

ANTÓNIO) DATIEDAfflE í(fr.')j:')cro^ 


S- Bárbara de Çhaul, 194 ., . ^, 

ÁbâSS:''PU::Afcítbfô 

toria dos Frandscanps, com- tí* 

, ,tplo ,ç)e 9,^,.Bo,ayentur,a,,.em, Sah 

';,'_pe d^,paçÉt|m',152,. 153-1^7 ’ ’ 

AREM; aldeia da .reitòfia de S.' To- 
■■'tnÁ:d0'Pare;il51.::'i-^ 

ARÍOLO DE BERGARE ou 'éAR- 
.'iüGAREv; senhorio Hino' - Málabar' 
■ ■ junto:' a': CMèCute,'247i.';-:-.Fran- 
'i''CÍScanos :”.bué-; aí-.sófreram ■: óaíi- 
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.;,i:veirp, 256f-269,: -r,Assentou, pa- 
1 zes com os Portugueses, 269. : ; 

ARMÉNIA, antiga missão frandscana, 
3S-.,-^ Bispos-e!embaixadores 'ai-.ri 
ménios no Concilio da -Florença 

AliQUÉPLpGlA ‘ '■ INDIANA'': VÍd!' 
Çmmni, ílhajlps Blefanies^Fa- 
gòdès, lalnmiosi tanques. —> Pe¬ 
dra de sagração de’ids, em Co- 
- chim, 364.-' ■ '"t--:: 

ARQUEOLOGIA '-indiana: ' CRIS¬ 
TÃ- -- Relíquias'cristãs' dé An- 
gediva, 225-226'."^ SahtuáriÓ de 
:i, Meliapor .e,tóinulo.;de S. Tomér 
: 129.—: • Igreja em Çranganor e 

tábuas com inscrição, 321-322. — 
Igreja em Coulão-, e tábuas com 
inscrição, 397-398) '' 

ÁRRAiS (Gonçalph çidadãO: de- Ba- 
çaim,.104. ; 

AS.MOP)! cidade; do, reino dos Mogo- 
res onde foi fr, Manuel Tobias, 
45-50, 

ASSÀRIM^ , sei-ra fortaleza portuguesa 
nò território.de Baçaimi 91-95. — 

, Frandscanos ocasionalmente assis- 
, ''tiam' aos 'cristãos ’ dali, ’ 94-95-' ’ 

' Referências, 99.""’-. 

ATAIDE (P. : João i de)j ; capitão; do 
galeão, qu^ levou .de. ;Goa ai LiS" 

; boa a notída do baptismo, do rei 
;de Tanor, 310. ? -: 

âTaIde (D; 'Liiís de);':vlce-rel da 
' Indiá;' véhcèu' tí Idalèão e ‘ Nisa- 
malüco quej confederados 'ataca- 
" i*âm'GPa u Cbaul; 188-189, :206- 
-210. — Fundou fortalezas' de 
• Onor. ,e Barcelor; noíCanará,' 230*; 
■232. ' :li: 

AZEWbO,; (0. Jerônimo de), jvioe-' 
-rei da índia quando- da guerra 
^. de. Surrate no- Decão, ^ que mor:, 
rbü fráffcisbánò quhàòompánhàvá 
:':m ,9Xérçitò, ,223*%"240, 416, 

BABBP,: criou p ^impérip-.do-,; Grão- 
Mopr do íempp: dos.'Portugueses 
na índia, ,49. 

;} ! í;l.-;:'! 1! 

Pi ABILóNIA, ' -As; terras ;,dai nntiga 
Babilónia, inçorporadm,, suçessi:, 
' ,,\táihelitè é'm''itlipéríòi'qüe'’'sé fo*' 
'fám' sücèdendp, "í^jeítas qo':' Pa¬ 
triarca nestoriáiio dito «Católico» 
f que' mandava;'abuft'as.'Vp«.-,bispos' 


' pára-iaS cristandades de S. Tomé 
I. : ém iSücotorá, Malabar e Meliapor 
21, 37,34Lss. ■ ’ 

BAÇAIM, ddade é território no rei¬ 
no rie-Garnbaia, 51] 'Seqüeada' 

;; - - ipelos' Portugutòes, 54; Dada a 

cidade com território aos-"Por- 
,, ..tuguesm, , 62„, 82,, --; Cops-í i 

'trüçãò "da 'fojrtale^, 9 ^. Ex¬ 
tensão do território, 99- — Para 

- segurança de- Baçaim; proCufahi' 

. ; osTortügueses-ter -Damão; ' 82, -- 

Invasão no térrifórió pelos (dè‘Ni- 
samaluco quando da guéfrá' do 

,.Morro .(jjqÇhauJ, ,213. — iSqçpfT®! 

., , ípfestado' por ^ Baçaim, ap? ppíl)^" 
jgUeses" 'corui)atcatçis ‘ iio ':Morro, 
214] — Capitão- dá foftálezà,] l99, 
—Destroço de arraial de inimigos 
":24L- -i-i-' Tormenta- ná^cidàde é' 
territóio 125T33 ' 

— . Cidaclo e le imm .entrei; 

, . franqscançs. ppptygue- 

sès da Província da Piedáçíe para 
missionaçao, 100 ss, —- ' Colégio 
;' i para' iristfüfcãO; de” moçòs'' -que^úí! 

:fundaram,:.762,. 795; Deseja 

0 colégio 0 jesiiiUi' '?,'' António 
, .,Gomes,,.;;765, 337 . .Fundai, 

'çãcf dq"cpíivcnto da S.’ .Amóniò 
:;, de Baçaim,::i94,', 191 .,]— iPoí Scon- 
véntò de estudode Filosqíia e 
Teologia para os frades]’loT, 795, 
mo^ cónvehto]: I01-' 

; 1 il07. 4,*:- Guardiães nò-convento, 
lOl, t03;:ill9-''L- LeitoreS-'105- 

- ''!'106;' Aí' residiu^'»:;Comissário 

Franciscano do Norte, 119.;-^'Re- 
'ligiõsos sepultados no' :eonvento',: 

, (::íl08"120. O queioS ”Frantíisca- 
nos fizeram ná'tormenta qUe,açoi¬ 
tou a região^ ,134-138. — Rejto-, 

' fiás' dós'; FranbisçatiòS no'].cásáábé ’ 
de Baçáim., 121-124,—Pára 0 resto 
ido ;território,;‘!VÍd.(i5ah'em •■Sdvítf< 

': i i; haim,: rMmm,': ■ Camjá; Qlha 1 dos 
ÁiElefantes.' 

.ii'..; —:,;Estabelecem-sC;iiem! Baçaim 
.. ;í:. 0 Si-.:JesuitaSj 103-104. -?tfiTêm aí 
casa os dominicanos, rll7,i-134, 

, 138.,— E , os. pgostjnhqs ,..127,, 
138; ' ' ' 

BADUR, soldão ou sultão de -Çam:, 
' ' bàía; ' 53 - 54 ;' 69-‘-^ 'bèsbatatáda' 
sua armada por Lopo Vaz de Sam- 
paio, ■!54,;.TTi-í,Apértado, põr';Nuno; 
da Cunha,' fez pazes coro dádiva 
do Baçàimj -54-55, ,:rr Guêrra dele 










com os Mogores e pedido de so¬ 
corro aos Portugueses com oferta 
de fortaleza em Dio, 41, 55-65. 
— Sua morte. 65. 

BAGDAD. cidade da Pérsia onde os 
Capuchinlios tiveram convento, 
37. 

BAIÃO (António), historiador portu¬ 
guês, 7P, 317, 348. 

BAINEL, povoação e reitoria dos 
Franciscanos, com título de N. 
Senhora da Purificação, 151, 154- 
-156. 

BAINOR, régulo ou senhor de Arío- 
lo de Bargare que tratou pazes 
com os Portugueses, 257, 259, 
266-267- 

BALAGATE, reino do Decão, 180. 
Vid. Idalcão, Bejapor. 

BALTASAR DA ASSUNÇÃO, (fr.), 
franciscano reitor de S. Tomé de 
Pare, 151. 

BALTASAR o PANINHOS (fr.), fran¬ 
ciscano que morreu no convento 
de Cochim, 377. 

BALTASAR DA CONCEIÇÃO (fr.), 
franciscano morador na reitoria 
de N. Senhora da Assunção de 
Caranjá, 176. 

BALSAR, povoação e fortaleza pró¬ 
ximo de Damão, tomada e arra¬ 
sada pelos Portugueses, 55. ~ 
Conquistada e ocupada a forta¬ 
leza, 85. 

BANASSER, rei canará que teria man¬ 
dado construir os pagodes da ilha 
do Elefante, 185. 

BANDOL, aldeia da reitoria de S. 
Brás de Ambolim, 151. 

BANDORÂ, rio e povoação no limi¬ 
te sul de Cambaia junto da qual 
ficava grande cemitério antigo 
que tradição relaciona com bata¬ 
lha ali vencida por Alexandre 
Magno, 51. 

BANDOULI, aldeia da reitoria de S. 
Jerónimo de Cassi, 182. 

BANGA, igreja no reino de Bengala, 
67. 

BANGUEL, rei de‘Mangalor que pe¬ 
diu aos Portugueses fundassem 
fortaleza na sua cidade, 230. — 


Socorro mal sucedido que lhe 
deram os Portugueses contra Ven- 
tapa Naiquo, 238-241. 

BARBOSA MACHADO (Diogo), bi- 
bliógrafo, 68. 

BARBUDO (Duarte), alferes da ban¬ 
deira no cerco de Dio e cerimó¬ 
nia da recepção de D. João de 
Castro em Goa, 75. 

BARCELOR, cidade, fortaleza e se¬ 
nhorio no Canará, 230-232. -- 
Fortaleza conquistada e ocupa¬ 
da pelos Portugueses, 231, 232, 

BARDÊS, terras ao norte da ilha de 
Goa, entradas por D. João de 
Castro', 74. 

BAREM, povoação da costa de Or- 
muz cujo guazil mandou atacar 
a tarrada em que viajava fr. Je- 
rónirao do Espírito Santo, 33. 

BARGARE, aríolo no Malabar, vid. 
Aríoio. 

BAROCHE, fortaleza junto da qual 
Luís de Brito aniquilou grupo de 
guerreiros resbutos, 241. 

BARRETO (Francisco), governador 
da índia quis obter Damão, 82, 
83. — Comprou Assarim, 91 — 
Pediu ao Nisamaluco para er¬ 
guer fortaleza no Morro de Chaul, 
respondeu à negativa concentran¬ 
do ali armada, e pazes que então 
se fizeram, 211-212. — Pediu 
a fr. António do Porto para guar¬ 
dar 03 abunas em Manapacer, 
344. — Legislação sobre pago¬ 
des, 150. 

BARRETO (Manuel), casado de Co¬ 
chim, 410. 

BARRETO (Nuno), vigário do Assa¬ 
rim, 93, 95. 

BARROS (João de), cronista da ín¬ 
dia, 9, 10, 12, 26. 36, 37, 57, 68, 
186, 191, 192, 229, 233, 243, 254, 
288, 289, 291, 295, 297, 300, 320, 
330. 342, 364, 368. 

BARSEO (Gaspar), jesuita que esteve 
em Baçaim, 147-148. 

BATI e BATE, pequeno rio que se¬ 
para Cambaia do Decão ou Nisa¬ 
maluco, 181, 186. 

BARTOLOMEU DE S- SEBASTIÃO 



(fr.), franciscano reitor de S. To¬ 
mé de Pare, 151, 

BAUTISSOR, praganâ do território 
português de Damão, 85. 

BSJ.APOR, reino do Decão, dramado 
também Idalcão, do qual Goa 
fez parle. 187,188. 

BELCHIOR (Mestre), jesuita, 344. 

BELCHIOR DE LISBOA (fr.), custó¬ 
dio franciscano _ na índia que 
acompanhou o Viso-rei na armada 
que foi à conquista de Damão e 
na que foi a Jafanapatão, 83. 

belchior de S. CATARINA, (fr.), 
primeiro Custódio dos Francis¬ 
canos Portugueses no Brasil, 3. 

BELÉM (Lisboa), mosteiro a que foi 
oferedda custódia feita com o 
primeiro oiro trazido do Oriente, 
298. 

BENFICA (Lisboa), convento dos do¬ 
minicanos ao qual ficou o cruci¬ 
fixo profanado pelos holandeses 
em Bombaim, 170. 

BENGALA, reino no Oriente da ín¬ 
dia, 41. — Caso do macróbio mu¬ 
çulmano natural dali cuja long. 2 - 
vidade foi atribuída a graça de 
S- Francisco, 66-68. — Naus de 
Bengala tomadas por Cnnhale 
Marcá, 271, 

BENTO XII, papa promotor das mis¬ 
sões do Oriente, 35. 

BEORAMO, filho do xeque Ismael 
da Pérsia que ficou com a Ar¬ 
ménia, 37. 

BERARA, sultanato ou reino do^ De¬ 
cão interor que os Portugueses 
chamavam também Madremaluco 
e com 0 qual pouco conviveram, 
188, 

BERMUDES (fn Diogo), dominicano 
que na índia desfavoràvelmente 
informou sobre conversão do rei 
de Tanor, 314. 

BERNARDINO DE COCHIM (fr.), 
franciscano morador no convento 
de S- Bárbara de Chaul, 193. 

BERNARDINO DA CRUZ (fr.), 
franciscano morador no convento 
de Taná, 172. 

BETíI ou Ilha dos Mortos, cerca de 


Dio, tomada e destmída pelo go¬ 
vernador Nuno da Cunha, 55. 

BETOMENE e BETIMENE, reino do 
Malabar, 247. — Os Francisca¬ 
nos curavam a cristandade e ti¬ 
nham a igreja das Chagas de S, 
Francisco, 391, 406. 

BIDAR ou BIDUR, Sultanato ou rei¬ 
no do Decão interior, chamado 
também Xardebar, 18Í 

BIMALAMENTA, teria sido rei so¬ 
bre as extensões de Bengala à foz 
de Indo e nelas teria mandado 
construir muitos tanques sagra¬ 
dos e pagodes, entre os quais o 
de Canarim em Salsete de Ba¬ 
çaim, 158-160. 

BINIJ, porto de Socotorá, junto da 
fortaleza de Caxem que assegu¬ 
rava 0 domínio da ilha, 23. 

BISNAGA ou Narsinga, império no 
centro-sul do Industão que, ao 
tempo dos Portugueses, na costa 
ocidental estava reduzido ao tro- 
ço do Canará entre Concão e o 
Malabar, 229. — Ali missionou 
fr- Francisco do' Oriente, 114-115. 
—- Guerra com Coulão, 398. 

BIUNDIM, povoação do reino de 
Cambaia, assolada no ataque íis 
terras de Baçaim, 98. — Maltra¬ 
tada pela tormenta de Baçaim, 
132. 

BOAVENTURA _(CINZA?), (fr.), 
franciscano leigo morador em 
Salsete, 184; em Manapacer de 
Salsete, 150. — Morreu no con¬ 
vento de S, Bárbara de Chaul, 
194. 

BONAGRACIA (fr.), franciscano que 
promoveu a união dos Gregos 
com a Igreja de Roma, 332. 

BONIFER (fr. Pedro), franciscano 
doutor de Paris, missionário na 
índia, morreu em Cananor, 251, 
— Um seu discípulo, IZO- 

BORÃO, nome do soltão ou rei de 
Nisamaluco ao tempo em que os 
Portugueses chegaram à índia, 
190-191. 

BORLEM, aldeia da reitoria de S. Se¬ 
bastião de Maroli, 151, 

BOMBAIM, rio e ilha do território 
de Baçaim. No rio foi desbara¬ 
tada armada de Cambaia, 54. ■— 
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' f. íAq pedidü-ideíMoííeito^l^ér Al- 
(■ toqüerqte íparaif fimdár fOítaleza, 
, ^^^ a:j ilha,. 1 5§.. r" 

' ^^ 'j;CQp:Íba(^‘Hos PoEÍügiJÊsês nà bár- 
| j r| r, BÓmbaini 

àçsqjaqa' p^Jos, Tprtiiguesçs, 98. 
" '—'fiada ps PÁrtii^iÍM^ por ser 
do território de' Báçaim,' 99. — 
ivi Assoladaiipelài' 'íb'áfleflta -•'dê^-Bà- 
1 '.; riÇaim,'f29;.) i h- i,'Qu:áfro';W-tcirias e 
cristaíiidladesi^dá’ i ilha) icuíadás pe- 

. ,;^|aqpp;j dps.,,ligapács® ilha 
'V‘,;,’'p!;|^‘^cat6v^ N. Se- 

';nKQj^‘y|a ospqtpnça,, „ 1^^;170. 

BâZIO (Tomás)i escritor:eclesiástico, 6. 


BTRASIL- Seu de^cdbMó; 3-6. 
, Franciscanos ,que áí pàssa^p,,^ 
''Hiiihiohàni, 4. Af'ftmdatn "os 
’ Fr^ííèiScáiiqs PorttigíiSi^'''àa Pro¬ 
víncia 'de S. António' 'urhá' Cus- 
.tódia, 5, 6, . íií, /,i)/ 

BRÁSIO (António); hi^tótíadór da 
missã'o'de SõcotoTá!Í’27'.’:'b'' 

BRITO (Dl Estêvão de),:tj 9 Snitaiarce- 
bispo id.e Cranganor,:,,:3:55i:!b 

tíRlTf) ÍÍB-híEtO’ (Eüis),^ cápitão- 
-tnordâètfsádá' deBiltrate asso- 
•!&*() reino*'de"Meliquè'jónbiNi^- 
■Jirtialucoi;')22âiJ;'^''Foi'd'èigefal na 
i ''i‘)à;pedição Ccffltó' Vèntaipa' Nai- 
-;' . qüe que áffieaçava' ó - íei* ) de) Ben- 
guel, e morreu em combátó, 238- 
^241.;'/.V ! 1' b' 

'BRITO‘(Loürençò*' de);' primeiro ca- 
' ‘ pita'o)dó'pánanQri;i 249'' ■ •' 

Í)^Â'^pu^,BuijÍ 9 t^ i^èptjfiç^ç^p dele 
coni ’ Bimalarnenta e com,.^. Jo- 
s^á da legepd^^ js(ã,,) 5,9; ^ 

BOCÍAIHP .(fr.i:iPedro),í 

reitor ide..S. íoãojjdejBaçnito, 122. 

: BUEEARfUM. .IPATRQNAWSk (cq- 
■;; . lecção #Iomhtiça;,portuguesa, 11 , 

CABO 'Êfe íGÜARÍMFUI; ‘ ha extre- 
);,midadei oriental) dunAfricarirento 

',,!q)Sqçotqpáy,>20*i; íií)h'i,' 

CABRAL'Odfièóii go^bimafc^ da ín¬ 
dia doou a aldeia de Jilánàpacer 
'pâfa 'süstento''d'ó')'cblé^‘b i âb ^ ih- 
dígenas;- Í4t ' íSüa< inter- 
iiiinjiveiiçãoljnofltiaso da conVersíô'' do 
■1 lidiefc dei Tahoc '-e da; .vinda -.dele a 
..iíOqaifilíKfbTSCIS,. SQítSU, 


' Provisãd sua'' a favòí dos' cris¬ 
tãos, 113 . ;-■) 

CAEARGAM, privado a quem-Badur 
fez capitão ; :de'naus I que' lhe ha¬ 
viam de levar os tesoiros e.mu- 
IhereS a:Meca, h()-61.. b 

CAIRO. Vid. Saldãc do Cairo, 

CALAIATEcbPPVoaçâOi do reino 'de 
^ Omuz .assolada por, rAfonso. de 
‘''•''''Albhquêr^iÜè,';2^^^^^^^ ' 

' CALARISA, i' çrisian^á|è,! cqin! i igreja 
) .’,',de,N.,.Senjhqxa,; dos Milagres, no 
■ reino, d,e,,’ CQulão„í curada .pelos 
Francisbahos, 405-406, 

CÁLÉCÕÚLÃQ, reino no Malabar, 
i'247..j-T-iiNele viviatii taiubém. cris¬ 
tãos de S. Tomé, 330. — Çris- 
i 'tandadeS 'cota igrejas que' 'ds 
)))Franc!iscanòS tínham áí, 391, 406. 

ÒXtfecÜ^É,' reino do Malaiar mais 
categorizado e rico, 243, , 246, 
''*■ '247;'287'."-^ PHniérràs eòntactds 
) - ; com')'!»' *Pqrtiíguèses'b hversão a 
"' '■'óles '"mohrada; ■287,)267^200, — 
Daí a guéixà á ' Cochim e' o pe- 
,1 .^do; da .armada, ide socorro“que 
,; I;,, , 0 ; i soldão; ,do. Egito mandou ao 
mar ;daS;:;M<ha$,i287r 299, 

363-305.,■rriÁproxitaaçãq nO' tera- 
’,l, ,,;pq.i de Albuquerque|,,ató tratado 
b,:;i dc) pqz.comjconcessão'; da forta¬ 
leza para guardar a^feitori.a, 287- 
-289.—Dificuldades surgidas e r,a- 
' ' tificáção 'dq'tratádò,‘289,' ^‘ Cas¬ 
tigo dos Pórthghèste' ô cefCo da 
l•,,,;.,;iortal6?,a, p,, pa?es com abandq- 
1 / no,;desStaj.290’29J. .-r-ibNoyas ca¬ 
pitulações com concessão;,de for¬ 
taleza. em Chale,, aband.opadn 
' '*'■ ^ niàiã^taifde; '29í',''^,' 'No; seu 'terrf- 
''''' ■''tÔiíq' ’ *§e' 'acóltãvã' ‘ Cühhale Mar- 
' I :.'i i 1.'27è; 'Ajüda' hos'’ Pól^ügue- 
'"''‘‘hfe' "hà'‘gueítá''‘(3Òiítrá‘'''Cu’fihale, 
271-275. 

.ita'issã.0 françÍ5c;ana/'.í;Qàe- 

.jn,iiíiadaipef!;4 líenriquei deiíÇoim- 

. í,braifietn/iCalept6,; gó,iO,]iataque 
em que três deles joraih taortos, 


.li 1 —ViB^tisntoCla OôUltâSHdo"' prin- 
omüfflpe de Gáleeute, í3'ldií;';ifi:.v!'i 

CALIXTO III, pa;^á'pfdfebtóir das 
i t, missõesino/Oriente,!185;ü .ü í .-üi 




■v^rxmrvivn. tiMailUai 

de),. capitaormbD da arniada do 
. i iCanará'!persegue- (. nau.. ;dinamar- 
")!.!,qtíesa em frente a Coulãoyhlõ. 

CÀMBàÍA . Ou GuzàraM,,'reino' na 
; j , Çfiifta oc dental da"'índia'* desde o 
■ sqlfo de KutchbafèjBóttibáim, no¬ 
tícias kêOj^fáfícaSb^q h^ 41, 
.,; M'Ó,6.;' iPMníieifqs cpntac- 
tós;,cõin; , ós‘",pórthgàesé^^^^^ Í3-S4. 

Guerra' 'còni‘ 'q,, g'ov’é(nador 
Lopo Vaz Sampaio', 54. -"Cuer- 
)' y ra::com..‘Nunoida.. Cunha iató;tra- 
' i tado de pazii com i concessão jq 
território de Baçaimaos > Portugue- 
, , , ses, 54-55 e vid. Bíiçaim.Guerra 
.b/ toóni) os "Mqgàres'*'é‘ pedidÓ 'de 
socorro aos PórtUpóses cóhf ofer- 
' I ';í. ta-, de.)fortaleza embiDioy, 15S-56, 
■."í.:í59t61í,; 63 e.vid, DíOiii-—’ Gonces- 
ib aão doi território .de .Damão aos 
•.:i/ Portugueses, i82r,85. rr,.Pagodes e 
, çaroinhos .subterrâneos!,; ou., labi- 
:).i rintos,: 158';159v -TT:.i(Ativeiro de 
■.;u'frv: António do Louroj Jó, 27, 
- ! ‘256f’2:57,!:i-rrC!uidados, cristãos de 
•‘r fo António do Porto, 113^ — Re- 
, ferências, 187. , 

„lb ÍÍÜb.' :l‘ i 

CAMBOLIM',. senhorio ■ ou .reino no 
Canarà, implicado na, guerra que 
^ os Portugueses fizeram .a. Onor 
'■'"è;fiafcdor,''23m^Cdricessãò 

feita aòs' Portugüéstó de'ali’cons- 
trnirem fortaleza,/,v233.23,6.>i-^ 
Cristandade e igreja da Concei- 
çao que na ilha de,Çambolim,fun- 
.'' daràrri ohTránCisííàóbs; ‘2'3Ó, 237, 

^'242b' "í:! 


ÇA^Eip (Jq^o),^ fçfíqrheÇhaql, j92. 

CANANORj ■ cidade; e reiho i do''Mala- 
bar, 247- -^ Contracto'cota Al- 

'''■ 77! 

,, ■f.yasco ,çja„'p^a' assenta/'aniizade 
e concede fèrioriá,’ |á4'9, Com 
D. Francisco de Almeida concede 
'■'ii!;aâdento 'pára fortaleza fdé S;.Ãn- 
!gélb)i.'249i;)'25ií,! —''Cerco')posto 
■''»'! à'.'fortalél5â,,!.252ri255,"h-í,')0ristan- 
i*‘i dáde deiS, iTomé;:-aí,''542i/ii45. - 
b I No' Concilio ;de .Trdnto o Patriarca 
'.bi Sirotoaloèui; reclama "como da sua 
"í-Mebíndêncià a ''toètfópõlé» de 
Can'ánoí')'.345-' .i)i';i!'.* ...l.' •" 
Ermida* de* iNj''Sbnhora das 
11 .'! Vitórias,' 254. Misericórdia, 258, 

1.1 í fi w iPrbjectòs- ' deifundação' de con- 
ventô iranòisóânó iè kkJíéèíÓ para 


- -o-***'«J — A*UJIAUÍI-Ü li. 

António do Casal, 250..‘ ^ Foi 
, , ,;Casa.,,de.;estudosi;e:,aí moiremir. 
Pedro Bonifeirji,:250-251., --T So¬ 
corro prestado a Franciscanos em 
‘‘"cativeiro;258 Ssb, ■ *bA 

CANA^, ,, território!, ribeirinlio do 
Indico,,entro o Concao e Malabar, 
da soberania do impériQ .do Bís- 
.naga, 186, 188, 189, 225i 228- 
'": "229; FórtàlezaS hf honçèdidas 
" ■'' âdS,PorttigüèseSr229-236/ Cris¬ 
tandades e igrejas 'dós Ffàncis- 
canos);233-742.,'; 

CANARIM 'bü''CANARr; 'aldeia da 
'''reitoriã' frãndscaita' de" Manapa- 
. ^ célebre daí, 

147, \37\ '147-148; Ff. Áhtó- 
nio do Porto consalgromb' ^]!! tem- 
- ■ bb Ffc!(^tão,j;om;títo^^ 

.,;:,-,A47, \8n^-i49-m.:,., 

CÂNDIA, reino enhCéilãoj Sèüs reis 
:.! i i hrt^tãos, 116.™Franciscano 'aí. ca- 
tií(eiro,,257. , 

•GANDOL, - aldeià ná feitorid'''(le N. 
Senhora da Assunção de* Maga- 

;::-..,;;,taha(i r,/, 

CANTOfEugcnio do), historiador, 520. 

P^WÇHINHOS, missionam-ha Pér- 

;''A"sia,;37-38;''' 

PÁR^ÍAif ilha do; reinov.de Cara- 
i.bma, território. dejBaçaim,, 98,99, 
176, e vid. Bofo/m,; --,,Portaleza 
,'.„.; 0 ,,povo,ação dps Portugueses,',. 177, 
2* Í,^áríq.(ia;yhiu; 0^,177, 
178, — Réitoríais 'dos Fráricisca- 
'.'i‘i."nos, duas iOoni''illtat dò'Elefítnfe 
e aldeias na térra.firtaey 176-181. 

■ * ■ ~. P°!^8Ío I de órfãos,, 176.:-- Er- 

-181. “ Convento de..Domini¬ 
canos, 177. 

* CARAPATÂO,; |òVoação dé'' ítiiiçul- 
' )')É'anoshò éámihhô dè''êHhill pa¬ 
ra Goa, 227/ .'bixiiiH.,,) í!) 

truída por Port^resds^b 98;' 


GÂRCEREb') (Jbão)p .íleàcfe^è ■ ■Mú 
dos gentíds 'de* 'tâhgfâhóh a I 

'CARMELITAS'''DÉS^OS;); mii 
sionam a Pér8Ía;'ájudãdbS'plo ri 

,;|4e Pprtugal)#'A..;i,,h ./a./aí./ 

CARNEIRO'(Manuel); triStio da ré 





toria de Massagão em Bombaim, 
163, 

CARO (fr. João), dominicano que es¬ 
teve em Cranganor, S43, 

CARTURTE, povoação de cristãos 
de S. Tomé, no reno da Pimenta, 
visitada por D. Fr. Aleixo de Me¬ 
neses, 350, — Milagre na sua 
igreja, 358-359' 

CASSI, aldeia e reitoria dos Fran- 
ciscanos, cora titulo S. Jerónimo, 
em Salsete de Baçaim, 152. 

CASSIMIREM, aldeia da ilha de Sal- 
sate onde se construia igreja que 
a tormenta de Baçaim destruiu, 

CASSOR, aldeia da reitoria de Ma- 
napacer, 150, 

CASTRO (Álvaro de), filho de D. João 
Castro, em Goa, 71, — Recebe 
mercê do rei, 76. 

CASTRO (D' Brás de), capitão-mor 
de armada que atacou nau ho¬ 
landesa junto de Negapatão, 417. 

CASTRO (D. João de), governador 
da índia, — Entrada nas terras 
de Salsete e Bardês, tomada de 
Dabul, 74, -- No cerco de Dio, 
69-71 _ _ Recebido triunfalmente 
era Goa, 72-76, - Refei-ências 
várias, ih, 102, 105, 113, 300-303, 
(no caso da conversão do rei de 
Tanor), 373,387. 

CASTRO (José de), jesuita missioná¬ 
rio no Mogor, 45-50. 

CASTRO (D. Miguel de), arcebispo 
de Lisboa, 68. 

CASTRO (Martim Afonso de), vice- 
-rei da índia que levou armada a 
Malaca, 416. 

CATAMUÇÁ, capitão da armada do 
Cunhale, 279, 283,285, - Baluar¬ 
te de Cunhale, 274, 

CATARINA (D'), rainlia de Portugal, 
305, 509, 515. 

CATIFO CAM pai de Mamude, su¬ 
cessor de Badur, 69. 

CATUAL, corregedor que em Cale- 
cute levou Vasco da Gama ao 
Samorim, 296. 

CAXEM, cidade da Arábia senhora 
de Socotorâ, 20, 21, 23, 24. 



CEILÃO. — Príncipes educados no 
colégio dos Reis Magos, 14. -- 
Primeira missão Franciscana ali, 
301. —• Fr. Jerónimo do Espírito 
Santo aí, 31. — Projecto de co¬ 
légio ai, 103. — Francíscanos que 
passam por aí, 43, 114, 116-117. 
— Franciscanos no exército, 416. 
— Franciscano morto, 105. — 
Comissário Franciscano residente, 
116. -- Rei Bimalamenta e Bu- 
don, 160' 

CENGUBÇORÂ ou CANGERECO- 
RA, rio que divide o Canará do 
Maíabar, 229. 

CEUTA, Antes de frade, aí comba¬ 
teu fr. Pedro de S. AntóniO', 89. 

CHALÉ, cidade e senhorio no reino 
de Calecute, 289, — O Samorim 
concede aos Portugueses que ali 
levantem fortaleza, 291, — Ata¬ 
que do Samorim à fortaleza, 206, 
— Desfeita e abandonada a for¬ 
taleza, 291. — Vigário da forta¬ 
leza na conversão do rei de Ta¬ 
nor, 301-503. - Referência, 500. 

CHAMBUR, aldeia da reitoria de S. 
Sebastião de Maroli na ilha de 
Turumbá de Baçaim, 151. 

CHAMPANEL, fortaleza inexpugná¬ 
vel do reino de Cambaia, 60. 

CHANGANATA, reino no Malabar, 
247. 

CHANGANOR (Cranganor?), povoa¬ 
ção com igreja dos cristãos de 
S. Tomé, 358. 

CHARARA, senhorio no Malabar on¬ 
de tinham igreja os cristãos de 
S, Tomé, 357-358. 

CHARCOPA, aldeia da reitoria de N. 
Senhora da Assunção de Maga- 
tana, 151, 

CHAUL, cidade do reino de Nisama- 
luco. 190,—Tributada por D, Fran¬ 
cisco de Almeida, 191. — Os Por¬ 
tugueses assentam ali feitoria, 191- 
-192. — Levantara fortaleza, 192. 
— Cerco posto à fortaleza, 123, 
206, 208-210. — Guerra do Mor¬ 
ro de Chaul, 124, 211-220. 

—Projecto de convento fran¬ 
ciscano, 101 iP5.—Conventos fran- 
Q^scanos aí fundados: S, Bárbara, 
193-200,219; Madre de Deus, 201- 
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205.—Franciscanos no cerco ena 
guerra do Morro,, 208-220,—Fran¬ 
ciscanos aí moradores, 87, 109 ,155 
— Franciscano daí natural, 4L — 
Referências, 181, 218-224, — Vi¬ 
gário aí jurisdicionado^ i95.~Re- 
líquia dos Mártires do Japão no 
convento de S. Bárbara, 370-371, 

CHAUL DE CIMA Povoação de 
Muçulmanos e gentios, junto à 
cidade portuguesa de Chaul, 190. 

CHENE, aldeia da reitoria de S. Je¬ 
rónimo de Cassi, 152, 

CHERUM PEREIMAL. Vid. Porei- 
mal, 

CHEREM, aldeia da reitoria de S. 
Tomé de Pare, 151, 

CHINA- Passagem de B, Odorico 
de Forlívio, 43. — Naus da Chi¬ 
na, 271. 

CHINCOLIM, aldeia da reitoria de 
S. Tomé de Pare, 151. 

CHINGALIA (Jerónimo), rei cristão 
apóstata de Mombaça que assas¬ 
sinou Portugueses e martirizou 
Cristãos, 15 ss. 

CHITOR, reino atacado por Cam¬ 
baia e defendido por Mogor, 59, 
98-99. 

CIDE BOFETÁ, abexim capitão de 
Damão levantado contra Cam¬ 
baia, cora 0 qual combateram os 
Portugueses, 82-85. 

CIFARDÃO, rio que separa os rei¬ 
nos de Idalcao e Nisamaluco ou 
Melique, 187. — Povoação aí 
assente destruída pelos Portugue¬ 
ses na guerra com Nisamaluco, 
223-224- 

CIVEZZA (fr. Marcelino da), histo¬ 
riador das missões franciscanan, 
282. 

CLEMENTE VEI, papa, 38, 77. 

COBRITIM, título do rei de Coulão, 
246. 

COCHIM, cidade e reino no Mala- 
bar, sua importânda religiosa, 24J, 
244, 246, 247, 364. —• Bom aco¬ 
lhimento a Alvares Cabral, 295, 
363, — Guerra com Calecute, 287, 
363-365, — O rei Ramará traz 
para o seu reino o pagode Parui, 


361-362, — Coroação dos reis ao 
tempo dos Portugueses, 365-366: 
—Referências, 238, 257, 282, 290- 
— Fortaleza feita em 1503, 368. 

Francíscanos que aí entram e 
ficam em 1500, 295, 367-369. — 
Capela 368, 369 — Convento 
de Santo António, 250, 369- 
-371, •— Franciscanos aí sepulta¬ 
dos, 372-385. — Relíquias de 
mártir do Japão, 370. — Guar¬ 
diães do convento, 119, 283, 371. 
— Morador aí, 81. — Abuna que 
aí morou,, 321. — Procissão de 
penitênda feita pelo convento 
por motivo da tormenta de Ba¬ 
çaim, 142-145. — Caso sucedido 
com cordão de S. Francisco, 410- 
411. — Casa franciscana de Re- 
coletos dita de S, João,, 386- 
387. ~ Duas cristandadades e vi- 
gairarias dos Franciscanos em 
Vaipaim ou Vaipim, 386-388. 

COELHO (Gaspar), jesuita missioná¬ 
rio em Socotorâ, 27. 

COJE ABRAÃO, capitão de Soco- 
torá, morto pelos Portugueses 
23, 24, 25, 

COJE ATAR, tutor do rd e gover¬ 
nador de Ormuz ao tempo do ata¬ 
que de Albuquerque, 28, 

COJE SOFAR- Ataca Dio, à morte 
de Badur, 65. 

COLÉGIOS doS Franciscanos na ín¬ 
dia. Vid. Franciscanos na índia. 

COLUMBO, cidade de Ceilão onde os 
Franciscanos tinham convento, 
379. 

COMISSÁRIOS GERAIS FRANCIS- 
CANOS NA ÍNDIA. Vid. Cus- 
iódia de S. Tomé da índia e Pro¬ 
vinda de S, Tomé da índia- 

COMISSÁRIOS DO NORTE e CO¬ 
MISSÁRIOS de CEILÃO, Vid. 
Custódia de S. Tomé da índia e 
Provinda de S. Tomé da índia, 

COMORIM, cabo na extremidade sul 
do Malabar, 186, 229, 243,, etc, 

COMPARATA, reitoria dos Francis¬ 
canos, intitulada do Espírito San¬ 
to, na ilha de Baçaim, 122' 

CONCÁO, região do Decão ribeiri¬ 
nha do mar, pertencente a parte 
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norte ao Nisamalnco e a parte 
sul ao Idalcão, 187, 243. 

CONCÍLIOS GERAIS: Os de Leão 
c Florença que trabalharam pela 
união das igrejas cristãs, 331 332; 
0 da Trento onde o Patriarca 
siro- caldeu pleiteou sua Juris¬ 
dição em cidades da índia por 
serem dos cristãos de S. Tomé, 
343‘34S, 

CONCÍLIOS PROVINCIAIS DE 
GOA: O segundo, 347; o terceiro 
347, 348; o quarto, 348. 

CONSTANTINO DE BRAGANÇA 
(D.), vice-rei da índia, conquis¬ 
tou a cidade e fortaleza de Da¬ 
mão, 82-85, — Expedição a Ja- 
fanapatão, 83. ■— Mandou so¬ 
corro a Cananor quando cercada, 
252, 

CONSTANTINOPLA- Fundidor de 
artilharia que dali foi ao Nisa- 
maluco, 191. 

CORDEIRO (fr. Afonso), franciscano 
leigo morador no convento de S. 
Bárbara de Chaul, 194, 

CORDEIRO (fr. Francisco), francis¬ 
cano reitor de Nelur em Bardês, 
capitão da fortaleza de Cambolim, 
236. 

CORDEIRO (Luciano), historiador 
português, 29. 

CORREIA (Gaspar), cronista dos 
feitos da índia, 10, 23, 24, 26, 70, 
323. 

CORTÊS (fr. João), franciscano mo¬ 
rador no convento de S. António 
de Baçaim, 12(>. 

COSTA SALDANHA (André da), co¬ 
mo foi síndico do convento de 
S. Bárbara de Chaul, 198-200. 

COTAMALUCO e TAMALUCO, rei¬ 
no do Decão, 187-188. 

COULÃO, cidade côrte do rei Cha¬ 
rão ou Charum Pereiraal, 245, 
397. — Reino no Malabar consti- 
tiiído â morte de dito Pereimal, 
246, 247, 397. — Guerras com 
Bisnaga ou Narsinga, 398. — Com 
tactos amigos com as primeiras ar¬ 
madas portuguesas, 389-399.— Fei¬ 
toria e igreja feita aí, 399, — Des¬ 
truição de ambas, 399. Cas¬ 


tigo dado por D. Francisco de 
■ Almeida, 399. — Pazes no tempo 
de Lopo Soares com obrigação 
de refazerem a igreja destruída, 
399-400,402-403—Grande cristan¬ 
dade de cristãos de S, Tomé com 
igreja e privilégios, 397-398- — 
Seus contactos com os Portugue- 
seS(, 402-403. — Sujeitos à justiça 
portuguesa?, 403, 

Franciscanos em Cananor, 401- 
-406, — Franciscano morto aí, 399, 
401. — Projectos de convento 
250, 402, 403. — Convento fun¬ 
dado, 402-403. — Casos nele su¬ 
cedidos, 403-414, — Franciscanos 
que assistiram ao combate era 
que foi tomada nau dinamarque¬ 
sa, 416-417- — Grande cristan¬ 
dade aí, 404. — Cristandades e 
igrejas dos Franciscanos fora da 
cidade, 404, 405-406. 

COULECA,, junto a Damão, 84. 

COULETE, junto de Calecute, 290. 

COUTINHO, (D. Francisco), vice-rei 
da índia, conde de Redondo,, 193. 

COUTINHO (D. João), vice-rei da 
índia, conde de Redondo, 238, 
391- 

COUTO (Diogo de), cronista da índia 
dos feitos portugueses, 40, 42, 51, 
53, 54, 55. 57,58,59,62,64,68,70, 
82, 84, 91, 96, 98, 99, 124, 147, 
150 159, 160, 182, 189, 191, 206, 
207, 208, 210, 211, 212, 213, 230, 
231, 238, 243, 252, 257, 271, 272, 
273, 277, 278, 286, 291, 300, 303, 
310, 313, 322, 343. 

CRANGANOR, cidade e reino no 
Malabar, 244, 247, 319. — Nas 
guerras de Calecute contra Co- 
chim e os Portugueses, 299, 319. 
•— Nas pazes de Calecute com 
Afonso de Albuquerque, 289, 
319. — Fortaleza portuguesa, 319, 
342, 343. — Pregação que ali te¬ 
ria feito S. Tomé e cristandade 
dela resultante, 320-323. — Seus 
privilégios, 321-322- — Igreja 
edificada ali por S. Tomé, 321, 
360-362. — Bispos desta cristan¬ 
dade, vid. Abunas- — Costumes 
e organização da cristandade, 324- 
328, 351. — Contactos d'sta cris¬ 
tandade com os Portugueses e 
Franciscanos, 329-332, 341-343, 



369. — Igrejas dela e casos suce- 

. didos, 356-359, 333. - Número 
aproximado dos cristãos, 333. — 
Actividades dos missionários por¬ 
tugueses para os trazer à união 
com a Igreja de Roma, 341-343, 
341 ss. — A preparar sua união 
à Igreja Romana fr. Vicente de 
Lagos funda aí colégio ou semi¬ 
nário para formação de catequistas 
e clérigos, 332, 335-336. —■ Fru¬ 
tos havidos, 335 ss. — Promovem 
os Papas a definitiva união da 
cristandade de Cranganor à Igre¬ 
ja Romana, 341-349- •— Realiza¬ 
ção da união até se lhe dar bispo 
romano, bispo de Angamale e 
depois arcebispo de Cranganor, 
35Ü-355. 

CRISÓSTOMO DA MADRE DE 
DEUS (fr.), franciscano guardião 
do convento de Coulão, 412. 

CRISTANDADES DE S. TOMÉ: 
Em Socotorá: Teria aí pregado 
S. Tomé, 21. — Mandavam-lhe 
bispos os Patriarcas s;ro-caldeus, 
21. — Cora a falta destes,, a cris¬ 
tandade foi degenerado, 21-22. 

Na índia: S. Tomé teria aí pre¬ 
gado e fundado cristandades em 
Cranganor e Meliapor (Misena?), 
320. —■ Lendas do Cherão Perá- 
mal e de Bimalamenta mistura¬ 
das com S. Tomé, 159-160, 246- 
-247, 32Í •— Lenda de Tomé Ca¬ 
na a explicar a vinda à índia de 
bispos siro - caldeus, 322- 323, 
324-325. — Lenda de Aprito e 
Thoor, 398. — Os Portugueses na 
chegada à índia depararam com 
cristandades ditas de S- _ Tomé 
em Cranganor,, Serra, Diamper, 
Cananor, Cochira, Calecute, Ca- 
lecoulão, Coulão, Travancor, vid. 
termos respectivos. •— Com a tra¬ 
dição do sepulcro e martyrium 
de S. Tomé em Meliapor, 320. — 
Com vários monumentos arqueo¬ 
lógicos, vid. Arqueologia Indiana 
Cristã, — E cora jerarquia epis¬ 
copal na dependência do Patriar¬ 
ca nestoriano sro - caldeu, vid. 
Abims' — Contactos amigáveis 
dos cristãos de S. Tomé com os 
Porfugueses que chegavam, em 
Cananor, 342; em Cochim donde 
Alvares Cabral levou dois a Por¬ 
tugal, 320; em Cranganor, 329- 


331; em Calecoulão, 330; em Cou¬ 
lão, 397-398, 4(S-403; em Porcá, 
392. — Idem, com os Abunas, 
vid. Abunas. — Abuna enviado 
à índia pelo Patriarca siro-cal- 
deu que prestara obediência à 
Igreja Romana, 343-344. — Recla¬ 
mações do dito Patriarca no Con¬ 
cílio de Trento, 345. — União' dos 
cristãos de S. Tomé à Igreja de 
Roma com bispos portugueses, 
vid. Cranganor. — Costumes, dou¬ 
trinas e organização dos cristãos 
de S. Tomé, vid. Cranganor. 

CRISTÓVÃO DE LISBOA, (D. fr.),. 
arcebispo de Goa, visitou a serra 
de Assarim,, 92. — Referências, 
106, 141, 177, 317. 

CRISTÓVÃO [Tarabaranhe] (fr.), 
franciscano morador em Cocliim, 
370. 

CROLONGATE, igreja dos cristãos 
de S. Tomé, 359. 

eUFADIM, rei de Ormuz ao tempo 
de Albuquerque, 28. 

CUNHA (fr. António da), franciscano 
Comissário do Norte e morador 
na reitoria de Bainel em Salsete 
de Baçaim, 151, 

CUNHA (Nuno da), governador da 
índia foi com armada a Cambaia, 
54-56,, 96-98. Soldão Badur 
concede-lhe levante fortaleza cm 
Dio, 60-62- -- Foi a levantá-ía, 
63-65. Recebeu do Badur a 
cidade de Baçaim e seu território, 
98-99. ■— PazK com Calecute com 
concessão de levantar fortaleza era 
Chalé, 291. — Referências, 66, 
69, 112, 184. 

CUNHA, (fr. Rodrigo da), franciscano 
morador no convento de S. Bár¬ 
bara de Chaul, 193, 

CUNHA (Tristão da), capitão-mor da 
armada que foi à conquista de 
Socotorá, 23-25- 

CUNHALE e CUNHALÉ, senhorio 
constituido no reino de Calecute 
por Ounhale Marcá, 247, 257,270. 
— Expedições dos Portugueses 
contra Cunhale até sua conquista, 
270-280. — Franciscanos nessas 



expedições, ib. — Franciscanos 
mortos em Cunhale, 281-286. 

CUNHALE MARCA, o pirata que 
fundou Cunhale, 270-280, 

CÜREATE, cidade do reino de Or- 
muz, 29, 

CUSTÓDIA DB S. ANTÓNIO DO 
BRASIL - Criação, 5, - Cus¬ 
tódios, 5, — Privilégios, 6. 

CUSTÓDIA DE S, TOMÉ DA ÍN¬ 
DIA, Organização: Desde fr, 
Gaspar do Lisboa (1584) por de¬ 
legação do Geral da Ordem,, e de¬ 
pois de 1593 por força dos Esta¬ 
tutos da Custódia, os Custódios 
eram ao mesmo tempo Comissá¬ 
rios Gerais com todo o poder do 
Geral da Ordem, 386, 31, ÍH2, 
273, 412, 109, 118.-Dada a dis¬ 
tância das casas, o Custódio tinha 
ura Comissário seu no Norte para 
as terras de Baçaim, 95, 119, 120, 
151, e outro Comissário em Cei¬ 
lão para as terras dali, 116- 

DABUL, porto e cidade do Idalção 
incendiada por D, loão de Cas¬ 
tro, 74. •— As suas fustas incen¬ 
diaram Chaul, 192, 

DAÇA (fr. António), cronista fran- 
ciscano, 10, 68, 313, 315. 

DALGADO (Sebastião Rodolfo), le- 
xicólogo, 33, 92, 115. 

DAMÃO, porto e cidade do remo de 
Cambaia, 51. — Dada pelo rei 
aos Portugueses, e conquistada ao 
capitão Cide Bofetá que & pos¬ 
suía, 82-84. — Luís de Brito, de¬ 
sembarcando ali, desbaratou exér¬ 
cito de Mogores, 241. — Os 
Franciscanos Recoletos fundam 
convento, 86-90, ~ Presidente 
aí, vigários e moradores, 80, S7. 

DAMIAO (fr.), franciscano que mor¬ 
reu no convento do S, António 
de Baçaim, sua biografia, 119-120, 

DAMIÃO da ASCENSÃO, (fr.), 
franciscano que foi na expedi¬ 
ção ao Cunhale, 273, 274. 

DAINSA, aldeia da reitoria de Ma- 
napacer, 150. 

DAROLI, aldeia da reitoria de S, Boa- 
ventum de Arangal, 152. 


DANDAR, soldão que dividiu o De- 
cão em cinco sultanatos, 187-188. 

DAVIS (David), historiador, 166. 

DECÃO, sultano ou reino que se des¬ 
membrou do Canará, c depois se 
dividiu em cinco sultanatos, 186- 
-189,, 229. — Referências, 190, 
191, 243. — Caminhos labirin¬ 
tos subterrâneos, e pagodes, 158, 
159. 

DELGADO FIGUEIRA (João), con¬ 
sulta jurídica sobre tiso de certos 
sinais gentílicos pelos cristãos, 317. 

DELI, cidade dos Mogores, 41. ^ 
Donde vieram dominar Cambaia, 
52, 186, 187. 

DEMÉTRIO (fr,), franciscano már¬ 
tir em Taná, 173. 

DEUNARE, aldeia da reitoria de S. 
António de Turumbá, 151, 

DIAMPER, reino do Malabar, 247. 
-- O rei de Diamper teria her¬ 
dado 0 título de Rei dos Cris¬ 
tãos de S. Tomé, título que de¬ 
pois passaria para o rei de Co- 
chim, 329. -- Aí celebrou sínodo 
diocesano das cristandades de S, 
Tomé D. fr. Aleixo de Meneses, 
351-355. — Igreja aí dos cristãos 
de S, Tomé, 356*357. 

DIAS (Brás), vigário da igreja de 
Chaul, 202, 

DIAS (Mateus), padre malabar, 333. 

DICHOLIM, povoação de infiéis en¬ 
tre Chaul e Goa, 223. 

DINAMARQUESES. - Nos mares 
da índia contra os Portugueses, 
416-417. 

DINIS (fr. António), franciscano su¬ 
perior do oratório de Taná, 172, 

DINSOSSIM, aldeia da reitoria de 
S. Tomé de Pare, 151, 

DIO, porto e cidade do reino de Cam- 
kia fundada por Dudar Cam, 
e entregue pelo soldão Mahamed 
a Meliquo Az, 51, 53-54, 57. — 
Base de operações da armada 
do soldão do HgHo, 54, Pe¬ 
dida por Albuquerque para fun¬ 
dar fortaleza, 54, 57-58, ~ Mc- 
lique Saca oferece fortaleza cm 
Dio a Lopo Vaz do Sampaio, 58. 


— Desejada pelos Portugueses, 
Nuno da Cunha tenta em vão 
conquistá-la, 54-55. — Dada Bom¬ 
baim para poupar Dio, 98-99. — 
Dada aos Portugueses para funda¬ 
ção de fortaleza, 55-56, 59-65. 
—Ataque de Coge Sofar, 65.—Pri¬ 
meiro cerco de Dio posto pelo 
Grão Turco, 69. — Segundo, pos¬ 
to pelo soldão de Cambaia e ven¬ 
cido por D. João de Castro e en¬ 
trada triunfal deste em Goa, 69- 
-76. — Macróbio ali encontrado, 
66-68, — Projectos de fundação 
de convento Franciscano, 78,101, 
193, — Fundação do convento 
Franciscano, 77-81. — Convento 
dos Dominicanos, 80. 

DIOGO (fr,)„ franciscano da Provín¬ 
cia da Piedade que foi à índia, 
m. - Foi para Taná, 171. 

DIOGO (fr.), franciscano corista no 
convento de Damão, 87, 

DIOGO DOS ANJOS (fr.), írancis- 
cano morador no convento de 
Damão, 87. 

DIOGO DE BORBA (Mestre), seu 
agenciamento no caSo da conver¬ 
são do rei de Tanor, 300-303. 

DIOGO DO MONTE OLIVETE_(fr.), 
franciscano morador na reitoria 
de Manapacer, ISO. — No con¬ 
vento de S. Bárbara de Chaul', 
199-200. 

DIOGO DAS NEVES (fr.), francis¬ 
cano morador no convento de 
Cochim,, 408-409. 

DIOGO DA PIEDADE (fr.), francis¬ 
cano morador no convento de 
S. Bárbara de Chaul, 193-194. 

DIOGO DA PURinCAÇÃO (fr.), 
franciscano reitor da Madre de 
Deus de Pale, 121, 

DIOGO DE SALAMANCA, morador 
em Dio, 80. 

DIVA, povoação do Melique assolada 
pêlos Portugíueses, 223. 

DOMINGOS (fr.), franciscano da 
Província da Piedade que foi a 
índia, m, m, 112. 

DOMINGOS DE ALVAIÂZERE (fr.), 
franciscano que morreu no con¬ 
vento de S. António de Cochim, 
384-385, 




DOMINGOS DO NASCIMENTO 
(fr.), agostinho morto em Mom- 
baça, 15 ss. 

DOMINGOS DOS SANTOS (fr.), 
franciscano leigo mandado com 
0 Padre que ia a fundar o con¬ 
vento de Dio, 78-80. — Mora¬ 
dor no convento da Madre de 
Deus de Chaul, 205. 

DOMINICANOS, casas na índia, em 
Dio, 80; em Damão, 86; em Ba¬ 
çaim, 117, 131-132; em Caranjá, 
177; em Goa, 141,238; em Chaul, 
238; em Cochim, 144, 238. — 
Missionário na antiga índia, 226. 
Dominicano que morre em Man- 
galor, 238. 

DOUBER, povoação de Cambaia ofe¬ 
recida pelo soldão para assento de 
fortaleza em vez de Dio que llie 
pediam os Portugueses, 58. 

DRAMA RAYO, nome de Buda, 160, 

DUARTE (fr.), franciscano que re¬ 
gressou da índia a Portugal, 331. 

DUARTE DE CHANOCA (fr.), fran¬ 
ciscano guardião do convento de 
Cochim, 371. — Reitor em Cran- 
ganor, 339. 

DUDAR CAM ou DÁUDAR CAN, 
soldão de Cambaia que fundou 
a cidade de Dio, 53, 57. 

EÇA (Fernão de), capitão^de esqua¬ 
drão em ataque a Baçaim, 97. 

EGIPTO. Soldão do Egipto ou Sol¬ 
dão de Babilónia cuja armada 
combateu a armada portuguesa no 
Índico, 23, 54, 165, 191, 288. - 
Inimigo da Pérsia, 37. 

ELEFANTE, pequena ilha do terri¬ 
tório de Baçaim. Vid. lha do 
Elefante. 

ESPERANÇA (fr. Manuel da). Víd. 
Manuel da Esperança, fr, 

ESPÍRITO SANTO, rátoria em Ba- 
çaím, vid. Comparata. 

ESTATÍSTICA dos cristãos das reh 
torias franciscanas de Salsete, lou- 
-152. — Idem da ilha de Bom¬ 
baim 161. Idem da dha do 

Elefante, 185.-Idem dos ensSos 

de S, Tomé era Cranganor, 3á>. 
em Coulão, 397. 
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ESTATUTOS DA CUSTÓDIA DE 
S. TOMÉ. Vid. Custódia de S. 
Toníé. 

ESTÊVÃO (fr.), franciscano morto 
pelo Cunhale,, 282. 

ESTÊVÃO DA ASSUNÇÃO (fr.), 
franciscano reitor de Cranganor, 
3S7. 

ESTUDOS ECLESIÁSTICOS para os 
Franciscanos da índia, em seus 
conventos: de Baçaim (Artes e 
Teologia), 101, 105, 222; de S. 
Bárbara de Chaiil (Teologia Mo¬ 
ral ou Casos), 193; de S. Boa- 
ventura de Goa, 101, 222; de Ca- 
nanor (Latim e Artes), 250.—Para 
clérigos da cristandade de S. To¬ 
mé e outros, no colégio de Cran¬ 
ganor, 105, 335-336. 

ETIÓPIA DO PRESTE JOÃO ou 
ABISSÍNIA, Relações com os 
Papas de Roma, 35, 332. — Co¬ 
mércio com a índia, 190, — Cui¬ 
dados com as crianças abexins 
cristãs trazidas pelos mercadores, 
113. — Abexins nos exercítos in¬ 
dianos, pmim. 

EUGENIO IV, papa, 35.332. 

FAIA (fr. Francisco), franciscano rei¬ 
tor de Ambolim, 156. 

FARATECHAM ou Fratacão, capi¬ 
tão do Nisamaluco que foi sobre 
Chaul, 202, 208. — E na guerra 
do Morro, 213, 216. 

FARTAQUE, estado muçulmano da 
Arábia Feliz que dominava Soco- 
torá,, 23 — Fartaques, 69 e passim. 

FERNANDES (Álvaro), médico por¬ 
tuguês em Baçaim, 102, 

FERNANDES (Diogo), capitão dos 
navios que foram a desfazer a 
fortaleza de Socotorá, 26. 

FERNANDES (João), primeiro feitor 
de Chaul, 192. 

FERNANDES (Manuel), português 
residente em Bengala, 67. 

FERNANDES DE BEJA (Diogo), em¬ 
baixador a Cambaia, 57. 

FERNANDES TINOCO (Pero), es¬ 
creveu de Cochim a D. Manuel, 
250. 


FERNANDO DA PAZ (fr.), custó¬ 
dio dos Franciscanos da índia, 
interveio na fundação da igreja 
de Mangalor,, 237. — Reitor em 
Cranganor, e suas actividades, 
337, 338, 344. 

FERNANDO DA SOLEDADE (fr.), 
cronista franciscano, 80, 86, 110, 
111, 114, 119, 147, 205, 208, 209, 
213 214, 223, 257, 281, 295, 297, 
333', 368, 370, 373. 

FERRÃO DE CASTELO BRANCO 
(Miguel), combateu em Agaçaim, 
224. 

FERRAZ (fr. Gaspar), franciscano 
reitor de Magatane, 151, 

FERREIRA (António), alcaide-mor 
de Socotoró, 27. 

FERREIRA (Miguei), embaixador de 
Albuquerque à Pérsia, 34, 35, 36. 

FERREIRA (Pero), capitão d,a forta¬ 
leza de Socotorá, 26. 

FERREIRA (Simão), enviado a Ea- 
diir para tratar da paz que deu 
Baçaim a Portugal, 59. 

FERREIRA FOGAÇO (Pero), pri¬ 
meiro capitão de Quíloa, 9. 

FILIPE I, rei de Portugal, 68, 120, 

FILIPE (D.), rei de Cândia educado 
no colégio dos Reis MagoS, 14, 
116. 

FILIPE DE JESUS (S.), mártir fran¬ 
ciscano do Japão, cuja cabeça se 
guardava no convento de S. Bár¬ 
bara de Chaul, 195-197, 

FONSECA (D, fr. Vicente da), arce¬ 
bispo de Goa, 347. 

FORTALEZAS PORTUGUESAS. - 
S, Tiago em Quíloa, 9. — Mom- 
baça, 12, 15, 19. — Socotorá, 23, 
24-25,, 26, - Ormuz, 29. - Dio 
(S. Tomé), 62-64, 69-72,, 99, 
Balsair em Damão, 85. — N. Se¬ 
nhora da Purificação' em Damão, 
84—Assarim, Manorá, Virinapur, 
nas terras de Baçaim 91. — S, Se¬ 
bastião do Baçaim, 97, 98,99. —■ 
Bombaim, 167, Caranjá, 176. 
— Chaul, 192, -- Morro de Chaul 
(baluarte), 217, — Angediva, 225- 
n226. - Onor. 229, 230-232. - 
Barcelor, 229-230-232. - Man¬ 




galor, 229-230. — Cambolim, 229, 
233-236. — S. Ângelo de Cana- 
nor, 249, 253,, 255. - Calecute, 
289, 210-211. - Chale, 291. - 
Cranganor, 332, 333. — Cochim, 
364. — Coulão, 400. 

FORTUNATO DE ALMEIDA, his¬ 
toriador da Igreja, 355. 

FRANCISCANOS NA ÍNDIA. ^ Mis¬ 
sionários nos tempos medievais, 
173-175, 332. 

FRANCISCANOS PORTUGUESES 
NA ÍNDIA, — Os que foram com 
Álvares Cabral, 5-6, 9-10, 226-227, 
293-295. 331, 367-369, 401.-Não 
há certeza que fossem com VaSco 
da Gama na segunda viagem dele, 
330-331. — Os que foram com 
Tristão da Cunha, 23-27. — Os 
que foram com D, Francisco de 
Almeida, 250, 402. ~ Os da Pro¬ 
víncia da Piedade que foram para 
Baçaim, 100, lOQ-104. — Os que 
foram com fr. António do Louro 
para fundar conventos, 369-370. 

Conventos que tinhanr ou tive¬ 
ram na índia; — Projecto de con¬ 
vento em Ormuz, 30. — Convento 
de S. António de Baçaim, 100-120, 
134-138, — S. Bárbara do Chaul, 
193-200. — S. António de Co¬ 
chim. 142-146, 247, 369-385, - 
■— S.' António ou Bom Jesus de 
Cananor, 247, 248-250. — S. An¬ 
tónio de Coulão, 247,, 402-404. — 
Columbo em Ceilão, 379. 

Conventos recoletos: Madre 
de Deus de Dio, 77-81; Espírito 
Santo ou Madre de Deus de Da¬ 
mão,86-90; S. António de Taná, 
171-175; Madre de Deus de 
Chaul, 201-215; S, João de Co¬ 
chim, 386-387. 

Reitorias ou outras cristanda¬ 
des com igrejas: — Socotorá, 24, 
25-26. - Mascate, 34-35. - Assa¬ 
rim, 94-95. — No cassabé de Ba- 
çami, cinco reitorias, 121-124. ~ 
Na ilha de Salsete, onze reitorias 
com cincoenta aldeias, 146-168.^-— 
Em Bombaim, quatro- reitorias, 
161-170. — Ilha de Caranjá e Ele¬ 
fante, 176-185. — Cambolim, 233- 
■236, 237, 242. -- Mangalor, 237- 
-242. — Cranganor, 247,, 332-340. 
— Vaipim em Cochim, duas rei¬ 
torias, 386-388. - Em Porcá, duas 


cristandades, 292 — Em Coulão 
cinco cristandades, 404-406. — Em 
Betimene, uma, 406; em Calecou- 
Ião, duas, 406. — No reino do 
Peso,, duasi, 406. — No reino de. 
Gundra, uma, 406. 

Conventos com estudos ecle¬ 
siásticos para os frades: Baçaim, 
101, 104,105. “ S. Boaventura de 
Goa, 101. — Cananor, 251. Vid. 
Estudos Eclesiásticos. 

Colégios para órfãos e indíge¬ 
nas ou seminários: Em Agassaim, 

0 Real Colégio de Baçaim, 102, 
103, 123-124. -- Monte Calvário 
em Baçaim, 122. — Manapacer 
em Salsete, 1I2„ 147, 150. — Ca¬ 
ranjá, 176. — Reis Magos em 
Bardês, 13-14, 31, 77, 103. 
Cranganor, 103, 105, 332 ss, ~ 
Projectos em Chaul, Goa, Cou¬ 
lão,, Ceilão, 103; e Cananor, 250. 

Apostolado desenvolvido, além 
das actividades dos conventos, cu¬ 
ra de almas das reitorias e cristan¬ 
dades. e ensino nos colégiosj — 
Assistência espiritual no exército e 
na armada em movimento, em Dio, 
70-76; em Damão e Jafanapatão, 
83; em Chaul, 206-210; no Moito 
de Chaul, 211-217; no cerco de 
Cananor, 252-255; no Cunhale, 
272 ss; em Coulão, 416-417; em 
Negapatão,, 417. •” Na conversão 
do rei de Tanor. 299-318. — Na 
redução dos cristãos de S. Tomé, 
341-349. — Missionação do Mo- 
gor 42-50. 

FRANCISCO (S.). Milagre de lon¬ 
gevidade a ele atribuído, 66-68. 

FRANCISCO (fr.). franciscano co- 
rista em S. João de Cochim, 386. 

FRANCISCO DA ARRUDA (fr.), 
custódio na índia, reitor de Mon¬ 
te Calvário, 122. 

FRANCISCO DA ASSUNÇÃO (fr.), 
franciscano morador em S. João 
de Cochim, 386. 

FRANCISCO BAPTISTA (fr.), franr 
ciscano preso em Cunhale e mor¬ 
to, 257, 272, 283-286. 

FRANCISCO BATALHA (&■), fr^i" 
ciscano leigo, 386. 
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FRANCISCO DAS CHAGAS (fr.), 
franciscano que morreu no con¬ 
vento de Cochim, 384, 386. 

FRANCISCO DE CRISTO (fr.), fran¬ 
ciscano morador em Mangalore, 
237; preso em Aríolo de Bargare, 
256-269, 

FRANCISCO GALEGO (fr.), fran¬ 
ciscano morto em Cimhale, 282. 

FRANCISCO DE MONTE SIAO 
(fn), franciscano morador em 
Mangalor, 237,’ reitor em Vai- 
pim, 377, 388, 

FRANCISCO DA NATIVIDADE (fr,), 
franciscano presidente no con¬ 
vento da Madre de Deus do' 
Chaul, 202-203. 

FRANCISCO NEGRÃO (fr.), fran¬ 
ciscano informador da Congrega¬ 
ção da Propaganda Fidei, 44, 

FRANCISCO DAS NEVES (fr.), 
franciscano na guerra do Morro, 
214. 

FRANCISCO DO ORIENTE (fr,). 
franciscano, biografia, 114-117; 
passou, preso, em Porcá. 390; 
guardião de Coulão, 403, 404, 
405, 

FRANCISCO DO SALVADOR (fr.), 
custódio a qu^ foi pedido con¬ 
vento em Damão, 87. 

FRANCISCO DE SANTARÉM (fr.), 
franciscano, 120. 

FRANCISCO DE S. AGOSTINHO 
(fr,), franciscano morador em 
Damão, 88-89; presidente da Ma- 
dre do Deus de Clmul, 202, 204; 
foi-lho encomendada a fundação 
do convento de Dio, 78, 79, 80. 

FRANCISCO DE S, ANDRÉ (fr,), 
franciscano reitor em Turumbá, 
151. 

FRANCISCO DE S. BOAVENTÜRA 
(fr.), franciscano que foi ao Bra¬ 
sil,, 5. 

FRANCISCO DE S. CATARINA 
(fr.), franciscano reitor em Vai- 
pim, 357. 

FRANaSCO DE S. DIONÍSIO (fr,), 
franciscano corista no convento 
do Damão, 87. 


FRANCISCO DE S, MARIA (fr.), 
franciscano reitor de Cranganor, 
337; mestre de noviços em Ba- 
çaim, 337. 

FRANCISCO DE S. PEDRO (fr), 
franciscano leigo que morreu no 
convento de S. António de Co¬ 
chim, 382-383, 

FRANaSCO DOS SANTOS (fr.), 
franciscano estudante no conven¬ 
to de Damão, 87. 

FRANCISCO XAVIER (S.), 70, 103, 
333, 341. 

FREIRE (Rui), capitão geral de Mas¬ 
cate que queimou nau holandesa, 
168. 

FREIRE DE ANDRADE (Jacinto), 
biógrafo de D, João de Castro, 
70. 

FURTADO DE MENDONÇA (An¬ 
dré), governador da índia, ataque 
a Cunhale, 271-280, 286. - Vi¬ 
tória de Jafanapatão, 279. — Re¬ 
ferências, 264, 383. 

GAGO (Baltasar), jesuita, 147, 303, 
308. 

GALIANA, povoação junto a Ba- 
çaim, atacada e destruída, 98. 

GALVAO POBREZA (Pedro), vigá¬ 
rio de Baçaim, 106, 

GAMA (D. Francisco da), conde da 
Vidigueira, vice-rei da índia, 12, 
14, 31, 32, 53, 120, 257, 271, 283, 

GAMA (D. Luís da), capitão na ex¬ 
pedição ao Cunhale, 271-272, 277. 

GAMA (Vasco da), passagem por 
Quíloa, 8, ~ Em Calecute, 287- 
-291, 296-298. — Contactos com 
crísèos de S. Tomé, 330-331. — 
Se levou Franciscanos na segunda 
viagem, 330-331, — Segunda via¬ 
gem à índia, 365, — Em Coulão, 
402, 

GANDI, gentio médico do convento 
de Baçaim, 106. 

GANGES, rio, 52, 185. 

GARCIA, (fr. António), franciscano 
guardião do convento da Madre 
de Deus de Chaul, 202, 

GARÇOPA, reino ou senhorio do' Ca- 


narà que entrou era pazes com os 
Portugueses, 232. 

GASPAR (D.), arcebispo de Goa que 
fundou 0 convento da Madre de 
Deus de Goa, 201, 347. 

GASPAR (Manuel), jesuita que assis¬ 
tiu aos soldados na expedição 
contra o Cunhale, 273. 

GASPAR DA CONCEIÇÃO, provin¬ 
cial dos Franciscanos na índia 
que promoveu a missão aos Mo- 
gores, 43-44. 

GASPAR DA CRUZ (fr.), francisca¬ 
no,, reitor de Bombaim, 161. — 
Preso do Cunhale, 282, 283. — 
Biografia, 120. 

GASPAR DE LISBOA (fr.), custódio 
dos franciscanos na índia,, 77, 115, 
119, 281, 313, 376, 386. 

GASPAR DA VIDIGUEIRA (fr,), 
franciscano, professor c vigário 
no convento de Damão. 87. 

GASTÃO ou GASPAR (fr.), francis¬ 
cano que foi à índia com Álva¬ 
res Cabral e historiou a guerra 
de Cochim, 295, 368. 

GATE, cordilheira que corre para¬ 
lela à costa ocidental do índico, 
188, 229., 243. 

GERUM, nome antigo da ilha de Or- 
muz, 28. 

GINGI, naique súbdito de Bisnaga, 
115,116, 

GOA: — Guerra do Idalcão, 206-207. 
— Crisma do rei de Tanor, 306- 
-311. — Referências, 226, 229,281, 
282, 287, 288, — Convento de S. 
Francisco,, 216, 250, 369; cartório 
do convento, 286; procissão de 
penitência quando da tormenta de 
Baçaim, 139-141; morador, 194. 
— Convento da Madre de Deus, 
guardião, 119; estadia aí de An¬ 
dré Furtado de Mendonça, 280. 
— Colégio de S. Boaventura, 101,, 
104. 

GOGA, cidade de Cambaia destruída, 
55. 


GÓIS (Damião de), historiador, 8, 58, 
226, 233, 297, 320, 322, 328. 

GOLCONDA, reino no Decão, dito 
também Totamaluco, 188, 

GOMES (António) jesuita, 103, 104, 
301. 303, 308, 337, 

gomes (Gaspar), patrão-mor na ín¬ 
dia, 168. 

GOMES DE LEMOS (Femão), envia¬ 
do à Pérsia por Albuquerque, 37. 

GOMES DA SILVA, capitão na guer¬ 
ra de Mangalor, 240-241. 

GONÇALO DE CASTELO BRANCO 
(fr.). franciscano custódio na ín¬ 
dia, 273. 

GONÇALO DA CONCEIÇÃO, fran¬ 
ciscano reitor da reitoria dos Reis 
Magos ou do Espírito Santo de 
Gorai em Salsete, 151. — Reitor 
da reitoria do Espírito Santo em 
Baçaim e leitor jubilado, 122. 

GONÇALO DE LAMEGO, francis¬ 
cano comissário provincial na ín¬ 
dia, 370, 

GONÇALVES (Belchior), jesuita mis¬ 
sionário em Baçaim, 172. 

GONÇALVES (Filipe), síndico na rei¬ 
toria de Bainel, 154. 

GONÇALVES PINTO (Álvaro), pri¬ 
meiro capitão de Damão. 8Í 

GONÇALVES VIANA, escritor por¬ 
tuguês, 160, 

GONZAGA (fr. Francisco), Geral da 
Ordem Franciscana, 5. — Histo¬ 
riador da Ordem, 86, 210, 281, 
282, 283, 313,315. 369. 

GORAI, aldeia e reitoria em Salsete 
de Baçaim, cujo título era dos 
Reis Magos e também do Espí¬ 
rito Santo, 151. 

GORDUNXÂ, rei que fundou Ormuz, 
28. 

GORGAM, aldeia da reitoria de S. 
Tomé de Pare, 151. 

GOROMBANDEL. povoação Sobre o 
rio de Baçaim,' 128. 

GRÃOMOGOR. Vid, Mogor. 

GRÃO TURCO: o império turco de 
Constantinopla e o imperador do 
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mosmo, “ Armada enviada k 
índia 0 pedida por Badnr, 65. — 
Embaixada que lhe mandou Cu- 
jihala, 27L ”■ Império, 35,36,37. 
— Outra armada, 211. — Inimigo 
da Pérsia, 37. 

GREGÓRIO, IX, papa, 35. 


GREGÓRIO, X, papa, 35. 


GREGÓRIO Xllt. papa, 101, 193, 
346, 370. 

GREGÓRIO XV, papa que resolveu 
sobre o uso da linha dos brâma¬ 
nes, 317. 

GliDUPPIARA, reino no vale do Indo 
onde passaria S. Tomé, 320. 


GUIMARÃES, cidade de Portugal, 
naturalidade de fr. Damião que 
morreu no convento e S. António 
de Cochim, 119-120. 


GUNDRA, reino no Malabar, 247. — 
Cristandade e igreja de S. Cruz 
dos Milagres, curada pelos Fran- 
ciscanos, 406, 

GUZARATE, reino que também se 
chama Cambaia, Vid. Camhm. 


HAG MAMUDE. governador da for¬ 
taleza de Dio pelo soldão de 
Cambaia que ofereceu a fortaleza 
aos Portugueses, 58. 


HÂMAU PAXÁ ou HUMAYUN. rei 
dos Mogores que conquistou Cam¬ 
baia, 40, 41, 50-56, 59, 98. 


IIAOMARXAC, filho de tamcririo 
que teria fundado o império dos 
Mogores no Indiistâo, 41. 

HENRIQUE (D.), o Infante iniciador 
dos descobrimentos portugueses, 
12, -- Sua escultura no mosteiro 
de Belém cm Lisboa,, 298, 

HENRIQUE (D.), cardeal-rei, 345. 

HENRIQUE HE COIMBRA (fr,), 
franciscano que cliefinu o grupo 
que foi à Índia com Álvares Ca¬ 
bral: No Brasil, 4, Em Angc- 
diva, 226, — Em Calicute, 292- 
•295. ■— Em Cochim. 367, 363. 

HENRIQUES (Cornéliol, capitão de 
nau holandesa aprisionada em 
Negapafâo,, 418. 

HESCAS, filho de Ismael cia Pérsia 


que lierdota a Babilónia, Assiria 
0 Mesopotânva, 37. 

HOLANDESES, nos mares da índia, 
queimaram igreja dos Franciscanos 
em Bombaim, 165-170. — Junto 
a Negapatão perdera uma nau, 
417419. — Junto a Samatra, 168- 
-170. 

HOMEM (fr. Diogo), franciscano vi¬ 
gário em Mangalor, 257.Acom¬ 
panhou a armada que foi ao Cu- 
nhalq, 273-274. — Morreu na 
guerra de Mangalor, 238-241. 

HOMEM (fr. Jorge), franciscano rei¬ 
tor de Massagão no cassabó de 
Baçaim, 162. 

IDALCÃO, título dos reis ou sultões 
de Bejapor ou Balagate, no Dedío, 
e por isso, ao modo do tempo, 
também o nome do mesmo reino 
oü sultanato, 187. — Reis do Idal- 
cão, 187. — Cerco posto a Goa, 
188, 207. — Visitado pelo em¬ 
baixador do xeque Ismael da 
pérsia, 36 , 

ILHA DO ELEFANTE, no território 
de Baçaim, com cristandade per¬ 
tencente à reitoria de Caranjá, 
177. 182-185. — Pagodes célebres, 
182-185. 

INÁCIO DE S. LUZIA (fr.), francis- 
cano reitor do Manapacer, 150. 

ÍNDIA (em sentido vago da Torra 
do Preste Joâo7), bispos e embai¬ 
xadores no Concílio de Florença, 
332. — Embaixador pontifício à 
mesma índia, 332. 

INDO, rio que deu _o nome à índia, 
cujo vale pregaria S. Tomé, 320. 

INDUSTÃO, 41, 52. 

ingleses, nos mares da índia, 166. 

INOCENCIO IV, papa, 35. 
inquisição da ÍNDIA,, 317, 348, 

lOEM, aldeia da reitoria de S. Brás 
d'.í AmboHm, 151- 

IRLEM, aldeia da reitoria de S. Brás 
do AmboHm, 151. 

ISAMALUCO. Vid. Nismaluco, 

ISMAEL, sofi da Pérsia, 29,36-37. 

JABOATÃO (fr, António de S, Ma¬ 


■fr- 






ria), franciscano cronista do Bra- 
sil, 5. 

JACINTO DE DEUS (fr.), francis¬ 
cano cronista da Província da 
Madre de Deus da índia, 78, 80, 
86, 202,205. 


JACOBO, aduna. Vid. Mar kcobo. 

JACOME, abuna. Vid. Mar Jácome. 

JÁCOME DE PÁDUA (fr), francis¬ 
cano mártir em Tanâ, 173-174. 

JAFANAPATÃO, reino’ era Ceilão, 
83, 279,383. 

JAMBE, reino na Samatra. — Com¬ 
bate cora holandeses, 168-170. 

JAPÃO, mártir S. Filipe, 197, — Cris¬ 
tãos a escondidas, 316. — Relí¬ 
quias dos Mártires trazidas à ín¬ 
dia, 370-371. 

JAVIRA, rei de Porcá que pediu 
Franciscanos, 390. 


lERÓNIMO DE ÁSCOLI, Geral dos 
Franciscanos que trabalhou pela 
união dos gregos à Igreja Ro¬ 
mana, 331. 

JERÓNIMO DO ESPÍRITO SANTO 
(fr.) custódio dos Franciscanos 
na Índia, 12. — Estadia em Cei¬ 
lão, 3L “ Sua morte. 31-33. 


JESUÍTAS: — Em Damão, 86. — Em 
Baçaim, 101-104, 127-128, 146, — 
Em Manapacer, 149, 149-150, — 
Em Taná, 172. - Na armada 
contra Cunhale. 275. — Métodos 
de missionação, 316-317. — Em 
Cranganor e com os abunas, 557- 
338,344, 347,355. 


JOÃO III, rei de Portugal, 55, 76, 78, 
99 100, 101, 103, 111, 112-113 
(cartas dele), 184-185 (inscrições 
do pagode da Ilha do Elefante), 
250. 30Q, 314-315. 322. 369, 381, 


JOÃO XXII, papa, 35. 

JOÃO (fr.), frandscano morto em Cu¬ 
nhale, 281-282. 

JOÃO, nome do rei de Tanor que se 
converteu, 300-318, 

JOÃO DE ABRANTES (fr.). Comis¬ 
sário Geral dos Franciscanos na 
índia, 242. 


JOÃO DE ALBUQUERQUE (D. fr), 
bispo de Goa, 76,705, 172, — De¬ 
creto sobre pagodes, 149-150. — 
Na conversão do rei de Tanor, 
300-318. — Nas projectadas acti- 
vidades dos capuchos da Provin¬ 
da da Piedade na índia, 705. ^ 
Nos assuntos de Cranganor, 332, 
555. 335. 

JOÃO BAPTISTA, veneziano comer- 
dante era Orrauz, 33. 

JOÃO CALEFATE (fr), frandscano 
leigo sepultado em Cochim, 381- 
■382, 

JOÃO DA CONCEIÇÃO (fr), fran¬ 
ciscano reitor em Monte Calvá¬ 
rio no caSsabé de Baçaim, 122. 

JOÃO DA CORDA (fr), frandscano 
morador no convento de S. Bár¬ 
bara de Chaul, 193, 

JOÃO DE ELVAS (fr), frandscano 
morto no Cunhale;, 282. 

JOÃO DE GOA, frandscano da Pro¬ 
víncia da Piedade que foi à índia, 
702. 705. 

JOÃO DO MONTE (fr), franciscano 
que curava Assarim, 94-95. 

JOÃO DA NATIVIDADE (fr.), fran¬ 
dscano rdtor de S. Brás de Am- 
bolim, 757. 

JOÃO DA NAZARÉ (fr). francis¬ 
cano !eis '0 que toi ao Mogor, 43- 
-44, 48. 

JOÃO NOÉ (fr), custódio dos fran- 
dscanos da índia, 104,148. 

JOÃO PEREAPANDAR, rd de Cei¬ 
lão, 381. 

JOÃO DA PORCiÚNCULA (fr.). 
frandscano capelão de armada, 
240. 

JOÃO DA PURIFICAÇÃO (fr). 
frandscano morador em Iteraão, 
87. 

JOÃO DE S. MARIA (fr), frands¬ 
cano sacristão no convento de 
Damão, 88 -- Morador no coo- 
vento da Madre da Deus de 
Chaul, 202. 

JOÃO DE S, MIGUEL (fr), frands- 
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cano companheiro de fr. Jerónimo 
do Espírito Santo, 32. 

JOÃO DE S. TIAGO (fr.), francis- 
cano morador no convento de 
Damão, 87, 

JOÃO DE SÓRIA (fr.), franciscano 
pardião do convento de Chaul, 
209. 

JOÃO DA TRINDADE (fr.), fran¬ 
ciscano vigário no convento de 
Cananor,, 250. 

JOÃO DE VILA DO CONDE (fr.), 
franciscano da Província da Pie¬ 
dade que foi a Ceilão, biografia, 
381. — No caso da conversão do 
rei de Tanor, 302. — Sepultado 
em Cochim, 381. 

JORDÃO (fr.), dominicano qiic reco¬ 
lheu as i^íquias dos mártires de 
Taná, 175. 

JORGE (fr.), cristão de S. Tomé, sar- 
cerdote, 336-337. 

JORGE DA CONCEIÇÃO (fr.), fran¬ 
ciscano em Cambolim, 236. 

JORGE DE S. ANTÓNIO, francis¬ 
cano morto em Pôr,, 223-224. 

JORGE TEMUDO (D. fr.), arcebispo 
de Goa, 346. 

JOSAFÁ (S.), lenda cristã de origem 
indiana, 159-160. 

JOSÉ (fr.), capuchinho que promoveu 
a missão da Pérsia, 37. 

JOSÉ, cristão de S. Tomé que veio a 
Portugal e deu informações d^ 
pois publicadas, 320, 330. 

JOSÉ DO ESPÍRITO SANTO (fr.), 
franciscano morador cm Damão, 
87. 

JUDEUS na índia, 244.339-340. 

JÚLIO III, papa, 311. 

LABIRINTOS ou caminhos subterrâ¬ 
neos em Canarim de Salsetc e 
mais partes, 157,158. 

LAFETÁ (Cosme de), capitão na 
perra do Morro de Chaul, 215, 
217. 

LANCELOTO (Nicolau), jesuita, 403- 

LATEFICÃO, capitão pérsio cora- 
çone do Nisamaluco, 192. 


LEITÃO DE GAMBOA (Pedro), ca¬ 
pitão de Mombaça assassinado, 5, 

LEMOS (Gaspar de), 4. 

LENCASTRE (D. Afonso de), em¬ 
baixador em Roma, 311. 

LEONARDO (fr.), capuchinho pro¬ 
motor da missão da Pérsia, 37. 

LIMA (D. Francisco de), capitão de 
Goa, 308. 

LIMA (João de), capitão de Cale- 
cute, 290. 

LIMA (fr. Jorge de), franciscano rei¬ 
tor de Caranjá, 176. 

LIMA (D, Manuel de), assolou costa 
de Dio, 72. 

LOBO (João), capitão da armada a 
Tanor, 306. 

LODI, dinastia dos Mogores, 40. 

LOPES, (F. Felix), 31, 115, 281. 

LOPES DE CASTANHEDA (Fcr- 
não), cronista da índia, 68,, 288, 
297, 368. 

LOPES DE SEQUEIRA (Diogo), go- 
vemador da índia, 192, 369, 

LOPES DE SOUSA (Pero), capitão 
geral de Ceilão, 105, 116-117. 

LOPO DA CONCEIÇÃO (fr.), fran¬ 
ciscano morador em Coulão, 403. 

LOURENÇO DA ASSUNÇÃO (fr.), 
franciscano morador no convento 
de S. Bárbara de Chaul, 194. — 
Em Coulão,, 416. 

LOURENÇO DE GÓIS (fr.), comis¬ 
sário dos FranciscanoS na índia, 
331,343. 

LUÍS (Lourenço), vigário de N. Se¬ 
nhora da Glória de Massagão- 
-Bombaim, 163. 

LUÍS DE BOLONHA (fr.), missio¬ 
nário na Pérsia, 35. 

LUÍS DA CONCEIÇÃO (fr,), custódio 
e Provincial na índia, 118, 201, 
386. 

LUÍS DA GRAÇA (fr.), frandscano 
morador no convento da Madre 
de Deus de Chaul, 202. 




LUÍS DOS MÁRTIRES (fr.), fran¬ 
dscano morador na rdtoria de 

■ Manapacer. 150, —■ Vigário do 
convento de Chaul, 193. 

LUÍS DE NOSSA SENHORA (fr.), 
frandscano morador no convento 
de Cochim, 409. 

LUÍS DA PURIFICAÇÃO (fn), 
franciscano morador no convento 
de S. Bárbara de Chaul, 194. 

LUÍS SALVADOR (fr.), frandscano 
da missão que foi com Alvares 
Cabral, 295,368. 

LUÍS DA SERPA (fr.), frandscano 
reitor na cristandade de N._ Se¬ 
nhora da Esperança de Vaipim 
em Cochim, 387. 

LUSARCÃO, capitão dos abexins, 
aprisionado no cerco de Dio, 74, 
15. 

MACHADO (António), Terceiro fran¬ 
ciscano morador em Damão, 90. 

MADABAT, ddade do Mogor, 44-45. 

MADAVA, ddade do Cambaia, 57. 

MADECÃO, capitão da artilharia 
na guena do Morro,, 215. 

MADREMALUCO, vid. Berara. 

MADURÉ, missão dos Jesuitas na ín¬ 
dia, 316-317. 

MAFAMEDE ENCONI, muçulmano 
de Qulloa amigo dos Portugueses, 
8 - 9 . 

MAFEI (João Pedro), jesuita histo¬ 
riador das missões do Oriente, 27, 
68 . 

MAGATANE, rdtoria dos Francis- 
canos em Salsete de Baçaim, 131, 
150-151, 

MAGDALEN, aldeia da rdtoria de 
S. António de Turumbá, 151. 

MAHAMEDE, governador de Cam¬ 
baia pelos Mogores que se tomou 
soldão, 52-53. 

MAHAMEDE, soldão de Cambaia na 
chegada de Vasco da Gama à ín¬ 
dia, 53. —Deu a Melique Az a 
fortaleza de Dio, 57. 

MAIM, no território de Baçaim, 55, 
131. — Oferecida em vez de Dio 


que os Portugueses pediam,_ 58. 
— Duas rdtorias dos Francisca- 
nos aí, 161. 

MAIMUSSA, muçulmano de Bargare, 
258. 

MALABAR, região costeira do Indi¬ 
co, descrição e reinos que tem, 243- 
-247. — Cristandades ^antigas, 
vid, Cristãos de S. Tomé, 

MALACA, cerco posto pelo Achém, 
206-207. — Armada de socorro, 
168,169. 

MALAIASSA, aldda da reitoria de 
S. Brás de Ambolim, 151. 

M ALARA, aldeia da reitoria de S. 
Tomé de Pare, 151. 

MALUANA, aldeia da reitoria de N. 
Senhora da Assunção de Maga- 
tana, 151. 

MAMUDE, soldão de Cambaia que 
atacou Dio, 69-72. 

MAMUDXÂ, filho de Abethxà pri¬ 
meiro rei do Dccao, 187. 

MANAPACER, aldeia e reitoria c co¬ 
légio real dos Franciscanos em 
Salsete de Baçaim, J47-Í45, 149- 
-150. — Pagode célebre feito ca¬ 
pela de N. Senhora da Piedade, 
149. 

MANAR, ilha na costa de Ceilão, 
para onde fugiram cristãos de Na- 
gepatâo, 116. 

MANEM, aldeia da reitoria de S. An¬ 
tónio de Turumbá, 151. 

MANGALOR, fortaleza portuguesa 
na costa do Canará, 229-230. -- 
Cristandade e igreja curada pe¬ 
los Franciscanos, 237-242. -- Pa¬ 
gode onde se coroavam os reis 
de Canará, 241-242. 

MANGATE ou MANGOTE?, reino 
do Mal-abar, 247. — Tinha cris¬ 
tandade e igreja, curada pelos 
Franciscanos, 357, 406. 

MANGISSIRÃO, porto no Malabar, 
257, 259. 

MANI, aldeia da reitoria de S. Antó¬ 
nio de Turumbá, 151. 

MANORÂ, fortaleza portuguesa no 
território de Baçaim, 85, 91, 99, 
151, 383. 
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MANUEL (D,), rei de Portugal, 4, 8, 
9, 23, 25, 36. 58, 225, 233, 248, 
249, 250, 287, 289, 291, 293, 520, 
331, 343, 364., 365, 368, 369, 399. 

MANUEL (D. Frandsco), capitão de 
Chaul,200. 

MANUEL DA AVÉ MARIA (fr.), 
agostinho cronista da Índia, 12. 

MANUEL DA CONCEIÇÃO (fr.), 
frandscano guardião de Baçaim, 
117. 

MANUEL DE MONFORTE (fr.). 
frandscano cronista da Província 
da Piedade ii/, 335. 

MANUEL DO NASCIMENTO (fr.), 
frandscano que morreu em Ba¬ 
çaim, biografia, 118-119, 

MANUEL DA PIEDADE (fr.), fran- 
ciscano morador na reitona de 
Manapacer, 150, 

NANUEL DO ROSÁRIO (fr.), fran¬ 
dscano morador no convento de 
S. Bárbara de Chaul, 194. 

MANUEL DE S. CRUZ (fr.), fran¬ 
dscano porteiro no' convento de 
DamãO’, 88, 

MANUEL DE S. MARIA (fr.), fran- 
ciscano morador no convento de 
Dio, 81; em S. Joap de Cochim, 
386. 

MANUEL DE S. MATIAS (fr.), 
frandscano superior em Manga- 
lor 237 239. - Era Jafanapatão, 
384. Guardião no convento 
de Cochim manda frandscanoS 
a Porcá, 390-392. 

MANUEL DE S. VICENTE (fr.), fran¬ 
dscano morador no convento de 
Coulão, 403. 

MANUEL TOBIA.S (fr.), frandscano 
que foi ao reino do Mogor, 43- 
-59. 

MANDOU, reino que ajudou o soldão 
Badur, 53. 

MANUL, aldeia da reitoria de S, Se¬ 
bastião de Maxoli, 151. 

MAPARGANA, aldeia no' caminho 
de Baçaim a Assarim, 94. 

MAR, aldda na reitoria de S. Boa- 
vènturá de Arangal, 152. 


MAR ROXO ou M;AR VERMELHO. 
Via de comércio e de armadas, 
21, 23, 37,52, 245. 

MAR ABDISO, patriarca caldeu na 
obediência de Roma, que mandou 
abunas à índia, 344. — Suas re¬ 
clamações em Trento contra os 
Portugueses, 345, 346, 

MAR ABRAÃO, abuna ou bispo en- 
enviado pelo Patriarca siro-caldeu, 
344-349. 

MAR DUA ou MAR DENHAM, 
abuna chegado à índia por 1503, 
325, 342, 343. 

MAR ELIAS, abuna mandado à ín¬ 
dia pelo Patriarca Abdiso, 344, 

MAR JOANNE, abuna que já estava 
na índia quando chegaram os 
Portugueses, 325, 342. 

MAR JABALLAHAM, motropolita 
enviado pelo Patriarca caldeu por 
1503, 342, 

MAR JACOBO, abuna, 321, o mesmo 
que Mar Jácome. 

MAR JÁCOME, abuna chegado à ín¬ 
dia por 1503, 341-343, 330, 331, 

MAR ÍOSEFE, abuna, 342-346. 

MAR MANUEL, 344. 

MAR SIMÃO. Vid. Sulaka (Simão). 

MAR SIMEÃO, abuna mandado à ín¬ 
dia pelo Patriarca caldeu nesto- 
riano, 344 e 347. 

MAR TOMÉ, abuna. 325, 342-343, 

MARCOS DE LISBOA, (D. fr.), cro¬ 
nista da Ordem Franciscana, 42. 

MARIA (D.), infanta de Portugal, 342. 

MAROA, aldeia da reitoria de S. Boa- 
ventura de Arangal,, 151. 

MAROLI, aldeia e reitoria, título _ S. 
Sebastião, em Salsete de Baçaim, 
curada pelos Franciscanos, 151. 

MARTÁ, reino do Malabar, também 
chamado do Peso, 247. — Cris¬ 
tandades e igrejas dos Francisca¬ 
nos aí (duas), 406. 

MARTINHO V, papa, 11. 


MARTINHO da guarda (fr), 
franciscano morto no Cunhale, 
281. 

MÁRTIRES DO BRASIL, 4. 

MÁRTIRES DO JAPÃO, Relíquias no 
convento de Damão, 89. — No 
convento de S. Bárbara de Chaul, 
191 — No convento de S. An¬ 
tónio de Cochim. 370. 

MASCARENHAS (D. Francisco), vi¬ 
ce-rei da índia, 208, 231. 

MASCARENHAS (D. João), capitão 
de Dio no segundo cerco, 69-72. 

MASCARENHAS (D. Pedro), gover¬ 
nador da índia, 211. 

mascate, povoação sujeita a Or- 
muz, 29, 190. — Capitão geral 
daí, 168. — Cristandade dos Fran¬ 
ciscanos, 34. 

MASSAGÃO, aldeia e reitoria com 
título N. Senhora da Glória, cu¬ 
rada pelos Franciscanos, na ilha 
de Bombaim, 161-164, 167. 

MATELA (Frandsco), cápitão no Mu- 
labar, 264, 266, 268,, 269. 

MATEUS DE MEDINA (D.), arce¬ 
bispo de Goa, 348. 

MATIAS, cristão de S. Tomé que veio 
a Portugal, 320. — Cristão de Ca- 
lecoulão, 330, 402. 

MATIAS DE MOURA (fr.), francis¬ 
cano morador em Taná. 172, 

MATIAS DO ROSÁRIO (fr.), frands¬ 
cano que foi ao Aríolo de Bar- 
gare, 269. 

MECA, 113, 190, 246, 287, 290, 291. 

MEERSMANN (Achiles), historiador 
dos Franciscanos no Oriente, 87 
104 112, 121, 122, 123, 124, 147, 
16Í, 166, 172, 173, 177, 194. 

MEGREM, aldeia da reitoria de S. 
Brás de Ambolim, 151.. 

MELIQUE, reino do Decãq, o mesmo 
que Nisamaluco. 

MELIAPOR, povoação na costa orien¬ 
tal da índia, 114, 320. - Cris¬ 
tandade antiga, 324,325. — Cris¬ 
tãos que vieram dali para Cou¬ 


lão, 398. -" Crença dos cristãos 
dali sobre Pereimal, 246-247. 

MELIQUE AZ, capitão que foi senhor 
da ilha de Dio, 53,54, 57, 58, 191. 

MELIQUE SACA. filho de Melique 
Az que, a escondidas, ofereda 
Dio aos Portugueses, 58. 

MELIQUE TOCÃO, defensor de Ba¬ 
çaim, 97-98. 

MELO (Paulo de), síndico do conven¬ 
to de S. Bárbara de Chaul, 199. 

MELO DE SAMPAIO (Gaspar), capi¬ 
tão do Norte, 223-224, 2AI-141. 

MELO DA SILVA (Luís de), capi¬ 
tão de armada em Malaca, 207, ^ 
Em Cananor, 252-254. 

MENESES (D. fr. Aeixo de), arce¬ 
bispo de Goa, 32, 413. — Visitou 
Assarim, 92-93, 95. — Celebrou 
sínodo em Diamper para a cris¬ 
tandade da Serra, 348-355, 390. 

MENESES (Álvaro de), capitão da ga¬ 
lé que levou arcebispo a Diam- 
pep, 349. 

MENESES (D. Diogo de), governar 
dor da índia, deixou a fortaleza 
de Chalé. 291. 

MENESES (D. Duarte de), vice-rá 
da índia, 376,386, 

MENESES (D, Henrique de), capitão 
de Chaul, 192. - Foi sobre Ca- 
lecuto e Panane, 290-291. 

MESQUITA (Diogo' de), cativo de Ba¬ 
dur, 55, — Acompanhou-o na ex¬ 
pedição contra os Mogores, 59. 

MIGUEL, jogue convertido em Cale- 
cute, 294, 368, 

MIGUEL DA MADRE DE DEUS 
(fr.), franciscano reitor em Bom¬ 
baim, 167. 

MIGUEL DE S. BOAVENTURA 
(fr.), custódio dos Franciscanos 
na índia, 408, 412. 

MIRANDA, (Francisco), capitão da 
armada, morto na guerra de Man- 
galor. 239-240. 

MIREM, aldeia da reitoria de S. Je- 
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rónimo de Cassi em Salsete de 
Baçaim, 152. 

MISENA, sede de bispado dos cris¬ 
tãos de S, Tomé, 325. 

MISERICÓRDIA: Irmandade e casa 
em Baçaim, 128,131,134. — Em 
Mombaça, 15, — Em Mangalor, 
238. — Em Canaiior, 258-259. — 
Em Cochíra, 143, 144,. — Em 
Coulão, 412, 414. 

MISSIONAÇÂO. Métodos, 148-149, 
317, 316-317. 

MOÇAMBIQUE, capitão da forta¬ 
leza, 55. 

MOGORES: Origens deste povo, e 
como no Industâo formaram o 
império do Grão Mogor, 39-41. 
— Senhoriarara Cambaia, 52. —■ 
— Invasão dos resbutos, 52. 

—■ Reacção dos Mogores de Deli 
muçulmanizados, 52. •— Guerra 
com soldão Badur de Cambaia, 
59-65. — Lenda de Bimalamenta 
implicada com os Mogores, 158- 
-159. —■ Missionação cristã dos 
antigos Mogores, 42-43. — Dos 
Mogores de Deli, os Jesuitas,, 43- 
-44, 43-44. — Excursão missioná¬ 
ria de Frandscano da índia, 42- 
-50. 

MOMBAÇA, fortaleza portuguesa, 11- 
-12. — Sua perda e restauração, 
13-19. •— Convento de S. Agos¬ 
tinho, 12. — Franciscanos pedi¬ 
dos para ali, 12. 

MONGOLES e MONGÓLIA. Vid. 
Mogores. 

MONIZ (António Francisco), escre¬ 
veu sobre Damãq, 87. 

MONIZ BARRETO (Mtónio), na 
conquista de Damão, 84-85. — 
Foi ao Cunhale. 273-274. 

MONOMOTAPA, 229. 

MONTE CALVÁRIO, reitoria dos 
Franciscanos no cassabé de Ba¬ 
çaim, com título de S. Cruz, 94- 
-95, 122. — Colégio de órfãos, 
122 . 

MORINGUL, reino no Malabar,, 247. 

MORRO DE CHAUL. 190. ~ Guena 
do Morro, 211-217. — Ficou ali 


igreja de N. Senhora da Boa Via¬ 
gem, 217. 

MOSSUL, sede do Patriarca caldeu 
nestoriano que tinha jurisdição 
nas cristandades da índia, 325. 

MOURA (D. Francisco de), capitão 
da armada que foi sobre Mom¬ 
baça, 19, 

MOURA (Jorge de), primeiro capitão 
de Onor, 232. 

MUDAFAR e MUZAFAR, soldão 
de Cambaia, 53. 

MUSAL, Sede do Patriarca caldeu na 
obediência de Roma, 343. 

MUSTAFA, capitão de Badur que foi 
contra os Mogores,, 59. 

MUTÂO, igreja dos cristãos de S. To¬ 
mé no reino de Muturte no Ma- 
labax, 357. 

MUTURTE, reino no Malabar, 247, 
257. Também Muterate? 

NANALEM, aldeia da reitoria fran- 
ciscana de S. António de Turum- 
bá, 151. 

,NARSINGA. Vid. Bisnaga. 

NAUBEADARIM, sobrinho, herdeiro 
do Samorim que tratou pazes com 
Albuquerquq, 289, 

NAUFRÁGIO, 418. 

NEGAPATÂO, porto e ddade portu¬ 
guesa na costa do Choromândel, 
superior da casa dos Franciscanos 
e actividade dele, 114, 115-116, — 
Na enseada, oS Portugueses to¬ 
mam nau holandesa, 417-418. 

NESTOR ou NESTÓRIO, heresiarca, 
cujas doutrinas seguiam os cris¬ 
tãos de S. Tomé, 325. — Como 
as repudiaram, 353. 

NEVEM, aldeia na reitoria de Caranjá, 
178. 

NICOLAU IV. papa, 35, 332. 

NICOLAU, (fr.), francisano, biografia, 
119, — Guardião de Chaul, 193, 

NICOLAU DA CRUZ (fr.), francis- 
cano pregador em' Baçaim, 103. 



NIRMAL, sede da reitoria de Monte 
Calvário no cassabé de Baçaim, 
122 . 

NISAMALUCO ou ISAMALUCO ou 
NISAMOXA ou MELIQUE. 
Reino no Decão,, entre Cambaia e 
Idalcão, 187, 190 ss. — Tributado 
por D. Francisco de Almeida, 191, 

— Feitoria portuguesa em Chaul, 
191-192. — Concedeu fortaleza 
em Cháiul, 192. — Guerra contra 
Chaul, 188-189, 206-210. - Guer¬ 
ra do Morro de Chaul, 211-220. 

■“ Nova guerra com os Portu¬ 
gueses, 223-224. 

NORONHA (Afonso de), capitão' que 
foi de Socotorá para Cananor, 
25, 26, 314. 

NORONHA (D. Antão de), viso-rei 
da índia, 86,193. — Fundou for¬ 
taleza de Mangalor, 229. 

NORONHA (D. António de), capitão 
de Cochim, 283,350. 

NORONHA (D. Diogo), primeiro ca¬ 
pitão de Balsar, 85. 

NORONHA (D. Fernando de), que 
foi sobre Mombaça, 19. 

NORONHA (D. Garcia), que tratou 
com Calecute, 288-289, 

NORONHA (D. Miguel de), conde 
de Linhares e vice-rei da índia, 
169,234-236, 242. 

NORONHA (D. Paio de), capitão de 
Cananor, 252. 

NOSSA SENHORA DO EGITO, rei¬ 
toria dos Franciscanos na ilha 
de Salsete de Baçaim, na actual 
Kole Kalian, 151. 

NOSSADARIM, rei de Deli que con¬ 
quistou até regiões de Canará, 186, 

NUNES (Leonardo), escritor, 72. 

ODORICO DE FORLÍVIO ou POR- 
DENONE (B.), franciscano^ que 
passou pela índia até ao Oriente, 
e escreveu livro de viagem, 42-43. 

OLALA, senhorio ou reino que con¬ 
frontava com Mangalor, 230. 

OLVEM, aldeia da reitoria de Maga- 
tamii 151, 


ONOR, fortaleza portuguesa na cos¬ 
ta do Canará, 230-231, 257. 

ORFAÇÂO. cidade do reino de Or- 
muz destruída por Albuquerque, 
29. 

ORIRA, rei de Cambolim, 235. 

ORDÍÁ, reino que entestava com o 
de Catamaluco pelo Oriente e se 
estendia até à costa oriental da 
índia, 188, 

ORMUZ, cidade e reino no caminho 
que descia pelo Eufrates para a 
índia, 28 ss. - Conquistada pelos 
Portugueses, 28-29. —Constroi-se 
fortaleza, 29 — Perda da cidade 
pelos Portugueses, 29-30. — Por 
ali passavam os abunas que iam 
à índia, 325. — Fundação de con¬ 
vento de Agostinhos, 31. — Tenta¬ 
tiva fruste de fundação de con¬ 
vento frandscano, 30, — Refe¬ 
rências, 173, 190, 212, 269, 287. 

ORTÉLIO (Abraão), geógrafo, 51. 

OZEM MIRZA. filho' de Ismael da 
Pérsia que herdou o reino dos 
Coraçones, 37. 

PAÇANHA (Manuel), capitão de An- 
gediva, 226. ' 

PACHECO (Duarte), defendeu o rei¬ 
no de Cochim contra Calecute, 
319, 364-365, 

PADROADO PORTUGUÊS: Nele 
ficou a diocese de Angamale e 
depois arquidiocese de Cranga- 
nor, 555. — Relações com o clero 
da Propaganda Fide, 37-38. 

PAGODES, templos da religião in¬ 
diana. — Pagodes célebres em 
terras portuguesas: de Canarim em 
Salsete consagrado em capela de 
S. Miguel. 147-148, 157, 159. - 
Em Manapecer consagrado em 
capela de N Senhora da Piedade, 
t 49 _ __ Pagodes que teria man¬ 
dado fazer o lendário Bimala¬ 
menta, 159. - Doze pagodes de 
Taná, 171. - Na ilha do Elef^- 
te, 182-185. -- Pagodes de Ca¬ 
ranjá, 176. - Pagode de Sevem, 
177, — Em Cambolim, 236. — Na 
fortaleza de Mangalor,, 241-M2. 

— De Parui de Cranganor, 360- 

■362, - Em Calecute, o que pas- 




sou por capela da Virgem Maria, 
296-298, — Em Cochim, pagode 
de sagração do rei de Calecute, 
364. — Os reis de Cochim que se 
recolhiam na velhice a pagode, 
243, 246. — Legislação sobre des¬ 
truição de pagodes, 149-150, 

PAIS I>E SOUTOMAIOR (Álvaro), 
capitão-mor de anuada sobre 
Chaul 212, 

PAIVA (Tristão de), cidadão hourado 
de Goa, 75. 

PALE, reitoria no cassabé de Baçaim, 
título Madre de Deus, 121. — 
Destroços na igreja e maravilhas, 
126,132. 

PANANE, povoação do reino de Ca¬ 
lecute, 282, 290. 

PANDARANE, porto de Calecute 
onde desembarcou Vasco da Ga¬ 
ma, 296. 

PANJAOR, naique dali que aprisio¬ 
nou náufragos portugueses, 418- 
-419. 

PARE, reitoria em Salsete de Baçaim, 
título S. Tomé, 151. 

PAREM, aldeia da reitoria de S. Brás 
de Arabolro, 151. 

PARNEL, povoação perto de Damão, 
84. 

PARU, reino no Malabar, 247, 339. — 
Guerra cora os cristãos de Man- 
gate, 357. 

PARUI, pagode de Cranganor, 360- 
“361. 

PATANE, reino onde reinava Xircam 
que tomou Deli ao mogor Hamau 
Paxá, 41. 

PATE, ilha adjacente a Mombaça, 17. 

PAULO IV, paj)a que restituiu Mar 
Abraão à cristandade da Serra e 
0 mandou ordenar, 345. 

PAULO [DE COIMBRA] (fr.), fran- 
ciscano guardião de Goa, 70, 71. 
— Projectou ir missionar Soco- 
torá, 27. 

PAULO DA MADRE DE DEUS (fr.)„ 
franciscano morador no convento 
de Cananor, 250, 

PAULO DE S. MARIA (fr.), fran¬ 
ciscano que teria fimdado a cris¬ 
tandade de Mascate, 34. 


PAULO DA TRINDADE (fr,), fran¬ 
ciscano que era notário apostó- 
loco, 43, — Morou em Caranjá, 
180.—Referências a esta sua obra, 
iO, 111, 114, 124, 146, 281, 282, 
301, 336, 338. 

PEDRO DA ATOUGUIA (fr.). cus¬ 
tódio da índia que o governador 
Martim de Afonso de Sousa mal¬ 
tratou, 250. — Promoveu missio- 
nação de Socotorá, 27. 

PEDRO DE CRISTO (fr,), francis¬ 
cano preso em Cândia, 257, — 
Em Aríolo de Bargare, 257-265. 

PEDRO DRAGO (fr.), franciscano 
morador em Cananor, 250. 

PEDRO DA MADALENA (fr.), 
franciscano arrábido que tentou 
fundação franciscana em Ormuz, 
30. — Morador no convento da 
Madre do Deus de Chaul, 202; 
de S, João de Cochim, 386. 

PEDRO DA MADRE DE DEUS (fr.,) 
franciscano leigo morador cm 
Chaul, 87. — O que fez em Ba¬ 
çaim era procissão de penitência, 
135-138. — Morreu em Baçaim, 
109-110. 

PEDRO DA madre DE DEUS (fr.), 
franciscano morador no convento 
de S. Bárbara de Chaul, 153. — 
Reitor de Arangal çm Salsete de 
Baçaim, 153. 

PEDRO DE S. ANDRÉ (fr.), fran¬ 
ciscano guardião do convento da 
Madre de Deus de Chaul, 204- 
■'205, — Mestre de espírito, 283. 

PEDRO DE S. ANT<3NIO (fr.), fran¬ 
ciscano falecido em Damão, bió- 
grafia, 89-90. 

PEDRO DE S. BARTOLOMEU (fr.), 
franciscano morador no convento 
de Damão, 37. 

PEDRO DE SENA (fr.), mártir em 
Taná, 173. 

PEGU, reino da Ásia na baixa Birmâ¬ 
nia, 229, 

PENICHE, vila portuguesa, pátria de 
fr. Peèo da Madre de Deus, 109. 

PENTEADO (Álvaro-), m ministério 
com os cristãos de S. Tomé, 343, 


PEREGRINO (fr,), franciscano da 
Província da Piedade que foi à 
índia, 102,171. 

PEREIMAL (Charão) ou SARAMÂ 
PEREIMAL ou CHERUM PE- 
RAMAL, seria o rei de Coulão 
que teria repartido seu reino por 
vinte e cinco reinos, e retirara pa¬ 
ra pagode ou para Meliapor ou 
para Meca ao silêncio da oração. 
245-247, 397. —• Os cristãos de 
S. Tomé diziam dever-lhe privilé¬ 
gios vários, 322. — Alusão à len¬ 
da do Rei Mago da índia que S. 
Tomé teria baptizado, 297. 

PEREIRA (Bárbara), cristã de Chaul, 
196. 

PEREIRA (João), capitão de Cranga¬ 
nor que ajudou fr. Vicente de 
Lagos, 336. 

PERNAMBUCO, nome dado então à 
Província onde se foram estabe¬ 
lecer os Franciscanos portugue¬ 
ses da Província de S. António 
que foram ao Brasil, 5. 

PÉRSIA, descrição-, missionação an¬ 
tiga, contacto com os Portugue- 
ses, 35-37. — Missão dos CapU^ 
chinhoSi, 35, 37-38. — Um dos ca¬ 
minhos medievais do Ocidente pa¬ 
ra as partes orientais da Ásia (Pér- 
sia-Ormuz-fndia), 43, — Seguido 
também pelos abunas mandados 
à índia pelo Patriarca siro-cal- 
deu, 325. — Lenda de que seria 
a pátria dos Reis Magos, 297. 

PESO, reino no Malabar, vid. Martâ. 

PESSOA (António), em suas casas de 
Goa se agasalhou o rei de Tanor, 
308. 

PESTANA (fr. João), franciscano com¬ 
panheiro de fr. Jerónimo do Espí¬ 
rito Santo, 32, 33. 

PICO DE ADÃO, serra sagrada por 
Buda, Bimalamenta, em Ceilão, 
160, . 

PIMENTA, reino no Malabar, _ 247. 
— Nele viviam muitos cristãos 
de S. Tomé, 358-359,392. 

PIMENTA (Nicolau), jesuita, que a 


escondidas baptizou sobrinho do 
Samorim, 316. 

PINTO (fr. Manuel), franciscano guar¬ 
dião de Baçaim, 101-102. — Cus¬ 
tódio da índia. 77. 

PIO V, (S.), papa, 346. 

PIRES (Sebastião), vigário de Cochim, 
369, 

POARI, Praganá de Damão, 85. 

PÔR, cidade do Nisamaluco onde foi 
morto um franciscano, 223-224. 

PORCA, reino no Malabar, 389-396, 
— Carta do rei ao Papa, e res¬ 
posta, 393-396. — Duas cristan¬ 
dades e igrejas dos Frandscanos, 
390-392. 

PRADO (Gil de), guarda-mor do rd 
de Ormuz, 32. 

PRESTE JOÃO. ViiBliópia. 

PROPAGANDA FIDE, congregação 
romana a que estão confiados os 
negócios da missionação cristã 
entre os infiéis, e que competiu 
com os Portugueses nas terras do 
Oriente, 37-38, 44. 

PROVÍNCIA DOS .4LGARVES. fran- 
dscana. — Frade dela na índia, 
109. 

PROVÍNCIA DA ARRÁBIDA, fran¬ 
ciscana. — Frade dela Custódio 
na índia, 31-33. 

PROVÍNCIA DA MADRE DE DEUS 
DA ÍNDIA, franciscana, 37. 

PROVÍNQA DA PIEDADE, fran- 
grupo de frades dela, che¬ 
fiados por fr. António do Porto, 
foram à índia e estabeleceram-se 
em Baçaim, 101, 102, 103, 104, 
111,. - Frade dcla era fr. Vicente 
de Lagos que foi à índia, 300. 

PROVÍNCIA DE PORTUGAL, fran- 
dscana, 111. 

PROVÍNCIA DE S. ANTÓNIO DO 
BRASIL, franciscana, J- 

PROVÍNCIA DE S. ANTÓNIO DE 
PORTUGAL, franciscana, 5. 

província de S. TOMÉ NA ÍN¬ 
DIA, franciscana. — Qlónas da 



Província, 313, —• Frade por ela 
enviado aos Mogores, 43-50. — 
Organização; Com a elevação da 
Custódia de S. Tomé a Provín¬ 
cia e criação da Província da Ma¬ 
dre de Deus o Comissário Geral 
dos Franciscanos da índia tornou- 
-se cargo de nomeação directa do 
Geral da Ordem e exercido por 
frade que não era o Provincial de 
nenhuma das Províncias, 242, 

QUADROS (Jerónimo de), historia¬ 
dor de Dio, 78. 

QUEIRÓS (Fernão), jesuita historia¬ 
dor de Ceilão, 251. 

QUELME, povoação de Cambaia des¬ 
truída, 55. 

QUENTAL (Veríssimo de), cidadão de 
Chaul, 199. 

QUÍLOA, cidade e reino na África 
Oriental, 7-10, 233. Contacto 
com os Portugueses, 8-9._— Foifa- 
leza portuguesa de S. Tiago, 9 — 
Teriam ficado aí Franciscanos, 
9-10, 

RAPOSO (Paulo), jogue de Salsete 
convertido, 148. 

REBELO (António), Terceiro francis- 
cano de Coulão, 403. 

REBELO (Baltasar), capitão de Ca- 
ranjá, 178-179. 

REBELO (Pantalião), escriba de D, 
João m, 113. 

REBELO (Pero), primeiro capitão de 
Barcelor, 23l 

REBELO (Tomé), síndico do conven¬ 
to franciscano de Coulão, 404, 

RECOLEIÇÂO FRANCISCANA NA 
ÍNDIA, sua fundação, 201. — 
Seus conventos, vid. Fmciscanas, 
■—Apreço que lhe davam, 20MÚ2. 

RECOLETOS, os frades da Recolei- 
ção, 201. 

REINEL, cidade de Cambaia destruí¬ 
da, 54. 

REINO DO PESO, vid. Mwtá. 

REIS MAGOS, reitoria franciscana 
de Bardôs o colégio, 13-14, 31. — 
Reitor, 77. 

REITORIAS FRANCISCANAS NA 
ÍNDIA. Vid. Frmciscmos, 




REPELIM, reino no Malabar, 247. ~ 
Aí colocou 0 Samorim a pedra 
da coroação retirada de Cochim,, 
364. 

RESBUTOS, invasores do Industão, 
52, -- Ajudam nas guerras, 69. 

RIBEIRO (Júlio), cidadão de Chaul, 
199. 

RIBEIRO COUTINHO (André), es¬ 
critor, 121. 

RIO DE S. FRANCISCO, no Bra¬ 
sil, 4. 

RODRIGUES (Francisco), jesuita na 
guerra do Cunhale, 273. 

RODRIGUES (Simão), jesuita, 102, 
103, 333,337. 

ROIZ (Bernardo), jesuita, 344. 

ROIZ (Pedro), cristão da reitoria de 
Arangal, 156. 

ROIZ BOTELHO (Pedro), capitão da 
armada que foi reconquistar 
Mombaça, 19. 

ROIZ DE TÁVORA, capitão de 
Chaul, 211. 

ROS (Francisco), jesuita que traba¬ 
lhou na catequisação dos cristãos 
de S. Tomé, no sínodo de Diam- 
per e depois foi bispo de Anga- 
malé e arcebispo de Cranganor,, 
338,348, 351,355. 

ROTA (José), comerciante veneziano 
residente em Ormuz, 33. 

RUMES, nome que davam aos muçul¬ 
manos do império do Cairo e do 
império turco' de Constantinopla, 
211 . 

RUMECAN, capitão em Dio, 74, 

SÂ (Garcia de), governador da índia, 
113, 300. 

SÁ PEREIRA (Natália de)„ matrona 
do Mombaça que com Maria Bas¬ 
tarda animaram as mulheres cris¬ 
tãs que foram prms e mortas, 17, 

SACRAMENTO ALMADÁ (José J. 
do), escritor sobre coisas de Dio, 
78. 

SALDANHA (António de), capitão 
encarregado de castigar as terras 
de Cambaia, 55. 


SALSETE DE BAÇAIM, ilha no ter¬ 
ritório de Baçaim, 102, 111, 112, 
128, 146-160. — Concedida aos 
Portugueses quando o foi Ba¬ 
çaim, por ser do seu território, 
vid. Baçaim, — Missionação pe-- 
los Franciscanos, 147-152. — Ne¬ 
la tinham os Franciscanos onze 
reitorias (nomes das aldeias que 
as constituem e número de cris¬ 
tãos), 150-152, 153-156. E o 
convento de Taná, 171-175, — 
Reitorias curadas pelos Jesuitas, 
Agostmhos e clero diocesano, 152. 
~ Igreja de Cassimirem em cons¬ 
trução e destruída, 131, 

SALVADOR DE S. JOÃO (fr.), fran¬ 
ciscano morador em Cranganor, 
337. 

SAMATRA, ilha da Indonésia, com¬ 
bate com os holandeses ao largo 
do reino de Jambe, 168. 


SELEUCIA KTESIFON. cidade sede 
do Patriarca caldeu nestoriano que 
dominava na cristandade da ín¬ 
dia, 325. 

SERBALI, cidade antiga de que ha¬ 
veria ruinas na ilha do Elefante, 
185, 

SERRA, região do Malabar muito 
povoada de cristãos de S. Tomé, 
a região da Serra do Pande?, 
com parcelas em reinos diferen¬ 
tes, 247, 322, 324,382. Vid. Cran¬ 
ganor e Cristãos de S. Tomé. 

SEVEMt, aldeia da reitoria de Caran- 
já mas sita em terra firme, 177- 
-178. 

SIÁO, reino no, sueste da Ásia, 229. 

SILVA (Luís da), capitão num assal¬ 
to ao Cunhale, e nele derrotado 
e morto, 276, 286. 


SAMBOJAPAL, aldeia da reitoria de 
S. Jerónimo de Cassi em Salsete, 
152. 

SAMORIM, título que significa impe¬ 
rador, atribuido ao rei de Cale- 
cute, Vid. Calecute. 

SAMPAIO DA CUNHA (Fernão), 
capitão de Caranjá, 177. 

SAN ROMAN Ribadaneira, escritor 
das coisas da índia, 9, 27, 68. 

SANTOS (João dos), autor da Etió¬ 
pia Oriental, 68. 

SÃO JOÃO BÂPTISTA, reitoria dos 
Franciscanos no cassabé de Ba¬ 
çaim, 122. 

SÃO TOMÉ ou Meliapor, cidade da 
costa Oriental da índia, vid. Melia¬ 
por, 

SAO TOMÉ (ilha de), bispo, 314, 

SEBASTIÃO (D.), rei de Portugal, 30, 
89,231, 374-375. 

SEBASTIÃO DE BELÉM (fr.), fran¬ 
ciscano morador em Taná, 172. 

SEBASTIÃO DA PIEDADE (fr.), 
franciscano morador em Coulão, 
412-414. 

SEBASTIÃO DOS SANTOS (fr.), cus¬ 
tódio dos Franciscanos na índia, 
390. 


SILVA (Pedro da), morador em Ta¬ 
ná, 130. 

SILVA MENESES (D. Pedro da), ca¬ 
pitão-mor de armada que foi a 
Barcelor, 231. 


LVA REGO (António da), historia¬ 
dor das missões da índia, 44,123. 
«Documentação» por ele publi¬ 
cada, 86, 101, 102, 103, 122,123, 
147 148, 149, 150, 172, 193, 250, 
293, 300. 391, 302, 303, 308, 309. 
314, 316, 330, 331, 333, 336, 337, 


SILVEIRA (António da), capitão da 
armada de Dio, 54.—Captfío dc 
Dio, 8Í 


SILVEIRA (Diogo da), no ataque a 
Baçaim, 97-98. 

SILVEIRA (Htítor da), capitão do 
mar, 54. - No ataque a Cambaia, 
96. 

SILVEIRA (Jerónimo da), capitão da 
armada do Malabar, 269. 


IÃO DA LUZ (fr.), franciscano 
que mataram em Ceilão. 105; mo¬ 
rador em Cranganor, 337; pre¬ 
gador em Baçaim, 105. 

TÃO DA MADRE DE DEUS (fr.), 
franciscano na índia, biografia, 
120 . 
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SIMÃO DE RUÃO, debuxador da 
fortaleza de Onor, 231. 

SIMÃO DE S. ANTÓNIO (fr.), fraii- 
ciscano que se ofereceu para ir 
em armada, 239. 

SIMÃO DE S. CLARA (fr.), francis- 
cano guardião do convento de 
Taná, 131. 

SIMÃO DE S. FRANCISCO (fu)) 
custódio na índia, 284. 

SIMPOR, aldeia da reitoria de Ma- 
napacer, 150. 

SINDE reino no delta do Indo, 41, 
51,190. 

SÍNODO DE DIAMPER, da Igreja 
dos cristãos de S. Toraó, presidido 
pelo arcebispo de Goa, 351-355. 

SINTACOLÂ, terras do Canará, 225. 

SIQUEIRA (Pedro de), tesoireiro de 
Cochim que interferiu no resgate 
de tábuas escritas dos antigos 
cristãos de S. Tomé, 321-322. 

SOAR, cidade do reino de Ormuz, 29. 

SOARES (João), vivário em Chalé que 
baptisou 0 rei de Tanor, 303, 312, 
314. 

SOARES DE ALVARENGA (Lopo), 
capitão-mor na índia, 299-300, 
319. — Governador, 399-400, 402- 
■403. 

SOCOTORÁ, ilha na boca do Mar 
Vermelho, ocupada e depois aban¬ 
donada pelos Portugueses, 20-27. 

Cristandade atribuída a S. To¬ 
mé que os Portugueses aí encon¬ 
traram, 21-22, 320, 325. - Mis- 
sionaçâo dos Franciscanos aí, 23- 
-27. 

SOFALA, fortaleza portuguesa na 
África Oriental, seu capitão. 55, 

SOLDÃO DE BABILÓNIA ou DO 
CAIRO ou DO EGITO. Vid. 
Egito. 

SOUSA (fr. André de), franciscano 
guardião do convento de Baçaim, 
103. 

SOUSA (António Caetano de), agió- 
logista, 15. 

SOUSA (Fernando de), cristão^ da rei¬ 
toria de Massagão de Baçaim, 162. 


SOUSA (Gonçalo de), jesuita missio¬ 
nário no Mogor, 45. 


SOUSA (Manuel de), capitão que fi¬ 
cou a guardar a fortaleza de Dio, 
64. 


SOUSA (Martim Afonso de), capi- 
^o-mor do mar e depois goyer- 
nador da índia^ 27j 62, 64» 101, 
321, 40L — Má vontade contra 
os Franciscanos na índia, 78,193, 


SOUSA CHICHORRO (Henrique de), 
314. 


SOUSA PEGADO (Jorge de), pimen¬ 
teiro em Carapatão, 222-223. 

SOUTO (Manuel de), goês morto na 
revolto dc Mombaça, 15,17, 


SULAICA (Simão), patriarca caldeu 
que deu obediènda a Roma, 343, 
344. 

SURRATE, cidade de Cambaia, 26, 
54,58, 166, 223, 241. 

TAGOLACA capitão dos Mogores de 
Deli, 186! 

TAMALUCO, Vid. Cotamaluco. 

TAMORLÃO e TAMERLÃO; chefe 
mangol que estendeu seu império 
até à índia, 39-40, 40-41. 


TANÁ. cidade na ilha de Salsete de 
Baçaim, 117, 146, 167. 224. -- 
Destruída pelos Portugueses, 96, 
_ Missionação pelos fran¬ 
ciscanos, 171. - Fundação _dc 
convento recoleto de S. Antómo, 
17M73,130-133. - Convento de 
S. Domingos, 131-131 — Casa 
dos Jesuitas, 133, - Mártires de 
Taná antigos, 173-174. 

TANJAOR, naique de Bisnaga, amigo 
de fr' Francisco do Oriente, 116. 

TANOR, reino do Malabar, 247. - 
Contactos com os Portugueses, 
299-300. — Conversão e baptismo 
do rei de Tanor e controvérsia 
a pro^sito, 300-318,333. 

TANQUES RITUAIS dos indianos, - 
Feitos pelo Bimalamenta, 159. — 
EmTaná, 171. 

TARAPOR, no território de Baçaim, 
94. 




TARTÁRIA e grã TARTÁRIA, an¬ 
tiga missão franciscana, 35,36, 42- 
■43. — Povo que à mistura com 
Mogores invadiu Industão, 28, 36, 
51 

TAULOLI, aldeia da reitoria de S. Je- 
rónimo de Cassi, 151 

TÂVORA (Rui Lourenço de), vice-rei 
da índia, 279, 338. 

TÁVORA (Sebastião de), morador na 
aldeia de Massagão de Baçaim, 
162, 

TECACUNTES, dois reinos no Mala- 
bar, 247. 

TEIXEIRA (Manuel), jesuita, 104,122, 
148, m. 

THALOR e TAIOR, reino junto de 
Barcelor no Canará, 231, 231 

TISSERAND, cardeal, o que expôs 
sobre cristãos de S, Tomé, 323, 
344-345, 346. 

TOCÃO, rei de Nisamaluco ao tempo 
da chegada dos Portugueses à ín¬ 
dia, 190, 191. 

TOLINGAS, outro nome do reino de 
Cotamaluco no Decão, 188, 

TOMÁS DE AQUINO (S.), 317, 

TOMÁS TOLENTINO (B,), francis¬ 
cano martirizado em Taná, 173- 
-174. 

TOMÉ, (S.), apóstolo que teria pre¬ 
gado no Brasil, 6; em Socotorá, 
21; nos Mogores, 42; no Mala¬ 
bar Cranganor, 114, 320-340; em 
Coulão, 397; em Meliapor, 320, 
324, 325. 

TOMÉ CANÁ, pai dos cristãos do 
Malabar, 320, 322-323, 324.. 

TRAVANCOR, reino no Malabar, 
247. — Aí se fixaram cristãos 
de Meliapor, 324. 

TRAVASSOS (fr. Jerónimo), francis¬ 
cano que esteve no cerco de 
Chaul, 208, 

TRIUMPARA, rei de Cocchim que re¬ 
cebeu Álvares Cabral, 363. 

TRIVILAR. povoação do reino de 
Coulão que tinha cristandade e 
igreja durada pelos Franciscanos, 
404-405, 406. 


TURCO, Vid. GrSo lurco. 

TURUGULIM, reino no Malabar, 147. 

TURUMBÁ, aldeia e reitoria curada 
pelos Franciscanos, em Salsete de 
Baçaim de título S. António, 151, 

— Ermida de N. Senhora da Es¬ 
perança, 179. 

ULTABAD, corte doi rei Abethxá, 187, 

URBANO V, papa, 35. 

URBANO VIII, papa que enviou Ca¬ 
puchinhos à Pérsia, 37-38,—Carta 
dele ao rei de Porcá, 395-396. 

VAIPAIM e VAIPIM,, ilha cerca de 
Cochim onde os Franciscanos cu¬ 
ravam duas cristandades com igre¬ 
ja, 374-375,376,386-388. 

VAIPICOTA, povoação em que cris¬ 
tãos de S, Tomé tinham igreja, 
357. - Aí esteve D. fr, Aleixo 
de Meneses,, 350-351, —^ Aí fun¬ 
daram os Jesuitas colégio ou se¬ 
minário para formação de clero 
de língua caldaica, 337-338. 

VAN DER AT (fn OduJfo), histo¬ 
riador da igreja primitiva do Bra¬ 
sil, 4. 

VALIGNANO (A), jeáuita, 172, 316. 

VARANÂPÔR e yiRINAPUR, po¬ 
voação tranqueira ou fortaleza 
junto de Assarim, 93,95. 

VAROLI, aldeia da reitoria de S. Se¬ 
bastião de Maroli em Salsete, 151. 

VASCONCELOS (Diogo de), geral em 
expedição guerreira, 223. 

VASCONCELOS ABREU, escritor, 
160. 

VELOSO (fr. Luís), custódio dos fran¬ 
ciscanos na índia, biografia, 194- 
1195 , 

VESSANA, aldeia da reitoria de S, 
Brás de Ambolim, 151. 

VESSOREM, aldeia da reitoria de S, 
Brás de Ambolim, 151. 

VISSAPOR, nome que também se dá 
a Bijapor, Vid. Bijapor. 

VAQUEIRO (D. fr.) Fernando), fran¬ 
ciscano bispo de anel quo morreu 
cm Orraíuz, 30, 
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VAZ (Migüel), Vigário Geral do bis¬ 
pado de Goa, 27—Entregou Ba- 
çaim à cura dos Franciscanos, 
101-m, 3SS, 

VAZ DE SAMPAIO (Lopo), gover¬ 
nador da índia assolou Cambaia, 
54, 96. — Melique Saca oferecia- 
-Ihe Dio, 58. 

VELOSO (fr. André), agostinbo ca¬ 
pelão da misericórdia de Mom- 
baça, morto ali, 15,17. 

VENTAPA NAIQUE e VENTAPÃO 
NAIQUE, arrecadador das ren¬ 
das de Bisnaga no Canará, que 
se foi fazendo senlior daquelas 
partes, 229, 235, 258. ~ Guerra 
que teve com os Portugueses por 
causa da fortaleza de Cambolim, 
235^236. — Guerra entre o Ven- 
taipa Naique e o reino de Ban- 
guel no qual ficava a fortaleza de 
Mangalor e que era socorrido pe¬ 
los Portugueses, 238-242. 

VICENTE DE LAGOS (fr.), francis- 
cano da Província da Piedade que 
fundou colégio de Cranganor,, 
103, 332-340, 348. — Andou nos 
trabalhos da conversão do rei de 
Tanor, 300-318. — Seus traba¬ 
lhos na união dos cristãos de S. 
Tomé à Igreja de Roma, 343. 


VICENTE DE LAGUNA (fr.), domi¬ 
nicano que foi à índia, 78. 

VIRABADAR NAIQUE, neto de Ven- 
tapa Naique, 235. 

VIRIDO e VERIDO, capitão húngaro 
a que o rei de Decão Dandar dei¬ 
xou tutor do filho criança e que 
se apoderou do reino de Xarde- 
bar, 188. 

XÂ TAMAS, xeque da Péffia, 37. 

XACÕES, embaixador de soldão' Ba- 
dur de Cambaia, 99. 

XIRA LOBO (Luís de), padrinho do 
rei de Tanor, 300,303. 

XIRCAM, rei de Bengala e Patane 
que conquistou Mogor, 41. 

XARDEBAR ou BIDAR ou BIDUR, 
reino do Decão, 188. 

XISTO IV, papa, 35. 

XISTO V, papa, 6. 

XISTO (fr.), franciscano morto no 
Cunhale, 282. 

ZAMALUCO, 0 mesmo que Isama- 
luco ou Nisamaluco. 

ZANZIBAR, ilha e cidade missionada 
pelos Agostinhos, 14. 
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ALGUMAS DAS ERRATAS A CORRIGIR 


Pdg. 

linho 

onde está 

kla-se 

16 

22 

junto da fortalezba 

junto da fortaleza 

33 

23-24 

fr. Sebastião Pestana 

fr. João Pestana 

68 

20 

a passagem de um a outro. 

a passagem de um a ou¬ 
tro (^). 

84 

38 

seus arrais 

seus arraiais 

. 91 

6 

as fortalezas de Manorá e 
Virampur. 

as fortalezas de Manorá c 
Virinapur. 

94 

36 

D. Álvaro de Abrantes 

D. Álvaro de Abranches 

99 

29 

aos tanadores 

aos tanadares 

113 

última 

texto origial, 

texto original. 

120 

23 

hemos tratar 

hemos tratar (®). 

131 

28 

Em Agassim 

Era Agassaira 

173 

4 (notas) 

Custdio da Madre de Deus 

Custódio da Madre de Deus 

185 

14 

rei BenaSser 

rei Banasser 

186 

2 

no rio chamado Gate 

no rio chamado Bate 

186 

13 

no rio Gate 

no rio Bate 

191 

1 (notas) 

Nisamaluco Tocão 

Nisamaluco Borao 


3 (notas) 

à frente da armada do Grão- 
-Turco ou sultão do Cairo 

à frente da armada do Sol¬ 
dão do Egito ou sultão do 
Cairo 

223 

última 

na transcrição uma das datas 

na transcrição de uma das 
datas 

239 

29 

acompanhaar 

acompanhar 

278 

2 (notas) 

Se intrercalam 

se intercalam 

282 

2 (notas) 

da Trinndade 

da Trindade 

291 

29 

pois tinha perlido 

pois tinha perdido 

295 

15 

se recolhram 

se recolheram 

348 

15 (notas) 

naqulla Serra 

naquella Serra 

349 

3 (notas) 

Dom Maf Abrham 

Dom Mar Abrahara 

349 

16 

em Argamale 

em Angamalé 

357 

38 

el-rá de Míuterate 

el-rei Muturte 

397 

4 

Chera Perumal 

Chera Pereimal 

406 

22 

E Betimane 

Em Betimane 
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